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Je  plaina  quiconque,  en  lisant  ce  li- 
yre  n'y  reconnaitrat  pas  1'accent  d'nne 
voix  sincère  et  les  palpitations  d'un 
coeur  affamé  de  justice. 

# 

L.  Blauc,  HUtoirt  de  la  Bévolution  françaue. 


Cada  época,  cada  civilisaçSo  tem  uma  forma  d' Arte  que  a 
caracterisa,  e  esta  verdade  é  de  fácil  intuição.  A  esculptura,  a  ar- 
chitectura,  a  pintura  e  a  musica  representam  quatro  civilisações 
differentes  que  se  succederam :  Civilisaç&o  grega,  Edade  media, 
Renascença,  tempos  modernos:  século  xvm  e  xix.  Cada  uma 
d'estas  Artes  pertence  a  uma  das  épocas  mencionadas  com  ex- 
clusão das  outras. 

A  Grécia,  legou-nos  o  Laocoonte,  (a)  a  Vénus  de  Milo,  o 
Âpollo  de  Belvedere. 

Do  seio  da  Edade  media,  surgiu  a  architectura  com  as  suas 
manifestações  mais  explendidas  nas  Cathedraes  de  Colónia,  Mi- 
lão, Sena,  York 
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A  Renascença,  produziu  Rafaele  ^Urbino,  Buonarotti, 
Vinci,  Corregio,  Ticiano  e  Dilrer. 

Emfim,  os  tempos  modernos  apresentam-nos  como  represen- 
tantes da  ultima  Arte:  Hsendel,  no  Oratório,  Mozart,  na  Opera, 
Haydn,  Beethoven  e  Berlioz  na  Symphonia,  e  Bach,  em  cujo  ta- 
lento extraordinário  se  desenham  muito  antes,  todos  os  géneros 
de  musica  desenvolvidos  depois  admiravelmente  pelos  seus  suc- 
cesBOres. 

Cada  povo  teve  pois,  segundo  a  época  da  sua  existência  e 
da  sua  duração,  uma  parte  mais  ou  menos  importante  em  cada 
uma  das  Artes  que  acabamos  de  mencionar.  Portugal  também 
não  ficou  atraz  das  outras  nações  cultas  que  se  distinguiram 
n'este  sentido,  e  posto  que  não  possamos  apontar  na  nossa  His- 
toria artística  um  Thorwaldsen,  um  Raphael  ou  um  Mozart,  ti- 
vemos entretanto  artistas  de  grande  mérito,  e  se  não  fosse  a  nossa 
incúria  e  perguiça  habituaes,  quando  se  trata  de  cousas  portu- 
guezas,  já  ha  muito  o  povo  saberia  soletrar  os  seus  nomes. 

Aqui  devemos  confessar,  e  com  bastante  pezar  nosso,  uma 
verdade  para  nós  bem  pouco  lisongeira;  não  temos  uma  Historia 
das  Bellas- Artes  em  Portugal.  Este  facto  não  se  commenta — é 
uma  vergonha!  Escondamos  o  rosto  que  deve  corar  de  pejo 
diante  da  Europa  que  olha  admirada  para  nós;  cubramos  de- 
pressa essas  lacunas  vergonhosas  em  quanto  a  critica  não  vem, 
fria  e  imparcial,  com  um  traço  de  penna  riscar-nos  da  lista  das 
nações  civilisadas. 

A  falta  existe;  será  por  não  termos  nomes  illustres? 

Não,  mil  vezes  não ! 

Sejamos  menos  sollicitos  em  applaudir  e  exaltar  o  que  é 
estrangeiro,  e  façamos  a  devida  justiça  ao  que  é  portuguez,  ao 
que  é  nosso.  Tivemos  grandes  architectos,  excellentes  pintores  e 
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músicos  notáveis;  mas  o  vulgo  ignora  os  seus  nomes,  a  sua 
historia,  porque  não  ha  livros  que  falem  (Telles,  e  procura  em 
vSo  um  nome,  uma  data,  com  que  possa  refutar  as  accusaçSei 
atrevidas  de  alguns  estrangeiros,  ainda  mais  ignorantes  do  qut 
elles,  que  nos  classificam  de  povo  semi-barbaro. 

Dirão,  que  se  deram  muitas  circunstancias  infelizes  que 
impediram  o  apparecimento  de  uma  obra  (Testa  natureza;  em- 
bora, não  eram  ellas  de  tal  ordem,  que  a  sua  realisaç&o  fosse 
impossível ;  a  prova,  é  o  livro  que  emprehendemos  e  levamos  ao 
fim,  sobre  uma  Arte,  que  entre  todas  as  suas  irmãs,  foi  a  que 
mais  soffreu  e  que  passou  pelas  phases  mais  funestas. 

Trabalhem! 

Entretanto  aquelle  que  desejasse  ter  uma  ideia  da  parte  que 
tomamos  nas  Bellas- Artes,  poderia  sempre  encontrar  algumas  no- 
ticias relativas  a  este  assumpto ;  são  poucas  sim,  e  imperfeitas, 
mas  não  temos  outras  nacionaes  de  que  possamos  lançar  mão. 

Taborda  (b)  Volckmar  Machado  (c)  o  Cónego  Villela  da 
Silva,  (d)  o  cardeal  Saraiva  e  sobretude,  Barbosa  Machado,  foram 
os  únicos  que  nos  deixaram  algumas  noticias  mais  importantes 
que  podiam  servir  áquelle  que  intentasse  construir  a  Historia 
das  Bellas- Artes  neste  paiz. 

Ainda  assim  estes  escriptos,  com  excepção  de  dois,  (Lista  de 
artistas portuguezes  e  Bibliotheca  Lusitana)  tratam  só  da  Esculp- 
tura,  da  Architectura  e  da  Pintura,  deixando  no  silencio  mais 
injusto,  a  Musica!  Por  mais  que  pensámos,  não  podemos  adivi- 
nhar a  razão  que  levaria  homens,  aliás  de  saber  e  de  pensar  ele- 
vado, a  praticar  semelhante  omissão.  Seria  por  julgarem  esta  Ar- 
te menos  digna  do  que  suas  irmãs? 

La  musique  est  une  science  et  àla  fois  un  art. 
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A  verdade  d'este  axioma,  ennunciado  por  Fétis,  o  primeiro 
critico,  o  primeiro  historiador,  o  primeiro  mestre  em  matéria  mu- 
sical, que  existe,  está  assaz  provada,  para  que  se  possam  admittir 
duvidas  a  este  respeito.  Qual  é  pois  a  razão,  porque  tem  a 
Musica  sido  tratada  como  irmã  bastarda  das  outras  Artes,  quan- 
do ao  mesmo  tempo  (contradicçSo  notável)  a  dizem  filha  do  céo? 

Mais  partovt  à  peu  pris,  la  musique,  deshéritêe  des  prero- 
gatives  de  sa  noble  origine  ríest  qu'une  enfant  trouvée  qu'on  sem- 
He  vouloir  contraindre  à  devenir  une  jille  perdue. 

Berlioz.  Les  Soirées  de  1'Orchestre. 

Qual  a  raz8o,  porque  se  protegem  ainda  hoje  as  outras  Ar- 
tes, subsidiando  os  seus  discípulos  para  irem  estudar  nas  gran- 
des capitães  da  Europa,  animando-os  com  distincçSes,  e  se  dei- 
xam no  maior  abandono  os  artistas-musicos? 

Que  preferencias  escandalosas  sSo  essas  em  um  paiz,  que  se 
diz  ser  civilisado,  liberal, %  justo  f 

Acabem  pois  com  ellas,  e  só  assim  terão  respondido  a  estas 
perguntas,  e  evitarão  que  ellas  se  repitam. 

Feitas  estas  observações,  é  fácil  de  explicar  a  decadência  a 
que  chegamos  em  uma  Arte  em  que  fomos  grandes,  em  que  ti- 
vemos nomes  que  a  Europa  venerou,  respeitou  e  respeita  ainda, 
quando  já  no  próprio  paiz  delles  se  esqueceram  e  ninguém  trata 
de  decifrar  na  lapide  tumular  o  nome  gasto  e  apagado  desses 
varões  illustres. 

Accusamos  a  injustiça  dos  homens! 

Accusamos  a  avareza  dos  reis! 

Accusamos  a  fatalidade ! 
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Accusamos  a  injustiça  dos  homens,  porque  olvidaram  os  vul- 
tos gigantes  de  seus  antepassados,  para  exaltarem  a  grandeza 
liliputiana  de  nomes  estrangeiros. 

Accusamos  a  avareza  dos  reis,  porque  se  cobrem  de  purpura 
e  de  veludo,  quando  o  Artista,  mal  vestido  e  mal  agazalhado 
implora  a  caridade  dos  extranhos;  porque  esbanjam  o  dinheiro 
do  povo,  ainda  húmido  de  sangue  e  de  suor,  em  banquetes  e  caça- 
das, em  festas  aonde  se  arrasta  a  virtude  até  ao  lodo,  quando  o 
artista  não  tem  o  pão  quotidiano  e  morre  nos  braços  da  mi- 
séria!! 

Accusamos  emfim  a  fatalidade,  porque  ella  nos  roubou  as 
obras  dos  nossos  grandes  artistas,  sepultando-as  debaixo  das 
ruinas  dos  terremotos  e  debaixo  das  brazas  dos  incêndios.  •  •  • 


Ainda  depois  de  termos  considerado  todas  estas  causas,  que 
poderiam  difficultar  o  apparecimento  de  uma  Historia  das  Bellas- 
Artes,  mas  não  impossibilital-o ;  repetimos — esta  falta,  é  para 
nós  motivo  para  uma  grande  tristeza  e  para  uma  grande  ver- 
gonha. 

Estimaremos  do  coração  que  ella  desappareça,  que  venha 
uma  intelligencia  clara  e  robusta,  preencher  a  lacuna;  mas  lem- 
bramos ao  futuro  author,  que  nao  entre  desprevenido  n'essa  tare- 
fa árdua  e  ingrata  aonde  síío  mais  os  espinhos,  do  que  as  rosas. 

Dirão  talvez  que  somos  pessimistas — embora;  digamol-o 
com  franqueza,  parece-nos  o  nascimento  d'cssa  obra  quasi  im- 
possível n'esta  época.  A  primeira  condição  de  um  livro  que  his- 
toria uma  Arte  ou  uma  Scicncia,  é  a  critica;  e  temos  nós  críticos? 

De  nome,  sim,  de  facto — nao. 

A  scicncia  da  critica  está  tíio  atrazada  em  Portugal,  que  de- 
vemos renunciar  por  cmquantó  a  semelhante  livro.  Obras  rela- 
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tivas  ás  Artes  e  ás  Sciencias  não  se  encontram ;  pelo  outro  lado, 
chorem  os  poemas  ensôssos,  os  romances  em  estylo  cotinesco,  os 
dramas  de  grande  espectáculo,  e  sobretudo  os  almanacks  e  folhe- 
tos patrióticos ;  estes  últimos  apparecem  em  tal  quantidade  e  mul- 
tiplicam-se  com  tal  rapidez,  que  os  seus  authores  já  acham  difi- 
culdade em  os  baptisar  convenientemente. 

Hesitámos  se  deviamos  fazer  menção' desses  homens  desin- 
teressados, ostentando  a  bandeira  do  patriotismo,  que  traz  no  re- 
verso a  devisa:  Egoísmo;  porém  a  nossa  indignação  venceu  para 
fustigar  aqui  com  algumas  palavras,  essas  criaturas  indignas, 
que  até  com  ó  patriotismo  dum  povo  generoso  especulam ! 

Quando  por  acaso  apparece  um  livro  soflrivel,  acorda  a  sen- 
sata dos  pseudo-criticos  (e)  do  seu  lethargo  habitual  e  faz  desabar 
sobre  a  cabeça  do  pobre  áuthor  uma  tal  saraivada  de  elogios,  que 
elle  convicto  da  sublimidade  do  seu  génio  e  talento  sem  igual,  dei- 
ta-se  a  dormir  sobre  os  louros  adquiridos  à  si  bon marche;  o  resul- 
tado desta  erupção  panegyrica,  é  fácil  de  prever:  o  author 
medita  bem,  pensa  profundamente  e  escreve  entre  a  ceia  e  o  al- 
moço uma  obra  prima,  que  é  então  a  estolidez  distillada  em 
quinta  essência ! 

Novo  chuveiro,  nova  trovoada  e  assim  por  diante. 

Oran'estas  circumstancias,  é  impossível  a  apparição  de  um 
livro  notável  sobre  qualquer  ramo  dos  conhecimentos  humanos,  e 
particularmente  sobre  Bellas- Artes;  porque,  se  algumas  obras  ha, 
que  exijam  uma  critica  illustrada  e  conscienciosa,  são  certamen- 
te as  d'esta  natureza,  pelas  circumstancias  especiaes  em  que  de- 
veriam ser  creadas. 
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II 


Vimos,  como  é  que  os  nossos  compatriotas  trataram  a  Arte 
e  os  artistas,  seus  filhos ;  agora  examinaremos  o  que  fizeram  os 
estrangeiros. 

Estes  muito,  os  primeiros  nada. 

Ninguém  quererá  de  certo  estabelecer  um  parallelo  entre  os 
livros  de  Taborda  (f)  Volckmar-Machado,  (g)  Xavier  Lobo,  (h) 
Villela  da  Silva  (i)  e  os  de  Raczynski,  (j)  Robinson,  (k)  Mur- 
phy,  (1)  Lucas,  (m)  Balbi,  (n)  Forkel  (o)  Gerber,  (p)  e  Fétis ;  (q)  — 

seria  um  absurdo;  renovava-se  o  episodio  da  rã  da  fabula. 

* 

Os  extranhos  até  aqui  nos  levam  a  palma.  E  triste  vêr  es- 
trangeiros mais  abalisados  nas  cousas  de  Portugal,  do  que  os  pró- 
prios nacionaes;  (r)  em  verdade,  custa  a  confessar  esta  culpa  a 
quem  ainda  tem  em  si  um  sentimento  de  honra  e  de  dignidade; 
mas  é  forçoso  fazer  a  dura  confissão,  não  em  segredo,  perante  o 
foro  limitado  da  nossa  consciência,  mas  em  voz  alta,  diante  do 
mundo  civilisado ;  façamol-a,  que  é  já  meio  caminho  andado  pa- 
ra o  arrependimento  sincero. 

O  desleixo  em  que  tem  vegetado  entre  nós  as  Bellas- Artes, 
desamparadas  de  auxilio  de  protectores  e  de  vocação  de  protegi- 
dos, tirando  alguma  rara  intelligencia  daquellas  que  medem  em 
um  relancear  dolhos  o  futuro  e  ousam  e  podem  dar  robusto  im- 
pulso ao  presente:  este  desapego  por  tudo  o  que  é  nosso,  lavrou 
tanto,  que  nos  fez  hospedes  da  terra  natal,  (s) 

Citamos  estas  palavras  que  são  de  um  portuguez,  para  lição 
nossa,  e  com  o  desejo  intimo  de  as  vermos  mais  tarde  desmenti- 
das por  provas  eloquentes. 

Alonguemos  os  olhos  pelo  livro  da  Historia,  evoquemos  o 
passado,  e  veremos  surgir  do  pó  do  tumulo,  as  sombras  veneran- 
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das  de  muito  filho  illustre  desta  terra,  que  vos  contarão  cousas 
taes — que  hão-de  parecer  antes  contos  de  fadas,  do  que  verdades 
da  historia. 


III 


KSo  é  esta  a  occasião  de  fallar  da  historia  das  Bellas- Artes 
em  Portugal  e  dos  seus  representantes,  e  a  indole  d'este  livro  tam- 
bém não  nol-o  permittc;  passaremos  pois  em  silencio  as  três  pri- 
meiras, para  falíamos  mais  detidamente  da  ultima,  e  até  hoje  a 
mais  descurada,  a  Musica. 

A  sua  historia  tem  sido  considerada  debaixo  de  differen- 
tes  pontos  de  vista,  conforme  os  authores  que  d'ella  se  tem  oc- 
cupado ;  d'ahi  nasceram  os  differentes  systemas  que  vemos  nas 
obras  que  tratam  d'este  assumpto;  (t)  mas,  offerecendo  nós  este 
livro  a  algumas  poucas  intelligencias  claras  que  ha  n'este  paiz  e  a 
alguns  corações  sinceros,  porque  só  esses  comprehenderão  o  pensa- 
mento do  seu  author,  e  não  podendo  nós  exigir  d'essas  intelli- 
gencias um  esforço  superior  aos  seus  conhecimentos — adoptamos 
nesta  exposição,  o  methodo  mais  simples  e  incontestavelmente 
o  melhor,  porque  á  simplicidade  reúne  a  maior  clareza. 

Consideremos  o  primeiro  ponto  de  vista ;  consideremos  a  Mu- 
sica, em  geral.  Vemol-a  passando  por  modificações  infinitas,  ora 
favoráveis,  ora  adversas,  transformando-se  segundo  os  tempos, 
segundo  os  talentos  mais  ou  menos  felizes  que  a  cultivaram,  e 
seguindo  durante  esta  carreira  aventurosa,  certas  leis  invariá- 
veis = leis  do  progresso=,  que  cm  si  mesmo  encerram  o  princi- 
pio de  suas  determinações. 
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Não  iremos  muito  longe  para  dar  a  rasto  philosophica  des- 
tas modificações,  ou  antes  transformações;  é  bem  simples  a  ex- 
plicação, que  á  primeira  vista  parece  difficil.  O  espirito  humano, 
que  tende  ao  aperfeiçoamento,  foi  caminhando  de  hypothese  em 
hypothese,  de  raciocínio  em  raciocínio,  até  chegar  a  uma  d'essas 
leis  de  que  acima  falíamos ;  a  intelligencia  trabalhou,  mas  a  cu- 
riosidade e  muitas  vezes  o  acaso,  não  fizeram  pouco  para  chegar 
a  esses  resultados.  Os  passos  foram,  ao  principio,  incertos  e  vaga- 
rosos. A  Arte  depois  de  nascida,  fazia  os  primeiros  ensaios,  guia- 
da pela  intelligencia  humana,  assim  como  o  infante,  levado 
carinhosamente  pelo  braço  materno  e  animado  pelos  raios  de 
amor  que  lhe  aquecem  o  coração  tímido  e  receioso,  e  o  convidam 
a  estreiar-se  no  caminho  da  vida. 

A  incerteza  e  a  hesitação  primitivas,  foram  desapparecen- 
do;  á  medida  que  os  annos  decorreram,  ganharam  os  passos  em 
firmeza;  a  Arte  andou  mais  rapidamente  conforme  o  impulso  sen- 
timental dos  talentos  que  as  épocas  produziram  e  que  lhes  trans- 
mittiu  o  vigor  e  a  vida  que  os  influenciava. 

Estava  feita  a  Historia  da  musica. 

A  criança  cresceu,  ganhou  forças — tornou-se  homem. 

Estas  metamorpho8es  da  Arte,  inspiram  tanto  mais  admira- 
ção, quanto  são  excepcionaes  as  condições  debaixo  das  quaes 
ellas  se  realisam.  Examinemos  alguns  factos. 

Tomamos  três  grandes  periodos  da  historia  do  mundo  mo* 
derno,  os  mais  vitaes  e  orgânicos  para  a  constituição  politica  da 
Europa.  Parallelamente  vemos  as  manifestações  das  formas  d'ar- 
te,  reflectindo  de  um  modo  fatal  as  revoluções  do  meio  social. 
Com  as  invasões  germânicas,  nasce  a  ideia  do  canto,  que  hade 
tornar  faladas  as  línguas  modernas ;  (Viço)  com  o  passado,  o  can- 
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to  exprime  a  confraternidade  dos  povos  latinos ;  com  a  reforma, 
o  canto  é  a  secularisaçíto  da  intelligencia,  e  da  existência  bar- 
gaeza. 


384 


375 


Santo  Ambrozio,  bispo  de  Milão  da      Principio  da  invasão  dos  poros, 
principio  ao  canto,  com  o  nome  de 
Âmbrosiano. 


593 


600 


Gregório  Magno,  reforma  o  canto 
âmbrosiano,  que  com  a  juncçâo  do 
Antiphonario  centoniano,  toma  o 
nome  de  canto  gregoriano. 


Consolida -so  o  papado ! ! ! ! 


1580 


1581 


Cacini  e  Peri  (t)daoo  primeiro  pas-  Consolidação  da  Reforma  de  Luthero; 
so  para  a  musica  dramática ;  nas-  os  Paizcs-Baixos  sacodem  heroica- 
ce  a  Opera.  mente  o  jugo  de  Felipe  n.  (u) 

O  canto  renasce  com  uma  sociedade  nova,  no  meio  da  agonia 
de  uma  sociedade  velha,  decrépita,  gasta,  enferma,  vivendo  uma 
vida  artificial,  cheia  de  vícios  c  pobrissima  de  virtudes.  A  prece 
cantada,  ouve-se  pela  primeira  vez  no  meio  dos  gemidos  das  vi- 
ctimas,  do  fragor  e  estrépito  dos  combates,  no  meio  da  morte  e 
da  vida,  quando  do  Leste  e  do  Norte  da  Europa  se  precipitam  as 
ondas  das  massas  populares,  rolando  por  cima  dos  carvalhos  sa- 
grados de  Thôr  e  de  Júpiter  Capitolino,  para  caírem,  como  um 
mar  que  chega  á  borda  de  um  precipício,  cataracta  immensa,  so- 
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bre  o  império  romano,  esmagando  cidades,  reinos  e  povos  no 
seu  curso  tempestuoso. 

À  reforma  do  canto,  inaugurada  pelo  Bispo  de  Milão,  effe- 
ctua-se  e  consolida-se  conjunctamente  com  o  poder  temporal  do 
papa,  uma  das  instituições  mais  criminosas,  mais  hypocritas,  mais 
odiosas,  que  conta  a  historia !  É  a  ella  que  cabe  o  peso  da  maior 
parte  dos  crimes  commettidos  pela  humanidade;  por  isso  se  arras- 
ta hoje,  velha  moribunda,  encostada  a  um  báculo  de  vidro,  que 
se  chama  o  sceptro  de  um  rei. 

Saltemos  a  1580.  A  atmosphera  moral  dos  povos  christSos, 
profundamente  abalada  pelos  criminosos  excessos  dos  ministros 
do  altar  (!!!)  durante  uma  vida  indigna  de  oito  séculos,  desde 
Gregório  i  até  Leão  x,  condensa-se  em  turbilhões  de  nuvens  amea- 
çadoras e  o  rugido  do  trovSo  que  se  sente  ao  longe,  quando 
Wycliffe  apparece,  augmenta  em  1419  com  o  crime  de  Constança, 
desenvolve-se,  ganha  forças — e  solta  depois  o  raio,  que  em  car- 
reira desenfreada  vinga  Huss,  (v)  esmaga  a  Inquisição,  e  vibra 
no  corpo  do  papismo  o  golpe  mortal,  que  vertendo  sangue  até  hoje, 
nos  apparece  com  o  aspecto  de  chaga  gangrenosa,  que  só  pro- 
gnostica a  morte.  Sicut  cadáver. 

Luthero  tinha  apparecido.  Em  1517,  fixava  as  suas  Theses 
admiráveis  na  egrejade  Wittemberg,  contra  o  trafico  infame  das 
indulgências,  (w) 

A  atmosphera  até  ali  pestilencial,  era  já  sã  e  consoladora. 
A  Reforma,  sustentada  por  Zwingli,  (1519)  auxiliada  pela  nobre- 
za de  caracter  de  Melanchton;  em  1541  e  1563  em  perigosa 
existência  pelo  radicalismo  de  Calvino  e  de  alguns  doutrinários 
exagerados,  resolve-se  em  1580  numa  soluçSo explendida  com  o 
Concordienbuch  (x)  da  egreja  lutherana. 
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IFesse  anno  memorável,  nasceu  a  Opera.  Peri,  Caccini  e 
Monteverde,  marcam  as  três  phrases  do  principio ;  If  ozart,  Ros- 
sini e  Meyerbeer  caracterisam  as  do  fim  (1789). 


IV 


Se  é  do  maior  interesse  para  os  músicos,  a  Historia  da  sua 
Arte,  nSo  o  deve  ser  menos  para  quem  quizer  dizer  com  ufania: 
desenvolvi-me  e  cresci  com  as  ideias  salutares  de  uma  edu- 
cação verdadeiramente  liberal.  Uma  Arte,  nZo  é  património  ex- 
clusivo de  uma  classe,  ou  de  uma  nação;  ella  abre  os  braços  a  to- 
da a  alma  que  sabe  sentir,  a  toda  a  intelligencia  que  sabe  pensar. 
SÓ  os  vendilhões,  sSo  expulsos  do  templo. 

La  musique  se  fait  belle  et  charmante  pour  ceux  qui  Vai- 
ment  et  la  respectent;  tile  n'a  que  dédain  et  mépris  pour  eeux  qui 
la  vendent. 

Berlioz.  Soirées  de  TOrchestre. 

A  influencia  poderosíssima  que  todas  as  BeUas- Artes  e  par- 
ticularmente a  Musica,  exerceram  sobre  os  destinos  da  humani- 
dade, desde  que  ella  nasceu  até  hoje — só  um  louco,  falto  de  toda 
a  intelligencia,  a  quererá  negar;  infelizmente  esses  loucos  nSo  são 
poucos,  porque  a  ignorância  é  muita.  Limitando-nos  a  Portugal 
vemos  essa  triste  cohorte,  infelizmente  bem  numerosa,  graças  ain- 
da á  influencia  do  despotismo  politico  e  á  do  seu  condigno  irmfto, 
o  despotismo  religioso ;  o  primeiro,  acabou  ha  apenas  40  annos ;  o 
segundo,  apesar  de  perseguido  e  odeado  pelos  poucos  homens  ver- 
dadeiramente  libcraca  que  ha  n'esta  terra,  ainda  experimenta  <em 
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segredo  aa  suai  forças  e  origina  aa  desordena  deploráveis  que 
estamos  presenceando.  (y) 

Quem  quizer,  que  examine  aa  suas  forças ;  calcule  aquillo 
que  sabe  e  aquillo  que  ignora;  depois  siga,  se  tiver  vontade  e 
"brio,  o  caminho  para  o  qual  este  livro  serve  de  indieador. 


Fomos  seguindo  a  Arte  do  primeiro  ponto  de  vista  em  que 
noa  tínhamos  collocado,  desenhamos  imperfeitamente  o  quadro  que 
tínhamos  diante  doa  olhos;  resta-nos  considerar  a  outra  phaaeda 
Arte — a  Biographia  dos  seus  representantes.  Esta  parte,  não  é 
certamente  a  menos  esplendida,  antes  pelo  contrario,  sem  a  se- 
gunda nSo  havia  a  primeira,  sem  a  Biographia,  nZo  havia  a  His- 
toria. 

As  theorias  que  formam  a  Historia  de  uma  Arte,  slo  elemen- 
tos passivos,  que  nSo  fazem,  senBo  surgir  á  voz  de  um  génio  que 
os  invoca ;  esse  génio,  é  que  tem  de  ser  considerado ;  é  o  elemen- 
to que  manda,  e  que  toma  sobre  si  toda  a  responsabilidade  do 
mandato;  é  o  elemento  que  combate,  é  o  elemento  que  sofre,  éo 
elemento  que  trabalha,  é  o  elemento  que  se  sacrifica. 

Quem  combate,  tem  direito  ao  nosso  respeito. 

Quem  soffre,  tem  direito  á  nossa  sympathia. 

Quem  trabalha,  tem  direito  ao  nosso  reconhecimento. 

Quem  se  sacrifica,  tem  direito  á  nossa  gratidão  eterna. 

S80  estes  os  mandamentos,  que  todo  o  homem  probo  e  justo 
deve  ter  na  memoria,  para  honrar  os  martyres  que  nos  proporcio- 
naram o  presente  e  para  respeitar  os  apóstolos  que  hSo-de  facili- 
tar o  porvir  aos  nossos  irmSos  do  século  vindouro. 
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O  segundo  ponto  de  vista,  considera  a  Arte,  nao  já  em  si 
mesma,  de  um  modo  vago  e  abstracto,  apontando-nos  as  theoriaa 
das  differentes  transformações  pelas  quaes  ella  passou,  mas  sim 
nas  suas  manifestações  individuaes,  indicando-nos  a  parte  que 
representaram  os  differentes  individuos  que  d'ella  se  oceuparam. 

É  d'esta  segunda  phase  da  Arte,  que  nos  vamos  oceupar  no 
decurso  d'este  livro. 

Qual  é  o  poema,  qual  é  o  romance,  qual  é  o  drama,  que  pode- 
rá reunir  um  conjuncto  de  episódios  mais  variados,  mais  inte- 
ressantes e  mais  patheticos,  do  que  a  Biographia  dos  músicos  cele- 
bres e  dos  grandes  artistas?  Se  a  Arte  é  um  encanto  perpetuo  do 
espirito  e  do  coração,  e  se  a  musica,  como  as  plantas  generosas, 
se  nutre  da  seiva  mais  delicada  e  mergulha  as  suas  raízes  nas 
fontes  mais  profundas  da  vida,  devemos  considerar  os  authores 
das  grandes  Concepções  do  génio  e  os  seus  interpretes  gloriosos, 
como  uns  semi-deuses,  que  encerram  em  seu  peito  todas  as  paixões 
da  terra  e  do  céo. 

Parámos  sempre,  desde  que  soubemos  sentir,  dominados 
por  um  respeito  profundo,  e  por  uma  admiração  sincera,  dian- 
te d'esses  vultos  admiráveis  da  Historia  das  Artes,  que  impel- 
lidos  por  um  poder  sobrehumano  e  guiados  pelo  seu  génio, 
descerraram  maravilhas,  prodigalisando-as  ás  gerações,  que  des- 
conhecendo o  valor  inestimável  da  offerta,  as  acolhiam  a  maior 
parte  das  vezes  com  um  indifferentismo  insultante.  Não  ha- 
verá decerto  alma  nobre  e  coração  elevado,  que,  depois  da  leitura 
da  Biographia  dos  Músicos,  nao  sinta  uma  sympathia  irresistível 
por  esses  heroes  da  Arte,  que,  no  meio  das  vicissitudes  dos  sécu- 
los, as  mais  das  vezes  rodeados  da  miséria  mais  profunda,  attri- 
bulados  pela  fome  e  pela  sede,  combateram  com  admirável  valor  a 
ignorância  e  o  gosto  depravado  das  turbas,  que  lhes  pagavam  as 
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Boas  sublimes  producçSes  com  a  mais  vil  ingratidão.  Quem  have- 
rá que  não  admire  esses  homens,  (se  homens  são!)  e  se  não  prostre 
de  joelhos  diante  de  tanta  grandeza  d'alma,  o  de  tio  sublime  ge- 
nerosidade?! 

Que  fizemos  nós  pelos  nossos  artistas? 

Com  que  pagámos  os  legados  preciosos  que  nos  deixaram? 

Aonde  ha  um  livro  que  cite  os  seus  nomes,  aonde,  dizei?.  . . 


VI 


Quando  no  redemoinho  das  revoluções  sociaes,  baqueiam  os 
thronos  e  desapparecem  as  nações,  sobrenadam  n'esse  mar  de  ruí- 
nas e  de  cadáveres  alguns  nomes  gloriosos  que  legam  ás  gerações 
vindouras  a  lembrança  dos  povos  que  acabaram.  São  elles  os  mar- 
cos que  indicam  aos  séculos  futuros  a  existência  de  um  povo,  que 
foi  poderoso  e  grande,  mas  que  guiado  pela  traição  e  pela  des- 
honra,  se  desfez  em  pó. 

Respeitemos  pois  esses  nomes,  levantemos  a  esses  martyres 
da  Arte  um  monumento  digno  das  suas  grandes  almas.  O  tribu- 
to é  tardio,  mas  mais  vale  tarde,  do  que  nunca! 


vn 


O  que  em  seguida  transcrevemos  acerca  da  historia  d'este 
livro,  foi  accrescentado  ultimamente  ao  prologo ;  a  ideia  primitiva 
era  deixar  tudo  em  silencio;  nem  a  teríamos  alterado,  senão  ce- 
dêssemos aos  pedidos  de  alguns  amigos  que  achavam  necessária 
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a  explicação  do  systema  pelo  qual  reconstruímos  um  passado  es- 
quecido, e  a  indicação  das  fontes,  por  ordem  ehronologica,  aonde 
fomos  beber  aqnillo  que  sabemos. 

A  menção  dos  nomes  que  nos  auxiliaram  n  este  dificultoso 
trabalho,  deviamol-a  i  justiça  e  4  verdade  em  primeiro  logar,  e 
depois  i  gratidão  e  i  amisade. 

Eis  a  historia: 

Ha  mais  de  um  anno  que  havíamos  chegado  a  Portugal, 
e  transportados  para  um  novo  meio  politico,  intellectual  e  ar- 
tístico, era  natural  que  encarássemos  a  nossa  posição  debaixo 
d'estes  três  aspectos;  a  politica  nunca  foi  nossa  favorita;  encon- 
tramol-a  quasi  sempre  impudica;  a  sociedade  de  Portugal  causa- 
ra-nos  extranheza;  só  a  Arte,  é  que  primeiro  nos  feriu  sensi- 
velmente. 

Ouvíamos  foliar  vagamente  em  artistas  portugueses;  no  Pa- 
lácio de  Crystal  no  Porto,  tínhamos  lido  em  1865,  anno  da  nossa 
chegada,  o  nome  de  Marcos  Portugal;  em  Coimbra,  falia- 
vam-nos  os  mosteiros  e  as  cathedraes  em  architectos  de  historias 
legendarias;  admirávamos  o  púlpito  maravilhoso  de  Santa  Crua, 
esse  sonho  de  artista  inspirado;  contemplávamos  em  silencio  os 
painéis  da  sachristia,  e  soava-nos  ao  ouvido  o  nome  de  Gran- 
Vasco. . .  Gran- Vasco,  nome,  que  vinha  com  o  seu  brilho  dissipar 
por  algum  tempo  a  nossa  tristeza,  no  meio  de  tanto  esquecimento. 

As  Artes  foram  as  nossas  companheiras  mais  fieis  e  a  quem 
nos  affeiçoámos  mais  cedo. 

Vínhamos  da  Allemanha;  voltávamos  anciosos  á  pátria,  de- 
pois de  6  annos  de  longa  ausência,  mas  de  lá  trazíamos  ainda  a 
saudade,  esse  delicioso  pungir  de  acerbo  espinho  I 

Lembravamo-nos  de  Beethoven  e  de  Mozart;  pensávamos 
em  Gksthe  e  era  Schiller;  atravessamos  a  França,  e  no  meio  das 
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fecordaçSe*  esplendidas  do  Louvre,  de  Veraailles,  de  Dres- 
den. . . .  apparecia-nos  duplamente  nua,  a  nossa  pobreza. 

Repugnava-nos  porém  a  ideia,  de  que  fossemos  realmente  tSo 
pobres,  artisticamente  filiando;  as  obras  li  estavam  desmentindo 
tudo;  essas  cathedraes,  essas  estatuas,  esses  painéis,  provaram 
claramente  o  contrario.  Indagamos,  e  foi  assim  que  conhecemos  os 
nomes  de  João  de  Castilho,  Affonso  Domingues  e  Sequeira. 

À  pintura,  a  architectura  e  a  escuJptura,  tinham  os  seus  re- 
presentantes; faltava  a  Musica. 

Porém  n'este  asrompto  o  silencio  era  insondável;  is  nossas 
IntérrogaçSes  successivas,  succediam  negativas  successivas;  al- 
guns encolhiam  desdenhosamente  os  hombros  e  sorriam-se  da 
nossa  pergunta,  que  achavam  ingénua  I 

Travou-se  então  em  nós  uma  lucta  surda;  ou  havíamos  de 
acreditar  que  a  divina  Arte  nunca  aqui  penetrara,  e  aeceitar  a 
ideia  horrorosa,  de  que  estávamos  em  terra  de  selvagens,  ou  entSo 
era  forçoso  trabalhar,  descobrir. 

O  amor  pelas  Artes  e  sobretudo  pela  Musica,  nossa  amante 
predilecta,  decidiu  a  questão.  Não  houve  obstáculo  que  valesse 
perante  a  nossa  vontade. 

Haviamos  então  (em  1866)  recebido  a  Biographie  Univer- 
êdle  des  Musieiens  (z)  de  Fétis ;  procuramos  o  nosso  conhecido 
Marcos  Portugal  e  lemos  a  sua  biographia  e  as  demais  alguns  ar- 
tistas; o  numero  ia  augmentando  sempre  e  a  nossa  surpreza  tam- 
bém ;  etn  um  dia  corremos,  sem  descançar  os  8  volumes,  pela  ordem 
alphabetica  e  achamos  80  a  90  músicos  portuguezes ! 

Eureka!  a  batalha  estava  ganha.  O  nosso  trabalho  já  não 
era  um  tributo  de  respeito,  de  admiração  e  de  sympathia  presta- 
do i  Arte  e  aos  artistas ;  era  um  dever  sagrado. 
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Dizia-nos  a  consciência,  que  na  nossa  Historia  artística,  ha- 
via um  crime,  uma  mácula  da  mais  feia  e  vil  ingratidão. 

Convinha  laval-a,  ou  pelo  menos  apagal-a;  todos  os  outros 
trabalhos  foram  postos  de  parte;  a  ideia  de  uma  Historia  artís- 
tica, levantava-se  sublime  e  grandiosa. 

D'ella  descemos  á  realidade  do  trabalho. 

Como  o  assumpto  era  novo,  forçoso  foi  procurar  um  fio  que 
nos  guiasse  ao  exemplo,  authorisado  pelos  grandes  escriptores 
especialistas. 

Á  impossibilidade  das  grandes  obras  encyclopedicas,  nas 
mãos  de  um  só  trabalhador,  está  hoje  assaz  provada  para  al- 
guém se  aventurar  em  novas  tentativas;  eis  a  rasSo,  porque  os 
assumptos  se  vSo  dividindo  e  as  especialidades  vSo  apparecendo 
cada  vez  mais  caracterisadas;  succede  isto  nas  Sciencias,  na  Lit- 
teratura  e  nas  Artes. 

Fétis,  creando  a  Biographie  Universelle  des  Musiciens,  ten- 
tou fundar  para  a  Musica  uma:  Encyclopedia  biographica  e  W- 
Uiographica;  o  immenso  saber  do  author,  a  sua  actividade  es- 
pantosa, uma  energia  e  uma  perseverança  que  causam  a  maior 
admiração,  todo  este  conjuncto  de  bellos  dotes,  produziu  uma 
obra  grandiosa,  mas  não  perfeita. 

As  differentes  nações  njo  encontraram  lá  muitos  dos  seus 
artistas,  ou  se  lá  existiam,  estavam  as  biographias  incompletas  e 
inexactas;  era  a  consequência  fatal  da  universalidade  da  obra; 
Fétis,  embora  collocado  em  Bruxellas  ou  em  Paris,  no  meio  de 
uma  grande  actividade  artística,  litteraria  e  scientifica,  nSo  pôde 
descer  ao  exame  minucioso  da  Biographia  e  Bibliographia  ar- 
tística de  cada  paiz;  a  sua  attençSo  dividiu-se  pelos  povos  civi- 
lisados  da  Europa,  e  dividida  ella,  havia  de  fraquear  forçosa- 
mente em  algum  ponto. 
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Todos  estes  inconvenientes  desappareceram  no  momento, 
em  que  os  differentes  paizes  reconheceram  a  necessidade  de  tra- 
balharem cada  um  no  seu  edifício  artistico;  Lipowski,  apresen- 
tou o  seu  Lexiconder  T\)nkUnstlerBayern's;  Dlabacz,  fez  o  mes- 
mo para  a  Bohemia  e  Moravia,  Kiinstler  Lexieon  fUr  Bcshmen 
und  Mdhren;  Sowinski,  publicou:  Les  Musiciens  polonais9  e  C. 
A.  Hoffmann,  escreveu:  Die  TonkUnstler  Schlesiens,  mais  tarde 
continuado  por  Kosmali  e  Karli, 

Esta  divisão  do  trabalho  não  pareceu  ainda  perfeita  e  ulti- 
mamente manifestou-se  uma  tentativa  mais  notável,  já  não  tendo 
por  fim,  como  as  antecedentes  a  Bio-Bibliographia  artística  de 
um  paiz,  mas  sim  de  cada  cidade  em  especial.  Um  exemplo  d'este 
ultimo  sy  stema,  encontramol-o  na  obra  de  C.  de  Ledebuhr :  7W- 
kiinstler  Lexieon  Berlin's,  von  den  cUtesten  Zeiten  bis  auf  die 
Gegenicart.  Berlin,  1861. 

Todavia,  esta  innovação  não  se  pôde  applicar  senão  a  um  nu- 
mero mui  limitado  das  cidades  da  Europa,  que  tenham  uma 
chronica  artística  que  influisse  deveras  na  Historia  da  Arte.  A 
estas  poucas  cidades  pertence  a  capital  da  Prússia ;  eis  a  rasão 
porque  o  livro  de  Ledebuhr  se  encheu  de  factos  interessantes  e 
até  hoje  ignorados  por  todos  os  biographos. 

Nós,  trabalhando  pela  nossa  pátria,  adoptamos  o  systema  de 
Hoffmann,  Dlabacz,  Sowinski,  etc,  que  era  o  único  applicavel  á 
Historia  artística  d'este  paiz. 

A  grande  e  bella  obra  de  Fétis,  cedeu,  depois  de  explorada, 
o  logar  á  Bibliotheca  Lusitana  de  Machado,  e  á  Bibliotheca  His- 
pana de  D.  Nicolau  António. 

O  primeiro,  merece-nos  especial  menção  pelo  seu  saber  pro- 
fundo, pelo  seu  zelo  louvável  e  sympathico  a  favor  das  Artes;  não 
exageramos,  se  dissermos,  que  foi  elle  quem  evitou  que  os  restos 
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da  nossa  tradição  artística,  ficassem  sepultados  para  sempre  e 
que  esta  sofresse,  depois .  do  golpe  tão  terrível  da  destruição  da 
esplendida  Bibliotheca  de  D.  João  iv,  um  outro  não  menos  pro- 
fundo e  que  devia  ser  mortal 

É  a  Bibliotheca  Lusitana  a  primeira  origem  da  nossa  Bio- 
graphia  e  Bibliographia  artística;  foi  n'esta  fonte  que  bebeu 
Forkel,  (aa)  o  primeiro,  que  lá  fora  fez  conhecer  os  nossos  antigos 
e  celebres  músicos ;  Gerber  (bb)  colheu  d'este  ultimo  os  seus  apon- 
tamentos, que  augmentou  com  outros  que  possuía;  Fétis,  (cc) 
percorreu  sobretudo  a  Bibliotheca  Lusitana  que  não  explorou 
como  devia.  Consultou  ainda  os  trabalhos  dos  dois  allemSes,  po* 
to  que  d'elle8  tirasse  pouco  proveito,  citando-os  apenas  inciden- 
temente. 

Nós,  que  fomos  os  últimos  a  trabalhar,  emendámos,  augmen- 
tamos  e  criticamos  os  trabalhos  dos  nossos  antecessores. 

Em  seguida  ao  exame  das  duas  Bibliothecas,  (Lusitana  e 
'  Hispana)  consultamos  o  Diccionario  Bibliographico  de  Innocen- 
cio  da  Silva,  a  Lista  de  alguns  artistas  portuguezes  pelo  Cardeal 
Saraiva,  o  Essai  Statistique  de  Balbi,  as  ObservacZes  (aliás  pouco) 
criticas  de  Villela  da  Silva  ao  mesmo,  os  dois  Diccionarios  de 
artistas  de  Gerber,  Biographisches  Lexicon  der  Tonkiinstler  e 
Neves  Biographisches  Lexicon  der  TonkUnstler,  complemento  do 
primeiro;  o  livro  de  Forkel,  Allgemeine  Litteratur  der  Musik, 
as  Chronicas  das  differentes  Ordens  monásticas  de  Portugal  e 
um  nlo  pequeno  numero  de  clássicos  portugueses. 

Examinámos  ainda  os  folhetins  (dd)  de  PlatSo  de  Vaxel 
publicados  na  Gazeta  da  Madeira,  sob  o  titulo:  A  Musica  em 
Portugal;  os  artigos  de  Fonseca  Benevides  sobre  o  mesmo  assum- 
pto, no  Ârchivo  Pittoresco;  consultámos  emfim  para  algumas 
biographiaa  isoladas  os  jornaes:  OazeUs  de  Idskoa*  Ckremc* 
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dos  Theatros,  Revista  dos  Espectáculos,  Archivo  Pittoresco, 
(Biographias  de  José  Maurício  e  de  Marcos  Portugal,  por  Inno- 
cencio  da  Silva)  Ulustração  popular,  Jornal  do  Commercio  (ex- 
csllente  bíographia  de  Marcos  Portugal)  etc.  etc. 

Alem  doestas  fontes,  consultámos  ainda  uma  grande  quanti- 
dade de  outros  livros  nacionaes  e  estrangeiros,  que,  comquanto 
trouxessem  noticias  mui  escassas  e  ás  vezes  bem  inexactas,  com- 
tudo  completa vam-se  uns  pelos  outros,  e  assim  dava  o  exame  de 
dois  ou  três  in-fólios,  paira  uma  ou  duas  biographias. 

NSo  mencionamos  para  maior  brevidade  os  differentes  titu- 
les d'esses  livros,  porque  o  fazemos  nas  biographias  respectivas. 

Eis  em  poucas  palavras  a  origem  histórica  (Biographica  e 
Bibliograpkica,)  desta  obra;  a  parte  critica,  é  quasi  exclusiva- 
mente nossa,  por  isso  que  a  critica  séria  em  matéria  musical, 
nfto  existiu  até  hoje. 

Estivemos  desde  o  principio  da  obra  até  quasi  á  sua  conclu- 
são, completamente  isolados  num  trabalho  novo  e  por  íbso obscu- 
ro; esta  circumstancia  explica-se  bem. 

Nunca  contámos  com  o  auxilio  alheio,  por  isso  mesmo  que 
se  appellassemos  para  elle,  obtinhamos  simplesmente,  ou  uma  gar- 
galhada irónica,  ou  um  sorriso  compadecido ;  n£o  divulgámos  os 
nossos  esforços  para  não  nos  citarem  a  historia  de  D.  Quixote, 
batalhando  contra  os  moinhos  de  vento,  porque  assim  havia  de 
acontecer  em  um  paiz,  aonde  o  trabalhador  sincero,  que  ama  a 
verdade  e  a  justiça,  é  recebido  no  primeiro  passo  que  dá,  pela  in- 
veja e  pela  má  fé. . .  Os  exemplos  são  frequentes. . . 

Publicar  um  programma,  proníetter  antes  de  saber  até  aonde 
podiamos  cumprir  a  promessa,  era  feio,  era  acreditar  demais  na 
credulidade  de  uma  gente  já  deveras  descrente  com  tantos 
annuncios  feitos  » . . . .  debalde» 
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Assim  ie  explica  o  silencio  que  se  guardou  com  esta  obra, 

*t4  il  sua  oonclusffo. 

Devemos  porém  á  verdade  a  seguinte  confissão:  que  fomos 
Auxiliados  generosamente  por  alguns  homens  dedicados/ logo  que 
ttlltui  reconheceram  a  sinceridade  das  nossas  intenções.  Manda  a 
Justiça  o  a  nossa  amizade,  que  aqui  fiquem  os  seus  nomes  impres- 
sos, para  a  pátria  lhes  poder  agradecer  aquillo  que  em  nomo 
d^llii  recebemos. 

Km  primeiro  logar  citamos  Joaquim  José  Marques. 

A  este  homem  distincto  deve  a  Arte  os  mais  valiosos  servi- 
ços, o  ajMsar  de  tudo,  o  seu  nome  é  apenas  citado  por  alguns  ama- 
dores dedicados  e  homens  estudiosos,  porque  outros  mais  felizes 
o  monos  modestos,  foram  ceifar  a  ceara  que  o  primeiro  semeou 
com  grande  trabalho. 

£  esta  a  fonte  riquíssima,  d  onde  tem  sahido  modernamente 
tudo  o  que  sobre  Musica  se  tem  escripto  em  Portugal. 

Os  factos  são  eloquentes. 

Innocencio  da  Silva  obteve  as  noticias  roais  interessantes  da 
sua  biographia  de  Marcos  Portugal,  deste  homem  benemérito;  o 
mesmo  suecedeu  com  a  excellente  biographia  do  nosso  grande 
compositor,  publicada  no  «71  do  Commercio,  anonimamente. 

António  Feliciano  de  Castilho,  construiu  o  prologo  da  Lyra 
portugueza  com  as  noticias  do  mesmo  cavalheiro ;  todas,  ou  quasi 
todas  as  noticias  publicadas  no  Jornal  do  Commzrcio  de  Lisboa, 
relativas  á  nossa  Historia  artística,  e  mesmo  ao  movimento  mu- 
sical do  estrangeiro,  devem-se  aos  seus  esforços;  uma  modéstia 
excessiva  que  nada  justifica,  e  uma  generosidade  grandiosa  —  eis 
as  causas  porque  tanto  trabalho  e  tanto  sacrifício  ficaram  até  hoje 
ignorados;  o  seu  nome  nao  c  conhecido,  porque  o  author  antepôz  á 
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satisfação,  aliás  justíssima,  de  uma  gloria  merecida,  um  amor  pu- 
ro e  elevado  pela  Arte,  um  patriotismo  sincero  e  ardente. 

Quando  conhecemos  este  homem  benemérito,  a  sua  primei- 
ra ideia  foi  offerccer-nos  os  seus  trabalhos;  infelizmente  nSo  os 
podemos  acceitar;  um  cavalheiro  distincto:  Platão  de  Vaxel,  che- 
gara primeiro  do  que  nós,  e  tinha  encontrado  a  mina  riquíssima, 
cujo  achado  nunca  lhe  cessaremos  de  invejar,  e  que  deu  em  re- 
sultado um  bello  fructo  que  o  publico  brevemente  appreciará. 

Joaquim  José  Marques  soubera  que  Platão  de  Vaxel  se  pro- 
punha escrever  a  Historia  da  Musica  em  Portugal;  esta  ideia 
pol-os  em  contacto;  foi  isto  em  1867,  nós  chegámos  em  1870; 
já  era  tarde;  restgnamo-nos,  e  recusamos  sempre  as  offertas  ge- 
nerosas do  nosso  amigo,  porque  entendíamos  que  faltávamos  á 
lealdade,  acceitando  trabalhos  que  não  nos  pertenciam. 

Platão  de  Vaxel  teve  a  generosidade  de  nos  mandar  offere- 
cer  por  intervenção  do  nosso  amigo  os  seus  apontamentos  bio- 
graphicos  e  bibliographicos ;  recusámos  sinceramente  penhora- 
dos, até  que  uma  resolução  extrema  da  parte  destes  dois  cava- 
lheiros nos  collocou  na  obrigação  de  acceitar  um  sacrifício  que 
nos  pareceu,  e  parecerá  sempre  injusto. 

Resolveram  não  publicar  o  Diccionario  de  Artistas  portu- 
gutzes,  que  servia  de  complemento  á  Historia  da  Musica,  e  offe- 
recer-nos os  apontamentos  para  os  refundirmos  n'este  livro. 

Protestamos,  porém  já  era  tarde. 

Platão  de  Vaxel  havia-se  retirado  ha  um  mez  para  a  Rússia, 
e  o  nosso  amigo  Marques,  destruiu  todas  as  nossas  objecções  com 
a  declaração  positiva  e  firme:  de  que  nada  publicaria  do  Diccio- 
nario, se  eu  não  acceitasse  as  noticias  offerecidas. 

Necessário  foi  ceder,  porém  infelizmente  o  adiantamento 
d  esta  obra,  que  ia  já  na  letra  R,  não  consentiu  que  nos  utilisasse- 


mos  dos  pfcppf  i  ifii^tt  dos  dois  desinteressados  antigos,  senlo 
de  mnm  maneira  muito  limitada. 

Ficarão  pois  as  outras  notícias  anteriores  á  leira  2í,  para  uma 
occasiao  mais  opportnna. 

De  noro  repetimos,  que  nao  concordamos  com  a  ideia  que  os 
dois  cavalheiros  tiveram  á  vitima  hora.  A  circunstancia  de  ter 
tomado  o  nosso  Dicciomario  maiores  proporções,  nlo  justifica  de 
maneira  alguma  semelhante  resolução,  pois  ha  cartas  descober- 
tas, certas  mducçSes  e  certas  applicaçSes,  que  só  os  olhos  do  pró- 
prio anthor  podem  descobrir  e  que  um  outro  escriptor,  embora 
conhecido  no  assumpto,  dificilmente  descortinará.  Demais,  sendo 
o  methodo  de  Platão  de  Vaxel,  diverso  do  nosso  e  as  soas  motes 
também  diferentes  d  aquellas,  onde  fomos  trabalhar,  decerto  que 
os  resultados  haviam  de  ser  diferentes. 

O  apparecimento  de  duas  obras  em  matéria  completamente 
desconhecida,  devia  alcançar  mais  de  perto  a  verdade  do  que 
uma  só,  principalmente  seguindo  oada  qual  um  caminho  diverso; 
a  critica  e  a  discussão,  nascidas  do  exame  e  da  confrontação  das 
duas  obras,  apurava  mais  facilmente  a  verdade  e  determinava 
com  mais  certeza,  qual  dos  systemas  de  rtconstrmcçâo  histórica 
fora  o  mais  vantajoso;  o  que  agora  nlo  pôde  ser,  visto  no  nosso 
trabalho  reflectir-se  apenas  a  notm  individualidade. 

Eis  a  rasâo,  porque  sentimos  que  se  tivesse  tomado  seme- 
lhante resolução;  é  grande  a  generosidade  que  procede  d  esta  ma- 
neira,, porém  por  muito  que  tenhamos  de  agradecer  a  tio  distin- 
ctos  cavalheiros,  nlo  podemos  applaudir  semelhante  sacrifício, 
porque  nos  peza  a  consciência  de  admittir  o  nosso  interesse  acima 
do  da  Arte. 

Terminamos  estas  observações,  lembrando  mais  uma  vez  á 
gntidao  publica  o  nome  de  Joaquim  Jótié  Marques,  nomo  um  ho- 
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mem  benemérito  e  que  com  o  maior  zelo  e  sincero  amor  da  Arte, 
com  a  generosidade  que  só  um  bello  coração  pôde  ter,  trabalha 
ha  mais  de  10  annos  com  uma  coragem  tanto  mais  admirável, 
que  nunca  foi  agradecida  com  uma  única  palavra. 

Rasgamos  aqui  o  véo  de  uma  modéstia  excessiva,  porque 
assim  o  manda  a  justiça. 

Mencionamos  ainda  os  nossos  amigos,  Dr.  Vieira  de  Mei- 
relles,  Lente  de  Medicina  na  Universidade  de  Coimbra,  e  Theo- 
philo  Braga. 

Ao  primeiro,  devemos  alguns  apontamentos  interessantes  que 
nos  cedeu  com  a  maior  amabilidade ;  é  este  um  dos  poucos  cava- 
lheiros de  Coimbra,  verdadeiramente  affeiçoado  ás  Artes,  e  que 
tem  recolhido  subsídios  valiosos  que  bem  desejáramos  vêr  apro- 
veitados. 

O  segundo,  investigador  incansável,  que  se  encontra  sempre 
ao  lado  de  quem  trabalha  sinceramente,  auxiliou-nos  com  os  seus 
valiosos  conhecimentos,  enriquecendo  esta  obra  com  apontamen- 
tos de  grande  interesse;  durante  a  impressão,  tarefa,  cuja  difi- 
culdade, como  escriptor  novel,  não  tínhamos  avaliado  á  primeira 
vista,  recebemos  muita  vez  os  seus  conselhos  apreciáveis. 

Eis  ahi  explicadas,  a  origem  do  livro,  as  causas  do  seu  ap- 
parecimento,  a  ideia  e  os  sentimentos  que  elle  encerra.  A  in- 
tenção foi  nobre  e  patriótica,  e  convictos  o  dizemos,  porque  o 
nosso  desejo,  foi  servir  a  pátria;  foi,  levantar  um  monumento 
singelo  a  uns  nomes  i Ilustres,  que  estavam  olvidados  na  me- 
moria da  geração  moderna. 

Aqui  jazem  400  músicos  portuguezes. 


Coimbra,  junho  — 1870. 
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(a)  Ignora-sc  o  author  d*este  grupo  admirável ;  a  ultima  supposiçio 
recáe  sobre  três  artistas  de  lihodcs. 

(b)  Begras  da  arte  da  Pintura,  Lisboa,  1815. 

(c)  Collecção  de  Memorias  relativas  ás  vidas  dos  pintores,  esculptores, 
arckitectos  e  gravadores  portuguezes.  Lisboa,  1823. 

(d)  Observações  criticas  ao  Ensaio  estatístico  de  Baliu  1828. 
Poderíamos  citar  ainda  algumas  obras  relativas  a  esta  Arte,  que  não 

tem  infelizmente  a  importância  das  primeiras ;  são:  Diogo  Rangel  do  Macedo: 
A  nobreza  da  Pintura,  1728.  Fr.  Felipe  das  Chagas :  Arte  da  Pintura.  João 
Rodrigues  Leão:  Parecer  em  defeza  da  Pintura,  José  Gomes  da  Cruz :  Carta 
apologética  pela  ingenuidade  da  Pintura.  Luiz  da  Costa,  Quatro  livros  da 
symetria  dos  corpos  humanos,  traduzido  de  Alhrecht  DUrer  1589,  e  Felipe 
Nunes:  Arte  da  pintura,  1615. 

(e)  Sociedade  do  Elogio  mutuo,  em  Lisboa. 
li)  Op.  cit. 

(g)  Op.  cit. 

(h)  Diálogos  sobre  a  Pintura. 

(i)   Op.  cit. 

(j)  Les  Arts  en  Portugal,  lettres  addresées  à  la  Société  artistique  et 
scientifique  de  Berlin.  Paris,  1846.  £  talvez  a  única  obra  séria  que  trata 
da  Historia  das  Bcllas- Artes  nVste  paiz ;  a  memoria  de  Raczynski  deve  ser 
sagrada  para  quem  ainda  entende  a  significação  da  palavra  gratidão;  para 
que  os  zangãos  litterarios,  que  tem  pretendido  atacar  o  livro  deste  estran- 
geiro generoso  desappareçam,  basta  o  sopro  de  um  homem  honrado. 

Do  mesmo  author : 

Dictionnaire  histórico -artistique  du  Portugal,  pour  fairt  suite  à  Toii- 
vrage  ayant  pour  titre:  Les  Arts  en  Portugal.  Paris,  1847. 

Com  este  escriptor  distincto,  deu-se  a  injustiça  vergonhosa,  de  ser  re- 
recebido  na  Academia  Real  das  Scicncias  de  Lisboa,  só  em  18G0, 13  annos 
depois  dos  seus  importantes  trabalhos. 

(k)  A  antiga  Escola  portngutza  de  Pintura.  Estudo  sobre  os  quadros 
attribuidos  a  Grão- Vasco,  publicado  por  ordem  da  Sociedade  promotora 
das  Belias-Artes,  pelo  Marquez  de  Souza-Holstcin.  Lisboa,  1868  in-8.°  gr. 


(1)   Traveis  in  Portugal.  London,  1795. 
(m)  L'Architecture  en  Portugal.  Mãangt 


jes  historiques  et  archéologiques. 
Paris,  1870. 

(n)  Essai  statistiqtie,  sur  le  royanme  de  Portugal  et  Algarves,  compare 
aux  autres  états  de  VEnrope  et  suivi  d'un  coup  d'ail  sur  Vital  actuei  de* 
setences,  des  lettres  et  des  bcaux-arts  parmi  les  portugais  des  deux  hémis- 
phéres.  2  vol.  in-8.° 

Este  livro,  que  tem  ta m bem  dado  que  fazer  aos  zangãos  da  nossa  litte- 
ratura,  é  sério,  e  digno,  apesar  de  algumas  inexactidões  que  contem.  Não  é 
crime  pelo  qual  se  possa  conderanar  um  livro;  se  assim  fosse, era  necessá- 
rio destruir  a  maior  parte  dos  obras  que  se  tem  escripto. 

Ha  porém  Catões  litterarios  que  não  o  entendem  assim ;  Catões,  que  se 
compram  e  que  se  vendem,  Catões  modemisados.  Estes  pseudo-criticos  o 
pseudo -li  tteratos,  não  querem  esse  defeito.  Não  vêem  os  zoilos  que  com  es- 
sas exigências  assignam  a  própria  condeinnação. 

O  Essai  statistique,  será  sempre  na  opinião  de  uma  pessoa  inspirada  da 
verdadeira  justiça,  uma  obra  boa  e  que  nos  prestou  um  grande  serviço. 

Uaibi  era  um  homem  intelligente,  illustrado  c  de  grande  fundo  scien- 
tifico;  que  o  diga  o  seu  Abrtgè  de  Géographie. 

\o)  Allgtineine  Litteratur  der  Mustk.  Leipzig,  1792  iu-8.° 
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(p)  Historisches  (und  Neues  historisches)  biographisclies  Lexicon  der 
TottkUnstler.  Leipzig,  1790-1814,  6  vol.  in-8.° 

(q)  Biographie  Universelle  des  Musiciens  et  BUÀiographie  ginirale  de 
la  Musique.  Deuxitme  édition.  Paris,  1866,  8  volumes  in-8.°  Obra  monu- 
mental. 

(r)  Nos  outros  ramos  da  Litteratura  e  da  Historia,  da-se  a  mesma 
triste  coincidência,  que  nos  cobre  de  vergonlia. 

Em  Historia:  ScbsBÔer. 

Em  Historia  litteraria:  Boaterwerck,  SÍ3mondi,  F.  Dénis,  Bcllcrmaun 
e  Fcrdinand  Wolff. 

Em  Estatística:  Balbi  c  Vogel. 

Em  Linguistica:  Friedrícb  Dietz . 

(s)  Kebcllo  da  Silva,  Jornal  das  Bdlas- Artes.  A  Epiphania,  n.#  1, 
184d. 

(t  1)  Cb.  Burney.  A  general  History  of  Music.  London,  1776-1789, 
4  vol.  in-4.°  gr. 

G.  Martini.  Storia  delia  Musica.  Eoma,  1757-1781,  3  vol.  in-4.« 

J.  N.  Forkel.  Allgemeine  Gcschichte  der  Musik.  Leipzig,  1778,  2  vol. 
in-4."  gr. 

Fétis.  Ht8toire  aénérale  de  la  musique.  Paris,  1869, 8  vol.  in-8.°  etc. 

(t  2)  Membros  da  Academia  florentina,  á  qual  pertenciam  ainda  Vin- 
cenzo  Galileo,  pae  do  immortal  Galileo-Gaiilei,  (E  pur  simuovelll  1633.J 
Giovanni  di  Bardi  di  Vernio,  Giacomo  Corsi,  Pictro  Strozzi,  Kinuccini  (poeta) 
Mei  (antiquário)  Emílio  dei  Cavalierc,  etc. 

(u)  Nove  annos  antes,  a  noite  de  S.  Bartbolomeu.  Te-Deum  laudamus 

em  Roma 17  annos  depois,  Edito  de  Nantes,  dado  por  Henrique  ív 

de  Franca.  Felipe  n,  morre.  Ein  1609,  Felipe  m  expulsa  800:000  mouros. 
A  Hespanha  vivia  então,  morreu  depois  c  r  es  usei  tu agora. 

(v)  Queimado  em  1415,  apesar  da  palavra  imperial  de  Sigismundo. 

(w)  Os  frades  e  outros  agentes  do  papa,  corriam  pela  Europa,  can- 
tando: 

So  hald  das  Geld  im  Kasten  llingt, 
Die  Setlc  aus  dem  Fegfe  uer,  sprinyt. 

Traducçâo  litteral :      Logo  que  o  dinheiro  soa  na  caixa, 

Salta  a  alma  do  purgatório. 

Triste,  triste,  mil  vezes  triste ;  onde  estava  entuo  a  religião  do  mar- 
tyr  do  Golgatba? 

fx)  Livro  de  Concórdia. 

:y)  Alludimos  aos  acontecimentos  recentes  dos  Açores. 

z)  Paris,  1866,  8  volumes  in-8.°,  2.»  edição. 

?aa)  Allgem.  LU.  der  Musik. 

^bb)  Op.  cit. 

(cc)  Op.  cit. 

(dd)  Era  o  único  trabalho  que  tínhamos  ato  hoje  sobre  a  Musica  em 
Portugal,  visto  o  estudo  de  Fonseca  Benevides,  a  referir  apenas  como  in- 
cidente ;  todavia,  sentimos  dever  dizer,  que  esta  completamento  adulterado 
com  os  erros  mais  grosseiros,  o  que  6  tanto  mais  para  admirar,  que  Platão 
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de  Vazei  tere  por  collaboradorcs,  homens  como  José  Silvestre  Ribeiro  e 
Agostinho  Martins  que  deviam  estar  melhor  informados. 

O  author  mcrece-nos  sympathia  pelo  empenho  que  mostrou,  em  nos 
querer  prestar  um  serviço ;  todavia  a  verdade  em  primeiro  logar ;  estamos 
convencidos  que  o  escriptor  emendará  os  erros  do  seu  primeiro  trabalho  na 
Historia  da  Musica,  que  em  breve  tem  de  entrar  no  prelo. 

Esperemos  até  lá  para  nos  convencermos  de  que  náo  nos  enga- 
namos. 


os 
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ADÃO  (Vicente  Ferreira) — Obtivemos  o  nome  deste  artista 
por  um  acaso  feliz,  folheando  uma  Dissertação  (a)  do  nosso  theo- 
rico  Solano,  de  que  adiante  faltaremos  com  mais  vagar. 

Pertenceu  Adão  á  Capella  real  de  D.  José  e  de  D.  Maria  I, 
onde  tocava  clarim,  (b) 

Nada  conhecemos  mais  d'este  artista,  a  não  ser  dois  Sone- 
tos (c)  que  recitou  na  mesma  occasião  em  que  Solano  leu  o  seu 
Discurso — 24  de  Novembro  de  1779.  Transcrevemol-os  pela  cu- 
riosidade: 

i 

A  FRANCISCO  IGNACIO  SOLANO 

Se  entre  as  Artes,  que  tanto  a  gente  preza, 

Arte  divina  a  Musica  se  chama, 

N'ella  goze  Solano  illustre  fama, 

Sublime  privilegio,  e  inór  nobreza. 
Abre  com  chave  mestra  alta  empreza, 

Que  das  nossas  paixões  modera  a  chamma; 

Pois  sem  a  força  que  a  harmonia  inflamma : 

Tornara  ao  rude  caos  a  Natureza. 
Pega  na  lyra,  imprime-lhe  doçura, 

Com  que  a  todos  já  levas  a  victoria 

N'esta  edade  presente,  e  na  futura : 
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Sobe  com  eila  ao  Templo  dm 
£  de  lá  mostra  aos  homens  m  ventara 
De  ver  na  terra  uma  porção  de  Gloria. 

De  VicetUe  Ferreira  Adão,  Clarim  da  Casa  BeaL 

II 

Â  PURÍSSIMA  COXCEIÇIO  DE  XOSSA  SENHORA 

Virgem  da  Conceição,  os  tens  louvores 

En  quisera  cantar;  mas  dignamente 

Só  os  Anjo»,  Senhora,  docemente 

Podem  da  toa  origem  ser  cantores: 
Só  elles  sio  perfeitos  Professores 

Da  Musica,  que  deve  eternamente 

Dar  graças  ao  Senhor  Omnipotente 

Por  nio  manchar- te  em  teus  Pros^enisores : 
Do  peccado  de  Adio  fuste  exceptuada, 

Qae  para  d  elle  ser  Co-Redemptora, 

Nio  havias  em  culpa  ser  gerada : 
Esta  prerogativa  que  se  adora 

Na  toa  Conceiçio  immaculada 

Só  tem  no  Cóo  a  Musica  sonora. 

ia)  Dimerimçàa  ssôre o  Caracter,  Qualidade*  e  Amiifwidade*  dm  Mmm- 
em  «4*rfiij«>  da  Immiacnlada  Conceição  de  Maria  Samtimima  Aossa  Se- 
l  Lisboa.  178a  pa*\  26. 

xh-  Clarim  ou  llaron.  >vem  português  antigo,  espécie  de  Trombeta. 
V  Ibid.  pag.  26. 

ABREU  i  António  da  Canha  de) — Foi  discípulo  de  Frovo,  o 
copiou  em  1678  um  dos  livros  (Teste  compositor,  intitulado:  Bre- 
ve erplicaçào  da  Musica.  Ms.  in-4.*  E  rodo  o  que  dVUe  sabemos. 

AIFOHSO  ▼. — Decimo  segundo  rei  de  INmugal  e  Âlgarres. 
Nasceu  em  Cintra  a  15  de  Janeiro  de  1432  e  abi  morreu  a  38  de 
Agosto  de  14*1.  Esse  príncipe,  dotado  de  uma  hatelligencia  viva 
para  as  artes  e  «ciências  e  de  um  desejo  ardente  de  conhecimen- 
tos, foi  o  primeiro  monaicha  português  que  lançou  as  bases  para 
uma  Bibliotbeca  no  seu  palácio  em  Évora,  e  que  mandou  ebamax 
da  Itália  alguns  sábios  para  escreverem  a  Historia  de  Portugal. 
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As  artes  em  geral,  e  particularmente  a  Musica,  deveram-lhe 
muita  estimação.  Tristão  da  Silva  foi  seu  Mestre  n'esta  ultima 
Arte.  Foi  também  um  dos  protectores  zelosos  da  Capella  real, 
que  enriqueceu  com  maior  numero  de  cantores. 

AGUIAR  (Alexandre  de) — Natural  do  Porto,  porem  ignora- 
ra-se  a  data  do  seu  nascimento,  assim  como  a  eschola  em  que 
aprendeu  a  Arte  que  cultivou  com  tanta  distineção.  Pertenceu 
como  musico  á  Camera  do  Cardeal  Rei  D.  Henrique,  e  depois  á 
capella  de  Filippe  II,  de  Hespanha.  Foi  um  artista  hábil  em  um 
instrumento  que  Machado  (a)  denomina  —  Viola  de  7  cordas  — 
merecendo  pelo  seu  talento  o  cognome  de — Orfeo. 

Era  egualmente  bom  cantor,  e  a  esta  circumstancia  deveu 
elle  ser  admittido  ao  serviço  dos  monarchas  acima  mencionados, 
que  o  trataram  com  distineção. 

Alem  de  instrumentista  e  cantor,  foi  também  compositor  da 
maior  parte  das  peças,  que  cantava,  acompanhando-se  com  a 
viola;  a  lettra  dos  versos  para  os  quaes  compunha  a  musica,  tam- 
bém era  sua. 

Voltando  em  1603  de  Madrid  para  Lisboa  em  um  coche, 
morreu  afogado  em  uma  torrente,  entre  Talavcrlla  e  Lobon,  pe- 
recendo egualmente  n'esta  catastrophe  Francisco  Corrêa  da  Silva, 
filho  segundo  de  Martim  Corrêa  da  Silva,  Embaixador  de  Portu- 
gal junto  a  Carlos  v.  Succedeu  este  triste  caso  a  12  de  Dezem- 
bro de  1603.  (b) 

Apesar  de  não  conhecermos  as  composições  de  Aguiar,  que 
cm  seguida  ennumeramos,  devemos  crer  no  seu  mérito,  se  consi- 
derarmos que  não  era  de  fácil  accesso  a  entrada  na  Capella  de 
Filippe  II,  que  estava  então  em  um  estado  florescente,  provida  de 
bons  cantores  e  dirigida  por  músicos  illustres.  Entre  as  suas  com- 
posições distinguiam-se  principalmente  as : 

Lamentações  de  Jeremias. — Estas  composições  cantavam-se 
em  Lisboa  na  Semana  Santa. 
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Bibliotheca  Lusitana,  vol  i,  pag.  93. 

Baptista  de  Castro,  no  Mappa  de  Portugal,  t.  n,  p.  346,  2.»  edição, 
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indica  a  data  de  1605 ;  jnlpo  ser  erro,  pois  Castro  tirou  a  sua  noticia  de  Bar- 
bosa Machado ;  nao  sabemos  explicar  esta  divergência  de  outra  maneira. 

ALCOBIA  (. . .)— Tenor,  citado  por  Balbi  no  Essai  Statisti- 
que.  Residia  em  Lisboa  em  1822. 

ALMEIDA  (António  de) — Mestre  da  Cathedral  do  Porto,  sua 
pátria.  Viveu  no  meado  do  século  xvi.  Fétis  (a)  attribue  a  este  au- 
ctor  a  musica  de  lun  Oratório,  cujo  texto  foi  publicado  com  o  ti- 
tulo: La  humana  sarça  abrazada,  el  gran  Martyr  S.  LaurerUio 
Coimbra,  1556,  in-4.°  Presumo  que  ha  aqui  engano  da  parte  do 
illustre  critico  belga,  e  que  Almeida  foi  somente  o  auetor  do  livro 
mencionado  (b)  e  não  compoz  musica  alguma  para  o  texto;  esta 
hypothese  é  tanto  mais  provável,  visto  que  Almeida  foi  um  poeta 
cómico  insigne,  na  phrasc  de  Machado,  que  cita  em  abono  d'esta 
asserção  a  seguinte  obra:  La  humana  sarça  abrazaãa,  el  Gran 
Martyr  8.  Laurentio. — Coimbra,  por  Thomé  Carvalho,  Impres- 
sor da  Universidade.  1556,  in-4.° 

(a)  Biographie  un  irerê,  des  Musicien*.  Paris,  1866,  f,*"9  éá.  vol.  i,  p.  75. 

(b)  Bibliotheca  Lusitana,  vol.  ii,  p.  197. 

ALMEIDA  (Fr.  Fernando  de) — Natural  de  Lisboa;  religioso 
da  Ordem  de  Christo,  que  professou  no  convento  do  Thomar  cm 
1638;  (a)  onze  annos  depois,  isto  é,  em  1656  alcançou  o  cargo  de 
Visitador  da  sua  Ordem.  Foi  um  dos  melhores  discípulos  de  Duar- 
te Lobo,  e  muito  estimado  por  D.  JoSo  IV,  que  estava  bem  no  caso 
de  apprcciar  o  talento  de  qualquer  compositor,  tanto  pelos  seus 
conhecimentos  theoricos  c  práticos,  como  pela  critica  intelligen- 
te  de  que  era  dotado.  Attendendo  a  que  professara  em  1638,  sup- 
pômos  que  nasceu  cm  1618,  pouco  mais  ou  menos.  Falleceu  em 
Thomar,  (b)  a  21  de  Março  de  1660.  Entre  as  suas  numerosas 
obras  distinguem-se  as  seguintes : 

1.)  Um  livro  que  comjprehende :  Lamentações,  Responsorios  e 
Misereres  dos  três  OJJicios  da  Quarta,  Quinta  e  Sexta-feira  da 
Semana  Santa. — Foi.  Ms. 
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D,  JoSo  IV,  estando  em  Thomar  e  ouvindo  algumas  doestas 
composições,  achou-lhes  tanto  mérito,  que  mandou  tirar  uma  co- 
pia do  livro ;  estas  producçoes  foram  depois  cantadas  em  Lisboa, 
na  Capella  real  por  ordem  do  mesmo  príncipe. 

O  livro  autographo  existia  ainda  no  meado  do  século  xvni, 
no  convento  de  Thomar. 

2.)  Missa  a  doze  vozes. — Conservava-se  na  Bibliotheca  Real 
da  Musica,  em  Lisboa,  (c)  destruída  pelo  terremoto  de  1755. 

Fétis  (d)  falia  a  propósito  d'este  compositor  n'um  convento  de 
S.  Thomaz,  (Saint-Thomas)  onde  professara  e  do  qual  fora  Visi- 
tador; suppomos  haver  engano,  e  ser  este  convento  de  S.  Thomaz 
o  mesmo  convento  de  Thomar. 

(a)  Fétis  Biographie  Universelle,  vi — 75,  cita  a  data  de  1636^  Gor- 
btr,  Neues  hist.  Lexicon  der  Tonkunstler.  vi — 74,  traz  a  nossa. 


fb)  £  nSo  cm  Lisboa,  como  diz  Fétis,  ibid. 


í)  Index  das  Obra»  que  se  conservam  na  Bibliotheca  Real  da  Musica, 
impresso  por  Pedro  Craesbock.  Lisboa,  1649.  gr.  in  4.°  do  521  pag.  l.a  parte 
só.  Barbosa  Machado  indica  também  as  datas  1G45,  Bibliotheca  Lusitana, 
yol.  m — 385;  e  1648  (ibid.  vol.  m — 300).  A  primeira  (1649)  parece-nos  a 
única  verdadeira. 

(d)  Biographie  Universelle  des  Musiciens,  vol.  i — 75. 

ALMEIDA  (C.  F.  de) — Violinista  distincto  e  compositor  para 
o  seu  instrumento.  Estava  no  principio  d'este  século  em  Madrid 
ao  serviço  do  rei  de  Hespanha. 

Ha  d'este  artista : 

Seis  Quartetos  para  2  rebecas,  violeta  e  violoncello,  grava- 
das em  Paris — 1798,  Pleyel. 

A  Gazeta  musical  de  Leipzig,  (1.°  anno  pag.  555)  traz  uma 
apreciação  d  estas  composições ;  infelizmente  nao  a  podemos  re- 
produzir, porque  só  a  conhecemos  de  nome ;  alem  d'isso  é  quasi 
impossível  obter  aqui  o  celebre  jornal  allemao  de  que  acima  fal- 
íamos. 

ALMEIDA  (P.e  Ignacio  António  de) — Abbade  de  S.  Pedro 
dé  Penedono,  bispado  de  Lamego.  Nasceu  em  Guimarães  a  18 
de  Fevereiro  de  1760,  e  morreu  a  25  de  Outubro  de  1825. 
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Foi  filho  de  Jeronymo  Caetano  de  Almeida  e  Josépha  Lui- 
za,  e  baptisado  na  egreja  da  insigne  e  real  Collegiada  de  ISfossa 
Senhora  da  Oliveira.  Entre  as  suas  composições  encontram-se 
Officios  de  defunctosj  varias  Missas,  um  Stabaf  ífater,  Ojftctos 
da  festa  de  Ramos  e  da  Semana  Santa.  Grande  parte  cias  suas 
composições  existiam  no  archivo  do  arcebispo  de  Braga,  em  cuja 
cathedral  foi  mestre  da  Capella  durante  muitos  annos,  Nío  sabe- 
mos se  estas  composições  estavam  na  parte  do  palácio  àrçhiepi- 
scopal  que  ardeu  ha  pouco  tempo. 

ALVARENGA  (Manoel  ígnacio  da  Silva)—  Poeta  e  amador 
distincto  na  musica.  Tocava  com  egual  talento  flauta  e  rabeca. 

As  noticia»  da  sua  vida  podem  vêr-se  em  Wotf,  na  Historia 
da  LitteraturaBrazikira.  :  /   ;     ^     v.v 

.  .  ÁLVARO  (. . .) —Ignoramos  o  seu  appellido,  e  das"  suas.  cir- 
cumstancias  pessoaes  sabemos  apenas  que  fora  Licerçciaaò.  Dedi- 
cou a  Affonso  v,  em  louvor  da  conquista  de  Arzillaèm  1472,  uin 
Offiçio  com  a  solfa  de  Cantochão,  que  se  havia  de  cantar  em  acçSo 
de  graças  por  esta  victoria  alcançada  pelas  armas  portuguezas. 
O  titulo  d'este  officio  ò: 

Vesjperac,  Matutinum  et  Laudes  cum  Antiphonis  et  figuris 
musicis  de  inclyta  ac  miraculosa  victoria  in  Africa  parte  ad  Ar- 
zillam,  era  1472. 

O  autographo  existia  na  Bibliotheca  do  Infante  D.  Pedro. 
Estava  cscripto  cm  nove  folhas  de  pergaminho  e  encadernado  em 
bezerro  sobre  taboas  com  brochas,  o  que  indica  claramente  a  an- 
tiguidade da  obra.  Esta  composição  perdeu-se,  pois  existia  só  o 
exemplar  autographo  que  mencionamos,  porque  nao  conhecemos, 
nem  ouvimos  fallar  em  outro  qualquer.  SupposiçSo  esta  bastante 
desanimadora,  mas  talvez  a  única  verdadeira,  qué  nos  priva  de 
uma  das  primeiras  producçoes  da  arte  em  Portugal. 

ANGELO  (. . .) — Cantor  subsidiado  na  Itália  pelo  governo  dê 
D.  João  vi.  Depois  de  completar  os  seus  estudos  artísticos,  vol- 
tou para  Lisboa  aonde  estava  em  1821. 
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ANJOS  (Fr.  Diniz  dos) — Nasceu  na  primeira  metade  do  sé- 
culo xvh,  e  entrou  a  6  de  Janeiro  de  1656  na  tíídérii  dos  Jerony- 
mos,"  que  professou  rio  mosteiro  de  Belém,  Toòadofcde  harpa,  vir- 
tuoso na  viola  da  gamba  (a)  e  compositor,  erà  reputado  contra- 
pontista  distincto.  Morreu  no.  convento  de  Betem,  a  19  de  Jaiieiro 
de  1709 :  foi  natural  de  Lisboa. 

* 

Compôz: 

1.)  Responsorios  para  todas  as  Festas  ãè  'primeira  ctatoe. 
2.)  Psalmos  de  Véspera*  e  Magnificas.    ' 
3.)  Diversas  Missas,  Vilhancicos  eMotetes. 
Estas  obras  existiam  no  convento  de  Belém  no  tempo  em  que 
Machado  escrevia  o  primeiro  volume  da  BibliotKeca  Ztiritana. 

(a)  Instrumento  que  deu  origem  ao  violoncelk) ;  nâor  tâftri*  essencial- 
mente d'este  instrumento;  era  porém  um  pou.co.mais  pequeno. 

■•  * .  < 

ANJOS  (Fr.  Luiz  dos)  —  Monge  Carmelita.  Foi  um  dos 
mais  appíaudidos  músicos  que  houve  nVcôrte,  nó  ctt&éçò  do  sé- 
culo xvni.  (a)  '  ....-,•..■■.,     .-,'.. 


r.  > 


■         . :  .  .         '  •         '  i  » 

(&)  Fr.  José  Pereira  de  SanfAnna,  Chronica  àos  Carmelitas  calça- 
dos. Lisboa,  1745,  vol.  i — 375. 


«:'• 


ANJOS  (Simão  dos) — Sabemos  apenas  que  fôra  um  dos  dis- 
cípulos distinctos  de  Manoel  Mendes. 

ANNA  (P.6  Fr.  Domingos  de  Sant') — Cantor-Mtfr  no  conven- 
to da  Santíssima  Trindade.  O  desastre  de  1755  veru  pôr  termo  a 
úma  vida  esperançosa,  que  contava  apenas  33  annos.  Ficou  es- 
magado debaixo  das  ruínas  do  seu  convento,  quando  officiava  na 
capella  da  Conceiç&o. 

Este  musico  distincto  era  também  dotado  de  uma  habilidade 
rara  sobre  o  rabecão. 

,.  ANNA  (Fr.  Joaquim  de  Sant') — Religioso  trinitario  como  o 
antecedente.  Pereceu  na  mesma  occasião  (1755)  e  logar.  Era  af- 
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famadocomo  bom  organista,  e  favorecido  pela  natureza  com  ama 
voz  exceUente. 

A  propósito  de  orgSo,  n3o  podemos  deixar  de  mencionar 
aqui  os  dois  celebres  instrumentos  que  pertenciam  ao  convento 
da  SS.  Trindade,  e  que  eram  considerados  no  numero  dos  melho- 
res órgãos  da  capital ;  egualmente  bellos  eram  três  instrumentos 
que  estavam  no  coro  do  convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  em 
Lisboa;  p  maior  destes  três  era  muito  antigo,  e  celebro  pela  sua* 
vidade  das  suas  vozes  e  talvez  o  melhor  orgSo  da  capital*  Os  in- 
strumentos acima  mencionados,  pertencentes  ao  convento  da  SS. 
Trindade  tinham  custado  cada  um  25:000  cruzados  no  fim  do  sé- 
culo rvi  (1569)! 

Tudo  se  perdeu  em  1755. 

* 

ANNIB ALINHO  (. . .) — Conhecemos  este  musico  pelo  livro  de 
Volckmar  Machado  (a).  Foi  um  dos  cantores  da  Capeiln  Patriar- 
chal  e  talvez  um  dos  que  D*  João  v  mandou  vir  da  Itália,  por 
que  ou  era  portuguez,  (como  o  nome  parece  indicar)  e  n'eete:c&HV 
estava  estudando  a  musica  na  península  itálica,  ou  foi  um  dos 
italianos  que  D.  João  v  mandara  chamar  a  Lisboa  para  reforçar 
e  melhorar  a  execução  na  Capella  real* 

Foi  egualmente  pintor  e  um  dos  scenographos  do  theatro  de 
D.  JoSo  v  formado  no  paço,  c  onde  a  Opera  italiana  fez  a  sua  es* 
treia  em  Portugal  a  4  de  novembro  de  1737  (b). 

(a)  Colhcção  de  Memorias  relativas  ás  vidas  dos  Pintores,  Esculpto- 
res,  Architectos  e  Gravadores  portugueses.  Lisboa,  1823,  in  4.a 

(b)  Emquanto  ás  noticias  relativas  ao  estabelecimento  da  Opera  em 
Portugal,  seu  desenvolvimento  e  decadência,  vejam-se  as  biographias  de  D. 
João  v  c  D.  José.  • 

ANNUNCIAÇÀO  (Fr.  Gabriel  da)— Natural  de  Ovar  (a).  Nas- 
ceu cm  1681  (b)  e  foram  seus  pães  Andrade  Francisco  de  Aguiar 
e  Izabel  de  Carvalho.  Foi  mesmo  na  sua  pátria  que  aprendeu  os 
princípios  fundamentaes  da  musica  c  ahi  entrou  na  Ordem  fran- 
ciscana a  6  de  Setembro  de  1706.  No  convento  de  Leiria  comple- 
tou a  sua  educaçRo  com  a  frequência  dos  estudos  superiores,  e 
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como  na  sua  corporação  lhe  conhecessem-  ás  bellas  dispoáiçSes 
musicaes,  foi  nomeado  vigário  do  coro  dos  conventos  de  S.  Fran- 
cisco  em  Coimbra,  Porto  e  ultimamente  em  Lisboa*  Vivia  ainda 
em  1747.  Publicou: 

THEORIA 

1.)  Arte  de  Cantoehão  para  uso  dos  Religiosos  Francisca» 
nos  observfantes  da  Santa  Província  de  Portugal. — Lisboa,  na 
Officina  da  musica — 1785,  m  4.° 

O  titulo  que  Forkel  (c)  dá  a  este  livro  differe  um  pouco  do 
que  acabamos  de  apresentar,  isto  é : 

Arte  de  Cantochão  resumida  para  o  uso  dos  Religiosos 
Franciscanos  observantes  da  Santa  Provinda  de  Portugal;  o 
resto  concorda. 

Etfta  obra  na  opra&ó  de  Lanocencio  da  Silva  é  rara,  {b)'e  não 
exiBte  na  Bibliotheca  Nacional.  Ánmmciaç&o  dedicou-se  ao  ímpro- 
bo trabalho  de  ordenar  e  reformar  a  livraria  pertencente  ao  Coro 
daCathedral  de  Lisboa,  livraria  que  serviu,  como  o  templo,  de 
pasto  ás  chammas  em  um  desastre  occorrido  em  1707,  a  10  de 
Junho V48  Anilos  depois  desappareoia  a  riquíssima  livraria  de 
D,  JoSo  rv  em  um  incêndio  mais  horroroso  ainda. 

Como  se  nâo  bastasse  a  ignorância  e  a  brutalidade  dos  ho- 
mens, veiu  o  fogo  ajudar  e  concorrer  para  a  ruina  quasi  total  das 
nossas  preciosas  relíquias  artísticas ! 

PRATICA 

« 

1.)  Livro  de  Antiphonas  e  Feriaes  desde  a  Dominga  de  PaS' 
choa  até  ao  Advento. — Folio. 

Í.)  Livro  de  Antiphonas  e  Feriaes  que  principia  no  Adven- 
to até  Sabbado  de  Alletuia. — Folio  em  pergaminho. 

3.)  Ldvro  de  Missas  próprias  das  Domingas  que  principiam 
na  primeira  do  Advento  até  ao  Sabbado  de  Pentecosten. — Folio. 

4.)  Livro  de  Missas  próprias  desde  a  Dominga  do  Espirito 
Santo  até  á  ultima  post  Pentecosten. 
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5.)  Zivr o  de  Mistas  de  Santos. — Folio.  ........... 

6.)  Idem de  Missas  particulares  a  4  vozes. 

7.)  Livro  do  Offitio  da  Missa  de  Defunctos,  Oficiados  JSe* 
ligiosos  com  varias  Antiphonas  de  Suffragios pelos  Religiosos.— 
Folio. 

8,)  Officio  do  Archanjo  &  Miguel  para  o  Convento:  de  8. 
Francisco  do  Porto. 

9*)  Manual  e  Ceremonial  do  conto,  que  preparara  para  a 
impressão. 


(a)  Fótis,  Biograph.  Univ.  Vol.  n — 112,  indica  Lisboa;  parece-nos 
ser  erro. 

rb)  Yoxk^Mgmeine  Litteratwr  dcrMvmk.  Leip«igl7tt,ptg.3QL 
7c;  Jbid. 
(d>  Diceíonario  Bibliográphioo,  Vol.  m^-10& 

:. .  .  •       .■  .  •    '      .••'...•  •  ■     •    .-.  •"■,i' 

ANNUNGIAÇÀO  (Philippe  da)— Cónego,  regular  d*  Sania- 
Cruz.  Nada  Baaia  $abemos  d'este  artista. 
.   At-  Escreveu:  . 

^cw»j><»nA<Htt*nfo*  para  Órgão,  de  Hymnosy  Missões  iodo 
o  maia  que  se  canta  no  cora  dos  Cónegos  regularei  Lateçanenaea 
da  Congregação ^  Reformada  do  S.  Crua  de  Coimbra, -t- 1754,  -FoL 

r 

,     t  .......  .  ...  :,  • 

ANTÓNIO  (P.e. . ,) — Monge  franciscano  e  professor  de  Musi- 
ca no  Rio  de  Janeiro  na  primeira  metade  do  século  xix.  «Cest  (a) 
un  três  grand  pianista  et  son  talent  a  été  admire  par  Bachicha, 
José  Maurício  (b)  et  1'allemand  Neukomm.»  (c) 

(a)  Balbi,  Essai  statistique  sur  It  royaume  de  Portugal  et  d? Algarve. 
Paris,  1822.  Vol.  ii— ccix.  ■       . 

(b)  Esto  José  Maurício  não  é  o  professor  de  Coimbra,  mas  sim  o  pa- 
dre José  Maurício  Nunes  Garcia. 

(c)  Celebre  organista  e  pianista  (1778-1858);  foi  discípulo  do  illustre 
Haydn. 

ANTÓNIO  (Francisco) — Esculptor  portuguez,  discípulo  de 
José.  de  Almeida. 

Tinha-se  dedicado  também  á  musica,  c  era  dotado  de  uma 
voz  de  baixo  bastante  desenvolvida.  Entrou  em  1790  para  a  Ir- 
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mandade  de  Santa  Cecília  e  dirigiu  etó  1791  *  179?  a  festa,  de  S. 
Lucas  dos  Pintores,  na  Capellà  de  Santa  Joanna.  Morreu  sexage- 
nário, pouco  mais  ou  menos  em  1Í95  òu  1796. 

'    ■■■•■       M    •    ■•"•       '    '  "  '   '  •  ' 

ANTÓNIO  (Fr.  José  de  Santo) — Mandou  imprimir: 
Elementos  de  Musica  por  Frazenio  de  Soyto  Jeiiaton,  (ana- 
gramma)  Lisboa,  por  António  Vicente  da  SilVa.  1T61  itt  4»*  de 
li  pag.  Um  exemplar  doestes  Elementos  existia  na  livraria  do  ex- 
tincto  convento  de  Jesus,  com  a  indicação  l6?. 

33 

ANTÓNIO  (Fr.  Urbano  de  Santo) — Musico  theorico  e  critico, 
Examinador  syítódàl  do  Patriarchado  e  das  três  Orderis  miUtares, 
Qualificador  do  Santo  Officio,  Leitor -de  Thoologia  ete.  NtNova 
Instrucção  musical  encontramos  uma  apreciação  d'este  livro  feita 
poirbrdèm  dós  censores  da  InqtusiçSò  por  este  critico.' Urbano  de 
Santo  António,  depois  de  uma  atiàtyse  que  occitpa  cinco  paginas 
em  que  elle  tece  os  maiores  elogios  ao  livro  de  Solano,  convida  os 
ffetts  èollegaá  e  superiores  a  appròVarem  a  publfeaçBty OOmo  sendo 
tfmàt>bra  destinada^  estt&elècer  á  fuma  do  êèti  áactore  a*er  a 
gloria  de  Portugal.  Este  exame  éritiootráz  a  data  dé  30  de  Maio 
de  1763,  no  Hospício  dos  Menores  reformados  da  Província  da 
Arrábida/noHoápitarReal  de  todos  os  Santos. 

ARANDA  (Matheus  de)— Lente  de  Musica  na  Universidade 
de  Coimbra  por  provisão  de  26  de  Julho  de  1544,  e  Mestre  da  Ca- 
thedral  de  Coimbra.  Parece  que  foi  anteriormente  (1530)  Mestre 
de  Capella  na  Se  de  Lisboa. 

Escreveu: 

Tratado  de  Cantollano  y  Contrapuncto,  por  Matkeo  de  Aran- 
da,  Maestro  de  la  capilla  de  la  Sé  de  Lixloa.  Dirigido  ai  illus- 
trissimo  senor  D.  Alonso  Cardenal  Infante  de  Portugal,  Arçobis- 
po  de  Lixboa  y  bispo  de  Evova,  Comendatario  de  Alcobaça.  Cum 
privilegio  real.  Lisboa,  1533  por  German  Gallarde,  (a  26  de  Se- 
tíembre,  segundo  o  exemplar  què  examinamos)  in  4.°  de  iv — 
144  pag;  nío  numeradas.  A  parte  relativa  ao  Cantochão  tem  IV — 
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71  pag.,  a  relativa  aò  Canto  mensurabilé  (a)  y  contrapuento  IV — 
66  pag.  Ambos  os  Tratados  estSo  em  letra  gothica,  clara  e  bem 
impressa. 

A  primeira  parte  trata,  como  dissemos  do  Cantochão,  apre- 
sentando as  suas  regras  elementarmente;  nada  se  encontra  de 
notável  n'esta  parte  em  que  estio  accumuladas  as  doutrinas  pesa- 
das é  obscuras  d'aquelles  tempos. 

O  génio  de  Palestrina  ainda  nSo  tinha  espalhado  pela  arte 
da  Península  o  seu  fogo  vivificador. 

Termina  o  auctor  esta  parte,  fallando  d'aqueUes  que  ousam 
por  em  duvida  os  dogmas  musicaes  que  collocam  a  musica  entre 
o  d  si  y  el  no  (sic)  e  diz : 

t  Oh,  sentidos  tão  remotos !  Oh  coraçSes  tão  duros !  Sahi  da 
vossa  cegueira  e  dureza,  pois  mostraes  que  a  causa  da  vossa  igno- 
rância, está  em  nfto  quererdes  tributar  o  devido  reconhecimento 
a  nossos  passados,  que  nos  deixaram  a  verdadeira  doutrina  que 
delles  devemos  conservar,  mesmo  que  por  insensatos  a  nSo  in- 
tendamos...» etc. 

O  tratado  do  canto  mensurahile  segue  o  plano  do  tratado  de 
Cantochão.  Apresenta  durante  o  decurso  da  obra  exemplos  a  2,  3 
e  4  vozes  com  as  regras  dispostas  confusamente,  e  termina  com 
um  resumo  em  9  folhas;  segue  um  appendice:  De  Contrapuncto, 
em  que  resume  as  regras  ou  conehtsioncs  (sic)  acerca  do  contra- 
ponto sobre  o  Cantochão. 

(a)  Cauto  de  órgão. 

ARAÚJO  (Pr.  António  de) — Monge  cistereiense  no  convento 
de  Snlcedas  o  suecessivamente  mestre  de  Noviços,  abbade  do 
Mosteiro  de  S.  Pedro  das  Águias  e  abbade  dos  Religiosos  de  S. 
Bento  de  Castris,  perto  de  Évora.  Foi  um  excellente  desenha- 
dor; as  suas  obras,  que  eram  numerosas,  andavam  espalhadas 
pelos  conventos  do  reino. 

A  julgarmos  pelo  testemunho  de  Barbosa  Machado,  desenha- 
va com  admirável  perfeição  os  livros  de  musica  e  outras  obras; 
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residindo  ultimamente  em  Alcobaça,  escreveu  em  1636  o  Indea* 
dos  livros  e  descripçao  dos  emblemas  e  figuras  que  existiam  na 
mesma  livraria.  Conservava-se  em  Alcobaça.  Este  artista  apre- 
ciável era  natural  da  Villa  da  Rua,  Bispado  de  Lamego. 

ARAÚJO  (Francisco  Corrêa  de) — Presbytero,  bom  professor 
de  musica  e  excellente  organista.  Tocava  este  instrumento  na 
Egreja  collegial  de  S.  Salvador  de  Sevilha,  onde  foi  Reitor  da  Ir- 
mandade dos  Sacerdotes,  sendo  eleito  em  seguida  Bispo  de  Segó- 
via. Morreu  a  3  de  Janeiro  de  1663.  A  sua  família  era  distincta 
e  antiga.  Calcula-se  o  seu  nascimento  pelos  annos  de  1581. 

Existem  muitas  duvidas  a  respeito  da  nacionalidade  d'este 
artista,  que  alguns  musicographos  dizem  ser  hespanhol.  Expore- 
mos claramente  o  que  ha  contra. e  a  favor  d'esta  hypothese;  o  pu-f 
blico  julgará  a  que  paiz  deve  ser  incorporado,  se  a  Portugal,  se 
a  Hespanha.  Inclinamo-nos  á  primeira  opinião,  que  nos  parece 
ser  a  mais  provável  pelas  rasões  que  vamos  expor. 

A  favor  da  primeira  supposição  apresentamos  a  authoridade 
de  D.  Nicolau  António  (a)  a  quem  como  hespanhol  interessava 
mais  uma  afirmação  em  contrario.  Hilarion  Eslava  (b)  combate 
esta  opinião  com  rasões,  que  (perdoe-nos  a  ousadia)  pouco  ou  nada 
pezam.  Diz  o  sábio  compositor  hespanhol:  que  o  nome  de  Corrêa 
não  é  portuguez.  Perdão!  é  tão  portuguez  como  o  de  Araújo;  são 
ambos  mui  vulgares  em  Portugal.  A  conclusão  que  o  composi- 
tor madrileno  tira,  dizendo  que  Araújo  era  de  origem  portugueza 
pelo  lado  materno,  por  ser  Araújo  um  nome  portuguez  e  de  ori- 
gem hespanhola,  e  por  ser  Corria  um  nome  hespanhol,  é  mais 
engenhosa  que  verdadeira  e  cáo  á  vista  das  rasões  apresentadas. 

Não  nos  leva  intenção  alguma  particular  á  discussão  d'csta 
questão,  mas  sim  o  desejo  de  conhecermos  a  verdade,  e  de  a  aprer 
sentarmos  ao  publico,  que  já  se  nutre  demasiadamente  de  men- 
tiras, para  que  lhe  estraguemos  o  critério  com  mais  alguma. 

Hespanhol  e  portuguez  ó  a  mesma  cousa,  são  dons  povos,  fi- 
lhos de  uma  mesma  mãe,  separados  só  pela  vontade  antipathica 
de  uma  madrasta.  Esta  questão  com  que  a  verdade  agora  lucra, 
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resolver-sc-ha  d'aqui  a  pouco  mais  satisfactoriamente,  porque  en- 
tão não  haverá  differença  entre  portuguezes  e  hespanhoes. 

Assim  como  succedeu  com  o  nome,  ha  também  divergências 
sobre  o  titulo  das  obras  do  nosso  compatriota.  São : 

Tiento8  y  discursos  músicos  y  Facultad  orgânica.  Parece  ser 
o  verdadeiro  titulo,  pois  Eslava  o  copiou  de  um  exemplar  que  en- 
controu na  Bibliotheca  Nacional  de  Madrid;  o  theorico  hespanhol 
apresenta  em  uma  das  suas  bellas  obras  (c)  a  analyse  d'este  livro. 

Em  vista  d'estas  circumstancias  temos  de  apresentar  como 
errados  os  títulos  mencionados  por  D.  Nicolau  António,  (d)  Ger- 
ber  (e)  Forkel  (f)  e  Barboza  Machado  (g).  Este  ultima  cita: 

Facultad  orgânica.  Alcala  por  António  Arnão — 1626  folio; 
parece  que  examinou  a  obra,  porque  diz:  cNas  advertências 
d'esta  obra,  Parte  I,  folio  2,  promette  mais  duas  outras : 

Uma:  Casos  morales  de  la  musica,  e  outra  De  Versos. 

Julgamos  ser  uma  edição  separada  da  Facultad  orgânica, 
que,  no  livro  que  Eslava  examinou  em  Madrid,  viria  junta  com 
os  Tientos  y  discursos  músicos. 

Talvez  seja  esta  a  verdade  e  n'este  caso  teriam  Gerber  e  For- 
kel rasão,  apresentando  estes  títulos  como  pertencendo  a  obras 
diversas  o  separadamente  impressas.  Pelo  outro  lado  teria  tam- 
bém Eslava  rasão  para  apresentar  os  dois  títulos  d'cstas  duas  obras 
reunidas  numa  só  e  como  pertencendo  a  um  só  escripto. 

Andávamos  fluetuando  entre  estas  diversas  opiniões,  e  com- 
nosco  fluetuava  também  a  verdade,  quando  tivemos  a  felicidade 
de  encontrar  em  um  catalogo  francez  (h)  o  titulo  exacto  desta 
obra  tão  fallada.  Eil-o: 

Libro  de  tientos  y  discursos  de  musica  pratica  e  theorica 
de  organoj  intitulado :  Facxdtad  orgânica,  con  ti  qual,  y  con  mo- 
derado estúdio  y  perseverança,  qualquer  mediano  tahedor  puede 
salir  avantajado  en  ella,  sabiendo  destramente  cantar  Canto  de 
Organo  y  sobretudo  teniendo  buen  natural.  Alcala  por  António 
Arnão — 1626,  folio  de  5  folhas  preliminares  não  numeradas,  (este 
numero  comprehende  também  o  titulo)  26  folhas  de  texto  e  204 
de  musica  em  lições  de  solfejo. 
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A  vista  (Testes  esclarecimentos,  parece  que  devem  cessar 
todas  as  duvidas;  ainda  assim  nSo  sabemos  explicar  como  é  que 
o  titulo  de  Eslava,  sendo  copiado  de  um  exemplar  genuíno,  não 
concorda  com  este.  Esta  divergência  confirma-nos  mais  na  nossa 
supposição,  que :  ha  differentes  ediçSes  do  livro  de  Araújo  e  tal- 
vez algumas  mais  completas  do  que  as  outras.  Talvez  que  assim 
se  expliquem  as  citações  de  D.  Nicolau  António,  Machado,  Ger- 
ber  e  Forkel,  tão  diversas  nos  títulos. 

Fétis  (i)  é  o  auctor  que  na  citação  doesta  obra  Be  aproxima 
mais  do  nosso  título. 

Hilarion  Eslava  diz  que  as  peças  contidas  n'esta  collecçSo 
7\/cnto$  y  discurêoe,  slò  umas  setenta. 

No  fim  da  obra  gaba-se  Araújo  de  ter  apresentado  n'ellas 
cousas  que  nunca  foram  ouvidas. 

Posto  que  algumas  d'essas  innovaçòes  sejam  extravagantes 
diz  ô  mesmo  critico,  nSo  se  pode  negar  que  Araújo  fosse  um  ar- 
tida  de  génio  e  um  organista  de  mérito  mui  distincto. 

No  catalogo  em  que  falíamos  estava  o  exemplar  marcado 
em  400  francos!  (72$000  reis).  Apesar  dá  raridade  do  livro  acha- 
mos este  preço  exorbitante;  admirou-nos  também  a  certeza  com 
que  o  individuo  que  redigiu  o  catalogo,  afirma;  que:  tjamais 
etemplaire  se  soit  trouvé  dans  un  catalogue  ni  de  Vente,  ni  *á  prix 
marque.»  A  segunda  asserção  talvez  seja  admissível;  a  primeira 
porém,  é  duvidosa.  O  preço  mais  elevado  que  na  nossa  opinião  se 
pôde  pedir  pelo  livro,  se  attendermos  á  sua  raridade  e  maior  ou 
menor  valor  de  conservação,  é  de  60  a  80  francos. 

Na  Bibliotheca  musical  de  D.  João  iv  existiam  o  autographo 
dos  Vasos  morales  de  la  Musica  e  algumas  composições  de  Araú- 
jo, taes  como  P salmos,  Motetes  e  Vilhancieos;  e  varias  poesias. 

(a)  Bibliotheca  Hispana.  Appendice,  vol.  n,  p.  322. 

(b)  Distfocto  compositor  hespanhol,  crítico  estimado  e  actual  Director 
do  Conservatório  de  Madrid. 

(t)  Musto  orgânico  espanei.  Madrid,  1853,  foi.  Prologo. 
Gd)  Bibl.  Hisp.  vol.  ii,  pag.  332. 

(e)  Nciies  hiêtoriêch  biographiêcheê.  Lexicon  der  TonkUnstler.  Leipiig, 
1790-1813,  vol.  i,  p.  135. 
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(f)  Aãgemetfu  Literatur  der  Musik.  Leipzig,  1792,  pag.  S32. 
(th  BiUiothtoa  Lusitana,  vol.  u,  p.  136. 

(h)  Catalogue  cTune  Mie  collection  de  livres  aneiens  et  modernts  rela* 
U/ê  è  la  Musique  et  à  la  Danse.  Liepmannssohn  &  Dufonr,  Paris,  1869. 
(i)  Biographie  Uaivcrselle,  voL  i,  p.  125-126. 

ASSUMPÇÃO  (Soror  Àrchangela  Maria  da)  —  Esta  religiosa 
é  auctora  de  um  Canto  pastoril  com  caracter  religioso,  represen- 
tado e  cantado  no  convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  das 
Religiosas  de  Santa  Brígida,  no  sitio  de  Marvilla. 

Ignoramos,  se  a  religiosa,  auctora  dos  versos,  também  foi 
quem  escreveu  a  musica  para  os  coros  e  para  umas  phrases  sol- 
tas, em  forma  de  Recitativo,  que  se  encontram  no  poema. 

E  provável  que  assim  fosse,  pois  n'aquelle  tempo  estava  a 
educação  musical  muito  generalisada  nos  conventos,  como  se  vê 
por  varias  noticias  que  deixamos  escriptas  no  decurso  deste  li- 
vro. Eis  o  titulo  do  folheto  : 

Festivo  applauso  em  que  uma  Religiosa  como  pastora,  e  os 
Anjos  como  músicos,  no  convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
das  Religiosas  de  Santa  Brígida  no  sitio  de  Marvilla,  celebra- 
ram o  nascimento  do  Menino  Jesus.  Lisboa  Occidental,  na  offici- 
na  de  Joseph  António  da  Sjrlva,  Impressor  da  Academia  Real, 
1737,  in-4.°  de  21  pag. 

O  poema  foi  dado  á  estampa  por  um  amigo  da  Religiosa, 
que  lhe  accrcscentou  umas  notas  em  Latim.  Tem  33  oitavas,  5 
quadras  e  5  sonetos  de  difierentes  religiosas,  alem  dos  phrases 
soltas  dos  Recitativos. 

As  oitavas  eram  recitadas  pela  pastora  ou  Zagalla  e  de  vez 
em  quando  interrompidas  pelos  coros  e  recitativos. 

Os  versos  slo  muito  ingénuos. 

A  VELEZ  (Manoel  Leitão  de) — Mestre  de  Capella  em  Grana- 
da no  principio  do  século  xvn,  (1625)  logar  que  lhe  conquistara 
a  sua  reputação.  Nasceu  em  Portalegre  e  pertenceu  i  eschola  de 
António  Ferro,  que  frequentou  sendo  Moço  do  Coro,  na  Cathe- 
dral  da  sua  pátria.  Na  Bibliotheca  d'El-Rei  D.  João  IV,  existiam 
as  seguintes  obras  d'este  compositor : 
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1.)  Missas  a  12  vozes.  Estante  36,  N.°  812. 
2.)  Missa  de  Nassa  Senhora,  a  8  vozes.  Estante  36,  N.°  807. 
Outras  muitas  Missas  andavam  espalhadas  pelas  mãos  dos 
curiosos  d'esta  arte. 

AYRES  (...) — Amador;  tinha  uma  excellente  voz  de  barí- 
tono, dotada  de  bastante  agilidade  na  execução  de  composições 
nacionaes  e  estrangeiras  no  estylo  italiano.  Estava  estabelecido 
em  1822  como  negociante  no  Rio  de  Janeiro.  Era  também  um 
dos  compositores  de  Modinhas  mais  festejados  na  capital  do  Bra- 
zil. 


B 


BACHICHA  (. . .) — Nome  singular  pertencente  a  um  pianista 
de  talento  que  fazia  parte  da  Capella  Real  de  Lisboa,  no  começo 
d'este  século  (1820),  e  depois  da  do  Rio  de  Janeiro. 

Era  dotado  de  um  talento  verdadeiramente  extraordinário, 
sendo  sobretudo  notável  pela  expressão  admirável  com  que  des- 
empenhava as  suas  improvisações,  mérito  este,  que  é  o  caracte- 
rístico das  grandes  virtuosi.  Bachicha  em  1820  não  tinha  rival. 
Os  últimos  annos  da  vida  d'este  artista  foram  obscurecidos  por 
uma  desgraça,  a  que  só  podemos  comparar  a  surdez  de  Beethoven. 
Bachicha  endoudeceu!  Parece  porém  que  a  loucura  tinha  desper- 
tado n'elle,  mais  vivo  ainda,  o  sentimento  artístico.  Um  novo  mun- 
do, que  só  elle  podia  ver,  enchia-lhe  a  alma  de  tristezas  e  alegrias 
extranhas,  que  riam  e  choravam  nas  vozes  do  seu  piano.  Então  o 
seu  talento  tomava  proporções  surprehendentes,  a  inspiração  le- 
vava-o  a  alturas  ignotas  d'onde  bem  cedo  descia  á  realidade;  os 
dedos  afrouxavam  pouco  a  pouco,  o  sorriso  apparecia;  o  artista 
tinha  morrido,  e  o  louco  resuòcitava! 

Assim  foi  vivendo  e  um  dia — morreu. 
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D'elle  ficou,  pois  não  temos  composição  alguma  que  dei- 
xasse, apenas  a  memoria,  que  pela  opinião  unanime  dos  seus  con- 
temporâneos bem  merece  ser  legada  á  posteridade. 

BALDT  (João  José) — Contemporâneo  de  Marcos  Portugal  e 
compositor  de  musica  sacra.  Foi  musico  da  Camará  real  e  orga- 
nista de  mérito. 

O  actual  par  do  reino  é,  segundo  cremos,  filho  d'este  artista. 

Lcgou-nos  muitas  composições,  taes  como  Missas,  Matinas 
da  Conceição,  e  uma  Litania  em  lá.  Estas  composições  eram  es- 
timadas. 

BAPTISTA  (Fr.  Francisco)  —  Nasceu  na  villa  de  Campo- 
Maior  (Alemtejo)  e  vestiu  o  habito  dos  Eremitas  de  Santo  Agos- 
tinho. Foi  discípulo  de  António  Pinheiro,  e  parece  que  aprovei- 
tou bastante  com  as  lições  d'este  hábil  mestre,  pois  sabemos  que 
fora  Mestre  de  Capella  cm  um  convento  da  sua  ordem  na  cidade 
de  Córdova.  Â  sua  actividade  artística  resume-se  nos  annos  de 
1620-1660,  pouco  mais  ou  menos. 

Compoz  varias  obras  musicaes,  porém  ignora-se  de  que  na- 
tureza eram;  existiam  na  Bibliotheca  Real  da  Musica,  (a) 


(a)  Index  das  Obras  que  se  conservam  na  lÂvraria  Real  da  Mu- 
sica. Lisboa,  por  Paulo  Craesbeck,  1649,  4.*  gr.,  1.*  parte. 


BARBOSA  (Árias) — Discípulo  do  sábio  Angelo  Politiano  em 
Florença,  e  Lento  da  cadeira  de  Eloquência  em  Salamanca,  que 
occupou  durante  vinte  annos.  (a) 

Foi  chamado  depois  a  Lisboa  por  D.  João  III,  sendo  ahi  mes- 
tre dos  irmãos  d'el-rei.  Ignora-se  ao  certo  a  época  da  sua  morte, 
que  uns  fixam  em  1520,  outros  em  1530.  Foi  natural  de  Aveiro. 
Barbosa  é  mencionado  neste  livro  por  ser  auetor  da  seguinte  obra: 

Epometria,  ou  tratado  da  geração  dos  sons.  Sevilha,  1520, 
in  4.°  Forkel  (b)  pretende  ter  sido  publicada  em  Salamanca,  fun- 
dando-sc  na  auetoridade  de  Sulzer,  (c)  que  não  menciona  a  cidade 
de  Sevilha,  como  logar  da  impressão. 
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O  auctor  queixa-se  n'esta  obra,  do  mau  effeito  que  produzia 
nSo  só  na  musica,  mas  também  na  pronunciação  vulgar  e  poética 
das  syllabas  e  das  palavras,  a  introducção  dos  géneros  em  har- 
mónico e  chromatico:  aScripserunt  ille  rehctionem  magnificam 
doctam  uberemque,  in  qua  multa  questus  est  quod  non  modo  musi- 
ca temporum  vitio  indignam  passa  est  jactaram  duorum  generum 
enarmonici  et  chromaticij  cum  tempestate  nostra  vix  diatónico 
cantetur;  sed  etiam  qwdpercere  vocum  syllabarum  que  tumpoe- 
tícae,  tum  communes  pronunciationes.* 

•  Barbosa  parece  pertencer  á  escola  de  Isaac  Vossius.  (d) 
Esta  seita  dava  como  provadas  todas  as  fabulas  que  se  contavam 
do  effeito  extraordinário  da  musica  grega,  attribuindo  este  á  va- 
riedade do  seu  rhytmo.  Negava  toda  a  belleza  á  musica  moderna, 
que  considerava  um  aborto  da  arte  e  que  julgava  indigna  de  oc- 
cupar  a  attenção  dos  homens  intelligentes.  As  provas  que  estes 
partidários  da  musica  antiga  apresentavam  em  abono  das  suas 
opiniões,  reduzia-se  a  pouca  cousa  ou  nada.  Divertiam-se  a  mi- 
mosear  os  seus  adversários  com  toda  a  qualidade  de  palavras  ex- 
quisitas  e  pouco  sonoras,  tiradas  do  Diccionano  do  baixo  latim. 
NSo  se  pôde  realmente  defender  uma  idéa  com  armas  mais  fracas. 

(a)  Forkel,  ÂUgemeine  Literatur  der  Musile,  pag.  441,  traz  também 
Arius.  Este  nome  equivale  a  Ayres,  como  vemos  pelo  nome  do  Ayres  Pi- 
nhel, jurisconsulto,  que  em  latim  era  Árias  Pinei. 

(b)  Ibid. 

um  ÂUgemeine  Theorie  der  schoenen  Kunste.  Leipzig,  1792-1794,  p.  376. 

(d)  Celebre  philologo  nascido  em  Leyden  em  1GÍ8.  Publicou  o  seguinte 
livro,  que  fez  bastante  sensação  no  seu  tempo :  De  Poematum  cantu  et  vi- 
ribus  rhytmi.  Oxford,  1673,  in  8.* 

Morreu  com  a  dignidade  de  cónego  cm  Windsor,  (Inglaterra)  a  21  de 
Fevereiro  de  1689. 

BARCA  (Francisco) — Natural  de  Évora,  e  freire  da  ordem 
militar  de  S.  Thiago  que  professou  no  convento  de  Falmella  a  26 
de  Dezembro  de  1625,  onde  entrara  no  anno  precedente.  Foi  Mes- 
tre de  Capella  no  seu  convento  em  1640,  e  exerceu  depois  o  mes- 
mo cargo  em  Lisboa,  no  Hospital  Real  de  Todos  os  Santos,  (a) 
onde  morreu. 
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Aa  au&a  numerosas  obras,  todas  manuscriptas,  conservavam- 
ae  na  Bibliotheca  Real  da  Musica  antes  de  1755. 


(a)  Gerber,  NeusHist  biogr.  Lexicon,  voL  i,  pag.  261,  transporta  er- 
roueaiúente  a  capella  d*este  Hospital  para  uma  egreja  devora. 


BELÉM  (Fr.  António  de) — Nasceu  em  Évora  em  1620  e  re- 
cebeu o  habito  de  S.  Jeronymo  no  convento  do  Espinheiro  a  29 
de  Janeiro  de  1641.  Aprendeu  a  musica  no  celebre  Seminário  da 
Cathedral  da  sua  pátria,  alcançando  pela  distincção  com  que  fcur- 
atlra  os  seus  estudos  musicaes  os  logares  de  Vigário  do  Coro  e 
Mestre  de  Capella  no  convento  de  Belém.  Âhi  morreu  a  3  de 
Março  de  1700,  admirado  pelos  nacionaes  e  respeitado  pelos  es- 
trangeiros. 

Em  1667  tinha  sido  nomeado  Prior  da  sua  ordem  em  atten- 
çXo  ao  seu  comportamento  exemplar  e  serviços  á  religião. 

Compôz : 

1.)  Livro  de  Responsorios  para  todas  as  festas  de  1.*  Classe 
de  Estante,  (a) 

2.)  P salmo  8  a4,5e6  coros,  para  as  festas  de  Christo  e  de 
Nossa  Senhora. 

3.)  Missas  a  4,6  e  8  vozes. 

4.)  Lamentações  da  Semana  Santa,  a  4,6  e  8  vozes. 

5.)  Misereres  a  3  coros. 

6.)  Misereres  a4,ôe6  coros  de  4  vozes  cada  um. 

7.)  Oração  de  Jeremias  a  4  vozes. 

8.)  Lições  do  Officio  de  Defunctos  a4e  8  vozes. 

9.)  Vilhancico8  para  todas  as  festividades. 


(a)  Estes  Responsorios  cantavam-se  no  convento  de  Belém  no  tempo  de 
Barbosa  Machado,  que  os  classifica  com  o  titulo  vago  de  Obra  de  grande 
estudo  e  primor. 

Fallando  também  da  Oração  de  Jeremias,  diz  que  era  de  grande  de- 
voção e  suavidade.  (Bibliotheca  Lusitana,  vol.  i,  pag.  218.) 

As  composições  de  Fr.  António  de  Belém,  conservavam-se  pela  maior 
parte  no  Mosteiro  de  Belém,  e  algumas  poucas  na  Bibliotheca  musical  de 
b.  Jofto  IV. 
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BELLO  (Joio  Fradesso) — Discípulo  de  Fr.  José  Marques  e 
bom  organista.  Viveu  na  ilha  da  Madeira  e  morreu  em  1861. 

As  suas  composições  sacras  gozam  a  reputação  de  serem  cor- 
rectas, as  idéas  claramente  concebidas  e  bem  executadas.  Honre- 
mos o  musico  que  teve  a  coragem  de  luctar  contra  o  gosto  depra- 
vado de  um  publico,  acostumado  aos  imbroglii  musicaes  de  um 
Casimiro,  de  um  Bispo  Athaide,  etc. ;  esta  resistência  indica  uma 
alma  bem  formada,  uma  alma  de  artista. 

BERNARDES  (A.  J.) — Pianista  e  compositor,  do  qual  conhe- 
cemos varias  reducçSes  para  piano,  tiradas  das  Operas  de  Rossi- 
ni, Bianca  e  Faliero,  Turco  in  Itália,  etc. 

BOMTEMPO  (Joio  Domingos)  — Eis  um  dos  nomes  que  hon- 
raram e  honram  ainda  a  Arte  em  Portugal,  tanto  como  composi- 
tor, como  instrumentista. 

Nasceu  em  Lisboa  em  1775  (a)  e  segundo  outra  opinião  em 
1781.  (b)  Deixou  em  1806  a  sua  pátria  para  cultivar  em  Paris  as 
suas  bellas  disposições  musicaes,  que  já  eram  grandes.  Âhi  este- 
ve bastante  tempo,  seguindo  depois  para  Londres.  Em  1818  en- 
contramol-o  de  novo  em  Paris,  fugindo  ao  clima  inhospito  da  In- 
glaterra, onde  tinha  vivido  alguns  annos.  Deu  na  capital  das  ar- 
tes alguns  concertos  em  que  foi  justamente  apreciado,  recebendo 
então  a  consagração  do  seu  mérito  artístico.  Dois  annos  depois 
despedia-se  de  Paris  e  voltava  a  Portugal,  onde  viveu  até  morrer 
em  Lisboa  a  13  de  Agosto  de  1842.  (c) 

Bomtempo  como  verdadeiro  artista  que  era,  e  vendo  o  estado 
lastimoso  a  que  chegara  a  divina  arte  na  sua  pátria,  tentou  le- 
vantal-a  do  estado  de  abandono  em  que  jazia,  fundando' para  isso 
a  primeira  Academia  Philarmonica  em  Lisboa;  porém  os  aconte- 
cimentos de  1823,  essa  politica  torpe  e  vergonhosa  que  tanto  mal 
tem  feito  a  este  desgraçado  paiz,  veiu  anniquilar  apoz  trez  annos, 
o  pensamento  generoso  do  artista  portuguez  que  viu  morrer  a  sua 
idéa  favorita  perdida  e  abandonada. 

Em  1833,  já  Director  do  Conservatório  na  secção  musical, 
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foi  nomeado  Mestre  de  D.  Maria  n  e  da  Infanta  D.  Isabel  Maria, 
depois  condecorado  com  a  commenda  de  Christo  e  ultimamente 
nomeado  Chefe  da  orchestra  da  corte,  depois  da  entrada  de  D. 
Pedro  iv  em  Lisboa.  Este  artista  jaz  no  cemitério  dos  Prazeres 
em  sepultura  própria. 

O  seu  retrato  em  lithographia,  encontra-se  em  uma  coUecçSo 
de  retratos  dos  homens  illustres  que  sobresahiram  em  Portugal 
no  século  xix,  editada  por  António  José  dos  Santos,  1843-1844. 

Eis  a  lista  incompleta  das  suas  composições;  dizemos,  in- 
completa, porque  em  1820  já  o  numero  das  suas  composições  su- 
bia a  22.  São: 

1.)  Primeiro  concerto  de  piano  com  acompanhamento  de  or- 
chestra. 

2.)  Segundo  concerto  de  piano,  idem. 

3.)  Sonatas  para  piano.  Sabemos  que  uma  d'eUas:  Grande 
Sonatepour  le  Forte  piano,  fora  impressa  em  Paris,  1803.  (d) 

4.)  Differentes  Fantasias  e  Árias  variadas  (Airs  varies)  pa- 
ra piano  e  orchestra. 

5.)  Variações  sobre  o  Fandango;  obtiveram  muitos  applau- 
808  nos  seus  concertos  çm  Paris  e  Londres. 

6.)  Vama^Zes  sobre  0:hymnondLÚoiíalmg\ezGvd8avethe  king. 

Escreveu  também  muita  musica  sacra  que  o  cardeal  Sarai- 
va (e)  diz  ser  no  estylo  de  Haendel  e  Haydn;  veremos  já  até  onde 
chega  a  verdade  doesta  apreciação. 

Obtivemos  conhecimento  das  seguintes  composições: 

7.)  Messe  de  Requiem  à  qmtre  voix,  choeurs,  et  grand  orches- 
tre  avec  accompagnement  de  Piano  à  défaut  d'orchestre,  ouvrage 
consacré  á  la  mêmoire  de  CAMÕES  par  J.  D.  Botntempo.  Chez 
Auguste  Leduc,  éditeur  Marchand  de  musique  au  grand  magasin, 
Rue  de  Richilieu,  n.°  78,  folio  do  205  pag. 

Chamamos  a  attenção  do  leitor  para  a  analyse,  que  apresen- 
tamos mais  abaixo  d'esta  celebre  Missa. 

8.)  Varias  Matinas. 

9.)  Responsorios  dos  mortos.  Foram  executados  na  egreja  de 
S.  Domingos,  a  21  de  Março  de  1822,  em  commemoração  da  mor- 
te da  rainha  D.  Carlota  Joaquina. 
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10.)  Missa  solemne  com  coros  e  orchestra,  cantada  no  mesmo 
templo  em  Julho  de  1821  para  festejar  a  promulgação  da  Consti- 
tuição. 

11.)  Missa  de  Requiem,  feita  para  as  exéquias  de  D.  Maria  i. 

12.)  Missa  de  Requiem,  feita  para  as  exéquias  de  D.  Pedro  IV. 

Estas  duas  ultimas  Missas  são  composições  notáveis. 

13.)  Methodo  de  Piano-forte  com  exercício  em  todos  os  géne- 
ros, eic.  Offerecido  á  Nação  Portugueza.  Londres,  1816.  (f) 

Bomtempo  escreveu  uma  opera:  Alessandro  n'eirindie. 


Messe  consacreé  à  la  mémoire  de  CAMÕES,  (n.°  7) 

ANALYSE 

Missa  dedicada  a  Camões ! 

Lembrança  generosa  e  sympathica  de  um  verdadeiro  artista, 
que  levantou  um  bello  monumento  ao  poeta  immortal,  cincoenta 
annos  antes  da  nação  portugueza  se  lembrar  que  tinha  uma  di- 
vida sagrada  a  pagar,  uma  divida  de  três  séculos! 

.  Cumprimos  o  nosso  dever  de  critico  e  de  historiador,  analy- 
sando  a  bella  composição  de  Bomtempo  e  fazemol-o  com  tanto 
maior  empenho  porque  reconhecemos  a  necessidade  de  prestar  toda 
a  justiça  a  um  grande  artista  que  uma  pátria  ingrata,  tão  cedo 
olvidou. 

Examinando  a  Historia  da  Musica  sagrada,  desde  o  momen- 
to em  que  o  homem,  ajudado  pelo  sentimento  e  pela  inspiração, 
trouxe  para  a  composição  do  estylo  sacro  elementos  de  uma  or- 
dem superior  áquelles,  de  que  então  dispunham  os  artistas,  e  que 
eram  meramente  especulativos,  descobrimos  em  assumptos  reli- 
giosos três  methodos  distinctos  de  intrepretação  musical. 

O  primeiro,  a  que  chamaremos  hierático  ou  canonico}  con- 
siste na  imitação  das  formas  adoptadas  durante  a  cdade  me- 
dia e  Renascença,  formas  ainda  até  certo  ponto  um  pouco  limita- 
das e  ainda  algum  tanto  convencionaes,  mas  não  isemptas  de 
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um  sentimento  mystico,  forma*  produzidas  pelo  espirito  ecienti- 
fico  ainda  pouco  methodico  e  determinado  que  caracterisa  a  re- 
nascença. 

Giovanni  Pierluigi  da  Palestrina  é  a  mais  alta  expressão 
d'cste  estyio. 

O  segundo  modo,  a  que  podemos  chamar  humano,  consiste 
em  traduzir  musicalmente  o  sentimento  religioso  debaixo  do  pon- 
to de  vista  individual,  empregando  todos  os  recursos  que  a  musi- 
ca offerece  para  a  intrepretaçSo  do  drama  religioso.  Este  modo, 
como  se  vê,  essencialmente  dramático,  foi  inaugurado  por  Pergo- 
lcse  e  Mozart  e  seguido  mais  tarde  por  Beethoven,  Mendelssohn, 
Rossini  e  quasi  todos  os  compositores  modernos,  dotados  de  ver- 
dadeiro talento. 

E  com  effeito,  hoje,  só  nos  commovem  as  obras  d'estes  gran- 
des poetas  que  descreveram  o  homem-Deus  e  nSo  o  Deus-homem. 

As  abstracções  mysticas  perderam  quasi  todo  o  poder  com 
que  fascinavam  os  crentes  do  século  x  e  seguintes  até  principiei 
do  século  xvi ;  para  que  hoje  entendamos  devem  fallar-nos  tu- 
tettigentemente  tanto  ao  coraçSo,  como  á  razSo. 

O  terceiro  modo  de  intrepretaçSo,  é  um  modo  de  transição. 
A  musica  nSo  se  liberta  ainda  das  convenções  medievaes,  mas 
já  se  descobre  nelle  a  affirmaçSo  humana  e  d'estes  dous  elemen- 
tos misturados  (canónico  e  humano)  é  que  resulta  a  feiçBo  cara- 
cterisca  das  obras  primas  de  Haendel,  de  Bach  e  de  outros  génios 
da  eschola  allemS. 

Para  citarmos  um  exemplo  mais  ao  alcance  da  maioria  dos 
nossos  leitores,  lembraremos  a  scena  da  Egreja  na  opera  Fausto 
(g)  de  Gounod  em  que  a  côr  local  é  conservada  pelos  contrapon- 
tos do  orgSo,  emquanto  a  expressão  dramática  mais  geral,  re- 
sulta das  modulações  e  dos  fragmentos  melódicos  que  predomi- 
nam durante  o  Recitativo  de  Mephistopheles. 

Na  missa  de  Bomtempo  nota-se  o  segundo  modo  de  intre- 
pretaçSo, por  estar  escripta  no  estyio  livre  e  dramático. 

O  compositor  forceja  sempre  por  exprimir  com  propriedade 
o  sentido  das  palavras,  escolhendo  entre  os  vastos  recursos  da  or- 
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chestra  as  associaçSes  e  opposiçSes  de  timbres  mais  favoráveis  á 
intrepretaçSo  dos  vários  sentimentos  que  lhe  inspira  a  prosa  da 
Egreja,  n'uma  palavra,  pertence  i  eschola  de  Mozart.  Em  algu- 
mas partes  até  imita  certas  formas  do  seu  illustre  predecessor  co- 
mo no  Quid  sum  miser}  em  que  o  desenho  do  acompanhamento 
das  l.""  Rabecas  é  idêntico  com  o  acompanhamento  da  Lacrymo- 
sa  de  Mozart.  (h) 

Tal  foi  o  poder  magico  e  fascinador  d'este  trecho  incompa- 
rável, que  quasi  nenhum  compositor  depois  tem  apresentado  a 
situação  dramática  descripta  por  Mozart  na  Lacrymosa — de  uma 
maneira  original  e  independente ;  parece  que  quando  cheguem  ao 
ponto  critico,  perdem  toda  a  individualidade,  ficam  encantados 
em  contemplação  extática,  ouvindo  apenas  as  harmonias  celestes 
da  Lacrymosa! 

A  par  d'estas  pequenas  sombras,  desculpáveis  pela  visinhan- 
ça  do  vulto  mais  elevado  que  existe  na  arte  musical,  quantas  bel- 
ksas  originaes,  e  em  geral  quanto  vigor  de  concepçSo ! 

O  Intróito:  Requiem  ceternwn  dona  eis,  Domine,  principia 
com  um  pianíssimo  da  orchestra  produzido  pelo  pizzicato  do  quar- 
teto e  dos  timballes  cobertos ;  os  oboés,  depois  d'este  claro-escuro 
musical,  soltam  uma  phrase  muito  simples  em  terceiras ;  o  empre- 
go do  timbre  d'este  instrumento,  depois  das  harmonias  preceden- 
tes, produz  um  bello  effeito  poético,  comparável  á  voz  da  inno- 
cencia  humilde  que  do  meio  da  turba  peccatorum  se  levanta  da  ter- 
ra, implorando  a  misericórdia  infinita. 

O  coro  entra  logo  em  seguida  a  esta  pequena  e  admirável 
introducçSo,  com  um  crescendo  que  vem  abrir  nas  palavras:  Te 
decet  hymnus,  passando  o  tom  de  menor  para  maior.  Â  insistên- 
cia da  nota  ut9  repetida  pelas  rabecas  e  violetas  tem  grande  ener- 
gia e  torna  muito  sensível  o  diminuendo  que  se  segue  até  ás  pa- 
lavras: et  tibi  reddetur  que  são  cantadas  piano.  Immediatamen- 
te  e  sem  transição  passa  a  orchestra  para  fortíssimo  em  quan- 
to o  coro  canta  o:  Exaudi  orationem.  Os  violinos  repetem  o 
XábmoL  (1.**  corda,)  como  anteriormente  no  diminuendo  repeti- 
ram o  vi  (2.^  corda,)  porém  a  difierença  de  timbre  mais  femi- 
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nil  n'esta  corda  do  que  na  l.n,  e  a  altura  do  som  produzia  aqui 
um  effeito  saliente:  vemos  o  supplicante  ancioso,  que  receia  não 
ser  attendido  e  treme  perante  a  presença  terrível  do  Juiz  su- 
premo. 

O  final:  et  lux  perpetua  é  admirável;  na  sua  simplicidade 
apparece  a  aurora  do  dia  celeste  e  da  fraternidade  universal? 

O  Kyrie  é  enérgico  e  solemne,  porém  inferior  ao  Dies  ira» 
que  segue  depois. 

Temos  de  repetir  aqui  mais  uma  vez  o  que  dissemos  a  res- 
peito da  Lacrymosa  de  Mozart  e  do  Quid  sum  rrUser  de  Bom- 
tempo. 

Estes  grandes  poemas  do  terror  religioso  não  se  prestam  a 
intrepretaçSes  expressivas  muito  differentes;  as  combinações  so- 
noras da  orchestra  já  foram  n'este  caso  empregadas  com  tanta 
propriedade  por  Mozart,  o  génio  incomparável  do  compositor 
allemSo  esgotou  e  applicou  de  tal  forma  todos  os  recursos  har- 
mónicos para  o  drama  religioso,  deu-lhes  tantas  e  tão  variadas 
formas  no  seu  Requiem  e  nas  suas  missas,  que  é  quasi  impossí- 
vel tratar  este  thema  sem  repetir  a  ideia  do  mestre. 

O  próprio  Berlioz  para  traduzir  este  pagina — Dies  ira» — 
da  musica  religiosa,  augmentou  extraordinariamente  as  propor- 
ções da  orchestra,  introduzindo  na  sua  composição  já  instrumen- 
tos novos,  já  multiplicando  o  numero  de  instrumentos  até  então 
empregados  isoladamente,  como  fez  para  os  tymballes,  (i) 

O  nosso  Bomtempo  reduzido  ás  forças  da  orchestra  de  Mo- 
zart, não  fez,  nem  podia  fazer  mais  do  que  elle ;  escalas  cAro- 
tnaticas  e  diatónicas  nos  instrumentos  de  cordas,  trémulos,  accor- 
des  staccato  que  percorrem  toda  a  massa  orchestral — eis  o  colo- 
rido do  Dies  irae. 

E  porem  ainda  surprehendente  o  partido  que  tira  de  tio 
parcos  elementos;  tudo  está  apropriado,  a  musica  cinge-se  sem- 
pre á  palavra  do  verso,  traduzindo  a  sensação  com  força  e  ver-, 
dade. 

Deve  particularmente  notar-se  a  marcha  harmónica  com  qua 
termina  a  primeira  parte  e  que  é  uma  bella  inspiração. 
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'  No  Tuba  Mirum,  apparece  a  influencia  de  Mozart  em  toda 
a  evidencia.  Â  phrase  do  tutti,  é  muito  análoga  á  do  basso  no 
Requiem  de  Mozart,  os  desenvolvimentos  são  porém  em  tudo 
differentes  e  a  instrumentação  de  Bomtempo  tem  n'este  trecho 
um  brilho  e  uma  sonoridade  perfeitamente  em  harmonia  com  a 
ideia  da  trombetta  convocadora. 

Meyerbeer  na  scena  da  resurreição  das  freiras  no  Roberto,  o 
Diabo  (j)  produz  um  effeito  especial,  uma  impressão  do  outro  mun- 
do, pelo  emprego  dos  fagottes  em  duo;  é  exactamente  com  o  mes- 
mo efieito  que  Bomtempo  abre  o :  Judex  ergo  cum  sedebit,  uma 
das  partes  mais  caracteriscas  da  sua  Missa.  O  desenho  do  acom- 
panhamento sempre  persistente,  salva-se  da  monotonia  desagra- 
dável pelas  modulações  que  vae  atravessando,  e  pinta  com  toda 
a  verdade  musical,  a  agglomeraçSo  sempre  crescente  dos  homens 
em  volta  do  tribunal  supremo. 

Estão  esperando  a  decisão  fatal — a  sentença  eterna,  sente- 
se  a  anciedade  de  toda  essa  multidão  immensa  que  vem  pesar  na 
balança  infallivel  as  suas  culpas,  mais  que  as  suas  virtudes,  e 
essa  anciedade  é  communicada  irresistivelmente  ao  auditório  pela 
phrase  da  orchestra  que  pinta  admiravelmente  a  agitação  e  an- 
ciedade d'aquelle  immenso  auditório.  Eis,  que  do  meio  da  multi- 
dão que  se  conservava  silenciosa,  attonita  pelo  espanto  da  resur- 
reição,  se  ergue  a  voz:  Misericórdia!  Quid  mm  miser! 

Não  sabemos,  se  Bomtempo  foi  muito  religioso ;  o  que  é  ver- 
dade, é  que  foi  um  artista  que  quando  produzia,  sentia  fortemen- 
te e  com  a  mesma  força  exprimia  os  seus  sentimentos.  Foi  um 
verdadeiro  poeta. 

Sirvam-nos  de  testemunho  estas  paginas  do  seu  Requiem. 

Quid  sum  mi&er,  dizem  primeiro  os  sopranos,  em  seguida  os 
baixos,  seguindo-se  e  misturando-se  as  differentes  vozes,  até  se 
enfeixarem  no  coro  total,  em  quanto  as  rabecas  suspiram  no  acom- 
panhpmttyto  as  suas  jyhrases  plangentes  e  os  instrumentos  de  so- 
pro vão  entrando  successivamente,  junctando-se,  dividindo-se  e 
dialogando  novamente.  Tudo  geme,  tudo  chora,  tudo  supplica, 
gementem  et  contristatem.  É  a  grande  lamentação,  é  o  terror  uni- 
versal! 
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Os  trechos  mais  salientes  depois  (Testes  slo  o :  Ingemiêco  tom* 
quam  réus,  saturado  de  uma  melancholia  mui  suave,  e  o  Agnm 
Dei,  onde  se  revelam  mais  uma  vez  as  qualidades  dramáticas  do 
nosso  artista. 

O  Confutatis  e  Benedietus,  nlo  sSo  tXo  notáveis,  posto  que 
ainda  n'elles  se  reconheça  a  m3o  do  mestre. 

Synthetisando  o  que  dissemos  e  considerando  a  obra  no  seu 
todo  encontramos  as  seguintes  qualidades.  Em  primeiro  logar: 
Unidade  de  estylo  sem  monotonia,  nem  fraqueza,  unidade  que 
resulta  sempre,  quando  a  concepção  vigorosa  imprime  n'uma  obra 
o  cunho  de  uma  só  individualidade. 

O  tecido  harmónico  é  de  uma  correcção,  que  nem  exclue  a 
novidade,  nem  a  energia;  a  instrumentação  revela  sempre  um 
gosto  distincto  e  elevado,  identificação  perfeita  da  palavra  e  da 
nota,  que  traduz  sempre  com  muita  expressão  e  propriedade  o 
sentido  da  phrase.  Elevação  do  pensamento  musical  que  tem  de 
um  lado  grandeza  e  austeridade,  do  outro  o  sentimento  humano; 
a  paixão  e  a  inspiração  celeste.  Devemos  entretanto,  a  bem  da 
verdade  confessar  o  lado  fraco  de  Bomtempo,  que  lhe  tem  sido  pre- 
judicial o  mais  possível,  devendo-se  attribuir  em  parte  (k)  a  este 
defeito  a  obscuridade  em  que  se  tem  conservado  as  suas  obras. 

Bomtempo  nSo  tinha  o  instincto  melódico;  é  o  que  se  desco- 
bre n'e8ta  sua  aliás  bella  obra;  raras  vezes  soube  exprimir  o  seu 
pensamento  com  esses  cantoB  felizes  que  sSo  para  os  composito- 
res a  garantia  mais  segura  da  attençZo  da  posteridade,  os  dia- 
mantes luminosos  das  suas  coroas  artísticas  e  que  conservam  o 
nome  desses  imraortacs  em  luz  perpetua  através  da  penumbra 
dos  séculos. 

Mas,  se  ao  lado  d'esta  deficiência  encontrámos  tantas  quali- 
dades brilhantes  de  saber,  de  imaginação,  de  sentimento  e  mes- 
mo de  inspiração  e  sobre  tudo  um  poder  descriptivo  extraordiná- 
rio, não  devemos  ser  cúmplices  n'um  silencio,  que  além  de  anti- 
patriótico, é  deveras  injusto. 

O  vulto  de  Domingos  Bomtempo,  levanta-se  tSo  alto  acima 
das  figuras  quasi  liliputianas  dos  seus  tristes  collegas  contempo- 
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raneoe,  que  seriamos  n<5s  todoe  os  portugueses,  injurtos  e  ingra- 
tos,  se  nSo  esculpíssemos  o  seu  nome  em  lettras  de  ouro  nas  pa- 
ginas da  nossa  Historia  artística. 

Saúdo  pois,  em  nome  de  todos  os  meus  compatriotas  a  me- 
moria gloriosa  de  JoSo  Domingos  Bomtempo ! 

Se  o  compositor  foi  notável  não  o  foi  menos  o  instrumentis- 
ta; eis  o  que  Balbi  (1)  nos  diz  do  pianista: 

cTous  les  Portugais  s'accordent  i  placer  Bomtempo  au  pre- 
mier  rang  parmi  les  pianistes.  Ce  jugement  a  été  confirme  par 
les  étrangers  à  Londres,  à  Paris  et  ailleurs,  ou  cet  artiste  a  bril- 
lé  par  son  talent  extraordinaire,  sans  que  la  comparaison  qu'on 
était  à  même  de  feire  de  son  talent  avec  d'autres  artistes  de  pre- 
nder ordre  ait  pu  diminuer  1'enthousiasme  excite  par  la  douce 
expression  et  1'inconcevable  rapidité  qu'il  déploie  dans  1'exécu- 
tkm  des  moroeaux  les  plus  difficiles. » 

NSo  sabemos,  se  a  falta  de  instincto  melódico  que  lhe  notá- 
mos na  Missa  se  revela  também  nas  outras  composições  sacras  e 
profanas,  principalmente  na  sua  Opera:  Alessandro  neWIndie. 

O  exame  da  Opera  devia  decidir  esta  questão,  pois  em  uma 
Missa  ainda  nSo  se  nota  tanto  a  falta  de  idéas  melódicas,  como 
na  composição  de  qualquer  trecho  de  musica  lyrica,  que  vive  por 
assim  dizer,  quasi  exclusivamente  da  melodia. 

Fazemos  estas  ultimas  observações  para  que  algum  critico 
mal  avisado  não  tenha  a  idéa  infeliz  <Je  querer  generalisar  as  con- 
clusões da  nossa  analyse  applicando-as  a  todas  as  demais  compo- 
sições de  Bomtempo. 

Os  contemporâneos  falando  da  Opera  citada,  concedem-lho 
talento  dramático  e  uma  imaginação  brilhante,  o  que  vem  con- 
firmar o  que  dissemos  na  analyse  da  Missa,  mas  não  falam  da 
inspiração  melódica. 

(a)  I.  F.  da  Silva,  Diccionario  Bibliographico,  vol.  iu,  pag.  363. 

(b)  Fétis,  Biogr.  Univereelle  des  Mimcicnsy  vol.  n,  pag.  24. 

(c)  Fétis,  ibid,  diz  1847. 

— Estes  dois  escriptores  não  concordam  nas  datas ;  as  de  Fétis  são : 
Nascimento,  1781. 
Partida  para  França,  1806. 
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Depois,  viagem  a  Inglaterra  e  volta  a  Paris,  1818. 

Volta  para  Portugal  cm  1820,  c  morre  em  Lisboa  em  1847. 

— I.  da  Silva  indica  as  seguintes: 

Nascimento,  1775. 

Sahida  de  Portugal,  1795. 

Volta  á  pátria  cm  1820  pouco  mais  ou  menos,  e  morre  em  Lisboa  a  13 
de  Agosto  de  1842. 

Julgo  serem  estas  ultimas  datas  mais  exactas. 

(d)  Quasi  todas  as  obras  de  Bomtempo  foram  publicadas  em  França  e 
Inglaterra,  cm  bellas  edições. 

Em  Portugal  mui  poucas  se  imprimiram,  o  aue  explica  bem  a  sua  ra- 
ridade. As  principaes  pertencem  ao  ultimo  período  da  actividade  artística 
de  Bomtempo. 

(c)  Lista  de  alguns  artistas  portuguezes,  pelo  Bispo  Conde  D.  Fran- 
cisco de  S.  Luiz.  Lisboa,  1839,  in  4.°,  apparcccu  primeiro  no  jornal  o  Se- 
creto. 

(f)  I.  da  Silva,  Dicc.  Bibliogr.,  vol.  in,  pag.  363,  inclue  n'esta  obra 
uns  Elementos  de  Musica,  indicando  o  titulo,  sic :  Elementos  de  Musica  e 
Methodo  de  tocar  Piatio-fortc,  ctc. 

Vide  Partition  d'orchestrc.  Paris. 
Vide  Rcquiem,  partition  (Forchcstre.  Paris.  V.€  Lattner. 
i)  Exemplo,  vide  o  admirável  trecho:  Tuba  mirum  da  sua  Messe  de 
Hcquiem. 

( i )  Vide  Partition  oVorchestre.  Paris. 

(k)  Dizemos  em  parte,  porque  a  outra  parte  que  é  bem  maior,  recáe 
sobre  nós,  portuguezes,  que  mais  uma  vez  provamos  a  mais  feia  ingratidão 
para  com  um  grande  artista. 

(1)  Essai  statistique,  vol.  n,  ccviii  e  oca. 

BOTELHO  (Fr.  Estevão)— Natural  de  Évora;  filho  dos  no- 
bres Domingos  Botelho  de  Vilhena  c  Maria  de  Aragão,  e  nascido 
em  1629  aproximadamente. 

Professou  o  instituto  canónico  de  S.  Agostinho  a  29  de  Ju- 
nho de  1650,  e  foi  Prior  dos  Conventos  de  Arronches  e  Loulé. 

Deixou  em  manuscripto  um :  Tratado  de  Musica,  vários  Mo- 
tetes  e  Vilhancicos. 


BRAMUDO  (Fr.  João) — Compositor  talvez  portuguez. 
Solano  cita  na  sua  obra  (a)  vários  exemplos  deste  auetor. 

(a)  Nova  iustrucção  musical.  Lisboa,  1764,  in  4.°,  Discurso  iii,  p.  246. 

BRITO  (Estevão  de) — Mestre  de  Capella  nas  Cathedraes  de 
Badajoz  e  Málaga.  Foi  discipulo  de  Filippe  de  Magalhães  com 
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quem  rivalisou,  alcançando  pelas  soas  obras  grandes  applausos 
em  toda  a  Hespanha.  (a)  Viveu  na  primeira  metade  do  século 
XVII  e  deixou  muitas  composições,  que  se  conservavam  na  Biblio- 
theca  Musical  d'el-rei  D.  João  iv,  cm  Lisboa  antes  de  1755. 
Eram: 

1.)  Tratado  de  Musica.  Ms.  Estante  18,  N.°  513. 

2.)  Motetes  a4,5e6  vozes.  Estante  20,  N.°  569. 

3.)  Motete:  Exurge  quare  obdormis  Domine,  a  4  vozes.  Es- 
tante 36,  N.°  809. 

4.)  Vilhancicos  da  Natividade.  Estante  28,  N.°  697. 

(a)  Barbosa  Machado,  Bibliotheca  Lusitana,  vol.  i,  pag.  753. 


c 


CABRAL  (António  Lopes)  —  Freire  da  Ordem  militar  de 
Christo  e  cantor  das  capellas  de  Affonso  vi  e  D.  Pedro  li. 

Nasceu  em  Lisboa  em  1634  do  casamento  de  Pedro  Lopes 
Cabral  e  Filippa  de  Sousa.  Foi  beneficiado  das  egrejas  de  Santa 
Maria  de  Thomar  e  de  Santa  Maria  do  Castello  de  Ponte  de  Li- 
ma, e  morreu  a  6  de  Dezembro  de  1698,  sendo  sepultado  na  ca- 
pella  do  claustro  de  S.  Francisco. 

CABRAL  (Camillo) — Companheiro  de  estudo,  na  Itália,  dos 
dois  irmãos  Lima  e  de  João  de  Sousa  Carvalho.  Foi  subsidiado 
pelo  governo  de  D.  Josó,  que  o  tinha  mandado  para  o  Conserva- 
tório de  Nápoles  a  fim  de  completar  a  sua  educação  musical. 
Quando  os  quatro  artistas  voltaram  para  Portugal,  foram  os  dois 
Limas  e  Cabral  nomeados  professores  no  Seminário  Patriarchal, 
e  Carvalho,  como  o  mais  hábil  dos  quatro,  recebem  a  nomeação 
de  Mestre  da  familia  real  pelo  fallecimonto  de  David  Perez. 
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CAETANO  (Fr.  Luiz  de  S.) — Monge  franciscano,  natural  de 
Felgueiras,  comarca  de  Guimarães,  onde  nasceu  em  1717,  sendo 
filho  de  Manoel  Martins  de  Freitas.  Professou  no  convento  de  S. 
Francisco  de  Guimarães  a  12  de  Dezembro  de  1733,  onde  estu- 
dou as  disciplinas  ecclesiasticas  e  obteve  em  seguida  a  patente 
de  pregador. 

Aos  seus  conhecimentos  no  CantochSo  e  á  sua  voz  agradá- 
vel deveu  o  lugar  que  alcançou  de  Vigário  do  Coro  do  convento 
da  sua  ordem  em  Lisboa.  Não  é  talvez  certo  te*  sido  sub-chan- 
tre  de  convento  algum  na  capital,  como  Fétis  (a)  assevera,  pois 
não  notamos  esta  classificação  em  nenhuma  das  noticias  que  exa- 
minamos relativas  a  este  compositor. 

Compoz  a  musica  da  seguinte  obra,  escripta  pelo  padre  fr. 
Manoel  de  S.  Dâmaso :  . 

Coroa  seráfica  tecida  de  puras  e  fragrantes  flores  pelo  ar* 
dente  affecto  dos  padres  menores  da  Província  de  Portugal+para 
com  summa  melodia  ser  offerecida  em  acção  de  gradas  nos  coroe 
Franciscanos  e  no  das  mais  religiões  sagradas,  todas  amantes  da 
pureza  Marianna.  Lisboa,  na  Oficina  Joaquiniana  da  Musica* 
1744,  in  4.° 

Fétis,  (b)  cita-o  também  como  o  auetor  da  lettra  «Testa  obra, 
quando  apenas  compoz  a  musica  para  ella. 

(a.)  fíiooraphut  Univcrselle  dts  Musicitnêt  voL  n,  pag.  143. 

■  «  .       * 

CAMPOS  (João  Ribeiro  de  Almeida)  —  Presbytero  secular, 
Mestre  de  CantochSo  no  Seminário  episcopal  de  Coimbra  no  fim 
do  século  xvin.  Mestre  de  Capella  na  Cathcdral  de  Lamego,  pro- 
fessor e  examinador  de  CantochSo  no  mesmo  bispado.  SuppSe- 
se  (a)  ser  o  mesmo  que  se  encontra  matriculado  no  primeiro  anno 
jurídico  (1785-1786)  com  o  nome  de  João  Ribeiro  de  Almeida 
Campos,  filho  de  António  Coelho  de  CampoB,  natural  de  Vizeu. 
Ignoramos  as  demais  circumstancias  da  sua  vida,  sabendo  apenas 
que  fôra  Bacharel  formado  em  Leis  pela  Universidade  de  Coim- 
bra. É  auetor  das  seguintes  obras : 
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1.)  Elemento*  de  Musica.  Coimbra,  na  Real  Imprensa  da  Uni- 
versidade» Dedicatória  a  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira 
Coutinho,  Bispo  de  Coimbra,  etc.  (b)  Anno  1786,  in  8.°  peq.  de 
Tm,  92  pag.  com  tuna  estampa.  Este  livro  que  era  destinado 
para  uso  da  aula  do  paço  episcopal  de  Coimbra,  é  hoje  raro  por 
estar  a  maior  parte  da  edição  em  papel,  no  deposito  da  Impren- 
sa da  Universidade. 

2.)  Elementos  de  Cantochão,  offerecidos  a  S.  A.  li.  o  serenís- 
simo snr.  D.  João,  príncipe  Regente.  Destinados  para  uso  do  no- 
vo Seminário  de  8.  M.  A.  Ajuntando-se~lhe  as  Ceremonias  e  Can- 
torias mais  precisas  para  a  visita  que  os  excellentissimos  Bispos 
fazem  ás  Egrejas  das  suas  Dioceses.  Lisboa,  1800,  na  Officina 
patriarchal  de  Joio  Procopio  Corrêa  da  Silva,  in  4.°,  de  71  pag. 

Este  livro  teve  certamente  numerosas  edições,  porque  en- 
contramos um  exemplar  da  edição  de  1859  (!)  O  titulo,  formato 
e  numero  de  paginas  é  o  mesmo;  o  logar  da  impressão  é  que  va- 
ria, sendo  a  edição  de  1859  impressa  no  Porto. 

Temos  pois,  edições  suecessivas  no  espaço  de  cincoenta  e 
nove  annos  até  á  de  1859  do  Porto,  Typographia  Commercial. 

Não  sabemos  se  deixou  composições,  mas  é  provável  que  ti- 
vesse escripto  alguma  cousa. 

(a)  L  F.  da  Silva,  Diccionario  BibliographÍ4iõ,  vol.  iv,  pae.  26.  É  ver- 
dadeira esta  supposiçso,  porque  o  prologo  cio  livro  de  Almeida  Campos, 
vem  assignado :  Jota  Ribeiro  de  Almeida  e  Campos,  quando  o  frontispício 
trás  apenas :  João  Ribeiro  de  Almeida,  estudante  da  L Diversidade  de  Coim- 
bra. Nas  edições  dos  Elementos  de  Cantochâo,  (1800  e  1859)  vem  egual- 
mente  o  nome  que  adoptamos. 

(b)  Este  prelado  foi  o  fundador  da  aula  de  Miuica  do  Paço  Episco- 
pal, cuja  regência  foi  incumbida  mais  tarde  a  José  Maurício. 

'  CAlflfOGIA  (José  Avelino) — Professor  de  clarinette  no  Con- 
servatório de  Lisboa  em  1838.  Foi  um  artista  distincto  e  applau- 
dido  nas  principaes  cidades  da  Europa,  onde  deu  concertos.  As 
suas  composições  para  clarinette  sSo  numerosas. 

CÁRDHRA  (P.e  Luiz) — Nasceu  na  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora das  Neves,  perto  de  Beja  em  1585 ;  foi  filho  de  Cosnié  Ver- 
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melho  e  Branca  do  Monte,  família  nobre  0  opulenta.  Fes  oa  seus 
primeiros  estudos  na  Companhia  de  Jesus  a  25  de  Dezembro  da 
1600.  No  armo  seguinte  partiu  paro.aa.MiuSesrdA  J^vtt<fe 
esteve  doze  annos.  Passando  depois  para,  a  Ethiopia,  çhegoi^IWi 
far  e  occultou-se  no  porão  da  galeota  que  q  conduzia»  AUme^ 
mo  aprendeu  a  língua  amarina  (idioma  ipdigena)  e,  aproveitou?** 
d'ella  para  instruir  os  habitantes. convertidos  do  tp*MZ  a<*,jnaA$H> 
de  diversos  instrumentos  em  que  era  hábil,  pana  .dpr  assim.  ,i|ttHE 
explendor  ao  culto  catholico.  Esta  tentativa  sahiu  porém  oaifeatô 
christãos,  porque  o  Imperador ,.  (a)  advertido  d'este  faqto  9r49tfcr 
do  de  génio  pouco  philarmonico,  ordenou  a  expulsão  de  todpao* 
crentes  e  á  testa  da  lista  proacriptiva,  collocou  o  Patriarcha,  D. 
Affonso  Mendes.  Cardeira*  para  fugir,  4  perseguição,  ocQultPUrM* 
foi  porém  descoberto  e  morreu  atrozmente  suppliciado  a  13  d» 
Abril  de  1640, 

(a)  Nao  se  admire  o  leitor  da  barbaridade  do  príncipe  incho.  £ste,'in- 
struiao  pelos  próprio*  jesuítas  no  manejo  da  torquex  e  dos  anjinhos,  quis.^x» 
perimentar  uma  vez  o  effeito  de  taes  instrumentos  n'a<raelles  que  d'elles 
usavam  em  nome  de  Chritin  è  da  Santa  Rtligièó  Catholttal  fera  ò 'desejo 
de  um  discípulo  ambicioso  de  conhecimentos,  e  bom  discípulo  era  elle —-de- 


mostres oue  nâo  podiam  ser  melhores !  O  que  lastimamos,  é  que  o  nosso 
musico  tivesse  sido  o  objecto  da  experiência.  N  " 

CARDOSO  (...) — Pianista  e  discípulo  do  Seminário  Musical 
de  Lisboa,  mais  tarde  Conservatório  Real  do  Musica.-  (a}  Vivju- 
no  principio  d'este  século  (1820). 

(a)  Vid.  Decretos  de  5  de  Maio  de  1835,  e  de  15  de  Novembro  de  1836. 

CARDOSO  (José  Marques) — Natural  de  Macau.  Escreveu: 
Methodo  de  Musica.  1853.  Nada  mais  sabemos  a  seu  respeito. 

CARDOSO  (Manoel)— CapellSo  de  D.  Joffo  m,  natural  de 
Lisboa,  onde  nasceu  no  meado  do  século  xvi.  Escreveu: 

Passionarumjuxta  Capellcz  Regicp.  Lusitanas  çonsuetudinem. 
Accentus  rationum  integre  observam.  Leiriíe,  per  Antonium  Ma- 
ri*,  1575,  folio. 
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CARDOSO  (IV.  Manoel)  (a) -^-Freire  da  ordem  dos  Carmeli- 
tas calçados,  habito  que  vebthla  5  3é  Julho  de  1589.  Foi  o  mais 
celebre  á*ganfótá'é  Còtártiporitistá  è[tíe  houve  no  sen  tempo  em 
Portuga*  é  Càetdl^Xb)  Mestre  d*  Oapèlla  da  Cathedral  de  Évo- 
ra e&scipúio  do^mitià^io  iVitofcal  da  mesma  cidade.  Tinha 
nascida  étól5«^iiáv{llá  de  FnJfttéiía  (c)  no  Alemtejo,  de  Fran- 
cúfco  Vai  è  Ièabel  Cardoso  À  reputação  de  excellente  musico  e 
ins^é  Organista  (li);dé  tjué  gofòta  em  Portugal,  augmentou  ain- 
da mftis;  qufcrido  kpfesétftodo  em  Madrid  a  Filippe  rv  para  lhe 
offetecer  Hm  livro  de  Mídgas,  fcste  mônarcha  o  gratificou  gene- 
rosàtrieriteynoin^ndo-o,  tíéttí  ^iséò,  Meètre  da  sua  Capella. 

UmTcompò8Ítòr  tari  di»tincto  nRo  podia  escapar  facilmente  á 
aftençSo  dé  D:  Joflè  IV,  que' Honrou'  o  artista,  visitando-o  varias 
vezes  e  chimatído-òlrequeutenlénte  ao  paço  para  o  consultar  so- 
bre assumptos  musicaes.  Foi  extremamente  modesto,  qualidade 
tMty^jfl^i$c^^  em  artistas  de  certa 

ordem/  .-o^w ■    ■         ■^»*v!    '"'•■•.      ■  °     ,: .' 

,.^fts^^  de  Sub-Prior  do 

convento  de  Lisboa,  Mestre  de  Capella  ahi  mesmo  e  o  de  Defini- 
dor  da  sua  ordem  em  1628  e. em  1647. 

Quando  D.  JoSo  IV  teve  a  idéa  de  ornar  a  Bibliotheca  Real 
da  Musfca  com  <te  retrato*  'dos  mais  celebres  compositores  por- 
tugueres,  coDòcoU  em  primeiro  togara  de  Cardoso.  Esta  acção 
praticada  por  este  príncipe  sympathico  n3o  deixa  de  ter  uma  cer- 
ta importância  relativamente  ao  mérito  d'cste  compositor. 

Morreu  á  29  de  Novembro  dè  1650;  (e)  foi  sepultado  no 
antigo  cemitério  do  convento  de  Lisboa  com  o  seguinte  epitaphio : 

Âqni  jazóP.*  Manoel  Cardoso,  Mestre  e  Varão  insigne  na 
Arte  da  Musica. 

Compoz : 

1.)  Livro  de  Magnifica*  d  4  e  5  vozes.  Lisboa,  por  Pedro 
Craesbeck,  1613.  Folio  gr. 

9>}Livró  de  Missas quaternis,  quinque  et  sex  vocibus.  Olys- 
sipone  apud  Petrum  Craesbeck,  1625.  Foi.  gr.  Dedicado  ao  Du- 
que de  Barcellos,  depois  D.  João  rv. 
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3.)  Mièsce  quaternis  et  sex  vocibus,  liber  secundus.  Ibi  apud 
Laurentium  Craesbeck,  1636.  Foi.  Oflerecido  ao  mesmo  prínci- 
pe, sendo  Duque  de  Bragança. 

4.)  Mièsce  B.  Virginis  quaternis  et  sex  vocibus,  líber  tertius 
ad  S.  C.  li.  Majestatem  Philippi  IVf  Hispaniarwn  Begis  ao  novi 
Orbis  Imperatorem.  Ibi  apud  eumdem  Typograph.,  1646.  Foi.  gr. 

Uma  das  missas  que  se  encontra  n'esta  collecçâo,  e  que  é 
composta  sobre  as  palavras :  Philippus  Prudens,  póde-se  consi- 
derar! senão  como  a  sua  primeira,  ao  menos  como  uma  das  suas 
melhores  composições,  (f) 

5.)  Livro  que  comprehende  tudo  quanto  se  canta  na  Semana 
Santa.  Lisboa,  por  Lourenço  Craesbeck,  1648.  FoL  Oflerecido  a 
D.  Joio  iv. 

A  Bibliotheca  Real  da  Musica  possuia,  entre  outras  muitas 
obras  deste  auetor,  as  seguintes,  em  manuscripto: 

6.)  Cinco  Missas. 

7.)  Um  Magnificai.  . 

8.)  Dois  Hymnos. 

9.)  Uma  Antiphona  de  diversas  votes.  Estante  35,  N.°  800. 
10.)  Missa  de  8  vozes.  Estante  35,  N.°  802. 
11.)  Missa  de  9  vozes.  Estante  35,  N.°  802. 
12.)  Dois  Vilhancicos  do  Natal;  o  primeiro  a  3  vozes  e  o 
segundo  a  6.  Estante  28,  N.°  704. 

Compôz  também  Psalmos,  Besponsorios  a  diversas  vozes, 
Lições  do  Officio  de  Defuntos,  e  os  celebres  Motetesf  que  se  cos- 
tumavam cantar  em  Lisboa  durante  os  Passos,  no  meado  do  sé- 
culo XVII. 

Manoel  de  Faria,  (g)  fallando  d'cstc  celebre  artista,  numa 
das  suas  obras,  diz : 

— Desde  el  Carmelo  altíssimo  el  Cardoso 
Que  excede  ai  gran  Ruger,  se  le  acompafia. 

(a)  Fétis,  Bio  gr.  Univ.  vol.  h,  pag.  187,  accrcsccnta-lhe  o  nome  de 
Francisco,  (sic.)  Francisco  Manoel  Cardoso ;  julgamos  ser  enganou 
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Barbosa  Machado,  BiU.  LusiL,  voL  m,  pag.  213;  Baptista  de  Castro, 
Mappa  de  Portugal,  voL  n,  pag.  360;  e  D.  Nicolau  António,  BibL  Hisp., 
vol.  i,  pag.  265,  escrevem-n  o  como  acima  indicamos.  O  seu  epitaphio  trás 
também  o  mesmo  nome. 

Çb>)  Castro,  Mappa  de  Portugal,  vol.  n,  pag.  351. 

(c)  Fétis,  engana-se  quando  o  diz  natural  de  Beja;  egual  erro  com- 
meteu  Nicolau  António ;  e  Gerber,  JJist.  Biogr^  Lexicon  der  Tonkunstler. 

(d)  Pedro  Diniz,  Das  Ordens  religiosas  em  Portugal,  pag.  267  e  268. 

(e)  Castro,  Mappa,  etc.  loc.  cit :  diz  24  de  Dezembro,  recitando  o  Te- 
Deum  Laudamus. 

,    (f)  Peçlrò  Diniz,  loc.  cit. 


CARMO  (António  do) — £  Volckmar  Machado,  (a)  que  nos  dá 
neticia  d We  musico,  como  sendo  mestre  do  pintor  António  Fer- 
nandes Rodrigues.  Nada  mais  sabemos  delle. 

(a)  Collecção  de  Memorias,  pag.  288. 

CARNEIRO  (Fr.  Manoel) — Freire  da  ordem  dos  Carmelitas, 
natural  de  Lisboa  e  excellente  organista,  (a)  Professou  a  20  de 
Maio  de  1645  e  morreu  50  annos  depois,  a  29  de  Agosto.  Foram 
seus  pães  António  Carneiro  e  Anna  de  Figueiredo. 

Compôz: 

1.)  Responsorios  e  Licites  das  Matinas  de  Sahbado  Santo,  a 

2  COTOS. 

2.)  Responsorios  das  Matinas  da  Pasch&a,  a  2  coros. 
3.)  Missa  de  Defuntos  e  as  primeiras  Licites  de  cada  No- 
cturno, a  2  coros. 

4.)  P salmos,  Motetês  e  Vilhancicos,  a  diversas  vozes. 

(a)  Fétis,  Biogr.  Univ.,  vol.  n,  pag.  192. 

CARREIRA  (António) — Compositor  e  Mestre  de  Capella  dos 
Reis  D.  Sebastião  e  D.  Henrique.  Das  suas  obras,  diz  um  theori- 
co  do  século  xvn,  que  deviam  ser  mais  agradáveis  aos  ouvidos 
-dvaquelle  tempo  do  que  do  presente,  se  dermos  credito  a  Pedro 
Thalesio,  que  as  examinou,  (a)  Carreira  deixou  estas  composições, 
na  maior  parte  Motetes  e  Lamentações,  a  seu  filho,  para  que  as 
mandasse  imprimir.  Julgamos  serem  as  seguintes: 


'.  f. ' 
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1.)  Missa  de  Beata  Virgine,  per  Annum. 

2.)  Missa  Redemptoriê  Mater. 

3.)  Regina  Cadi. 

4.)  Salve  Regina. 

5.)  Tota  pulckra  est  (de  Nossa  Senhora  da  Cenoeiplo») 

6.)  Antiphona  de  Nossa  Spnhora. 


.■•■      ■     .':.:■••• 


(a)  Arte  de  Cantochão.  Coimbra.  1617,  in-4.%  caju  36,  foi.  pag.  ,63,  72 
e  136.  Esta  apreciação  referida  por  Barbosa  Machado,  (Bwl.Lustt.,  vol.  i, 
paç.  232)  esta  em  contradição  oom  as  palavras  respeitosa*  tom  •  que  Tfaa- 
lesio falia  do  digníssimo  Mestre,  (^rt^pag.  70.)  ].-...:.  n- 

Barbosa  Machado  intitulã-o  também,  apesar  da  citação  mencionada, 
Insigne  professar  de  Musica,  no  principio  âa  sita  poucas  ttogràpliÍBw 

■  «         *  i n  * t . i      j  • i ■■»* 

CARREIRA  (Fr.  António) — Filho  do  precedente.  Vesti»  *  ha- 
bito de  S.  Agostinho  e  morreu  em  Lisboa  em  1599,  victima  do 
contagio  que  nesse  anuo  devastou  grande  parte  de  Ldsbo*j,A  sua 
morte  repentina  foi  a  causa  de  terem  desappareoide  as  «uasooisv» 
posições,  recolhendo  D.  João  IV  apenas  alguns  MoMes*  Xamen» 
tacões  na  sua  preciosa  Bibliotheoa  musicali 

Foi  semilhante  ao  pae  na  destreza  e  suavidade  4a  Mmioft*(a) 

Entre  as  obras  d'estejoven  compositor  citavam*sè  aomo  as 
mais  notáveis :  ■■■»-.■  -».  .••  . 

1.)  Duas  Lamentações  da  Semana  Santa.  (  * 

2.)  Motete:  Circumderunt  me,  a  6  vozes; 

3.)  Motete:  lllumina  óculos  meos,  a  6  vozes.     .';.<•. 

Estavam  na  Bibliotheca  de  IK  João  iv.  Estante  36.  N.°  810. 

•  * 

(a)  Biiliotheoa  Lusitana,  vol.  i,  peg.  332.     ' 

CARREIRA  (António)  —Mestre  da  capella  da  Cathedral  de 
Compostella,  e  sobrinho  do  primeiro  Carreira. 

Este  celebre  artista  deixou  obras  preciosas,  que  D«  Joio  rv 
achou  dignas  da  sua  famosa  Biidiotheca^  (a)  onde  fbratn  religio- 
samente guardadas.     *  .  .     .   •    *  i 

(a)  Vid.  1.*  Parte  do  Catalogo  impresso  em  1649.  4.°  gr.f  por  Pedro 
Craesbeck. 
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CARVALHO  (João  José  Fernandes  de)— -Compositor,  pianis- 
ta e  Professor  de  Musica  no  Poito^ne  principio  d'este  século;  a 
sua  memoria  ainda  se  conserva  em  algumto  familiar  antigas. 
Nasceu  na  Anadia  em  1783;  nos  primeiros  amtos  da  sua  edade 
foi  ctí^xtú^  rkuào  em>1815»dar-liç?íe8»^piano  na  cidade  do  Por- 
to. Apesar  da  sua  única  compósita  im^reáBa  ser  publicada  em 
Londres,  nunca  viajou,  nem  mesmo  visitou  Lisboa.  Os  seus  ar- 
ranjos dèpiivnp  eram  para  uso  das  pessoas  a  quem  ensinava.  Mor- 
i^WJiiws^mv^kBÉJ^vem  1^53,  em  resultado  de  uma  queda,  fi- 
cando ouasi  até  ao  fim  da  VMaí  áfeiíáto  de  tjmà  mao.  Deixou 
bast&tfe*  J^M»*  «o,  fwrçi  jaegand&)  Daairimqnia  em  ama  pobreea  tito 
extrema,  que  foi  preciso  recorrer  a  uma  subscripçSo  pelas  famí- 
lias aoade  tinha  «ido  profeeeon 

Vimos  dlertt  adiste  'unia  «grande  quantidade  de  variações, 
redacções  %  fantasia»  *obre  motiras  de  Operas,  que  no  seu  tem- 
pacfbram^naisiapplaudidas  em  Portugal. Sâo: 
i-i;  *!£)  /%mjplòliíai4Í^)Ofibe%vRo6siâÂ;  paomipiano^ 

2.)  Symphonia  dá.Gtuzta  ioátmí  iRdssini ;  arranjada  para  o 
mesjBoiíBtnTOflnto.v, ,  . 

«v  <  iQ^Thmta^dê  vma  modinha  brasileira;,  eom  variações  para 
piano,  assim  como  todos  os  números  que  seguem.' 

4.)  Chran  Duetto  do  Croeiato  in  Egipto.  Meyerbeer. 

5.)  Extracto  da  Ária  di  Gemmu  di  Vergi.  Donizetti,  ar- 
ranjada livremente. 

fl.)  Cachuchaj  com  variações. 

7.)  Introducção  de  Moysés  no  Egypto.  Rossini. 

8.)  Therna  de  Paesiello  (Barbeiro  de  Sevilha)  com  4  varia- 
ções. 

9.)  Ooro  do  Zampa.  Herold,  arranjada  livremente. 
10.)  Ária  final  da  Cenerentola.  Rossini. 
•'.    11.)  Nelcorpiúwon  mi  tento.  Paesiello,  com  4  variações. 
IS*)  SuL  Margine  d'unRxa>*xfa  italiana,  com  variações. 
13.)  A  mesma  ária  com  outras  variações. 
14.)  Thema  de  Mozart,  com  variações. 
Í5.)  Sonata. 


-  -  *  •  - j 
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160  Vaha. 

17.)  Hymsw  attemão  de  Haydn,  com  variaçSts, 

18.)  Grande  valsa. 

19.)  Thtma  de  Othello,  com  variaç5es.  -.  ■•    ■ 

20.)  Preghiera  de  Moyeís,  com  uma  variação. 

21.)  Thtma  <Je  Francisoe  de  Paula  da  Roeha  Pinto,  com 
variações. 

22.)  Thema  hespanMol,  com  4  variaçSes. 

23.)  Four  brilliant  Variatione  for  the  Ptane^Forie  ^em  the 
eelebrated  air  Bule  Britannia,  ampo$ed  and  dedieated  to  tke 
Engliuh  Nation.  London,  published  by  T.  Welsh,  at  the  Royal 
Harmonic  Institution. 

Tivemos  a  felicidade  de  arrancar  estas  composiçBes  ao  van- 
dalismo destruidor  que  sacrifica  n'este  mal  fadado  paia  tanta  obra 
de  arte,  tanto  produeto  da  inteligência  humana  no  campo  vastís- 
simo da  sua  acção. 

Nas  composições  que  acabamos  de  citar  mostra-se  o  auetor 
apenas  como  pianista  dotado  de  bastante  habilidade  mechanica, 
relativamente  á  epocha  em  que  escreveu ;  dizemos  apenae  temo 
pianista,  porque  nas  suas  composições  revela  pouca  ■ciência  theo- 
rica;  assim  por  exemplo :  o  N.°  23)  pag.  2,  está  eteripto  de  uma 
maneira  incorrecta  com  relação  á  harmonia.  Este  defeito  é  tanto 
mais  para  admirar  porque  se  dá  em  uma  musica  impressa,  e  em 
Londres. 

CARVALHO  (João  de  Sousa) — Compositor  dramático»  Foi 
um  dos  melhores  Mestres  do  Seminário  Patriarchal  e  professor  de 
composição,  ahi  mesmo. 

D.  José  mandou-o  para  a  Itália  conjunctamente  com  Jero- 
nymo  Francisco  de  Lima,  Braz  Francisco  de  Lima  e  Camillor  Ca- 
bral, para  completarem  a  sua  instrucção  musical.  De  volta  .a  Por- 
tugal, foram  os  quatro  artistas  empregados  no  Seminário,  sendo 
Carvalho  nomeado  pçla  sua  superioridade  Mestre  da  Família  Real, 
depois  do  fallecimento  de  David  Perez,  Os  seus  discípulos  mais , 
distinctos  foram  António  Leal  Moreira  e  sobretudo  o  celebre  Mar- 
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cos  Portugal.  Carvalho  era  natural  do  Alemtejo.  Parece-nos  o 
mesmo  que  Gerber  (a)  cita  no  seu  Diccionario  com  o  nome  de 
Oiovanni  Sousa.  O  escriptor  allem&o  teve  conhecimento  d'este 
nosso  compositor  examinando;  um  catalogo  italiano  (b)  de  com- 
positores dramaticoe-do  século  passado. . 

Conhecemos,  infelizmente  apenas  de  nome,  as  seguintes  ope- 
ras de  Carvalho : 

1.)  Amore  industrioso,  cantada  em  1769  no  theatro  do  Pa- 
lácio da  Ajuda  pelos  músicos  da  real  camará. 

2*)J2vmene7  ibid.  a  6  de  Junho  de  1773,  no  anniversa- 
rio  de  D.  José.  •      • 

3.)  Angélica,  em  Queluz  em  1778,  nos  annos  da  princeza 
do  Brasil,  D.  Macia  fienedieta. 

4*)  Testoride^  argonauta,  ibid.  1780» 
.  5.)  Ssleueo,  Ré  di  Síria.  Queluz,  1781;  anniversario  de 
D.  Pedro  ra. 

6.)  Everardo  Ur  Ri  di  Lithuania.  Ibid.  1782. 
7»)  Tomiri,  palácio  de  Ajuda,  1783. 
8.)  JZndimione.  Queluz,  1 783. 
9.)  Alcione.  Ajuda*  1784.  (c) 
KL)  Adrasto,  Ri  degK  Ar  gim,  1784 ;  annos  de  D.  Pedro  ni. 
11.)  Nettuno  e  Eglé.  (d)  Ajuda,  1785. 
12.)  Numa  Pompilio,  Serenata,  ibid,  1789. 
13.)  O  monumento  immortal  a  8  de  Junho  de  1775,  espécie 
de  cantata,  executada  na  sala  do  Tribunal  da  Junta  do  Commer- 
cio  para  as  festas  da  inauguração  da  Estatua  de  D.  José.  (e) 

JoSo  de  Sousa  Carvalho,  escreveu  também  muito  para  um 
Jornal  de  Modinhas  que  se  publicava  em  1793.  (f) 

(&)  Ntues  hist  biogr,  Ltxic  der  Tonkumtler,  vol.  iv,  pag.  221. 

fln  índice  de  'Spcttac,  ttatr. 

(ej  Fonseca  Benevides,  Arehivo  Pittoresoo,  vol.  ix,  1866,  pag.  148,  in- 
dica 1787.  Uma  noticia  publicada  no  Jornal  do  Commercio,  de  Lisboa,  (16 
de  Março  de  1868)  indica  a  nossa  data,  1784. 

(d)  Este  mesmo  escriptor,  loe.  cii.  indica  só  Nettuno — fabula  pasto- 
ril—  cantada  na  Ajuda  nas  festas  do  casamento  do  Infante  D.  João  e  da 
princesa  de  Hespanna  D.  Carlota  Joaquina. 

(e)  Estas  festas  foram  brilhantes.  Jí  parte  musical  forneceu  .três  gran- 


.♦.  •"*"  #í,    "•*.*:*  opera  ou  antes  cantata,  representada 

*"*   *"  1SÂ  i>ts  Sobral  foi  cseripta  |>elo  Bacharel  Theo- 

--**  " '       %***■>  musica  pelo  nosso  artista.  Fr.  Cláudio 


-*»' 
.,*** 
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j^  .jruv-  No  primeiro  dia,  6  de  Junho  de  1775: 

_  -•JfJ*  *  v  m.^Hi  i*  Ajuda;  no  secundo,  dia  7,  UErot 
1 7  ^^gu**  >•  l1****  IVrPZ ;  °  no  terceiro,  dia  8:  O  Afo- 

]  v  ^-»"*  "*       .jii-*  ?IU  p^rtiurucz.  (Benevides,  Archiw  PU- 

1 

.,•..  vol.  xvi,  paj;.  314. 

-^  ».«•.  \v«.  pap.  282  e  IU4)  encontram-Bc  promeno- 

vari  -"*       .**5»ju  artístico  do  secundo  dia,  7  de  Junho.  Para 

.. .«.'-"  i  foram  chamadas  as  melhores  vozes  e  in- 

..«**»  .i  fíta  Serenata  fíú  gratificada  por  20  peças  de 

\    ^^  a  cada  uma  das  voacs  e  4  a  cada  um  dos  ina- 

***  »—  <  recebeu  pelo  seu  trabalho  412."?500  réis,  dona* 

**"  %    mmí^  i.ffielleu  tempos ! 

y  **'*+.  ******  d'e8se  mesmo  anuo,  1793. 

1 

«Mfttun) — Ha  poucos  annoa  ainda  que  o  corpo 

*n\*  debaixo  da  terra ;  porém,  obedecendo  a 

ima»  de  escriptor  consciencioso  que  nos  prezamos 

i*llea  verdade;  niío  tocamos  no  cadáver,  seria 

âf^\aamos  o  musico,  que  é  a  nossa  obrigação. 

^..^jsv  da  Capella  Patriarclial  de  Lisboa  e  deixou  nu- 

vMi>v*iv3o*  sagradas  e  profanas  todas  inéditas,  feliz- 

*«4*ciras  sío  um  canevas  de  musica  em  estylo  dramati- 

^vdoiuiiuuido  o  primeiro,  ou,  como  diz  Platão  de  Va- 

jb»;  J/imo*,  Motetes,  etc,  sobre  motivos  de  operas  italia- 

\>no  ouvimos  deste  compositor  nas  egrejas  de  Lisboa  e 

v*n  continuar  esta  opinião. 

$  para  admirar  que  um  discípulo  de  Fr.  José  Marques  da 
«•«colhesse  estylo  tilo  detestável  para  as  suas  composições 
~,*»,  Infelizmente  nSo  foi  só  elle  que  o  adoptou;  Rego,  Gallào, 
t^tv*.  Masiotti  e  um  bispo  Athaidc  foram  os  dignos  collegas  de 

Os  contemporâneos  denominaram-n  o  o  Donizetti  portuguez ! 

K8o  sabemos  porque.  Nilo  é  de  certo  só  a  facilidade  com- 
mttiii  *  um  e  outro  compositor  que  os  pôde  approximar;  nâo  é  isso 
do  maneira  alguma  suficiente  para  que  se  possa  estabelecer  entre 
tllos  um  parallelo.  Ignoramos  que  Laja  outra  analogia  entre  o  ce- 


.  ««_' 
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c 


to  *  homem,  qtterau^4*rô4^ 
g^espjrito,  con>  atj  Jd&w bapqw  e  ?j*  M^eA^Irmé  G  WJWO  aarvil 


agaloada  de  falso*  oiifopeird&bolfcêb^  fózern 

reis .  • . 

:  O  povo  também. pôde  ser  <re*  desp<*ieo^  tem^ò' «Mo  alga- 
mas Tezes  na  Historia, e í oommetteivó»niéH|UO aettáliásflo, ames- 
ma/badKeza  ser^wra^o  dapevox)U  tQ^vo:íde'reisc,  "V- 

.  .Dirâe  talvez  <jiie'i(mio*í»Y]B»bftíemvdemátíJi  pawebm  Casi- 
miro ;  vStíf *  fazemos  apenas  justiça.  O  •  código  <  penal  da  ftteieda- 
de  politica:  tem  castigos  mais  ou  menos  severos,  partf  erimes  mais 
eainenee  grandes.  A  sociedade  artikic*  também  tem  o  seu:  é  a 
consciência  de  todo  o  crítico  austero  e  de  todo  o  artista  verdadei- 
ro^eate  ultimo  indica  uma  pena  severUsimapara-qmmroinmette 
Oicríme  de  Casimiro;  applioando^^fi^emoií^^eiiaiiijtfstiçtfÃ^ 

n:  Repetimos:  Casimiro  nunca  foi  artista^  teniià~se  em  maior 
oxmta  este  nome  augusto,  quédevia<ser  guardado  pela  -honra  das 
naç5es,  para  que  não  acontecesse  ser  usurpado  por  tantos  escre- 
vinhadores sem  vergonha,  que  ostentam  diante  dos  olhos  dos 
garantes,  no  meio  da  chusma  das  gralhas,  as  pennas  empresta- 
das do  pavão!  •  >j  í 

•  * 

Ía)  A  Musica  em  Portugal.  Gazetta  da  Madeira,  n.*  18,  de  19  de  Ju- 
el866. 

o&*i  CASTELHANO  (D.  Francisco)  r— Como  o  appellido  d'este  ar- 
tist»  pôde  induair  *>  leitor  em  algum  erro,  advertimos  que  este 
musico  é  português,  .apesar  do  nome  parecer  significar  o  con- 
trario. 
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Foi  Cónego  regrante  de  Santo  Agostinho  e  Mestre  de  Capei- 
la  no  convento  de  Santa*Cruz  de  Coimbra. 

Julgamos  ter  sido  um  musico  mui  distincto  e  de  bastante 
erudição  musical;  (a)  esta  nossa  opinião  funda-se  no  pedido  de  al- 
gumas das  suas  composições  que  Filippe  n  fez  ao  Capeltto-Mór 
da  Capella  real  de  Lisboa,  D.  Jorge  de  Athaide.  Eram  ellas  umas 
lamentações  e  Bradados  das  Paixòet,  que  se  cantavam  no  Escu- 
rial  em  1590. 

Só  quem  desconhecer  a  importância  que  a  Capella  real  de 
Jíadrid  tinha,  musicalmente  faltando,  no  reinado  do  Inquisidor- 
Rei,  é  que  poderá  negar  o  alcance  d'este  pedido. 

(a)  Castro,  Mappa  de  Portugal,  vol.  n,  pag.  349. 


CASTRO  (D,  Frei  Agostinho  dt) — Compositor,  que  prepara- 
va um  livro  de  Musica  para  a  impressão,  sendo  também  auetor  de 
outras  obras  praticas.  Nada  mais  sabemos  d'este  artista.  Barbo- 
sa Machado  é  mui  lacónico  a  seu  respeito. 

CASTRO  (Gabriel  Pereira  de) — Este  celebre  jurisconsulto 
português  vem  aqui  mencionado,  por  estar  incluído  em  um  Le- 
xicon  allemào  (a)  de  sábios  illustres  e  artistas  de  todas  as  naçSes, 
no  numero  dos  bons  artistas  músicos  dos  séculos  XVI  e  XVII. 

A  sua  biographia  encontrar-se-ha  facilmente  em  qualquer  li- 
vro especialista;  por  isso  indicamos  aqui  apenas  as  datas  do  seu 
nascimento  e  morte: 

Braga,  7  de  Fevereiro  de  1571. — Lisboa,  19  de  Outubro 
de  1632. 

(a}  Dr.  C.  G.  Jaecher,  AUgtmtine»  Gdthrten  Lexicon.  Leiprig,  1750- 
1751,  4  vol.  gr.  in-4.°  O  auctor  foi  Professor  de  Fhilosophia,  Historia  e  Me- 
dicwa,  cm  Leipzig  (Saxonia.) 

CASTRO  (Manoel  António  Lobato  de)— É  Barbosa  Macha- 
do (a)  que  falia:  Cidadão  e  vereador  da  Cidade  do  Porto,  filho 
de  Manoel  Affonso  Lobato  e  Maria  Antónia  da  Paixão,  nasceu  na 
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TÍUa  de  Barcellos  no  Arcebispado  de  Braga,  sendo  tSo  nobre  poy 
ascendência  como  erudito  pela  applicaçSo  com  que  cultivava  as 
sciencias  amenas  e  severas. 

Metrificou  em  língua  castelhana  com  suavfe  elegância;  mor- 
reu n*  pátria  a  3  de  Agosto  do  1721 ,  com  40  aimos  deidade. 

Além  de  outras  obras  litterarias  compoz :  * 

VWuwcicoM  qu*  se  cantavam  na  Sé  Cathedral  do  Parto  em 
as  Matinas  e  Festa  da  gloriosa  Virgem  e  Martyr  Sántià  Cècilia. 
Coimbra,  na  Officina  do  Real  Collegio  das  Artes  da  Companhia 
de  Jesus.  1712,  úbl2.° 

(a)  Bxbliothtca  Lusitana,  vol.  m,  pag.  181. 

CASTRO  (Rodrigues  de) — Estudante  israelita  em  Salaman- 
ca, onde  se  doutorou,  e  depois  Professor  de  Medicina  e  Philoso- 
phia  em  Hamburgo,  onde  àe  estabeleceu  em  157&  (a) 

Foi  abi  muito  respeitado  e  procurado  pelo  seu  saber.  Falle- 
ceu  a  19  de  Janeiro  de  1627  mais  do  que  octogenário. 

Publicou: 

1.)  De  officiis  medico-politicisj  sive  Medicus-politicus.  Ham- 
burgo, 1614,  ia-4.°.  (b) 

Forkel  (c)  dá-nos  um  titulo  um  pouco  díffcrente  e  que  nos 
parece  ser  mais  exacto: 

Medicus políticos,  sive  de  officiis  Medico-politicis  tractatus. 
Hamburgo,  1614,  in~4.° 

Esta  obra  encerra  algumas  Tdéas  curiosas  relativas  ao  effeito 
physico  da  Musica  sobre  os  homens  e  sobre  os  animacs.  Encon- 
tram-se  nas  seguintes  partes  do  livro:  «Lib  iv,  cap.  xiv:  ut  de- 
cmonstrertur,  non  minus  utiliter  quam  honeste  adque  prudenter 
cin  morbis  musicam  adhiberi:  ipsius  ençomia  proemittuntur. 

cCap.  XV.  Notantur  ac  regicientur  Musicae  abusus.  Cap.  xvi 
cMusic»  excellentia,  atque  praestantia,  rationibus,  auctorum  suf- 
cfragiis  et  experimentis  comprobatur.» 

Estas  matérias  occupam  ao  todo  13  pag.  in-4.° 
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* 

(a)  Gfefber.  HtiL  Bioçr.  Lexicon  de  Tonhtnsthr,  vai, :*  ffcKiSõ&fdi* 
1594. 


(b)  Fétis,  Biogr.  Univ.,  yol.  n,  pag.  209. 

(« " 


•■-::4  ■■* 


[c)  AUgem.  Literal,  de  Musik.  pag.  11, 


'    T   •.. 


(Brazil,)  e  monge  carmelita.  %  ;...,..,  ;,,,,.  , ,  f,~ 

Àbstrahindo  das  suas  qualidades  como  pregador  e  theologo, 

consideramol-o  aqui  só  como  compositor. 

Escrereu:     n.  i    .  y   •      ^ímv:-:         -^mv  -.  ~ 

jSttattt  harmonia  tobre  6  vozes  (pMBãoasCinev^alofttfâq**1 

f  aliou  Nossa  Senhora.  m-±.0,  Mb.  (&)         •■'*   ■/••*.  ■•  tso 

(a)  Fr.  Manoel  de  Sá,  Memoria  histórica  dos  Eseriptores  do  Carmo,  da 
Provincia- de  F}orUigal,  cap.  72,  pag.  .368.     -  ,        .-5        ■ 

CHAGAS  <Fr.  Luia  das) -r- Natural  de  ViUaNotm  de  Pbtfi* 
mâo  (Algarve).  Foi  educado  no  convento  de  Nossa  Smbotitf  de?- 
Jesus  em  Lisboa  e  professou  q  instituto  soraáco  a  14  de  Maio  de 
1606.  Possuía  uma  bella  voz  que  aperfeiçoou;  com  o  estudo^  sé»** 
do  noiheado  Vigário  do  Coro,  Mestre  de  Nèviçôs  --é  tritànaáiefii*' 
Director  d&Capella  dp  Mosteiro  de  S.  Francisco,  perto  de  Silvos; p 

Morreu  em  Lisboa -em  1640,  no  convento  da  sua  ordem. 

Compoz:  '■♦  ^ 

1.)  OfRcios  da  Semana  Santa.  Ms.  .  .f       .  ,.    ,  . 

2*)  Mf*nmlp<tra>  todolo  q*tí*6 <MntarJktÁr&dd  Goretofcfior- 
me  el  uso  de  los  Ftailés  y  Monjas  M  Sagrado  Qrfati!3e  tyrufyh- 
cia  de  N.  P.  S.  Francisco  dei  Reyno  de  Portugal  y  Castilla} 
in-8;°  ■  ■  ...■  *    '        •■.  ■• 

Este  livro  contém  uma  enumeração  de  todas  as  coremonias 
do  Coro  e  Altar  em  todos  os  actos  solemnes  do  anno,  conforme  O 
Missal  e  Breviário  Romano,  impresso  no  tempo  de  Urbano  viu. 

CHAVES  ( Joáo  Dias)  —Artista  citado  por  Villela  da  Silva,  (a) 
que  lhe  dá  o  titulo  vago  de  instrumentista,  censurando  Balbi  por 
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o  ter  omittido  no  seu  Ensaio,  esquecimento  nSo  merecido  para 
com  um  artista  distincto.  .   ,,v.   .  .it-     ..     '     .»«•..■    .; 

Pertence  A  primeira  metade  d'este  século  (1820)/    ' 

(a)  Observações  criticas  sobre  alguns  artigos  do  Ensaio  estatístico  do 
Reino  de  Portugal  t  Àlgarvts,  publicado  em  Paris  por  Adriano  Balbi.  Lis- 
boa, na  Impressão  regia,  1828,  in-4.*,  pag.  128»  Artigo VMmUa^  (,  •■" 


,-* 


I     . o    .1  •  v  .-  .:• 


CHIARI  (Senhora) — A  morte»  que  ceifou  esta  vida  preciosa 
no  vigor  da  juventude,  levou  também  as  esperança»  que  os  seus 
talentos  musicaes  promettiam;  tinha  uma  voz  de  soprano  de  um 
bello  timbre.  Esta  artista  pertenceu  á  primeira  metade  do  século 
presente. 

CHRISTO  (Fr.  Estevão  (!é)— Freire  da  Onlèín  militar  de 
Christo  no  Convento  de  Thomar.  Viveu  primeiro  em  Lisboa,  e 
depois  em  Madrid,' «onde  esteve  adjuncto  á  Capella  real;  flores- 
ceu aegtiadb  pareéfe  no  século  xvi.  rr 

Eatfe  artista  tinha  uma  reputação  distíncta  como  exoellente 
coBtraponttsta^  gQtohaipftdo)a  Atadrid  por  empenho  do<capeltto- 
mó*  D,  Jorge  de  Athaidè  para  dirigir  a  musica  da  Semana  Santa, 
segtuido  o  use: da  GapeUaSixtina.  A  execução  foi níagistral  (a). 

Deixou  algumas  composições  de  bastante  valor,  (b)  e  morreu 
no  Convento  da  Luz,  perto  de  Lisboa  em  1609. 

Ía)  Castro,  Mappa  de  Portugal,  yol.  n,  pag.  #48. 
b)  Ibkiv*tc;  admirwVeJè^fyRxprhmího-iiOB  mato  moderadamente  do 
que  o nosso,  colle^a  do  século  passado,  porque  receiamos  cahir  em  alguma 
parcialidade.' É  o  systemà  que  seguimos  em  todo  este  livro. 

CHRISTO  (Fr.  João  de) — Monge  de  Cister,  cujo  habito  ves- 
tiu a  8  de  janeiro  de  1614,,  professando  solemnemente  a  10  de 
Janeiro  do  auno  seguinte. 

Foi  natural  de  Lisboa,  onde  nasceu  no  começo  do  século 
XVH,  morrendo  no  Mosteiro  de  Alcobaça  a  30  de  Julho  de  1654. 

Era  considerado  pelos  seus  contemporâneos  como  um  exccl- 
lente  organista  e  compositor  de  mérito,  qualidade  que  se  pode  de- 
duzir do  exame  das  suas  obras. 
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1.)  0  tarto  das  Paixões  a  4  vozes.  CattUva^se  no  oon  vente 
da  Ordem  durante  as  festividade»  daSenaarj*  Sfcçtat  *-.- 
2.)  Calendas  do  Natal  e  çte  S.  Bermtdo*,  •  ., 


CHRI8T0  (Fr.  Luiz  de)— Hábil  organista  da  Catedral  de 
Lisboa,  e  monge  carmelita  a  .19  de  Maio  d*  \§i%>  Era  iUho  de 
Thoinaz  Dias  e  Sebastiajia<iomes.  A*  datas  da  sei*  naarim<ento 
e  morte  são  1625,  fe  27  de  Septembro  dô  1693»^ t .  .*.<>,  .-  , ;;   ,«..; 

Compoz:  »■■      *    *.  ■  -%*^  v,,-,.'^--,  ...*»  .\Jt.  «it».;.    j\o\-f"\   <\.  ^v.-ir 

1.)  Paixões  dús  4  Evangelistas^  a  4*vote*.  ,\,-  ,v,  vMv  .'    « .    '  y 

Barbosa  Machado,  (a)  fallando  desta  (xunposiçlo, exprime- 
se  da  seguinte  maneira:         ,':»,.^.        ,  '.-,  "  <, •.  .;fl ' .  .m  •  i:    ...-..! 

t Foram  as  primeiras  que  sahiram  d$pois^daa  ^qua  icxmpoz  o 
celebre  Geri  de  Ghereen  (b)  Mestre  de  Capelia  fio  Prmçipe  Al- 
berto, Senhor  doa  Estados  de  Flandres.»  Dei**  toda.  a  responda* 
bilidade  d'esta  affirmaçiio  ao  douto  Àbbade  de  S.  Seve*.  . 

Fétis,  (c)  fallando  do  nosso  compositor  e  do  Cónego  de  Tour- 
nay  nada  diz  a  este  respeito;  nem  '.menciona,  mesma  composição 
alguma  de  Ghersen  .semelhante  A  do  nosso  artista. 

O  mesmo  fez  Dôfrúnic»  Cerotie,  (d)  que  devia  fallar  da  iano- 
vacSo  do  musico  belg%  principalmente  fazendo  uma  menção  hon- 
rosa doeste  compositor  no  seu  Melopeo.    . 

2.)  Lições  de  Defunetos,  Motetes  e  Vilhancicos. 


V 


(a^  BtW.  7yti#tV.  voL  jii,  pag.  Ç3.  t 

rtn  Deve  ICt-m;  :  Gaugéric  do  Ghértcn.  v 

íc)  Bingr.  Uttiv.  vol.  nf  pag^  297,  e  vol.  m,  pag.473v  e  474. 
(d)  Melopeo  y  maestro-,  traçtado  de  musica  tntorica  y.  pratica  ejtc  Ná- 
poles, por  Juan  Bautista  Gargano  y  Lucrécio  Nucci,  impressores.  Aiino 
de  nuestra  Salvaciou  de  mdcxiii.  Foi.  de  1160  pag.  •    '  *  -,.-.. 

COELHO  (.. .) —Compositor  distincto  do  principio  doeste  sé- 
culo, digno  de  menção  nó  género  das  Modinhas, 

r 

COELHO  (a)  (P.e  Manoel  Rodrigues)— Excellente  organista 
e  tocador  de  harpa ;  pertencia  A  Capella  real  para  onde  entrou  no 
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começo  do  século  xvii  (1603),  onde  foi  sempre  estimado  durante 
TnVtè  ànnos  que  n'èlla  tocou.  Antes  de  oceupar  esto  logar  tinha 
sido  organista  nas  catbedraès  dd  Elvas  e  Lisboa.  Sabe-se  que 
nasceu  na  primeira  d'éstas  cidades,  •  antes  de  1583',  pelo  que  se 
deduz  do  prologo  do  seu  livro. 

Escreveu: 

ITôrèê  de  Musica  para  o  instrwttentó  de  Tecla  e  Harpa. 
Compostas  por  o  Padre  Manoel  Rodrigues  Coelho,  Capellão  do 
serviço  de  Sua  Magéstade  e  Tantjtdor  de  Tecla  de  sua  Real  Ca- 
pella  de  Lisboa,  natural  da  cidade  de  Elvas.  Dedicado  á  A.  S. 
C.  R.  Magéstade  dei  Rey  Pkilippe  terceiro  dás  Hespanhas.  Com 
licença  do  S.  Officio  da  Inquisição,  Ordinário,  Paço.  Em  Lis- 
boa, na  Officina  de  Pedro  Craesbcck.  Anno  Diii  (b)  DCXX,  in-4.° 
fcl.«  peq.  de  xn-238  pag.  *■'•* 

•  l?â  Bíbliotheca  Publica  do  Porto  (Estante  Y.  13-68)  existe 
um  exemplar  muito  bem  cohservado ;  foi  esse  que  examinámos. 

Contém  este  livro : 
■■»•*   24  Tentos/ 3  de  cada  tom,  são  8. — Kyries  por  todos  os  7 
sígnos  começando  em  C,  sol,  S,fá,  ut=e  acabando  em  Bfá. 

4  Susanas  (c)  sobre  o  Cantochãó  da  Susana,  cada  qual  dif- 
fèrente  e  todas  a  4  vozes, \(d)  Tiple,  Alto,  Tenor  e  Baixo. 
-  .^  <  4Pange  lingua,  sobre  o  Cantúchão  de  breves  em  cada  voz. 

4  Ave  Maris  Stella,  sobre  o  Cantochao  de  semi-breves  em 
cada  voz. 

5  Versos  eobre  os  passos  da  Ave  Maris  Stella. 

8  Tons  cm  versos  para  ee  cantarem  ao  Órgão  ou  Harpa,  cada 
verso  quasi  sempre  a  ò,  porém  a  voz.  que  se  canta,  não  se  tange. 

Mais  8  Tons  a  versos  sobre  o  Cantochãó.  em  cada  voz  para 
as  Magnificas  e  Bemdictos. 

O  auetor  apresenta-se  no  Prologo  com  uma  grande  modés- 
tia. Diz :  que  não  o  podem  aceusar  de  atrevido  por  publicar  o  li- 
vro, porque  confia  que  os  curiosos  de  Tecla  c  Harpa  aproveita- 
rão com  cllc,  c  por  ser  o  primeiro  livro  que  apparecc  em  Portu- 
gal pára  estes  instrumentos :  Pois  com  esta  Arte  e  o  Talento  (que 
Deus  me  detipór  sua  inimensa  bondade)  tenho  fruetificado  e  apro- 

4 


i 


> 
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veitando  a  muitos  discípulos  em  varias  parte*  d' este  Reyno  onde 
fui  lem  recebido,  não  sv  na  St  <TElvaSj  minha,  egreja  primitiva 
e  natural,  onde  me  criei  t  da  edade  dt  8  annosjã  n  isto  estudava, 
mas  também  mi  &  de  Lisboa,  d* onde  saki  para  o  serviço,  dê  Sua 
Magestade. 

Termanecia  no  Jogar  de  Capcllao  c  Tangedor  de  Tecla  de 
Soa  Magestadè  La  17  ánnos  senão  com  os  merecimentos  que  con- 
vém, ao  menos  com  satisfação  de 'tod»js  os  gue'd'csta  Arie  temech 
nhecimenio,  quando  escrevia  este  prologo,  fc)  tendo  passado  pelo 
rigoroso  exame  que  na  Real  Capclla  fez,  estando  à  elle  presente 
no  Coro  o  muito  reverendo  Prelado  delia  com  todos  os  capellles 
e  cantores,  '  "' 

Diz<qu*  escreve  ntoparagmnpear  gloria,  ma*  «irar  par»  «tr^ 
vir  a  pátria,  advertindo,  .q^c  as  Flores  de  Musica najO.jslÓ.pSsiã 
principiantes,  mas  sub  para  Tamsfsdor  a»  nisoadb;  -Quê  rito  tem 
ensinar  os  principios.de  Tanger  Tecla,,  ma*  sim 


:*.•"*  "»i     '» 


para  os  TangedôDes*  ...-••  -  '■*'■'"•  -  -^"«ir  ~- 

Desculpa-sc  de  oúas  quinta*  seguida»,  que  as  yezes  empre- 
ga, por  serem  aquellas  que  os  auetores  admittem,  isto  é  uma 
maior  e  outra  menor. 

Tal  era  ainda  o  apego  com  que  os  nossos  antigos  composi- 
tores adhcriam  ás  severas,  regras  do  Contraponto  e  do  Cantochlo 
que  prendiam  ém  um  laço  de  ferro  os  sentimentos  cio  drama  hu- 
mano, ábafando-o8  implacável  mente. 

Muho  tarde  nos  deixaram  os  .cânones  da  musica  religiosa  cm 
liberdade!  "No  principio  do  livro 'vem  uma  apreciação  feita  por 
Fr.  Manoel  Cardoso.  'Transcrevemos  a  opinião  do  celebre  con- 
temporâneo, que  Coelho  diz  ser  lionícm  de  singular  erudição  - . 

•  17  a  musica  doeste  ticro  por  m'o  pedir  o  Auctor  aeUe. 
Achei  Welle  muita  variedade  de  passos,  grossa  excelUnte  e  airo-: 
sa,  as  falsas  em  seu'tugar,  muy  bem  acompanhadas^  e  em  tudo  me 
parece  digno,  assi  do  seu  Auctor,  como  de  ser  impresso,  para 
proveito  do*  que  d' elle  tiverem  noticia.* 

«Dada  no  Carmo  de  Lisboa,  hoje,  21  de  Julho  de  1617.. 

Frei  Manoel  Cardoso.* 


t .  . 
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"   .  '.  Í*mw  sejraem  vários  ^twtos^^ 

Min%Btrirde\S':  Magesta'a%  m  fiança  ãvl  autòrj,  itnia.  ÇWncani 
dêAnioriio  Soarei  d  Aibnsec»,  Capellão- Cnntar  da  Capella  real 
de  Sua  Magcstnde,  outro  aoneto  do  mesmo  nuctor  c  uma  gravura 


em  madeira,  qiiq  representa  Sant;i  ( Vcilia  n  tocar  urgão  c  uns  an- 
jos que  a  acompannam.  Seguem- se  233  pny.  numi-nulns  çó  de  um 
lado.  Q  exemplar,  (la  Bibliotljcca  publica  ili  Porto  tem  inaia  duas 
pranaidcmuBJcamanuscrípta,  pm-rm mititu  posterior  á  do  livro, 


■fefqW™,»,»!  ,Jlo.,,.''  IrH. 

í?F.':'j<K."   -•<  i—fvií  mm  h\W:--  ■iÍtJii';  "Ih-.:"- -.—    • 

(a)  HaeiYnaki,  Dirtionnaire  artittique,  pap.  79  e  224,  b  o  ('nrfral  Sa- 
raiva, /-íj/a  (/«  artitteu,  pnc.  46,  ineiieionnin  este  nnme  que  está' de.  secor- 

dnw»H«<paorTiniafi,(ÁMv^miH«)irÍDÍ'-cl«(TkvÍ!,  LHix.JJiU.  voL  vi,  png. 

^  ^f^^^t^Sfol-  Vm'Ví  ^'tni^tònVnaV)  f-cinVto.  H«, 
eajoã^^p  lU>p4-4]a»dptraKna:a>ripLtHiiunUKtfink-.  ->r.  .-■;  .■ 

„{f)  ]£  o  mesmo  gne  Tentos.  ■   ./  <  ._■•■  ,,-.     t  .-, , 

'■'pjsfc  J^watie"  tiiifá  S!'quc  passa  uo'hJsrriUiientn  íí  (jiiatro  n3o  Serve, 

por  quanto  O  instrumento  ndo  declara  iniiin,  c  pflranudnd  aWNitnilo  licapa- 
recendo  o  mesmo,  o  <iue  n3o  ima»  vozes  1hluih|iii».=  -  LWlti'/.  , 
- ^SfU&i, lUfajb  «cnnto  r<tóicátníâr«!  tícXtsboá  taffiflOti 

C01TCEIÇÀ0  (António  da) — Foi  um. dos  cantores  mais  nota- 
vc(a,  de  rausi&i saem  em  Pqrtir^aí  c.  taiiibc.ni ura  doe  maia  apre- 
ciados. Nasceu  em  Lisboa  a  8  de  Dezembro  de  Í571),  e  foram  seus 
paca  António  Dias  c  Catharina  líias.  Os  seus  estudos  de  musica 
auxiliados,  por  bcllas  diaposiç8es  naruxaeap  habilitaram  para  en- 
trar ainda  mjiíto  novo  na  Capella  real.  Vestiu  obabito  trínitorio 
no  conventode  LísUoa,  guando  apenas  contara  15  annoa,  e  ahi 
o  seu  nome  ja  então  celebre  attralua  a  sociedade  maia  distincta 
de  Xiçboa  que  concorria  ao  convento  para  ouvit-oí 

.  O  encanto  porém  cessou  repentinamente  com  profundo  pezar 
de  toda  a  corte,  porque  pouco  depois  destas  extraordinárias  con- 
corrências, trahstórnou-sc  a  sua  voz  de  tal  maneira,  que  mesmo 
quando  faltava  dificilmente  se  percebia. 

Dizem  que  fura  ellc  próprio  que  pedira  a  Deus  o  livrasse 
de  um  dote,  que  recriava  o  havia  de  lançar  no  precipício  da  van- 
aXoria.  Que  século  de  preconceitos  e  de  ideias  ocas ! 
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A  Condessa  de  Serem,  sua  confessada,  fez-lhe  sumptuosas 
exéquias  e  toda  a  corte  veiu  prestar  na  morte  a  derradeira  home- 
nagem ao  talento,  que  tantas  rezes  tinha  admirado  em  vida.  Ex- 
pirou a  22  de  Junho  de  1655. 

Machado  fatiando  dos  dotes  musicaes  d  este  artista  notável 
diz:  *que  a  sua  voz  era  dotada  da  summa  agilidade,  sonora  melo- 
dia e  armonica  consonância*,  (a) 

•     ■ 

(a)  BibL  Ltisit.  vol.  í  pag.  245. 

CONCEIÇÃO  (Fr.  Bernardo  da) — Theorico  do  século  passa- 
do ;çuWicou: 

1 .)  O  ecclesiastico  instruído  scientifitatmente  na  Arte  de  Can* 
tochâo. 

2.)  Modo  fácil  e  claro  para  aprender  Cantochão.  Publicou- 
sc  em  Fevereiro  de  1789. 

CONCEIÇÃO  (Fillippc  da)— Professo  da  Ordem  Militar  espa- 
nhola de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  porom  nascido  em  Lisboa. 

Viveu  no  século  xvn,  e  sabemos  que  fez  alguns  Vilhancicos 
do  Sacramento  e  Natal,  que  existiam  na  Bibliothcca  de  D.  Joio 
iv,  nas  Estantes  27.  N.°  686.  Est.  28.  N.°  707,  o  29.  N.°  720  (a)> 
Eram  composições  de  mérito. 

(a)  Index  da  Bibliothcca  real  de  Musica. 

CONCEIÇÃO  (Fr.  Manoel  da) — Monge  franciscano.  Escriptor 
theorico  que  vivia  em  Lisboa  no  meado  do  século  xvin. 

Foi  primeiro  guardião  do  convento  de  Santa  Maria  do  Je- 
sus de  Xabregas  e  depois  Vigário  do  Coro  ahi  mesmo. 

Escreveu : 

Manuale  romanum  serajicumad  usum  fratrum  Minoram  AU 
mae  provinciae  Algarbiorum  ordinis  Sancti  'Francisci  per  utih 
etiam  parochis  -atque  sacerdotibus  sacularibus  etc.  etc.  Para  i 
et  li.  Ulyssipone,  ex  praelo  Bcrnardi  Ferandcs  Gayo.  Mueieae 
Typ.  Anno  1746  in-8.°  de  xiv  (nao  numeradas)  338  pag. 
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A  segunda  parto  d'este  Manvale  é:  Ex  praelo  Michaeli  Ma- 
neseal  da  Costa,  Sanoti  Officii  TypographL  Armo  1746 — 284 

pàgW>     .';■.-  ■•■is 

O  livro  indica  todas  as  ceremonias  religiosas  conhecidas  na 
©greja  assim  como  o  Cantocliào  correspondente. a  cada  uma  d'el- 
la».  A  primeira -parto  tra*uma^dfcatoria  á  Virgem  com  a  inge- 
nuidade do  costume.  O  exemplar  que  possuímos  é  da  segunda, 
edição  (1746)  correctioretauetà. 

Ignoramos  se  teve  mais  edições. 

CONCEIÇÃO  (Nuno  da) — Um  dos  lentes  de  Musica  da  Uni- 
versidade de  Coimbra  de  cuja  cadeira  tomou  posse  a  22  de  No- 
vembro de  1691,  que  oceupou  até  morrer  a  8  de  Fevereiro  de 
1737*  Nasceu  em  Lisboa  «do  casamento  de-  JoSo  Soares  Cardoso 
e  Francisca  Coutinho,  tendo  recebido  ainda  muito  novo  o  habito 
trinkario  a*  22  de  Julho  1 67& 

Os  seus  conhecimentos  na  theoria  e  pratica  da  Musica  ai- 
cançaram-lhe  a  distineção  acima  mencionada  concedida  por  pro- 
vââo  regia  de  D.  Pedro  II.  Compoz: 

1.)  Psalmos,  Hymnos  e  Motetesj  a  diversas,  vozes, 

2.)  Vilhancico8  do  Natal,  Reis,  Conceição  e  vamos  Santos. 

CONCEIÇÃO  (Pedro  da)— Morrer  com  21  annos,  na  força  da 
inspiração  e  levar  comsigo  para  o  tumulo  as  esperanças  de  um 
povo  inteiro  que  o  olhava  com  orgulho,  eis  a  historia  de  Pedro 
da  Conceição. 

•   As  suas  composições  eram : 

1.)  Musica  a  4r  coros  para  uma  comedia  que  se  representou 
nó  paço  em  applauso  da  Sereníssima  Senhora  D.  Marianna  d' Áus- 
tria. 

2.)  Loa  com  musica  a  4  vozes,  representada  no  Convento  de 
Santa  Clara  de  Lisboa. 

3.)  A  Letra  e  Solfa  de  um  Vil/iaucico  para  cada  dia  da  tre- 
tena  de  Santo  António. 

4,)  Vilhancicos  a  3>  4  e  8  vozes  para  o  convento  de  Odi- 
vellas. 
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*  - 

5.)  In  exitu  I$rael  de  JEgypto  a  4  vozes.  Motcta  fundado  so- 
bre o  Çantockão  do  mesmo  ÇsaJino,  ..-,„.♦■    .    ........' 

*  •  >. . .. ■  ■    .     -  ■  *         •       ."*. 

Pertenceu  a  ordem  da  SS./Irindadfy  que  professou  a  X5cdft 
Setembro  de  170C,  ten^Q  pascido  eip  Í<?9K(.;    .. '  ....  MO  >  -  , 

Barbosa  Machado  (a)  diz :  informava  dq$  nufnerosf  #rmo- 
nicoê  taes  producçoes  aue  çausavamjHfo  pequeno  as^owhro  aos  p^r{ 
fessores  maii  peritos  d' estas  duas  4rt*ft»     ...*'*.        .■-..:  .r. 

Fétis  (b)  qualifica- o  de:  cornpositeyr  4iitipgy£.  .„  -fji  ., 


í»)  Whl.  Lusil.  vo\.  iirpag.*569. 
(b)  Bioyr.  Univ.  voL  u  jw^g.  845. 


CONCEIÇÃO  (Fr.  Raymujido,  da)  — Viveu.no,  fim  do  líeculo 
XVIII.  L  auctor  do  seguinte  livro :  • 

Manual  de  tudo  o  que, se  canta  fora  do  >  %ç.  ÇoindM  \ 


65. 


•;•».«;      í»v:i     !;'-.r  1        •>     ?n  :;j:Ji:"-.*  #     :.»•.'*. 

CONDE  (Silva)— Amador  e.o  ^upejp^  tocador  ^flauta  no 
Brazil  na  primeira  metade  d  este  scçuL?  (1§?Q), 
Era 


terra 


Eira  cirurgião  no  Rio  de  Janeiro,  e  tinha;  estudado  om  Ingla- 
a  Medicina  e  a  Musica.  .         .     .  ■,,..: 

A  sua  execução  causou  ate  ahj  upa  certa  -admiração. 

CORDEIRO  (P.e  António)— Prç^byte^  e J^l^jC^ntrp  da  Ca- 
ral  de  Coimbra  no  século  xvn.  Fez  addiçoç^ e  ç^rreç§<J^v>ap  + 


cão  com.  o  seguinte  titulo; 

,4rte  í/e  Cantochão  composta  por  Jouq  Martiiis.ay^gmeni^a 
por  António  Cordeiro.  Coií^bra^  jw  Nicolau .  (ÇaryaJby..  1625, 
in-8.°  Parece  haver  uma  edição  precedente  de^iJlS},  in-Ç5?^a) 

i  '  V 

(a)  Gerber,  Neucs.  Hisl.  hiogr.  Lexicon,  vol.  i,  pag.  780. 


i  .ii- 

•  i  -       —   - 


CORDEIRO  (João)— Bom  organista,  natural  de.  lâsboà,  .Foi 
Mestre  da  Familia  lieal  e  yíveu  nos  reinados  de  D.  José  e-P«., 
Maria  i;  fim  do  século  xyiu  c  principio  ^V.  £IX,     (         rÀ    , 

Deixou  algumas  composições  sacras  c  profanas  que  revelaj&. 
mérito. 


'•  í  C     "     •  "  '     '     •  i      •»  -      •'  '   J***  A 


'  "CORRÊA  (HebriqàèCartoíi)^Fi%ir<í  áaóWètó  tt.lítár  de  S. 
Thiago e  Mestre  de Capella  úkàMefàtl  dé  CoiíiiWá;  íogar  que 
pétaraà  inrtWòt,ílo  c  taleritó'm'uBÍ<áf  lhe'  irtfc&fôtf jfiifô  Bispo 
de  Coimbra,  D.  António  de  Sotisa '^VàtóòfcceMfsV     '>;    ' 

,irTestití ò "habító^Ssua  òWèM  a' &lde'ÍuMde  1^16,  tendo 
na&ktô  em  Lisboa  a  1»  de  Fé^reíróâe  í  ^0.'  ÍTo  (iiiámento  dç 
Félix  Thomaz  Corrêa,  e  Mtóktoíiâe>  fii-YtoVplivèlrá;' '"'f" 

Applicou-tó  tAò  àtísidtikmeiiíe  ao  estudo'  da  Música  que  em 
breve  excedeu  seu  Mestre  o  F.e  D(ojnyy$qa,  NuneSu.Pejroiraj  col- 
locando-se  na  composição  i  altura  de-iMarqúes  Leábio,' (a)  Mes- 
tre da  Capella  Real. 

'Este1  <5Òmípb,sítòi< 4'iviY âí^em  I^47;'sfemaío:io  Cardeal 

Saraiva,  (b)  .  ,  :,«'n[oUH.V»S>™-,u..  "tu-- 

'"  A  liáfei  "bastaiàíe  extótísà-  3a's"suas  composições  que  !èm  se- 
guida apontamos,  é  ainda  assim  incompleta: 

Hyà^poHàómi  MWtínaí  M'l$lanà; 'Q^Siã^Sexta- 
f eira  da  Semana  8à&a[d  #mZw,h  "!>,',v"!  ,ni,m  ''"   '"'  :'S'r'' 

retra  da  òemqna  oanta  a  4  vopes.% 

3.)  Rè&pànsóríòs  áài*  maíinas  *de Barita  lAizia,  ifilexisti 
justxtiam,  a  4  vozes  com  Rabecas, 

e  ndfccZe»  obrigdàis:     ''    /!  •,;7Z  i,!j'J'''  "  '  '•■'","""  *  "   T  ™hi' 

<'■<)' Reépmó&o»  m 

6.)  Responsorios  das  «.„,.,... 
C^tj^y  à^  vò^Úí  èom^^árin% 

'"  ?.)  ~Ai\%*  lúmèntâçaó,  Vbg$ãviÍl$ominus,  (té  Sexta Feira 
a  4  Tipksdo  &^por'tmMr-  "^",  ''""■'  ""v,:''  ;'"'"  "'   "  *- 

8.)  A  mesma  a  Duo  (Contralto  ç  Tenor)  com  acompanha- 
mento extravagante,  do  1.°  tom,  ponto  baixo. 


tarFéirâ 

11.)  Festinemus  intftèài^ Lt$to  ^ V*  ààsíÊ^tnas^ctè  Seteia- 
Fêm  Maior  a  4  vòzès  ão'£úiÍ'om'pbrfon6L 


•-.•<»■    •    •■    ••••-ri 
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12.)  Múerere  mel  Deuê  a  1%  vexe»  d*  4."  tom.  . 

13.)  Outro  a  4  vozes  do  2«°  tom  por  ImoL 

14^  Outro  a  3  vozes  do  2.°  tom,  por  bniol., 

15.)  6  MoteUts  de  4  vozes  do  7.°  tom,  um  ponto  aUoygm 
servem  para  a  Via , Sacra  e  começam:  Bajulans  sibi  crucem. 
Exeamus  ergo  Domine  Jesu.  Angariaverunt  Simonem*  Filiae 
Jerusalém.  0'  vos  omnes.  Defecit  guardium  Sepulto  Domino. 
Serviam  para  a  procisa&o  do  enterro  do  Senhor. 

16.)  12  Motetes.  Silo: 

•  •  * 

1.°  Tristis  êét  anima  mea  a  4  vozes. 

2.9  Domine  miserere  do  4.°  tom.  . 

3.°  Converte  nos  do  G.m  tom. 

4.°  Domine  Jesu  a  3  vozes  eguaes  (Tenores)  do  2.*  tom  por  bmoL 

ô.+fAve  Sanctkm  Corpns  a  4  votes  dó  2.*  tom. 

6.* .  Tota  ptilchra  est  Maria  a  4  votes  do-  i.*  tom. 

7.0  Alma  Iiedemptoris  Mater  a  4  vozes  do  6.m  tom. 

8.*  Are  Itagina  a  3  vozes  do  6s  tom. 

$*Anpa  jurema  4  jazes  do  &•  tam.  ...»'.•     • 

10."  Benedictus  qvi  venit  a  4  vozes  do  4.°  tom. 
11.°  Outro  a  4  vozes  do  J*  tom  ponto  baixo. 
12.0  Outraia  4  votes  do  2.m  tom  por  bquadro. 

17.)  Gradual,  Tracto,  tVersp  o  Offertoria  da  Missa  Jajs Do- 
res de  Nossa  Senhqra  a  4  vozes,  com  2  Rabecas  e  Rabecão  obri- 
gado. O  Tracto  e  Verso  são  do  i.°  tom  um  ponto  batio.  O  Qffer- 
torio  a  Duo  ê  do  õ.°  iom9  um,  ponto  alto*  %i 

18.)  Gradual  dç  Notsa  jSenh,çra>j  lienedicta  et  vencrabilis,  a 
4  vozes  com  2  Jiabecas  e  Rabecão  o}>vig&dQ,  doG.^Uwfo 

19.)  Graduatl  e  Ave  Maria,  a  4  vozes  do. 2.°  tom.    .. 

20.)  jGraduaeSj  Tractatus  e  Verso  da  Missa  do  Sacramento^ 
uns  a  4  vozes  outros  a  8,  2  e  Sólio. 

21.)  Invitatorio  das  Matinas  do.  Natal }'  a  4  vozqs  comum 
coro  de  instrumentos,  do  4.°  tom.  ,   . 

22.)  Gradual  e  Verso  para  a  Missa  da  noute  do  Natalyda 
1.°  tom.  com  um  coro  de  instrumento». 


-* 


■ÍS->  Tre* 


4e 


TlffHIS 


e  princípio  do  seraL*  m.  F,i  íI&jl.zila  Lt  Xitti*;".:  :^jrtr!  s*> 
prano  d»  capefla  de  Carie*  cz.  Sê  òr  Ewmtiti 

Debutou  prê»íranb*£2t  ^:  T^a^r.  z-í-aL  li  J£_uirvl  «i 
1790,  alcançando  Ivsc  cl  irii-i--cr.  íí.citOi1:-. 

Passados  d  ■:.*  am>:^  zatrái  Ttirt  i  íilIIa  *  jJl.  =*£  >:  iifcLrara 
osapplauso*  de  Madrid.  crne>?>  *e  iirç->r-:..-i  i.  :  V:L-.\  I;  Ve- 
neza nos  papel*  de prxsu  i'.***. 

Toda*  a^  grand*-  eida.1^*  «ia  I:aZii  i  ii-r-ram  a  £ri:c:£atle 
de  ouvir  a  cantora  pwra^rseza.  f^^jr?  vl::>r:iia  na>  *ua*  o\- 
cursòes  artísticas. 

Brilhou  em  Nápoles-  no  Tíseatro  de  S.  Carlos,  durante  xr\xa 
annos  consecutivos.  Este  facto,  que  c  para  admirar  em  um  povo 
dotado  de  um  gcnio  essencialmente  mudável  e  sempre  ávido  da 
novidade,  indica  claramente  o  mérito  que  Lourenza  Corroa  dovia 
ter,  e  o  talento  superior  de  saber  fixar  durante  tào  longo  período 
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a  .attençSo  de  um  povo  artístico  c  ti'aquelle  tempo  m«i  difieil  de 
contentar.  ■*"''  "•*' 

Em  1810  encontramos  subitamente  em  Parkrna  Opera- 
Buffa;  a  causa  da  pouca  sensação  que  ahi  produziu  deve-se  át- 
tribuir  á  circunstancia  de  estar  a  suaoutr'ora  belk  voz*;  j4l,cansa~ 
da.  Algum' tempo  depois  doeste  suecesso  retirou-se  do  theAtro. 

O  silencio  que  em  Portugal  e  mesmo  no  estrangeiro  se  tem 
guardado  a  respeito  d'esta  artista,  é  tanto  mais  injusto,  quanto  é 
grande  a  reputaçXo  que  alcançou  em  Heepanha  e  durante  aã  suas 
viagens  artísticas tjna  Itália.  ^  t/.irO :') 

Demais,  «levemos  crOr  qwn&o  podia -ser  artrtta^toègtod* 
ordem*  a  cantora  que  b*' apresentava  em-  Madrid,  quttádo  afcSe**' 
tavam  os  maiores  artistas  e  compositores  do  século:  Marittèttty 
Manfrtdi,  Bmmtti,  Caj/fordU,  J5oí(«^Ww»e  outros,  lehHitk' tem- 
po em  que  o  gosto  do  publico  madrileno  devia  ser  ferçomtttóntB" 
exigente,  estando  acostumado  aos  prodígios  operados  pftfc»  gran- 
des cantores  sabidos  da  eschola  imtóortal  do  secukK$>aÉéaAèl|ír/flor 

Além  do  peso  que  devem  fazer  estas  óbservaçfos  na  bwbUftçtfQ 
da  critica,  -accreáce  a  opinião  imparcial  deFétis,  (b)qtte*  confirma 
o  que  acabamos  de  dizer,  escrevendo  no  seu  belíolhfro:^-»5®** 
admirait  la  beattté  da  *ar  voix  et  taperfection  d&$a  méikodêft) — 
Lourenza  Cfarrea  ntocen<em  Lisboftiom  177Í^p^)férii'iig|M)ríl-i^íli 
data  da  sua  morte",  ásMm  tomo  o  logar  cinde  morreu.     ' 

O  retrato  d'csta  celebre  cantora  foi  pintado  por  A.  Barbini 
e  gravado  em  Mil]aojk)tO:\Bogg]i:;  ;v,;  ]',  "l"' .C- .''"i^w.  i.  ) 

(a)  Fítis,  fiiogr.  Univ.  de*  Muricietuif  vol.  ii,  pag.  365. 

(b)  Ibid.  K  até  provável  que  o  critico  belga  a  ouvisse,  tendo  deixado 
Paris  soem  181  li 

....  •■  ...... -:• 

CORRÊA  (Manoel)— Caponílo  da  Catbedral  de  Sevilha(16S6)y 

porém  portuguez  nascido  em  Lisboa.  Conkecem-se  aseeguftfttitf1 

composições  manuscriptas  deste  auctory  que  se  encontravam  na 

Bibliotbao»<nnisicai  deXiaboa: >;.  :..«»:  • -*f»;.i<ju. 

li)  Salte  Regina,  a  4  vozes,  i Estante  88,  N.°  77v    -   ií-'i.tr.ir 

2.)  Miser  factus  sum.  Mutete  a  6  vozes.  Estante  33,  N.°  77L 


S 


OSHUaiOOS  POBTUGUEZES  59 

.    í3.)  Mimricor&tt  Mi&rator  Dommus,<a  d  vote*.  Estapte  83, 

N.?  810.  ,u;JjiOíil»n 

*  * 

§*)  P*t*D<mi#e>vl  viafitVQrtmtpa  6:vq*ès<>]famte  33/  -N.í 

811*  •  -. . s-f  if>i£ii i.-i  ?*-••  •  o>íni!   'i      ;*$ilj"tn'j    ii;:i  íníti  oiyiiÉ>ÍÍh 

COBftCi  (Ttv  Mftan^rrnAteafa^ 
(1625)  e  discípulo  de  Fernão  de  Magalhães.  (*)>Naisecu.jemlJA-' 
boa,  90  firo  d«  s^doi^Vi  e  porteno^á]Orda»(oanAeUianji^  onde 
foi  ptyppftt&tti»  $0  flompoflitor  IV4>M*^X)fti^qiw^ide>qu^m)jA, 

emlfôÃ^jEftAS  *3o j^&ftioBAí$:logfuv>i!;:li  ^  <•!>  ojfco^  <»  *>i/|»  juo  •>■-• 

IJ^cJ^o.^ptfltf  *mtjio,,}ade,  jqvkec;<q^ 
convénio  ,ji&;çuft  (Ordem  sro-í il«^id,<^iUaB  ;d^ woúpftr  »(>  .m^mo 
cargo.  1W(  ÇRtbtitftaftl  dq,SwAgc^f%i;t  mov^j)  «Mip  o«?>q  <>  >  m?/.A 

um  terceiro  ManooLCotrOa?>i)^    ,-p.mI   o*  fo-u-.».        ■:••  ; 
í{a\BiWiatb^4  da  J>^ >laâo;  ív  coAsorKaYánVsa  varias\  obram 
deste  compositor  disfincto  et erUre «Ujast soWesahia;Oi ifytete a<yt  1  jo. 
Adjuva  nm  Dem,  &  â  vosaf.  Estante  3ti.>N  A1JQ9*         ,  i ,  j5 

fa)  Também  se  pódc  ler :  Filippç  fie  Magalhães. 
íb)  Bwpr.  Unte.  vol.  11  pag.  365.  ^ 
[c)  /J&j.  Z,tm7.  vol.  iii  pag.  232. 

(Abbade) — Artista  portuguez  residente  $ux  .Ytònna  * 
d'Austria  em  1722  e  mesmo  antes.  Vivia  ainda  em  1790.  Ger- 
ber (&)  díí-nos  uma  idda^destemuàicoi^ingAdar  que) soltinha,  de- 
dicada á  guitarra,,    •  ..  .   <-•:  'j:  *  :     •  r»   •         n: 

Diz  o  erudito  allemSq,  que  jCosta  procurava  dar  is  stiasoom- 
posiç^es  um  caracter  extremamente  original^  péla  introducçao  ide  ' 
harmonias  novas  c  modulações  Singulares  e  por  uma  divisão  rhy- 


- 1 
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tmica  especial ;  tudo  isto  com  o  intuito  de  nfto  ser  accusado  de 
imitar  wn  artista  qualquer  seu  predecessor  ou  conton>pprariéo. 

Esta  particularidade  do  compositor,  reflcctia-s»  em  sentido 
diverso  no  seu  caracter,  que  n&o  era  menos  singular. 

Com  quanto  vivesse  em  más  circumstancias  e  até  mesmo  po- 
bremente, n8o  acceitava  esmofas  de  ninguém.  E  úm  signal  hon- 
roso; ha  esmolas  que  humilham ;  as  dos  reis  por  exemplo. 

Sentimos  nao'  poder  dar  uma  apreciação  das  áuas  composi- 
ções; talvez  que  a  fortuna  coroe  mais  tarde- os  norôo*  esforços 
incessantes  é  nos  pemáitta  o  conhecimento  de  alguma  d'ellá8^ 


■» 


>i  ■  ;•■••"  "i  ■  ■  .  ■ 

(a)  Hiêtoritch.  biogr.  Lexicon  der  Tonkunetler.  Leipzig  1790;  voL  i 
pag.  304; 

COSTA  (Àffonso  Vaz  da j  —  Cantor  distihcto  e  compositor  de 
musica  sacra  e  talvez  profana,  (a)  Estudou  em  Roma,  tòtiBo  ahi 
discípulo  dos  maiores  professores  então  existentes.:  (b) 

Terminados  os  seus  estudos  voltou  a  Portugal  d'onde  foi  cha- 
mado aos  lugares  de  Mestre  deCapella  em*  Badajoz  e  dfeptíis  ao 
de  Ávila,  permanecendo  bastante  tempo  Veste  ultimo,  onde  rece* 
bia  um  bom  ordenado.  Formou  em  ambas  ás  cidades  discípulos 
distinctos. 

líão  se  conhecem  as  datas  precisas  dó  seu  nascimento  e  óbi- 
to, talvez  1610,  porém  colloca-se  a  sua  existência  entre  o  fim 
do  século  xvi  e  principio  do  seguinte.  O  Bispo  Conde  (cj  quer  que 
falleccsse  em  1599 ;  parecc-nos  ser  antes  a  data  do  seu  nascimento. 

D.  Jollo  iv,  sempre  zelloso  e  intelligente,  velando  pela  repu- 
tação dos  nossos  artistas,  mandou  procurar  as  obrais  de  Costa,  col- 
locando-aô  em  seguida  na  sua  riquíssima  Bibliotheca  musical ;. es- 
tavam na  Estante  28,  N.°  710  —  è  um  dia,  um  minuto,  desfez  o 
trabalho  de  tantos  annos ! 

Costa  era  natural  de  Lisboa. 

*  • 

(a)  Sunpôinos  ter  escripto  também  no  género  profano,  porque  Barbosa 
Machado  diz:  «As  suas  obras  uiusicaes, principalmente  as  sagradas,  man- 
dou procurar  El -Rei  D.  João  iv»  ete.  es  tê  principalmente  é  significativo. 
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21  pfcrber*  Xcucs  hiêt.  biogr,  iAxicon  der  Tqnkstt.  Vai.  1,  pag.  798  diz : 
í  ¥t*ptitaúó  pelo*  rúài*  célebres  pro/cósòres-;  por  tousti  dos  seus  to- 
Imtos  mvsicaes.  ,      '       l  \ 

(c)  Lista  de  alguns  artistas  portvguezes.  pag.  45. 

''■'     "       •      ;"'-     :>:'«       "'  ''  ■ 

COSTA  (Fr.  André  da)  —  Bom  compositor  de  musica  sacra  ò 
dotado  de  um  talento  raro  para  a  harpa,  qiuiUda^e  que  ô  classifica 
como  O  primeiro  harpistq,  que  Portugal  produziu. ,,,,., 
.......  Fez  parte  da  Capella  dqs  reis  D.  Ãffonso  vi  e  D.  Pedro  n, 

que  protegiam  e  estipiavam  p  artista  porUiguez,  hónrando-se  a  si, 
e  á  Arte. 

Foi  Lisboa  o  berço  d'cste  celebre  artista  c  também  n'esta  ci- 
dade  o  surprchendeu  a  morte  a  6  de  Julho  de  1685,  nafllôr  da 
edade. 

.    Tinha  recebido  o  habito  trinitario  no  convento  pátrio,  a  3 
de  Agosto  de  1650.    .  ... 

Devemos  lastimar  a  curta  existência  d  este  artista,  e  .que  a 
Providencia  terminasse  tao  cedo  a  vida  de  um  ser  que  tão  intclli- 
.gq&temente  havia  creadq,  privan^o-n(^s  dos  melhores  fruetos  dó 
seu  talento,  e  impedindo  que  cllc  pqdçsso  ( legar  á  traoíçSo  do 
j^fqu  methodo  e  do  seuestyjo  como,  tocador  a  alguma  ihéclligencia 
artista,  gémea  da  sua.  Infelizmente  também  não  chegou  a  impri- 
mir, nenhuma  das  suas  composições,  que  se  conservavam  pela 
maior, parte  naBiblipthcça  d'El-Jlei  1).  João  iv,  destruída  pelo 
terramoto,  do  1755.  ...     { 


: ,  i 


Eram: 


.  .   1.)  Missas  de  vários  coros. 

2.)  Confiteor  tibi  a  12  vozes. 

3.)  Beati  onnes  a  4  vozes. 

4.)  Laudate  pueri  Dominam  a  4  vozes. 

5.)  Confiteor  a  8  vozes. 

6.)  Ladainha  a  Nossa  Senhora  a  8  vozes. 

7.)  Responsorios  da  Qiiarta,  Quinta  e  /Sexta  Feira  da  Sema- 
nor.&mtoa  8.  votes. 

S.)  Texto  da  Paixão  da  Bmin^á  W  FálTn^e  "ãè  Sexta 
Feira  Maior  a  4  vozes. 


■;'i 
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9.)  VManeicoê  da  CotKeiçSo,  Natal  e  Reis  *4,  6yÉ  e  12 

voxeê'.  ....;■  n-Vli, 

€0ftTA  ^António  Corrêa  da) — Natural  de  Villa  Viçosa;  ma- 
thématico  intcliigerrte  *e  magico  distincto. 

Visitou  a  Itália  e  Flandres,  levado  pela 
do  saber ;  voltou  já  velho' a  Portugal  e  tnorreu  envl617na  anã 

pátria.  <a)    .-.-.■  :  ^':  ..;-o:,;ij  ■>  , 

(n)  Francisco  Moraes  Sardinha,  Parnasao  de  Villa  Viçosa;  Imo  3.*^ 

Capitulo  2.*  -i  ■;J.»r'H!>; 

r  .f  ■  '  ■  i         ■      "»*.'  .  #  ■    .  .■  i      "  ■  ■   .'ti*.*  j 

COSTA  (Félix  Joaé  da) -J- Nasceu  em  Lisboa  a  20  de»  IffeNftft* 
bro  de  170H  sond<y  filh^dc  Jofto  da  C^sU  Btíto  ê  <>tólílriha 

Luiza  Ferreira  de  Andrade.  Morreu  em  1760«  'A''*' >:1,  '•'»■ 

Escreveu:  ■*.;...     ,'...■■  ■  <..(íj;*  ntim; 

:;  Musica  reveladade  Contraponto  o  composição  Çúti  ttmpre- 

hsnde  varias  J&onatas  de  Cravo,  Rebeca  e  vários  Minuetes  ê  tiwH' 
tatás.  Ms.  ■  .".■.:•■. .■•  !.!..^i'".h..ii  í.m 'tii-iiij. 

Foi  tambem  instruído  <na  Phibsophta,  Poesia  é  Dfrtité^ 
tendo  tomado  capello  ntata  vitima  faculdade.  ."  *.* 

COSTA  (Francisco  da) — Natural  de  Tancos,  freire  daOrdent 
de  Chrísto  e  Beneficiado  na  Egreja  de  Nossa  Senhora  dVOotoctei- 
çfc>  de  Lisboa.  ■  '■"»■      •  ":iu*  -;í' '»": 

V  Machado  (a)  attribue  a  este  auetor  conhecimentos  vastos  na 
Thcoria  e  na  oomposiçjto.  "• "  ,;' : '■ 

Morreu  em  1667  na  capital,  e  deixou: 

Dois  volumes  de  Musica,  folio.  Ms. 


■  '  .:.:«    r.tf 


...•'    i.] 


■ 


(a)  Bibliotheca  Lusitana,  voL  jt,  pag.  131. 

COSTA  (Francisco  Eduardo  da) — Devemos  á  justiça  uma 
menção  particular  d'este  artifcta  sympotbko.  Vamos  cHúriprir 'ó 
nosso  dever  com  toda  a  rectidão  de  que  somos  capazes. 
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/  Francisca  Eduardo  >da  Co6ita,  .sagòetà  én*  Lamego  a(.Í5  de 
Março  de  1818.  Sabemos  que  fora  seu  pae,  José  Luiz  da  Costa/ 
que  casara  em  Vianna  com  uma  senhora,  cujo  nome  ignoramos. 

ÇkWW-Wrçpafo  flP%  nSo  en- 

contrando alli  os  recursos  neptís^ariospora  a  sua  existência,  Teia 
paju Laj^go ^  aki  na&c^u  o  na4s^  artiató.        *:  ♦!       -  ;'■•" 

■  À  fí^my ia  foi  augmentandçj  anãs  nâo-  auginèntatf a  a  ;fortnna, 
que  parecia  fugir-lhes  adversa,  e  os  pães  movidos  pela  tíeoessida- 
de,  abandonaram  Lamego  seguindo  para  o  Porto,  onde  chegaram 

Esperava-os  ahi  melhor  sorte.  '•    '• 

O  pae,  inclinado  á  musica  que  cultivava,  tocando  clarinete, 
pen^so^i^idi^^qj^uilA  dos  Jt&^Vtunaf  educação;  musical.  Logo 
^íP^P^ÇO^^  lições  notou  com  uala  sagBtóídaofenatijral  as  gran- 
des disposições  do  jcrtjon  Eduardo)  qu^  >etò  bt^Ve;etfa*eáti^  os 
quatro  filhos  o  discipulo  predilecto.  ,'>  s- 

^  O  primeiro  campo  em  que  o  futuro  artista  mostrou  à  sua  ha- 
bilidade fvhQvAwnyVelko  imnicordio,  propriedade"  do  pae  e  em 
que  elle  se  distinguiu  tlio  cedo,  que  ainda  em  verdes  annos  era  já 
adncupasdo  nas,0a*ati  dos:  amigo*  da  familià.    *  ■ 

Estes,  animados  por  um  sentimento  benévolo,  brindaram  o 
mancebo  com  um  bom  piano  que  tinha  sido  encommendado  em 
Londres.  GoírD  tfefpóde  imaginar,  a. alegria  de  Francisco  Eduar- 
do nâo  foi  pequena.  De  posse  do  betto  instrumortto^tornoUHse» di- 
gno da  offerta,  dedicando-se  seriamente  ao  estudo  da  Arte,  guia- 
do sempre  poios  conselhos  do  pae  extremoso  que  hcptkum  esforço 
poupava  para  dar  aos  filhos  uma  boa  eduoaçSòt  moral  c  artística. 

Francisco  Eduardo,  coíno  o  mais  talentoso,  participava  de 
uma  maneira  mais  directa  das  suasattohçoes;  ra  sua  educação  ar- 
tística foi-se  aperfeiçoando  com  o  estudo  dos  bons  methodos,  tan- 
to de  Piano,  como  de  Musica  .theorica*"      j  --^o";^ 

Chegamos  a  1833.  Durante  este  anno  e  os  que  se  lhe  segui- 
ram, e  que  foram  perturbados  pelas  luetas  intestinas,  originadas 
pelo  choque  de  dois  priocipios  oppostòs,  foi  o  jovon  artista  cami- 
nhando através  das  diffictddades  da^Aáie  e  tinimando-se  com  os 
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encómios  que  lhe  faziam  nas  reuniões  onde  manifestava  o  aén  ta- 
lento precoce. 

Foi  em  um  dos  brilhantes  saraus,  que  se  davam  n'aquelle* 
dias,  ora  de  alegria,  ora  de  amargo  desengano,  que  D.  Pedro  IV, 
como  conhecedor  da  Arte,  admirou  o  raro  talento  do  joven  pia- 
nista, a  ponto  de  manifestar,  em  uma  conversa  com  dois  dos  seus 
ajudantes  ( J.  Calça  e  Pina,  e  Barilo  de  Saavedra)  o  desejo  dè  en- 
viar o  pianista  a  França  (a)  para  lá  completar  a  sua  educaç2o  ar- 
tística e  vir  oceupar  em  seguida  o*  logares  de  Mestre  da  realça*- 
mara  e  da  familia  real,  vagos  pela  morte  do  celebre  Mattos  Ptar- 
tugal. 

Nào  sabemos  qual  a  razSo  porque  este  pensamento,  depois 
de  terminada  a  guerra,  não  foi  avante. 

Talvez  que  D.  Pedro  iv,  cuja  attençXo  era  por  assim  dker 
completamente  absorvida  pelos  negócios  públicos,  se  esquecesse, 
da  bella  ideia  que  outr'ora  tivera. 

O  que  é  certo,  c  que  o  artista  nío  foi  a  França  e  perdeu  por 
isso  as  immensas  vantagens  que  teria  colhido  de  uma  excurslo 
artística  A  capital  das  Artes. 

Terminado  o  cerco  em  1834,  começou  Francisco  Eduardo  a- 
escrever,  principiando  com  alguns  ensaios  de  quintettos  e  sextetto» 
para  vários  instrumentos  (b).  *: 

A  visita  feita  ao  Porto  cm  1835  por  D.  Pedro  e  sua  filha,  pro- 
porcionou ao  artista  a  occasiílo  para  um  Te-Deum  a  grande  oi*» 
che$tra}  que  se  cantou  na  cgreja  da  Lapa. 

Parece  quo  o  êxito  d'csta  composição  foi  lisongeim,  pois 
pouco  depois  (183fi)  encontramol-o  no  theatro  de  S.  João,  á  testa- 
da companhia  lyrica,  dirigindo  tudo  o  que  era  relativo  ao  canto 
com  satisfação  de  todos. 

Foi  por  este  tempo  que  Francisco  Eduardo  tentou  fundar 
uma  Sociedade  Philarmonica,  projecto  que  foi  realisado  graças  á 
boa  vontade  de  alguns  amigos  do  artista  e  á  illustraçílo  de  alguns 
dos  seus  collegas,  que  comprehenderam  felizmente  o  alcance  de 
semelhante  ideia. 

As  primeiras  reuniões  verificaram-se  na  rua,  entZo  denomi- 
nada de  Camões;  com  a  sympathia  que  a  instituição  inspirava, 
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angm«itou  a  affluencia,  e  Ifrancisço  Eduar^o/que  j#ais,4o  que 
ninguém  contribuíra  com  o  seu  trabalho  e  com  os  seus^modestoa 
recArsç*  p*Mto  *>  .TOatatfo  e  engrandecimento  .fo  Sociedade,  viu 
cem  sensível  prazer, ,  pomo  a  ai^a^deia,; predilecta  ensaiada  com 
taQtp  oxidado,  ciescia  eo^forç^s  e  vigor. ..  * 
*  t:j*  AtfiW^a  ten>po.  <jfltt  a  Arte.  *e  rehftfaflitava  oomt  artes  eafor- 
çoe»  lacra**  9  aifrUtatapifaini  cori  a  actividade  que  desenvolvia. 
r  $  b*fpo>  do  Portft  pntZaQj  Jçrouyqao  Rebelo,  ouvindo  por 
to^'fepqjrtpe*«^Í08£^  f  granjle  modéstia  do 

avtMt% oh|B(ion-o>para  Mestre  .«. Oçganista  da SéOathedral  com 
a  ideia  de  se  utilisar  dos  serviços  do  professor,  que  ainda  n'este 
logàr  defchoja  mwnoria. da  artista  dint^ctq  e  mestre  consciencioso. 
Foi  durante  esta  época  que  wmeçou,*  trabalhar  mais  actiyamen^ 
te^produzinda  niuiia  npuiqa  sacra  qye  adjaiite  ziçncioxupnot. 

►^  í&awao  qpstp.qtáitft  no  xnei^dos  s^ua  trabalha,  quando  a 
sorte  yeiu  feril-o  gravemente  descarregando  sobre  elfc?  primeiro 

golpe*- H        ..       ..     .':r     .    :;,     ,r       ,..,; 

.  J  A4pença  que  principiara  em  18&4,  arraatou-o  no.anno  se- 
guinte para  o  tumulo !  .»    ,.•  ... 

-Comor  artista  devemos  julgai-*  ipiparci^Jj^ent^  pprém  atten- 
deado  jaempreao  meio  artwtipo  em  que  se,  desenvolveu  e  á  educa- 
ção què  n'elle  recebeu.  Em  um  paiz  outrora  grande  nas*  Artes  e 
especialmente  na  Musica,  porém  no  tempo  de  Francisca  Eduardo 
da.  Caga  cabido  nM\mi$eria  arÍUticaÈ  traficando-  com  a  Arte,  não 
podia  o  nosso  compatriota  ser  maior,  do  que  foi,  e  foi  notável  por 
isapnÁêtma  que;  os  aeus  .collegas  eram  pequenos.  O  seu  talento 
manifestava-se  na  facilidade  com  que  tocava  $uasi  todos  os  in- 
strumentos da  orchestra,  alguns  d'elles  bem  e  o. piano  superior- 
mente. Se  a  voz  dos  seus  contemporâneos  varia  na  apreciação  da 
habilidade  technfoa,  ó  comtudo  unânime  em  declarar  a  expressão 
admiraveLdo  seu  tocar  e  em  que  se  revelava  sempre  como  artista 
notarei. .  .r     - 

-  J3e  á  maior  parte  das  suas  composições  sacras  falta  o  cara- 
cter severo  e  grandioso,  a  expressão  austera  e  a  inspiração  mys- 
tica  doa  grandes  génios,  nota-se  nellas  uma  grande  faeilidade  de 
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composição  c  aqui  e  acolá  uma  certa  linguagem  musical  e  certas 
phrasos,  que  se  podem  dizer  germens  de  fructos  que  nunca  ama- 
dureceram. 

O  artista  de  talento,  também  era  um  homem  sympathico, 
alliança  que  nào  é  sempre  constante. 

^Perfeito  modelo  de  bonsjUhoe,  bom  irmão,  bom  amigo  e  ez- 
ceUente  amigo  dos  eeue  coUegas,*  assim  o  pinta  ingenuamente  um 
contemporâneo.  Apesar  de  ser  dotado  de  génio  triste  e  pensativo, 
nào  fugia  da  sociedade  dos  seus  amigos,  conversava  alegremente 
e  era  estimado  em  toda  4  parte  pela  sua  modéstia  e  cortesia. 

Diz  ainda  o  mesmo  contemporâneo:  que  as  Dama* portou* 
46*  o  tinham  em,  tanta  estima,  que  não  $e  prestavam  de  boa  vonta- 
de a  cantar  nos  sarauê,  se  o  joven  tzrtista  não  as  acompanhada* 

Lancemos  ainda  um  olhar  de  despedida  sobre  esta  murta 
existência  de  37  anãos,  tilo  nobremente  preenchida,  sobre  o  artis- 
ta de  coração  e  sobre  o  homem  honrado,  que  nos  prendeu  para 
scmpvfe  ctfra  os  lagos  irresistíveis  da  saudade. 

D  aqui  enviamos  em  nome  de  todos  os  portuguezes  um  voto 
do  agradecimento  aos  amigos  do  nosso  artista,  que  lhe- levanta- 
ram- no  Prado  do  Bepouso  um  mausolúo,  intrepretando  assim  o 
sentimento  da  opinião  publica.  ■ , 

E  uma  lembrança  d'alcm  do  tumulo  levantada  perante  o  pu- 
blico indifferente. 

Damos  a  lieta  das  composições  quo  conhecemos,  mas  julga- 
mol-a  incompleta.  Algumas  encontram-se  no  Archivo  da  Socie- 
dade Philarmonica  do. Porto,  por&n  a  maior  .parte  estava. nas 
mãos  dos  numerosos  amigos  do  auetor,  quando  este  falleceu :     ._ 

1.)  Te-Deuma  grande  orchtstra*  Executou-se na Capella real 
da  Lapa  (Porto) ;par  occasiSo.da  visita  do  D.  Pedro  IV  e  de  D. 
Maria  li  cm  1835.  *  .      .  ■.*  :,    •>■■.    -•  !- 

2.)  Missa  denominada,  de  Santa  Isabel*  1836. 

3.)  Missa  a  grande.  orchestrax  dedicada  á  Sociedade  Philap- 
monica.  .■ 

4.)  Grande  Missa,  dedicada  á  Ordem  Terceira  de  &  ]f  raur 
cisco. 
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5.)  Crede,  dedicado  £  mesma  Ordem. 
6.)  Missa  com  Órgão  e  vozes  e  acompanhamento  de  Baixos, 
dedicada  ao  Bispo  do  Porto. 

7.)  Grande  Missa  com  acompanhamento  de  orchêstra,  offere- 
cida  ao  Conde  de  Ferreira. 

8.)  2  Missa*  com  acompanhamento  de  orchêstra* 
9.)  2  Missas  mais  pequenas. 
16.)  6  Credos. 
II.)  4  Graàuaes. 

IS.)  Libera  me  a  grande  orchêstra.  Esta  composição  era  mui* 
ta  estimada  pelos  contemporâneos. 

13.)  4  Responsorios  a  grande  orchêstra,  que  serviram  nas 
exéquias  dé  D.  Maria  n,  mandadas  celebrar  pela  Camará  do 
Porto. 

14.)  6  Symphonias  (Fantasias  para  orchêstra.) 
:  Francisco  Eduardo  da  Costa  era  Cavalleiro  do  Habito  de 
Christo  e  Membro  do  Conservatório  real  de  Musica  de  Lisboa. 

C08TÃ  (leio  Evangelista  Pereira  da)  — Compositor  dramá- 
tico qne  escreveu  varias  operas  das  quaas  conhecemos  apenas 
duas: 

1.)  Tributo  d  virtude,  caiitou-se  em  S.  Carlos  em  1828. 

2.)Egildade  Provenza.  (a) 

Temos  ouvido  fallar  àmcançSes  e  modinhas  d'estcr  auctor, 
porém  ainda  nZo  as  vimos;  parece  até  que  se  publicaram  algu- 
mas das  mais  notáveis  cm  um  livro  inglcfc  relativo  a  uma  via- 
gem a  Portugal. 

Se  a  memoria  nSo  nos  engana,  for  impresso  èm  Londres  em 
1827  in-4.°  pòr  iniciativa  de  J.  da  Silva  Carvalho  e  ornado  de 
bellas  gravuras  em  cobre.  Ignoramos  o  titulo. 

A  filiação  artística  de  Evangelista  Pereira  da  Costa,'  tem  de 
ssr  feita  como  discípulo  e  imitador  de  Rossini. 

O  compositor  portuguez  como  quasi  todos  os  seus  contem- 
porâneos, deslumbrado  pelo  explendofr  das  creaçSes  musiçaes  de 
Rossini,  imitou  o  estylo  do  maestro  de  Pesaro  nas  formas  das 


^ 
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suas  symphonias  e  até  nas  soas  melodias,  ás  quaes  deu  o  caracter 
espontâneo  e  jovial  que  caracterísa  as  bellas  inspirações  da  Ita- 
liana in  Algeri,  7\trco  in  Itália,  Eli*abetkaf  Zelmira  e  de  ou- 
tras operas. 

Na  Ouverture  da  Egilda  de  Provenza  poderá  o  leitor  verifi- 
car as  nossas  asserções,  e  notará  a  simplicidade  elegante  com  que 
está  escripta  a  introducçâo :  Andante  eon  moto  *  -*-• 

No  Allegro,  que  é  sempre  a  parte  mais  importante  das  Ou- 
vertures  d  esse  tempo,  satisfaz  plenamente  as  esperanças  que  ha- 
víamos concebido  pela  leitura  do  Andante.  Alli  encontramos  mo- 
tivos distinctos,  bem  conduzidos  no  seu  desenvolvimento,  instru- 
mentação clara,  e  nesta  um  colorido  especial  que  nada  tem  4s 
vulgar.  Já  vê  o  leitor,  quam  cedo  brilhou  n'este  paia  o  sol  rosai* 
niano  que  já  então  tinha  espalhado  a  sua  luz  esplendida  pelo  mun- 
do inteiro;  nâo  é  para  admirar  que  o  nosso  compatriota  juntasse  a 
sua  admiração  á  que  unia  em  um  sentimento  unanime  oa  habitan- 
tes da  Europa,  desde  as  margens  do  Sebeto  até  as  do  Newa  e  da 
Moskwa;  leiam-se  os  livros  (b)  d'esse  tempo  (1820-1822)  e  fazer-* 
se-ha  então  uma  pequena  ideia  do  enthusiasmo  que  conservava  o 
velho  mundo  em  sobresalto. 

E  ainda  nâo  tinha  apparecido  a  Semiramie,  nem  Guilherme 
j.  mi  • . . . 

Â  influencia  do  génio  italiano  desappareceu  infelizmente 
mais  depressa  do  que  era  para  desejar,  e  veiu  substituil-a  outra 
influencia  que  foi  funesta,  porque  foi  tyrannica  e  longa  em  de- 
masia. Falíamos  de  Verdi.  E  representante  d'est'oatra  tendência 
musical,  entre  nós,  Francisco  Norberto  dos  Santos  Pinto. 

(a)  A  propósito  (Testa  opera,  parece  ter  havido  uma  discussão  artísti- 
ca entre  Joio  Evangelista  Pereira  da  Costa  c  Mercadante,  ficando  este  id- 
tiino  bastante  derrotado,  segundo  consta  pela  voz  publica.  ..> 

(b)  Vide  entre  outros:  Com  te  tí.  Orloff,  Exsai  sttrl'Hi*toriedelamu- 
*iqite  en  Italie  depuis  les  tnupt  fr*  pfvs  attcicn*  jusqufa  no$  jour$.  Paris 
1822,  in  8.°,  vol.  ii,  pag.  260,  2G1  o  2G2. 

COSTA  (Rodrigo  Ferreira  da) — Cavai  lei  ro  da  Ordem  de 
Christo,  Bacharel  cm  Direito  e  Mathematica  e  Sócio  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  Falleceu  em  1834  ou  1837. 
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É  autor  do  seguinte  livro: 

Princípios  de  manca  ou  Exposição  tnethodica  das  doutri- 
nas  da  sua  composição  e  execução.  Lisboa,  1820-1824!  2  volu- 
mes in-4.° 

Ordem  do  1.°  Volume:  Titulo,  Ordem  para  a  impressão, 
dada  pela  Academia  Real  das  Sciencias, — Erratas,  Privilegio, 
Prologo.  Explicação  dos  signaes  usados  na  obra;  xvi — 181  pag. 
e  5  estampas. 

.  Ordem  de  2.°  Volume: 

Titulo y  Erratas,  Advertência.  IV — 281  pag.  e  10  estampas. 

Creio  que  estas  gravuras  nlo  se  encontram  em  todos  os 
exemplares  da  obra.  Contem  exemplos  explicativos  ao  texto, 
uma  nota  sobre  o  Metronomo  de  Maelsel,  etc. 

O  auotor  promettia  um  terceiro  volume  que  não  se  chegou  a 
publicar. 

=  Ferreira  da  Costa  dia  no  prologo,  que  não  existe  um  único 
tratado  de  musica  em  português,  em  que  os  princípios  da  Arte 
estofam  expostos  com  methodo  e  clareza.  Parece-me  esta  asser- 
ção um  pouoo  exagerada,  porque  típesar  de  imperfeitas,  temos 
obras  que  ainda  que  inferiores  á  de  Costa,  nlo  eram  n'aquelle 
tempo  para  despregar,  por  exemplo  as  Artes  de  Varella,  de  Lei- 
te, etc. 

/  -    SPum  tratado  preliminar  dá  o  nosso  theorico  noçSes  geraes 
e  suficientes  de  tudo  o  que  diz  respeito  á  parte  phyBica  e  mathe- 
màtíea  dos  sons  e  dos  intervallos. 
•      O  resto  dá  sua  obra  está  dividida  em  três  partes : 

Al.*  trata  da  musica  métrica  e  rhytmica,  isto  é  de  tudo 
o  que  diz  respeito  a  divisão  do  tempo  e  do  compasso,  da  melodia, 
dá  notação  e  da  Arte  do  canto.  Termina  aqui  a  1.*  parte  e  o  1.° 
volume. 

.  A  2.*  parte,  que  está  incluída  no  2.°  volume,  diz  respeito  á 
harmonia,  ao  contraponto,  e  á  composição  em  todos  os  seus  gé- 
neros. 

A  3.a  parte,  que  não  appareceu,  devia  tratar  da  musica  imi- 
tativa e  expressiva. 
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Ignoramos  as  causas  porque  a  obra  ficou  incompleta  e  lasti- 
mamos que  nSo  apparecesse  esta  ultima  parte,  certamente  a  mais 
interessante  de  todas,  e  que  tratava  de  uma  matéria  sobre  que 
nSo  ha  (que  nós  saibamos)  nada  escripto  em  portuguei; 

É  mi  sina  a  que  persegue  as  nossas  cousas  artísticas;  ou  os 
autores  morrem  e  deixam  as  obras  manuscriptas,  ou  se  se  pu- 
blicam, ficam  incompletas,  ou  os  terremotos  sepultam  depois  de 
publicados,  os  últimos  restos  d'ellas. 

Se  alguma  tem  a  felicidade  de  escapar  milagrosamente  a  to- 
dos estes  perigos,  encanegam-se  os  homens  da  destruiçBo! 

Os  Princípios  de  Musica  de  Ferreira  da  Costa  nlo  merecem 
de  maneira  alguma  o  silencio  ingrato  em  que  o  publico  os  dei- 
xou; o  livro  tem  mérito  e  talvez  seja  o  melhor  que  temos  em  por- 
tuguês. 

A  obra  nSo  appresenta  ideias  arrojadas,  nem  descobertas 
importantes,  segue  apenas  o  impulso  das  ideias  artísticas  e  «cien- 
tificas da  época;  n'isto  fez  o  que  podia;  nem  nós  temos  direito  de 
exigir  mais. 

Costa  reproduz  em  parte  as  ideias  de  Mornigny  (a)  e  da  Bn» 
cyclopédie  méthodique,  em  que  tinham  trabalhado  antecedente- 
mente Ginguenê  e  Framsry,  o  depois  o  Abbade  Feytou. 

Não  se  pódc  negar  que  a  obra  esteja  escripta  (relativamente 
i  época)  com  certa  clareza,  e  poderia  ser  útil  ainda  hoje,  se  nSo 
fosse  tão  difficiente  nos  exemplos. 

O  escriptor  procurou  dar  todo  o  desenvolvimento  á  parte  da 
sua  obra  que  trata  da  harmonia,  c  o  capitulo  da  Harmonia  sue- 
cessiva,  posto  que  conciso,  merece  em  geral  elogios;  o  capitulo 
das  Modxdaqlks  poderia  ter  sido  tratado  com  mais  methodo  e 
mais  extensamente,  mas  quasi  todos  os  recursos  d'este  ramo  da 
harmonia  só  ultimamente  c  que  tem  sido  aproveitados,  sendo  Bee- 
thoven  o  primeiro  que  se  libertou  do  jugo  das  antigas  escholas, 
produzindo  effeitos  perfeitamente  novos,  como  se  pôde  vôr  pela 
leitura  das  suas  Symphonias,  e  especialmente  da  Symphonia  he- 
róica (1.°  Allegro)  e  da  Sytiiphonia  pastoral,  (c) 

Em  quanto  ao  Contraponto  e  Fuga  que  vem  na  2.*  parte: 
Harmonia  progressiva,  limita-se  o  escriptor  a  dar  uma  ideia  sue- 
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cinta  (Teste  ramo  da  Arte,  em  que  oa  primeiros  mestres  portu- 
gueses foram  insignes  e  que  deve  ser  a  hase  dos  estados  de  todo 
aquelle  que  quiser  chegar  a  alguma  proficiência  na  Musica, 

Concluímos  pois,  dizendo  que  este  livro  notável  para  o  seu 
tempo,  nlo  pôde  mais  servir  como  obra  didáctica,  sobretudo  quan- 
do possuímos  oa  tratados  de  Panseron,  Reicha  e  principalmente 
o  bello  e  valioso  livro  de  Fétis,  que  por  estarem  escriptos  em 
firancez  nlo  slo  menos  accesiveis  i  maior  parte  d'aquel}ea  que  se 
dedicam  a  qualquer  estado  especulativo. 

Para  se  saber  quanto  a  obra  foi  apreciada  no  seu  tempo  e  o 
serviço  valioso  que  prestou  a  muitos,  citamos  as  seguintes  phra- 
aeadeBalbi: 

c . .  auteur  d'un  ouvrage  vraiment  classique,  dans  le  quel 
il  fait  toujours  marcher  de  pair  les  théoriea  mathématiques,  et 
physiquea  avee  les  oonnaissances  musicales  pratiques. 

tM.  Costa  enaeigne  d'une  manière  claire  et  facile  les  príncipes 
de  oet  ait,  qui  juaqu'a  présent  dans  Ia  partie  théorique  avait  tou- 
jours été  traité  ou  avec  trop  de  sublimité  et  presque  paa  de  pra- 
tique, ou  tout  empiriquement  et  presque  sans  1'appui  d'aucun  de 
cea  príncipes  tires  de  la  physique  et  des  sciences  auxiliaires  qui 
doivent  en  être  les  bases  principaks.»  (d) 


(a)  La  $eule  vraie  théarie  de  la  munque^  utile  à  ceux  qui  excellcnt  dane 
cet  art,  commc  à  ceux  qui  en  »ont  aux  premters  Héments,  ctc.  Paris,  (sem 
data).      - 

(b)  Encyclopédie  màhodique.  Musique  publiéeparM.M.  Framery  Gui- 
guené  et  de  Mornigny,  Paris  1791-1818,  2  vol.  in  4.* 

(e)  Vide:  ParttHon  cTorchettre  d 'estas  duas  symphonias.  Paris.  V.* 
Laoner,  suecesseur  £.  Girod.  .     . 

(d)  Essai  Statutique,  vol.  u,  pag.  ccyij. 


COSTA  (Sebastião  da) — Cavalleiro  professo  da  Ordem  de 
Ghrísto,  e  Mestre  de  Capeila  dos  Reis  D.  Affonso  vi  e  D.  Pedro  n. 
Fr.  Agostinho  de  Santa  Maria  (a)  diz,  que  pertencera  também  á 
capeila  de  D.  JoSo  IV,  depois  da  acclamaçSo  doeste  príncipe. 
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Além  de  compositor  foi  tamben*  cantor  distincto*  A  morte 
de  D.  JoSo  iv  que  tinha  sido  seu  protector,  como  o  era  de  todos 
os  artistas,  impressionou-o  tanto,  que  abandonou  desgostoso  o 
seu  logar  para  ir  procurar  a  morte  na  próxima  guerra  da  Suc- 
cessSo  contra  a  Hespanha. 

A  rainha  D.  Luiza  de  Gusmão  notando  a  falta  d'este  artista 
e  ignorando  o  motivo  da  sua  ausência,  mandou-o  chamas.    . 

Perguntando  a  Rainha  a  rasão  porque  nSp  queria  contiiwap 
na  sua  carreira  artística,  Costa  respondeu-lhe:  que  o  sentimento 
da  dor  profunda  causado  pela  morte  do  seu  protector  o  tinha  obri- 
gado a  procurar  na  vida  agitada  da  guerra  um  alivio  parada  sua 
tristeza. 

A  Rainha  respondeu-lhe  virilmente :  CatUad  e*  la  cajnlla, 
qus  d  Uorar  dexad  vós  para  mi.  O  artista  obedecendo  a  esta  in- 
timação enérgica,  ficou. 

Devemos  orar  que  devia  gozar  de  grande  fortuna,  pois  indo 
a  Infanta  D.  Maria,  filha  natural  de  D.  Joio  IV,  yiaitaf.  os  ba* 
nhos  das  Caldas,  sustentou  a  comitiva  fidalga  que  acompanhar**: 
a  princeza,  com  muita  profusão  á  sua  custa. 

Nasceu  em  Azeitão  e  morreu  em  Lisboa  *  9  de  Agosto  de 
1696.  No  tempo  de  Machado,  enoontrava-se  a  sua  sepultura  na 
egreja  do  Carmo. 

Compoz : 

1.)  Pscdmos  de  Completai  a  8  vozes. 

2.)  Missa  a  8  vozes. 

3.)  Missa  de  Estante  a  4  vozes. 

4.)  Duas  lições  de  Defunctos  a4e  8  vozes* 

5.)  Motetes  vários  a  4  vozes.  .  ~ 

6.)  Miserere  a  8  vozes. 

7.)  Vilhancicos  do  Natal,  Reis,  Conceição  e  Sacramento  n. 
4,6  e  8  vozes. 

Estas  obras  oncontravam-se  na  Bibliotheca  real  da  Musica  e<- 
entro  as  mãos  dos  curiosos  d'esta  Arte.  :» 

• 

(a)  Sanctttario  Mariano,  Lisboa,  1707,  voL  i,  pag.  497. 
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COSTA  (Yfctorino  José  da)'— Natural  de  Lisboa  e  freire  da 
de  S.  Bento,  com  o  nome  de  Victorino  de  Santa  Ger- 
trudes. 

Foi  discípulo  de  Fr.  Plácido  de  Souza,  irmão  do  Marquez 
dasMinaB. 

•  Advertido  de  melhores  ideias,  despiu  a  mortalha  de  frade  e 
entregou-se  A  Mujsiça,  Poesia!  Mathematica,  Astrologia  e  His- 
toria. 

Trocou  o  útil  pelo  inútil. 

Machado  cita  entre  varias  obras  que  tivera  promptas  para 
a  impress5o  uma: 

Arte  de  Cantochão  para  uso  dos  principiantes,  in-8.° 

Eétis  (a)  cita  a  mesma  obra  d'esta  maneira : 

Arte  de  Cantochão  para  uzo  dos  principiantes.  Lisboa. 
1737,  in-8.°  Parece  pois  certa  a  supposiçSo  de  Forkel,  (b),  que 
nlo  encontrando-  a  data  da  impressSo  da  obra  em  Barbosa  Ma- 
chado- suppoz,  certamente  com  justo  motivo,  que  tivesse  sido 
impressa  entre  1780  e  1740. 

(a)  Biogr.  Uràc.  vn,  pag.  371. 

(b)  AUgemeine  Literat.  der  Munk,  pag.  301. 

COUTINHO  (D.  Francisco  José)— Filho  de  D.  Manoel  Pe- 
reira Coutinho  e  de  D.  Maria  Thereza  da  Silva  e  Távora. 

Nasceu  em  Lisboa  a  21  de  Outubro  de  1680.  (a) 

Seguiu  primeiramente  a  carreira  militar  e  tomou  parte  na 
guerra  da  successSo  de  Hespanha,  distinguindo-se  em  Mon- 
santo. 

Depois  dedicou-se  á  Musica,  alcançando  uma  certa  habili- 
dade sobre  o  Cravo  e  sobre  a  Viola. 

Sabe-se  que  morrera  em  Paris  a  13  de  Fevereiro  de  1724, 
onde  estava  hayia  annos;  emquanto  á  causa  da.  sua  doença,  di- 
vergem as  opiniões;  Fétis  (b)  escreve  que  fallecera  em  virtude 
de  operação  da  pedra  que  fora  intentar  á  capital  da  França,  e 
Machado  (c)  quer  que  fosse  um  nemisma! 


^ 
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Foi  sepultado  no  Convento  dos  Carmelitas  descalços  de  Pa- 
ris, na  capella  de  Santa  Thereza. 

Macliado  cita  difierentes  elogios  de  vários  autores  a  este 
curioso;  parece-nos  ser  o  unioo  nome  que  lhe  podemos  dar. 

Eis  algumas  das  suas  composições: 

1.)  Te-Deum  Laudamus  a  8  coros;  cantava-se  na  casa  pro- 
fessa de  S.  Roque,  a  31  de  Dezembro  de  1722.  (d) 

2.)  Missa  a  4  coros  com  Clarins,  Timbales  e  Roletas  (sin- 
gular orche8tra!)  intitulada  Scala  aretina. 

(a)  Fétis,  Biogr,  Univ.,  vol.  n,  pag.  383.  cita  1671. 
(1         ' 


í 


b)  lbid. 

ci  Bibl.  LuêiLy  voL  iv,  pag.  134. 

d)  Gazeta  de  Lisboa  de  7  de  Janeiro  de  1723. 


» «.  ,*  • 


CROECER  (Luiz  da  Haia)— Vide  D.  Carlos  de  Jesaa  Maria. 

CRUZ  (D.  Agostinho  da) — Nasceu  cm  Braga  em  1595.  Per- 
tenceu á  Congregação  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  e  tomou  o  ha- 
bito da  sua  Ordem  a  12  de  Septembro  de  1609,  subindo  até  á 
dignidade  de  Cónego. 

Foi  um  artista  dotado  de  bellos  talentos  musicaes  e  oonhe» 
eido  e  apreciado  pelos  homens  mais  competentes  do  sen  tempo, 
como  um  exceUente  rabequista,  insigne  tangedor  de  Órgão  o  com- 
positor de  mérito. 

Distinguiu-se  particularmente  no  logar  de  Mestre  do  Coro 
do  convento  de  S.  Vicente  de  Fora.  Escreveu  e  imprimiu  as  se-: 
guintes  obras : 

1.)  Lyra  de  Arco,  ou  Arte  de  tanger  Rabeca.  Lisboa  1639. 
Folio.  Dedicada  a  D.  João  de  Mascarenhas,  Conde  de  Santa 
Cruz. 

2.)  Prado  musical  para  Órgão.  Dedicado  d  Sereníssima 
Magestade  d'ELRei  D.  João  IV.  Ms. 

3.)  Arte  de  Cantochão  por  eetylo  novo.  Ms.  • 
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4.)  Arte  efe  Or^^«(»n^^ura«^^  ounoaa«;composU  c^mo 
a  antecedente  em  1632,  e  dedicadas  ambas  a  El-Rei  D.  João  iv. 
Formava  provavelmente  um  só  volume  com  este  título: 

Duas  Arte»,  uma  de  Caniochão  por  estylo  novo,  e  outra  de 
Org3o.com  figuras  mui  curiosas,  compostas  no  anão  de  1682.  (b) 


(*l  Barbosa  Machado,  B&l.  LmtL 

(b;  Forkel,  Algem.  Ltfcratur  der  Musik,  pag.  296. 


CRUZ  (Fr.  Felipe  da) — Natural  de  Lisboa  e  freire  da  Ordem 
militar  de  S.  Thiago  no  convento  de  Palmella. 

Este  artista  gosava  de  grande  fama  no  seu  tempo,  a  ponto 
de  ser  qualificado  de  insigne,  por  Pedro  Thalesio.  (a) 

Exerceu  primeiramente  o  cargo  de  Mestre  de  Capella  da  Mi- 
sericórdia de  Lisboa  e  depois  partiu  para  Madrid  onde  foi  Capei - 
tto  jq  ifimeter  de  Felipe  iv. 

D.  Joào  iv  apenas  subiu  ao  throno  mandou-o  chamar  e  fel-o 
Mertre  dasua Capella. 

.,.:  Este  freto  depSe  bastante  a  favor  de  Cruz;  D.  Jo2o  iv  tinha 
um  talento  especial  para  escolha*  d'esta  ordem. 

Na  sua  Bibliotheca  de  Lisboa,  encontravam^se  as  seguintes 
otaàft  maivuaeriptas  d'este  autor : 

1.)  Missa  a  10  votes  sobre  o  thema^sc  Quel  razm  podeis  te- 
ner  par*  no  <i»6.  querer .  (b) 

2.)  Missa  sobre  o  thema:=Solo  regnas  tu  en  m»\=eOflere« 
cidA  *  Felipe  IV,  quando  ainda  estava  em  Hespanha  em  cujas  pa- 
lavras: se  incluem  as  vogaes  de  Jo&nnes  Quartas,  Rex  mi.  (c) 

3.)  Psalmos  de  Vésperas  e  Completas,  a  4  coros. 
.>: 4.)Motete  de  Defunetos:  Dinátte  me,  a  12  vozes.  Estante 

aM*.*77i-/. 

5.)  Motete.  Vivo  ego,  a  5  vozes.  Estante  36,  N.°  809. 
6.)  ViShancièo*  &  diversas  vozes*  >  _ 


*,•■.•■■ 


(a)  Arte  de  Cantochão.  Coimbra,  14)17,  iM.0,  cap.  36,  foi  68. 

(b)  Era  vulgar  n'aquelle  tempo  a  escolha  de  Cauções  profanas  para 
thema  d 'uma  Missa  ou  de  outra  qualquer  composição  sacra. 
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(c)  Machado,  BM.  Lusit.,  voL  u,  pag.  69  e  70,  foliando  d'etta  Ifissa, 
diz :  O  artificio  de  que  constava  era  ordenar  ora  em  uma  voz,  ora  em  outra, 
a&  êyUabaê  do  thema  e  as  votes  da  Musica  que  correspondiam  (Feéta  sorte: 
só,  la,  ré,  faj  ut,  rex,  mi. 

CRUZ  (D.  Gaspar  da) — Cónego  regular  da  Ordem  dfe  Santo 
Agostinho  e  Mestre  de  Capella  no  Convento  de  Santa  Crus  de 
Coimbra.  Escreveu  as  seguintes  obras  que  estavam  makrascriptas 
na  Bibliotheca  de  Francisco  de  Valhadolid:  (a) 

1.)  Arte  de  Cantochão  recopilada  de  vários  avthoree.  Ms. 

2.)  Arte  de  Canto  de  Órgão.  Ms.  (b) 


(a)  Yid.  a  sua  biographia. 


Machado,  BM.  Lusit.,  voL  n,  çag.  348,  dis  que  a  ultima  obra  se 
achava  encadernada  em  poder  de  Francisco  de  Valhaoolki ;  da  l.a  nada  dis 
mais,  do  que  acima  mencionamos.  Forkel,  Attgcm.  Literat.  der  Mustk,  pag. 
492,  pretende  que  estavam  ambas  encadernadas  em  1  volume,  em  poder  do 
artista  mencionado. 


CRUZ  (João  Chrisostomo) — Da  ordem  de  8.  Domingos; 
tural  de  Villa-Franca  de  Xira,  onde  nasceu  em  1707.  Vivia  iaind* 
em  1731  no  estado  de  Preebytero.  Escreveu: 

Methodo  breve  edaroem  que  sem  prolixidade,  nem  tonfuéSò 
96  exprimem  os  necessários  principios  para  inteUigenda  da  Arte* 
da  Musica.  Com  um  Appendix  dialogico  que  servirá  de  Infièx  da 
Obra  e  de  lição  dos  Principiantes.  Lisboa  por  Ignacio  Rodrigues. 
1743— in-4.°. 

CRUZ  (Fr.  Matheufl  da) — Religioso  pertencente  4  Ordem  dos 
Carmelitas  calçados. 

Era  conhecido  como  excellenté  Tenor  no  primeiro  quartel 
deste  século  (1820)  (a). 

(a)  Villela  da  Silva,  Observações  criticai,  pag.  127. 


CUNHA  (D.  liaria  Renedicta  de  Brito  e) — Excellente  soprano 
que  brilhava  em  Lisboa  no  começo  d'este  século;  esta  senhora 
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artista  (que  bem  lhe  podemos  dar  este  nome)  era  dotada  de  um 
talento  musical  que  manifestava  na  execução  dos  trechos  mais  dif- 
ficeis  da  musica  italiana  e  allemS,  com  um  brio  e  expressão  di- 
gna dos  melhores  artistas  da  Itália.  Suppômos  ter  fallecido  ha 
bastante  tempo. 

CIRO  (Theodoro) — Compositor  de  musica  sacra  que  viveu 
no  meado  e  fim  do  século  passado.  Deixou  varias  obras  das  quaes 
conhecemos  apenas  um  Te-Deum. 


D 


DEL0ADO  (Cosme) — Celebre  cantor  portuguez  do  século 
xvn  e  Mestre  de  Capella  na  Sé  d'Evora. 

Nasceu  na  villa  da  Cartuxa.  As  suas  composições,  que  eram 
numerosas,  legou-a*  elle  ao  convento  do  Espinheiro  da  ordem  de 
SL  Jeronymo  de  Lisboa;  constavam  àeMotete*  e LamefUatfkt*  (a) 

Escreveu  também  uma  obra  sobre  a  theoria  da  Musica  in- 


Manual  de  Musica  dividido  em  três  partes,  dirigido  ao  muito, 
alto  e  esclarecido  Príncipe  Cardeal  Alberto,  Archiduque  d' Áus- 
tria, Regente  df estes  Reynos  de  Portugal* 

Começa:  «Os  gregos  que  nos  deixaram  a  Musica»  e  acaba: 
cVive  e  reina  para  sempre.  Ámen.»  Ms. 

Forkel  adiando  d'este  artista  classifica-o :  BenJtmter portu- 
giesischer  Saenger. 


(a)  Yid.  Francisco  Galvão  Maldonado,  Memorias  para  a  BilL  portu- 
guesa. 

(b)  Allgem,  Literal,  der  Musik,  pag.  492.  . 
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DEUS  (Fr.  António  da  Madre  do) — (a)  Carmelita,  habito  que 
vestia  a  5  de  Julho  de  1630.  Natural  de  Lisboa  e  filho  do  Gregó- 
rio Catalão  o  Joanna  Cardoso.  Foi  discípulo  de  Duarte  Lobo  e  de 
Fr.  Manoel  Cardoso. 

Occupou  o  cargo  de  Vigário  do  Coro  e  de  segundo  Mestre 
de  Capella  no  seu  convento  em  Lisboa.  Morreu  em  1690.  (b)  As 
composições  que  em  seguida  apontamos,  estavam  depositadas  na 
Bibliotheca  musical  de  Lisboa,  e  outras  andavam  espalhadas  em 
poder  dos  amadores. 

Silo: 

1.)  Matinas  da  Quinta,  Sexta  e  Salhado  da  Semana  Santa 
a  8  vozes.  Constavam  de  lamentações,  Lições,  Responsorios}  Mi- 
sereres,  etc. 

2.)  Invitatorio  e  Responsorios  das  Matinas  de  Paschoa. 

3.)  Primeiras  liçdes  dos  Nocturnos  do  Offieio  de  Defuntos. 

4.)  Dois  Misereres  a  3  coros. 

5.)  Psalmos  e  Motetes  a  diversas  votes. 

(a)  Parece  ser  o  mesmo  musico  que  o  subsequente;  entretanto  Fétis, 
Biogr.  Univ.  vol.  v,  pag.  396,  apresenta-os  como  sendo  dois  artistas  dife- 
rentes. 

(b)  Machado,  BUA.  ÍMsit.  vol.  iv,  pag.  43,  traz  a  data  1792,  porém  no 
mesmo  livro,  vol.  i,  pag.  317,  indica  1690.  Fétis,  ibid.  escreve  também  este 
mesmo  numero,  que  tem  tal  vos  mais  probabilidades  de  ser  o  verdadeiro. 

DEUS  (Fr.  António  da  Madre  de) — Fez  parte  da  Capella  de 
D.  João  rv  e  assummiu  depois  da  morte  d'cste  príncipe,  em  1656, 
a  direcção  da  Capella  de  seu  filho  D.  Affonso  VI. 

A  sua  actividade  artística  comprehende  os  annos  de  1620 
c 1660. 

Era  natural  de  Lisboa. 

Aa  suas  composições  existiam  na  Bibliotheca  musical  de 
D.  JoHo  iv. 

DEUS  (Fr.  Felipe  da  Madre  de)— Natural  de  Lisboa  e  Re- 
ligioso da  Ordem  militar  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  cujo  ha- 
bito vestiu  em  Hespanha. 
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.  •  Voltando  já  no  reinado  de  D.  Joio  iv  a  Portugal,  foi  acolhi- 
do por  este  príncipe  sympathico  com  o  maior  agrado* 

D.  Affonso  vi  nâo  se  esqueceu  da  estima  que  seu  pae  tribu- 
tara a  este  contrapontista  distincto  e  nomeou-o  Director  da  Mu- 
sica da  sua  Camera. 

Escreveu  para  o  theatro  real  muitos  Tonos  (a)  a  4  vozes  que 
se  conservavam  pela  maior  parte  na  Bibliotheca  real  da  Musica. 

D.  Francisco  Manuel  de  Mello  (b)  menciona  alguns. 

SZo: 

1.)  Tono  3.°:  Denengaílate  Morena. 

20  Tono  4.°:  Madama  nuesiros  ojuelos. 

3.)  Tono  9,°:  En  los  floridos  albores. 

4.)  Tono  10.°:  Ala  d  palanque  Galanes. 

5.)  Tono  13.°:  Ah  Sortires! 

60  Tono  17.°:  Rayava  d  Sol  por  los  cimbres. 

7.)  Tono  19.°:  Quien  és  aquella  Dianaí 

80  Tono  23.°:  Yo  soy  viejo,  y  no  veo  nada. 

N8o  é  certo  ter  sido  este  compositor  o  mestre  de  D.  João  iv, 
como  Gerber  (c)  pretende,  mas  sim  João  Lourenço  Rebello,  de 
quem  adiante  fatiaremos. 


-  • 

(a)  Estes  Tonos  eram  canções  a  duas  e  mais  vozes,  que  os  italianos 
chamam  Madrigal*  e  de  que  Lto,  Durante,  Marenzio  e  Castlla  nos  deixa- 
ram modelos  perfeitos. 

{h\  Obras  métricas,  Avena  de  Terpsichore. 

(c)  Neues  hist.  biogr.  Lexicon  der  Tonkunst,,  vol.  in,  pa$.  284. 


DIAS  (Diogo) — Mestre  da  Cathodral  de  Évora,  onde  estu- 
dou a  musica  quando  era  moço  da  egreja  mencionada. 

Nasceu  na  villa  do  Crato,  (Alcmtejo). 

Deixou  varias  composições  que  devem  existir  no  Cartório 
da  Cathedral  de  Évora. 

D.  DINIZ — Nasceu  em  Lisboa  em  1261,  e  morreu  em  Santa- 
rém a  7  de  Janeiro  a  1325. 
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Fundador  da  Uni  verdade  de  Coimbra  em  1290,  instituiu  a 
aula  do  Musica  que  nella  incorporou. 

O  primeiro  Lente  (Testa  aula  teve  2$340  reis  de  ordenado 
annual,  o  que  n8o  é  tSo  pouco  como  o  leitor  imaginará.  Esta 
quantia  calculada  em  moeda  de  hoje,  equivalia  a  177$840  reu! 
(a)  tal  era  a  differença  dó  valor  que  então  tinha  o  dinheiro. 

Que  esta  somma  2$340  reis  era  mui  importante  paraaquelle 
tempo,  nSo  ha  duvida  alguma,  aliás  nlo  se  explica  como  esteio^ 
gar  tivesse  sido  requestado  até  por  estrangeiros. 

O  ordenado  foi  augmentando  suecessivamente  até  chegar 
no  anno  de  1597  á  somma  de  50$000  reis.  (b) 

A  reforma  dos  Estatutos  abaixo  mencionados,  feita  a  20  de 
Julho  de  1612.  fixa  o  ordenado  em  60$000  reis,  declarando  pre- 
cisamente:— que  o  Lente  nXo  teria  outro  encargo  aKm  da  leccio- 
naySo  da  sua  aula  e  a  regência  da  Capella  da  Univerdade,  XjtpB 
andava  quasi  sempre  ligada  á  cadeira)  para  efue  dvesta  maneira  se 
evitassem  as  faltas  que  atrasavam  o  ensino  musical  dós  ahimnoi. 

Esta  aula  de  Musica  teve  uma  sorte  mui  aventurosa,  pisan- 
do por  alternativas  de  decadência  e  prosperidade,  ora  floreocfertte 
e  governada  por  músicos  como  Ttlle*.  Xmo  da  Ctmetiçtoj  JV. 
stn/onio  dt  «/«***«  TTkilmo  etc.,  ora  desorganisada  e  esquecida 
debaixo  da  direcção  de  um  Manoel  Femira?  jazendo  no  nkáioÉ1 
desleixo  e  abandono. 

As«im  a  emvntrou  José  Maurício,  quando  foi  nomeado  Len- 
to do  Musica  por  provisão  regia  de  18  de  Março  de  1809.  (c) 

A»  matéria»  que  se  tratavam  na  aula.  segundo  a  ordem  dita 
antiga*  Ksfatuto*.  eram; 

<\i»ifo  <U  Or*+í**  e 

Porem,  esto  ensino  demasiadamente  ímxlesto.  ficou  mais  mo- 
desto ainda,  pela  i^niorancia  e  prignxea  de  Lentes  indignos,  de 
maneira  que.  quando  José  Maurício  recebeu  por  ordem  do  rei  a 
heranv»  de  Ftnvira,  estava  o  ensino  reduzido  a  algum  Cantochio 
niaearr^nieo  e  a  alguma*  Ho/W  pnram^nt*  thf^riea*  de  Canto  de 
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rglo!  Po  ensino  pratico  11S0  90  lembrou  o  digno  Ferreira,  pro- 
welmente  por  o  julgar  desnecessário! 

Tildo  isto  se  fasia  em  meia  hora;  também  com  mais  econo- 
ia  de  tempo  se  poderia  ter  feito  em  cinco  minutos,  A  gloria  da 
disaçfto  d'este  ideal,  estava  reservada  a  Florêncio  Sarmento,  (d) 

O  projecto  de  reforma  feito  por  José  Maurício  e  apresenta- 
i.iP,  Joio  yi  pelo  Bispo  D.  Francisco  de  Lemos,  e  por  elle 
oeito,  poz  termo  a  este  abandono  lastimoso ;  segundo  o  novo  re- 
llamento  devia  o. Lente  de  Musica  ensinar: 

Cantochão, 

Canto  de  Órgão, 

Contraponto  e 

Acompanhamento  (Instrumentaçlo.) 

À  aula  era  diária  e  durava  hora  e  meia.  A  abertura  reali- 
u-ae  £  10  de  Maio  de  1802,  e  graças  ao  credito  de  José  Mau- 
sjo,  povoou-se  aquella  aula  até  ali  desçrta  de  numerosos  ouvin- 
1;  a  hora  e  meia  marcada  não  foi  sufficiente,  e  a  duração  do  en- 
00  teve  de  se  alongar  até  duas  horas  e  meia  e  trcs  horas !  O  nu- 
ero.dos  discípulos  ia  crescendo  extraordinariamente  e  a  sua  ap- 
tcaçto  indicava  bem  a  confiança  que  elles  tinham  na  instrucc&o 
intfiUigencia  do  mestre,  que  se  admirava  dos  resultados  obtidos 
jve  excediam  todas  as  suas  esperanças. 

Depois  da  morte  d'este  professor  consciencioso,  começou  no- 
,-époç4  de  decadência  debaixo  da  direcção  de  um  D.  Francisco 
ie  Itorencio  Sarmento,  e  assim  chegou  a  antiga  aula  de  mu- 
sa rapidamente  ao  estado  vergonhoso  (e)  em  que  a  encontramos 
je.  Está  separada  da  Universidade  e  abriga-se  rachitica  e  mo- 
mnda  em  um  velho  edifício  a  que  chamam  Lyccu  e  que  mais 
rece  um  palheiro  do  que  um  templo  da  Arte. 

Este  estabelecimento  musical,  antigamente  foco  de  instru- 

ZO  E  8C1EKC1A,  é  hoje  0  ANTBO  ONDE  8E  ANINHA  A  IGNORÂNCIA 
ONDE  8E  ASSASSINA  A  MUSICA ! 

Eis  a  lista  chronologica  dos  Lentes  de  Musica  na  Univcrsi- 
de  de  Coimbra.  Apesar  de  bastantes  esforços  que  empregámos, 

iO  a  podemos  dar  maia  completa : 

r. 
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Mathias  de  Aranda — Nomeado  por  Provisío  regia  de  26  de 
Julho  de  1544. 

Batthaiar  Telles — Nomeado  por  ProvisSo  regia  de  8  de  No- 
vembro de  1549. 

Pedro  Thalesio — Nomeado  por  ProvisSo  regia  de  19  de  Ja- 
neiro de  1613. 

Fr.  António  de  Jesus — Nomeado  por  ProvisSo  regia  de  27 
de  Novembro  de  1636  até  15  de  Abril  de  1682. 

Fr.  Nono  da  Conceição— 'Nomeado  por  ProvisSo  regia  de  22 
do  Novembro  de  1691  até  8  de  Fevereiro  de  1737. 

Manoel  José  Ferreira — Ignoramos  as  datas  que  lhe  dizem 
respeito. 

José  Maurício — Nomeado  por  ProvisSo  regia  de  18  de  Março 
de  1802  até  12  de  Setembro  de  1815. 

D.  Francisco. . .  — Ignoramos  a  data  da  sua  nomeaçSo. 

António  Florêncio  Sarmento — Idem. 

0.  0.  0.— em  1869. 


(n)  Dr.  Rodrigues  de  Brito,  Memorias  politica*,  vol.  n,  pag.  78. 

(b)  Estatutos  da  Universidade,  1654.  A  clausula  que  fana  vagar  este 
logar  ac  tres  em  tres  annos,  parece  que  nào  foi  sempre  observada. 

(c)  A  nomeação  para  este  logar  era  feita  por  carta  regia,  chamada. 
Provisão.  Tal  era  a  importância  que  os  Reis  de  Portugal  ligavam  a  este 
cargo.  A  Musica  fez  logo  desde  a  fundação  da  Universidade,  parte  do 
Qtundrivinm. 

(à)  Vide  a  sua  biographia. 

(c)  Pode  ser  que  haja  por  ahi  algum  patriota  incrédulo  que  julgue  as 
nossas  expressões  exageradas ;  a  coso  rccoinincndaino3  que  veja  c  que  se 
convença  da  triste  verdade ! 


DÓRIA  (José) — Ha  tão  pouco  nos  deixou  este  homem  diatin- 
cto,  que  ainda  estarão  de  certo  na  memoria  do  todas  as  pessoa* 
que  o  conheceram,  as  qualidades  raras  do  amigo  e  do  artista. 

Triste  sorte  a  que  corta  o  fio  da  vida  a  essas  intclligenciaa 
raras,  que  nos  enchem  estes  duros  e  áridos  caminhos  da  nossa  vi- 
da com  as  flores  mais  preciosas  de  um  talento  privilegiado. 

Cruel  fatalidade  que  creou  mais  um  cpitaphio,  destruindo 
mais  uma  vida;  felizmente  que  o  nome  ainda  vive,  e  viverá  de 
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certo  em  quanto  entre  nós  houver  um  ultimo  sentimento  genero- 
so, bom  e  justo. 

Nasceu  em  Coimbra  a  9  de  Novemhro  de  1824  e  ahi  falleceu 
a  25  de  Maio  de  1869. 

Parece  que  ninguém  adivinhou  a  intelligencia  artística  de 
José  Dória  que  de  certo  mui  cedo  se  manifestou. 

Umas  poucas  e  mui  limitadas  noçSes  que  tinha  da  Arte,  fo- 
ram-lhe  communicadas  pelo  musicq  José  Máximo  Dias,  Mestre 
do  Seminário  Episcopal,  no  principio  e  meado  d'este  século. 

Este  auxilio  durou  pouco  mais  do  que  um  anno  e  nfto  chegou 
a  dois ;  mesmo  as  lições  nfto  se  suecediam  regularmente,  porque 
outros  estudos  impediam  José  Dória  de  se  dedicar  seriamente  á 
sua  Arte  favorita. 

Por  isto  se  vê,  que  pouco  ou  nada  poderia  ter  aproveitado, 
demais  sendo  o  Mestre  bastante  vulgar. 

Estas  lições  cessaram  de  todo  quando  o  mancebo  entrou 
para  os  estudos  secundários,  e  assim  ficou  elle  entregue  aos  seus 
próprios  recursos. 

O  que'  sabia  do  mechanismo  do  Piano  de  pouco  lhe  valeu, 
visto  ter  abandonado  o  estudo  d  este  instrumento  no  principio  do 
caminho. 

Sobre  a  Viola,  denominada  vulgarmente  de  Arame,  e  que 
elle  começava  a  estudar,  se  concentrou  a  sua  attençao. 

O  seu  talento  artístico  tinha  encontrado  o  instrumento  ne- 
cessário ;  já  não  havia  que  hesitar  assim  o  comprehendeu  José  Dó- 
ria e  o  futuro  provou  bem  a  verdade  do  seu  pressentimento. 

Em  pouco  tempo  já  era  fallado  o  talento  com  que  tocava  este 
instrumento  singular;  o  Fado  de  Coimbra,  se  celebre  era,  mais 
celebre  ficou  pela  Viola  de  José  Dória. 

Já  nao  havia  rivaes  presentes,  nem  possibilidade  de  os  ha- 
ver para  o  futuro. 

Estavam  assim  as  cousas  e  assim  ficaram  por  muito  tempo, 
até  que  um  dia  o  nosso  fadista  ce  escapou  até  Lisboa,  levando  a 
celebre  Viola  a  pedido  de  uns  amigos  da  capital. 
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Lá  se  tocou  diante  de  um  auditório  escolhido  o  celebre  e  já 
tão  faltado  Fado  de  Coimbra*  Mas,  ou  fosse  a  singularidade  da  caa- 
çSo  popular,  ou  fosse  a  novidade  do  instrumento,  o  seu  timbre  ex- 
tranho  e  som  mysterioso,  talvez  mesmo  todo  este  conjuncto  de  cir- 
cumstancias  deixou  o  auditório  admirado  sim,  mas  nlo  debaixo  da 
impressSo,  que  o  hábil  violista  tinha  imaginado. 

Algumas  das  damas  que  estavam  presentes  parece  que  enun- 
ciaram levemente  o  desejo  de  ouvirem  no  instrumento  alguma 
ária  italiana,  alguma  cousa  mais  culta  do  que  o  Fado  popular. 
José  Dória  justamente  ferido  no  seu  orgulho,  determinou  tirar  uma 
boa  e  leal  desforra*  % 

Voltou  a  Coimbra  e  pediu  a  um  amigo  seu,  pianista  e  algum 
tanto  compositor,  o  favor  de  lhe  arranjar  algumas  pequenas  phanta- 
sias  sobre  motivos  de  Operas  italianas. 

O  amigo  accedeu  e  fes  umas  três  ou  quatro  reducçSes  agra- 
dáveis com  acompanhamento  de  Violão.  Se  bem  nos  recordamos, 
eram  sobre  o  Trovador,  Macbeth,  Sapko  e  nlo  sei  que  mais. 

Depois  de  estudadas  estas  peças  e  de  ter  augmentado  o  re- 
pertório com  algumas  composições  originaes,  eil-o  de  novo,  cami- 
nho de  Lisboa. 

A  segunda  visita  foi  um  triumpho  completo,  a  opinião  do  au- 
ditório um  pouco  severa  durante  o  primeiro  ensaio,  foi  tomada  de 
assalto.  Os  ouvintes  ficaram  admirados  diante  de  semelhante  meta- 
morphose;  e  se  a  primeira  visita  foi  uma  pequena  provação  para 
o  nosso  artista,  comtudo  nâo  a  devemos  lastimar,  pois  ella  influiu 
decididamente  sobre  o  talento  de  José  Dória,  dando-lhe  uma  di- 
recção diflerente,  e  abrindo-lhe  mais  vastos  horisontes  artísticos. 

O  violista  comprehendeu  que  os  recursos  do  seu  bello  instru- 
mento não  se  limitavam  só  ao  simples,  ainda  que  poético  Fado; 
exercitou  as  suas  forças  c  conheceu  que  chegavam  para  muito 
mais. 

O  estudo  sério  do  seu  instrumento,  que  tinha  principiado  de- 
pois da  primeira  e  memorável  visita  a  Lisboa,  produziu  suecessi- 
vamente  os  mais  bellos  resultados. 


OS  MÚSICOS  PORTUGUEZES  85 

Assim  foi  que  um  dia,  em  1859  veiu  a  Coimbra  o  celebre 
prestidigitador  Hermann  e  ficou  maravilhado  diante  do  tocador  e 
do  instrumento.  A  sua  admiração  foi  tal,  que  convidou  o  artista 
a  acompanhal-o  nas  suas  viagens  ao  estrangeiro,  assegurando-lhe 
bons  recursos  e  melhor  recepçfto. 

Assim  estivesse  o  nosso  artista  tio  convencido,  como  o  esta- 
va o  enthusiastico  allemão,  que  decerto  se  teria  aproveitado  de 
semelhante  offerta. 

Infelizmente  não  pode  ser;  mil  obstáculos  o  impediam,  e 
entre  muitos,  o  mais  imperioso :  a  sua  clinica  na  cidade.  José  Dó- 
ria ficou. 

Os  annos  passaram  até  Outubro  de  1865,  época  em  que  o 
vimos. 

Era  então  um  bello  homem,  figura  viril,  um  dos  raros  e  ver- 
dadeiros typos  da  península,  que  hoje  tão  dificilmente  se  encon- 
tram. 

Ouvimos  a  sua  Viola,  as  suas  Canções  peninsulares,  o  seu 
Fado  emfim,  tudo  nos  pareceu  um  sonho,  uma  cousa  phantastica. 

Nós,  que  tínhamos  percorrido  em  peregrinação  artística  a 
Allemanha,  a  França,  a  Inglaterra,  viemos  encontrar  apenas  che- 
gados a  Portugal  uma  surpreza  nunca  imaginada. 

Quem  nos  diria,  que  depois  de  termos  sentido  o  efleito  des- 
sas orchestra8  magicas,  animadas  pelo  sopro  inspirador  e  arden- 
te de  Beethoven,  Mozart,  Haendel,  Weber  e  Berlioz, — havíamos 
de  encontrar  n'este  Portugal,.  n'um  cantinho  da  Europa,  um  in- 
strumento pequeno,  modesto  e  débil — para  nos  causar  tão  extra- 
nhãs  e  agradáveis  sensações ! 

A  Viola  de  José  Dória  ficou  sendo  desde  então  também  nos- 
sa amiga,  amisade  que  durou  quatro  annos  e  que  de  certo  não 
morreu  com  o  seu  dono. 

Aqui  damos  a  lista  quasi  completa  das  suas  composições 
para  viola: 

1.)  A  Dor! 

2.)  Resignação. 

3.)  Saudade. 
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4.)  2  Walsas  burlescas. 
5.)  Capricho  burlesco. 
6.)  Canção  ingleza. 
7.)  Queixume. 
8.)  Um  Sonho. 
9.)  Canção  Tyroleza. 
10.)  /  Remember,  lembrança  de  Inglaterra. 
12.)  Mazourka. 
13.)  Desalento. 
14.)  Lamentos. 
15.)  Caprichosa. 
16.)  Serenata. 
17.)  Desdém. 
18.)  Incógnita. .  • 
19.)  Tangro:  ití,  que  ferro! 

21.)  Fantasia  sobre  a  Walsa  do  Pardon  de  Ploermel. 
22.)  Fariaçctes  «o&re  o  Carnaval  de  Veneza. 
23.)  Marcha  solemne. 
24.)  Preghiera. 

25.)  Capricho  de  Concerto  (IntrodacçXo — Andante — Scherso 
—Final.) 

Resta-nos  dizer  alguma  cousa  a  respeito  d'estas  composições. 
NSo  fallaremos  de  todas,  já  porque  nos  folha  a  memoria,  já  por- 
que entre  cilas  ha  inferiores  e  superiores ;  escolhemos  pois  as  que 
tiveram  maior  fama  e  que  nó*  também  entendemos  serem  as  mais 
apreciáveis. 

Em  primeiro  logar  a  Dor! 

Quem  haverá  cm  Coimbra  que  não  ouvisse  a  Dor? 
Quem  não  se  sentiu  impressionado  por  aquella  melodia  tris- 
te e  mclancholica,  queixa  suspirada,  que  se  escapa  de  voz  em 
quando  da  voz  do  pobre  homem  do  povo  que  ás  vezes  falia  essa 
triste  linguagem,  linguagem  que  tíio  pouca  gente  entende! 

Que  diremos  da  Saudade,  do  Queixume,  do  Desalento,  da 
Serenata  (!)  do  Desdém  (!)  canções  verdadeiramente  peninsula- 
res, indiscretamente  roubadas  ao  povo  e  suspiradas  na  Viola  co- 
mo jamais  Trovador  cantou! 
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N2o  temos  menos  a  louvar  as  suas  composições  burlescas : 
2  Tangos,  2  Valsas,  e  um  Capricho;  a  elegância,  o  bom  gosto  e 
uma  variedade  de  effeitos  nunca  ouvidos  earacterisam  estas  ideias 
musicaes. 

A  Canção  inglezaè  pretensiosa  como  o  seu  titulo,  e  tem  pelo 
seu  estylo,  affinidade  burlesca,  com  as  que  acima  mencionamos. 

A  Canção  do  Tyrol  lembra  os  valles  da  Suissa  e  os  seus  gra- 
níticos gigantes,  o  Ranz  der  Kilhe  e  o  alegre  Iodeln  do  joven 
pastor. 

A  Marcha  tinha  entre  outras  cousas  apreciáveis,  uma  parte 
muito  notável,  toda  em  harmónicos,  que  José  Dória  tocava  artis- 
ticamente. 

Mais  difficeis  e  complicadas  eram  a  Fantasia  sobre  a  Walsa 
do  Pardon  de  Ploermel,  e  as  Variações  sobre  o  Carnaval  de  Ve- 
neza., 

O  Capricho  de  Concerto  é  certamente  a  mais  notável  d'en- 
pre  todas  as  suas  composições. 

N'ella  se  encontram  reunidas  todas  as  dificuldades  possíveis 
e  imagináveis  na  Viola,  todos  os  effeitos  de  harmónicos,  cordas 
duplms,  triplas,  trinados  (!)  dedilhação,  ào>  sourdine,  ele. 

Em  toda  a  peça  se  revela  uma  originalidade  e  uma  tal  abun- 
dância dé  effeitos  novos,  que  espanta. 

A  Introdução  abre  com  umas  harmonias  extranhas  e  uns  ef- 
feitos curiosos  de  cordas  duplas. 

O  Andante  é  pouco  característico;  ainda  assim  tocado  por  elle, 
sempre  se  ouvia  com  agrado ;  em  compensação  é  seguido  de  um 
Allegro,  ou  antes  de  um  verdadeiro  íkherzo,  que  é  admirável 
de  brio,  do  originalidade  e  de  distinção.  Modelo  perfeito  do 
Scherzo  beethovenesco,  e  que  escapou,  como  por  um  milagre,  dos 
dedos  do  violista  e  veiu  misturar-se  com  as  ideias  suaves  e  tristes 
da  Península.. 

O  Final  do  CapricJw  de  Concerto,  6  formado  por  uma  bella 
Marcha ,  bem  rhytmada  e  com  uma  boa  accentuaçâo  marcial. 

Umas  phrases  imitando  um  toque  de  Trombetas,  terminam 
brilhantemente  esta  notável  peça. 
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Ainda devemos  fecha*  com  algumas palavras  sobre «fado 
e  a  maneita  como  José  Dória  o  executava. 

Nada  ouvimos  até  hoje  mais  original,  nem  mai*  mfpfleftttF 
dente!  Não  haverá  decerto  leitor  algum  que  não  tenha  «vido a* 
menos  uma  vei  o  celebre  Fado  de  Coimbra,  e  então  tel*  ouvido 
por  José  Dória,  pouco*  foliam  os  felises  que  se  podem  gaba» 

d'ÍM0b 

A  canção  popular  appareeia  primeiro  simples,  iem  enfeita 
nem  adorno;  depois  yinha  a  primeira  variante,  a  segunda,  a  ter* 
ceifa,  quarta,  quinta,  sexta,  decima,  vigésima,  no  êm  já  sem  nu* 
mero,  em  jorre  continuo  e  inesgotável! 

Prodígio  de  imaginação,  que  deixava  na  alma  do  espeeftadet 
ama  impressão  profunda,  dHRcil  de  analysar  pelas  variada!  cor- 
das que  ella  la  ferir  no  coraçlo  do  ouvinte. 

Era  ouvir e admirar,  a  variedade e accentuação  dramatizada 
rhjtmo,  a  riqueza  e  abundância  das  variantes,  doe  acoentoa,  o 
maravilhoso  da  execução !  ^ 

A  eançfeo  popular,  tristemente  monótona,  transfaraavate  em 
queixa  plangente,  passava  de  repente  á  agitação  febril,  acata*, 
va,  permanecia  serena  por  algum  tempo,  continuava  assim  em  lan- 
guida abandone,  recrudescia  novamente,  abrandava;  e  subia  ain- 
da do  pianiêêimo  mai$  $uave,  d,um  suspirar  imperceptível  ali  è 
furta  desenfreada,  desencadeando-se  por  corridas  e  arpefos  phan-  • 
tasticoe  que  iam  terminar  n'ura  ultimo  suspiro  I 

Lembrava*nos  isto  um  d  esses  bellos  contos  de  Hoflmann, 
tom  que  a  gente  sonha  muito  tempo  depois  de  os  ter  lido» 

O  Fado  prodigioso  ouvia-se  assim  durante  uma  hora  e  duaa 
até,  sem  cançar  nem  o  auditório  nem  o  tocador. 

Quem  lêr  estas  linhas  ha  de  julgar  que  nós  fisemos  d'esta 
biographia  um  conto  impossível.  Pois  não  é  assim;  appello  para 
pessoas  insuspeitas,  appello  para  a  opinião  unanime  das  pessoa» 
que  o  ouviram  cm  Coimbra  e  em  Lisboa;  appello  para  o  testemu- 
nho importante  de  Noronha ;  de  Cossoul  e  de  Madame  Rey-Bal- 
la  que  ouviram  o  nosso  artista,  poucos  meies  antes  da  sua  morte 
em  Lisboa,  em  uma  reunião  do  Marquez  de  Castello-Melhor. 
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Noronha,  como  a  celebre  cantora  ficaram  egualmente 
admirados  do  tocador  e  do  instrumento;  esta  ultima  distinguiu  o 
viotista,  brindando-o  com  o  seu  retrato  em  que  se  lia  uma  referen- 
cia mui  honrosa  para  o  nosso  artista 

£  note-se  que  José  Dória  já  nlo  era,  (como  elle  mesmo  di- 
ua)<sen2o  a  sombra  do  que  fura  em  outros  tempos,  tantos  eram 
já  os  progressos  da  doença  que  o  havia  de  roubar  poucos  mezes 
depois  aos  afleotos  dos  seus  parentes  e  amigos* 

A  respeito  da  factura  das  composições  que  mencionamos 
ateai,  devemos  ainda  dizer  que  algumas  nio  se  prestavam  a 
uma  intrepretaçSo  conveniente,  pela  naturejsa  especial  do  instru- 
mento* 

As  cançSes  simples,  despretentiosas,  os. Tangos,  os  Fados ,  as 
Bertnatae,  ouviam-se  com  mais  agrado  do  que  essas  peças  de 
bago  fblegoy estas  phantasias  difficeis  que  elle  tocava  sobre  moti- 
vDSide  Operas. 

A  Viola  nSo  é  instrumento  para  assombrar  pela  diffiouldade 
docmechânismo,  mas  só  para  dizer  bem  uma  pequena  cançXo  po- 
ptdar-qua jeensinua  então  facilmente  no  ouvido* 

.... Efcsas Phantasias  sobre  a  Sapão, Afacbeth,  Trovador  f  essas 
variações  sobfe  a  Carnaval  de  Veneta,  até  mesmo  o  próprio  e  aliás 
bello  Capricho  de  Concerto,  eram  trechos,  que  estavam  desloca- 
dos-para  aquelle  débil  e  pequeno  instrumento,  cuja  sonoridade 
nSo  chegava  para  tilo  grandes  esforços. 

^Seelies  agradavam,  devia-se  isso  á  virtuosidade  única  do 
violista,  que  imaginou*  e  creou  um  mechanismo  especial  para  os 
executar;  tradição  que  fica  certamente  perdida,  pois  um  talento 
como  José  Dória,  raras  vezes  tem  suecessor. 

Deixou,  também  muitas  composições  para  Piano  e  para  Can- 
to /.abstrahimos  d'ellas  por  serem  menos  notáveis  e  mesmo  porque 
a  importância  do  artista  estava  toda  concentrada  na  Viola  e  nas 
peças  para  este  instrumento. 

Todas  estas  Composições  ficaram  em  manuseripto,  salvo  uma 
ou  outra  rara  que  foi  lithographada. 
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■Das  composiçfcs  para  Viola,  nem  uma  só  foi  publicada;  o 
auctor  não  sabia  notar  a  sua  musica ;  tocava  do  cór  e  sempre  défr 
assombradamente  umas  trinta  e  tantas  peças  para  a  Viola,  iomr 
de  force  que  fazia,  graças  a  uma  memoria  privilegiada. 

As  poucas  composições  que  ha  notadas,  fbram-n'o  por  amigos 
do  auctor,  que  assim  tentaram  salvar  relíquias  artísticas. 

Apesar  d'esta  faltado  instrucção,  era  o  instincto  musical  n'el- 
lc  tilo  forte,  que  um  dia,  fallando-nos  em  escrever  uma  Operetta 
c  objectando-lhe  nós  com  a  dificuldade  de  levar  avante  semelhan- 
te ideia,  com  os  conhecimentos  musicaes  que  tinha, — respondeu-, 
nos  eloquentemente  apresentando-nos  dois  ou  três  dias  depois  uma 
pequena  Ouverture,  com  os  motivos  necessários,  bem  conduzidos 
e  bem  desenvolvidos. 

Fez  isto,  sem  uma  ideia  sequer  de  harmonia,  guiado  apenas 
por  uin  instincto  admirável  e  por  algumas  poucas  indicaçdêà  qúe 
lhe  havíamos  dado  sobre  a  apresentação  c  condução  das  ideias  mé* 
lodicas. 

Perfeitamente  surprehcndidos  por  semelhante  resultado,  nSo 
tivemos  remédio  senão  acccdcr  ao  pedido  de  escrever  um  Hbrbttq 
para  a  futura  Operetta;  José  Dória  fez  apenas  mais  um  Duéttô, 
creou  umas  bonitas  arietas  e  depois  morreu,  cahmdo  tudo  cmT  es- 
quecimento, pois  nada  tinha  escripto  do  que  fizera. 

Examinem-He  agora  imparcialmente  todos  estes  factos  que 
apresentamos  até  aqui,  em  toda  a  luz  da  verdade;  considere-se  o 
triste  isolamento  artístico  em  que  José  Dória  viveu  a  melhor  par- 
te da  sua  vida ;  o  nenhum  auxilio  que  recebeu  de  pessoa  extranha, 
a  influencia  perniciosa  do  um  meio  artístico  detestável  c  despre- 
zível,— e  chegar-se-ha  depois  certamente  á  conclusão:  de  que  com 
aquellc  homem  se  procedeu  injustamente,  sem  amor  e  sem  res- 
peito, porque  ninguém  lhe  estendeu  generosamente  a  mão,  para 
o  ajudar  a  ser  o  artista  para  que  Deus  o  tinha  creado.  Tudo  ficou 
em  gérmen  n'aquella  natureza  artística,  tudo  se  perdeu. 

E  scena  triste,  aquella  que  algumas  vezes  presenceámos, 
quando  José  Dória  se  aceusava  amargamente  de  ter  fugido  á  vo- 
ação,  quando  via  uma  carreira  outrora  bella  e  esperançosa  per- 

para  sempre ! 
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Cortava  o  coração,  ver  como  eile  se  dirigia  as  mais  Amargas 
recriminações, — elle,  que  menos  culpa  poderia  ter  em  tal  infelici- 
dade. 

Debalde  tentamos  convencel-o,  respondia-nos  então  triste- 
mente :  Ganhei  a  vida  a  perdeUa!      ,       >, 

Oh  cruel,  mas  verdadeira  duplicidade ! 

Portugal  teve  um  Medica  demais,  mas  um  grande  artista  de 
menos!  .*  ,  , 

Porém  no  que  a  Providencia  fez,  não  ha  a  tocar;  acceitemos 
as  cousas  só  da  mão  de  quem,  as  pôde  conceder. 

José  Dória  foi  artista,  já  o  vimos;  a  sentença  a  respeito  do 
homem  moral,  ouve-se  na  bocca  eloquente  do  povade  Coimbra, 
que  o  proclama  o  seu  maior  bemfeitor;  converse-se  com  43  homem 
rude  do  povo,  ou  oom  o  homem  da  sociedade,  e  então  ouYir-se- 
hSo  historias,  que  serão  sempre  o  elogio  mais  grandioso  do  seu 
caracter.   ■ 

DUARTE  (El-Rei  Dom) — Duodécimo  rei  de  Portugal,  e  um 
dos  distínctissimos  filhos  de  Dom  João  1  e  de  Dona  Filippa  de 
Lencastre.  Reinou  desde  1433  *  1438.  O  seu  Liv^o  do  Leal  Con- 
selheiro é  uma  verdadeira  Encyclopedia  que  resume  toda  a  sabe- 
doria da  edade  media;  a  sua  livraria  era  das  mais  ricasida  Eu- 
ropa, como  vemos  pelo  Catalogo  dos  seus  livros  de  uso*  O  séu  no- 
me merece  figurar  entre  os  músicos  portuguezes,  por  isso  <jue 
escreveu; 

Do  Regymcnto  que  se  deve  ter  na  Capella  para  ser  bem 
regida.  (Leal  Conselheiro,  Cap.  luv,  pag.  449.) 

Do  tempo  que  se  detém  nos  ojjicios  da  Capella.  (Id.  ib.  cap. 
mvi,  pag.  455.) 

DUPRAT  (...) — Parece  ser  dirigem  franceza.  Foi  amador- 
violinista  distincto. 

Viveu  em  Lisboa  no  principio  do  século  presente.  (Balbi.) 
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DURÃO  (José  Joaquim) — Artista  muito  apreciado  no  prin- 
cipio (Teste  século  (1820),  como  excellente  tenor.  E  tudo  o  que 
delle  sabemos  pela  citação  do  Cónego  Villela  da  Silva,  (a) 


(a)  Obêtrvaçòtê  criticai,  pag.  127. 


E 


EDOLO  (Henrique) — Irmilo  dos  seguintes  abaixo  nomeados. 
Artista  que  pertencia  em  1820  á  orchestra  da  companhia  lyrica 
do  theatro  de  S.  Joio  (a)  na  qualidade  de  chefe  das  2."  Rabecas. 
Nada  mais  podemos  dizer  d'este  artista. 

(a)  Prograramas  distribuídos  na  1.*  noite  da  Representação  da  nova 
Companhia  Italiana  na  cidade  do  Porto,  a  30  de  Janeiro  de  1820. — Porto 
Typ.  da  Viuva  Alvares  Ribeiro  &  Filhos.  Era  empresário  F.  NieottaL 

EDOLO  (João  Francisco) — Artista  notável  sobre  a  Violeta, 
em  que  era  já  admirado,  quando  contava  apenas  12  a  14  annos. 

Nada  sabemos  das  suas  circumstancias  pessoacs.  Parece  que 
o  mérito  deste  artista  merecia  da  parte  de  Balbi,  de  mais  a  mais 
contemporâneo,  uma  noticia  mais  circumstanciada  do  que  aquella 
que  lemos  no  seu  Essai  statistique;  infelizmente  o  geographo  ita- 
liano nao  o  entendeu  assim. 

EDOLO  (José  Francisco)  (a) — Irmão  do  precedente  e  violi- 
nista de  mérito.  O  seu  talento  egualmente  precoce,  já  aos  12  an- 
nos se  admirava  poderosamente,  e  robusteceu-se  a  ponto  de  ser 
mais  tarde  (1820)  encarregado  da  direcção  da  orchestra  na  Ope- 
ra do  Porto,  (b) 
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'  Resumindo  o  concentrando  ahi  toda  a  sua  actividade,  conse- 
guiu collocar  o  theatoo  de  S.  Joio  nW  estado  florescente  e  dar 
ás  obras  primas  de  Mayer,  Coccia,  Cimarosa,  Paêsiello,  Rossini 
e  outros,  uma  execução  digna  de  elogio. 

Honremos  pois  a  memoria  de  José  Edolo,  sobretudo  agora 
que  deploramos  a  decadência  a  que  chegou  o  nosso  segundo  thea- 
tro  lyrico  pela  incúria  do  governo,  pela  ignorância  crassa  de  pre- 
tendidos dilettanti  que  o  frequentam  e  que  vão  lá  exibir  a  força 
de  seus  tacões  e  de  seus  pulsos,  e  pela  indifferença  de  uma  bur- 
guezia  rica,  mas  essencialmente  estúpida  è  avara* 

São  poucas  as  composições  que  conhecemos  de  Edolo  «c  essas 
poucas  salvámol-as  das  mãos  de  um  imbecil,  que  as  queria  ven- 
der a  um  fogueteiro,  (c) 

SSo:  .    ,-,..  .... 

1.)  Symphonia  de  OtheUoy  composta  por  Rossini  e.  arranja- 
da para  Piano-Forte.  Portor— 1819  \S  edição-  (d) 

2.)' Walsa  para  Piano*  ...... 

3.)  Walsa  para  o  mesmo  instrumento,  (e) 

4.)  'ModinhaSf  das  quaes  a  4.*  tem  palavras  italianas :'  iGra- 
zie  agi  ipgam  tuoif)        ,  í(1     .  :.  ',..   • 

(a)  Balbi  no  Estai  statistique,  cita  José  Gaspar  Edolo :  porém  o  nome 
qtoe  in&cámos  parcce-nos  mais  exacto. 

Encontramol-o  na  edição  da  Symphonia  de  Othello  de  que  acima  fal- 
íamos. 

(b)  Um  programma  da  Companhia  lyrícá  (o  que  mencionamos  na  bio- 
graphia  antecedente)  de  1820  da-lhe  os  títulos  de  destro  e  l.a  Rabeca  da 
Orchestra. 

(c)  Esta  creatara  infeliz  explicou-mc  entâò  a  rasào  porque  ia  tender 
as  musicas  aos  fogueteiros,  dizendo:  «Que  quer,  meu  senhor,  e  quem  dá 
mais,  porque  gostam  de  papel  grosso  para  os  foguetes.»  (! !) 

(d)  É  uma  bella  edição  de  musica  gravada;  o  frontispício  i»  de  um  gra- 
vador allcmao  Joào  Frederico  Sternberg.  Era  editada  egualmciitc  por  um 
allemao,  António  Hei  ler, — Itua  das  Flores.  No  fundo  da  pagina  do  fron- 
tispício vem  J.  F.  Edolo,  esculpiu.  Anno.  1819.  D*onde  parece  concluir-se 
que  Sternberg  não  fez  senuo  o  frontispício. 

Teria  então  o  nosso  artista  sido  ao  mesmo  tempo,  musico  de  mérito  e 
gravador  distincto. 

*  (e)  Vide :  Jornal  de  Modinha*  de  Í820, 
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ELIAS  (Fr.  Antão  ou  António  de  Santo) — Carmelita.  Nas- 
ceu cm  Lisboa  no  fim  do  século  xvn,  talvez  1680. 

Foram  seus  paca  Francisco  de  Sousa  e  Maria  Cardoso.  Pas- 
sou grande  parte  da  sua  mocidade  no  Brazil,  professando  no  con- 
vento carmelitano  da  Bahia  a  8  de  Abril  de  1697,  onde  tinha  en-  . 
trado  um  anno  antes.  No  seu  regresso  a  Lisboa  foi  nomeado  Mes- 
tre de  Capella  no  convento  da  sua  ordem,  cargo  que  exerceu  du- 
rante 3  annos.  Foi  egualmcnte  harpista  na  Cathcdral  de  Lisboa 
depois  da  sua  Volta  a  Portugal;  distinguiu-sc  n'este  diíicil  in- 
strumento. Em  1745  ainda  existia  no  convento  do  Carmo,  (a) 

Morreu  no  convento  pátrio  em  1748. 

As  suas  composições  sito : 

1.)  Te-Deum  laudamus,  a  4  coros  com  diversos  instrumentos. 

2.)  llesponsorios  das  Matinas  dos  3  dias  da  Semana  Santa 
a  2  coros. 

3.)  Pcsponsorio  das  Matinas  do  Natal,  Festa  da  Purifica" 
ção,  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  e  Santo  André  Corsino,  a  2 
coros  coTn 'Rabecas  e  Flautas. 

4.)  Missa  a  4  e  8  vozes  com  diversos  instrumentos* 

5.)  Pedimos  e  Magnificas,  a  4  e  8  vozes  com  instrumentos. 

(5.)  Hymnos  a  4  vozes  de  Estante. 

7.)  Vilhancicos  do  Natal,  lieis,  Santa  Cecília  e  S.  Vicente 
a  2  coros  com  instrumentos. 

8.)  Uma  cantata  feita  por  occasião  do  anniversario  do  ca- 
samento de  D.  João  V. 

Estas  composições  encontravam-sc  no  fim  do  século  passado 
no  mosteiro  de  Bclcm. 


M  Santa  Anua,  na  Chroi)ira  dos  Carmelitasy  vol.  t,  pag.  788,  oha- 
m.Mi-llie:  Proforsorda?  Artes  da  Musica  c  Contraponto. 


ELIAS  (Fr.  Manoel)— Pertenceu  á  Ordem  de  S.  Paulo.  Eis 
o  que  acerca  d'clle  se  le  em  Balbi:  corganiste  renommé  et  bon 
compositeur.»  (a) 

(a)  Balbi,  Essai  shtthtíque,  vol.  n,  pig.  ccxv. 
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ESCOBAR  (André  de)— Instrumentista  do  século  xvr.  Na 
sua  juventude  partiu  para  a  índia  ,(15,50),  ondp  ensinou;a  tocar  o 
instrumento  denpminado  ÇfarpmefyjfJíjía  ou  Boé,  eijvquer  era  mui 
hábil,  e  deixouVaquellas  regiSe^  quepela  primeira  voa  puviam 

«e*^^;^  .-,'..,  ,,;  • 

T  «Quando  voltou  ap  reino  ,fi)ji  lçgo,^ç&bi<ÍQ  na.ÇaAliOjiral  do 

J^,ÇTO-^^*0  ^**^  *  Wgamçnte,rem]meradQ 
pelo  Cardeal  D,  Hcjarique,  entâo  prçd^p  «TfuyieJJa  cgreja.  v 

Exerceu  depois  o  nxcSjEio-maçist^p  na  Çapdlà  da . Univer- 
sidade e  na  Çathedral  de,  Coimbr^q.  pedido  do  Bispo  D.  Manoel 
de  Menezes.  ,..,,.  (l 

Escreveu:  -V:  V.;));R(.      „    ,- 

A^  musica  para  tanger  o  instrumentq  da  Charamelinha.  Ms. 

No  Àrchivo  da  Camará  Municipal  de  Coimbra,  Registo  de 
1578—1579,  Tomo  rv,  folio  241,  encontramos  dois  documentos 
curiosos  çom  relação  a  este  artista  e  a  outro  chamado  Lazaro  Lo- 
pes;  tfónscravemolH08  pela  sua  curiosidade.  A  orthographia  c  a 
do  original,  marcámos  porem  algumas  vjj-gulas  para  intelligen- 
cia  do  texto  j  o  oriçijial  n3o  tejn  nem  un\a : 

-.....-.    -v  ■     .  ■■        .  •        i     .... 


1." 


•  ••  <>\  . 


;  \\  \  > 


Dom  Nuno  de  Noronlia  do  conselho  deelURei  noso  senhor) 
Reitarduunivercid<xdeX)os^stud^  de  Cafyibvat JfaçQ\fia!>er>  qiie 
Lazaro  Lopes  morador  nesta  cidade  he  hum  xloç  tharamçUas  que 
serve  nesta  univerçidade  no  ofíiçio  de  tanger.. a  wntos.  e  J&stas 
canForme  ao  contrato  que  he  Feito  com  os  ditçts  charaviellas  e 
por  bem  do  estatuto  guoza  do  previlegio  do  estudo}  e  disto  man- 
dai posar  esta  certidão  ao  dito  Lazaro  Lojks  sob  mpn  s\na,l \e {selo 
em  Coimbra,  seis  de  Fevereiro.     *  ■■•  ■   •♦  ••'   ■•   -    ■  »  •      ■•■' 

António  da  Silva  ho  Fez  de  mill  quinhentos  setenta  e  nove 
annos.  (1579).  Dom  Nuno  de  Noronha. =Registe-se=Macedo. 
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2.° 

CerteFiquo  eu  andre  descobar  (André  de  Escobar)  mesirn 
dos  charamellas  da  see  (Sé)  e  universidade  deita  cidade  de  Cohh 
ira  que  Lazaro  I^opes  hee  charamela  da  dita  §ee  e  tem  detamiê 
mill  reis  de  ordenado  (16$000  réis)  de  charamela  e  ari  eerve  a 
dita  universidade  asi  e  da  maneira  que  $ervem  o$  mais  e  $em  elê 
não  se  pode  tanger.  Certificuo  o  asi,  oje  quatro  de  Fevereiro  de 
miU  quinhentos  setenta  e  nove  nnos.  andre  descobar. 

A  qual  sertidão  e  previlegio  do  Senhor  Reitor  Foi  Regista- 
da no  livro  da  Camera  desta  cidade,  diguo  que  foi  apreeentai% 
aos  officiaes  da  camera  e  mandarão  que  se  comprise,  oje  deu  de  fe- 
vereiro de  1679. 

ESCOBAH  (João  de)  — Musico  c  poeta.  Viveu  no  começo  do 
século  xvii. 

Cultivou  a  sua  Arte  com  muita  distincçZo  e  publicou: 

1.)  Collecção  de  ifotetes.  Lisboa — 1620,  in-4.°. 

2.)  Arte  de  Musica  theorica  e  pratica. 

O  catalogo  da  Bibliotheca  d'El-Rei  D.  João  IV,  que  mencio- 
na este  livro,  não  diz  se  fura  impresso  ou  se  fieira  manuscripto. 

ESTEVES  (João  Rodrigues) — Musico  c  escriptor  theorico.  Vi- 
veu na  segunda  metade  do  século  xvm. 
Não  conhecemos  as  suas  obras. 


F 


FAGOTE  (António  Marques)' — Mestre  da  capclla  de  D.  João  iv 
e  distincto  tocador  de  fagote.  E  provavelmente  a  explicação  mais 
rasoavel  que  podemos  dar  do  seu  nome. 


•     « 
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Escreveu: 

Mçthodo  ou  Arte  para  o  instrumento  Fagote;  ficou  prova- 
manuscripto,  como  aconteceu  á  maior  parte  doe  nossos 
monumentos  artísticos. 

Sentimos  n&o  poder  dar  mais  ampla  noticia  a  este  respeito, 
apesar  das  diligencias  que  pára  isso  fizemos. 

FÀÃIA  (ftenrique  (ie) — Musico  portuguéz  do  Beculó  xvii. 
Foi  Mestre  de  Musica  na  Parochia  de  Santa  Justa  é  Nosfta  Se- 
nhora dos  Martyres  déXisbòà,  téiicfo  já*  exercitado  o  mesmo  car- 
go na  Egreja  Matriz  da  villa  do  Cràtõ.*  '  . 

Pertenceu  á  eschòla  dó  celebre  Duarte  Lobo  com  quem,  'se- 
gundo Machado,  (a)  chegou  a  rivalisar.  Compôz  para  exercício 
das  funcçSes  da  capella  do  Crato : 

'  Vários  serviços  completos,'  que  "se  conservavam  em  vários 
conventos  do  Reino. 


(a)  Bibl.  Lusit.,  vol.  ir,  pag.  448. 


*  i» 


FARIA  (Luiz  da  Costa  é)' — Natural  da  Guarda,  nascido  a  14 
de  Outubro  de  1679,  sendo  filho  de  Costa  Homem  e  Antónia 
Corrêa. 

Fez  na  sua  pátria  os  primeiros  estudos  e  recebeu  as  ordens 
de  Presbytero  em  1724.  Pouco  depois,  em  1727,  foi  nomeado 
Abbade  de  Santa  Comba  de  Eiras-Déíras,  perto  da  Villa  de  Ar- 
cos de  Valdevez,  passando  em  seguida  para  a  Âbbadia  de  S.  Pe- 
dro de  Ruivaens,  provincia  do  Minho,  cargo  que  exercitava  quan- 
do Machado  escrevia  a  sua  Bibliotheca  Lusitana. 

Publicou: 

1.)  Fabula  de  Alfeo  e  Ar  et  usa }  fiesta  harmónica  con  toda  la 
variedade  de  instrumentos  músicos  con  que  la  Reyna,  nuestra  se- 
nora  D.  Maria  de  Áustria  celebro  el  real  nomòre  dei  Rey,  nues- 
tro  setíor  D.  Juan  V,  a  24  de  Junio  d* este  afio  de  1712.  Lisboa, 

por  Miguel  Manescal,  Impressor  dei  Santo-Officio,  1712,  in-4.° 

n 


98  OS  MÚSICOS  PORTUGUEZES 

2.)  El  poder  de  la  Harmonia,  fiesta  de  Zarzuda  que  a  las 
felices  aíios  dei  Rey  nuestro  sefíor  D.  Juan  Vse  represento  en  su 
real  palácio  d  dia  22  de  Octubre  de  1713.  Lisboa,  en  la  Officina 
real  Delandesiana,  1713,  in-4.° 

3.)  Vilhancicos  que  se  cantaron  con  vários  instrumieníos  el 
dia  22  de  Enero  de  1719  en  los  Maytines  dei  glorioso  y  invicto 
martyr  S.  Vicente,  patron  de  ambas  Lisboas  en  la  Metropolita- 
na Cathedral  dei  Oriente.  Lisboa,  en  la  imprenta  de  la  Musica, 
1719,  in-8.° 

Constava  esta  collecçSo  de  8  Vilhancicos  de  vários  metros. 

4.)  Vilhancicos  que  se  cantaron  el  dia  22  de  Enero  de  1721. 
Lisboa  na  dita  Officina,  1721,  in-8.°  Cantaram-se  assim  como  os 
dos  N.0B  5  e  6  na  mesma  festa  e  na  mesma  egreja  que  os  ante- 
cedentes. 

5.)  Vilhancicos  cantados  el  dia  22  de  Enero  (Janeiro)  dê 
1722.  Lisboa,  ibid.  1722,  in-8.°. 

6.)  Vilhancicos  cantados  el  dia  22  de  Enero,  1723.  Lisboa, 
ibid.  1723,  in-8.° 

FÉLIX  (Fr.  João  de  S.) — Religioso  trinitario  e  pregador  ge- 
ral da  sua  ordem. 

Nasceu  em  1689  e  foi  uma  das  numerosas  victimas  do  ter- 
remoto de  1755. 

Era  considerado  pelos  contemporâneos  como  um  compositor 
distincto,  hábil  organista  e  bom  tocador  de  rabecão. 

Não  conhecemos  as  suas  composições. 

FERMOSO  (João  Fernandes)  — Nascido  em  Lisboa  pouco  mais 
ou  menos  em  1510;  foi  Mestre  de  Capella  de  D.  JoSo  in. 
Entre  as  musicas  religiosas  que  compoz,  distingue-se: 
Passionario  da  Semana  Santa.  Lisboa,  por  Luiz  Alvares, 
1543,  foi.  E  também  a  única  obra  d'este  auetor  que  se  imprimiu. 

FERNANDES  (António) — Mestre  de  Musica  na  Egreja  de 
Santa  Catharina  do  Monte  Sinai,  Vigário  do  Coro  na  parochia  de 
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Santa  Catharina  de  Lisboa  e  não  Mestre  de  Capella,  como  diz  o 
Cardeal  Saraiva,  (a) 

Teve  eschola  publica  onde  ensinou  a  musica. 

Viveu  no  fim  do  século  xvi  e  era  natural  de  Souzel  (Alem- 
tejo). 

O  Cardeal  Saraiva  dá-o  como  fallecido  antes  de  1625. 

Parece  erro. 

Escreveu: 

1.)  Arte  de  Musica  de  Canto  de  Orgam  e  Cantocham  y  pro- 
porções da  musica  divididas  harmonicamente.  Dirigida  ao  insi- 
gne Duarte  Lobo,  Quartanario  e  Mestre  de  Musica  na  Sé  de  Lis- 
boa. Em  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeck,  1626  (b)  peq.  in-4.°  de 
XII — (incluindo  o  titulo)  125  pag.  numeradas  de  um  só  lado. 

O  frontispício  gravado,  que  representa  a  arvore  genealógica 
da  Musica  coroada  com  o  retrato  severo  de  Duarte  Lobo,  não  ap- 
parece  em  todos  os  exemplares  da  obra. 

Divide-se  em  3  Tratados.  O  1.°  aponta  os  princípios  geraes 
da  Musica  (46  pag.)  O  2.°  ensina  o  Cantochão;  e  o  3.°  trata  das 
Proporções.  (79  pag.) 

O  que  dissemos  a  respeito  do  preço  fabuloso  do  livro  de  Cor- 
rêa de  Araújo  (c)  repetimol-o  aqui  com  relação  a  este.  O  preço 
da  Arte  de  Musica  de  António  Fernandes,  como  quasi  todas  as 
obras  portuguezas  mencionadas  no  catalogo  francez  (d)  que  abai- 
xo indicamos  (N.°«  233—319—629—740—762)  vem  muito 
exagerado.  Esta  apreciação  falsa  das  nossas  obras  musicaes,  pro- 
vém da  falta  de  esclarecimentos  relativos  á  nossa  Bibliographia 
artística,  falta,  que  por  um  lado  produz  uma  elevação  de  preço  em 
livros  que  por  pouco  ou  nada  se  recommendam,  e  pelo  outro  lado 
determina  um  preço  muito  baixo  a  livros  estimados  e  raros. 

Esta  obra  mencionada  no  catalogo  indicado  por  110  francos, 
poderá  pagar-se  com  10  a  20. 

Demais  a  obra  não  é  tão  rara,  que  não  tenhamos  já  encontra- 
do uns  6  exemplares,  sendo  um  no  catalogo  de  Liepmannssohn 
et  Dufour,  outro  na  Bibliotheca  nacional,  um  terceiro  (mutilado) 
em  poder  de  J.  da  Silva,  o  quarto  em  um  catalogo  de  uma  Biblio- 
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thcca  (e)  vendida  ha  pouco  no  Porto,  o  quinto  em  poder  de  um 
amigo  nosso  e  o  sexto  de  que  somos  possuidor. 

O  redactor  ou  bibliophilo  que  elaborou  o  catalogo,  aceusa 
Fétis  de  ter  mencionado  o  titulo  da  obra  com  mui  pouca  exacti- 
dão na  sua  Biographie  Universelle,  (vol.  m,  pag.  308). 

Sentimos  que  o  escriptor  francez  n&o  veja  mais  do  que  mos- 
tra n'esta  asserção. 

Este  livro  escripto  por  um  discípulo  enthusiasta  de  Duarte 
Lobo,  merece-nos  especial  attençSo,  pois  d'elle  podemos  colli- 
gir  alguma  cousa  acerca  do  methodo  densino  d'aquelle  grande 
homem. 

Quasi  todos  os  livros  didácticos  sobre  Musica,  anteriores  a 
este,  e  mesmo  muito  posteriores,  apresentam  as  regras  relativas 
ao  canto  c  composição  empiricamente,  n&o  como  dadas  pela  ex- 
periência, mas  sim  como  tradição  de  mestres,  (f) 

António  Fernandes  não  se  contenta  com  isto;  procura  de- 
monstrar, procura  reduzir  tudo  a  um  principio  único,  e  forceja  por 
estabelecer  a  verdade  dos  seus  princípios  em  demonstrações  arith- 
meticas. 

O  author  punha  d'esta  forma  em  pratica  o  exame  scien- 
tifico  applicado  á  Musica,  e  inaugurava  assim  um  methodo  ana- 
lytico  novo  que  devia  produzir  mais  tardo  resultados  admirá- 
veis, creando  a  parte  seientifica  da  Arte,  a  Acústica,  e  estabele- 
cendo 8cientificamente,  em  solidas  bases,  os  princípios  da  Har- 
monia. 

O  livro  de  António  Fernandes  é  emfim  um  indicio  do  me- 
thodo verdadeiramente  scientiíico  que,  para  o  seu  tempo,  Duarte 
Lobo  empregava,  e  vê-se  que  este  homem  pertence  áquelle  gran- 
de século  xvi  em  que  a  humanidade,  libertada  intellectualmentc 
por  Luthcro,  ousou  interrogar  a  verdade  pela  primeira  vez. 

2.)  Explicação  (g)  dos  segredos  da  Musica  em  a  qual  breve- 
mente se  expende  as  causas  das  principaes  cousas  que  se  contém 
na  mesma  Arte.  Esta  obra,  classificada  como  importante  pelos 
cscriptore8  contemporâneos,  existiu  na  Bibliotheca  de  D.  JoSo  rv. 
Ms.  folio. 
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3.)  Arte  da  Musica  de  Canto  de  Órgão  composta  por  um  mo- 
do  muito  differente  do  costumado,  por  um  velho  de  85  annos  de- 
sejoso de  evitar  o  ócio.  Ms.  folio. 

4.)  Theoria  do  Manicordio  e  sua  explicação.  Ms. 

5.)  Mappa  universal  de  qualquer  cousa  assim  natural  como 
accidental  que  se  contém  na  Arte  da  Musica  com  os  seus  géneros  e 
demonstrações  mathematicas.  Ms.  foi. 

Os  autographos  (Testes  três  últimos  volumes  existiam  na  li- 
vraria de  Musica  de  Francisco  de  Valhadolid.  (h) 

Não  sabemos,  se  António  Fernandes  deixou  composições; 
a  darmos  credito  a  D.  Francisco  Manoel  de  Mello  (i)  e  João 
Soares  de  Brito,  (j)  devia  ter  sido  um  theorico  mui  distincto;  o 
primeiro  qualifica-o:  um  dos  maiores  sujeitos  que  a  Musica  deu  a 
Portugal. 


>ag.  269.  Fétis ;  Biogr. 
Univ.,  VoL  in,  pag.  208,  indicam  a  data :  1625.  Cremos  ser  erro,  pois  L  da 
Silva,  Dicc.  Bibl.,  voL  i,  pag.  137,  indica  a  data,  1626  ;  além  d 'isso  este  ul- 
timo escriptor  teve  occasiâo  de  examinar  dois  exemplares  d'esta  obra,  um 
na  Bibliotneca  nacional,  e  outro  que  é  propriedade  sua. 

O  catalogo  francez  que  mencionamos  em  seguida,  traz  também  esta 
mesma  data,  assim  como  os  dois  que  tivemos  em  nosso  poder. 

(c)  Vide  a  sua  biographia. 

(d)  Catalogue  à"une  belle  colléction  de  livres  relati/ê  à  la  Musique  et 
à  la  Dante,  pag.  15,  N.°  319. 

Íe)  . . .  Catalogo  dos  livros  raros  ou  curiosos,  etc.  Lisboa,  Maio  de  1869. 
f)  Vide:  Arte  Mínima  de  Manuel  Nunes  da  Silva  (Prefacio),  e  Arte  de 
Cantochâo,  de  Aranda  (Prefacio). 

(g)  Pedro  Diniz,  Das  Ordens  religiosas  em  Portugal,  pag.  267  e  268, 
traz :  Especulação  de  segredos  da  Musica,  etc. 

(h)  Kectificamos  aqui  um  engano  de  Fétis ;  não  era  o  autographo  da 
1.*  obra  que  existia  na  Bibliotheca  mencionada,  mas  sim  os  autographos  da 
3.*,  4.*  e  5.*,  como  se  vê  na  Bibl.  Lusit.,  vol.  i,  pag.  269. 

[\)  Carta  dos  Andores  portuguezes  a  Manoel  Themudo  da  Fonseca. 

j)  Theatr.  Lusit  Litter. 


s 


FERNANDES  (P.e  Diogo)— CapellSo-cantor  da  Capella  real 
de  Filippe  n  e  de  seu  successor. 

Tinha  nascido  em  Faro,  e  morreu  em  Lisboa  a  6  de  Março 
de  1599  com  a  opinião  de  santo,  que  mereceu  pela  abnegação 
caridosa  que  havia  mostrado  durante  a  sua  vida. 
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FERNANDES  (P.e  Manoel) — Mestre  de  Musica;  viveu  na 
ilha  da  Madeira  no  meado  do  século  xvi.  Era  cónego  de  uma  das 
egrejas  da  ilha.  Foi  Mestre  de  composição  do  celebre  Francisco 
de  Valhadolid. 

FERREIRA  (Cosme  Raena) — Primeiramente,  Moço  da  Ca- 
thedral  de  Évora,  sua  pátria;  depois  Mestre  da  Cathedral  de 
Coimbra  e  Prior  de  S.  João  de  Almedina  na  mesma  cidade. 

Foi  professor  e  compositor  de  mérito. 

Compoz: 

1.)  Enchiridion  Missarum  et  Vesperarum. 

2.)  Officium  Heòdomadce  Sanctce. 

3.)  Responsorios  do  Officio  de  Defuntos  a  4  vozes.  Ms. 

FERRO  (António) — Sabemos  só  que  foi  natural  de  Portale- 
gre e  Director  da  Capella  desta  cidade. 

A  sua  principal  gloria  é  ter  sido  Mestre  dos  artistas  João 
Gomes,  Manoel  Leitão  de  Avilez  e  Manoel  Tavares.  Machado  (a) 
ehama-lhe :  grande  professor. 

(a)  Bibl  Lusit.  vol.  ii,  pag.  669. 

FIGUEIREDO  (António  Pereira  de) — Mais  um  musico  portu- 
guês o  mais  um  nomo  estimado  nas  Sciencias  e  nas  Artes. 

Cursou  os  estudos  no  collegio  de  Villa  Viçosa,  instituição 
celebro  quo  formou  tantas  intelligencias  distinctas. 

Sucessivamente  Organista  de  Santa-Cruz  em  Coimbra  e 
membro  da  Congregação  do  Oratório  de  S.  Filippe  Neri  em  1794 
i*\  foi  conquistando  uma  reputação  estimável  pelas  suas  obras 
tobro  Philosophia,  Poesia,  etc.  até  que  morreu  a  14  de  Agosto  de 
— — *-■*-  nascido  a  14  de  Fevereiro  de  1725  em  Mação,  villa 
de  Thomar,  do  casamento  de  António  Pereira  e  Ma- 
isiredo. 

liea  que  já  na  adolescência  o  deliciava,  foi  uma  das 
ipaçOes  (b)  favoritas;  a  lista  das  suas  composições  é  nu- 
SU-a  em  parte: 
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1.)  Psalmo=Laude  Eterusalem=a  4  vozes  com  acompa- 
nhamento de  Rabecas  e  Trompas. 

2.)  Hymno= Tantum  ergo  Sacramentum=a  4  vozes  com  Ra- 
becas. 

3.)  Hymno  de  S.  Filippe  Neri=Pangamus  Neri=com 
acompanhamento  de  2  Rabecas  e  Órgão. 

4.)  Oração  de  Jeremias  que  se  canta  em  Sexta-Feira  maior 
a  2  Tiples. 

5.)  Os  Motetes:  Plorans,  phravit  in  nocte. 

6.)  Adjuva  nos  Deus. 

7.)  Stabat  Mater. 

8.)  O9  Jesu  mi  duUissime.  \  a  4  vozes. 

9.)  Concaluit  cor  meum,  dedicado  a  S.  Fi- 
lippe Neri,  de  2  Tiples  com  acompa- 
nhamento de  Rabecas. 

(&)  Fétis,  Biogr.  Univ.,  vol.  vi  pag.  483,  diz  1744 ;  julgo  que  é  erro. 
^  (b)  O  Cardeal  Saraiva  (Lista,  pag.  45)  escreve,  mie  os  autographos  da 
maior  parte  d'estas  composições  existiam  em  poder  do  P.°  António  de  Castro 
eque  passaram  por  morte  d'este  para  as  mãos  de  um  sábio  distincto  falleci- 
do  em  1838,  que  analysou  os  escriptos  de  Figueiredo  e  escreveu  a  sua  Bio- 
graphia.  Porque  não  publicaria  o  Cardeal  o  nome  do  tal  sábio?;  assim  tal- 
yez  seja  impossível  encontrar  as  composições  mencionadas. 

Em  vista  d'estas  noticias  não  pôde  ter  logar  a  afirmação  de  Fétis,  di- 
zendo que  todas  estas  obras  se  perderam  no  incêndio  de  1755,  noticia  que 
elle  copiou  de  Machado,  Bibl.  Lusit,  vol.  iv,  pag.  52-53. 

FIGUEIREDO  (José  António  de) — Encontra-se  entre  o  nume- 
ro dos  bons  organistas  citados  por  Villela  da  Silva,  (a) 

A  sua  actividade  artística  comprehende  o  fim  do  século  xvin 
e  principio  do  século  xdc. 

(a)  Observações  criticas,  artigo :  Musica,  pag.  128. 

FIGUEIREDO  (Luís  Botelho  Froes  de)— Philosopho  e  Cano- 
nista,  natural  de  Santarém,  e  ahi  nascido  a  11  de  Dezembro  de 
1675.  Foi  filho  de  Mattos  de  Figueiredo  Torres  e  Helena  Ânnaya 
e  Sousa!  família  distincta. 
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Em  virtude  de  uma  recusa  que  recebeu  a  um  pedido  justo 
sobre  umas  mercês  que  lhe  competiam,  retirou-se  ao  Seminário 
do  Varatojo  e  depois  partiu  sem  ter  professado  em  1715  para 
Hespanha,  onde  casou  e  se  estabeleceu. 

Exerceu  ahi  os  cargos  de  Advogado  dos  Concelhos  reaes  e  de 
Corregedor  em  Alicante.  Morreu  n'esta  ultima  cidade  a  15  de  Ou- 
tubro de  1720. 

Citamos  aqui  este  nome  por  ser  Figueiredo  autor  do  livro 
que  segue  adiante,  escripto  no  estylo  gongorista  da  época;  pare- 
ce ser  fructo  da  sua  estada  no  Seminário  do  Varatojo.  (É  impresso 
eml714.)Eil-o: 

Coro  celeste:  Vida  Musica  em  solfa  métrica  da  esclarecida 
Âugustiniana  B.  Ritta,  advogada  poderosa  dos  impossiveis(!)com 
um  Ramilhete  dos  seus  milagres  colhido  na  Floresta  das  suas  Vir- 
tudes; Com  hum  encómio  mais  á  mesma  Santa  e  hum  Período  la- 
tino á  sua  Morte.  Lisboa,  por  António  Pedroso  GalrSo — 1714 
in-4.°  de  vin — 176  pag.  (a) 

Parece  pois,  que  este  livro  pertence  ao  numero  de  alguns  que 
ostentam  por  ahi  títulos  fictícios,  que  com  a  sua  obscuridade  mys- 
tica,  própria  da  época,  enganam  os  menos  cautelosos. 

Mencionamos  por  isso  aquelles  que  conhecemos: 

Fr.  Balthazar  Limpo:  Doze  Fugas  de  David.  Lisboa,  1642, 
folio. 

Sebastião  Pacheco  Varella:  Numero  vocal.  Lisboa,  1702, 
in-4.° 

Lereno:  Viola  de  Lereno.  Lisboa,  1787,  in-4.° 

(a)  Contem  effectivamente  a  narração  da  vida  e  morte  da  Santa  em 
uma  espécie  de  poema,  dividido  em  4  partes  ou  cantos  a  que  o  auetor  cha- 
ma vozes.  (I.  da  Silva,  Dicc.  Bibl.y  vol.  v.  pag.  232.) 

FIGUEIROA  (Diogo  Ferreira  de)— Natural  de  Arruda,  perto 
de  Lisboa.  Ahi  nasceu  em  1604.  Foi  ao  mesmo  tempo  poeta  e 
musico  distincto  e  obteve  em  1648  pelas  suas  qualidades  artísti- 
cas o  logar  honroso  de  Cantor  da  Capella  real  de  Lisboa. 

Morreu  nesta  posição  a  19  de  Maio  de  1674. 
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NIo  Babemos  que  deixasse  composições  suas;  apenas  cTelle 
conhecemos  algumas  obras  em  prosa  e  verso,  taes  como  os  Des- 
maios de  Maio  etc. 

FOGAÇA  (Fr.  João) — Natural  de  Lisboa,  (a)  onde  nasceu  em 
1589,  sendo  filho  de  Francisco  Fogaça  e  de  Luiza  da  Silva. 

Professou  o  instituto  de  S.  Paulo  e  foi  Mestre  de  Capella  no 
convento  da  Serra  de  Ossa,  cujo  habito  tomou  a  31  de  Agosto 
de  1608. 

Pertenceu  i  eschola  de  Duarte  Lobo,  onde  foi  discípulo  dis- 
tincto.  D.  João  rv,  que  apreciava  o  mérito  d'este  excellente  com- 
positor, deu-lhe  uma  pensão  annual  de  48$000  reis,  somma  mui 
avultada  para  aquelles  tempos.  As  testas  coroadas  de  hoje  já  nSo 
tem  semelhantes  lembranças.  Que  o  digam  os  poucos  artistas  que 
temos!  Morreu  na  capital,  em  Agosto  de  1658. 

Teve  também  muito  talento  para  o  desenho  e  executou  á 
penna  três  livros  para  o  coro  do  convento  da  Serra  de  Ossa.  (b) 

Compoz  muitas  Motetes,  Mistas,  etc.,  dos  quaes  indicamos 
alguns: 

1.)  Homo  natus  de  mtãiere. 

2.)  Pelli  mea. 

8.)  Responde  mihi.  }  a  8  votes 

4.)  Parce  mihi. 

5.)  Spiritus  meus,  na  Estante  59,  N.°  771. 

6.)  Versa  est  in  luctum,  a  6  vozes. 

7.)  Lacrymosa  dies  illa,  a  6  vozes. 

8.)  Quis  dabit,  capiti  meo,  a  4  vozes.  Estante  36,  N.°  809. 

9.)  Beati  Dei  genetrix  a  4  vozes.  Estante  36,  N.°  818. 
10.)  Missa  defunctorvm  a  4  e  8  vozes.  Estante  33,  N.°  770. 

Estas  composições  existiam  na  Bibliotheca  de  D.  JoSo  rv. 


(a)  Castro,  Mavpa  de  Portugal,  vol.  n,  pag.  349,  indica  Villa-Viçosa 
rm  a  opinião  de  FeÚBjBiogr.  Univ.,  vol.  m,  pag.  284;  Machado,  Bibl.  Lu- 

siL,  vol.  n,  pag.  658  e  659,  e  Gerber,  Ntues.  hi*t.  Triog.  Lex.  vol.  n,  pag.  161. 

(b)  Um  era  das  Festas  dos  Santos  e  o  outro  dias  Festas  da  Senhora ; 
Machado  nfto  indica  o  titulo  do  terceiro. 
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>04>% 


F0LQOZ  il.» — Amador  dâczneaa.  FVrntTrti,  oficial  da ma- 
rinha portagíseza  e  ãixao  do  general  Fofape  do  bcbo  nome.  Vi- 
ves* em  Lisboa  no  começo  desce  «colo.  Balbi.) 


FDHECA  iT.«  Oristes*»  da> — Jesuíta,  nataml  de  Erva, 
eton  dos  melhores  compositores  de  moska  sacra  do  sen  tempo. 

Foi  professor  de  manca  no  coDegio  dos  Jesuítas  em  Santa- 
rém até  19  de  maio  de  172£,  anno  em  que  faUeceu-  Foi  sepulta- 
do no  cemitério  do  dito  coDegio.  Tinha  nascido  em  1682. 


1.)  7W>ruai  a  4  coro*,  «a) 

2.>  Fesperos,  cantadas  cm  Agosto  de  1727  na  egreja  de  8» 
Roque;  esta  execuçio  artística  foi  desempenhada  pelos  musico* 
mais  distinctos  que  havia  entlo  na  corte. 


(%)  Talrex  irá.  s  mesma  usiijhmi^í»  que  Tem  menrinasdi  com  o  titu- 
lo: Tc-Deum  lawiamm§  na  Gsaeta  de  Lfcboa  de  2  de  Janeiro  de  1721;  vem 
elsarificada  de:  admirarei.  O  mesmo  jornal  dá-IhenoN.9 14  de  Agosto  de 
1727  o  titulo  de:  inrigne  na  Arte  da  Jfnriea. 

FOHSEGA  (D.  Fr.  Joio  Seixas  da)— Natural  de  S.  Sebastilo 

(Brazilj. 

Nasceu  a  6  de  Maio  de  1681  e  vestiu  o  habito  benedictino  a 
16  de  julho  de  1713. 

Foram  seus  pães  Francisco  de  Seixas  da  Fonseca  e  Maria 
da  Rocha  Fiúza. 

Em  Roma  captou  a  benevolência  de  Clemente  xni  que  o  fes 
Bispo  de  Areopoli  no  consistório  de  28  de  Septembro  de  1733, 
sendo  sagrado  na  egreja  de  Santo  António  dos  Portugueses 
pelo  Cardeal  Giovanni  António  Guadanhi,  sobrinho  do  pontífice* 

Indo  a  Florença  numa  das  suas  excursões  pela  península 
itálica,  imprimiu  ahi  o  seguinte  livro: 

JSonatas  de  Cravo,  compostas  por  Ludovico  Justino  da  Pis- 
toya. — Florença  1732,  com  uma  dedicatória  ao  infante  D.  António. 

FONSECA  (Lúcio  Pedro  da)— Mestre  da  Capella  ducal  de 
Villa- Viçosa  em  1640  e  discípulo  de  Manoel  Rebello. 
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Era  natural  de  Campo-Maior  (Âlemtejo.) 
Compôz : 

Varias  obras  musicaes;  estavam  manuscriptas  na  Bibliotheca 
real  da  Musica. 

FONSECA  (Nicolau  da) — Mais  um  discípulo  de  Duarte  Lo- 
bo. Mestre  de  Capella  na  Cathedral  de  Lisboa  e  Cónego  da  4.* 
Prebenda  n'esta  egreja. 

Viveu  no  principio  do  século  xvn  (1615.) 

Escreveu  muito,  como  se  vê  pelo  Catalogo  da  Bibliotheca 
dTEl-Rei.  (a) 

Entre  as  suas  obras  distinguia-se  particularmente  uma : 
Missa  a  16  vozes. 


£a)  Vide  o  Index  das  Obras  que  st  conservam  na  Bibliotheca  real  da 
Musica.  Lisboa  1649,  in-4.%  por  Pedro  Craesbeck. 


FONSECA  (Ricardo  Porfírio  da) — Na  phrase  de  PlatSo  de 
Vaxel:  (a)  Talento  extraordinário,  mas  pouco  cultivado.  Morreu 
em  1858.  Foi  organista  da  Egreja  ingleza  no  Funchal  e  deixou 
uma  grande  copia  de  Hymnos  para  a  Egreja  anglicana,  Sonatas 
para  Piano  e  uma  Symphonia  que  se  tocou  na  Sociedade  Philar- 
monica  do  Funchal,  (b) 

Porfírio  da  Fonseca  tinha  sido  discípulo  de  João  Fradesso 
Bello. 

(a)  Apontamentos  para  a  Historia  da  Musica  em  Portugal,  na  Gazeta 
da  Madeira  de  19  de  Junho  de  1866. 

(b)  Esta  sociedade  existiu  desde  1840  até  1848. 

FRANÇA  (P.e  Luiz  Gonzaga  e) — Capellâo  Cantor  e  Musico, 
da  Egreja  Patriarchal  de  Lisboa,  no  meado  (Teste  século  (1820- 
1830). 

Deveu  a  D.  Miguel  o  grau  de  Cavalleiro  do  habito  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  a  medalha  de  ouro  com  a  real  effigie  (são 
as  próprias  palavras  de  França)  de  Sua  Magestade  Fidelíssima 
El-Rei  Nosso  Senhor,  o  Snr.  D.  Miguel  i,  etc.,  etc.,  etc. 
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Este  nosso  compatriota  esteve  ainda  á  testa  da  aula  de  Can- 
tochSo  da  patriarchal,  sita  na  Sé  de  Lisboa. 

Escreveu: 

Compendio  ou  explicação  methodica  da»  regrai  mais  impor- 
tantes e  necessárias,  tardo  para  a  intelligencia  do  Cantçchão 
iheorico  como  pratico,  e  para  saber  escrever  e  compor,  segundo 
o  systema  das  seis  vozes:  Do,  Ré,  Mi,  Fa,  Sol,  La,  Si,  etc.  Lis- 
boa, na  impressão  regia,  1831,  in-4.°  de  vm,  132  pag. 

O  livro  compSe-se  de  duas  partes:  Al.*  trata  do  Cantochão 
liso  ou  batido  (a)  e  figurado,  até  pag.  56 ;  seguem  os  exemplos  e 
solfejos  nos  differentes  tons  até  pag.  102. 

A  obra  fecha  com  um  Appendix  em  que  se  trata  dos  Rudi- 
mentos da  Musica  métrica,  em  10  lições,  com  exemplos. — Index. 

(a)  Ainda  se  diz  também :  Canto  plano. 

FRANCHI  (Gregório) — Excellente  pianista  que  existia  em 
Lisboa  pelos  annos  de  1816  e  1817;  depois  partiu  para  Ingla- 
terra com  um  cavalheiro  inglez,  o  celebre  Beckford,  (a)  ao  servi- 
ço do  qual  entrou. 

(a)  Este  estrangeiro  distincto,  homem  de  verdadeira  illustraçioe  dota- 
do de  um  grande  sentimento  artístico,  ficou  sendo  credor  da  nossa  gratidão 
pela  maneira  verdadeiramente  soberana  com  que  protegeu  tudo  o  que  era 
necessitado  n'este  paiz  e  todo  aquelle  que  manifestava  um  tal  ou  qual  talen- 
to e  que  sabia  attrahir  a  sua  casa  com  a  maior  delicadeza  e  afabilidade, 
para  lhe  encher  a  bolsa  de  dinheiro  e  o  coração  de  coragem. 

Lembremo-nos  só  das  transformações  maravilhosas  porque  elle  fez  pas- 
sar o  palácio  de  Monserrate  em  Cintra,  que  estava  reduzido  a  um  montão 
de  ruínas ! 

Este  nobre  inglez  que  tencionava  fixar  a  sua  residência  em  Portugal, 
viu-se  obrigado  a  retirar-se  d 'este  paiz  em  virtude  de  uma  recusa  que  lhe 
fora  dada  pelo  marquez  de  Marialva,  a  quem  tinha  pedido  a  mão  de  uma 
filha  bastarda. 

Beckford  era  grande  de  mais  para  tão  pequena  gente,  não  era  mar- 
quez, mas  era  filho  de  WiUiam  Beckford^  o  que  bastava  para  o  collocar  a 
par  da  primeira  nobreza  do  mundo. 

Abençoada  Revolução  franceza,  que  atirou  com  os  brasões  para  a  tra- 
peira de  Montfaucon ! 

A  recusa  de  um  titular  caduco  privou  Portugal  de  um  homem  que  era 
a  Providencia  do  pobre  e  do  artista. 

Beckford  alliou-se  depois  com  uma  das  primeiras  famílias  da  Ingla- 
terra. 
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FRANCISCO  (Fr.  Luiz  de  S.)  — Conhecido  no  século  debaixo 
do  nome  de  Luiz  Pinheiro.  Natural  de  Lisboa,  filho  do  Dr.  Tho- 
mé  Pinheiro  da  Veiga  e  de  D.  Catharina  de  Oliveira. 

Estudou  Direito  Civil  em  Coimbra  e  foi  Senador  da  Relação 
do  Porto  e  Commissario  da  Ordem  Terceira  d'esta  cidade. 

Professou  no  convento  de  Santo  António  da  Figueira  a  3  de 
Outubro  de  1652  e  morreu  a  5  de  Novembro  de  1696. 

Entre  muitas  obras  theologicas  que  escreveu,  encontram-se 
as  seguintes,  sendo  a  primeira  um  sermonario  e  a  segunda  rela- 
tiva á  Musica : 

1.)  Quartettos  e  Sextilhas  cantadas  pela  solfa  de  discursos 
predicativos  sobre  os  dons  Hymnos  das  Matinas  e  Vésperas  da  so- 
lemnidade  de  Corpus-Christi  no  triduo  annual  festivo  que  se  faz 
ao  desaggravo  do  SS.  Sacramento  pelo  sacrílego  desacato  que 
contra  elle  se  commetteu  na  freguezia  de  Odivellas  no  anno  de 
1676.  (a)  Coimbra  por  José  Ferreira,  1682  in  4.° 

2.)  Glolus  canonum  et  arcanorum}  linguce  Sanefa  ac  divi- 
na scripturce.  (b)  Romce,  1586.  O  capitulo  ix  do  10.mo  livro  tra- 
ta da  musica  dos  Hebreus,  segundo  as  indicações  que  o  velho  tes- 
tamento fornece. 

(a)  Castro,  Mappa  de  Portugal,  vol.  n,  pag.  15,  indica  a  data  1671.  Este 
roubo  foi  praticado  no  Sacrário  do  mosteiro  de  Odivellas. 

(b)  Passevini,  Bibl.  Select.  pag.  223. 

FREITAS  (. . .) — Violinista  residente  em  Lisboa  no  princi- 
pio d'este  século.  (1810-1830.) 

Distinguia-se  pelo  brio  e  sentimento  da  sua  execução. 
Seu  filho  seguia  com  empenho  louvável  as  pizadas  de  seu  pac. 

FREITAS  (Ignacio  de)  — Compositor.  Vivia  em  Lisboa  e  com- 
pôz  algumas  Symphonias  para  orchestra. 

Talvez  que  este  artista  e  o  antecedente  sejam  uma  e  a  mes- 
ma pessoa. 

Pode  ser  que  este  livro  seja  lido  por  algum  estrangeiro,  e  que 
este  ligue  á  palavra  Symphonia  uma  significação  que  ella  não  tem 
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em  Portugal;  aqui  n'este  bello  paiz,  que  em  certas  cousas  é  a  pá- 
tria da  confusão,  chama-se  Symphonia  indistinctamente  a  uma 
Ouverture  d'Opera}  a  uma  Fantasia  orchestrada,  emfim  a  qual- 
quer peça  mais  ou  menos  desenvolvida  que  tenha  acompanha- 
mento de  orchestra;  todas  estas  espécies  entram  na  mesma  clas- 
sificação: é  tudo  Symphonia! 

O  género  de  musica  a  que  compete  este  nome,  difficil  e  su- 
jeito ás  regras  da  Symphonia  clássica,  como  a  crearam  Haydn, 
Hummel,  Beethoven,  Mendelssohn  e  Berlioz,  parece-nos  que  nunca 
foi  cultivado  seriamente  em  Portugal;  não  existe  por  falta  de  vo- 
cação dos  portuguezes,  mas  sim  por  não  haver  no  paiz  um  único 
estabelecimento,  onde  se  ensine  dignamente  a  Arte. 

A  miséria  entrou  nos  nossos  dois  Conservatórios  (a)  e  com 
ella  vivem  abraçados,  graças  á  pobreza  sórdida  dos  nossos  go- 
vernos que  lhes  regateiam  o  pão  quotidiano,  a  miséria  de  alguns 
contos  de  reis  para  gastarem  centenares  (Telles  em  divertimentos 
dignos  de  um  Polichinello.  Os  nossos  Conservatórios  realisaram 
o  grande  problema:  Vivre  de  rienf  (b) 

Em  Portugal  nunca  se  executou  uma  só  das  obras  primas  de 
Beethoven  e  estou  convencido  que  quasi  a  totalidade  dos  nossos 
compatriotas  ignora  até  os  títulos  das  Symphonias  do  illustre  al- 
lemão. 

De  Berlioz,  não  foliemos ! 

Ainda  não  ha  muito  tempo  encontrámos  em  um  dos  números 
da  Chronica  dos  Tkeatros  (único  jornal  nacional  que  se  occupa 
das  Artes)  a  seguinte  apreciação: 

Haydn  e  Mozart  indicam  a  infância  da  Arte;  de  Beethoven 
não  se  fallava — Rossini  era  o  progresso  e  Verdi  o  apogeu  da 
Arte!!!! 

Perguntamos:  Onde  deixaria  este  critico — sans  culotte — a 
vergonha,  quando  rabiscava  estas  apreciações?. . .  provavelmen- 
te no  tinteiro  donde  extrahiu  a  tinta  para  se  passar  um  attesta- 
do  de  idiota. 

Um  conselho:  Lembramos  Rilhafolles. . .  (c) 


08  MÚSICOS  PORTUGUEZES  111 

(a)  O  do  Porto  contentou-se  com  o  titulo  modesto  de:  Academia  ly~ 
rica  (í)  De  Coimbra  n&o  podemos  fallar,  pois  a  antiga  eschola  da  Arte,  é 
boje  apenas  uma  espelunca,  onde  se  toca. 

(b)  Como  o  borro  de  Buridan.  Buridan  tinha  um  borro  e  qois  acostu- 
mal-o  a  viver  sem  comer  etc 

(c)  Estabelecimento  assaz  útil  para  curar  doudos. .  • 

FREITAS  (João  da  Matta  de) — Artista  e  compositor.  Conhe- 
cemos d'elle  apenas  uma  Sonata  para  o  bandolim. 
Parece  porem  que  deixou  mais  composições,  (a) 

(a)  Gazeta  de  Lisboa,  2.*  snpplemenfo  n.°  9,  de  Fevereiro  de  1793. 

FROVO  (Joio  Alvares) — Natural  de  Lisboa  e  ahi  nascido  a 
16  de  Novembro  de  1608,  era  sobrinho  do  celebre  antiquário 
Chupar  Alvarez  Louzada. 

Pertenceu  á  eschola  de  Duarte  Lobo,  e  tornou-se  tão  esti- 
mado como  o  próprio  Mestre. 

D.  JoSo  iv  para  premiar  os  seus  talentos,  nomeou-o  seu  Ca- 
pellao  e  Bibliothecario  da  sua  riquíssima  livraria  musical. 

Foi  também  Mestre  de  Capella  na  Cathedral  de  Lisboa,  on- 
de alcançou  um  Canonicato  da  4.*  Prebenda. 

Morreu  a  29  de  Janeiro  de  1682;  o  seu  corpo  jazia  na  Ca- 
thedral da  sua  pátria. 

THEOBIA. 

Escreveu : 

1.)  Discursos  sobre  a  perfeição  do  Diathesaron  e  louvores 
do  numero  quaternário  em  que  elle  se  contém  com  um  encómio  so- 
bre o  papel  que  mandou  imprimir  o  Sereníssimo  Rei  D.  João  IV 
em  defeza  da  moderna  Musica,  e  resposta  sobre  os  dois  breves  ne- 
gros de  Christovao  de  Mor  ales.  Lisboa,  por  António  Craesbeck, 
1662  (a)  in-4.° 

Frovo  reproduziu  n'esta  obra  parte  dos  argumentos  de  An- 
dré de  Paep  (b)  a  favor  da  quarta  considerada  como  consonância 
perfeita,  e  pretendeu  também  provar  pelo  testemunho  de  grandes 
sábios  e  santos  que  não  ha  Arte  mais  própria  de  reis,  sábios  e  to- 
dos os  homens  grandes,  do  que  é  a  Musica. 
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Ha  uma  traduçSo  latina  (festa  obra  que  está  em  poder  de 
Fétis,  porém  ignora-se  quem  seja  o  seu  author. 

2.)  SpeaUum  universale  in  quo  exponuntur  omniumibi  con- 
tentorum  Auctorum  loci,  vbi  de  quolibet  Musices  genere  dissertou, 
vel  agunt.  2  vol.  foi.  Ms. 

Da  maneira  como  Forkel  (c)  se  exprime,  poderá  alguém  jul- 
gar que  as  589  paginas  mencionadas,  comprehendem  os  2  volu- 
mes do  Speculum  universale;  não  é  assim,  pois  ellas  formam  ape- 
nas o  2.°  volume,  que  é  o  único  que  conhecemos  pela  noticia  que 
nos  dá  Machado,  (d)  que  o  teve  algum  tempo  em  seu  poder. 

O  distincto  Bibliographo  diz-nos  que  estava  escripto  em  ad- 
miráveis caracteres;  constava  de  589  pag.  menos  o  Index;  sup- 
pSe  ser  obra  erudita  e  diz  que  tinha  algumas  palavras  gregas  em 
cujo  idioma  mostrava  ser  versado  o  seu  author. 

Forkel  ou  se  enganou,  quando  leu  a  Biographiade  Frovona 
Bibliotheca  Lusitana,  que  cita  no  seu  livro,  (e)  ou  entSo  expri- 
miu-se  mal. 

3.)  Theoria  e  Practica  da  Musica.  Foi.  Ms. 

4.)  Breve  explicação  da  Musica.  Ms.  in-4.°  (f)  Ambos  estes 
N."  estavam  na  Bibliotheca  real  da  Musica. 

PRATICA 

5.)  Livro  de  Hymnos  in-4.°  foi.  gr.  Ms. 

6.)  Livro  de  Missas  a  4  vozes. 

7.)  Duas  Missas  de  coros. 

8.)  Outra  a  16  vozes. 

9.)  Dois  Psalmos  da  Noa  a  8  vozes. 
10.)  Psalmos  de  Vésperas  a  8, 10  e  12  vozes. 
11.)  Psalmo  de  Completas  a  20  vozes. 
12.)  Diversos  Motetes  a  3  e  4  vozes. 
13.)  Seis  Responsoríos  da  Noute  do  Natal  a  8  vozes. 
14.)  Invitatorio  do  Officio  de  Defunctos. 
15.)  Itesponsorios  do  mesmo  Officio;  2  a  8  vozes  e  um  a  12 
vozes. 
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16.)  Traetus  das  Domingas  da  Quaresma. 

17.)  Texto  da  Paixão  da  Dominga  de  Ramos  e  Sexta-Feira 
Maior  a  4  vozes. 

18.)  Miserere  a  16  vozes. 

19.)  Lamentastes  de  diversas  vozeè. 

20.)  Yilhaneicos  de  diversas  Festividades  a4,6e8  vozes. 
A  maior  parte  (Testas  composições  existiam  na  Bibliotheca 
de  D.  JoSo  iv. 

(a)  Fétis,  na  Biogr.  Univ.  Vol.  in,  pag.  349,  traz  1622;  parece-nos 
ser  erro  typographico. 

(b)  Natural  de  Gent  Escreveu :  De  consonantiiê  seu  pro  Diattsaron 
Ubri  duo.  Antuérpia.  1568,  in-8.°  Os  argumentos  que  este  tfieorico  apresen- 
ta a  favor  da  sua  ideia  s2o  fracos  e  pouco  acceitaveis ;  quem  quiser  co- 
nhecer esta  questão  mais  a  fundo  leia :  Matheson,  Der  voWcommenc  Ca- 
peUmeiêter  u.  $.  w.  Hamburg  1739  foi.,  3.a  parte,  cap.  12  pag.  307;  do 
mesmo  author:  Das  Forschende  Orchester.  Hamburg,  1721.  8.*  2.*  Par- 
te^ Zarlino,  Suppltmtnti  musicali.  Venetia— 1588,  pag.  183. 

(c)  Âllgtm.  LU.  der  Musik,  pag.  493. 
j  Bibl.  iMêit.j  vol.  ii,  pag.  586. 

[ej  AUg.  LU.  loc  cit : 
)  Machado,  loc.  cit,  pag.  585,  diz  que  viu  esta  obra  primorosamente 
transladada  em  1678  por  António  da  Cunha  de  Abreu,  discípulo  de  Frovo. 


G 


GALLÃO  (P.e  João) — Sabemos  apenas  que  fôra  Mestre  da 
Capella  ducal  de  Villa- Viçosa,  no  principio  ena  primeira  metade 
d'este  século,  e  que  era  natural  do  Alemtejo. 

Deixou  algumas  composições  sacras  que  não  são  conhecidas. 

GAMBOA  (Pêro  de) — Abbade,  compositor  e  professor  de 
Musica,  conhecido  no  meado  do  século  xvn.  (1640.) 
É  citado  por  Fr.  LeSo  de  S.  Thomaz.  (a) 


(a)  BenedicUna  Lusitana.  Coimbra,  1644-1651,  vol.  n,  pag.  42. 

s 
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GARCIA  (Francisco) — Viveu  na  segunda  metade  do  século 
xvi.  £  conhecido  como  auctor  de  uma  Colleoçlo  de  Missas,  pu- 
blicadas com  este  titulo: 

Missas  de  vários  Tonos.  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeck.  1609, 
foi.  João  Franco  Barreto  faz  menção  deste  author  e  da  sua  obra 
na  Bibliotheca  Portugueza  manuscripta. 

GARCIA  (Padre  José  Maurício  Nunes) — Este  compositor  tem 
sido  confundido  por  vários  authores  com  José  Maurício;  boje 
está  averiguado  que  são  duas  entidades  distinctas.  (a) 

Abbadc,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo  e  primeiro  compo- 
sitor da  Capella  Real  do  Rio  de  Janeiro,  logar,  que  compartilhou 
com  o  celebre  Marcos  Portugal. 

Nasceu  n  esta  ultima  cidade,  a  22  de  Setembro  de  1767  e 
morreu  a  18  de  Abril  de  1830.  (b)  Temos  ouvido  tecer  os  maio- 
res elogios  a  este  artista  por  pessoas  distinctas  e  entendidas. 

Entre  as  suas  numerosas  composições,  distingue-se  particu- 
larmente um  Te-Deum  cantado  no  Rio  de  Janeiro  em  1791.  (c) 
Balbi  (d)  diz  que  nunca  sahira  do  Brazil.  o  que  è  mais  uma  rasSo 
para  admirarmos  o  seu  talento.  Este  compositor  possuía  a  collec- 
çâo  mais  completa  de  musica  que  havia  n<»  Brazil,  e  mandava  vir 
constantemente  as  melhores  composições  que  apparccxam  na  Alie- 
manha,  Itália,  França  e  Inglaterra. 

Garcia  foi  discípulo  distincto  do  Conservatório  do  Rio  efe 
Janeiro,  fundado  pelos  Jesuítas  e  destinado  á  educação  musical 
dos  negros.  (Garcia  era  mulato.) 

E  chegada  a  occasiào  de  darmos  aqui  uma  noticia  a  respei- 
to d'c8ta  curiosa  instituição  musical  d'unia  Sociedade  religiosa, 
que  no  meio  dos  erros  c  vexames  que  commettia,  acertava  em  al- 
gumas medidas.  E  Balbi  (e)  que  falia : 

cNous  croirions  n'avoir  atteint  qu'imparfaitcmcnt  notre  but, 
nous  ne  disions  ici  en  passant  un  mot  sur  une  espècc  de  Con- 
atoire  de  musique  établi  depuis  long-tcmps  dans  les  environs 
)Rio-Janciro,  et  qui  cst  destine  uniquement  h  former  des  nè- 
es  dans  la  musique.  Oette  institution  est  due  aux  Jésuitcs,  ainsi 

i 
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que  toutes  colles  établies  au  Brésil,  avant  Tarrivée  du  roi  qui  se 
rattachent  à  Ia  civilisation  et  à  1'instruction  du  pcuple  (?)  (f) 

«Cet  ordre  puissant,  qui  était  le  plus  riche  propriétaire  de 
cette  vaste  cantrée  (! !)  possédait  une  plantation  de  prés  de  20  lieues 
d'étendue  (!!!)  nomée  Santa-Cruz;  à  1'époque  de  la  suppréssion 
des  Jésuites,  cette  propriété  fut  réunie,  avec  tous  les  autres  biens 
immeubles,  aux  domaines  de  la  couronne.  Lors  de  Tarrivée  du 
roi  à  Rio  de  Janeiro,  Santa-Cruz  fut  convertie  en  maison  royale. 
Sa  Majesté  et  toute  la  cour  furent  frappés  d'étonnement,  la  pre- 
mière  fois  qu'elles  entendirent  la  Messe  dans  Téglise  de  Saint- 
Ignace  de  Loyola  à  Santa-Cruz  de  la  perfection  avec  laquelle  la 
musique  vocale  et  inatrumentale  était  exécutée  par  des  nègres  des 
deux  sexes}  qui  s'étaient  perfectionnés  dans  cet  art  d'après  la  mé- 
thode  introduite  plusieurs  années  auparavant  par  les  anciens  pro- 
priétaires  de  ce  domaine,  et  qui  heureusement  s'y  était  conservée. 
Sa  Magesté,  qui  aime  bcaucoup  la  musique,  voulant  tirer  parti 
de  cette  circonstance,  établit  des  écoles  de  premières  lettres,  de 
oomposition  musicale,  de  chant  et  de  plusieurs  instruments  dans 
sa  maison  de  plaisance,  et  parvint  en  peu  de  temps  à  former  par- 
mi  ses  nègres  des  joueurs  d'instruments  et  des  chanteurs  três  ha- 
bites. Les  deux  frères  Marcos  et  Simão  Portugal  ont  composé 
tout  exprès  des  pièces  pour  ces  nouveaux  adoptes  de  Terpsicho- 
re,  qui  les  ont  parfaitement  executées ;  plusieurs  ont  été  aggré- 
gés  parmi  les  musiciens  dos  chapelles  royales  de  Santa  Cruz  et 
de  San  Christovâo.  Quelques-uns  meme  sont  parvenu  à  jouer 
des  instruments  et  à  chanter  d'une  manière  vraiment  êtonnante. 

cNous  regrettons  de  ne  pouvoir  donner  les  noms  du  premier 
violon,  du  premier  fagot  et  du  premier  clarinette  de  San  Chris- 
tovao,  et  de  deux  nègresses  qui  se  distingucnt  parmi  leurs  com- 
pagnes  par  la  beautê  de  leurs  voix  et  par  Vart  et  Vexpression 
qu'elles  deploient  dans  le  chant. 

«Les  deux  fròres  Marcos  et  les  plus  grands  connaisseurs  de 
Rio  de  Janeiro  en  font  le  plus  grand  cas.  Sa  Magesté  a  assisto 
bien  des  fois  à  des  cérémonies  réligicuses  oii  toute  la  musique  a 
été  exécutée  par  ses  esclaves  musiciens. 
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«Son  Âltesse  Royale  le  Prince  du  Brésil,  (maia  tarde  D.  Fe- 
dro iv),  qui  possède  des  talents  extraordinaires  en  musique,  (g) 
qui  compose  avec  autant  de  gout,  que  de  facilite,  et  qui  joue  de 
plusieurs  instrumenta,  entre  autres  du  fagot,  de  la  trombonne,  de 
la  flfite  et  du  violon,  a  beaucoup  contribuo  à  perfectionner  cet 
établissement,  unique  dans  son  genre,  par  1'encouragement  qu'il 
donne  à  ces  nègres  et  par  les  grâces  qu'il  leur  prodigue.  H  n'y  a 
pas  bien  longtemps  qu'il  a  chargé  les  frères  Portugal  de  compo- 
ser  des  Operas  qui  ont  été  entièrement  executes  par  ces  Afri- 
cains,  aux  applaudissements  de  tous  les  connaisseurs  qui  les  ont 
entendus.» 

(*)  Biographia  de  José  Maurício  (de  Coimbra)  por  J.da  Silva,  Ar* 
ekivo  Pittoresco,  vol.  vu,  n  -  208,  212,  224,  235  e  246.  1859. 

(b)  Biographia  ou  Elogio  histórico  deste  compositor  por  Porto  Ale- 
gre, na  Jtevtsta  trimensal  do  Instituto,  vol.  xix.  pag.  354 — 378. 

(c)  Gazeta  de  Lisboa,  de  10  de  Maio  de  1791. 

(d)  E**ai  statistique,  vol.  n.  ocnii. 

(e)  IbkL  ocxiii-ccxiv. 

peuptei 

Como  podia  uma  corporação  religiosa  que  seguia  a  Divisa:  todos  os 
meios  são  bons  para  chegar  a  um  fim,  como  podia  uma  corporação  e  de- 
mais corrupta  instruir  um  povo.  senio  corrompendo-o  ?  e  um  povo  ainda  no 
berço  da  civilisaçao,  que  precisava  de  uma  mae  caridosa,  e  nio  dos  afnv- 
gos  felinos  de  homens  perdidos  e  de  ministros  indignos  do  nome  que  os- 
tentavam e  que  vilipendiavam  f 

Que  instrucçào  é  essa,  que  ensina  a  ler  um  povo,  e  que  lhe  prohibe  s 
leitura  do  primeiro  livro  que  elle  deve  lêr,  do  livro  da  Verdade,  do  livro  da 
Moral,  do  livro  da  Justiça,  do  livro  mais  sacrado  que  tem  a  Humanidade? 
.  .  .  emfim  da  Bíblia,  mas  da  Biblia  verdadeira  e  nâo  da  Bibiia  retalhada  « 
mutilada  pela  thesoura  da  mentira  e  peh*  sophismas  dos  padres?  Olhe- 
mos para  o  Norte,  para  a  Lu:,  olhemos  para  a  Germânia,  para  a  Suécia, 
Noruega,  Inglaterra.  l>inamarca,  emfim  para  as  terras  por  onde  passou  o 
sopro  vivificador  da  palavra  de  Luthero  e  veremos  em  cada  um  doestes 
países  um  povo.  contente,  amiso  da  Verdade,  do  Dever,  do  Trabalho. 

O  dia  encontra  a  Biblia  aberta  e  a  noite  fecha-sc  com  a  Biblia ;  é  efla 
a  ama  de  que  queríamos  faltar ;  entreguem  -lhe  essa  criança  que  se  chama 
poro,  para  que  cila  beba  no  seu  peito  o  leite  da  Verdade. 

A  Biblia  catholica.  a  Vulgata,  è  falsa7  está  escripta  em  latim  e  é  cara; 
O  povo  è  ignorante  e  e"  pobre . . . 

(g^  Mde  a  sua  hioçraphia. 

GASPAR  (Flr.  Manoel) — Eremita  de  Santo  Agostinho.  Per- 
tence ao  fim  do  século  xvm  e  principio  do  actual.  Dediooa-ae  ao 
género  sacro,  sendo  as  soas  composições  estimadas. 


f)  Desejávamos  saber,  o  que  é  que  Balbi  entendeu  por:  instruetion  dm 
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GAZULLA  (. . .) — Excellente  trompista.  Viveu  em  Lisboa  no 
começo  d'este  século. 

Balbi  cita  também  como  artistas  distinctos  sobre  o  mesmo 
instrumento  uns  irmãos  N.  N. 

GIL  (Frei) — Ignora-se  o  appellido  d'este  compositor.  Foi  na- 
tural de  Lisboa  e  viveu  no  fim  do  século  xvi  e  princípios  do  xvn. 

Pertenceu  á  eschola  de  Duarte  Lobo,  da  qual  foi  um  dos  dis- 
cípulos mais  distinctos,  e  regeu  a  capella  do  convento  de  S.  Fran- 
cisco na  Guarda. 

Machado  (a)  diz  ter  professado  o  instituto  da  Terceira  Or- 
dem Seráfica  da  Penitencia  e  que  passara  para  a  Província  da 
Observação  de  Portugal,  exercitando  em  ambas  estas  corporações 
o  logar  de  Vigário  e  Mestre  do  Coro,  que  elle  regeu  dignamente, 
velando  por  uma  boa  execução  que  de  todo  se  tinha  descurado. 

Esteve  também  na  Catalunha,  porém  ignora-se,  se  ahi  exer- 
citou algum  cargo. 

Morreu  no  convento  de  S.  Francisco  da  Guarda  em  1640. 

Deixou  obras  numerosas  em  Ms.  As  principaes  são : 

1.)  8  Misaaê  de  diversos  tons  que  constam  de  diversas  vozes. 

2.)  Psalmos  de  diversos  tons. 

3.)  Psalmos  de  Completas  a  6  vozes. 

4.)  Motetes  a  4  vozes. 

* 

(a)  Bibl.  Lusit.,  voL  u  pag.  380. 

GIL  VICENTE. — Poeta  cómico  portuguez,  o  mais  original  e 
o  mais  fecundo  que  até  hoje  temos  tido. 

Os  biographos  d'este  portuguez  celebre,  não  concordam  no 
logar  do  seu  nascimento,  que  uns  fixam  em  Guimarães,  outros 
em  Barcellos  e  ainda  alguns  ha  que  dizem  ser  Lisboa  a  sua  pá- 
tria. 

Esta  ultima  opinião  parece  ser  a  mais  certa;  deixamos  en- 
tretanto aos  verdadeiros  biographos  d'este  homem  illustre  (que 
nós  não  o  podemos  ser  senão  pelo  lado  musical)  o  cuidado  de  es- 
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clarecer  esta  controvérsia  que  pouco  importa  para  o  fim  especial 
com  que  escrevemos  estas  linhas. 

Á  família  de  Gil  Vicente  era  nobre,  e  o  futuro  poeta  frequen- 
tou muito  cedo  a  corte  de  D.  João  n,  abrilhantando  mais  tarde 
os  serdes  da  corte  de  D.  Manoel  e  D.  João  m;  foi  um  dos  per- 
sonagens mais  estimados  d'aquelle  tempo,  pelos  seus  dotes  litte- 
rarios  e  artísticos. 

Teve  muito  talento  para  a  musica,  pois  sabemos  que  escre- 
veu composições  no  estylo  sacro,  que  foram  ouvidas  com  applau- 
so  no  seu  tempo. 

O  celebre  Erasmus,  estudou  de  propósito  a  lingua  portu- 
gueza  para  ler  os  Autos  do  fundador  do  nosso  theatro  nacional. 

As  suas  obras  são  o  mais  vasto  pecúlio  para  a  historia  dos 
nossos  costumes  Íntimos  do  século  xvi  e  para  a  glossologia  por- 
tugueza. 

Era  elle  quem  representava  os  seus  Autos  e  o  que  compunha 
a  musica  das  Árias,  Vilhancetes  e  Enseladas  com  que  no  velho 
Theatro  costumavam  sempre  terminar  as  peças. 

No  auto  da  Sybilla  Cassandra,  representado  em  1503,  vem 
a  seguinte  rubrica: 

Acabada  assi  sua  adoração,  cantaram  a  seguinte  cantiga, 
feita  e  ensoada  pelo  author. 

E  no  Auto  da  Fé,  representado  em  1504,  termina  com  a  in- 
dicação : 

Cantam  a  4  vozes  uma  enselada  que  veiu  de  França  (!)  e  assi 
se  vão . . . 

No  Auto  dos  quatro  Tempos,  representado  em  1505,  também 
sele: 

Até  chegarem  ao  presépio  vão  cantando  uma  cantiga  fran- 
ceza,  ctc. 

Por  estas  citaçSes  (a)  se  vê  que  Gil  Vicente,  além  de  ser 
compositor,  conhecia  também  a  musica  estrangeira,  que  introdu- 
ziu nos  seus  Autos. 

Também  devia  ser  coreographo  entendido,  para  combinar 
as  danças  com  que  as  suas  peças  acabavam. 
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Nas  rubricas  dos  seus  Autos  encontram-se  innumeros  factos 
que  attestam  o  seu  trabalho  musical,  que  nem  sempre  consistia 
na  melopêa  ou  tonadilhas  populares,  mas  em  cantos  a  4  vozes, 
acompanhados  de  instrumentos  ou  a  canto  de  orgSo. 

Os  Autos  doeste  poeta  se  fossem  hoje  representados,  facil- 
mente se  aparentariam,  fazendo-se-lhes  algumas  pequenas  altera- 
ç3es,  com  o  género  das  Zarzuettas. 

'Este  grande  homem  que  fundou  e  creou  o  nosso  Theatro  na- 
cional, era  também  um  politico  convicto  e  um  dos  poucos  homens 
que  em  Portugal  se  levantaram  a  favor  da  secularisação  da  so- 
ciedade. Foi  o  primeiro  que  combateu  a  odiosa  ambição  do  clero 
e  também  um  dos  que  primeiro  pressentiu  o  movimento  da  Re- 
forma. 

Ainda  ao  certo  se  não  sabe  a  data  da  sua  morte;  diz-se  que 
fallecêra  em  Évora  em  1536,  para  onde  tinha  acompanhado  a 
corte. 

Foi  sepultado  no  convento  de  S.  Francisco  da  mesma  cidade, 
com  o  seguinte  epitaphio,  que  elle  mesmo  compozera,  e  que  se 
encontra  nas  suas  obras : 


O  grão  Juizo  esperando 
Jazo  aqui  n'esta  morada 
Também  da  vida  cançada 
Descançando. 

Perguntas-me,  quem  fui  eu? 
Attenta  bem  para  mi, 
Por  que  tal  fui  como  ti, 
£  tal  hasde  ser  como  eu. 
£  pois  tudo  a  isto  vem 
O  Leytor,  do  meu  conselho 
Toma-me  por  teu  espelho 
Olha-me,  e  olha-te  bem. 


(a)  Obras  de  Gil  Vicente,  por  J.  G.  Monteiro  o  J.  V.  Barreto  Feio, 
rol  i,  pag.  61,  75  e  92.  Edição  de  Hamburgo,  1834. 
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Seria  bem  bom  saber-se  até  onde  chegavam  as  ideias  musi- 
caes  do  nosso  frade,  para  reduzirmos  esta  classificação  hyperbo- 
lica  ás  proporções  da  verdadeira  critica. 

(a)  Historia  Seráfica.  Lisboa,  1656—1721,  vol.  i  pag.  602. 

GLORIA  (Fr.  Gabriel  da) — Natural  de  Cucunha,  cabeça  do 
Couto  do  Mosteiro  de  Santa  Maria  de  Salcedas  da  Ordem  de  S. 
Bernardo,  cujo  instituto  professou  a  4  de  Janeiro  de  1663,  no  Con- 
vento de  S.  João  de  Tarouca. 

Estudou  Theologia  em  Coimbra,  foi  Abbade  do  convento  de 
Aguiar  em  1684  e  ultimamente  Geral  da  sua  Congregação  em 
1699.  Compoz : 

Vilhancicos  para  as  Fatos  de  Christo,  Nossa  Senhora  e 
Santos  que  se  celebram  no  Real  Mosteiro  de  Alcobaça.  Ms. 

GÓES  (Damião  de) — Não  é  intenção  nossa  apresentar  aqui 
uma  biographia  completa  d'este  portuguez  illustre ;  a  índole  d'es- 
te  livro  não  nol-o  permitte,  e  além  d'isso,  quem  quizer  conhecer  a 
vida  d'este  homem  celebre  pôde  encontrar  facilmente  a  sua  bio- 
graphia em  qualquer  livro  especialista.  Limitar-nos-hemos  pois  a 
consideral-o  aqui  só  debaixo  do  ponto  de  vista  musical,  dando  ao 
mesmo  tempo  a  sua  biographia  resumida. 

Recommendamos  entretanto  aos  estudiosos  a  leitura  da  ex- 
cellente  biographia  de  Lopes  de  Mendonça  a  respeito  da  vida  re- 
ligiosa e  philosophica  de  Damião  de  Góes. 

Nasceu  em  Alemquer  em  1501  da  família  mui  distincta  de 
Buy  Dias  de  Góes  e  Isabel  Lini,  sendo  baptisado  na  egreja  ma- 
triz de  Nossa  Senhora  da  Várzea. 

Depois  de  ter  estudado  diligentemente  com  mestres  distin- 
ctos  completou  os  seus  estudos  na  então  celebre  Universidade  de 
Pádua. 

Nomeado  por  D.  João  nieD.  Sebastião,  sucessivamente 
embaixador  de  Portugal  na  França,  Itália,  Suécia,  Polónia,  Di- 
namarca, e  junto  á  corte  de  Roma,  ganhou  com  as  suas  excellen- 
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tes  qualidades  a  afieiçSo  de  varie»  reis  e  do  papa  Panlo  m,  que 
era  também  seu  amigo  particular. 

Depois  de  14  annos  de  viagens  fixou  a  sua  residência  em 
Lovania  (Paizes  Baixos}  aonde  viveu  até  1542 ;  tendo  tomado  par- 
te activa  no  cerco  posto  a  esta  cidade,  n'este  mesmo  anno  pelo 
exercito  francez,  foi  feito  prisioneiro  e  conduzido  a  França  d'onde 
sahiu  resgatado  só  por  2:000  ducados. 

Durante  as  suas  viagens  tinha  começado  a  publicação  de  al- 
gumas das  suas  obras,  como  a  Historia  do  primeiro  e  segundo 
circo  de  Diu,  a  Descripçâo  da  Embaixada  ao  Preste  João,  im- 
pressas em  Lovania,  Colónia  e  Pariz. 

Chamado  a  Portugal  por  D.  João  m,  foi  nomeado  em  1546, 
Guarda-Mór  da  Torre  do  Tombo,  e  pouco  depois  Chronista-Már 
do  Reino.  Esta  nomeação  ê  contestada  por  alguns  escriptores.  (a) 

Fm  algumas  viagens  que  fez  pela  Allemanha,  relacionou-ae 
com  muitos  sábios  d  esta  nação  e  principalmente  com  o  celebre 
Erasmus  e  Glaréan,  e  foi  nas  conversações  com  este  ultimo  em 
Friburgo  (Baden)  que  teve  occasião  de  lhe  mostrar  os  seus  profun- 
dos conhecimentos  musicaes. 

A  amisade  constante  que  uniu  desde  então  estes  dois  homens 
até  á  morte,  é  uma  prova  de  respeito  e  consideração  mutua  entre 
estes  dois  amigos. 

Para  avaliar  bem  o  mérito  artístico  de  Góes,  basta  dizer  que 
Glaréan  (b)  não  duvidou  incluir  no  seu  Dodecachordon  (c)  um 
Motete  de  Góes:  Xe  laetaris  inimica  mea,  a  3  vozes,  (d)  que  Fé- 
tis  (e)  diz  estar  bem  escripto,  no  estylo  de  Josquin  Deprès  (í)  e 
que  tem  só  o  defeito  de  alguma  nudez  na  harmonia. 

Este  defeito  além  d' isso,  não  é  só  de  Góes,  mas  também 
particular  a  outros  compositores  da  época. 

Mais  adiante  diz  o  sábio  critico  belga: 

•Ses  études  dans  la  musique  avaient  été  celles  qu'aurait  pu 
faire  un  maitre  de  chapelle.  11  jouait  bien  de  plusieurs  instru- 
mente.* 

Góes  também  cantava  as  suas  composições. 

Esta  escolha  que  Glaréan  fez,  unindo  no  mesmo  livro  o  nome 
de  Góes  aos  de  Okeghem,  díObrecht,  de  Josquin  Deprès e  doutros, 
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prova  bem  a  consideração  em  que  o  musico  portuguez  era  tido 
pelo  sábio  de  Glaris,  que  Fétis  classifica  como  um  dos  authores 
que  exposeram  a  theoria  da  Musica  com  mais  clareza  e  saber,  no 
século  xvi. 

Mais  adiante,  a  pag.  22,  escreve :  il  (le  Dodecachordon)  offre 
la  preuve  la  plus  complete  du  profond  savoir  de  Glaréan  dans 
eet  art.  Tout  yest  traité  avec  ordre,  mêthode  et  Vesprit  d'analyse 
y  brille  à  un  Jiaut  degré. 

Glaréan  (h)  diz  mais,  fallando  de  Góes:  in  componendis 
Symphoniis  magnas  artífex,  et  a  cunctis  doctis  viris  amatus  plu- 
rirnum. 

O  Catalogo  da  Bibliotheca  musical  de  D.  JoSo  IV  (i)  indica- 
va muitas  composições  de  Góes,  que  n'ella  existiam. 

Machado  (j)  diz  que  estas  obras  eram  muito  apreciadas  em 
Portugal,  onde  eram  executadas  nas  principaes  egrcjas  do  reino; 
estavam  na  Estante  21,  n.°  592,  e  consistiam  principalmente  em 
Motetes  a  3, 4,  5  e  6  vozes. 

No  raríssimo  livro:  Cauciones  septem,  sex  et  quinque  vocum  (k) 
encontra-se  um  outro  Motete  de  Góes. 

Deixou  também  um  Tratado  theorico  da  Musica,  citado  pe- 
lo Cavalheiro  ^Oliveira.  (1) 

Um  homem  de  intelligencia  tão  elevada,  tão  sábio  e  tão  lison- 
geiramente  acolhido  pela  melhor  sociedade  do  século  xvi,  não  po- 
dia escapar  á  inveja  dos  Inquisidores,  que  pelos  meios  mais  torpes 
e  indignos  alcançaram  a  confiscação  dos  seus  bens  e  o  seu  degre- 
do, que  por  muito  favor  foi  cumprir  no  convento  da  Batalha,  (m) 

Ahi  morreu  em  1573,  (n)  assassinado  (segundo  a  opinião 
verdadeira)  pelos  esbirros  da  Inquisição,  que  no  seu  trafico  infa- 
me de  vidas  e  de  mortes  ainda  pôde  encontrar  um  punhal  para 
aquelle  nobre  peito. 

Resende  dedicou  a  este  homem  illustre  o  seguinte  epi- 
gramma: 

Elige  estro  navia  horum  te  nomine  dici 
An  Phoebi,  an  Orphei  dulcis  uterque  modis. 
Àut  (si  non  spernisgenus)  a  quo  Musica  primam 
Inventa  est  nobis  sis  Damiane  Tubal. 
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O  povo  que  ama  os  caracteres  vivamente  acoentoados  a  que 
tem  por  instincto  a  tendência  de  consubstanciar  em  um  nome  as 
qualidades  dominantes  qne  caracterisam  um  individuo,  dava  a 
Góes  a  alcunha  de — Musico.  NSo  podia  deixar  de  ser  assim;  a 
qualidade  de  musico,  era  a  que  mais  lhe  saltava  aos  olhos;  o  po- 
vo d'aquelle  tempo  nlo  podia  comprehender  Góes,  como  Historia- 
dor e  Sábio,  porque  era  ignorante  e  rude,  mas  podia  imaginais 
musico. 

A  ignorância  nSo  exclue  o  sentimento. 

Para  maior  gloria  d'este  nosso  celebre  compatriota  citaremos 
as  palavras  do  notável  historiador  e  critico  allemSo  Gerber,  (o) 
que  abre  a  biographia  de  Góes  com  as  seguintes  palavras  que  tra- 
duzimos textualmente: 

Este  homem  que  era  comparado  com  os  maiores  compositores 
do  seu  tempo,  merece  uma  noticia  mais  extensa  do  que  aquetta  que 
inserimos  no  outro  Lexicony  etc.  (p) 

As  qualidades  de  politico  profundo  juntava  as  de  homem  da 
mais  fina  educação.  Cantava  muito  bem,  escrevia  versos  e  pu- 
nha-08  em  musica,  alcançando  assim  a  estima  dos  sábios  e  homens 
illustres. 

Ha  muitos  retratos  d'este  author  e  artista.  Citamos  os  me- 
lhores: 

1.)  No  Theatrum  virorum  eruditione  clarorum.  1688,  foi. 
Pintura  de  Kraft,  gravura  de  Glume,  formato  16.° 

2.)  Outro  retrato  in-4.°  Kraft,  pinx.  Glume,  sculpsit. 

3.)  Elogios  de  Donas  e  VarZes  illustres  da  Nação  Portu- 
gueta.  Lisboa,  Imprensa  Regia,  1806,  in-4.° 

4.)  Universo  Pittoresco.  Imprensa  Nacional,  1842,  n.°  16; 
bella  lithographia  de  P.  A.  Guglielmi. 

5.)  GoeSj  A.  Duerre  se.  in-4.° 

(a)  Fr.  Manuel  de  Fiçueiredo,  Dissertação  para  apurar  o  catalogo  dos 
Chrontstas  Mores.  I.  da  Silva,  Dicc.  Bibl.f  vol.,  ii,  pag.  123. 

(b)  Poeta,  philosopho,  mathematico,  historiador  e  musico. 

X     Foi  um  dos  homens  aue  mais  trabalharam  a  favor  das  Sciencias  e 
das  Artes,  no  século  xvi.  Nasceu  no  Cantão  de  Glaris  (Suissa). 

(c)  Glareani,  Dodeeackordon,  Basilae,  per  Henrichum  Petri  mense  sep- 
tem  anuo  Yirginis  partam  mdxlyii,  folio. 
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(d)  Encontra-se  também  em :  A  general  History  of  the  science  and  pra- 
cOce  of  Music.  London,  1776,  (5  vof),  vol.  n. 

M  Biogr.  Univ.,  vol.  iv,  pag.  4o. 

(fj  Um  dos  maiores  compositores  do  fim  do  xv  século;  discípulo  do  ce- 
lebre Jean  Ockcghem,  nascido  na  Bélgica,  condado  de  Hainaut.  Ignora-se 
s>  data  precisa  do  seu  nascimento  que  se  colloca  entre  1450  e  1455.  Primei- 
ro, Mestre  de  Capella  na  Cathedral  de  Cambrai,  depois  Chantre  da  capella 
pontifical  de  Sixto  iv  e  ultimamente  Decano  da  egreja  de  Notre-Dame  de 
Conde.  Morreu  a  27  de  Agosto  de  1521. 

(e)  Biogr.  Univ.,  vol.  ir,  pag.  20. 
fn)  Vide  Dodecochordon. 

(i)  Index  ou  Catalogo  da  BibliotJieca  Btal  da  Musica.  Lisboa,  por 
Pedro  Craesbeck,  1649,  in-4.»  gr.,  1.*  Parte. 


rn  Bibl.  Lusit.,  vol.  i,  pag.  617. 


Cauciones  septem,  sex  et  quinque  vocum.  Longe  gravíssima  juxta 
ac  ameníssima  in  Germânia  maxtme  hactenus  typis  non  excusoi.  Augusto) 
Yindelicorum,  Melchior  Kriestein  excudebat  anno  1545,  peq.  iu-4.°  obl. 

As  outras  composições  que  se  encontram  n'este  livro  são  de :  Dietrich, 
Maiêtre  Jean,  Adrien  ViUaert,  Josquin  Depres,  Lupi,  Noé  Claudin,  Till- 
mann  Susato,  ConsUium,  Benedict,  Johannis  Heugél,  Morales,  Jorius, 
Wender,  Thomas  Crequiuon,  Herdin,  Jacquet  e  de  vários  anonymos. 


fl)  Vide  as  suas  obras, 
(n 


[m)  O  motivo  d'este  processo  indigno  foi  a  suspeita  de  connivencia 
com  o  partido  reformador  da  Allemanha,  com  cujos  chefes  (Luthero,  Me- 
lanchton  e  Calvino)  se  tinha  relacionado  na  Allemanha. 

(n)  A  respeito  da  data  do  seu  fallecimento  reina  grande  confusão: 
Barbosa  Machado  (Bibl.  Lusit.  tem  1567,  Fétis.  Biogr.  Univ.,  vol.  iv,  pag. 
46,  traz  1560;  e  Hawkins,  A  general  History  of  the  science  and  pr adice  of 
Musicy  London,  1776  (5  vol.  in-4.°)  vol.  u,  indica  até  1590  (!) 

A  data  mais  provável  é  a  que  indicamos. 

(o)  Hist.  biogr.  Lexicon  de  Tonkunst.,  vol.  n,  pag.  351.  (sic)  Dieser 
Mann,  der  su  seiner  Zeit  den  groeszten  componisten  gleich  geschaetzt  wur- 
de,  verdient  den  Musikfreunden  bekannter  zu  sein,  ais  er,  etc . . . 

Er  sang  sehr  guty  schrieb  Verse  und  setzte  sie  selbst  in  Musik,  etc. 

(p)  Hist.  biogr.  Lex.,  vol  i,  pag.  521. 

GOMES  (João)— Natural  de  Veiros  (Alemtejo).  Foi  Thesou- 
reiro-Mór  e  Musico  da  Capella  Real  de  Villa  Viçosa,  onde  mor- 
reu em  1653. 

Sahiu  da  eschola  de  António  Ferro  e  foi  um  professor  e  com- 
positor distincto. 

Compôz: 

Diversas  obras  de  Musica,  Ms.  na  Bibliotheca  musical  de 
D.  JoSo  iv. 
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GONÇALVES  (João) — Natural  de  Elvas  e  musico  da  Cathe- 
dral  de  Sevilha;  deixou  algumas  composições  manuscriptas  indi- 
cadas no  catalogo  da  Bibliotheca  real  da  Musica.  Viveu  no  feca- 
lo  XVI. 

GOUVÉA  (Francisco  Mendes  de) — Foi  um  dos  discípulos  dia- 
tinctos  da  celebre  cachola  de  Manoel  Mendes. 

Ignoramos  todas  as  demais  circumstancias  da  sua  vida. 

GUEVARA  (Francisco  Vellez  de)— Filho  d  uma  família  dis- 
tincta.  Viveu  no  século  xv  e  escreveu : 

De  la  Realidad  y  experiência  de  la  musica. 

Machado  (a)  diz  que  esta  obra  fora  impressa,  porém  não  in- 
dica, nem  a  data,  nem  o  logar  de  impressão. 

(a)  Bxbl.  Lusit.f  vol.  ni,  pag.  765. 


i 


INFANTE  (Dom  Luiz)— Príncipe  portuguez,  filho  de  El-Rei 
D.  Manoel. 

Nasceu  na  villa  de  Abrantes,  a  3  de  Maio  de  1505,  o  mor- 
reu a  27  de  Novembro  de  1555. 

Acerca  do  seu  talento  musical  diz  Costa  e  Silva  (a) : 

O  infante  Dom  Luiz  professou  a  musica  com  muita  perícia, 
tanto  vocal  como  instrumental  e  ajudando  o  conhecimento  que  ti- 
nha do  contraponto  com  o  seu  grande  saber  em  Mathematica,  pro- 
duziu algumas  composições  que  foram  muito  applnudidas. 

A  auetoridade  cm  que  se  basca  a  asserção  de  Costa  e  Silva, 
é  o  que  do  Infante  Dom  Luiz,  escreveu  Pedro  Nunes,  (b)  o  nosso 
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celebre  mathematico:  strenuissimum  se  prebuisset  nisi  inter  missa 
studia  revocasset  Arithmeticam,  Oeometricam,  Musicam  et  As- 
trologiam  nisi  preccduisset,  et  vero  nunc  reliquarum  Scienciarum 
ornamentam  animam  excolere  non  cessat. . . 


n 


a)  Ensaio  biographico-critico,  vol  n,  pag.  328. 
Carta  a  Dom  João  in. 


j 


JERONYM 0  (Fr.  Francisco  de  Sam)— Mestre  de  Capella  no 
mosteiro  de  Belém,  onde  professou  a  25  de  Novembro  de  1728. 

Tinha  nascido  a  4  de  Março  de  1692  em  Évora,  de  Paschoal 
da  Silva  Garcia  e  Maria  Rodrigues  da  Silva,  e  ainda  vivia  em 
1747,  segundo  a  opinião  do  Bispo-Conde;  aprendeu  a  Musica  na 
Cathedral  da  sua  pátria  com  o  compositor  Vaz  Rego,  e  distin- 
guiu-se  pela  habilidade  com  que  compunha  musica  sacra  para 
grande  numero  de  vozes. 

As  suas  composições  ficaram  manuscriptas  e  eram: 

1.)  Responsorios  das  Matinas  de  S.  Jeronymo  a  4  coros  com 
todo  o  género  de  instrumentos. 

2.)  Responsorios  das  mesmas  Matinas  a  4  vozes  de  Estante 
sobre  o  Cantochão. 

3.)  Responsoriqs  da  Semana  Santa. 

4.)  Responsorios  das  Matinas  do  Evangelista  S.  João  que 
se  cantaram  no  convento  de  Évora  dos  Cónegos  seculares  do  Evan- 
gelista, no  jubileu  secular  d' este  santo. 

5.)  Missa  a  8  vozes  obrigadas;  Fétis  (b)  classifica  esta  com- 
posição: ouvrage  d'un  grand  mérite. 

6.)  Te-Deum  Laudamus  fundado  sobre  o  Cantochão. 
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7.)  Hymno  do  Espirito  Santo,  S.  Jeronymo,  Santos  Marty- 
res  e  Confessores  a  4  vozes  sobre  o  Cantochão. 

8.)  Psalmos  de  Véspera*  e  Completas  a  8  vozes. 
9.)  Motetes  e  Vilhancicos  para  diversas  occasiZes. 


n 


a)  Lista  ctc.,  pag.  46. 

Biogr.  Univ.,  vol.  ív,  pag.  441. 


JERÓNIMO  (Roque) — Artista  portuguez,  que  servia  no  thea- 
tro  de  S.  João  (a)  em  1820  como  cravista  e  sub-director  da  or- 
chestra  dirigida  então  por  José  Francisco  Edolo.  (b) 

Devia  ser  um  musico  mui  apreciável,  e  segundo  entendemos 
basta  a  escolha  que  o  consciencioso  Edolo  fez  d'elle,  para  o  acre- 
ditar. 


a 


a)  Programma  do  empresário  F.  Nicolini,  já  por  veies  mencionado. 
Vide  a  sua  biographia. 


JESUS  (Fr.  António  de) — Religioso  trinitario,  natural  de 
Lisboa. 

Ainda  muito  novo  entrou  na  celebre  eschola  de  Duarte  Lobo, 
onde  estudou  assiduamente.  Os  seus  conhecimentos  musicaes  va- 
leram-lhe  a  sua  nomeação  de  Lente  de  Musica  na  Universidade 
de  Coimbra,  que  teve  logar  a  27  de  Novembro  de  1636;  oceupou 
este  cargo  até  á  sua  morte  a  15  de  Abril  de  1682. 

Foi  muito  estimado  por  D.  João  ív  e  morreu  em  Coimbra, 
onde  jaz  sepultado  na  egreja  dos  religiosos  trinos  com  este  honro- 
so epitaphio :  (a) 

Fr.  Antonina  a  Jesu 

Musicas  Académicos  professor 

Vir  religiosíssimas, 

Et  zelo  divini  cultua  ardentissimus 

In  quo,  et  snblcvandis  pauperíbus 

Totum  Cathcdrae  stipendium  consommebat 

Obiit  15  Aprilifl,  1682. 
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Ennumeramos  as  suas  principaes  composições  que  estavam 
na  Bibliotheca  musical  de  D.  JoSo  iv;  eram: 

1.)  Missa  do  1.°  Tom  a  10  vozes. 

2.)  Missa  a  12  vozes.  Estante  36,  N.°  805. 

3.)  Duas  Missas  a  8  vozes.  Estante  36,  N.°  805. 

4.)  Dixit  Dominus,  do  8.°  Tom,  a  12  vozes.  Estante  34, 
N.°  793. 

5.)  Um  Vilhancico  á  Natividade  de  Nossa  Senhora;  a  lettra 
é  de  D.  Francisco  Manoel  de  Mello,  (b) 

(a)  Castro,  Mappa  de  Portugal,  vol  u,  pag.  346,  qualifica-o  de  pro- 
fessor estupendo  (!) 

(b)  Obras  métricas,  Avena  de  Terpsichore,  Tono  26,  pag.  70. 

JESUS  (Frei  Gabriel  de) — Monge  cisterciense  no  mosteiro 
de  Alcobaça,  onde  professou  a  21  de  Abril  de  1676. 

Foi  bom  harpista,  excellente  organista  e  muito  versado 
no  Contraponto. 

Tinha  nascido  em  Leiria  em  1650,  pouco  mais  ou  menos. 
Morreu  em  1708. 

A  sua  obra  principal  são:  15  Motetes  da  Via-Sacra  com  as 
lettras  da  Escriptura  Sagrada,  competentes  a  cada  estação. 

Estes  Motetes,  escriptos  em  estylo  nobre  e  austero,  canta- 
vam-se  no  convento  de  Alcobaça. 

JESUS  (Ignez  do  Menino) — Cantora  religiosa  mui  celebre 
no  seu  século.  (1630) 

Era  considerada  como  um  prodígio  (!)  pelos  seus  contempo- 
râneos. 

Fr.  Manoel  da  Esperança  exprime-se  a  seu  respeito  da  se- 
guinte maneira:  (a) 

cFoi  esta  Religiosa  na  brandura  e  muita  suavidade,  com 
que  cantava  um  verso,  o  assombro  do  seu  tempo,  e  quando  se 
dizia  que  cantava,  não  cabiam  na  egreja  os  que  a  vinham  ouvir. » 


(a)  Historia  seráfica,  vol.  i,  pag.  602. 
9 
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D.  JOÃO  IV — A  historia  (Teste  príncipe  todo  o  portuguez  a 
conhece  ou  deve  conhecer;  agora  o  que  muito  poucos  saberão,  é 
a  extraordinária  actividade  que  desenvolveu  a  favor  de  uma 
Arte,  que  mais  do  que  nenhuma  outra  contribue  para  a  civilisa- 
çSo  dos  povos,  e  que  foi  enthusiasticamente  cultivada  n'esta  terra, 
e  nobremente  protegida  por  homens,  que  alem  de  reis,  eram  ar- 
tistas, o  que  vale  bem  mais ! 

As  coroas  compram-se  muitas  vezes  com  o  sangue  de  um 
povo  e  vendcm-se  depois  pela  sua  honra;  ha  muitos  exemplos 
d'isso.  O  génio  não  tem  preço. 

Nasceu  em  Villa- Viçosa  a  19  de  Março  de  1604  e  morreu 
em  Lisboa  a  6  de  Novembro  de  1656,  sendo  sepultado  no  con- 
vento de  S.  Vicente  de  Fora.  A  educação  esmerada  que  teve, 
avivou-lhe  mais  o  gosto  nascente  da  Musica;  assim  foi  que  alcan- 
çou com  a  lição  de  Mestres  sábios  uma  erudição  vasta  e  um  gosto 
distincto,  qualidades  que  se  revelam  nas  suas  obras  theoricas  e 
nas  suas  composições. 

Animado  por  uma  ideia  grandiosa,  e  agradecido  aos  artis- 
tas que  honravam  o  seu  paiz  e  que  elle  protegia  com  a  generosi- 
dade e  amisade  de  um  irmão,  fundou  a  Bibliothecà  Real  dá 
Musica,  onde  se  haviam  de  archivar  as  obras  dos  grandes  compo- 
sitores nacionaes  e  estrangeiros  e  onde  os  músicos  portuguezes  po- 
deriam encontrar  todos  os  subsidios  necessários  para  os  seus  es- 
tudos. 

A  Bibliothecà  surgiu  e  povoôu-se  com  as  obras  primas  da 
Arte  desde  o  meado  do  século  xv ;  a  riqueza  d  esta  immensa  col- 
lecção  era  extraordinária  e  vê-se  pelo  Catalogo  d'ella,  impresso 
em  Lisboa  por  Paulo  Craesbeck,  1649  (a),  que  contém  521  pag. 
in-4.°  gr. ;  note-se  bem,  que  era  só  a  i.a  Parte  (b)  do  Index,  como 
diz  Machado;  (c)  sabe  Deus  quantas  seguiriam  ainda! 

Platão  de  Vaxel  (d)  diz  que  esta  Bibliothecà  estava  encerra- 
da em  40  caixas ;  mas  então  como  se  explica  a  existência  das  Es- 
tantes que  Machado  menciona,  (c)  e  onde  as  musicas  apparecem 
collocada8  por  números? 


:\ 


OS  MÚSICOS  PORTUGUEZES  131 

1  Demais,  como  é  que  poderiam  caber  em  40  caixas  as  musi- 
cas que  enchiam  mais  de  60  Estantes,  cada  uma  com  700  a  800 
Números?  Para  que  serviam  ellas?  Confessamos  que  nunca  nos 
veiu  á  ideia  a  collocação  de  uma  Bibliotheca  musical  em  caixas. 

Conjunctamente  com  as  composições  dos  músicos  portugue- 
zes,  tinha  D.  João  IV  mandado  collocar  os  retratos  dos  composi- 
tores nacionaes  mais  distinctos,  não  sabemos  se  até  os  dos  estran- 
geiros. 

O  terremoto  acabou  em  poucos  instantes  com  tudo ! 

Que  perda  immensa  para  a  Arte!  Foi  o  golpe  mortal  dado 
na  nossa  Historia  artística  e  que,  até  certo  ponto,  foi  causa  do  pro- 
fundo esquecimento  em  que  têm  ficado  sepultados  os  nomes  glo- 
riosos dos  nossos  artistas. 

Se  a  Arte  portugueza  perdeu  com  este  triste  desastre,  quan- 
to não  perderia  a  Arte  em  geral. 

Quanta  obra  prima  de  compositores  estrangeiros,  quanta  pé- 
rola preciosa  nSo  se  perdeu  conjunctamente  com  aquellas  que 
eram  nossas! 

As  providencias  que  então  se  deram,  nada  dizem  da  celebre 
Bibliotheca  de  Musica;  folheamos  muito  livro  para  isso,  foi  tudo 
em  vSo! 

Devemos  pois  tirar  a  triste  conclusão  de  que  tudo  se  perdeu ! 

Fechamos  depressa  esta  desoladora  noticia,  porque  é  um  de- 
ver bem  penoso  e  bem  duro,  aquelle  que  nos  obriga  a  escrever 
estas  linhas. 

D.  João  iv  teve  vários  Mestres ;  em  quanto  Duque  de  Bra- 
gança, foi  discípulo  de  João  Lourenço  Rebello,  (f)  e  depois,  de 
Roberto  Tornar,  (g)  O  Discípulo  honrou  os  seus  mestres ;  as  pro- 
vas são  os  seus  livros  e  as  suas  composições,  que  passamos  a  men- 
cionar. São: 

1.)  Defensa  de  la  Musica  moderna  contra  la  errada  opinion 
dd  Obispo  Cyrillo  Franco.  Al  setíor  Juan  Loreço  Rabelo,  Portu- 
guês de  nacion,  Fidalgo  de  la  casa  dei  Sereníssimo  Rey  D.  Juan 
el  Quarto  de  Portugal,  Commendador  de  la  encomienda  de  S. 
Bartholomé  de  Rabal,  de  la  Ordem  de  N.  S*  Jesu  Christo,  y  as- 
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êistente  en  el  servido  dei  mismo  SeRor.  Lisboa,  1649  (h)  in-4.° 
de  56  pag.  Esta  obra  foi  publicada  anonyma.  (i) 

Baptista  de  Castro  (j)  dá  o  titulo  d'ella  em  português  e 
diz  que  fôra  impressa  eni  Roma.  I.  da  Silva  (k)  classifica  isto 
de  engano;  talvez  que  assim  seja,  mas  também  pôde  ser  que  fos- 
se uma  edição  portugueza,  feita  em  Roma  a  que  Castro  consultou, 
o  que  não  é  impossível,  visto  terem  estado  pouco  antes  da  accla- 
mação  de  D.  João  iv  e  mesmo  depois  delia,  vários  compositores 
portuguezes  na  capital  da  Itália,  que  se  teriam  neste  caso  encar- 
regado da  edição. 

Devemos  também  crer  que  Castro  não  affirmou  a  edição  de 
Roma  só  por  vontade  de  phantasiar,  porque  declara  terminante- 
mente: (1)  que  a  viu,  sic:  ilfelle  (D.  João  iv)  vi  o  tratado  ia 
Defensa  da  Musica  impresso  em  Roma,  sem  expressar  atino,  nem 
nome  d'autor,  porém  trazia  em  seu  louvor  um  Soneto  acrósti- 
co* etc. 

Esta  obra  foi  muito  elogiada  por  Frovo,  (m)  D.  Francisco 
Manoel  de  Mello  (n)  e  outros,  e  traduzida  em  italiano  com  o  ti- 
tulo: 

Difensa  delia  musica  moderna  contra  le  false  opinioni  dei 

Vescovo  Cirillo  Franco,  tradotta  di  Spagnuolo  in  italiano,  sem 

data,  nem  logar  de  impressão.  Suppõe-sc  ter  sido  publicada  em 

Veneza,  visto  ter  a  gravura  do  titulo  a  assignatura  C.  Dolcetta 

fecit  in  Vcnetia. 

Os  exemplos  de  Musica,  que  se  encontram  no  fim  da  edição 
original,  foram  supprimidos  em  alguns  exemplares  da  traducçâo. 

Forkel  (o)  enganou-se,  affirmando  que  este  livro  trata  da  De- 
feza  da  musica  antiga,  quando  suecede  exactamente  o  contrario. 

O  sábio  musicographo  allemão  incorre  em  outro  erro,  quan- 
do dá  a  data  de  1666  para  a  tradução  italiana,  e  affirma  que  fôra 
impressa  em  Perugia. 

A  opinião  de  Cyrillo  Franco,  Bispo  de  Loretto,  que  morreu 
em  Roma  com  a  dignidade  de  Commendador  e  Administrador  do 
Hospital  de  S.  Spirito  in  Sassia,  tinha  sido  emittida  em  uma  car- 
ta (p)  dirigida  por  este  prelado  ao  seu  amigo  o  cavalleiro  Ugoli- 
no  Gualteruzzi. 
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O  bispo  italiano,  depois  de  mencionar  os  elogios  que  foram 
concedidos  á  musica  antiga,  declara-se  calorosamente  contra  a 
musica  moderna,  criticando-a  amargamente  e  dizendo  que  tinha 
perdido  o  podçr  de  mover  a  alma,  etc. 

D.  JoSo  iv,  partidário  zeloso  da  Musica  moderna,  sahiu  a 
campo,  combatendo,  é  verdade,  um  pouco  tarde  já,  em  defe- 
za  d'ella.  O  seu  livro  mostra  muita  erudição  musical  (q)  e  acaba 
com  três  exemplos  de  Musica  a  4  partes,  sem  nome  d'author ;  tal- 
vez sejam  do  próprio  D.  JoSo  iv. 

Offerecemos  ao  leitor  a  seguinte  analyse  da  Defensa  de  la 
musica,  como  tributo  justo  á  reputação  do  seu  author  o  ao  mérito 
intrínseco  da  obra. 

ANALYSE 

D.  JoSo  iv  dedicou  o  livro  a  JoSo  Lourenço  Rebello,  como 
signal  de  estimação  pelo  seu  talento  e  pela  valia  de  umas  compo- 
sições que  Rebello  lhe  offertára;  constavam  de  Missas,  Pedimos, 
Vilhancicos,  Moietes,  etc. 

Analysaremos  primeiro  a  carta  do  Bispo  e  os  seus  argumen- 
tos e  depois  as  respostas  de  D.  JoSo  rv,  para  decidirmos  no  fim 
a  favor  de  quem  estiver  a  justiça. 

Cyrillo  abre  a  sua  carta  a  Messer  Hugolino  Chtalteruzzio, 
narrando  os  fabulosos  effeitos  da  musica  antiga,  especialmente  da 
grega. 

Conta-nos  as  historias  milagrosas  dos  Modos  Phrygiç,  Ly- 
dio,  Dorio  e  Mixolydio. 

Ao  Modo  Phrygio  attribue  a  guerra  entre  os  Lacedemonios 
e  os  Cretenses,  porque  um  musico  que  tocava  este  Modo,  fora  ex- 
citar uns  e  outros. 

Este  mesmo  Modo,  tocado  diante  de  Alexandre  o  Grande,  e 
dos  seus  officiaes,  excitou  de  tal  forma  um  d'elles,  que  o  levou  a 
puxar  da  espada  contra  o  seu  príncipe,  etc. 

O  Modo  Lydio  produzia  um  effeito  contrario  e  acalmava  a 
ira  e  a  cólera  excitadas  pelo  Modo  Phrygio. 
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Em  abono  do  Modo  Dorio,  cita  o  facto  de  ter  o  Rei  Agam- 
memnon  deixado  junto  a  sua  esposa  Clytemnestra  o  musico  Dó- 
ria (d'onde  vem  o  nome  doeste  Modo)  que  com  seu  canto  havia 
de  afugentar  delia  as  ideias  más  e  incutir-lhe  gravidade,  modes- 
tia  e  virtude. 

Emfim  foliando  do  ultimo  Modo,  o  Mixolydio,  attribue-lhe  o 
effeito  de  produzir  Plantos,  gritos  y  lamentos. 

D.  João  IV  começa  pela  refutação  (o  que  nSo  lhe  deu  muito 
trabalho)  de  todas  estas  fabulas  pueris,  que  todavia  ainda  no 
tempo  do  Bispo,  encontravam  muitos  ouvidos  crédulos! 

Accusa-o  em  primeiro  logar  de  não  ter  definido  bem  os  Mo- 
dos que  menciona,  porque  o  Modo  Dorio,  em  contrario  do  que 
diz  o  Bispo,  dá:  seso  y  razon  e  o  Modo  Lydio  é  choroso  e  me- 
lancholico,  próprio  de  mugercillas,  que  en  las  perdidas  gritou, 
lloran  y  se  lamentan. 

Emfim  o  Mixolydio  nSo  produzia  plantos,  gritos  e  lamentos, 
como  diz  o  Bispo,  mas  era  altivo,  e  provocava  á  grandeza;  ora 
era  triste,  ora  convidava  á  alegria,  isto  é  participava  dos  Modos 
Lydio  e  Dorio. 

O  Bispo  desculpa-se  de  nSo  ter  o  Modo  Dorio  produzido  o 
effeito  desejado  em  Clytemnestra,  dizendo  que  JEgisto  só  a  sedu- 
zira depois  de  ter  matado  o  musico  Dória. 

D.  João  IV  responde  maliciosamente:  t quando  Âgamemnon 
le  dexó  el  Musico  ya  el  sabia  quien  ella  era;  y  el  musico  se  presu- 
me (êin  ser  juyzio  temerário)  que  podia  servir  mas  que  de  cantor 
a  Clytemnestra. 

Com  a  mesma  malícia  explica  o  real  escriptor  o  caso  suece- 
dido  entre  o  Rei  da  Dinamarca  e  o  soldado  que  elle  matou,  de- 
pois de  ter  sido  excitado  pelo  Modo  Phrygio,  dizendo  que:  «JEn 
estas  tierras  otra  cosa  mueve  mas  que  la  musica,  y  yo  me  holgára 
de  saber,  quando  tanto  se  enfurecia,  que  horas  eran  (!) 

O  Bispo  confundiu  esta  anedocta  com  a  que  referimos  aci- 
ma: de  Alexandre  e  do  seu  official,  trocando  uma  pela  outra. 

Cyrillo  Franco  deseja  musica  appropriada  a  cada  um  dos  gé- 
neros da  musica  ecclesiastica,  Kyries,  Agnus  Dei,  Gloria,  Cre- 
do, Sanctus,  Pleni  sunt,  Psalmos,  etc. 
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Queixa-se  da  falta  (Testa  concordância  e  dos  títulos  extrava- 
gantes que  alguns  compositores  punham  nas  suas  composições, 
citando  a  celebre  Missa  de  Josquin  Deprès:  Hercules,  Dux  Fer- 
raria (r)  e  a  de:  El  Hombre  armado. 

A  {Solta  de  propriedade  na  musica  sacra  e  d'ahi  o  seu  pouco  ef- 
feito,  nota  elle  também  na  musica  profana,  exceptuando  apenas 
a  Pavana  (s)  e  a  Gallarda,  (t)  a  cujo  cson  tanto  que  lo  oyen 
aquellas  galantes  mugercillas  de  la  puerta  San  Roque,  comiençan 
a  bailar,  como  si  sentieran  el  Dythrambo  de  Bacco.»  (u) 

O  Bispo  entende  mesmo  que  a  Gallarda  e  a  Pavana  se  fa- 
çam c  quanto  mas  brincadas  e  çapateadas,  hasta  que  los  mismos 
bancos,  sillas  y  bufetes  se  metan  a  baylar.» 

D.  JoSo  iv  concorda  que  ó  necessário  para  o  bom  effeito  da 
musica  religiosa,  que  cada  género  tenha  um  estylo  appropriado, 
nega  porém  que  á  Musica  moderna  falte  essa  condição. 

Diz  que  é  injusto  lançar  em  rosto  aos  compositores  o  esco- 
lherem tal  ou  tal  titulo  para  as  suas  obras,  pois  ninguém  vae  fa- 
zer juizo  à'eYÍ8LBpelo  titulo. 

Demais  este  uso  era  uma  homenagem  á  pessoa  a  quem  a 
obra  era  dedicada,  e  davalogar  abellas  combinações  harmónicas, 
que  exigiam  muito  saber  e  talento,  (v) 

Esta  explicação  que  D.  João  iv  dá  é  verdadeira,  e  tanto 
assim,  que  querendo  o  papa  Marcello  extirpar  o  uso  da  musica 
de  egreja,  sob  o  pretexto  de  que  já  não  preenchia  a  condição  para 
que  tinha  sido  creada,  Palestrina  levantou-se  com  toda  a  sua  con- 
sciência de  catholico  e  com  toda  a  authoridade  de  um  homem  de 
génio,  contra  semelhante  resolução,  dando  até  o  exemplo,  escre- 
vendo trez  admiráveis  Missas  a  6  vozes  e  entre  ellas  a  mais  ex- 
plendida  de  todas  as  suas  composições  a:  Missa  Papce  Marcélli, 
dedicada  a  Paulo  IV. 

Já  se  vê,  que  a  ideia  infeliz  que  o  Papa  Marcello  tivera  em 
um  momento  de  mau  humor,  foi  abandonada  immediatamente.  (w) 

Contra  as  razões  que  o  Bispo  apresentou  para  desacreditar 
a  musica  moderna,  fallavam  todas  as  explendidas  creações  de  Pa- 
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lestrina,  as  bellas  composições  de  Josquin  Deprès,  de  Okeghen, 
de  Geri  de  Ghersen  e  de  muitos  outros  homens  notáveis. 

Se  o  Bispo  desejava  ouvir  musica  seria  na  egreja,  musica 
própria  para  mover  á  piedade  e  á  devoção,  segundo  elle  dizia, 
bastavam-lhe  algumas  poucas  composições  dos  auctores  mencio- 
nados. 

D.  JoSo  iv  recommenda  áquelles  que  nSo  crêem  no  effeito  da 
musica  moderna  a  audição  dos  Textos  de  la  Passion  dei  Marte» 
y  Miercoles  sancto  y  algunos  dichos  dei  Christo  y  de  los  discipu* 
los  de  Geri  de  Ghersen  (x)  e  4  Lamentações  de  los  3  dias,  Motete  y 
Cauciones  do  mesmo  author,  y  conoceran  la  verdad  en  la  mudan- 
ça de  sus  egos  e  rostros. 

Egual  effeito  attribue  D.  João  iv  ás  musicas  de  Capitan, 
(Matheo  Romero)  por  exemplo  aos  seus  Tonos  e  principalmente  a 
um  Madrigal:  Si  vi piace  que  io  mora,  a  5  vozes. 

O  que  parece  encommodar  seriamente  D.  João  IV,  s8o  as  gra- 
ves aceusações  que  Cyrillo  Franco  dirige  aos  compositores  de 
Musica  sacra,  contemporâneos  ou  seus  antecessores. 

Por  isso  cita  o  nosso  enthusiastico  defensor  além  das  com- 
posições que  mencionamos  já,  muitas  outras  que  são  de  Afibnao 
Ferrabosco,  Marenzio,  Cláudio  Monteverde,  Alexandre  Striggio, 
Juanelli,  Príncipe  di  Venosa,  Felipe  do  Monte,  Luys  de  Vittoria, 
Okeghen,  Iodoco  Platense,  Henrique  Isaac,  Felipe  Rogier,  Jos- 
quin Deprès,  Geri  de  Ghersem,  Enricus  Tidi  etc. 

D.  João  IV  indica  também  muitas  composições  de  Palestrina 
de  que  possuia  24  Libros,  12  de  Missas,  6  de  Motetes,  2  de  Of- 
fertorios,  2  de  Hymnos,  1  de  Magnificai  e  1  de  Lamentações,  (y) 

A  esta  longa  lista  de  nomes  e  de  composições  de  artistas  es- 
trangeiros, acrescenta  D.  João  iv  as  mais  valiosas  obras  dos  se- 
guintes músicos  portuguezes : 

Gabriel  Dias,  Motete:  Assumpsit  Jesus,  admirate  sunt  tur- 
bae,  passagem :  Ingleber  Turlur. 

Juan  Loreço  Rabello,  Psalmo: 

1.)  Qui  habitat,  passagem  non  timebis  a  timore  nocturno. 

2.)  Frates  sobrii  estote  das  Completas,  onde  diz:  circuit. 
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Affonso  Lobo,  Motete:  Cura  turba  plurimum,  passagem :  ví- 
disset  máxima. 

Bem  se  vê,  que  o  Bispo  nSo  tinha  rasão,  nem  podia  accusar 
de  insuficiente,  fria  e  sem  expressão,  a  musica  moderna,  quando 
ella  própria  apresentava  em  sua  defeza  nomes  tZo  illustres,  pe- 
rante os  quaes  desappareciam,  como  nuvens  diante  do  vento,  to- 
dos esses  nomes  fabulosos  dos  inventores  dos  Modos  gregos. 

Suppondo  mesmo  que  a  Musica  grega  fizesse  os  effeitos  phan- 
tasticos  em  que  o  Bispo  se  compraz,  observa  D.  JoSo  iv,  que  não 
era  só  a  Musica  que  impressionava  o  auditório,  mas  também  e 
muito,  a  representação  dramática. 

O  povo  então  comprehendia  o  musico  e  o  actor,  e  por  isso 
podia  rir  e  chorar  com  elle;  porém  no  século  de  Cyrillo  Franco 
e  de  D.  João  iv,  entre  500  pessoas  que  estivessem  em  uma  egreja, 
não  havia  20  ou  30  que  soubessem  o  latim  a  ponto  de  comprehen- 
derem  o  texto  da  Missa.  Como  é  que  o  povo  havia  então  de  com- 
mover-8e  ás  palavras:  Kyrie  eleison,  se  elle  não  sabia  o  que  ellas 
significavam? 

Estas  observações  de  D.  JoSo  iv,  são  muito  judiciosas  e  o  Bis* 
po,  se  vivesse  no  tempo  em  que  a  Defensa  de  la  Musica,  foi 
escripta,  acharia  decerto  dificuldade  em  as  refutar. 

Mais  um  ponto  vulnerável  acha  Cyrillo  Franco  nos  compo- 
sitores modernos,  e  vem  a  ser  o  desejo:  cque  el  Canto  sea  bien 
cortado  de  fugas,  y  que  en  el  mismo  tiempo  que  uno  dize :  /San- 
ctu8}  diga  otro:  Sabaoth,y  otro:  gloria  tua*. 

D.  João  IV  objecta  simplesmente:  «que  dize  esto,  porque 
no  sabe,  y  como  no  sabe,  por  esso  nota  lo  que  es  saber** 

O  facto  de  haver  ou  não  Fugas  numa  Missa,  nada  tem  com 
os  effeitos  que  Cyrillo  Franco  deseja;  o  estylofugato  repetido  em 
demasia,  enfada  e  encommoda,  porém  posto  no  seu  logar,  dá  um 
certo  característico  á  composição,  de  que  um  musico  conscien- 
cioso quasi  nunca  prescinde. 

Fechamos  esta  exposição;  pelo  que  ficaescripto  terá  o  leitor 
avaliado  a  força  dos  argumentos  de  Cyrillo  Franco. 
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É  verdade  que  a  musica  não  andava  no  melhor  caminho 
quando  o  Bispo  de  Loretto  escreveu  a  sua  Carta,  porém  n2o  esta- 
va perdida  e  a  prova  é  que  se  salvou  da  crise  em  que  oscil- 
lava. 

O  Bispo  não  procedia  com  justiça,  negando  a  faculdade  de 
mover  a  alma  a  uma  Musica  que  tinha  tido  tão  illustres  repre- 
sentantes; não  devia  condemnar  a  Arte  moderna  e  a  Musica  mo- 
derna, para  nos  vir  recommendar  um  systema  musical,  que  se  os 
artistas  de  então  o  tivessem  adoptado,  teria  conduzido  a  Arte  para 
sempre  á  sua  ruina  completa. 

Com  effeito,  que  outro  resultado  se  poderia  ter  colhido  da 
adopção  dos  Modos  Phrygio,  Lydio,  Dorio,  e  Mixolydio  e  da 
supposta  Musica,  harmónica,  chromatica,  e  diatónica  dos  gregos? 

Deixemos  finalmente  o  Bispo  em  paz  com  a  sua  credulida- 
de e  o  seu  enthusiasmo  ingénuo  por  uma  musica  olympica,  que 
os  argumentos  de  D.  João  iv  reduziram  ás  proporções  de  uma 
mera  hypothese. 

2.)  Respuestas  á  las  dudas  que  se  puzieron  á  la  missa : 
Panis  quem  ego  dabo  de  Palestrina,  impressa  en  el  libro  quinto 
de  sus  Missas.  Lisboa,  25  de  Setiembre  de  1654.  in-4.°  de  n — 
29  pag. 

Ha  uma  traducção  italiana  d'esta  obra  com  o  titulo: 

Riposte  alli  dubii  proposti  sopra  la  missa:  *Panis  quem 
ego  dabo  9  dei  Palestrina,  stampata  d!elle  sue  Messe,  tradotte  de 
spagnuolo  in  italiano.  — Roma  per  Mauritii  Belmonte,  1655,  in- 
4.°,  sem  nome  de  author,  porém  no  principio,  por  cima  do  Sone- 
to e  no  fim  traz  as  iniciaes  D.  B.  O  frontispício  gravado  que  re- 
presenta vários  emblemas  e  instrumentos  músicos,  traz  as  armas 
de  Portugal. 

O  Abbade  Baini  indica  um  titulo  um  pouco  differente:  Dub- 
bil  i  qualiforono  proposti  sopra  la  messa:  Panis  quem  ego  dabo 
dei  Palestrina,  che  va  stampata  nell  quinto  libro  delle  sue  messe 
a'  quali  si  risponde  informa  di  dialogo. 


*\ 
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SONETO 

Al  Autor  encubierto  -D.  B.  sobre  las  Dudas  y  Respuestas  a 
la  Missa  de  Palestrina. 

Oráculo  dei  cielo  ai  mundo  dado, 
Resuelveme  una  Duda|  que  desseo 
Entender  de  tu  pluma,  pães  la  veo 
Ir  bolando  tan  cierta  en  lo  dudado: 

No  puede  Autor  incierto,  ser  nombrado 
£1  que  solo  en  certesas  base  empleo, 
Poniendo  dei  armonico  trofeo 
Obelisco,  a  verdades  consagrado? 

Bespondeme  (Sefior)  bicn  advertido 

Tu  livro,  lo  que  cifra  el  nombre  incierto : 
Un  tesoro,  dixe,  es  mas  escondido. 

Gran  respuesta ;  emperò  major  acierto 
Alio  ser,  por  mistérios  que  he  leido, 
Llamarte  felizmente  El  Excubierto. 

« 

ÁNÀLYSE 

Este  livro  importante  é  mais  um  testemunho  do  mérito  de 
D.  J080  IV  como  theorico  e  como  critico  e  uma  prova  irrefutável 
do  seu  profundo  saber  na  Theoria  da  Musica. 

Ignoramos  quem  propuzera  as  duvidas  sobre  a  Missa  de 
Palestrina  a  que  D.  João  IV  respondeu  com  tanta  sciencia. 

Cifravam-se  em  quatro  pontos  principaes,  a  saber: 

I.  De  que  tono  seaí 

li.  Que  pareciendo  ser  segundo  tono,  porque  razon  empieça 
fuera  dei,  settima  y  onzena  ariba  de  la  cuerda  Jinal? 

III.  Si  está  bien  formada  la  Missa  procediendo  por  estos 
términos  f 

IV.  Que  supuesto  'estar  el  tono  de  la  Missa  mal  formado, 
pueda  estar  bien  echa,  conforme  ai  Motete  sobre  que  se  hizof 
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A  fiadas  estas  perguntas  responde  D.  João  rv  em  forma  de 
«cjafccx.  com  a  maior  clareza  e  com  uma  lógica  tanto  mais  sega- 
va* ^o»  caia  orna  das  suas  explicações  vem  acompanhada  de 
«tmpb*  tirados  dos  melhores  e  mais  celebres  authores  do  sen 
fr— tpo  *  anteriores  ao  século  xvii. 

Estas  citações  revelam  os  vastos  conhecimentos  de  D.  Joio 
tX„  tta  Sciencia  musical  e  mostram  que  elle  conhecia  e  possuía  na 
***  mmma*  assaz  apreciada  Bibliotheca,  tudo  quanto  havia  de 
tt*&or  e  mais  precioso  na  Theoria  e  na  Practica  da  sua  Arte. 

NVsta  obra  se  encontram  citadas  e  aproveitadas  intelligen- 
to«u*ute  as  principaes  obras  de  Palestrina,  de  Ferraboseo,  de 
Adriano  Willaert,  de  Felipe  Rogier,  de  Guerrero,  de  Jorge  de 
t*H*k>,  de  Christobal  de  Morales  e  os  livros  theoricos  de  Cleo- 
uid**,  de  Juan  Giudeto,  de  Stephano  Vanneo,  de  Horácio  Trigri- 
uo>  do  IV  Augino,  de  Boêcio,  etc. 

K*te  livro  pequeno,  de  aspecto  modesto  e  despretencioso  nSo 
w  ftu  valer,  assim  como  a  Defensa  de  la  Musica,  pelo  seu  for- 
mato, mas  nem  por  isso  deixa  de  valer  tanto  ou  mais  do  que  es- 
w«  uv  fólios  que  ás  vezes  tem  mais  pezo  material  do  que  valor 
intrínseco. 

A  pag.  28  vem  uma  Conclusion  em  que  o  author  concentra 
o  quo  escreveu  no  livro  e  diz : 

«llesumiendo  mi  parecer  (si  à  cazo  no  me  he  declarado  bien) 
ilitfo  que  la  Missa  por  los  finales  es  segundo  tono  (1.*  e  2.*  Per- 
gunta) coinmixto:  porque  participa  de  vários  tonos,  como  se  ve 
tsu  <sl  primero  Kyrie,  no  deziendo  el  final  con  el  principio,  empe- 
yHiido  como  si  fuera  6,  7  6  8  tono.  Lo  mismo  enel  principio  de  la 
(Jluriu,  (Vedo,  etc.  Quedando  los  finales  en  dissonância  con  los 
iiiiiicipios  antecedentes.  Y  cn  lo  tocante  a  la  formation  de  la 
Alitftfu  fít.â  Pergunta)  (conforme  a  lo  que  tengo  dicho)  está  mal 
finifiudu,  por  no  empeçar  el  Tenor  quinta  ariba  o  octava  dei  fi- 
lial :  |*sro  conforme  ai  mottete,  (é  de  Lupo  Lupi,  celebre  compo- 
niUtr  do  século  xvi)  está  bien  ordenada,  porque  haviendo  Pales- 
IrífOi  de  hazer  sobre  el,  no  podia  dexar  de  empeçar,  el  Tenor  en 
JMJM*U*  conformidad,  por  responder  ai  Tiple  por  los  mismos  in- 
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tervallos,  pues  respondiendo  en  otra  forma,  7  feneciendo  confor- 
me ai  principio,  vénia  a  hazer  la  Missa  de  otro  tono,  que  no  era 
el  mottete,  mas  (como  he  dicho)  la  culpa  que  se  puede  poner  a 
Palestrina,  es,  escojer  tal  mottete  para  hazer  Missa  sobre  el. 

t La  Missa  está  echa  con  gran  juizio,  porque  aun  que  los  fina- 
les  son  dissonantes,  7  no  dizen  con  los  princípios,  de  lo  que  atraz 
está  dicho,  con  todo  quedando  tono  ai  principio,  donde  ha  de  em- 
peçar la  parte,  que  sigue,  como  tengo  declarado  enel  fin  dei  3. 
Kyrie,  para  el  principio  de  la  Gloria,  7  mas  partes. 

cHe  dicho  lo  que  me  parece  sobre  las  propuestas  que  me  hi- 
zieron  sobre  esta  Missa,  7  en  las  respuestas  dadas  no  es  mi  iuten- 
cion  condenar  a  Palestrina,  porque  le  tengo  por  mui  docto,  scien- 
te,  7  considerado  en  sus  composiciones,  por  haver  visto  todas  sus 
obras,  que  estan  çm  mi  poder,  las  quales  constan  de: 

Doze  livros  de  Missas  à4,  6  y  6  vozes. 

(Faltava  nesta  collecção  importante  a  Missa  Assumpta  est, 
impressa  em  1585  e  o  Livro  de  Missas  a  8  vozes,  impresso  em 
1601.)  (z) 

Dos  livros  de  Offertorios  à  5  vozes. 

Siette  livros  de  Motetes a  4,5,6,7  e8 vozes.  (Eram dois  li- 
vros a  4  vozes,  e  os  5  restantes  a  5,  6,  7  e  8  vozes.) 

Uh  livro  de  Himnos  à  4  vozes. 

Otro  de  Magnificas  à  4  vozes. 

Primero  y  segundo  livro  de  Madrigales  à  4  vozes. 

Dos  livros  de  Madrigales  à  5  vozes. 

Uno  de  Let antas. 

Otro  de  Lamentacianes. 

Missas  y  otras  obras  que  no  se  imprimieron,  en  los  mismos 
borradores  de  sumano.» 

O  Abbade  Baini  (aa)  agradecido  a  D.  João  IV  pela  defesa  que 
tomou  a  favor  da  Missa  de  Palestrina,  menciona  a  obra  do  nosso 
celebre  author  e  apresenta  uma  critica  da  mesma  Missa  e  uma 
anedocta  sobre  a  questão  suscitada;  tanto  a  critica  como  a  ane- 
docta  do  mui  erudito  e  respeitável  critico,  são  de  tão  grande  in- 
teresse, que  n3o  podemos  resistir  á  tentação  de  a  transcrever,  pa- 
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ra  que  o  leitor  conlieça  ao  menos  uma  pequena  parcella,  de  um 
livro  tão  valioso  como  é  a  Biographia  do  sábio  Abbade. 

Ouçamos: 

tÉ  stato  già  detto  nel  cap.  6,  di  questa  3.  se*,  che  il  Pier- 
luigi  dedico  nel  1590.  a  Guglielmo  duca  di  Baviera  il  libro  quin- 
to di  messe:  e  chè  in  questo  libro  si  trova  fra  le  altre  la  messa 
a  4  voei  intitolata:  Partis  quem  ego  dobo.  Giovanni  cosi  la  inti- 
tolò,  perche  lavorolla  sopra  il  mottetto  símile,  Panis  quem  ego 
dabo,  composto  già  molti  anni  indietro  da  Lupo  Lupi  ed  im- 
presso nel  1532.  nella  raccolta  di  mottetti  denominata  dei  fiort 
(bb).  Âwenne  poi  nel  1654.  quando  già  era  cessato  intera- 
mente  in  Roma  l'uso  delia  pratica  antica  ed  unicamente  si  atten- 
deva  alio  stile  orgânico  che  in  un  ritruovo  di  musici,  alcuni  sac- 
centelli  millantatori  di  erudizione,  misero  discorso  deli'  accenna- 
ta  messa  dei  Pierluigi ;  e  non  poço  inveirono  contro  la  medesima. 
Si  trovo  quivi  fortunatamente  un  tale  che  ne  prese  la  difesa;  e 
non  contento  di  aver  confuso  in  você  quegli  scioli,  volle  anche 
pubblicar  con  la  stampa  1'apologia  delia  messa  anzidetta.  Fece 
pertanto  imprimere  senza  luogo,  e  senza  stampatore  un  piccolo 
libretto  in  32.  pagine,  cui  pose  a  frontispizio:  Dvbbi,  i  qualifu- 
rono  proposti  sopra  la  messa:  Panis  quem  ego  dabo  dei  Pales- 
trina,  che  va  stampata  nel  quinto  libro  delle  sue  messe  a'  quali 
si  risponde  in  forma  di  dialogo.  I/autore  si  segnò  in  fine  Incer- 
to autore  con  le  iniziali  D.  B.  a  di  25.  Settembre  dei  1654.  Li 
dubbi  preposti,  c  lc  rispote  dellanonimo  sono,  come  apresso. 

Dubb.  1.  Di  che  tono  sia  la  messa}  Panis  quem  ego  dabo? 

Risp.  E  dei  secondo  modo,  o  tono  ecclesiastico  in  D.  (D  la- 
solre).  Di  fatto  il  tenore,  che  est  rector,  et  guida  tonorum  canta 
da  A.  ad  a.  cioè  da  La,  a  la;  ed  è  diviso  arítmeticamente  nel  D, 
o  Re,  in  cui  si  posa. 

Dubb.  2.  Che  parendo  essere  dei  secondo  tono,  per  qual  ra- 
gione  comincia  fuori  di  esso  in  settima,  ed  undécima  sopra  la 
corda  jinale  f 

Risp.  Cosi  usarona  sovente  di  fare  gli  antichi  musici :  e  ciò 
percliè  anche  i  canti  gregoriani  incominciano  in  seconda,  in  ter- 
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sa,  ín  quarta,  in  quinta,  in  Besta,  ed  in  settima  dalla  corda  finale 
dei  tono,  o  modo  in  cui  sono  scritti. 

Dubb.  3.  Se  la  messa  sia  ben  formata  procedendo  per  ques- 
ti  terminit 

Risp.  Propriamente  parlando  (e  segnatamente  nel  genere  or- 
gânico) non  sarebbe  formata  bene:  ma  e  per  Fesempio  dei  canto 
stesso  gregoriano,  e  per  Fuso  dei  compositori  antichi  non  può  nel 
canto  puro  vocale,  di  genere  antico,  di  prima  pratica,  tacciarsi  di 
errore. 

Dubb.  4.  Che,  supposto  il  tono  delia  messa  essere  mal  for- 
mato,  possa però  la  messa  stessa  essere  benfatta,  conforme  ai  mot- 
tetto,  sopra  il  quede  fu  composta  t 

Risp.  La  messa  essendo  conforme  in  tutto  e  per  tutto  ai  mot- 
tetto,  è  benissimo  fatta  nel  genere  antico  di  prima  pratica,  e  la- 
vorata  con  gran  giudizio. 

Conchiude  Faut'ore:  Non  é  mia  intenzione  di  condannare  il 
Palestrina:  perche  lo  tengo  per  molto  dotto,  perito,  ed  accorto 
nette  sue  composizioni:  e  per  aver  io  visto  tutte  le  sue  opere,  le 
quali  sono  in  mio  potere. 

Fin  qui  Festratto  fedele  deli'  operetta  deli'  autore  D.  B.  Io 
però  mi  credo  in  dovere  di  aggiugnere  alcuna  cosa  di  piu  in  di- 
fesa  di  questa  messa,  e  dei  Pierluigi. 

1.  La  messa  è  lavorata  egregiamente  sopra  tutti  i  temi,  anzi 
sopra  tutte  le  frasi  dei  mottetto:  Panis  quem  ego  dabo  1.  par.  —  2. 
par.  Locutus  est  Dominus}  dei  Lupi.  I  mirabili  e  variati  lavori, 
che  Giovanni  ricavò  dalF  árido  tronco  di  quelF  oltramontano  ad- 
ditano  la  penna  di  Virgílio  che  si  riveste  di  Ennio. 

2.  La  messa  è  di  uno  stile  assai  piu  forbito  dello  stile  dei 
mottetto.  Perciocchè  il  Lupi,  quantunque  valorosíssimo  composi- 
tore,  era  spesso  inesatto  nel  maneggio  delle  false :  era  non  di  rado 
mancante  di  armonie:  era  trascurato  nel  sottoporre  le  parole  alie 
note:  era  secco  e  poverissimo  di  pensierí  secondarii.  Altronde  il 
Pierluigi  in  questa  messa  è  esattissimo,  come  sempre,  nci  con- 
trappunti:  è  riechissimo  di  armonie;  diligente  nella  collocazione 
delle  sillabe  sotto  le  note ;  ò  fecondissimo  di  bei  pensierí  ausilia- 
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rii,  di  concetti  e  frasi  analoghe  ed  omogenee,  figlie  dei  temi 
sunti. 

3.  Essendo  la  maniera  dei  mottetto  dei  Lupi  una  maniera 
di  comporre  piii  da  suono,  che  da  canto ;  e  ciò  giusta  la  moda  di 
quella  stagione;  il  Pierluigi  nella  messa  si  adattò  anche  a  questa 
maniera.  E  perciò  ei  si  decise  di  dedicare  siffatta  messa  non  alia 
cappella  apostólica,  non  ad  un  sommo  Pontefice,  ma  ai  duca  di 
Baviera.  E  la  ragione  è  chiara.  Avendovi  in  quella  corte  molti 
sonatori,  e  certamente  solendovisi  sonare  (e  ballare)  le  composi- 
zioni vocali  (sagre  e  profane),  volle  Giovanni  che  in  quel  volume 
di  messe,  affinchè  riuscisse  piu  gradito,  vi  fossero  composizioni 
puramente  da  canto,  e  composizioni  da  suono  insieme  e  da  cau- 
to. Se  ben  si  disamina  questa  messa,  si  conosce  essere  di  una  ma- 
niera non  usata  dal  Pierluigi  nelle  composizioni  ecclesiastiche  di 
puro  canto.  Scorgesi  a  colpo  d'  occhio  essere  la  medesima  lavo- 
rata  con  quella  spessezza  di  note,  e  di  accordi,  che  richiede  il 
suono,  e  schifa  il  canto  puro  vocale:  con  una  circolazione  di  temi 
soverchiamente  ricercata,  la  quale  com'  è  dilettevolissima  nel  suo- 
no, cosi  è  pericolosissiraa  nel  canto  puro  vocale:  con  una  mesco- 
lanza  ora  suecessiva,  ora  simultânea  di  temi  e  di  frasi  in  3.  mag- 
giore,  e  di  temi  e  di  frasi  in  3.  minore:  riunione  quanto  aliena 
dalla  sodezza  dcl  canto  puro  vocale,  altrettanto  solleticante  gra- 
devolmente  1  orecchio  nei  capricci  dei  suono,  e  nei  sollazzi  delia 
danza:  con  quella  misura  regolare  di  periodi  nei  temi,  e  nelle  ris- 
poste,  di  cui  se  si  diletta  il  canto  puro  vocale,  di  essa  però  ha 
d*  uopo  costantemente,  e  per  essa  si  guida  il  bailo,  ed  il  suono. 

3.)  Concordância  da  Musica  e  passos  da  Collegiada  do* 
maiores  professores  desta  Arte.  Ms. 

4.)  Princípios  de  Musica,  quem  foram  seus  primeiros  auto- 
res e  os  progressos  que  teve.  Ms. 

PRATICA 

5.)  Dous  Motetes.  Sahiram  no  fim  das  obras  musicaes  de 
Joio  Lourenço  Rebello. — Romae,  Typis  Mauritio  et  Amadei  Bel- 
montiarum,  1657  in-4.° 


SN 
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6.)  Magnificai,  a  4  vozes. 

7.)  Dixit  Dominus,  Domine  meo7  a  8  vozes. 

8.)  Laudate  Dominas  omnes  Gentes,  a  8  vozes. 

9.)  Concertado  sobre  o  Cantochão  do  Hymno — Ave  Maris 
Stetta. 

10.)  Paixões  de  Domingo  de  Ramos,  a  4  vozes. 
11.)  Paixões  de  Sexta  Feira  Santa,  a  4  vozes. 
12.)  Crux  fidelis  inter  omnes;  Motete  (cc)  a  4  vozes,  Soprano, 
Contralto,  Tenor  e  Baixo. 

Esta  composição  é  notável. 

Â  contextura  harmónica  é  distincta,  correcta  e  apresenta 
tentativas  de  innovação  que  nSo  são  vulgares  na  época. 

Em  tudo  se  nos  revela  este  príncipe,  como  um  verdadeiro  ar- 
tista. 

Algumas  das  primeiras  obras  vem  mencionadas  por  Caetano 
de  Sousa,  (dd) 

Quasi  todos  os  escriptores  contemporâneos  prestaram  home- 
nagem aos  talentos  artísticos  de  D.  João  rv.  Limitar-nos-hemos  a 
mencionar  alguns  poucos.  Entre  elles  citamos  primeiro,  o  elogio 
que  Eduardo  Medeira  (ee)  faz  a  este  artista,  chamando-lhe :  Musa- 
rum  Corypheum  e  em  outro  logar:  Orpheum  Lusitanum;  este 
testemunho  é  importante,  porque  Medeira  possuía  também  gran- 
des conhecimentos  na  Arte  musical. 

Fétis  (ff)  menciona-o  com  as  seguintes  honrosas  palavras: 

La  musique  avait  été  Vobjet  des  études  spéciales  de  ce  prin- 
ce,  et  il  était  devenufort  habile  dans  cet  art. 

Sousa  de  Macedo  (gg)  classifica-o :  o  musico  mais  sábio  do  seu 
tempo;  esta  apreciação  psrece-nos  exagerada,  apezar  dos  gran- 
des dotes  de  D.  João  iv,  como  theorico  e  como  compositor;  é 
certamente  classificação  de  cortezão. 

Agostinho  Macedo  escreve :  (hh) 

cCantibus  sacris  ita  delectatur,  ut  non  modo  eos  libenter 
audiat,  sed  qua  pollet  usque  ad  admirationem  musicaram  rerum 
scientia  Davidis  instar  hymnos  scientissime  componat,  quorum 
harmonis  templa  resonant.» 
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Manoel  de  Galhegos,  (ii)  diz: 


—  Cuidadoso,  soilicito  engolfado, 
No  immenso  Mar  da  Musica  procura 
Ir  por  algum  caminho  desusado 
Á  dar  novos  preceitos  á  doçura : 
£  a  descobrir  na  orgânica  armonia 
Números  novos,  nova  melodia. 


Quando  douto,  e  armonico  pretende 
Encher  de  varias  flores  um  Motete 
Com  graça  superior  as  vozes  prende; 
£  com  tanta  destreza  um  passo  mete, 
Que  antes,  que  este  suavíssimo  feneça 
Outro  mudando  de  intenção  começa. 


Por  novos  modos,  nova  variedade 
Faz  caminhar  a  voz :  talvez  a  obriga 
A  que  fuja  com  rara  suavidade, 
Talvez  a  que  galharda  um  passo  siga. 
Ora  com  ley  de  números  lhe  manda 
Que  trémula  se  quebre,  e  pare  branda. 


Este  príncipe  illustrado  por  grandes  dotes  artísticos,  ficou 
ainda  lembrado  na  memoria  do  seu  povo,  como  um  rei  bom  e  jus- 
to, pelas  suas  qualidades  pessoaes. 

Costumava  clle  dizer,  que  todo  e  qualquer  vestuário  lhe  ser- 
via, isto  é,  não  precisava  de  falsos  ouropéis,  e  que  qualquer  comi- 
da lhe  satisfazia  o  paladar. 

Não  era  nos  acepipes  de  uma  mesa  luculliana  que  se  dispen- 
dia  então  o  dinheiro  do  povo ! 

O  seu  retrato  encontra-se  em  obras  mui  diversas. 

Citamos  entre  aquelles  que  foram  feitos  por  estrangeiros  os 
seguintes: 


\ 
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1.)  Cochin  pinx.  Desrocher  se.  gr.  in-8.° 

2.)  in-4.°  peq.  Avbry  se;  do  mesmo  gravador,  outro  retrato 
in-4.° 

Como  o  mais  authentico  portuguez,  no: 

3.)  Epitome  chronologico  da  Historia  dos  Beis  de  Portugal 
ordenado  por  J.  C.  de  Figanilre.  Lisboa — 1838.  Gravura  em 
madeira. 

(a)  Index  de  Obras  que  se  conservam  na  Bibliotheca  real  da  Musica, 
impresso  em  Lisboa  por  Paulo  Craesbeck,  in-4.°gr.  de  521  pag.  1.*  Parte. 

Machado  indica  em  outras  partes  da  sua  Btbliotheca  Lusitana  tam- 
bém as  datas  1645,  (voL  m,  pag.  385)  e  1648,  (vol.  m,  pag.  300);  a  mais  cer- 
ta é  1649. 

(b)  Fétis.  Biogr.  l/httvvol.  rv,  pag.  436,  quando  falia  d*esta  Biblio- 
theca :  Une  bibliotisque  immense,  etc.  e  Cette  rtche  bibliothèque,  refere-se  ao 
catalogo  acima  mencionado  e  que  elle  jul^a  ser  o  Index  completo  da  Li- 
vraria da  Musica;  que  diria  o  úlustre  crítico  belga,  se  tivesse  notado  que 
Barboza  Machado  diz  expressamente  (BtbL  Lusit.  vol  n,  pag.  571)  que  só 
fora  impressa  a  i.*  Parte  do  catalogo  ? 

(c)  Bibl.  Lusit.  vol.  ii,  pag.  571. 

(d)  A  Musica  em  Portugal,  Gazeta  da  Madeira,  n.°  9,  de  29  de  Março 
de  1866. 

(e)  Machado  refere  sempre  nas  Biografias  que  encontramos  na  sua 
Bibliotheca,  Estantes  e  nem  uma  só  vez,  Caixas. 

ff)  Vide  a  sua  Biographia. 

SJ  Musico  inglês,  discípulo  do  celebre  Gaugeric  de  Ghersen. 
)  Fétis,  Biogr.  Univ.  vol.  iv,  pag.  346,  que  viu  este  livro,  diz  que 
nio  traz  nem  data,  nem  logar  de  impressão,  porem  uma  nota  manuscripta 
que  se  encontra  em  um  exemplar  da  Bibliotheca  imperial  de  Paris,  indica 
claramente  a  data  de  2  de  Dezembro  de  1649. 

(i)  As  razoes,  que  em  seguida  apresentamos,  apontam  claramente  o 
nome  do  author. 

1.°  Fétis  viu  o  exemplar  referido  da  Bibliotheca  de  Paris,  que  traz 
a  seguinte  nota  manuscripta :  O  author  d'este  livro  é  o  Bei  de  Portugal 
D.  João  IV.  Foi  feito  a  2  de  Dezembro  de  1649,  como  se  vê  a  pag.  44  e  de- 
ram-m'o  em  Lisboa  em  1666,  como  sendo  um  livro  muito  raro  (!!) 

Esta  afirmação  é  verdadeira,  porque  apenas  se  conhecem  mais  dois 
exemplares  d'esta  obra  preciosa,  um  na  Bibliotheca  Nacional  e  outro  em 
poder  do  actual  Duque  de  Palmella,  segundo  ouvimos  dizer. 

2.°  No  verso  da  folha,  que  precede  a  epistola  dedicatória  a  João  Lou- 
renço Rebello  assignada  u.d.(Dux  Bragantiae)  incertus  auetor,  encontra - 
se  um  Soneto  acróstico  composto  por  author  desconhecido  em  louvor  de 
D.  João  iv  e  da  Musica  moderna,  em  que  se  lê  nas  letras  iniciaes  o  Titulo : 
El-Rcy  de  Portugal. 
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Transcrevemos  o  Soneto  por  curiosidade : 

El  que  la  nueva  musica  defiende, 
Jjuso  escritor,  con  peregrinas  flores, 
Retratar  sabe  en  métricos  colores 
Efectos,  con  que  ti  alma  st  suspende. 
Injusta  pluma,  deslutir  'pretende 
Del  Arte  en  vano,  armonicos  primores; 
'Enquanto  sus  defensas  superiores 
Pluma  discreta  felismente  emprende 
Oráculo  divino  és  todo  quanto 
'Repulsáveis  de  accusacion  mentida, 
Todo  mistérios,  que  el  respeito  occulta 
Vence  cenouras  criticas  en  tanto 
Gloriosamente  el  arte  presumida 

t  discutir  de  intelligeneia  culta. 


O)  Mappa  de  Portugal,  voL  iv,  pag.  154,  1.*  edição. 

(k)  Dicc.  Bibl.  vol.  m,  pag.  281. 

(1)  Mappa  de  Portugal,  vol.  u,  pag.  350,  nota  2.*,  2.*  edição. 

(m)  Discurso  sobre  a  perfeição  do  Diathesarom.  Lisboa,  1662  in-4.*,  por 
António  Craesbeck  de  Mello. 

(n)  No  Prologo  doPanthéon,  l.a  Parte,  diz :  •Real  nos  dió  una  moder- 
na harmonia  con  que  a  toda  suavidade  dexó  illustre  y  abliaada;  na  Carta 
dos  Authores  portuguczes :  E  outro  sobre  todos  os  mais  celebres  levantado 
na  defeza  da  Musica  moderna,  que  por  ella  se  viu  não  só  real,  mas  defen- 
dida, 

(p)  AUgem.  Literat.  der  Musik,  pag.  98. 

(m  Vem  incluída  na  collccçào :  Lctteri  illustri,  publicada  por  Aldo 
Manucio,  em  Veneza  1567,  e  é  datada  de  16  de  Fevereiro  de  1549. 

(a)  Palavras  textuaes  de  Fétis,  Diogr.  Univ.  vol.  iv,  pag.  436. 

m  Esta  celebre  Missa,  uma  das  suas  mais  bellas  composições,  foi  of- 
fereciaa  pelo  author  a  Hercules  i  d'Est,  Duque  de  Ferrara,  em  signal  de 
gratidão  pela  protecção  generosa  que  tinha  recebido  d'este  príncipe,  quan- 
do residia  cm  Ferrara. 

A  missa:  dei  Hombre  armado  podia  ser,  ou  a  de  Palcstrina  ou  a  de  Jos- 
quin  Depròs,  é  provável  que  fosse  d'cste  ultimo. 

(s)  Dança  muita  usada  na  corte  de  França  no  tempo  dos  Valois;  toca- 
va-se  e  cantava-se  ao  mesmo  tempo.  A  Pavana  era  tocada  por  oboés  e  sa- 
cabuxas  (espécie  de  trombetas)  e  acompanhada  pelo  tamboril. 

Este  acompanhamento,  de  rliytino  binário  e  sempre  constante,  (uma 
longa  sobre  o  tempo  forte,  duas  breves  sobre  o  tempo  fraco)  formava  um 
contraste  singular  pela  sua  insistência  rhytmica,  com  o  canto  da  Pavana,  que 
podia  variar  independentemente  do  movimento  do  tamboril. 

Esta  dança  era  séria,  cm  opposiçào  ás  contrarias  (Gavotte,  Branle, 
Volte)  que  já  no  tempo  dos  Valois,  qualificavam  de  déhontées. 
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No  tempo  em  que  foi  inventada  servia  principalmente  para  os  reis, 
príncipes  e  senhores  graves  exibirem  publicamente  a  sua  habilidade ;  mais 
tarde  degenerou  porem  esta  dança  também  em  dthontét,  tornando-se  em 
exibição  das  bellas  pernas  das  duquezas  e  princezas  da  época. 

O  exemplo  vinha  de  cima,  e  ainda  hoje  se  lê  em  escriptores  da  época 
a  descripçâo  doestas  scenas  galantes ;  um  (Telles  a  propósito  da  Volte  men- 
ciona como  virtuose  n'esta  dança,  a  formosa  Margarida  de  Valois,  esposa  de 
Henrique  iv  qui  montrait  sesjambes  qu'elle  avaitfort  belles. 

O  nome  da  Pavana  vem  de  um  dos  movimentos  da  dança,  em  que  os 
bailarinos  formavam  uma  figura  semelhante  á  cauda  aberta  do  Pavão. 

O  cavalleiro  servia-se  para  isso  da  sua  capa  e  da  espada;  a  dama  do 
seu  vestido  e  do  leque. 

(t)  A  GaMaftZa  appareceu  em  Roma  e  dançava-se  com  duas  figuras,  a 
3/  4,  movimento  alegre,  (homem  e  mulher);  os  seus  passos  eram  muito  varia- 
dos e  muito  complicados,  o  que  tornava  a  dança  aifficil  para  quem  a  qui- 
sesse executar  bem. 

(u)  O  Dythrambo  de  Bacco  formava  um  dos  estylos  da  musica  grega, 
que  se  chamava  Bacchico  por  ser  dedicado  ao  Deus  Bacco.  Alguns  autho- 
res  dâo-lhe  também  o  nome  Mesoides.  O  característico  d'este  estylo  consis- 
tia no  emprego  dos  sons  médios  do  systema. 

(v)  Com  effeito,  muitas  vezes  o  compositor  adoptava  as  palavras  da  de- 
dicatória para  texto  da  Missa,  o  que  dava  logar  a  combinações  scientáficas 
de  uma  grande  dificuldade. 

Felipe  Rogier,  Mestre  da  Capella  de  Filipe  n  de  Hespanha  em  uma 
das  suas  Missas  usou  d'este  artificio,  sic : 

« Phi-li-  -ppus,  Se-cun-dus-Rex-His-pa— ni-ae. 
mi-mi — ut— re-  -ut — ut — re — mi-f á— ^mi-ré. 

As  variadas  formas  porque  as  notas  se  haviam  de  combinar  com  as  pa- 
lavras do  texto,  estavam  todas  sujeitas  a  numerosas  regras  que  creavam 
grandes  dificuldades  para  o  compositor. 

Entre  os  nossos  artistas  alguns  houve  que  escreveram  obras  d 'esta  na- 
tureza. 

(w)  Esta  anedocta  é  contestada  por  alguns  authores,  com  tudo  se  ella 
é  verdadeira,  será  isso  mais  um  titulo  de  Gloria  para  Palestrina. 

(x)  D.  João  ív  possuia  varias  Missas,  Motetes  e  Cauciones  d'este  au- 
thor  em  Ms.,  e  mais  obras  dos  melhores  discípulos  da  sua  eschola,  que  elle 

âuería  publicar;  não  sabemos  se  o  fez ;  é  de  crer  porém,  que  tudo  se  per- 
esse  com  a  Bibliotheca  da  Musica. 

(v)  Vide  pag.  141  uma  lista  mais  completa  das  obras  que  D.  João  ív 
possuía  de  Palestrina,  cinco  annos  mais  tarde,  em  1654.  Algumas  d'estas  ul- 
timas eram  autographos ! 


(z)  Nota  do  author. 
(i 


(aa)  Memorie  storico-critiche  delia  vila  e  delle  opere  di  Giovanni  Ptcr- 
luigi  da  Palestrina.  Roma,  dalla  Societá  typographica,  1828,  vol.  u,  pag. 
359-362. 

Çbb)  Tre  sono  i  Lupi,  che  fiorirono  nel  secolo  xvi.  Lupo,  Giovanni,  e  De- 
sideno.  Le  opere  di  Lupo  Lupi  si  trovano  nella  raccolta  mdicata  dei  Fiore, 
nella  raccolta  dei  Frutto,  e  varie  se  ne  conservano  inedite  nel  nostro  archi- 
vio.  Le  opere  di  Giovanni  Lupi  si  hanno  e  nelle  menzionate  raceolte,  e  nel 
lodato  nostro  archivio.  Di  Desiderio  Lupi  si  legge  nell'  Essai  sur  la  musi- 
que To.  3.  pag.  448.  Lupi  Didier,  bon  musicien,  a  mis  en  musique  les  chan- 
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sons  spiritueUes  de  Guillaume  Gutrrtt,  imprimées  chtt  Duchemin.  R  est  nom- 
mé  datis  le  prologue  du  quatrieme  livre  de  Rabclais.  Anche  il  dottor  Burney, 
Hiêtory  of  music,  To.  3.  pag.  262.  conosce  soltanto  Desiderio  LupL 

(cc)  Vide  Anthologie  universelle  de  Musique  sacrie.  repertoire  des 
MaUres  des  xv"#,  xvi"6,  xvn"6,  xviii"",  et  xix"6,  sucies,  par  Georges  8chmitt, 
2  Series  em  22  volumes ;  Paris,  1869,  Veuve  E.  Repôs,  successeur  £.  Girod. 
Encontra-sc  no  7."0  volume  da  !.•  Serie.  A  composição  de  D.  Joio  ir  está 
em  companhia  de  outras  de  Orlando  di  Lasso,  Menegali,  Martini,  Victoria, 
Haendel,  Croce,  Viadana,  Casciolini,  Colonna,  Pitoni,  Calegari,  Rufio,  Pa- 
lestrina,  Casali,  Cifra,  Arcadelt  e  de  Lotti. 

(dd)  Historia  genealógica  da  Casa  Real  portuguesa^  vol.  vu,  pag.  240, 
241,  242. 

(ee)  Novae  PhilosophicB  et  medicina.  Lisboa,  1658  in-8.*  disp.  9,  voL 
n,  parte  l.a  sect  6,  n.°  3. 

(ff)  Bio  gr.  Univ.  Vol.  rv,  pag.  436. 

(gg)  Eva  e  Ave,  ou  Maria  íriumphante,  Lisboa,  1676.  Parte  1.'  Cap. 
23  n.*  15. 

(hh)  Propug.  Lusit.  Galli,  pag.  100. 

(ii)  Templo  da  Memoria.  Lisboa,  1635,  in-8.*  Livro  1.* 


D.  Joio  V — O  titulo  de  Magnânimo,  que  a  Historia  deu  a 
este  príncipe,  é  bastante  merecido  pelos  seus  actos,  posto  que  a 
intenção  que  os  inspirou  nSo  fosse  sempre  a  mais  louvável;  a  vai- 
dade fez  ainda  n  este  caso  o  papel  principal. 

NSo  foi  ella  muito  lisongeira  para  com  um  monarcha  que 
promoveu  o  Aqueducto  das  Aguas-livres,  que  creou  as  Bibliothe- 
cas  da  Universidade  de  Coimbra,  de  Mafra,  das  Necessidades)  etc. 

Se  as  Sciencias  lucraram  com  estes  serviços,  nSo  foram  tam- 
bém olvidadas  as  Artes  n'este  movimento  geral)  que  deu  alguns 
bons*  resultados. 

A  musica  entre  estas,  deveu  serviços  valiosos  a  D.  João  v. 
Foi  elle  quem  elevou  a  celebração  do  culto  divino  na  Patriarchal 
a  um  explendor  desusado  em  Portugal,  e  fez  dizer  aos  contempo- 
râneos portuguezes  c  aos  estrangeiros,  então  aqui  residentes,  que 
a  egreja  metropolitana  de  Lisboa,  rivalisava  em  pompa  e  riqueza 
com  a  Capella  pontifícia  em  Roma! 

E  verdade,  que  em  quanto  na  capital  se  cobriam  as  paredes 
dos  templos  com  sedas  e  ricos  veludos,  em  quanto  os  altares  bri- 
lhavam de  uma  rameira  verdadeiramente  pagã,  de  ouros  e  pedra- 
rias, lá  se  iam  perdendo  as  nossas  colónias,  soffrendo  nós  perdas 
consideráveis  na  terra  e  no  mar. 


OS  MÚSICOS  PORTUGUEZES  151 

Andavam  entSo  as  nossas  naus  prestando  auxilio  ao  papa 
contra  os  Turcos ! 

O  povo  sem  instrucçSo,  sem  liberdade,  sem  vida,  esmorecia 
debaixo  do  governo  de  um  príncipe  despótico  e  licencioso,  (a)  para 
quem  não  bastavam  os  immensos  rendimentos  das  colónias  da 
America,  sobrecarregando  ainda  o  povo  com  tributos  pesados ! 

Depois  de  termos  mostrado  o  lado  vulnerável  d'este  luxo  des- 
medido, não  podemos  deixar  de  confessar  as  vantagens  que  elle 
trouxe  ás  Artes,  e  principalmente  á  Musica. 

A  ostentação  no  rito  ecclesiastico,  trazia  comsigo  a  mesma 
ostentação  na  parte  artística  do  culto,  isto  é  uma  execuçBo  mu- 
sical primorosa,  digna  do  apparato  das  ceremonias  ecclesiasticas. 

Devia  concordar  uma  cousa  com  a  outra. 

Assim  surgiu  a  excellente  Capella  da  Patriarchal,  por  elle 
reformada  e  reconstruída,  segundo  um  plano  verdadeiramente 
grandioso. 

Aproveitamos  esta  occasiSo  para  fazer  um  pequeno  Esboço 
histórico  da  Capella  de  Musica  em  geral,  e  d'esta  de  Lisboa  (Pa- 
triarchal) em  particular. 

Já  por  vezes  havemos  dado,  e  continuaremos  a  dar  no  de- 
curso d'e8te  livro,  alguns  destes  apontamentos  relativos  á  His- 
toria da  Musica  em  Portugal,  (b) 

NSo  estamos  a  isso  obrigados  pela  natureza  da  nossa  obra, 
porque  não  são  elles  próprios  de  um  Diccionario  biographico,  e 
poder-se-iam  dispensar,  se  já  estivesse  escripta  a  Historia  da 
Musica  em  Portugal,  mas  como  nem  sequer  com  isso  se  tem  so- 
nhado, damos  aqui  estas  noticias,  que  não  são  destituídas  de  in- 
teresse e  que  poderão  servir  áquelle  que  se  quizer  dedicar  á  re- 
construcção  da  nossa  Historia  artística. 

Temos  de  subir  até  á  época  do  domínio  dos  Suevos  (c)  para 
encontrarmos  os  primeiros  vestígios  da  Capella  Real. 

O  anno  569,  é  a  primeira  data  positiva;  é  a  época  do  reina- 
do de  Theodomiro  que,  segundo  a  narração  do  Concilio  de  Lugo, 
tivera  já  por  Capellâes-Móres,  os  Bispos  de  Dume. 
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Esta  Capella  devia  ostentar  uma  certa  grandeza,  pois  os  seus 
cargos  eram  occupados  por  pessoas  da  mais  alta  jerarchia. 

Os  successores  de  Theodomiro  herdaram  dos  seus  a&tepaa- 
sados  este  uso  de  ter  Capella,  que  se  conservou  em  Portugal  mes- 
mo depois  da  fundação  da  monarchia. 

Já  no  reinado  de  D.  Affonso  Henriques  vemos  o  Arcebispo 
de  Braga,  D.  Payo  Mendes  (d)  no  cargo  de  CapeMo-Mór;  ao 
mesmo  tempo  ou  pouco  depois,  encontramos  eguaes  cargos  na 
Egreja  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  em  Guimarães,  (e)  na  do 
Santa  Cruz  de  Coimbra,  em  Santarém,  na  de  Santa  Maria  da  Al- 
cáçova, e  em  Lisboa  nas  parochias  de  S.  Bartholomeu,  S.  Marti* 
nho  e  na  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Escada,  perto  de  S.  Do- 
mingos, (f) 

Este  uso  foi-se  generalisando  nos  reinados  seguintes  de 
D.  Sancho  I,  D.  Affonso  u,  D.  Sancho  n,  D.  Affònao  m,  até 
D.  Diniz,  em  cujo  século  se  organisa  definitivamente  a  Capella 
Real,  que  entra  no  segundo  período  da  sua  existência. 

Ora,  é  incontestável  que  desde  o  tempo  de  Theodomiro  (569) 
já  se  cultivava  a  Musica  na  Capella  real,  porque  por  noticias  ante- 
riores, do  século  V,  vemos  a  musica  introduzida  já  nas  oeremo- 
nias  ecclesiasticas. 

O  Canto  sacro  é  cultivado  em  toda  a  sua  pureza  e  recom- 
mendado  pelos  prelados  que  assistiram  ao  primeiro  Concilio  de 
Braga. 

Este  canto  devia  ser  seguramente  o  Canto  Ambrosiano,  de- 
terminado em  384  por  Santo  Ambrósio,  Bispo  de  Milito,  pois  o 
Gregoriano  só  foi  introduzido  nas  cerimonias  da  egreja  no  fim  do 
Beculo  vi  (593). 

Attendcndo  ás  circumstancias  da  época,  só  podia  chegar  esta 
ultima  innovaçâo  a  Portugal,  no  principio  do  século  vil. 

Os  prelados  de  que  acima  falíamos  eram  nada  menos  do  que 
os  Bispos:  Pancraeio  de  Braga,  EU  pando  de  Coimbra,  Pamero 
de  Idanha,  Arisberto  do  Porto,  Deodato  de  Lugo,  Gtlasio  de  Mé- 
rida,  Pantomio  de  Ayeda,  Tiburcio  de  Lamego,  Agacio  de  Iria, 
Pedro  de  Numancia,  prelados  illustrados,  cujos  conhecimentos 
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musicaes  não  eram  inferiores  aos  dos  seus  collegas  de  Sevilha  e 
de  Toledo,  (g) 

Um  dos  paragraphos  do  Concilio  determina:  Que  o  canto  li- 
túrgico seja  uniforme,  e  que  não  se  cantem  nas  egrejas  poesias  vul- 
gares, entre  os  Psahnos  y  Liçdens. 

Esta  reoommendaçSo  dá-nos  a  entender:  1.°,  que  o  Canto 
eeclesiastioo  (Ambrosiano)  já  estava  introduzido  nas  egrejas  da 
Península;  2.°,  que  a  musica  popular  tinha  já  invadido  os  templos 
no  século  v. 

Apesar  da  observação  dos  prelados  do  Concilio,  ficou  o  povo 
tomando  sempre  parte  activa  no  canto  ecclesiastico,  até  esta  in- 
tervenção se  tornar  uma  influencia^  depois  de  ter  creado  uma  das 
fórmas  da  musica  religiosa  da  Península,  forma  que  nSo  se  en- 
contra na  musica  sacra  das  outras  nações,  e  que  vem  a  ser  o:  Vi- 
ttzncico. 

Comtudo,  a  resistência  do  povo  teve  de  ceder  mais  tarde  dian- 
te de  uma  intimação  mais  forte,  que  lhe  prohibia  expressamente 
de  misturar  os  seus  cantos  profanos  com  os  sagrados  da  egreja. 

Em  outro  logar  teremos  occasião  de  desenvolver  mais  lar- 
gamente a  historia  d'esta  lucta  artística  entre  o  povo  e  o  clero. 

NSo  deve  admirar-se  o  leitor  de  encontrar  entre  nós  a  musi- 
ca popular  tão  cedo ;  a  circumstancia  da  invasão  do  canto  popular 
no  canto  ecclesiastico,  indica  claramente  que  o  primeiro  estava  já 
caracterisado  na  sua  forma  (a  prova  encontramol-a  adiante)  e  que 
sahia  forte,  e  cheio  de  vida  da  garganta  àoplebeuy  no  campo,  nas 
ruas  e  até  na  egreja.  (O  mesmo  succedia  em  outras  partes.) 

A  sua  influencia  ia  transpondo  os  limites  que  lhe  tinham  sido 
determinados;  é  que  o  sentimento  do  povo  e  a  sua  individualida- 
de não  se  destroem  com  uma  sentença,  com  um  decreto  ou  uma  or- 
dem de  um  Concilio,  ainda  que  seja  de  um  Concilio  no  século  V ! 

Foi  este  o  motivo,  porque  a  observação  dos  prelados  reunidos 
em  Braga,  não  teve  o  effeito  desejado.  Só  uma  prohibição  expres- 
sa, que  veiu  mais  tarde,  pôde  banir  a  voz  do  plebeu  da  egreja, 
como  indigna  (!) 
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Esta  prohibiçBo  teve  por  triste  resultado:  o  papel  passivo 
que  os  catholicos  representam  hoje  nas  suas  egrejas,  papel  de  ver- 
dadeiros autómatos! 

Sobre  as  egrejas  protestantes  nSo  teve  esta  prohibiçfo  in- 
fluencia alguma,  porque  os  povos  do  Norte,  menos  passivos  e  fleg- 
maticos  do  que  os  do  Sul,  nSo  se  deixaram  desalojar  dos  seus  direi- 
tos e  acolheram  de  braços  abertos  o  homem  que  os  personificava. 

Esta  resistência  fez  com  que  a  voz  do  povo  nSo  morresse  na 
egreja  protestante,  como  morreu  a  do  catholico. 

Os  protestantes  têm  os  seus  admiráveis  Chorãle.  Nós,  nSo  te- 
mos cousa  alguma,  porque  o  antigo  Vilhancico  já  nlo  existe  hoje. 
Eis  a  consequência  de  uma  ordem  injusta. 

Voltando  á  musica  popular  e  á  sua  historia,  dissemos  acima 
que  a  sua  forma  estava  caracterisada  já  no  século  v.  NSo  deve 
admirar  esta  circunistancia,  porque  se  formos  procurar  a  sua  ori- 
gem, nSo  a  encontramos,  de  tSo  longe  vem  ella  envolvida  nos  den- 
sos véos  da  nossa  origem  nacional. 

Os  antigos  Lusitanos  cantavam  as  suas  leis  em  Musica,  e 
apresentavam-se  nos  mais  sangrentos  combates  com  musicas,  can- 
tos e  bailados  tilo  alegres,  como  o  deviam  ser  aquelles  de  que  usa- 
vam nas  festas  mais  divertidas. 

Este  uso  caracterisou-Be  ainda  mais,  quando  os  Godos,  inva- 
dindo a  Península,  introduziram  os  jograes  ou  rums,  que  ganha- 
vam a  sua  vida  a  cantar  poesias  em  louvor  dos  Heroes. 

Temos  pois  segundo  vimos,  o  canto  ambrosiano  estabelecido 
nas  egrejas  de  Braga,  de  Coimbra,  do  Porto  e  de  Lamego  e  nas 
suas  respectivas  capellas  de  Musica. 

Entre  as  formas  do  canto  religioso,  temos  positivamente  de=> 
terminadas,  segundo  a  citação  do  Concilio :  os  Psalmos  e  Lições, 
duas  formas  que  se  adaptavam  a  muitas  variantes  (h)  da  musica 
ecclesiastica. 

E  de  crer  que  os  outros  géneros  fossem  também  cultivados, 
porém  como  até  agora  não  encontrámos  dados  positivos,  nada  af- 
firniamos. 

A  Arte  foi  progredindo,  cultivada  com  mais  ou  menos  estu- 
do nas  Capellas  mencionadas,  e  assim  encontramos  já  no  fim  do 
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século  xii  (1199 — D.  Sancho  i)  na  egreja  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra, uma  das  formas  mais  perfeitas  da  musica  sacra  o:  Te-Deum 
laudamu8.  (i) 

Esta  mesma  noticia  diz  que  se  cantara  n'essa  occasiSo  tam- 
bém uma  Ladainha. 

Vemos  por  isto  que  a  musica  seguiu  até  aqui  uma  eschala 
progressiva  e  assim  continuou  sempre,  até  ao  fim  dos  séculos  xin 
e  principio  do  xiv,  reinado  de  D.  Diniz. 

Este  príncipe,  foi  o  primeiro  rei  de  Portugal  que  instituiu 
no  seu  palácio  (então  Castello  de  Lisboa)  a  primeira  Capella  Real, 
que  collocou  debaixo  da  protecção  de  S.  Miguel. 

Foi  n'ella  que  se  cantaram  talvez  pela  primeira  vez  as  Horas 
canónicas,  segundo  o  rito  romano,  depois  de  dado  o  consentimen- 
to pelo  Bispo  de  Lisboa,  então  D.  João  Martins  de  SoalhSes.  Este 
prelado  obrigou-se  em  1331,  em  signal  de  reconhecimento  pelos 
benefícios  que  tinha  recebido  d'El-Rei,  e  com  o  beneplácito  do 
cabido,  a  manter,  por  escriptura  publica,  (j)  dois  CapellSes  com 
seus  Mousinhos,  isto  é  Acolytos,  nSo  só  na  sobredita  Capella  Real 
de  Lisboa,  mas  também  na  de  Torres- Vedras,  que  alli  instituirá 
a  Rainha  D.  Beatriz,  mSe  d'El-Rei  D.  Diniz. 

A  acclaxnaçSo  de  D.  Affonso  IV  inaugurou  o  terceiro  período, 
que  comprehende  uma  phase  de  decadência,  durante  os  reinados 
successivos  até  D.  Duarte,  que  se  esforçou  por  a  elevar  ao  antigo 
estado  de  prosperidade. 

Entramos  no  quarto  período,  que  se  estende  até  á  morte  do 
Cardeal  Rei  D.  Henrique. 

A  parte  musical  da  Capella  acima  mencionada  tinha  sido  ul- 
timamente muito  descurada,  a  ponto  de  ser  necessário  um  alvará 
de  D.  Duarte,  expedido  a  18  de  Março  de  1437,  em  que  El-Rei 
ordenava  a  fiel  observância  das  disposições  anteriores,  estabele- 
cidas por  D.  Diniz,  para  reparar  os  abusos  que  se  tinham  intro- 
duzido no  governo  da  Capella. 

Em  seguida  a  esta  ordem  levantou  o  ordenado  do  CapellSo- 
Mór  a  210:000  livras  annuaes,  entregando  este  logar  immediata- 
mente  a  Affonso  Vicente,  (k) 
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Seu  filho  D.  Aflbnso  v,  intelligente  e  instruído  na  Musica, 
continuou  a  ideia  de  seu  pae,  nomeando  mais  CapellSes  e  aug- 
mentando  o  numero  dos  cantores. 

Diz  o  chronista  Francisco  Brandão,  (1)  que  para  a  execução 
das  Horas  canónicas,  estabelecidas,  como  vimos,  por  D.  Dinis, 
mandara  D.  Affonso  v  vir  uma  copia  do  Ceremonial  que  os  Reis 
de  Inglaterra  usavam  na  sua  Capella,  para  por  ella  se  regularem 
os  seus  CapellSes. 

Esta  noticia  nSo  parece  verdadeira  e  está  em  contradicçfio 
com  um  breve  (m)  do  papa  Eugénio  iv,  em  que  este  pontífice  con- 
cedia  a  licença  pedida,  mas  só  com  a  condição,  de  que  as  ceremo- 
nias  ecciesiasticas  seriam  celebradas,  segundo  o  Rito  Romano. 

Assim  foi  nos  reinados  seguintes  de  D.  Jofio  n  e  D.  ManoeL 
O  primeiro  enriqueceu-a  com  varias  rendas  e  dotou-a  com  muitas 
regalias  que  alcançou  do  papa  Xisto  IV. 

D.  Manoel  seguiu  os  passos  de  seu  cunhado,  engrandeceu* 
do-a  com  novos  privilégios  e  transferindo-a  vantajosamente  para 
o  magnifico  palácio  da  Ribeira  que  tinha  mandado  construir  no 
Terreiro  do  Paço,  collocando  a  Capella  debaixo  da  guarda  do 
S.  Thomé,  Protector  da  índia. 

A  primeira  collocaçSo  foi  no  logar  do  Tribunal  da  Mesa  da 
Consciência,  onde  esteve  até  ao  anno  de  1581,  como  se  podia 
ler  na  memoria,  inscripta  em  uma  lapide  embebida  na  parede 
por  cima  do  assento  do  Presidente,  que  dizia: 

• 

D.  O.  M. 

Sub  honore  D.  Thomae  Apostoli 

Hic  Rcx  Emmanuel  Capcllam  Regiam 

Dicavit  et  translata  fuit  anno 

—  1581  — 

LOCUM  PROFANAM  VETAT  RELIGIO. 

O  ultimo  vestigio  (Testa  capella  desappareceu  com  a  de- 
struição do  seu  antigo  pórtico  a  2  de  Abril  de  1751. 
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D.  João  m  mostrou  egual  empenho  na  conservação  e  me- 
lhoramentos da  Capella  Real,  augmentando,  já  o  numero  dos  mú- 
sicos, já  enriquecendo-a  com  donativos  valiosos,  novos  privilé- 
gios e  ornamentos  de  grande  valor. 

Entre  outras  regalias  que  alcançou  do  favor  do  Papa  Adria- 
no vi,  menciona-se  o  indulto  de  poder  rezar-se  na  Capella  Real 
todos  os  Sabbados  do  Anno,  o  Officio  de  Nossa  Senhora  e  nas  Ter- 
ças Feiras  o  do  Archanjo  S.  Miguel,  não  sendo  dias  clássicos  ou 
duplex,  (n) 

.  Á  dominação  dos  Felippes,  longe  de  prejudicar  este  estabe- 
lecimento religioso  e  artístico,  ajudou  e  facilitou  a  sua  existência, 
que  de  dia  para  dia  se  ia  alargando  satisfatoriamente. 

Com  a  acclamação  de  Felippe  n,  começa  o  quinto  período. 
Este  príncipe  dotou-a  a  2  de  janeiro  1592,  com  os  primeiros  esta- 
tutos, estando  ella  debaixo  da  direcção  de  D.  Jorge  de  Athaide. 

Constavam  elles  de  20  capítulos;  indicaremos  apenas  aquelles 
que  são  relativos  á  musica;  pôde  ser  que  alguém  julgue  esta  no- 
ticia desnecessária;  embora,  a  nossa  consciência  de  escriptor 
obriga-nos  a  certos  escrúpulos ;  é  por  ella  que  nos  guiamos ;  são 
cousas,  que  não  se  sabem  e  que  poderão  servir  aos  vindouros,  é 
caminho  que  se  aplaina. 

Os  vi  primeiros  capítulos  nada  trazem  de  interessante,  sal- 
tamos por  consequência  ao : 

Capitulo  vii. — Trata  do  numero  dos  Capellães. 

Diz  que  haja,  além  do  Capellão-Mór,  Deão  e  Thesoureiro: 
30  Capellães,  26  para  rezarem  no  Coro  e  os  4  restantes  para  con- 
fessarem ;  manda  também  que  todos  tragam  lobas  e  sobrepelizes, 
salvo  os  que  forem  Freires  das  Ordens  de  Christo  e  de  S.  Bento 
de  Aviz,  porque  esses  trarão  mantos  brancos  dos  seus  hábitos  so- 
bre as  lobas. 

Os  Freires  do  Habito  de  S.  Thiago  não  trarão  mantos,  senão 
sobrepelizes,  conforme  a  sua  Regra,  c  todos  juntamente  rezarão 
na  Capella  as  Horas  Canónicas  Romanas. 

Capitulo  viu. — Trata  do  provimento  dos  Capellães,  que 
quer  sejam  todos  filiados. 
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Capitulo  ix. — Do  Mestre  das  Ceremonias;  ordena  que  se- 
jam dois,  escolhidos  d'entre  os  Capellães. 

Capitulo  x. — Dos  Cantores,  Tangedores  e  Porteiros.  Diz 
que  haja  um  Mestre  de  Capella  e  24  Cantores,  6  de  cada  voz,  2 
BaixSes  (fagotes)  e  uma  Corneta,  os  quaes  Cantores  serão  tam- 
bém filhados;  diz  mais  que  haja:  2  Tangedores  de  OrgSo,  4  Por- 
teiros da  Capella,  e  que  nenhum  destes  ministros  poderá  entrar 
n'ella,  nem  ir  nas  ProcissSes  com  espadas,  nem  com  sombreiros, 
nem  capas  de  capello,  senão  com  manteos  ou  farregoilos  compri- 
dos, que  pelo  menos  passem  de  meia  perna,  com  barretes,  ca- 
rapuças ou  gorras. 

Capitulo  xi. — Dos  Moços  de  Capella.  Ordena  que  haja  18, 
de  bom  nascimento,  vida  e  costumes;  que  tragam  roupas  compri- 
das, que  pelo  menos  lhes  dêem  quatro  dedos  abaixo  dos  joelhos  e 
na  Capella,  lobas  com  mangas  até  aos  pés,  e  os  que  as  tiverem,  as 
trarão  tozadas  por  todas  as  partes;  e  tanto  que  algum  d'elles  ca- 
sar, será  logo  riscado  e  passará  a  outro  foro. 

Capitulo  xii. — Dos  Moços  de  Estante;  diz  que  haja  4. 

Os  capítulos  seguintes  até  ao  xvn  nada  tem  de  particular. 

Exceptuamos  ainda  o  Capitulo  xiv,  que  trata  da  Distri- 
buição. 

Por  elle  se  vê,  que  a  despeza  total,  feita  então  com  a  Capei- 
la  Real,  subia  a  1:572$482  rs.  Pouco  depois  já  era  de  4:666$  rs. 

Felipe  ii  augmentou  a  datação  até  2:000)000  réis,  que  foi 
sempre  subindo,  graças  á  munificência  regia ;  como  adiante  se  vê, 
só  a  despeza  feita  com  o  pessoal  artístico  subia  no  tempo  da  dota- 
ção de  Felipe  n  a  1:740$000  réis. 

Capitulo  xvii. — Dos  ordenados  que  recebiam  cada  anno 
os  Ministros  da  Capella;  entre  estes  contavam-se: 

1  Mestre  de  Capella  (o)  com  o  ordenado  de . . .  80$000  réis 
24  Cantores,  com  50$000  réis  cada  um 1:200$000    » 

2  Organistas  ou  Tangedores  a  50$000  réis. . .  100 $000    » 
18  Moços  de  Capella  a  20$000 360$000    > 

Total 1:740$000  réis 
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Era  esta  a  despeza  (p)  feita  com  a  parte  artística  da  Capella, 
despeza  avultada  para  aquelles  tempos. 

A  30  de  Agosto  de  1608  fez  Felippe  n  algumas  pequenas, 
alterações  no  regulamento  mencionado,  a  pedido  de  D.  Jorge  de 
Athaide,  então  Capellão-Mór,  e  ordenou  que  se  reduzisse  o  nume- 
ro dos  Capellães  a  24,  e  que  d'estes  fossem  três  Letrados,  e  os 
restantes  Confessores,  com  um  accrescimo  de  ordenado  (q)  na  im- 
portância de  10$000  réis  de  côngrua  (e  3  moios  de  cevada,  com 
a  obrigação  de  terem  mula). 

Na  parte  musical  houve  também  algumas  alterações;  o  nu- 
mero dos  Cantores  ficou  reduzido  a  17,  sendo  4  Tiples  (Sopra- 
nos) 5  Contraltos,  5  Tenores  e  3  Baixos,  (ou  Contra-baixos,  co- 
mo então  se  denominavam). 

Felippe  m  continuou  a  proteger  esta  instituição  artística  a 
que  o  seu  antecessor  tinha  dedicado  tanta  attenção. 

Os  Vice-Reis  de  Portugal,  nomeados  pelos  Felippes,  estavam 
encarregados  de  velar  pela  prosperidade  da  Capella  Real,  e  diga- 
se  a  verdade,  não  se  cansaram  de  a  dotar  com  melhoramentos  ma- 
teriaes  e  com  disposições  que  indicavam  intelligencia  e  boa  von- 
tade; estes  fidalgos  esclarecidos,  eram  os  Marquezes  de  Castello- 
Rodrigo  e  de  Alemquer;  este  ultimo,  esperando  em  1619  a  visita 
de  Felippe  H  á  Capital,  mudou  a  Capella  para  o  primeiro  andar  do 
palácio  da  Ribeira,  por  ser  incommoda  para  El-Rei  a  collocação 
anterior,  visto  que  estava  por  baixo  dos  seus  aposentos. 

A  mudança  politica  occorrida  no  dia  1.°  de  Dezembro  de 
1640,  em  nada  alterou  o  estado  prospero  da  Capella.  Os  melhora- 
mentos n'ella  realisados  foram  sempre  em  marcha  progressiva,  e 
a  fortuna  da  Capella  Real  continuou  sempre  ajudada  pela  intel- 
ligencia e  dedicação  de  D.  João  iv. 

O  príncipe,  que  tinha  crcado  a  boa  reputação  da  Capella  du- 
cal de  Villa- Viçosa,  esforçou-se  por  elevar  esta  á  altura  d'aquella. 

D.  Pedro  li,  seu  filho,  dotou-a  com  um  palácio  próprio,  onde 
se  estabeleceu  o  Thesouro  da  Capella  Real ;  existia  este  edifício 
no  sitio  da  Calcetaria,  junto  da  Casa  da  Moeda,  como  consta  de 
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uma  inscripçSo  aberta  em  letras  de  bronze,  em  uma  pedra  lavra- 
da, e  feita  pelo  Conde  da  Ericeira,  D.  Luiz  de  Menezes: 
Eil-a: 

Sacram  aeque  suppcllectilem 
Regii  Sacelli 
Ilaec  domus  condit, 
Âc  vere  Regiam  Conditores  monificenci&m, 
Pietatcm,  Beligionem  aperit, 
Âugustissimi  videlicet  Principia  Petri, 
Cujus  auapiciis,  et  expensu 
Erecta,  compta,  ditata  est 
Aano  ab  asserta  orbis  saiote 

MDCL1XXII 

* 
Â  vindicata  Lusitana  libertate  zlil 

Este  edifício  do  Thesouro  da  Capella  Real  nSo  chegou  a  exis- 
tir um  século,  porque  foi  demolido  em  Abril  de  1751,  quando 
D.  José  doou  as  casas  existentes  no  sitio  da  Calcetaria  ao  Collegio 
dos  Principaes  da  Igreja  Fatriarchal,  para  alli  estabelecerem  o 
Tribunal  da  Congregação  da  administração  da  fazenda  e  thesou- 
ro da  mesma  egreja. 

Saltamos  os  reinados  de  D.  Affonso  vi  e  de  D.  Pedro  n 
que  preenchem  o  sexto  período;  é  caracterisado  por  uma  segunda 
phase  de  decadência  temporária,  que  se  transforma  com  o  reina- 
do de  D.  João  v,  numa  época  brilhantíssima  de  vida  artística. 
De  um  lado  a  guerra  denominada  da  Acclamação,  do  outro  as 
desordens  interiores,  provenientes  do  casamento  infeliz  de  El-Rei 
e  das  discórdias  com  seu  irmão,  o  infante  D.  Pedro,  tudo  isto  de- 
via oceupar  quasi  exclusivamente  a  attenç&o  de  Affonso  vi  e  do 
Conde  de  Castello-Mclhor,  seu  valido. 

Nas  Artes,  foi  de  certo  aquillo  em  que  menos  se  pensou  ^es- 
te reinado. 

O  mesmo  suecedeu  no  immediato  de  D.  Pedro  li. 

A  guerra  da  Acclamação,  terminada  depois  de  26  annos  de 
mortífera  lueta,  foi  substituída  por  outra  peior,  europêa,  que  nos 
envolveu  também,  a  Guerra  da  Successão  ao  throno  de  Hespanha. 
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O  reinado  de  D.  João  v  veiu  terminar  esta  ultima  calami- 
dade e  fechar  dignamente  o  sexto  período,  o  mais  brilhante  de  to- 
dos elles. 

Foi  certamente  a  este  príncipe  que  a  Capella  Real  deveu  oa 
mais  valiosos  serviços,  e  a  prova  está  no  que  vamos  escrever. 

Apenas  tinha  subido  ao  throno,  entendeu  que  era  necessário 
melhorar  religiosa  e  artisticamente  a  Capella  Real,  e  accrescentou 
para  isso,  á  verba  destinada  para  as  suas  despezas,  a  quantia  de 
1:600$000  réis  tirados  do  rendimento  da  Alfandega  da  Capital. 

O  seu  auxilio  não  parou  ahi ;  pouco  depois  vieram  novos  pri- 
vilégios reaes  e  regalias  pontifícias,  e  a  formação  da  numerosa 
collegiada  de  S.  Thomé  (r)  dotada  com  a  importante  somma  de 
12:550$560  réis.  Tomou  posse  a  16  de  Maio  de  1710. 

Este  ultimo  donativo  foi  accrescentado  com  mais  2:400$000 
réis,  provenientes  do  augmento  de  100$000  réis  ao  ordenado  de 
cada  Cónego  (18)  e  de  50$000  no  dos  Beneficiados  (12). 

A  ostentação  de  D.  João  v,  não  se  contentava  com  tão  pouco ; 
achou  que  a  dignidade  de  Arcebispo  era  pequena  para  a  sua  corte, 
que  elle  pretendia  transformar  em  uma  nova  Versailles;  apellou, 
pois  para  a  condescendência  de  Clemente  XI,  que  em  Bulia  de  7  de 
Novembro  de  1716,  (In  supremo  apostulatus  sólio)  sanccionou  a 
creação  de  um  Patriarchado  em  Portugal,  debaixo  da  invocação 
de  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

O  Arcebispado  de  Lisboa  ficou  então  dividido  em  duas  par- 
tes, uma  occidental,  sujeita  ao  Patriarcha,  a  outra  oriental,  de- 
baixo da  jurisdicção  da  Sé  de  Lisboa. 

Esta  divisão  acabou  a  final  também,  por  Bulia  de  Benedi- 
cto  xiv,  passada  a  13  de  Dezembro  de  1740,  (Salvatoris  nostri) 
que  incorporou  a  Sé,  na  Egreja  patriarchal,  ficando  esta  livre  da 
sua  rival. 

Não  contente  ainda,  uniu  ao  titulo  de  Patriarcha  o  de  Capei- 

lão-Mór,  e  alcançou  de  Clemente  xii  ainda  a  purpura  cardinali- 

ciaA(s)  dignidade  que  ficou  em  virtude  da  lettra  da  bulia,  cTalli 

em  diante  unida  ao  titulo  de  Patriarcha. 
u 
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A  união  das  duas  jurisdicçSes  ecclesiasticas  de  Lisboa, 
guiu-se  a  creação  de  um  novo  e  numerosíssimo  collegio,  um  no- 
vo maná  de  regalias  e  privilégios,  jóias  preciosas,  peças  de  ouro 
e  objectos  de  prata  em  grande  numero,  (t) 

A  dotaç2Lo  da  Capella  Real,  suficiente  até  alli,  já  não  podia 
chegar  para  tão  numeroso  cortejo,  por  conseguinte  fez  para  ella 
nova  dotação  annual  e  perpetua  de  200  marcos  de  ouro,  isto  é  de 
mais  de  60:000  cruzados,  pagos  do  rendimento  dos  bens  da  co- 
roa, e  da  renda  dos  quintos  das  Minas  Geraes ;  accrescia  ainda  o 
grande  producto  da  Lezíria  da  Foz  de  Almonda. 

Mais  abaixo  daremos  uma  ideia  do  rendimento  grandioso  da 
egreja  patriarchal  e  da  Capella  que  n'ella  fora  incorporada. 

Esta  ultima  lucrou  sempre  com  estas  transformações;  á  pro- 
porção que  os  rendimentos  da  Egreja  Metropolitana  iam  augmen- 
tando,  assim  crescia  o  numero  dos  músicos  da  Capella,  que  já 
não  entravam  ao  acaso,  como  nos  tristes  tempos  de  D.  Fernan- 
do, D.  Affonso  iv  e  D.  Pedro  i,  mas  sim,  só  depois  de  um  exame 
rigoroso. 

D.  João  v,  mandou  para  que  a  execução  fosse  primorosa, 
vir  os  melhores  artistas  italianos,  que  n'aquelle  tempo  eram  os 
mais  admiráveis  cantores  que  havia,  graças  ás  celebres  escholat 
de  canto,  fundadas  por  Porpora,  Dominico  Gizzi,  Fedi,  Amadori, 
PÍ8tocchi,  Redi,  Pelí,  Brivio  e  muitos  outros,  em  Nápoles,  Roma, 
Bolonha,  Florença,  Modena  e  Milão. 

Os  artistas  italianos  eram  largamente  retribuidos  e  forma- 
vam em  1754,  com  os  nacionaes,  um  grupo  de  130  Cantores! 

Depois  d'este  anno,  augmentou  ainda  consideravelmente  o 
numero  indicado,  pela  entrada  de  outros  artistas,  que  tinham  vin- 
do posteriormente  da  Itália,  e  pelo  augmento  dos  Capellães-Can- 
tores. 

Da  parte  instrumental  da  Capella,  sabemos  apenas  que  exis- 
tiam 4  Organistas,  na  data  indicada,  c  na  composição  encontra- 
mos só  um  compositor  de  Solfa  italiana,  isto  é  provavelmente  o 
que  hoje  chamaríamos:  Professor  de  Canto. 
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Se  porém  carecemos  de  noticias  que  nos  indiquem  a  forma- 
ção da  massa  instrumental,  podemos  concluir  que  não  devia  ser 
pequena,  nem  fraca,  para  estar  em  proporção  com  a  força  da  par- 
te vocal,  composta  de  130  vozes. 

Demais,  a  existência  de  4  Organistas  na  Capella,  indica  cla- 
ramente que  havia  pelo  menos  2  OrgSos;  podia  ser  que  estes  in- 
strumentos substituíssem  a  orchestra,  como  se  usava  ainda  então, 
ou  e  completassem,  porque  mesmo  a  orchestra  usada  nas  Operas 
d'aquelle  tempo,  estava  apenas  no  seu  desenvolvimento. 

Tornava-se  assim  mais  fácil  uma  execuçBo  musical,  porque 
um  bom  Organista,  encontrava-se  mais  facilmente,  do  que  os  in- 
strumentistas (que  eram  raros  n'esse  tempo)  necessários  para  a 
formação  de  uma  boa  orchestra. 

Apresentamos  em  quadro  separado  um  orçamento  resumido 
dos  rendimentos,  e  despezas  da  Egreja  Metropolitana  e  da  Capel- 
la Real,  na  parte  musical. 

Estes  apontamentos  sSo  curiosos  e  entram  na  serie  dos  Doeu» 
mentos  relcUivos  á  Historia  da  Musica  em  Portugal.  (Vide  o  or- 
çamento.) 

Este  resto  (68:520$749  réis)  era  dividido  entre  o  Capellão- 
Mór  e  os  24  Principaes,  de  sorte  que  cada  um  d'estes  últimos  fi- 
cava com  um  rendimento  annual  de  mais  de  7:000f  000  réis,  e 
naquelles  tempos ! 

O  pessoal  da  egreja  patriarchal  subia  em  1747  ao  numero 
extraordinário  de  444  pessoas,  não  incluindo  o  Capellão-Mór; 
d'este  numero  pertenciam  á  parte  musical  132  e  as  restantes  is 
outras  funeções  ecclesiasticas. 

Por  estas  indicações  imaginar-se-ha  a  grandeza  e  sumptuo- 
sidade da  Egreja  Metropolitana  e  da  Capella  musical,  que  podia 
então  comparar-se  ás  melhores  da  Europa. 

Todavia  a  prodigalidade  de  D.  João  v  não  ficou  por  aqui, 
porque  achando  pequeno  e  mesquinho  o  edifício  em  que  a  egreja 
patriarchal  e  a  Capella  estavam  estabelecidas,  entendeu  que  era 
necessário  um  novo  moàumento. 
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Esta  resolução  nSo  foi  seguida,  porque  as  pessoas  consulta- 
das para  a  construcçSo  da  egreja,  eram  de  votos  mui  diferentes 
e  nSo  poderam  chegar  a  um  accordo. 

E  provável  que,  se  esta  ideia  tivesse  ido  avante,  teríamos 
hoje  em  logar  de  um  palácio  de  Mafra,  dois. 

Fazemos  apenas  esta  conjectura,  porque  nSo  sabemos  se 
as  ideias  artísticas  de  D.  Felippe  Ibarra,  entfto  architecto  de 
D.  João  v,  eram  as  mesmas  do  seu  collega  de  Mafra,  Joio  Fre- 
derico Ludovici. 

Todas  estas  grandezas  que  acabamos  de  ennumerar,  desap- 
pareceram  no  fatal  desastre  de  1755;  depois  d'esta  catastrophe, 
ordenou  o  Cardeal  a  mudança  da  Basílica  para  as  ermidas  de 
S.  Joaquim  e  de  Sant'Ánna,  que  tinham  resistido  ao  terremoto 
e  que  estavam  próximas  do  palácio  do  Marques  de  Abrantes, 
em  Alcântara. 

Um  novo  tremor  de  terra,  operou  uma  nova  mudança  na 
existência  dfesta  Egreja  provisória,  que  foi  abandonada,  e  obri- 
gou os  seus  ministros  a  celebrarem  o  culto  ao  ar  livre  no  jardim 
do  mesmo  fidalgo;  tal  era  o  terror  que  a  catastrophe  de  Novem- 
bro tinha  inspirado  aos  habitantes  de  Lisboa  I 

Pouco  depois  d'esta  ultima  mudança,  construiu-se  n'esse  mes- 
mo ponto,  uma  barraca  de  taboas  e  lona,  em  que  se  começou  a 
officiar  a  24  de  Dezembro  de  1755. 

Eis  a  que  ficara  reduzida  a  sumptuosa  Basílica  Patriarchal 
e  todas  as  suas  preciosidades ! 

Era  porém  urgente  a  necessidade  de  um  novo  edifício  apro- 
priado e  decoroso  para  n'elle  se  estabelecer  novamente  a  egreja 
metropolitana  e  para  isso  aproveitou  o  Cardeal  o  grande  palácio 
principiado  pelo  Conde  de  Tarouca  no  logar  da  Cotovia. 

A  transformação  opcrou-se  e  a  egreja  foi  inaugurada  a  8  de 
Junho  de  1757. 

A  ceremonia  da  benção  coube  a  Monsenhor  Bernardes  e 
Monsenhor  Guimarães  inaugurou  n  esse  mesmo  dia  o  Altar-Mór 
com  a  primeira  Missa. 
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A  Capella  Real  de  Musica,  cuja  existência  andava  estreita- 
mente ligada  á  da  própria  Basílica,  soffi-eu  com  todas  as  desgra- 
ças que  afligiram  esta  ultima. 

A  época  florescente  de  D.  João  v,  foi  infelizmente  bem  cur- 
ta; quando  o  Cardeal  Patriarcha  tentou  renovar  o  culto  nas  er- 
midas mencionadas  de  S.  Joaquim  e  de  Sant'Anna,  ainda  lá  ap- 
pareceram  alguns  capellSes  cantores,  porém  a  maior  parte  anda- 
va .dispersa;  uns  estavam  mortos,  outros  feridos  e  impossibilita* 
dos  do  serviço,  outros  ainda  escondidos,  dominados  pelo  terror 
que  o  espectáculo  lhes  tinha  incutido  na  alma. 

Os  artistas  estrangeiros,  não  menos  impressionados  do  que 
os  nacionaes,  fugiram  para  as  cinco  partes  do  mundo,  com  receio 
de  não  escaparem  de  uma  segunda  catastrophe. 

E  assim  ficou  o  coro  do  templo  deserto.  Comtudo  na  nova 
egreja  que  fôra  construída  e  de  que  acima  falíamos,  estabeleceu 
o  architecto  nada  menos  de  3  Coretos  para  a  Musica. 

É  de  crer  que  elles  brevemente  se  povoassem  de  novos  ar- 
tistas, porque  assim  o  devemos  concluir,  se  attendermos  á  pro- 
tecção excepcional  que  D.  José  dava  á  Musica,  imitando  por  es- 
te lado  ainda  mais  grandiosamente  o  seu  antecessor. 

Entramos  com  este  reinado,  no  penúltimo  período  histórico 
da  Capella,  que  se  estende  até  á  morte  de  D.  João  vi. 

A  actividade  e  o  talento  de  David  Perez,  que  desde  1752  se 
tinha  estabelecido  em  Portugal  è  que  fôra  pouco  depois  nomeado 
Mestre  da  Capella  Real,  levantou  depressa  o  nivel  artistico  da 
execução. 

As  obras  primas  de  Palestrina,  Haendel,  Jomelli,  e  de  Da- 
vid Perez  ainda  foram  ouvidas  uma  ultima  vez  n'aquelle  recinto 
sagrado.  Depois  veiu  o  reinado  de  D.  Maria  i,  d'essa  pobre  louca 
que  se  divertia  em  exercícios  do  mais  subtil  beaterio. 

O  resultado  foi  ella  endoudecer;  já  se  vê,  que  a  Musica  na- 
da lucrou  com  a  sua  doudice,  pelo  contrario ;  as  disposições  mais 
estúpidas  e  mais  prejudiciaes  (u)  para  as  Artes,  eram  lançadas 
a  publico  com  um  atrevimento  indigno,  dando  a  entender  cla- 
ramente o  triste  estado  intellectual  da  rainha  e  de  seus  conse- 
lheiros. 
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Veia  em  seguida  a  regência  e  reinado  de  D.  JoSo  VI,  o  FàUiaff 
da  nossa  Historia,  seu  egual  na  coragem  e  na  intelligencia!  (v) 

O  talento  e  os  esforços  do  nosso  grande  Marcos  Portugal  na- 
da poderam  conseguir  do  idiotismo  e  pusilanimidade  d'este  prínci- 
pe; por  isso  o  nosso  compositor  se  retirava  para  a  Itália  sempre 
que  podia,  apesar  dos  seus  títulos  de  Mestre  da  Capella  Real  e 
de  Suas  Altezas.  D.  JoSo  vi  fugiu  em  seguida  para  o  Brasil;  lá 
se  estabeleceu  novamente  a  Capella  Real,  sobre  os  fundamentos 
de  um  bom  estabelecimento  artístico  fundado  pelos  Jesuítas. 

Já  falíamos  largamente  a  seu  respeito  na  Biographia  do 
P.f  José  Maurício  Nunes  Garcia;  para  lá  enviamos  o  leitor  curioso 
que  queira  ter  noticia  mais  extensa  sobre  o  Conservatório  dos 
Negros. 

Parece  porém  que  esta  juncção  das  duas  escholas  musicaes 
deu  poucos  fructos,  collocadas  como  estavam  debaixo  da  protecção 
de  tão  mau  Mecenas,  como  era  D.  João  vi.  Porém,  segundo  o 
que  sabemos,  nunca  ella  chegou  nfeste  reinado  a  um  grau  notável 
de  prosperidade,  não  obstante  os  esforços  reiterados  de  Marcos 
Portugal  e  do  seu  talentoso  collega  o  P.e  Nunes  Garcia. 

Com  a  morte  d'este  príncipe  começou  o  oitavo  e  o  vitimo  po- 
riodo  de  existência  da  Capella  Real;  tem  durado  até  hoje,  e  mar- 
ca a  terceira  phase  de  decadência,  peior  do  que  as  duas  antece- 
dentes, porque  chegamos  em  quanto  á  Capella  Real  de  Musica, 
ao  ultimo  grau  de  decadência,  á:  miséria  artística. 

Para  melhor  intelligencia  d  este  curto  esboço  e  para  o  leitor 
poder  ter  presentes,  em  um  lance  dolhos,  os  factos  mais  memo- 
ráveis que  pertencem  á  Historia  da  Capella  de  musica  dos  nos- 
sos ReiSy  incluímos,  em  separado,  um  Quadro  histórico  que  com- 
pleta na  sua  synthese  as  ideias  espalhadas  por  este  artigo. 


(a)  Frederico  n,  Rei  da  Prússia,  passando  em  revista  no  seu  admirá- 
vel livro:  Histoirt  de  mon  temps,  as  differentes  testas  coroadas  do  seu  tem- 
po, pinta-nos  D.  João  v,  com  a  verdade  severa  e  implacável  do  historiador 
e  do  moralista : 

«Don  Juan  n'était  connu  que  par  sa  passion  bizarro  pour  les  cérémo- 
nies  de  1'église.  II  avait  obtenu  par  un  bref  du  pape  le  droit  d'avoir  un 
patriarche,  et  par  un  autre  bref  celui  de  dire  la  messe,  à  la  consècratkm 
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prés.  Ses  plaisirs  étaient  des  fonctíons  sacerdotales,  ses  batimento,  des  con- 
vents;  ses  armées  des  moines,  et  ses  máitresscs,  des  réligieuscs. » 

(b)  Vide  na  Biogravhia  de  D.  Diniz  algumas  ideias  históricas  sobre  a 
Cadeira  de  Musica  na  Universidade  de  Coimbra  e  sobre  os  seus  Lente*. 

Vide  mais  na  Biograpbia  do  PS  José  Maurício  Nunes  Garcia,  a  His- 
toria do  Conservatório  musical  dos  Negros,  estabelecido  no  Rio  de  Janeiro 
pelos  Jesuítas. 

Vide  também  na  Biographia  de  D.  José,  o  Esboço  histórico  da  Opera 
em  Portugal. 

(c)  TurturetL  Capilla  Beal  de  Madrid,  apud  Carafa,  De  Capella  Regis 
utriusque  Sicília,  cap.  i»  n.°  7. 

(d)  Vide  Doação  regia  feita  aos  6  dias  das  Kalendas  de  Junho  de  1146, 
existente  no  Cartório  da  Sé  primacial  de  Braga,  e  diz : 

«Insuper  dono  tíbi,  atque  concedo  in  Cúria  mca  totum  illud,  quod  ad 
clerícale  officium  pertinet,  scilicet,  Capellaniam,  Scribaniam  et  cactera  om- 
nia,  que  ad  Pontifícia  curam  pcrtinent,  ut  in  manu  tua,  in  manu  sucesso- 
rum  tuorum,  qui  me  dilexerunt,  totum  meuin  consilium  committo.» 

(e)  Antiguidades  de  Portugal,  por  Gaspar  Estaco.  Lisboa,  1625,  cap. 
25,  n.*  6. 

(f)  D.  António  Caetano  de  Sousa,  Historia  genealógica  da  Casa  Real 
portuguesa.  Lisboa,  1735-1749.  vol.  i. 

(g)  M.  Soriano  Fuertes,  Historia  de  la  Musica  espanhola  desde  la  t?e- 
nidadt  los  Fenícios  hasta  elahode  1850.  Barcelona,  1855-1859, 4  vol.  in  8.°, 
voL  i,  pag.  110. 

Recommendamos  a  todo  o  amador  e  artista  sincero,  a  leitura  d'esta 
obra  interessante  e  útil ;  em  outro  logar  occupar-nos-hemos  mais  largamen- 
te d'ella. 

(h)  Os  Psabnos  tiveram  a  sua  origem  musical  e  litteraria  entre  os  He- 
breus, e  attríbue-se  a  sua  invenção  ao  Bei  David,  que  ainda  hoje  se  quali- 
fica com  o  titulo :  de  Psalmista. 

Comprehendiam  muitas  espécies,  que  eram : 

P salmos  em  canto  alternado,  attríbuidos  a  S.  Ignacio,  Martyr  no  tempo 
de  Trajano. 

P salmos  dominicaes  para  as  Vésperas  dos  Domingos. 

Psabnos  festivos  ou  para  as  festas  dos  Santos. 

Psalmos  feriaes,  (feriali,  che  se  cantano  con  você  dimessa.) 

Psalmos  para  os  Graduaes  de  Defunctos. 

Psalmos  duplos  solemnes,  solemnes  duplos,  Psalmos  di  Tcrta. 

Isto  é  em  quanto  ás  vozes ;  com  relação  á  composição  musical,  dizcm-se 
Psalmos  de  Capella,  cantados  só  pelas  vozes,  ou  acompanhados  pelo  Orgâo 
e  Contrabaixo. 

Psalmos  concertantes  (concertati)  ou  com  instrumentos,  estes  ainda  se 
dividem  em  Ripieni,  ou  divisi  in  Versetti. 

As  Lições  eram,  ou  de  Nocturnos  ou  de  Officios  de  Defunctos,  ou  da 
Semana  Santa. 

Estas  ultimas  cantam-se  em  algumas  Capellas  com  musica  figurada  a 
Solo  ou  também  a  mais  vozes,  com  coro. 

A  Musica  figurada,  como  o  leitor  talvez  saiba,  foi  inventada  no  sécu- 
lo de  Guido  cTArezzo.  Estava  em  opposiçâo  á  Musica  coral,  cuja  melodia 
se  desenvolvia  sobre  notas  de  eguaí  valor ;  a  Musica  figurada,  pelo  contra- 
rio, apresentava  a  sua  melodia  em  notas  misturadas,  de  differente  valor  e 
movimento. 
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Âo  principio,  á  syllaba  longa j  competia  tuna  nota  longa,  á  syllaba  òr*» 
ve,  uma  nota  breve* 

Já  se  vê,  que  a  syllaba  longa  durava  o  duplo  da  breve. 

Mais  tarde  a  invenção  dos  vários  valores  das  notas,  libertou  completa- 
mente a  Arte,  até  ali  escravisada. 

Este  principio  da  Musica  figurata,  como  lhe  chamam  também  OS  ita- 
lianos, desenvolvido  depois  mais  largamente,  deu  origem  á  musica  dramáti- 
ca moderna,  livrando  a  Musica  antiga  do  jugo  que  sobre  ella  exercia  a  pro- 
sódia e  a  poesia,  e  tornando-a  uma  Arte  independente  e  a  verdadeira  lí*- 
guagem  dos  sentimentos. 

(i)  Chronica  Conimbricense;  e Flores  de  Hespanka,  por  António  dè 
Sousa  de  Macedo.  Coimbra,  1727,  pag.  23. 

(j)  Monarchia  Lusitana,  por  Frei  Bernardo  de  Brito,  António  Bran- 
dão, Francisco  Brandão,  Raphãei  de  Jesus,  e  Manoel  dos  Santos.  1597-1727. 
voL  foi.  Part  5,  livr.  17,  Cap.  48 ;  e  livr.  18,  Cap.  9. 

(k)  Criado  do  Infante  D.  Henrique,  irmão  de  D.  Duarte.  Vide  a  soa 
Biographia. 

S)  Monarchia  Lusitana,  pag.  441. 
n}  Diz :  —  tCuin  itaque  ín  dicendis  Horis  Canonicis  morem  ttomané 
ssísb  in  Capella  tua  observari  speciali  devotione  desideris. . .  Horas 
«Canónicas  per  Capcllanos  et  Cantores  tuos  pro  tempore  existentes,  neenon 
«Missas,  et  Officia  hujusmodi  dicere  valeant,  nec  teneantur,  si  voluerint,  ad 
«morem,  vel  ordinem  alium  super  his  observandum.» 

(n)  Caetano  de  Sousa,  Historia  genealógica,  voL  n  das  Provas,  pag. 
768. 

(o)  Além  do  seu  ordenado  tinha  50  moios  de  trigo;  este,  e  todos  os  mais 
Ministros  quando  estavam  doentes,  tinham  Medico,  Cirurgião  e  Botica,  se- 
gundo se  entende  da  lettra  d 'este  mesmo  Capitulo  ?xvn)  dos  Estatutos. 

(p)  Vide  o  Quadro  das  Despezas  da  Capella  Real,  em  1692,  1.°  Docu- 
mento histórico. 

(q)  Com  a  Instrucçâo  no  Seminário  gastava-se  n'aquelle  tempo  a  quan- 
tia de  í:  800$000  réis,  (!!)  isto  é,  quasi  quatro  vezes  o  dinheiro  que  se  dis- 
pendia  com  o  azeite  dos  candiciros  da  cgreja. 

Bons  resultados  se  haviam  de  colher  d'este  maravilhoso  systema ! ! 

(r)  Compunha-se  de  6  Dignidades, — incluindo  o  Deão,  18  Cónegos.  12 
Beneficiados,  alem  de  outros  Ministros,  subordinados  todos  ao  CapellSo- 
Mór. 

O  Deão  tinha  400$000  réis  de  côngrua,  cada  uma  das  5  dignidades 
3008000  réis,  cada  um  dos  18  Cónegos,  a  mesma  quantia;  cada  um  dos  12 
Beneficiados  150$000  réis,  e  cada  um  dos  Mansionarios  808000  réis.  etc. 

Para  mais  explicações,  Vide  Bulia  (Apostufatus  ministério)  ae  Cle- 
mente zi,  de  1  de  Março  de  1710 ;  vem  no  vol.  i  do  Codex  Titular.  S.  L.  E. 
pag.  11. 

(s)  Bulia  de  27  de  Dezembro  de  1737:  Inter  prateipuos  Apostolici  tni- 
mstcrti. 

O  Patriarcha  já  gozava  em  1717  do  tratamento  de  Cardeal,  em  virtu- 
de de  um  Alvará  de  D.  João  v,  datado  de  17  de  Fevereiro. 

(t)  Para  o  leitor  fazer  uma  ideia  d 'estas  preciosidades  artísticas,  men- 
cionaremos a  mais  notável ;  o  objecto  é  de  tanto  interesse  e  tfto  curioso,  que 
nào  resistimos  á  tentação  de  o  descrever  aqui,  ao  menos  superficialmente; 
queremos  fallar  da  famosa  cruz  de  prata,  que  pertencia  á  Egreja  Patriar- 
cnal. 
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Tinha  sido  mandada  fazer  em  Roma  e  Florença,  segundo  os  desenhos 
do  celebre  Arrighi  Romano  e  custou  a  D.  Joào  v,  300:000  cruzados!  Era 
toda  de  prata  maciça,  dourada  e  da  altura  de  17  palmos  (!!)  sobre  uma  ba- 
se quadrangular  de  3  calmos  e  meio  de  diâmetro. 

Em  todo  o  comprimento  da  cruz,  via-se  a  vida  de  Chrísto  e  os  Myste- 
rioe  da  Virgem  admiravelmente  esculpidos,  a  Historia  da  Egreja  Patriar- 
chal  e  a  do  Império  e  das  conquistas  portuguesas.  Os  desenhos  que  ser- 
viam de  quadros  a  estes  assumptos,  estavam  profusamente  adornados,  com 
cherubins,  génios,  symbolos,  hierogiyficos,  etc.  e  tudo  esmaltado  a  lapis-la- 
suli,  rubins  e  diamantes. 

Nove  riquissimos  castiçaes,  completavam  esta  obra  digna  de  um  Ben- 
venuto  Cellini. 

O  terremoto  de  1756,  que  nos  destruiu  tantas  preciosidades  artísticas, 
também  nio  se  esqueceu  d  esta. 

Os  castiçaes  e  a  cruz  ornavam  o  Altar  da  Capella-Mór  da  Patriarchal, 
só  nos  casamentos  régios,  baptismos,  etc.  Para  as  outras  festividades  ha- 
via outros  serviços,  que  comquanto  fossem  muito  inferiores  ao  primeiro, 
eram  ainda  magníficos. 

(u)  Entre  outras  medidas  é  notável  acmella  que  prohibia  ás  mulheres 
a  entrada  no  palco !  Vide  o  Esboço  histórico  da  Optra.  Biographia  de  D. 
José. 

(v)  Este  príncipe  analphabeto  teve  dois  artistas  que  o  immortalisaram 
dignamente,  no  seu  palácio  da  Ajuda. 

Examinem-ee  os  frescos  de  Cyrillo  Volckmar  Machado,  de  celebre  me- 
moria, a  do  pintor  Foschini,  sobretudo  o  quadro  da  Concha,  em  que  D. 
Joào  vx  está  fazendo  a  figura  de  um  Tritão  l 


JOÃO  XXI — Mais  conhecido  pelo  nome  de  Pedro  Hispano; 
a  biographia  do  philosopho,  do  papa  e  do  theologo  n&o  pertence  a 
este  livro,  em  que  pôde  ser  considerado  apenas  como  escriptor  na 
litteratura  musical  ou  como  compositor. 

Começando  a  sua  carreira  como  Prior  de  Santo  André  em 
Mafra,  depois  Cónego,  Deão  da  Cathedral  de  Lisboa  e  Thesou- 
reiro-Mór  na  Sé  de  Braga,  subiu  á  Dignidade  de  Arcebispo  d'es- 
ta  ultima  cidade,  porém  nunca  chegou  a  exercer  este  cargo,  pre- 
ferindo a  Bua  cadeira  de  Bispo  em  Frascati  (a)  e  o  seu  barrete  de 
Cardeal  do  mesmo  nome;  provavelmente  já  olhava  a  tiara  ponti- 
fícia como  uma  presa  que  lhe  havia  de  cahir  infallivelmente  nas 
mãos  e  por  isso  aproximava-se  a  raposa  das  uvas. 

Emfim  obteve  o  que  desejava  em  1276,  depois  da  morte  de 
Adriano  V,  porém  pouco  gosou  o  dolce  far  niente,  porque  a  16 
de  Maio  de  1277  morreu  miserrimamente  esmagado  pelas  ruínas 
de  uma  casa  em  Viterbo,  depois  de  um  pontificado  de  oito  mezes. 
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A  este  papa  succedeu  um  outro  papa,  que  se  o  leitor  se  re- 
corda, foi  pirata  antes  de  ser  pastor  das  almas  catholicas,  cir- 
cumstancia  que  a  historia  teve  a  malicia  de  registrar.  • . 

O  nosso  patrício  João  xxi,  apesar  de  se  ter  dedicado  com  es- 
pecialidade ás  sciencias,  nSo  esqueceu  as  Bellas- Artes. 

Possuia  bastantes  conhecimentos  musicaes  e  até  se  diz  que 
escrevera  uma  extensa  Dissertação  musical,  dirigida  a  um  Bispo 
inglez,  chamado  Fulgentius. 

Parece  que  o  manuscripto  autographo  d'este  trabalha  existe 
na  Bibliotheca  de  S.  Paulo  em  Leipzig,  (b)  (Saxonia). 

(a)  Pequena  cidade  de  6-7:000  habitantes  na  Província  di  Roma,  Está 
em  uma  situação  mui  pittoresca  e  agradável,  e  é  por  isso  o  ponto  de  re- 
união de  muitos  estrangeiros  distinctos  na  estação  calmosa. 

Perto  da  cidade  encontram-se  as  ruínas  da  celebre  e  antiga  Tuêcuhm 

rt>)  W.  £.  Tenteei,  Monailiche  GesprcBche.  1692,  pag.  719  e 

D.  Frabidi,  Bibl.  Lai.  m.  ti  inf.  att.,  pag.  648. 

JOAQUIM  (Manoel) — Primeira  rabeca  do  Theatro  da  Opera 
e  da  Capella  Real  do  Rio  de  Janeiro  no  principio  e  na  primeira 
metade  do  presente  século. 

JORGE  (D.  Jofio) — Mestre  de  Ignacio  Solano,  Passo- Vedro, 
Luciano  Xavier  dos  Santos  e  outros. 

Era  considerado  como  um  dos  melhores  professores  portu- 
guezes  do  seu  tempo. 

O  segundo  discípulo  que  mencionamos,  (Nicolau  Ribeiro  de 
Passo- Vcdro)  chama-lhe  insigne  (a)  no  juizo  critico  que  faz  do 
livro  de  Solano,  e  dá  á  sua  eschola  o  epitheto  de  famosa. 

Segundo  as  declarações  que  este  artista  ahi  faz,  parece 
que  o  systema  de  D.  Joílo  Jorge,  se  limitava  ao  ensino  de  um  me- 
thodo  claro  e  fácil  que  excluía  as  innovaçSes  de  Solano  e  todo  o 
systema  de  invenções  menos  acceitaveis. 

Diz  o  mesmo  critico : 

cÉ  verdadeiramente,  Excellentissimo  Senhor,  este  Livro 
uma  Nova  Instrucção  de  Musica,  porque  ainda  que  no  meu  ma- 
gistério pratico  os  seus  fundamentos,  que  bebi  com  seu  author 
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na  famosa  Eschola  do  insigne  Mestre  D.  João  Jorge,  nem  por  isso 
deixa  de  ser  próprio  a  esta  admirável  obra  o  titulo,  com  que  se 
publica;  porque  aquelle  estimável  homem,  poeto  que  tendo  conhe- 
cimento da  variedade  das  opiniões  de  Escholas  seguidas  por  mui- 
tos  Doutos  em  diferentes  Nações,  se  desviou  d'ellas,  e  só  estabe- 
leceu a  sua  doutrina  na  denominação  dos  próprios  nomes  das  vo- 
zes da  Musica:  desterrou  do  seu  Magistério  as  imaginações  e  sup- 
posições  das  vozes  não  comprehendidas  em  os  nomes  dos  seus 
próprios  intervallos,  nos  quaes  fundamentos  firma  o  Âuthor  does- 
ta Obra  o  seu  verdadeiro  systema:  com  tudo  não  reduziu  aquelle 
grande  Mestre  a  sua  doutrina  a  uma  ordem  de  regras  perceptí- 
veis, não  a  mostrou  praticável  geralmente,  nem  a  expoz  em  o  fá- 
cil e  intelligivel  Methodo,  com  que  a  trata,  e  explica  este  seu  be- 
nemérito discípulo,  mas  tão  somente  propôz,  e  ensinou  aquelle 
insigne  Mestre  as  suas  lições,  deixando  aos  seus  Discipulos  ar- 
bitraria a  matéria  d'eUas;  de  sorte,  que  sem  embargo  de  serem 
os  fundamentos  d'este  Discípulo  os  de  seu  Mestre,  as  Regra*,  o 
Methodo,  e  a  fácil  percepção  de  todo  este  Novo  Systema  do  Âu- 
thor, é  uma  invenção  estimável  (b)  e  útil,  não  só  para  os  Portu- 
guezes,  mas  para  todos  os  Professores  de  Musica  das  outras  Na- 
ções, etc.,  etc.i 

Passo- Vedro,  faz  n'estas  linhas,  sem  o  querer,  um  verdadei- 
ro elogio  a  João  Jorge,  dando-o  a  conhecer  como  um  professor  des- 
pido de  intollerancias  e  de  preconceitos  de  eschola,  isto  é  verda- 
deiramente liberal  no  seu  systema  de  ensino  e  na  sua  doutrina. 

Esta  liberdade  de  acção  e  de  pensamento  que  João  Jorge 
concedia  aos  seus  discipulos,  honra-o  em  extremo. 

Não  conhecemos  infelizmente,  nem  de  nome,  uma  só  das  suas 
composições,  porém  6  certo  que  escreveu,  e  muito  talvez,  pois 
quasi  todos  os  exemplos  de  solfejo,  que  se  encontram  na  Nova  In- 
strucção  musical  sjLo  de  D.  João  Jorge,  exceptuando  alguns  pou- 
cos de  David  Perez,  (c)  Leonardo  Leo,  (d)  Jomelli  (e)  etc. 

(a)  Nova  Instrucção  musical,  de  Solano.  Lisboa,  1764,  pag.  liii,  Car- 
ta do  Beneficiado  Nicolau  Ribeiro  de  Passo- Vedro  ao  Arcebispo  de  Lace- 
demonia. 
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(b)  Vide  a  Biographia  de  Francisco  Ignacio  Solcmo. 

(c)  Celebre  compositor  hespanhol  do  século  xvm,  discípulo  de  Franceaco 
Mancini,  Mestre  do  Conservatório  de  Loretto  em  Nápoles,  na  egreja  de  San- 
ta liaria  delia  Solitária.  Vide  adiante  a  sua  biographia. 

(d}  1694-1746 — Mestre  de  Capella,  grande  compositor  e  artista  do 
principio  do  século  passado.  Foi  com  Alessandro  Scarlâti,  seu  predecessor; 
Durante  e  Feo,  o  fundador  da  celebre  eschola  de  Nápoles. 

Distinguiu-se  egualmente  no  género  sacro  e  profano. 

(e)  1714-1774 — Discípulo  do  precedente  e  compositor  celebre.  Admi- 
rável nas  suas  Operas,  nos  seus  Oratórios  e  nas  suas  Missas.  Os  contem- 
porâneos concederam-lhe  o  titulo  honroso  de  Gluck  da  Itália, 

Trabalhou  para  o  Theatro  da  Opera  no  remado  de  D.  José  e  para  a 
tua  Capella.  Vide  a  biographia  d'este  príncipe. 

D.  JOSÉ. — Apesar  de  antipathisarmos  com  a  figura  históri- 
ca (Teste  príncipe,  nSo  podemos  negar  o  auxilio  efficaz  que  proa* 
trou  ás  Artes,  e  em  particular  á  Musica;  auxilio,  que,  ou  resul- 
tado de  uma  vaidade  de  rei,  (o  que  é  mais  provável)  ou  convic- 
ção de  um  espirito  elevado  em  um  homem  distincto  no  pensa- 
mento e  no  sentir,  sempre  foi  uma  protecção  efficaz  e  valiosa. 

Longe  de  ser  um  D.  João  iv,  que  era  artista,  foi  um  prín- 
cipe (como  ha  tantos!)  que  considerava  a  Musica  como  um  pas- 
satempo agradável,  como  uma  distracção  ás  dissertações  admi» 
nistrativas  e  financeiras  do  seu  ministro  favorito.  Este,  diplo- 
mata jusqtiau  bout  des  ongles,  vendo  a  indifferença  e  o  aborre- 
cimento que  ao  rei  inspiravam  os  negócios  do  Estado,  e  notando 
a  sua  inclinação  para  as  Bellas-Artes,  tratou  de  favorecer  pode» 
rosamente  esta  ultima  para  o  affastar  cada  vez  mais  do  governo, 
cujas  rédeas  estiveram  desde  então  sempre  na  mão  do  audacioso 
ministro. 

A  época  gloriosa  (musicalmente  fallando)  á  qual  vamos  pas- 
sar agora  revista,  deveu  a  sua  origem  á  preguiça  de  um  rei  e  á 
ambição  de  um  cortezao ! 

Assim  é  que  se  explica  o  dispêndio  de  milhões,  que  se  gas- 
taram com  os  Theatros  de  Lisboa  (Qpera  italiana  e  Ajuda)  de 
Salvaterra  e  de  Queluz,  milhões  que  o  económico  ministro  via, 
com  um  sorriso  nos  lábios,  rolar  do  erário  real. 

Intercallamos  n  esta  biographia  algumas  noticias  sobre  a 
Historia  da  Opera  em  Portugal,  sua  origem,  progresso  e  deca- 
dência. 
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Alam  de  cumprirmos  uma  promessa,  talvez  prestemos  al- 
gum serviço  apresentando  bom  numero  de  factos,  uns  completa- 
mente ignorados,  outros  apenas  na  obscura  lembrança  de  poucos 
amadores. 

As  escassíssimas  noticias  que  temos  espalhadas  aqui  e  acolá 
a  respeito  da  Historia  do  Theatro  lyrico,  nSo  nos  permittem  dar, 
sempre  a  certeza  dos  factos  que  afirmamos. 

Nos  nossos  futuros  trabalhos,  desde  já  fica  feita  a  promessa, 
trataremos  de  emendar  os  erros  que  tivermos  encontrado!  ou  que 
Uma  critica  imparcial  e  sensata  nos  haja  indicado. 

Para  bem  apreciarmos  as  noticias  que  em  seguida  inseri- 
mos, devemos  descer  ás  primeiras  origens  da  nossa  litteratura 
dramática,  e  ainda  mais  longe,  ás  representações  publicas  nas 
praças  e  Pateos  de  Comedia*. 

Os  mais  antigos  que  chegaram  ao  nosso  conhecimento!  eram 
o  Pateo  das  Fangas  da  Farinha,  (a)  perto  do  local  onde  se  acha 
boje  o  tribunal  da  Boa-Hora,  já  arruinado,  talvez  pelos  annos  de 
1588,  e  o  Pateo  da  Bitesga  ou  Mouraria,  cuja  collocação  ainda 
hoje  se  ignora  e  que  existia  provavelmente  em  algum  dos  sítios 
que  ainda  conservam  o  mesmo  nome. 

Foi  n'este  ultimo  logar  que  se  representaram  vários  Dramas 
e  Comedias  de  António  José  da  Silva,  que  foi  preso  pela  Inqui- 
sição e  queimado  no  Auto  da  fé  (!!)  que  se  executou  no  campo 
da  Lâ  (Terreiro  do  Trigo)  em  19  de  Outubro  de  1739. 

Além  d'estes  dois  pateos  havia  o  dos  Condes,  na  rua  do  mes- 
mo nome,  o  do  Bairro  Alto,  no  fim  da  rua  da  Rosa,  no  Pateo  do 
Conde  de  Soure,  o  da  Rua  da  Praça  da  Palha,  freguezia  de  San- 
ta Justa,  e  que  apparece  em  1593,  e  emfim  o  Pateo  da  Rua  das 
Arcas;  ha  duvidas  a  respeito  da  existência  d'este  ultimo,  que  al- 
guns escriptores  confundem  com  o  primeiro,  suppondo  ser  o  mes- 
mo que  o  antecedente. 

Este  Pateo  das  Arcas,  destruído  entre  1697  e  1698  por  um 

incêndio,  em  resultado  da  malevolencia  d* uns  visinhos  que  tinham 

x  janeUas  para  o  pateo,  foi  reedificado  em  maior  escala  á  custa  do 
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Hospital  de  Todos  os  Santos  (b)  no  local,  onde  começa  a  Rua 
Augusta,  próximo  do  Rocio. 

NSo  fazemos  aqui  a  descrípçSo  minuciosa  d'eate  Pateo,  que 
foi  decididamente  o  maior  e  mais  importante  que  teve  Lisboa, 
por  ser  assumpto  extranho  a  este  livro  em  que  apenas  falíamos 
dos  Pateos  de  Comedias  pela  relação  que  possam  ter  com  a  Mu- 
sica e  por  isso  com  a  nossa  Historia  artística* 

Recommendamos  entretanto  aos  curiosos,  os  interessantes 
folhetins  que  S.  M.  A.  Nogueira  inseriu  no  Jornal  do  Commercio 
de  Lisboa,  debaixo  do  titulo:  Archeologia  do  Theatro  português; 
IA  encontrará  o  leitor  o  que  aqui  falta. 

NSo  temos  dados  positivos  para  afirmar  que  n esses  Pateoê 
de  Comedias  a  musica  fizesse  parte  do  espectáculo,  porém  é  de 
presumir  que  ella  alli  figurasse ;  o  povo  que  tinha  desde  os  pri- 
meiros tempos  da  monarchia  invadido  as  egrejas  com  a  sua  mu* 
sica,  apesar  de  todas  as  advertências  e  mesmo  prohibiçSes  expres- 
sas das  authoridades  ecclesiasticas,  nSo  deixava  de  certo  escapar 
uma  occasiSo  tSo  propicia  para  manifestar  a  sua  veia  artística 
em  um  logar,  onde  nenhum  veto  de  um  poder  odioso  vinha  im- 
pedir a  expansão  da  sua  alegria. 

É  pois  de  crer  que  a  Musica  figurava  n  essas  Comedias, 
Autos,  Tragedias,  exposições  de  Presepes  ou  Loas  e  mais  repre- 
sentações sacras  e  profanas. 

Não  nos  restam  factos  como  já  dissemos,  porque  não  nos  res- 
tam vestígios  dessa  parte  artística  do  nosso  antigo  Theatro  por- 
tuguez,  porém  devemos  crer,  que  o  que  succedia  nos  outros  pai- 
zes  no  mesmo  século,  se  repetia  entre  nós  egualmente. 

O  povo  sente  e  sentiu  em  toda  a  parte  da  mesma  maneira  a 
sua  dõr  e  a  sua  alegria,  e  assim  traduziu  de  certo  uma  e  outra, 
cantando. 

Já  os  Autos  de  Gil  Vicente  (c)  tinham,  no  principio  do  sé- 
culo xvi,  incutido  no  povo  o  gosto  de  introduzir  a  Musica  nas  re- 
presentações dramáticas  e  este,  que  tanto  se  enthusiasmou  com  as 
bellas  producções  do  génio  de  Gil  Vicente,  de  certo  não  se  es- 
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queceu  do  bom  effeito  que  faziam  nos  seus  Autos,  as  Cantigas  e 
VtlhanceUê  portuguezes  e  as  Ensélladas  que  vinham  de  França. 

Este  uso  continuou  provavelmente  depois,  até  se  introduzir 
nos  Pateos  das  Comedias  e  de  apparecer  na  primeira  representa- 
ção a  11  de  Julho  de  1594,  no  Pateo  da  Biteega. 

A  parte  que  a  Musica  tomava  nas  representações  dramáti- 
cas, ficou  sendo  porém  ainda  mui  pouco  importante;  limitava-se 
a  alguma  ensellada  ingénua  ou  a  alguma  cantiga  despretenciosa 
e  quanto  muito  a  algum  Coro.  Só  no  principio  do  século  xvin 
(1712)  é  que  encontramos  em  Portugal  os  primeiros  vestígios  de 
uma  verdadeira  influencia  musical  nas  representações  dramáticas. 

Esta  influencia  não  partiu  porém  do  povo,  mas  sim  das  clas- 
ses privilegiadas  da  sociedade. 

Representavam-se  então  na  corte  de  D.  João  v  umas /o&uZo* 
dramatieadae  em  que  a  Musica  era  talvez  já  o  elemento  domi- 
nante. 

Â  Fabula  de  Alfeo  e  Âreihusa  de  Luiz  da  Costa  e  Faria  (d) 
foi  de  certo  a  primeira  tentativa  para  a  introducção  da  Opera  em 
Portugal  (1712). 

El  poder  de  la  Harmonia,  jiesta  de  zarzuela,  do  mesmo  au- 
thor,  é  outra  tentativa  para  o  mesmo  fim,  um  anno  mais  tarde. 

Estas  producçSes  tem,  se  não  nos  enganamos,  para  a  Histo- 
ria da  Opera  em  Portugal  uma  importância  egual  a  que  se  at- 
tribue  á  cOpéra-Ballet»  na  Historia  da  Opera  em  França. 

Se  a  Circé  no  Ballet  de  la  Reine  de  Baltazarini,  foi  para  es- 
te ultimo  paiz  um  dos  passos  mais  importantes  para  a  apresenta- 
ção da  Opera,  não  julgamos  que  as  duas  producçSes  conhecidas 
de  Faria,  tivessem  menos  influencia  no  desenvolvimento  da  Ope- 
ra em  Portugal. 

Em  França  era  a  fabula  de  Circé  em  1581  o  assumpto  es- 
colhido ;  entre  nós  formava  egualmente  uma  fabula  o  enredo,  a  de : 
Alfeo  e  Arethusa  em  1712. 

Â  Zarzuela,  cujos  primeiros  elementos  encontramos  já  em 
Gil  Vicente,  apparece  entre  nós  desenvolvida  só  cm  1713,  com  El 
poder  de  la  Harmonia. 
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À  representação  (Testas  peças  e  de  outras  análogas  precedeu 
a  verdadeira  Opera  que  fez  a  sua  estreia,  já  formada  e  completa 
em  Lisboa,  no  anno  de  1720. 

Devemos  porém  notar  que  estes  progressos  eram  desde  o 
principio  do  século  ivjn  até  esta  ultima  data,  no  palácio  real  da 
Ajuda,  apenas  apreciados  pelas  classes  privilegiadas  que 
entrada  nos  Paços  reaes. 

O  povo  ficou  estacionando  em  quanto  ao  seu  movimento 
tistico  nos  pequenos  ensaios  musicaes  dos  Autos  f  das  Comedias  e 
dos  Entremezes;  apenas  em  1730  apparece  um  producto  indire- 
cto da  sua  influencia  nas  Operas  de  António  José  da  Silva,  d* 
nominado  o  Dr.  Judeu. 

Chamamos  as  producçoes  dramáticas  d  este  escriptor,  de  pro- 
pósito :  producto  da  influencia  popular,  porque  não  podemos  acre- 
ditar, que  as  Operas  do  Judeu  Silva  fossem  alguma  imitação  ser- 
vil da  Opera  italiana,  que  tinha  poucos  annos  antes  feito  a  sua 
entrada  em  Portugal. 

A  influencia  desta  só  se  poderia  ter  feito  sentir  depois  de 
1735,  época  em  que  começou  a  popularisação  da  Opera,  até  alli 
só  ouvida  nas  festas  da  corte. 

Ora,  as  primeiras  Operas  do  Judeu  datam  de  1736 — Làby* 
rintho  de  Creta,  1737  —  Guerras  do  Alecrim  e  Mangerona,  1737 
— As  variedades  de  Proteo,  1738 — Precipício  de  Phaetonte. 

Em  outro  logar  examinaremos  esta  questão  com  mais  cui- 
dado e  vagar,  e  até  lá  nos  convenceremos  se  erramos,  ou  se  acer- 
tamos. 

Temos  pois,  como  o  leitor  terá  visto,  duas  influencias  traba- 
lhando cada  qual  em  sentido  diverso ;  de  um  lado  está  o  elemen- 
to popular,  fazendo  valer  todos  os  seus  esforços  para  produzirem 
resultado,  a  Opera  Popular,  do  outro,  vemos  o  elemento  cortezão 
trabalhando  na  propagação  da  Opera  italiana. 

O  combate  era  dcsegual  para  o  povo ;  o  elemento  popular 
suecumbiu,  porque  encontrou  como  adversário,  uma  ideia  já  ma- 
dura, completa  e  acceita  pelas  classes  mais  poderosas  da  socie- 
dade não  só  em  Portugal,  mas  também  naEuropa. 
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De  um  lado  o  desenvolvimento  tardio  da  Opera  popular,  do 
outro  a  falta  de  um  homem  de  génio  que  fizesse  valer  todos  os 
seus  recursos,  assim  como  Monteverde  o  fizera  para  a  Opera  ita- 
liana, eis  as  duas  causas  principaes  porque  nos  falta  hoje  uma 
Opera  nacional. 

Ficou  assim  o  campo  livre  á  Opera  italiana. 

Esta  apparece-nos  primeiro  a  22  de  Outubro  de  1720,  an- 

niversario  dTEl-Rei  e  não  em  1737  como  affirmam  Platão  de  Va- 

xel,  (e)  A.  Nogueira,  (f)  Fonseca  Benevides  (g)  e  muitos  outros 

que  copiaram  este  erro  uns  dos  outros. 

A  prova  d'esta  nossa  afirmação  encontra-se  em  um  libretto 

da  Opera  U  Triumfo  delle  virtu,  representada  no  Real  Theatro 

do  Paço  da  Ribeira. 

Foi  pois  esta  a  primeira  scena  em  que  appareceu  a  Opera 
italiana  em  Lisboa. 

N'esse  Theatro  executaram-se  depois  posteriormente  para  o 
fim  do  século  xviu  muitas  Operas. 

O  Theatro  que  existia  antigamente  defronte  do  convento  da 
Trindade,  improvisado  em  umas  casas  que  para  esse  fim  aluga- 
ram uns  músicos  italianos — (companhia  Pagheti)  foi  a  segunda 
scena  em  que  appareceu  a  Opera  italiana  em  Lisboa  (1735)  e  a 
primeira  em  que  o  publico  lisbonense  pôde  admirar  a  maravi- 
lha artística,  realisada  meio  século  antes  por  Monteverde. 

Até  ali  estava  o  gozo  de  semelhante  espctaculo  reservado  só 
para  as  classes  privilegiadas;  o  povo  de  Lisboa  gostou  da  novi- 
dade e  foi  assim  que  surgiu  já  no  anno  seguinte  (1736)  uma  no- 
va companhia  da  Opera  italiana. 

Ignora-se  todavia  onde  o  edifício  se  alojou. 

Em  1739  temos  ainda  mais  outra  no  Theatro  da  Rua  dos 
Condes,  já  em  plena  prosperidade,  levando  Operas  como  o  De- 
métrio de  Schiassi,  1739.  Merope  de  Giacomelli,  1739.  H  Ve- 
logeso  de  Sala,  no  mesmo  anno.  Ciro  reconosciuto  de  Caldara, 
1740,  etc. 

Não  é  pois  verdadeira  a  data  de  1770,  que  Nogueira  (h)  ci- 
ta, como  sendo  a  da  construcção  do  Theatro. 
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Só  agora  entre  estas  duas  ultimas  datas  1736  e  1739,  é  que 
podemos  collocar  a  de  4  de  Novembro  de  1737,  que  corresponde 
á  primeira  representação  da  Opera  italiana  no  Theatro  de  D. 
JoSo  v  (Ajuda). 

Este  espectáculo  teve  lisongeiro  acolhimento,  durante  todo 
este  reinado,  chegando  no  immediato  a  um  grau  de  esplendor  que 
fez  do  Theatro  régio  de  Lisboa  talvez  o  primeiro  da  Península! 
se  nâo  da  Europa. 

Â  leitura  das  linhas  seguintes  provará  se  exageramos  ou  nío. 

Chegamos  emfim  ao  século  de  D.  José,  em  que  encontramos 
nada  menos  de  quatro  bellos  Theatros  de  Opera  italiana,  susten- 
tados grandiosamente  pela  mão  generosa  do  rei  e  pela  bizarria 
da  primeira  sociedade  de  Lisboa. 

Eram  elles  o  Theatro  da  Ajuda,  o  de  Salvaterra,  o  de  Que- 
luz e  emfim  o  ultimo,  o  grandioso  edifício  situado  perto  do  Tejo 
e  que  denominaremos  d  agora  em  diante:  Opera  do  Tejo. 

O  Theatro  da  Ajuda  datava  da  construcçSo  do  mesmo  pa- 
lácio e  é  ahi  que  nos  apparece  a  Opera  pela  terceira  vez  em  4  de 
Novembro  de  1737. 

» 

Entre  as  peças  que  lá  se  representaram  com  todo  o  esplen- 
dor citaremos  as  seguintes : 

Eroe  Cinese — David  Perez,  1753. 

Ipennestra — David  Perez,  1754. 

Cavaliere  per  amore — Piccini,  1764. 

Ifrancese  brillanti — Paesiello,  1765. 

Solimano — David  Perez,  1768. 

Clemenza  di  Tito — Jomelli,  1771. 

Ârmida  abbandonata — Jomelli,  1773. 

Olympiade — Jomelli,  1774. 

Demofoonte — Jomelli,  1775. 

Le  Trame  deluzo  —  Cimarosa,  1790. 
E  ainda  o  Oratório  de  Haydn :  11  Ritorno  di  Tobia,  (i)  1784. 

O  Theatro  de  Salvaterra,  construído  como  o  da  Ajuda  por 
Bibiena,  apresentou  n'esse  século  uma  lista  de  Operas  ainda  mais 
numerosa  e  não  menos  brilhante. 
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Citamos  entre  ellas  as  principaes: 

La  Fantesca — O.  Hasse,  1753. 

Didone  abbandonata — D.  Perez,  1753. 

Demétrio — D.  Perez,  1753. 

Iphigenia  in  Tauride — Jomelli,  1776. 

Lúcio  Papirio — Paesiello,  1775. 

Socrate  imaginário — Paesiello,  1788. 

L'Italianna  in  Londre — Cimarosa,  1788. 

OU  Due  Baroni — Cimarosa,  1791. 

Ricardo,  Cor  di  Leone — Grétry,  1792.,  etc.,  etc. 

O  Theatro  régio  de  Queluz  nada  ficava  a  dever  a  estes  dois 
e  também  n'elle  se  applaudiram  as  melhores  Operas  d'aquelle 
tempo ;  na  lista  que  examinamos,  das  representadas  em  Queluz 
no  fim  do  século  passado,  (1763-1785)  encontramos  sobretudo 
Operas'  portuguezas. 

Eram  as  principaes: 

OU  orii  esperide — Luciano  Xavier  dos  Santos,  1764. 

Palmira  di  Tebe — L.  X.  dos  Santos,  1781. 

Teseo — J.  Francisco  de  Lima,  1783. 

Endimione — J.  de  S.  Carvalho,  1783. 

Adrasto — J.  de  S.  Carvalho,  1784. 

U  Ratto  di  Prosérpina — J.  Cordeiro  da  Silva,  1784. 

Archelao — J.  C.  da  Silva,  1785. 

Apenas  encontramos  uma  Opera  de  Piccini : 

L f amante  ridículo  deluso,  1763, 

e  duas  de  David  Perez : 

L! isola  desabitata,  1767. 

Ritorno  di  Ulysse  in  Itaca,  1774. 

Resta-nos  fallar  do  ultimo  e  mais  explendido  de  todos  os 
Theatros  de  Lisboa,  da  Opera  do  Tejo. 

Este  Theatro  foi  construído  pele  já  citado  Bibiena  (j )  com 
o  auxilio  de  Azolini,  (k)  inaugurado  a  31  de  Março  de  1755  e 
destruído  apoz  sete  mezes  de  uma  existência  gloriosa  e  talvez 
única  nos  annaes  da  Arte. 

Architectos  de  talento,  scenographos  insignes,  compositores 
celebres  e  cantores  imminentes,  tudo  contribuiu  para  elevar  esta 
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scena  á  altura  de  primeira  da  Europa,  n'uma  época  em  que  os 
theatros  explendidos  não  eram  raros.  (1) 

As  sommas  que  se  despenderam  na  sua  construcçSo  e  susten- 
to durante  poucos  mezes  apenas,  foram  verdadeiramente  extraor- 
dinárias, se  é  verdade  o  que  nos  dizem  os  escriptores  d'aquella 
época. 

Este  templo  augusto  da  Arte,  eccoou  com  as  vozes  extraor- 
dinárias dos  mais  celebres  castrati  do  século  xvin  e  ouviu  as  ins- 
pirações mais  sublimes  dos  immortaes  compositores  da  época. 

Lisboa  chegou  a  admirar  no  curto  espaço  de  alguns  mezes 
os  artistas  mais  notáveis  d'este  século  dos  grandes  cantores. 

Eram  elles  Elisi,  Caffarelli  (!!)  Manzuoli,  Giziello(I)  (n) 
Veroli,  Balbi,  Luciani,  Raaf,  Baina,  Guadagni,  e  Balino.  (o) 

Era  uma  verdadeira:  Constellation  of  great  singers,  na 
phrase  enthusiastica  de  Burney. 

Os  ordenados  d'estes  artistas  eram  enormes  para  aquelle 
tempo,  poiè  sabemos  com  certeza  (p)  que  dois  d'entre  elles  Con- 
ti  (q)  e  Caffarelli  recebiam  cada  um  72:000  francos,  (12  a 
13:000^000)  cantando  apenas  2  ou  3  mezes ! 

Accrescentemos  a  esta  somma  os  ordenados  (r)  nSo  inferio- 
res dos  outros  cantores,  scenographos,  compositores,  orchestra, 
as  despezas  extraordinárias  da  mise  en  scàne,  etc.  etc.  e  ter-se-ha 
então  uma  pequena  ideia  do  orçamento  verdadeiramente  fabulo- 
so  d'aquelle  theatro.  As  Operas  representadas  eram  pela  maior 
parte  de  David  Perez  e  de  Jomelli. 

O  primeiro  estava  á  testa  da  Opera  que  elle  dirigia  com  a 
sua  experiência  c  que  administrava  com  talento  pouco  vulgar. 

O  segundo,  Jomelli,  quando  residia  na  sua  Villa  de  Tln- 
frascata  di  Napoli,  recebeu  de  D.  José  o  pedido  de  duas  Operas 
(b)  e  d\ima  Cantata,  que  o  príncipe  portuguez  retribuiu  genero- 
samente com  1:200  ducados  de  ouro. 

Balbi  (t)  pretende  que  Jomelli  recebia  uma  pensão  de  D. 
José,  e  que  elle  lhe  devia  mandar  uma  partitura  de  todas  as 
operas  que  compunha  para  a  corte  de  Wurtemberg;  nSo  nos 
parece  esta  asserção  muito  exacta. 
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Para  que  tudo  concordasse,  chamou  D.  José  a  Lisboa  os  me- 
lhores scenographos,  conhecidos naquelles  tempos,  para  ornarem 
o  Theatroreal  com  os  seus  pincéis  admiráveis;  citaremos  os  mais 
distinctos  pela  ordem  dos  seus  talentos :  Nicolao  Servandoni,  (u) 
Bibiena,  Lourenço  da  Cunha,  Bernardes,  Azzolini,  Berardi  e  Fe- 
liciano Narciso.  % 

Entre  os  machinistas  devemos  citar  ainda  Servandoni  e  Pe- 
tronio  Manzoni. 

Nfto  admira  pois,  que  com  estes  elementos  se  podesse  orga- 
nisar  um  Theatro  lyrico  único  na  Europa,  pela  mise  en  scène, 
pelos  artistas  que  n'elle  cantavam  e  pela  orchestra  poderosa  que 
os  auxiliava. 

A  estreia  de  David  Perez  no  Demofoonte  e  a  descripção  das 
maravilhas  representadas  n'essa  noite,  desvanecerá  todas  as  duvi- 
das que  possam  apparecer  em  presença  de  semelhante  affirmaçfto. 

Felizmente  que  a  citaçSo  que  vamos  fazer  não  é  de  um  por- 
tuguez,  porque  nesse  caso  podiam-n'a  julgar  parcial;  extrahi- 
mol-a  do  livro  de  Burney,  (v)  livro  digne  dfêloges,  segundo  Fé- 
tis  (w)  e  homem  essencialmente  verdadeiro  e  que  nenhum  inte- 
resse poderia  ter  em  faltar  á  verdade,  sem  honra  nem  proveito. 

A  representação  do  Demofoonte  em  1752,  foi  pois  uma  es- 
treia e  um  triumpho  completo  para  o  author  e  para  os  dois  princi- 
paes  interpretes:  o  soprano  Giziello  e  o  tenor  Raff. 

Eis  o  que  nos  diz  Burney : 

clt  was  besides  rendered  magnificiant  in  the  performance  by 
a  powerful  orchestra  and  decorations  that  were  extremely  splen- 
did.  (x) 

cBut  the  theatre  of  his  portuguese  Majesty,  which  was  ope- 
ned  on  the  Queen's  birthday,  March  31.rt  1755,  surpassed  in 

MAGNITUDE  AND  OBSEBVATIONS  ALL   THAT    MODERN   TIMES   CAN 
BOAST»  (! !) 

Estas  palavras  devem-nos  encher  de  orgulho,  sobretudo  por 
serem  pronunciadas  por  um  homem,  que  nas  suas  viagens  pela 
Itália,  França,  Allemanha,  Inglaterra,  Paizes-Baixos,  etc.,  tinha 
visto  e  apreciado  o  que  n  esses  paizes  havia  de  mais  admirável. 
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Ainda  nSo  acabaram  as  maravilJtas. 

Na  Opera  Alessandro  nelV  Indie  (y)  do  mesmo  compositor, 
appareceu  um  corpo  de  cavallaria  (z)  (segundo  Volckmar  Macha- 
do, 400  homens!)  e  uma  imitação  d&phcUange  macedónia! 

Um  dos  estribeiros  reaes  montava  um  soberbo  cavallo  que 
representava  o  Bucepkaio,  e  que  se  movia  á  musica  de  uma  mar- 
cha que  David  Perez  tinha  composto  expressamente  para  a  oc- 
casiSo. 

cOne  of  the  kings  riding  masters  rode  Bucephalus,  to  a 
march  which  Perez  composed  in  the  Mariège  to  the  grand  pa$  of 
a  beautiful  horse.» 

Á  vista  de  semelhantes  recursos  e  de  tSo  firme  vontade,  fi- 
cavam os  pretendidos  (aa)  tours  de  force  de  Farinelli  no  grande 
theatro  de  Madrid  á  sombra,  apesar  dos  poderes  {Ilimitado*  de 
que  o  celebre  sopranista  estava  revestido. 

Os  librettos  d'estas  peças,  que  se  distribuíam  aos  espectado- 
res, eram  magnificamente  impressos  em  formato  grande  e  tinham 
as  principaes  scenas  das  Operas,  abertas  em  agua-forte  por  Be- 
rardi. 

Tivemos  occasiSo  de  examinar  dois  d'esses  librettos  (bb)  e 
confessamos  que  nunca  vimos  coisa  mais  explendida! 
São  das  Operas: 

La  Clemenza  di  Tito,  poesia  de  Metastasio,  musica  de  An- 
tónio Mazoni,  e 

Álessandro  nelV  Indie,  poesia  de  Metastasio,  musica  de  Da- 
vid Perez. 

O  primeiro  libretto  tem  9  gravuras  em  cobre,  sem  nome  de 
author  e  o  segundo  8,  abertas  em  agua-forte  por  differentes  ar- 
tistas :  Berardi,  Le  Bouteux  e  Dourneau. 

Não  sabemos  quaes  das  scenas  representadas  sejam  as  mais 
explendidas,  e  á  vista  do  que  alli  vemos  não  nos  admiram  as 
citações  de  Burney  e  de  outros  escriptores  da  época. 

Na  Clemeza  di  Tito  sobresahem  a  Scena  v.  do  1.°  Acto,  que 
representa  o  Átrio  dei  Templo  di  Giove-Statore  e  parte  dei  Foro 
Romano. 
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A  acena  vin  do  mesmo  Acto :  Ritiro  delizioso  nel  Soggior- 
no  Imperiale  sul  Colle  Palatino;  cremos  piamente  que  este  sce- 
nario  fosse  delizioso. 

A  scena  viu  do  Atto  secondo:  Oalleria  Terrena  adornata 
di  Statue  corrispondente  a  Oiardini,  devia  ser  esplendida  de 
efieito  de  perspectiva  e  de  riqueza. 

No  Atto  terzo,  Scena  prima:  Camera  chiusa  con  Porte,  Se~ 
dia  e  Tavolino  con  sopra  da  scrivere,  vemos  um  gabinete  en- 
cantador no  gosto  Pompadour  com  fundos  pintados  á  Boucher  e 
á  Watteau;  devia  ser  um  verdadeiro  modelo  de  coquetterie. 

NSo  mencionamos  para  maior  brevidade  as  outras  scenas, 
posto  que  algumas  d'ellas  nSo  sejam  inferiores  em  luxo  e  rique- 
za ás  que  descrevemos. 

Agora  seja  feita  uma  observação  em  que  os  nossos  leitores 
decerto  já  se  anteciparam;  refere-se  ao  anachronismo  flagrante 
que  reina  constantemente  entre  o  scenario  d'estas  duas  operas  e 
entre  os  personagens,  a  acção  e  a  época  em  que  ella  se  desen- 
volve. 

Quem  conhecer  a  historia  dos  outros  Theatros  contemporâ- 
neos da  Europa  e  tiver  visto  os  scenarios  dos  principaes,  no  século 
passado,  hade  notar  em  todos  o  anachronismo  que  se  observa 
n'este. 

A  moda  era  naquelles  tempos  uma  necessidade  tão  imperio- 
sa,  que  os  espectadores  não  prescindiam  d'ella  no  Theatro,  mes- 
mo no  palco. 

Por  isso  nSo  devemos  extranhar  que  aqui  fizessem  o  mesmo. 

No  libretto  de  Alessandro  nell'  Indie  observa-se  a  mesma 
singularidade. 

Entre  as  scenas  distinguem-se,  a  primeira  no  atto  primo : 
Campo  di  Bataglia  su  le  rive  deli'  Idaspe. 

A  scena  está  juncada  de  armas,  tropheus,  cadáveres  de  sol- 
dados e  até  de  corpos  de  cavallos. 

Scena  xi,  no  mesmo  Acto: 

Oran  Padiglione  d' Alessandro  vicino  ali'  Idaspe,  con  vista 
delia  Reggia  di  Cleofide  suLC  altra  sponda  delfiume. 
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Scena  prima,  Atto  secondo : 

Gábinetti  reali,  deslumbrantes  de  riqueza  e  de  gosto  phan- 
tastico. 

Soena  xi,  no  mesmo  Acto: 

Appartimenti  nella  Regia  di  Cleofide;  nSo  menos  esplen- 
dida que  a  antecedente. 

Scena  x,  Atto  Terzo: 

Parte  interna  dei  Tempio  di  Bacco  magnificamente  illtmi- 
nato,  e  rivestito  di  richissimi  Tappeti,  etc. 

Este  supposto  Templo  de  Baçco  é  nada  menos  do  que  uma 
espécie  de  cathedral  em  estylo  gothico  florido  e  phantasiado  (!) 

No  fundo  havia  :  due  grandissime  Porte  in  prospetto,  ehe 
si  spalancano  alV  arrivo  dfAlessandro  e  scuoprono  parte  delia 
Regia  e  delia  Cita  illuminata  in  Lontananza  (!!) 

Ainda  bem  que  estes  librettos  existem  impressos,  aliás  podia 
passar  este  modesto  esboço  por  um  conto  das  Mil  e  uma  Noites. 

Aos  incrédulos  que  se  queiram  convencer  de  vim  recommen- 
damos  que  se  dirijam  ao  nosso  artigo  Joaquim  José  Marques, 
amador  dos  mais  distinctos,  que  teve  a  amabilidade  de  nos  fa- 
cultar estes  preciosos  librettos  para  um  exame  minucioso. 

Estas  noticias  podem  parecer  em  geral  exageradas  e  até  my- 
thologicas,  a  alguns  leitores ;  por  isso  temos  transcripto  textual- 
mente de  escriptores  fidedignos,  as  passagens  que  lhes  dizem 
respeito. 

A  posteridade  compete  dar  agora  o  seu  voto. 

(a)  J.  M.  A  Nogueira.  Archeologia  do  theatro  portuguet,  1588-1762, 
no  Jornal  do  Commercio  de  6  de  Abril  de  1866,  N.°  3737. 

Cb)  Hoje  Hospital  de  S.  José. 

(c)  Vide  a  eua  Biographia. 

(á)  Vide  a  sua  Biographia. 

(e)  A  Musica  em  Portugal,  Gazeta  da  Madeira,  de  31  de  Maio  de  1866. 

(£)  Archcologia  do  Theatro.  Jornal  do  Commercio  de  6  de  Abril  de 
1866  N.°  3736. 

(cr)  Archivo  Pittoresco.  Vol  ix — 1866  pag.  147. 

(n)  Archcologia  do  Theatro,  loc.  cit. 

(i)  Este  celebre  Oratório  soffreu  em  1793  umas  alterações  feitas  pelo 
author ;  em  Lisboa  ouviu-sc  pois,  segundo  a  tradição  primitiva. 

(j)  Giovanni  Cario  Bibiena,  italiano,  architecto  distincto,  ao  Berviço 
de  D.  José. 
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Í(k)  Egualmente  architecto.  Veio  da  Itália  para  o  ajudar  no  risco  da 
grande  Opera. 
1)  Madrid,  Milão,  Berlim,  Nápoles,  Florença  etc. 
m)  Balbi,  Eêêai  statisliquc  traz  Egixielli;  é  erro ;  o  sen  verdadeiro 
nome  éJioachimo  Conti.  Giziello,  é  um  appellido  que  lhe  proveio  de  seu 
mestre  Domenico  GizzL 

(ú\  Este  celebre  artista  allemSo  esteve  em  Lisboa  desde  1752  até  1755. 

(o)  Balino,  ou  U  Bolognese.  Foi  discipulo  de  Pistocchi  (eschola  de 
Bolonha)  e  um  dos  tenores  mais  afamados  do  seu  tempo.  Foi  chamado  a 
Portugal  para  o  logar  de  primeiro  cantor  da  Capella  real  e  morreu  em 
Lisboa  a  12  de  Agosto  de  1760. 

(p)  Ch-Burnev,  A  general  hiêtory  o/Muric.  London — 1776-1789.  VoL 
nr,  pag.  670;  e  Balbi.  Èssai  êtatUt.  Vol.  n — ocv. 

(q)  Conta-se  a  seguinte  anedocta  relativa  a  Giziello  e  que  ainda  hoje 
é  repetida  por  escriptores  da  maior  reputação.  Executando  este  celebre 
eattrato  uma  cantata,  (composta  provavelmente  por  Joraelli ;  talvez  fosse 
a  que  D.  José  lhe  tinha  encommendado  quando  estava  em  Nápoles,  depois 
de  ter  resignado  o  seu  cargo  de  Mestre  de  Capella  do  Duque  de  Wttrtem- 
berg) — para  festejar  o  nascimento  de  um  dos  filhos  de  D.  José.  diz-se  que 
ficara  este  príncipe  tio  impressionado  pela  maneira  admirável  como  este 
artista  milagroso  executou  uma  arfa  pastoril,  que  o  presenteara  com  uma 
gallinha  e  20  pintainhos  de  ouro  do  maior  valor  !  ! 

Bepetimos,  esta  historia  vem  firmada  entre  outros,  pelo  nome  de  Fétiê. 

(r)  Balbi,  o  celebre  tenor  italiano  que  brilhou  em  Lisboa  em  1755,  re- 
cebeu por  duas  estações  132:000  francos  ou  24:000  cruzados! 

Segundo  outros,  tiveram  Caffarelli  e  Conti  36:000  cruzados  ou  reis 
14:400*000. 

(s)  Aqui  em  Portugal,  voga  a  opinião  de  que  David  Perez  é  por- 
tnguez. 

É  falso;  nasceu  em  Nápoles  em  1711  filho  de  um hespanhol  alli  esta- 
belecido no  principio  do  século  xvir. 

Apontamos  em  seguida  a  lista  chonologica  das  suas  operas,  represen- 
tadas em  Lisboa,  sào : 

1.)  Demofoonte  em  1752. 

2.}  Artaserse  em  1753. 

3.)  VEro  cinese  em  1753. 

4.\  Ipermestra  em  1754. 

5.)  Adriano  in  St/ria  em  1754. 

6.S  Olympiade  em  1754. 

7.)  AÍtêsandro  nelTIndie  em  1755. 

Esta  opera  tinha  sido  representada  pela  primeira  vez  em  Génova  em 
1751  e  foi  aepois  cantada  em  Lisboa  com  musica  nova. 

8.}  Siroe  em  1756. 

9.)  Solimano  em  1757. 

10.)  Enea  in  Itália  em  1759. 

11.)  Giulio  Ctsart  em  1762. 

A  sua  actividade  artística  em  Lisboa,  começou  em  1752  e  acabou  em 
1778  com  a  sua  morte. 

David  Perez  recebia  como  Mestre  da  Capella  Real  a  quantia  de 
60:000  francos !  A  este  ordenado  devemos  ainda  acerescentar  o  de  Mestre 
dos  Infantes,  da  Princeza  do  Brazil  e  o  de  Compositor  da  Opera ! ! 

(t)  Celebre  compositor  italiano  do  xviii  século.  Nasceu  em  A  versa  (Rei- 
no de  Nápoles)  a  11  de  Setembro  de  1714  e  morreu  em  Nápoles  a  28  da 
Agosto  de  1774. 
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As  duas  Operas  de  que  em  seguida  falíamos,  sâo :  II  Velogeso  e  Enea 
nel  Lazio,  já  representadas  em  Stuttgart;  alternavam  com  as  operas  de 
David  Perez. 

O  primeiro  distinguia-se  pela  factura  artística  do  tecido  instrumental, 
pela  grandeza  e  expressão  do  pensamento;  o  segundo  pela  elegância  e  gra- 
ça das  suas  melodias,  unidas  a  fiel  expressão  aos  palavras. 

(u)  As  duas  de  que  falíamos:  II  Velogeso  e  Enea  nel  Lano.  Vide: 
Saverio  Mattei,  Memorie  per  servire  alia  vita  dei  Metastasio,  Elogio  dei 
JommtUi.  In  Colle— 1785  in-8.» 

(v)  Essai  statist.  Vol.  n — ocv. 

(w)  Scenographo  italiano  dotado  de  talento  extraordinário. 

Dirigiu  a  Opera  de  Paris  durante  18  annos.  Os  reis  de  Portugal,  de 
Inglaterra,  França  e  Polónia  disputaram-se  mutuamente  este  talento  ma- 
ravilhoso que  acabou  em  Roma  em  1766. 

(t)  A  çeneral  History  of  Music.  Vol.  iv,  pag.  570. 

m  Btog.  Univ.  Vol  u,  pag.  121. 

(z)  Note-se  que  o  critico  inglez  está  fallando  da  antiga  opera,  que  nào 
sofrria  a  menor  comparação  com  o  explendido  theatro  construído  em  1756, 

(aa)  « On  this  occasion  Perez  new  set  the  Opera  of  Âlessandro  nelVIndie. 
in  whicn  Opera  a  troop  of  horse  appeared  on  the  stage,  with  a  macedo- 
nian  phalanx. . . »  Vol.  iv,  pag.  571. 

(bb)  Fétis,  Bioar.  Univ.Yol.  vi  pag.  484.  «On  vit  dans  cet  ouvrage 
on  corps  de  cavallerie  et  une  imitation  de  la  phalange  macédonienne, 
d'aprés  le  recit  de  Quinte  Curce.» 

(cc)  O  cantor  mais  espantoso  (le  plus  étonnant}  Fétis,  Biogr.  Univ.  VoL 
n,  pag.  82)  do  xvm  século! 

Homem  excepcional  que  Fétis,  nada  pródigo  de  elogios,  menciona  com 
as  expressões  mais  extraordinárias;  faltam-lhe  as  palavras  para  apreciar 
devidamente  este  phenomeno  artístico ;  fallando  da  sua  voz  diz :  il  posséda 
la  plus  admirable  voix  de  soprano  (Farinelli  era  castrató)  qu'on  ait  peut- 
être  jamais  entendue!;  mais  adiante:  lui,  que  la  nature  et  1'art  avaient 
doué  de  la  mise  de  voix  la  plus  admirable  etc. 

Este  artista  depois  de  ter  tido  triumphos  sem  precedentes  na  historia 
artística,  durante  as  suas  viagens  pela  Itália,  Allemanha,  Inglaterra  e 
França,  fixou-se  em  Madrid  onde  obrou  prodígios,  curando  Fehppe  v  se- 
gundo outros,  Carlos  vi,  de  uma  melanchoiia  a  que  parecia  suecumbir, 
unicamente  com  a  sua  voz  e  o  seu  canto  admirável.  (!!) 

Este  artista  foi  o  favorito  d' es  te  príncipe  e  de  Carlos  in  e  disponha 
de  todas  as  honras  e  distineçoes  na  corte  de  Hespanha. 

Á  instancias  suas,  mandou  Felippe  v  organisar  um  Theatro  para  a 
Opera  italiana  no  Palácio  de  Buen-Ketiro,  para  onde  Farinelli  chamou 
os  melhores  cantores  que  havia  então  na  Itália.  É  d'este  celebre  theatro  que 
acima  falíamos. 

Este  artista  nasceu  em  Nápoles  a  24  de  Janeiro  de  1725  e  morreu  a 
15  de  Julho  de  1782.  Com  a  sua  morte  perdeu  a  Arte  o  mais  illustre  re- 
presentante da  eschola  immortal  do  século  xvm,  cujas  ultimas  tradições 
desappareceram  com  Crescentiní. 

Os  cantores  de  hoje  berram  e  não  cantam,  graças  ás  cabaletas  de  Verdi, 
Petrella  e  outros. 

Recommendamos  a  esses  portentos  e  aos  seus  admiradores  banaes,  a 
leitura  de  uma  das  anedoctas  da  vida  de  Farinelli,  que  se  refere  á  historia 
do  seu  duello  artístico  com  o  Trombetista  allemâo  e  mais  tarde  com  o  ce- 
lebre Bernacchi. 
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(dd)  1.°  La  dementa  di  Tito,  Dramma  per  Musica  da  rappresentarsi 
nelll&tate  delTanno  mdcclv  etc.  Lisbona,  nella  Beça  Stamperia  Sylvian- 
na,  e  delTAccademia  Beale  mdcclv.  in-4.#  de  25  pag.  Licenza  2  pag.  e  9  gra- 
vuras em  cobre. 

2.*  AlUêtandro  nelVIndie,  Dramma  per  Musica  da  rappresentarsi  nel 
gran  teatro  nuovamente  eretto  alia  real  corte  de  Lisbona,  Nella  Primavera 
oelTanno  mdcclv.  Lisbona,  Nella  Regia  Stamperia  Sylviana,  e  delTAcade- 
mia  Beale  mdcclv  in-4.°  de  53  pag.  Licenza  2  pag.  e  8  gravuras  a  agua  forte. 


JUSTINIANO  (Àbbade)— Natural  do  Rio  de  Janeiro  e  pia- 
nista da  força  de  Torriani  e  Franchi. 

Compoz  muita  musica  sacra  para  o  convento  em  que  resi- 
dia antes  da  secularisaçSo  dos  bens  ecclesiastícos. 

Vivia  no  Rio  de  Janeiro  em  1822. 

JUSTINIANO  (António  de  S.  Jeronymo) — Natural  de  Lis- 
boa, onde  nasceu  a  4  de  Outubro  de  1675,  sendo  filho  de  Antó- 
nio Gonçalves  e  Magdalena  Esteves  da  Silva. 

Foi  discípulo  de  Lesbio  no  estudo  do  Contraponto  e  pro- 
fessou a  2  de  junho  de  1697  no  convento  de  S.  Bento  de  Enxa- 
bregas,  onde  foi  Mestre  de  Capella  durante  seis  annos. 

NSo  sabemos  para  onde  se  retirou  depois  de  exercer  este 
ultimo  logar. 


L 


LACERDA  (D.  Bernarda  Ferreira  de) — Nasceu  esta  senhora 
celebre  em  1595,  de  pães  nobres,  que  eram  Ignacio  Ferreira  Lei- 
tão, Cavalleiro  professo  na  Ordem  de  S.  Thiago  e  Chanceller- 
Mór  do  Reino,  e  de  sua  mulher  D.  Paula  de  Sá  Pereira. 

Foi  admirada  no  seu  século  como  um  prodígio,  pelos  seus 
vários  talentos  que  manifestou  nas  Sciencias  philosophicas,  ma- 
thematicas  e  históricas. 
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Foi  muito  instruída  na  Rhetorica,  Historia  e  Poesia  e  (alia- 
va as  línguas  mais  cultas  da  Europa,  alem  do  Hebraico,  do  Gre- 
go e  do  Latim. 

Mencionamos  aqui  esta  senhora  por  causa  dos  seus  talentos 
musicaes,  porque  segundo  testemunho  fidedigno,  tocava  com  a 
maior  perfeição  muitos  instrumentos  harmónicos,  (a) 

Na  Arte  de  Debuxo  e  Miniatura,  ninguém  houve  que  a  igua- 
lasse; são  palavras  do  mesmo  escriptor. 

A  fama  das  suas  virtudes  e  do  seu  saber,  grangeou-lhe  a 
nomeação  honrosa  de  Mestra  dos  filhos  de  Felipe  m,  Rei  de  Hes- 
panha,  D.  Carlos  e  D.  Fernando,  sendo  preferida  entre  o  nume- 
ro de  grandes  sábios  que  havia  no  seu  século. 

A  ilhistre  senhora  não  acceitou  porém  este  cargo  e  ainda 
hoje  se  ignora  o  motivo  de  semelhante  recusa.  Talvez  que  o  bu- 
lício da  corte  e  a  vida  agitada  de  uma  grande  cidade  afiastassem 
esta  mulher  sabia,  que  estava  accostumada  ao  socego  e  descanço 
da  sua  livraria. 

Entre  as  lembranças  que  nos  deixou  do  seu  vasto  saber  6 
profundo  engenho,  temos  a  Hespanha  libertada. 

Foi  também  quem  promoveu  a  fundação  do  Convento  dos 
Carmelitas  Descalços  que  se  construiu  em  Goa. 

Morreu  a  1  de  Outubro  de  1644  com  49  annos  de  idade, 
admirada  e  festejada  por  todos  os  escriptores  contemporâneos  que 
lhe  deram  o  nome  de:  Heroina. 


(a)  A.  Rebello  da  Costa,  Descripção  (opographica  e  histórica  da  ct- 
dade  do  Porto.  Porto,  1789,  in-8.°,  pag.  357. 


LAGE  (P.e  António  Rodrigues) — Presbytero  secular,  Mestre 
de  Ceremonias  da  Santa  Egreja  Patriarchal  de  Lisboa. 

Ignoram-se  as  outras  circumstancias  da  sua  vida. 

E  author  do  seguinte  livro  curioso : 

Alti  sonancia  sacra  restaurada  e  relação  harmónica  do  me- 
thodo  e  regulação  com  que  as  vozes  dos  sinos  das  duas  formosas 
torres  do  relógio  e  ordinário,  regiam  o  governo  e  funcçSes  con- 
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stituidas  em  a  Sanefa  Egreja  Patriarchal  lisbonense.  Obra  cu- 
riosa e  não  menoè  necessária  para  com  a  permissão  do  tempo  se 
restituir  o  primitivo  e  mais  acertado  regulamento,  etc. 

Do  mesmo  modo  se  descreve  toda  a  instrucção  theorica  e  ne- 
cessária para  a  modulação  dos  mesmos  Sinos,  ordinária  e  pra« 
eticamente  insinuada  em  dous  diários  annuaes}  um  do  anno  1750, 
outro  de  1761,  etc.  Foi  composta  em  1769. 

0  único  exemplar  (Testa  obra,  talvez  mesmo  o  autographo, 
existe  em  poder  de  Innocencio  Francisco  da  Silva  que  nol-o  des- 
creve asBim:  (a) 

cO  manu8cripto  original  e  autographo  d'esta  obra  perfeita- 
mente conservado,  forma  um  grosso  volume  de  xlvui,  407  pag. 
in-4.°  adornado  com  desenhos  feitos  a  aguarella  que  representam 
a  fachada  da  torre  do  relógio  em  Mafra* 

cTem  no  fim  a  seguinte  advertência :  Este  livro  manuscripto 
foi  dedicado  e  offerecido  pelo  Mestre  de  Ceremonias  António  Ro-> 
drigues  Lopez  ao  Beneficiado  Victorino  Carlos  Martins  de  Bri- 
to, e  por  sua  morte  seus  herdeiros  e  sobrinhos  o  entregaram  ao 
P.e  Thesoureiro  Matheus  Simões  para  da  sua  parte  o  offerecer  á 
Ex.1**  Congregação,  que  pelo  mesmo  Thesoureiro  o  fez  remunerar 
aos  sobrinhos  do  dito  Beneficiado;  e  resolveu  que  com  outros,  tam- 
bém importantes,  se  guardem  na  Secretaria  da  Repartição  da 
Egreja,  para  se  não  entregar  a  pessoa  alguma  sem  ordem  do  Tri- 
bunal, e  sem  passar  recibo  quem  o  receber,  para  haver  de  se  con- 
servar manuscripto. » 

Ainda  bem  que  a  obra  não  ficou  na  moo  do  espirito  illustra- 
do  que  se  dignou  redigir  esta  nota;  queria  ver  o  livro  enterrado 
em  algum  archivo,  sem  proveito  de  ninguém,  para  cair  depois 
nas  mãos  de  algum  vândalo  que  o  destruísse ! 

(a)  Dicc.  BibL,  vol.  i,  pag.  258-259. 


LEAL  (Eleutherio  Franchi)  (a) — Mestre  do  Seminário  Pa- 
triarchal nos  reinados  de  D.  Maria  i  e  de  D.  João  vi. 
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Foi  aposentado  em  1838,  pouco  mais  ou  menos. 

Não  podemos  admittir  a  opiniSo  de  Platão  de  Vaxel,  (b)  que 
o  dá  como  fallecido  em  1820,  porque  o  Bispo-Conde  nos  diz  na 
sua  Lista,  pag.  46,  impressa  em  1839,  que  vivia  aposentado  do 
seu  cargo. 

Vaxel,  fatiando  de  Leal  cita  principalmente  uma  Mina  de 
Requiem,  e  acha  as  Matinas  da  Conceição  que  o  príncipe  regen- 
te lhe  encommendára,  escriptas  no  estylo  theatral  e  sobre-carre- 
gadas  àefiorituri  no  canto  e  no  acompanhamento;  este  juizo  pa- 
rece ser  verdadeiro,  pelo  que  temos  ouvido  dizer;  não  'admira! 
era  a  mania  dominante  da  época. 


(a)  A  Musica  em  Portugal. — Gazeta  da  Madeira ,  de  14  de  Junho  de 
1866,  traz  o  terceiro  nome  (Teste  compositor, como  Franco;  o  indicado  pe- 
lo Cardeal  Saraiva  é  o  que  seguimos,  por  nos  parecer  o  único  verdadeiro. 

(b)  Ibid,  loc.  cit. 


LEAL  (Jofio) — Pertenceu  a  uma  familia  em  que  era  por 
sim  dizer  hereditário  o  talento  musical;  (a)  por  talento  musical 
entendemos  aqui  não  essa  habilidade  mais  ou  menos  pronunciada 
que  se  revela  em  um  ou  outro  individuo,  mas  sim  um  dote  raro 
e  precioso  que  a  natureza  só  a  mui  poucos  concede.  De  toda  a  fa- 
mília, foi  João  Leal  o  mais  notável. 

As  suas  Modinhas  eram  numerosas  e  muito  estimadas  no 
principio  d'este  século  e  a  execução  que  desenvolvia  na  Viola  era 
pouco  vulgar;  tocava  também  outros  instrumentos  e  era  dotado  da 
melhor  voz  de  tenor  que  se  conhecia  então  no  Rio  de  Janeiro;  a 
sua  execução  era  tão  primorosa,  que  no  Brazil  o  comparavam  a 
Vacani  (b)  pela  maneira  notável  como  Leal  imitava  até  á  illuaão, 
a  execução  e  o  talento  d  este  artista. 

Foi  militar  e  oceupava  o  posto  de  major  no  corpo  de  estado- 
maior  do  exercito. 

Este  facto  de  transmissão  hereditária  de  uma  faculdade  ar- 
tística é  vulgar  na  historia;  os  exemplos  mais  notáveis,  encon- 
tram-se  nas  familias  Bach,  Weber,  Kontski,  Amati,  Vernet,  Van- 
Dyck,  Estienne,  Devrient,  etc. 
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(a)  Vem  aqui  a  propósito  transcrever  a  seguinte  nota  de  Ba\b\:  Essai 
statist.,  vol.  ii,  ccxvn.  Le  talent  pour  la  musique  parait  être  héréditaire  de- 
pois quatre  genérationa  dana  cette  famille. 

M.  Leal,  le  père,  qui  est  un  des  meilleurs  médecins  de  Rio  de  Janeiro, 
joue  parfaitement  du  violon,  et  a  des  connaissances  rares  en  musique.  II  a 
diz  enfants,  dont  sept  garçons,  qui  tous  ont  étudié  à  lTJniversité  de  Coim- 
bra, ou  ils  se  sont  formes  en  diverges  facutés. 

Ces  dix  enfants  ont  appris  la  musique  et  jouent  parfaitement  quelque 
instrument  ou  chantent  avec  beaucoup  de  grftce  et  precision. 

II  est  impossible  de  décrire  lTxabuité  avec  laquelle  les  membres  de  cette 
famille  ezécutent  seuls  ou  aidés  de  auelques  amateurs  distingues,  les  cbefs 
dV&uvres  de  Cimarosa,  de  Rossini,  de  Marcos  Portugal  et  d  autres  grands 
maitres  italiens  ou  nationaux. 

Em  1808  cette  famille  se  rendit  à  bord  du  Foudroyant  vaisseau  de  ti- 
que anglais,  commandé  par  Sir  Sidney  Smith,  qui  avait  acompagné  le  roi 
actuei,  alors,  nrince  régent  au  Brésil,  et  7  joua  seule  une  pièce  italienne. 

Le  peré  Leal  a  deux  fréres,  docteurs  en  medicine,  qui  sont  pareiilement 
grands  amateurs  de  musique. 

Leur  père  avait  été  aussi  médecin,  et  jouait  de  plusieurs  instrumenta. 
On  dit  la  méme  cbose  de  leur  aYeul  (!) 

Ce  fait  dont  1'authenticité  ne  saurait  être  revoqué  en  doute,  a  fait  dire 
à  quelqu'  un  que  la  famille  Leal  possèdait  le  sens  musique. 

S)  Não  encontramos  nota  d  este  cantor  nos  Diccionarios  de  Musica 
is,  Choron  et  Fayolle  etc.  apesar  de  Balbio  classificar:  grana  artiste. 

LEAL(. ..) — Irmã  do  precedente;  possuía  uma  voz  de  su- 
primo de  grande  extensão  e  executava  à  perféction  (Balbi)  as 
melhores  árias  das  obras  primas  italiannas  e  das  composições  na- 
cionaes. 


LEAL  (Fr.  Miguel) — Monge  Cisterciense  no  Mosteiro  de  Al- 
cobaça a  8  de  Setembro  de  1646,  e  Prior  do  Convento  de  Nossa 
Senhora  do  Desterro,  em  Lisboa,  sua  pátria. 

Entre  as  suas  composições  distinguia-sc  particularmente 
uma: 

Missa  a  9  coros,  foi  composta  para  se  cantar  na  translada- 
ção do  SS.  Sacramento  para  o  sacrário  novo  da  Capella-Mór  de 
Alcobaça.  Não  se  executou  pela  dificuldade  de  unir  harmonica- 
mente 36  vozes  (os  coros  eram  a  4  vozes)  e  uma  orchestra,  ou 
órgão. 

Talvez  que  a  algum  critico  menos  modesto  pareça  esta  com- 
posição irrisória,  porém  a  esse  aconselhamos  a  leitura  da  Biogra- 
phia  de  Benevoli  e  então  verá  que  a  execução  destas  composi- 
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ç8es  a  grande  numero  de  vozes,  nSo  só  era  possível,  mas  até  mui- 
tas vezes  eram  obras  de  grande  mérito. 

Além  d'isso  Leal  seguia  o  impulso  artístico  da  época,  im- 
pulso essencialmente  savant. 

Benevoli  (a)  ainda  não  se  contentou  com  36  vozes,  mas  com- 
poz  uma  missa  a  12  coros  ou  48  vozes  reaes!  Esta  composição 
foi  executada  na  egreja  de  Santa  Maria  sopra  Minerva  por  150 
professores  a  4  de  Agosto  de  1650. 

Benevoli  não  nos  apparece  isolado  n'este  género  de  compo- 
sição, porque  15  annos  depois  da  execuçSo  da  obra  mencionada, 
ouvia-se  na  mesma  egreja  uma  composição  idêntica  de  Gianset- 
ti,  (b)  egualmente  a  48  vozes. 

Ainda  no  meado  do  século  passado,  encontramos  um  compo- 
sitor notável :  Gregório  Balabene,  (c)  escrevendo  uma  Missa  tam- 
bém a  48  vozes;  este  artista  era  tSo  estimado,  que  a  corte  de  Por. 
tugal  não  duvidou  encommendar-lhe  pelo  seu  Embaixador  em 
Roma,  um  Dixit  a  16  vozes,  ou  4  coros  reaes;  esta  composiçlo 
foi  experimentada  na  Egreja  dos  doze  Apóstolos  por  150  canto- 
res. Nesta  mesma  occasião  se  cantou  a  Missa  mencionada,  que 
produziu  um  effeito  confuso  no  ouvido  do  auditório;  talvez  que  a 
inexperiência  dos  executantes  de  um  lado,  e  do  outro  a  fraqueza 
dos  coros,  que  não  poderam  tornar  sensíveis  as  entradas  das  par- 
tes de  cada  um,  contribuíssem  para  o  resultado  desfavorável  do 
ensaio,  porque  Fétis  (d)  classifica  esta  composição  un  chef-d^aeuvre 
de  patience  et  de  savoir. 

Aos  verdadeiros  amadores  damos  a  noticia  agradável  que  o 
Abbade  Santini,  (e)  residente  em  Roma,  fornece  aos  artistas  e 
amadores,  copias  d'esta  Missa,  mediante  o  modesto  preço  de  10 
escudos  romanos. 

Voltando  á  composição  de  Leal,  dissemos  que  nSo  pode  ser 
executada.  Ainda  também  rTeste  caso  podia  ser,  que  a  falta  de 
bons  cantores  impedisse  a  execução ;  seria  também  difficil  arran- 
jar o  numero  suficiente  para  a  execução  de  uma  Missa  a  36  vo- 
zes, em  um  género  que  exige  conhecimentos  mui  sólidos  da  parte 
dos  artistas  que  a  elle  se  dedicam. 
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Machado,  (f)  fallanclo  d  esta  composição,  diz  que  estava  com- 
posta com  singular  ideia  e  regulada  pelos  preceitos  da  Arte. 

(a)  Celebre  compositor  e  contrapontista  do  scculo  xvn. 

Nasceu  em  Roma  em  1602,  e  assumiu  a  7  de  Novembro  de  1646,  a  di- 
recção da  capella  do  Vaticano;  falleceu  em  Roma  a  17  de  Julho  de  1672. 

(b)  Compositor  distincto  da  eschola  romana.  Viveu  no  meado  e  fim  do 
século  zvn  e  foi  Mestre  da  Capella  de  S.  Giovanni  di  Laterano. 

(c)  Nasceu  em  Roma  no  meado  do  século  zvzu  e  morreu  em  1800  apro- 
ximadamente. 

(d)  Bio  gr.  Univ.,  vol.  ra,  pag.  230. 

(e)  Compositor  contemporâneo  e  mui  erudito.  Possue  uma  das  mais 
bellas  e  ricas  collecçoes  de  musica  sacra.  Nasceu  a  5  de  Julho  de  1778  e 
e  vive  retirado  em  Koma. 

Este  artista  svmpathico  reuniu  esta  collecçâo  depois  de  um  trabalho 
immenso,  copiando  mesmo  por  sua  mâo,  musicas9  cujos  originaes  estavam 
perdidos  no  chãos  das  Bibhothecas,  e  restituindo-os  assim  á  Arte.  Honra  a 
Santíni! 

(f)  Bibl.  Lus.j  vol.  ra,  pag.  474. 


LEITÃO  (Luiz  António  Barbosa) — Cantor  na  Cathedral  de 
Braga  no  fim  do  século  passado  e  principio  d'este  século.  £  tudo 
o  que  d'elle  sabemos.  Já  o  dissemos e  agora  o  repetimos:  nSo  so- 
mos nós  os  culpados  da  brevidade  de  algumas  noticias  sobre  mú- 
sicos nacionaes  que  aqui  inserimos,  mas  sim  os  escriptores  d'a- 
quelle  tempo,  que  por  desleixo  ou  por  ignorância,  nos  deixaram 
os  apontamentos  lacónicos  que  apontamos. 

LEITE  (António  da  Silva) — Mestre  da  Capella  nacional  do 
Porto,  e  depois  da  Cathedral  da  mesma  cidade.  Ignoramos  as  ou- 
tras circumstancias  da  sua  vida. 

Publicou: 

1.)  Betumo  de  todas  as  regras  e  preceitos  de  Cantoria  as- 
sim da  Musica  metricay  como  do  Cantochão,  dividido  em  duas 
partes.  Porto,  por  António  Alvares  Ribeiro — 1787,  in-4.°  de 
VI — 43  pag.,  com  duas  estampas,  uma  relativa  á  Musica  métri- 
ca (N.°  24)  e  a  segunda  relativa  ao  Cantochão,  (N.°  44.)  2.*  Parte. 

O  auctor  promettia  no  fim  da  obra  (pag.  43)  dar  brevemen- 
te ao  prelo  mais  duas  obras,  sendo  uma : 

Arte  de  Acompanhamento ,  e  outra  Arte  de  Contraponto. 

43 
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2.)  Estudo  da  Guitarra  em  que  se  expõe  o  modo  mais  fácil 
para  aprender  este  instrumento.  Porto — 1796,  na  mesma  typo- 
graphia,  foi.  de  40  pag.  de  texto  e  23  folhas  de  musica  gravada. 

3.)  Seis  Sonatas  de  Guitarra  com  acompanhamento  de  Ra- 
beca e  duas  Trompas  ad  libitum,  offerecidas  a  S.  A»  R.  a  Se- 
nhora D.  Carlota  Joaquina,  princeza  do  Brazil,  1792,  folio.  A 
parte  do  Violino  tem  17  pag.,  a  da  Guitarra  19,  e  o  da  2.*  Trom- 
pa, 7. 

Possuímos  um  exemplar  d'estas  Sonatas,  porém  falta-nos  a 
parte  da  l.a  Trompa.  Apesar  de  todas  as  diligencias,  ainda  nSo 
a  podemos  encontrar. 

Julgamos  porém  que  será  fácil  reconstruil-a,  principalmen- 
te tendo  á  vista  as  partes  da  Guitarra,  Violino  e  sobretudo  a  da 
2.a  Trompa. 

Ouvimos  dizer  ao  Maestro  Noronha  e  a  mais  alguns  artistas, 
que  Leite  compozera  uma  grande  quantidade  de  musica  sacra. 

Até  agora  só  podemos  alcançar  a  noticia  da  seguinte  obra: 

4.)  Tantum  ergo  a  4  vozes  e  orchestra.  Porto  (?)  1815. 

5.)  Hymno  patriótico  a  grande  orchestra,  cantado  pela  pri- 
meira vez  no  Real  Theatro  de  S.  João,  da  cidade  do  Porto,  no 
dia  em  que  se  festejou  a  coroação  de  S.  M.  F.  o  Senhor  D. 
João  VI.  1820. 

O  exemplar  que  possuímos,  está  cm  partitura  d'orchestra  e 
em  edição  excellcnte,  da  casa  Ignace  Pleyel  et  fils  ainé. 

A  gravura  da  musica  é  de  Richomme,  e  basta  este  nome  pa- 
ra dar  uma  ideia  da  execução  artística  d  esta  composição. 

O  Hymno  traz  um  retrato  mui  lisongeiro  de  Sua  Magestade. 

Mencionamos  ainda  por  mera  curiosidade  um  outro  livro  de 
Leite;  postoque  não  pertença  á  Bibliographia  musical,  citaremos 
por  ser  do  mesmo  author.  E: 

Modo  pratico  para  todo  o  Catholico  se  confessar  bem  (!) 
com  oreufies  apropriadas  para  antes  e  depois  da  Confissão  e  Com- 
munhão.  Porto,  Imprensa  do  Gandra.  1826,  in-8.°  peq.  de  47  pag. 

As  orações  sao  em  verso.  Que  inspiração  infeliz  o  levaria  a 
fazer  tão  maus  versos  sobre  assumpto  algum  tanto  obscuro?  Leite 
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aconselha  ao  penitente  que  escolha  um  bom  confessor  (!)  homem 
santo  (! !)  e  prudente. 

Parece-nos  que  estamos  vendo  o  pobre  peccador  a  correr 
mundo  com  a  lanterna  de  Diógenes  na  mSo. . . 

Leite  compôz  muitas  Modinhas  para  um  jornal  de  Musica  de 
1793,  que  se  occupava  d'este  género  de  composições.  Podemos  ci- 
tar como  compositores  populares  d'esta  especialidade,  além  de 
Leite,  João  de  Sousa  Carvalho,  António  José  da  Silva,  António 
José  do  Rego,  João  de  Mesquita,  Francisco  Xavier  Baptista,  Jo- 
sé Caetano  Cabral,  etc. 

LEITE  (P.e  José) — Este  religioso  da  Companhia  de  Jesus 
compôz  a  musica  para  um  Drama  allegorico,  representado  em 
Lisboa  na  aula  do  collegio  de  Santo  Antão,  a  18  de  Julho  de  1620. 

Intitulava- se:  Angola  triumphante.  (a)  Dividia-se  em  14 
acenas  e  tinha  por  assumpto  uma  comparação  de  Portugal  com 
Angola. 

Sobresahia  n'aquella  composição  principalmente  um  coro  de 
vozes  e  de  instrumentos  muito  ajustados,  (b) 


(a)  Que  ideia  singular ! 

(b)  Gazeta  de  Lisboa  de  25  de  Julho  de  1720. 


LE0CADI0  (José) — Flautista,  discipulo  de  Conde,  e  quasi  tão 
distincto  como  o  seu  mestre. 

LEONI  (José  Maria  Martins) — Compositor  e  professor  do 
principio  d'este  século.  E  author  de  um : 
Methodo  de  Musica.  1833. 

LESBIO  (António  Marques) — Citamos  gostosamente  o  nome 
d'este  artista  distincto,  que  foi  um  dos  nossos  melhores  composi- 
tores, e  que  em  um  tempo  em  que  os  músicos  de  talento  não  eram 
raros  em  Portugal,  soube  fixar  por  longo  tempo  a  attenção  pu- 
blica. 
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Nasceu  em  Lisboa  em  1639.  (a) 

Compositor  já  aoB  14  annos,  excitou  a  admiração  de  Joio 
Soares  Rebello  com  uma  composição  sua,  e  diz-se  que  o  celebre 
mestre  de  D.  João  IV  declarara  então,  que  Lesbío  riria  a  ser  um 
dos  maiores  contrapontistas  de  Portugal, 

O  tempo  nao  desmentiu  o  juízo  favorável  de  Rebello,  pois 
Lesbio  elevou-se  a  cima  de  quasi  todos  os  compositores  contem- 
porâneos, causando  grande  admiração  a  nacionaea  e  estrangeiros 
com  as  suas  numerosas  composições,  que  infelizmente  ficaram  na 
maior  parte  manuscríptas  na  Bibliotlicca  musical  de  D.  João  rv. 

A  sua  applicaçuo  constante  á  Arte,  e  a  maneira  distincta 
como  n'ella  se  revelava,  alcançaram-Ihe  em  1698  o  logar  de  mes- 
tre da  Capclla  real  e  a  estima  de  D.  Pedro  II,  de  D.  Maria  Isabel 
de  Neuburgo  e  de  D.  Catharina,  Rainha  de  Inglaterra,  de  quem 
era  hospede  constante  no  paço,  pelo  gosto  que  a  princeza  achava 
na  sua  conversação. 

O  que  realçava  ainda  mais  o  merecimento  de  Lesbio,  era 
uma  grande  modéstia  e  a  maneira  benévola  e  imparcial  com  que 
apreciava  o  talento  alheio. 

A  morte  veiu  surprehendcr  este  artista  sympathico  no  meio 
de  seus  trabalhos,  a  21  de  Outubro  de  1709,  na  véspera  do  dia 
de  Santa  Cecília,  quando  estava  pura  concluir  a  Gloria  Patrí  da 
Magnificai  a  S  vozes,  que  era  destinada  a  Capclla  real. 

Lesbio  c  o  author  da  letra  e  musica  das  composições  que 
passamos  a  ennumerar: 

1.)  Vilhancicos  que  se  cantaram  nas  matinas  da  festa  da 
Conceição,  Natal  e  líeis.  1660-1708. 

2.)  Vilkancicos  que  se  cantaram  na  Egreja  de  Nossa  Senho- 
ra de  Nazareth  dos  Religiosos  descalços  de  S.  Bernardo  em  as 
matinas  e  festas  do  glorioso  S.  Gonçalo.  —  Lisboa  por  Miguel 
Manescal,  impressor  do  Santo-OfHcio,  1708,  in-8.° 

3.}  8  Vilkancicos;  estavam  em  poder  do  Conde  de  União, 
que  os  tinha  encommendado. 

4.)  Psalmo=Ditcit  Deminiu=a  8  votes. 

5.)  Miserert  a  8  votes. 
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6.)  Lamentações  da  Quarta,  Quinta  e  Sexta-Feira  da  Se- 
mana Santa  a  12  vozes. 

7.)  Alma  redemptoris  Mater  a  8  vozes. 

8.)  Magnificai  a  8  vozes. 

9.)  Salve  Regina  a  8  vozes. 
10.)  Delicia  juventutis  mece. 
11.)  Adjuva  f^os  Deus  a  6  vozes. 
12.)  Responsorios do  Officio de  Defunctos a8e  12 vozes. 

Escreveu  e  compoz  também  uma  grande  quantidade  de  Ro- 
mances profanos  de  que  falia  (b)  D.  Francisco  Manoel  de  Mello, 
e  a  musica  e  poesia  de  muitas  outras  composiçSes,  como  Vilhan* 
cicos  da  Conceição,  Natal,  Reis  e  Lamentações  a  vários  Santos  a 
2,  3,  4,  6,  8,  11  e  12  vozes,  que  seu  cunhado  Manoel  de  Sousa 
Pereira,  Conservador  da  Livraria  Real  de  Musica,  tinha  oolligido 
para  os  mandar  imprimir.  Formavam  vários  volumes. 

Machado,  viu  o  primeiro  volume  que  continha  Romances, 
porém  diz  que  nâo  sabe  aonde  ficou  depois  da  morte  do  seu  possui- 
dor primitivo. 

Lesbio  deixou  muitos  discípulos.  Citamos  os  mais  distinctos : 
António  de  S.  Jeronymo  Justiniano,  Fr.  Manoel  dos  Santos,  • 
Fr.  Miguel  Leal. 

Transcrevemos  sobre  Lesbio  estes  versos  d'um  escríptor  na- 
cional :  (c) 

Leabiu8  ille  choris  saori  moderator  aloris 
More  cadens  numeris  Mariae  dum  verba  sonorís 
Aptat  Appolinea  disponens  arte  figuras 
Non  sibi  de  lauro  patitur  connectere  Musas 
Sertã  renidentem  Stellata  in  sede  coronam 
Certos  habere. 

Em  quanto  estreita  ao  numero  sonoro 

De  airosa  melodia 

As  palavras  da  cândida  Maria, 

Dispondo  em  voses  puras 

Se  por  arte  ApoUinea  altas  figuras, 
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Morrendo  como  Cisne,  acha  desdouro 
Das  Musas  acceitar  o  verde  louro, 
Tendo  por  certa  no  estrellado  assento 
Coroa  de  mais  alto  luzimento. 

(a)  A  data,  1660,  que  Fétis,  Biogr.  Univ.,  voL  t,  pag.  463,  trai,  nio 
é  exacta,  assim  como  o  nome :  António  Lesbio  Marquei. 

(b)  Obras  métricas,  Avena  de  Terpsichore,  Ton.  8  e  10. 

(c)  P.c  António  dos  Reis,  Enthusiasmus  Poetieus,  n.*  142. 

UMA  (Brai  Francisco  de)  —Fez  os  seus  estados  musicaes 
na  Itália  (Nápoles)  a  expensas  de  D.  José;  quando  voltou  á  pá- 
tria foi  collocado  no  Seminário  patriarchal,  conjunctamente  com 
seu  irmão,  que  é  o  objecto  da  noticia  seguinte. 

UMA  (Jeronymo  Francisco  de) — Irmão  do  precedente  e  pro- 
fessor do  Seminário  patriarchal  no  tempo  de  D.  José.  Foi  com 
seu  irmão  pensionista  do  governo  na  Itália,  e  estudou  em  um  dos 
conservatórios  de  Nápoles;  voltando  a  Lisboa  alcançou  o  logar 
indicado. 

Nasceu  em  Lisboa  a  30  de  Setembro  de  1743  e  falleceu  a 
19  de  Fevereiro  de  1822. 

Deixou  algumas  operas,  que  abaixo  mencionamos  e  que  fo- 
ram muito  estimadas  em  seu  tempo. 

A  opinião  dos  artistas  ainda  é  hoje  mui  favorável  a  este  com- 
positor. As  operas  &3o : 

1.)  Lo  Spirito  di  contradizione,  cantada  no  Theatro  de  Sal- 
vaterra em  1772. 

2.)  Te$eo,  cantada  em  Queluz,  1783. 

3.)  Gli  Orti  Esperide,  Ajuda,  1779.  Este  assumpto  já  fSra 
tratado  15  annos  antes  por  Luciano  Xavier  dos  Santos. 

4.)  Hercule  e  Hebe,  1785. 

5.)  La  vera  constanza,  Ajuda,  1789. 

LISBOA  (B.  da  Silva) — Temos  d  este  escriptor  uma  traducçlo 
portugueza  de  uma  biographia  de  Haydn,  publicada  em  França 
comeste  titulo: 
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Notice  hi8torique  sur  la  vie  et  les  ouvrages  de  Joseph 
Haydn,  membre  associe  de  V Instituí  de  France,  et  d'un  grani 
nombre  d'Académies,  lue  dans  la  scéance  publique  de  la  classe 
des  Beaux-Arts,  le  6  Octóbre  1810  par  Joachim  le  Breton,  sêcré- 
taire  perpetuei  de  cette  Académie,  etc.  Paris,  1810,  in-4.° 

Parece-nos,  que  é  a  única  biographia  que  ha  em  portuguez 
do  illustre  clássico  allemSo. 

Louvamos  o  empenho  de  Lisboa,  porém  sentimos  que  esco- 
lhesse para  a  sua  tradução  uma  noticia  cheia  de  anedoctas  e  de 
factos  inexactos,  em  logar  de  qualquer  das  boas  biographias  de 
Greisinger,  (a)  Dies  (b)  ou  Simon  Mayer.  (c) 


(&)  Biographische  Notiztn  Uber  Joseph  Haydn.  Leipzig,  1810,  in-8.° 

(b)  Haydn  s  Biographie  nach  mtíndlichen  Erzãhlnngen  desselbenf  Wien, 
1810,  in-8.* 

(c)  Brevi  notizie  istoricht  delia  vita  e  delle  opere  di  Giuseppe  Haydn. 
Bergamo,  1809,  in-8.° 


LOBO  (D.  Affonso) — Compositor  distincto.  Viveu  pelos  annos 
de  1555. 

Foi  primeiramente  Mestre  de  Capella  em  Lisboa  e  depois 
nomeado  a  18  de  Setembro  de  1601  para  o  mesmo  cargo  na  egre- 
ja  primacial  de  Toledo,  onde  passou  o  resto  da  sua  vida.  Lope 
de  Vega,  qualificava-o :  um  dos  maiores  artistas  do  seu  tempo. 

As  suas  obras  (Missas,  principalmente)  existiam  espalhadas 
pelas  Bibliothecas  do  Escurial,  na  Capella  Real  de  Madrid  e  em 
varias  egrejas  de  Hespanha. 

Uma  delias,  a  Magnificai  a  8  vozes,  inserta  no  seu  Livro  de 
Motetes,  que  foi  publicado,  encontra-se  na  interessante  e  mui  pre- 
ciosa publicação  de  D.  Hilarion  Eslava:  Lyra  Sacro-hispana. 
Madrid,  18. . .  1869.  10  volumes,  foi. 

m 

LOBO  (Duarte  ou  Lúpus) — Um  dos  nossos  mais  celebres 
compositores  no  estylo  sacro,  e  chefe  d'eschola. 

Debaixo  da  sua  direcção,  formou-se  um  grande  numero  de 
compositores  e  artistas,  dos  quaes  citamos  os  mais  distinctos: 


200  OS  MÚSICOS  PORTUGUEZES 

Christovam  da  Fonseca,  Frovo,  Fernando  de  Almeida,  Fa- 
ria! Fogaça,  António  de  Jesus,  Fr.  António  da  Madre  da  Deus 
etc.  (a) 

Lobo  aprendeu  a  musica  com  o  celebre  Manoel  Mendes, 
mestre  da  Cathedral  de  Évora,  e  tanto  se  applicou,  que  egualou  e 
talvez  até  excedeu  o  próprio  mestre.  O  primeiro  cargo,  que  foi 
chamado  a  occupar,  foi  o  de  Director  da  Capella  do  Hospital  real 
de  Lisboa  em  1600,  e  depois  passou  para  o  mesmo  logar  na  Ca- 
thedral d'esta  cidade,  que  regeu  pelo  espaço  de  45  annos.  Du- 
rante este  longo  período  levantou  a  reputação  da  Capella,  que  ia 
diminuindo  pelo  pouco  zelo  dos  seus  antecessores  e  alcançou  com 
a  sua  vontade  e  energia  uma  execução  digna  de  uma  Capella  de 
primeira  ordem. 

Morreu  como  Reitor  do  Seminário  patriarchal,  cargo  paca 
que  tinha  sido  nomeado  já  com  103  annos. 

António  Fernandes  (b)  fez  muitos  elogios  a  Lobo,  e  eram 
certamente  merecidos,  pois  os  seus  contemporâneos  sSo  unanimes 
em  o  applaudir  e  reconhecer  como  um  verdadeiro  talento  musi- 
cal; ainda  hoje,  quando  já  três  séculos  passaram  sobre  o  seu  no* 
me  e  sobre  as  suas  composições,  sSo  ellas  estimadas  por  músicos, 
como  Fétis.  Esta  circumstancia  lisongeia-nos  muito,  e  constitua 
na  nossa  opinião  o  maior  elogio  que  se  possa  fazer  a  Duarte 
Lobo. 

O  que  caractcrisa  principalmente  o  talento  deste  artista,  é 
a  facilidade  com  que.  escrevia  a  grande  numero  de  vozes;  é  sabi- 
do, que  as  dificuldades  do  contraponto,  que  são  grandes,  quan- 
do se  escreve  para  dous  coros  ou  8  partes  reaes,  augmentam  con- 
sideravelmente para  as  composições  a  maior  numero  de  vozes. 

Não  é  pois  pequeno  o  mérito  de  Lobo,  considerado  só  que 
seja  por  este  lado. 

O  celebre  Benevoli,  de  quem  já  falíamos  (c),  teve  grande 
influencia  sobre  o  estylo  do  nosso  artista;  confessaremos  porém, 
em  abono  da  verdade,  que  o  compositor  italiano  escreveu  com 
mais  pureza  do  que  o  portuguez,  o  que  em  nada  diminue  o  mé- 
rito deste.  Entre  os  seus  discípulos  aquelle  que  levou  até  áa  ul- 
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timas  consequências  o  systema  de  Lobo,  foi  Fr.  Miguel  Leal  na 
sua  celebre  missa  a  9  coros  ou  36  vozes  reaes. 
Eis  as  composições  que  conhecemos  de  Lobo : 

OBRAS  PRATICAS 

1.)  Canticum  Magnificai  quatuor  vocibus.  Antuérpia  ex  Of- 
ficina  Plantiniana  Moreti,  1605,  foi.  gr.;  contém  16  Magnificas 
de  diversos  tons. 

2.)  Natalícia  noctis  responsoria,  quatuor  et  octo  vocibus. 

3.)  Missa  ejusdean  noctis,  8  vocibus. 

4.)  B.  Virginis  Marim  Antiphona,  8  vocibus. 

5.)  B.  Maria  Virginis  Salve  choris,  tribuset  vocibus  undenis. 

6.)  B.  Marim  canticum:  Magnificai  quatuor  vocibus.  An- 
tuérpia, apud  Joanes  Moretum,  1611,  (d)  foi.  gr. 

7.)  Misses  quatuor,  quinque  et  sex  vocum.  Ibi,  per  eumdem 
Typ.  1639,  foi.  gr.  No  principio  vem  um  Asperges  e  Vidi  aquam 
a  4  vozes. 

8.)  Misses  quatuor,  quinque,  sex  et  octo  vocibus.  Ibi,  apud 
Balthazarem  Moretum,  1621,  foi.  gr. 

9.)  Officium  defunctorum,  em  Cantochão.  Lisboa,  por  Pedro 
Craetbeck,  1603,  in-4.° 

10.)  Líber  Processionum  et  Stationum  ecclesice  Olyssiponen- 
sis  in  meliorem  formam  redactus.  Ibi,  apud  Petrum  Craesbeck, 
1607. 

11.)  10  Psahnos  de  Vesporas,  de  diversas  vozes.  Estante  36, 
N.°  814. 

12.)  5  Missas,  4  LicZes  de  Defuntos  e  a  Sequencia  da  Mis- 
sa, a  4,6,  8,  9  e  mais  vozes.  Estante  36,  N.°  806. 
13.)  Motetes  de  Defunctos.  N.°  810. 
14.)  2  Vilhancicos  ao  SS.  Sacramento.  Estante  28,  N.°  703. 

OBRAS  THEORICAS 

15.)  Opuscula  musica  nunc  primum  edita.  Antuérpia,  1602, 
in-4.° 


/ 


202  OS  MÚSICOS  PORTUGUEZES 

Os  números  11,  12,  13,  14  e  15  existiam  todos  na  Biblio- 
theca  musical  de  Lisboa. 

Faria  lembrou-se  de  Lobo  com  as  seguintes  estrophes: 

£1  Lobo  en  la  theorica  lustroso 

D'este  studio,  que  tanto  oydo  engana,  ctc. 

(a)  Quem  quizer  conhecer  os  outros  discípulos  de  Lobo,  veja  a  primei- 
ra tabeliã  synoptica  das  Escholas. 

(b)  Arte  de  musica  de  canto  de  órgão  e  de  cantochão,  etc  Lisboa,  1626 
in-4.° 

fc)  Vide  a_Biograpbia  de  Fr.  Miguel  Leal. 


í)  Fétis,  Biogr.  Univ.,  vol.  v,  pag.  347,  traz  1605. 
;)  Fonte  de  Aganipe,  part  2.  Põem.  10,  est  72. 


LOBO  (Heitor) — Famoso  organista  (a)  que  em  1559  concer- 
tou o  órgão  grande  de  Santa-Cruz,  acerescentando-lhe  mais  re- 
gistos e  sugeitando-o  a  reformas  tão  profundas,  que  equivaliam 
ao  trabalho  de  uma  nova  factura.  Foi  também  manufactor  de  um 
órgão  e  de  um  realejo  (b)  curioso,  com  doçainas  e  charamellas. 

Esperamos  voltar  mais  tarde  á  questão  dos  Órgãos  e  dos 
artistas  que  se  dedicaram  a  esta  industria;  o  assumpto,  que  infe- 
lizmente ainda  está  virgem,  não  é  de  pequena  importância. 
Queira  o  leitor  convencer-se  á  vista  da  seguinte  nota  que  extra- 
himos  de  um  livro  authentico  (c)  e  que  nos  deixou  não  poucas  sau- 
dades de  tempos  que  já  lá  vão: 

tiíos  princípios  do  século  xvn  havia  em  Lisboa  70  mestres 
de  canto,  6  mestres  que  faziam  raanicordios  e  5  que  faziam  ór- 
gão.» 

(a)  D.  Nicolau  de  Santa  Maria,  CJironica  dos  Cónegos  Begrantes,  vol.  u, 
pag.  329. 

(b)  Idem,  Ibid. 

(c)  Nicolau  de  Oliveira,  Livro  das  grandezas  de  Lisboa,  pag.  181. 

LOPES  (Lazaro) — Artista,  que  vem  já  citado  em  dois  docu- 
mentos da  biographia  de  André  d'Escobar.  (a) 

Tocava  o  instrumento  denominado :  Charamella,  e  servia  na 
Sé,  aonde  estava  empregado  no  officio  de  tanger  a  Santos  e  Festas. 
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Era  egualmente  tangedor  do  mesmo  instrumento  na  Capella 
da  Universidade  de  Coimbra  em  1579  e  tinha  16 $000  réis  de  or- 
denado, somma  importante  para  o  tempo  e  que  devia  collocar  o 
artista  n'uma  certa  independência. 

(a)  Vide  a  sua  biographia,  i.°  t  2.°  documento. 

LUIZ  (Francisco)  — Presby  tero  e  Mestre  da  Capella  da  Sé 
de  Lisboa;  nasceu  nesta  cidade  no  meado  do  século  xvn  e  mor- 
reu a  27  de  Septembro  1693;  jazia  sepultado. na  parocbia  de 
Noqsa  Senhora  dos  Martyres. 

Compoz: 

1.)  Texto  da  Paixão  da  Dominga  de  Ramos  e  de  Sexta-Fei- 
ra  maior  a  4  vozes.  Ms. 

2.)  Psaimos  e  Vtlhancicos  para  diferentes  vozes.  Ms. 

LUSITANO  (Vicente) — Celebre  theorico  do  xvi  século! 

Nasceu  em  Olivença;  passou  a  maior  parte  da  sua  vida  em 
Viterbo  e  em  Pádua,  e  vivia  ainda  em  1551  em  Roma.  Concor- 
damos com  Fétis,  que  attribue  o  appellido  de  Lusitano  á  quali- 
dade de  Vicente  ser  portuguez ;  os  italianos  tinham  na  edade  me- 
dia e  principio  da  renascença  o  costume  de  designar  os  artistas 
estrangeiros  que  se  estabeleciam  entre  elles,  e  até  os  próprios  ita- 
lianos, com  os  nomes  das  suas  respectivas  nacionalidades ;  pode- 
ríamos citar  em  abono  d'esta  nossa  asserção  muitos  exemplos,  li- 
mitar-nos-hemos  porém  a  lembrar:  II  Spagnuoletto,  II  Borgonhese, 
Portogallo,  Régio  Montanus,  Gabrielli  la  Ferrarese,  Bartolini  de 
Faenza,  Vincenzo  da  Modena,  Rafaele  di  Urbini,  II  Veronese, 
Pico  de  la  Mirandola,  Pedro  Hispano  e  muitos  outros. 

O  que  dá  ainda  mais  força  a  esta  hypothese,  é  não  ser  o  no- 
me de  Lusitano  patronímico  usado  entre  nós  em  tempo  algum. 
No  nome  Vicente,  concordam  Fétis  (a),  Forkel  (b),  Burney  (c), 
Machado  (d),  e  o  cardeal  Saraiva  (e) ;  este  ultimo  até  traz  sim- 
plesmente o  nome:  Vicente. 
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A  reputação  de  Lusitano  proveiu-lhe  do  livro  que  escreveu 
e  que  em  seguida  apontamos,  e  principalmente  de  uma  discuBsSo 
occorrida  entre  elle  e  o  celebre  Nicola  Vicentino.  Esta  questão, 
que  excitou  um  grandíssimo  interesse  no  século  XVI,  nasceu  d'es- 
ta  maneira : 

Sahindo  no  fim  de  Maio  de  1551,  Vicente  Lusitano  e  Ni- 
cola Vicentino  de  uma  casa  aonde  acabavam  de  assistir  á  execuçSo 
de  um  trecho  musical  a  varias  vozes,  composto  sobre  o  Canto- 
chSo  da  Regina  Caeli)  entraram,  como  era  bem  natural,  na  appre- 
eiaçlo  da  composição  que  tinham  ouvido. 

Lusitano  pretendia  que  era  do  género  diatónico;  ora  é  claro 
que  esta  opinião  devia  encontrar  um  inimigo  terrível  em  um  ho- 
mem, que,  como  Vicentino,  queria  resuscitar  os  géneros  chromati- 
co  e  enharmonico  dos  gregos  e  applical-os  ao  systema  harmónico 
da  época,  que  era  sobretudo  diatónico.  O  italiano,  exasperado 
com  os  argumentos  do  theorico  portuguez,  chegou  a  avançar  no 
calor  da  questão,  que  nem  elle  (Lusitano)  nem  nenhum  musico  po- 
dia dizer  precisamente  em  que  género  de  musica  escrevia,  e  de- 
clarou que  o  podia  provar.  Lusitano  apesar  d'esta  declaração  nlo 
desistiu  da  sua  opiniSo,  o  que  deu  origem  a  uma  aposta  de  dous 
escudos  d'ouro,  somma  considerável  naquelle  tempo. 

Os  dois  antagonistas  apresentaram  as  suas  opiniSes  aos  ar- 
tistas Ghisilino  Dankerts  e  Bartholomeo  Escobedo,  chantres  da 
Capella  pontifical,  que  foram  escolhidos  para  juizes  da  questão. 
Chegado  o  dia  da  discussão,  isto  é  a  7  de  junho  de  1557,  fol- 
iaram ambos  os  músicos  na  Capella  pontificial  do  Vaticano  em 
presença  de  todos  os  chantres  d'ella,  vários  cardeaes  e  outros 
grandes  dignatarios  da  egreja  romana;  e  tão  bem  defendeu  Lu- 
sitano a  sua  opinião  e  refutou  a  do  italiano,  que  este  ultimo  foi 
condemnado  a  pagar  os  dois  escudos  d'ouro,  que  constituíam  a 
aposta. 

Não  conhecêssemos  nós  mais  nada  da  vida  de  Lusitano,  além 
d'esta  discussão,  que  bastaria  ella  para  o  classificar  como  um 
theorico  mui  distincto  e  de  grandes  conhecimentos  na  scienci* 
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da  sua  arte,  pois  não  seria  certamente  fácil  vencer  um  adversá- 
rio de  quem  Burney  diz : 

cHe  was  a  practical  musician,  and  appears  to  have  known 
his  business;  in  hin  treatise  he  has  explained  the  difficulties  in  the 
Music  of  his  time  with  such  clearness,  as  would  have  been  useful 
to  the  student  and  honorable  to  himself,  if  he  had  no  split  upon 
enharmonic  rocks  and  chromatic  quick-sands.»  Fétis  (g)  confir- 
ma esta  apreciação,  dizendo  que  Vicentino  era  tido  no  seu  tem- 
po por  un  musicien  savant.  Depois  de  considerarmos  o  mérito 
do  adversário,  que  ainda  em  cima  era  poderosamente  protegido 
pelos  representantes  da  casa  d'Este  (h),  devemos  também  atten- 
der  ao  logar  da  discussão,  que  se  effectuou  diante  do  auditório 
talvez  mais  illustre  d'aquelle  tempo.  Honremos  pois  a  memoria 
de  Lusitano! 

Vicentino  encolerisado  contra  os  árbitros,  seguiu  o  seu  pro- 
tector a  Ferrara  e  tratou  de  delinear  logo  o  plano  de  uma  grande 
obra  (1)  que  publicou  depois,  e  em  que  elle  descreve  a  questão  que 
teve  com  Lusitano;  pôde  ser  que  alguém,  illudido  pelas  apparen- 
cias  de  verdade  que  a  obra  apresenta,  em  vista  dos  documentos 
que  n'ella  estão  incluídos,  aprecie  a  discussão  que  houve  entre  os 
dois  theoricos  de  uma  maneira  menos  favorável  para  o  nosso  com- 
patriota; por  isso  advertimos,  que  Vicentino  alterou  completa- 
mente o  estado  da  questão,  torcendo-a  pouco  lealmente  para  dar 
ás  suas  rasões  uns  vizos  de  verdadeiras;  Vicentino  substituiu  na 
sua  obra,  ao  objecto  particular  da  questão  julgada,  uma  discus- 
são de  theoria  diversa  da  que  se  tratava;  a  rasão  d'este  procedi- 
mento é  obvia. 

Cautella  pois. 

Esta  discussão  mencionada  por  Arteaga  (i),  e  a  maneira 
como  o  author  italiano  a  apresenta,  indica  bem,  que  elle  não  com- 
prehendeu  o  estado  delia;  Guiseppe  Baini  (j)  relata  esta  contro- 
vérsia como  toda  a  clareza  e  minuciosidade  no  livro  que  abaixo 
citamos,  pois  teve  o  cuidado  de  consultar  os  manuscriptos  origi- 
naes  que  existem  na  Capella  Pontifical  e  principalmente  o  livro 
de  Daokerts.  (k) 
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Podemos  felizmente  apresentar  ao  leitor  toda  a  citaçlo  rela- 
tiva a  esta  questão,  que  ainda  muito  depois  de  resolvida,  excitou 
ainda  por  longo  tempo,  o  mundo  artístico  da  Itália  e  da  Europa. 

Vão  também  conjunctamente  algumas  noticias  biographicat 
de  muito  interesse,  relativas  ao  adversário  de  Lusitano. 

cNon  sia  discaro  ai  lettore  di  risapere  alcuna  cosa  dei  Vi* 
centino  detto  1'  arcimusico,  e  deli'  accennata  controvérsia.  D.  Ni- 
cola Vicentino  fu  maestro  in  Ferrara  alia  corte  deli  duca  Âlfbnso  I, 
ed  insegnò  la  musica  operativa,  ed  il  suonar  di  tasti,  in  cai  ai 
dir  dei  Doni  giuniore  fu  molto  bene  esercitato,  ai  ridetto  duca  Al- 
fonso,  ai  cardinal  Ippolito  seniore  di  lui  fratello,  eh  ebbe  tra  suoi 
famigliari  1'Ariosto,  ed  alia  monaca  suor  Leonora  di  loro  zia, 
come  puré  ai  figli  dei  duca,  cioè  Ercole  n.  ed  Ippolito  giuniore,  e 
alie  figlie  di  Ercole,  Anna,  Lucrezia,  e  Leonora,  etutti  neprofit- 
tarono  sodamente,  ed  alti  elogi  ne  riportarono,  siccome  può 
vedersi  nelTantica  musica  ridotta  alia  moderna  pratica  dei  me- 
desimo  Vicentino  pag.  10.,  nella  dedica  che  fece  alia  nominata 
Lucrezia  Francesco  Patrizi  delia  sua  Deca  istoriale  delia  poéti- 
ca, nella  lettera,  che  Bartolommeo  Ricci  serisse  da  Venezia  ai 
duca  Ercole  nelTanno  1548.  in  cui  la  nominata  Anna  ando  a  ma- 
nto, e  nella  dedica  di  Giglio  Gregório  Giraldi  dei  terzo  de9  suoi 
dialoghi  sulla  storia  de'  poeti. 

cNon  molto  dopo  1'  esaltazione  d1  Ippolito  giuniore  ai  cardi- 
nalato  awenuta  li  20.  di  Decembre  1538.  lasciò  il  Vicentino 
la  corte  di  Ferrara,  e  tutto  si  dedico  come  cappellano  e  maestro 
ai  servigi  d*  Ippolito.  Trovandosi  pertanto  in  Roma,  empório 
allora  fioritissimo  di  ogni  maniera  di  colti  musici,  incominciò 
egli  a  spargere  qua  e  là  n  e  ritrovi  de'  professori  di  musica  pa- 
recchi  cenni  delle  sue  arcane  musicali  cognizioni  nei  due  generi 
sconosciuti  cromático,  ed  enarmonico ;  e  dono  a  varie  persone  le 
copie  di  un  suo  libro  di  madrigali.  che  fatto  aveva  stampar  in 
Venezia  con  il  seguente  speziosissimo  titolo : 

•Dell'  único  Adriano  Villaert  discepolo  D.  Nicola  Vicenti- 
no Madrigal i  a  5  toei  jht  Teórica  e  per  Pratica  da  lux  com- 
posti  ai  nuovo  modo  dei  celeberrimo  suo  maestro  ritrovati.  Lib.  I. 
Venezia  1546. 
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cL'  incontro  di  quest'  opera  in  Roma  non  corrispose  alie  lu- 
singhe  dei  Vicentino,  perciocchè  solo  si  celebraramo  i  solecismi 
dei  titolo  spezioso,  onde  non  potendo  egli  trovare  per  cotai  via 
quella  superíorità  di  fama,  che  aveva  sperato,  continuo  ad  annun- 
ziare  con  arcane  anfibologie  le  sue  recondite  cognizioni,  le  quali 
non  volle  mai  comunicare  ad  alcuno  sotto  il  pretesto,  che  allora 
le  renderebbe  pubbliche,  quando  avesse  ottenuto  una  situazione 
a  se,  como  la  cappella  dei  Papa,  o  di  altro  sovrano  per  ricompen- 
sa  dei  quindici  anni  spesi  per  V  acquisto  di  tanta  scienza. 

cGli  fu  per  ciò  fatto  riflettere  da  alcuni  amici,  che  si  alto 
silenzio  oltre  il  non  procacciargli  nome,  lo  avrebbe  ben  presto 
gittato  nel  novero  dei  cerretani,  ond'  ei  finalmente  s'  indusse  a 
stipolare  un*  apoca  siccome  fece  in  Roma  il  di  25.  di  Ottobre 
1549.  per  gli  atti  di  Felice  de  Romaulis  notaro  di  Camera,  in  cui 
promise  a  sei  famigliari  dei  card.  Niccolò  Ridolfi  (nipote  per 
canto  di  sorolla  dei  Pont.  Leone  X.)  i  quali  molto  si  dilettavano 
delia  musica,  di  insegnare  loro  gratuitamente  a  cantare  alcune 
cantilene  da  se  composte  nei  ridetti  due  generi  cromático,  ed 
enarmonico,  a  condizione,  che,  sotto  pena  di  duecento  scudi, 
niun  di  loro  potesse  prima  di  dieci  anni  insegnare  i  ridetti  due 
generi  inusitati,  o  parlarne,  o  scriverne  per  modo,  che  la  cogni- 
zione  di  essi  venisse  a  palesarsi. 

cQuestanuova  scuola  di  musicali  misteri  aperta  in  Roma  a 
sei  sole  persone  aguzzò  per  modo  la  curiosità  dei  macstri,  che, 
per  quanto  il  Vicentino  fosse  accorto,  non  seppe  guardarsi  dai 
lacei,  che  per  ogni  dove  gli  eran  tramati.  Soleva  Bernardo  Accia- 
joli  Ruccellai  tenere  spesso  nella  nobile  sua  abitazione  accademie 
di  musica.  Un  dl  nel  fine  di  Maggio  deli'  anno  1551.  vi  si  ese- 
gui  fra  gli  altri  un  concerto  composto  sopra  il  canto  gregoriano 
deir  antífona  Regina  Coeli.  Terminata  Y  accademia  sortirono 
insieme  dal  palazzo  deU'Acciajuoli,  il  Vicentino,  ed  un  altro  co- 
tai maestro  chiamato  D.  Vincenzo  Lusitano,  e  discorrendo  delia 
musica  eseguita,  presero  questione  sopra  il  mérito  dei  ridetto 
concerto.  Dopo  alcun  poço  di  dibattimento  il  Lusitano  gittò  la 
proposizione,  che  quel  concerto  in  fine  erà  una  musica  puramen- 
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te  diatónica:  il  Vicentino  riscaldato,  rispose  tosto:  puramente 
diatónica?  Voi  siete  il  bravo  maestro!  nemmen  conosoete  una 
musica  di  qual  genere  sia.  La  disputa  qui  divenne  accanita;  • 
non  volendo  nò  1'  uno  nè  1'  altro  cedere,  convennero  finalmente 
ad  istanza  delle  molte  persone  quivi  radunatesi,  di  eleggere  doe 
giudici,  e  prescelsero  di  comun  consenso  Bartolommeo  Escobedo 
di  Segóvia,  e  Ghisilino  Dankerts  di  Tholen  in  Zeelanda  amen- 
due  cappellani  cantori  pontificii,  sommi  compositori,  e  profondi 
teorici,  alia  presenza  de'  quali  avrebber  detto  le  loro  ragioni; 
eglino  avrebbero  sentenziato  inappellabilmente,  e  colui  che  fosse 
giudicato  avere  il  torto,  pagherebbe  ai  vincitore  due  scudi  d'  oro. 

cLa  mattina  dei  2.  Qiugno  si  recarono  amendue  i  disputanti 
alia  chiesa  di  S.  Maria  in  Aquiro  degli  orfani  ove  trovavansi  i 
cantori  apostolici  per  la  solenne  messa  dei  SS.  Sagramento,  e 
pregarono  V  Escobedo,  ed  il  Dankerts  a  volersi  compiacere  di 
giudicare  la  loro  vertenza.  Io,  disse  il  Vicentino,  mi  sono  offerto 
di  provare,  che  nissun  musico  compositore  intende  di  che  genere 
eia  la  musica  che  loro  compongono,  et  queUa  che  si  canta  com*- 
nemente  ogni  di.  Soggiunse  il  Lusitano:  Ed  io  ho  rísposto  in  no- 
me di  tutti  li  musiciy  et  offertomi  diprovare,  che  io  eo  di  che  ge- 
nere sia  la  musica  che  oggidi  li  compositori  compongono,  et  si 
canta  comummente.  Cio  udito  1'  Escobedo,  ed  il  Dankerts  acoet- 
tarono  le  parti  di  giudici. 

cÂveva  intanto  risaputo  il  cardinal  Ippolito  questa  disfida :  e 
volle  che  si  tenesse  siffatta  disputa  musicale  nel  suo  palazzo  alia 
sua  presenza  il  giorno  4.  di  Giugno. 

t  Tutti  vi  si  recarono  ali'  ora  stabilita:  manco  peraltro  il  Dan- 
kerts eh'  era  dovuto  partire  da  Roma  per  affari  delia  capella. 

cLa  disputa  fu  eseguita  in  una  gran  sala  con  apparato  degno 
delia  magnificenza  di  quel  grandíssimo  príncipe  cardinale.  Amen- 
due i  disputanti  per  ben  tre  ore  si  distesero  a  sfoggio  in  musicali 
erudizioni,  che  divertirono  piacevolmente  la  coltissima  e  nume- 
rosíssima udienza,  ma  che  poço  o  nulla  avevan  che  far  con  V  as- 
sunto. In  fine  il  cardinale  pretendeva  che  1'  Escobedo  pronun- 
ziasse  la  6entenza  decisiva:  ma  egli  si  scusò  costantemente  per 
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la  mancanza  deli'  altro  giudice:  e  fu  aggiorriata  Ia  seconda  dis- 
fida  nel  palazzo  apostólico  per  la  mattina  dei  di  7.  di  Giugno. 

«La  mattina  dei  5.  essendo  tornato  in  Roma  il  Dankerts,  li 
dúe  disputanti  fiirono  da  esso,  e  gli  contarono  quanto  era  awe- 
nuto  il  giorno  innanzi.  Ghisilino  però  uomo  avveduto,  disse  loro, 
che  nel  disputará  a  braccio  si  soleva  sovente  trascorrere  in  que- 
stioni  secondarie,  onde  meglio  sarebbe  stato,  che  amendue  po- 
nessero  in  iscritto  le  prove  dei  respettivo  loro  assunto ;  e  cosi  il 
giudizio  sarebbe  ponderato,  e  la  sentenza  non  soggetta  ali'  ar- 
bitrio. 

cScrissero  di  fatto  il  Vicentino  ed  il  Lusitano  Ia  sua  schedola 
di  ragioni,  ed  inviaronla  ai  due  giudici  segnata  1'  una  e  1'  altra 
il  dl  stesso  5.  di  Giugno. 

cLa  mattina  dei  7.  Giugno  nella  cappella  apostólica  ai  Va- 
ticano presenti  tutti  i  cappellani  cantori,  ed  inoltre  Monsig.  Gi- 
rolamo  Maccabei  vescovo  di  Castro,  e  maestro  delia  capella, 
Annibale  Spatafora  archimandrita  di  Messina,  Mons.  Marcanto- 
nio  Fálcone  vescovo  di  Cariati,  e  Gian  Francesco  Caracciolo 
abbate  di  S.  Ângelo  Tasanello  inviati  dal  cardinal  di  Ferrara, 
e  molti  altri  signori  che  intervennero,  si  presentarono  li  due 
awersarii.  L'  uno  e  1'  altro  propose  il  suo  assunto,  e  quindi  attac- 
caron  la  disputa,  da  cui  per  la  seconda  volta  non  si  sarebbe  po- 
tuto  conchiuder  nulla.  Allora  i  giudici  dimandaron  loro,  se  vole- 
vano,  che  la  sentenza  si  desse  sopra  le  ragioni  esposte  nelle  res- 
pettive  schedole  segnate  il  di,  5.,  ai  che  risposero  quelli  di  si,  e 
vi  si  sottoscrissero.  Lette  allora  publicamente  le  due  schedole  o 
informazioni,  passarono  i  giudici  a  dar  la  sentenza  nei  seguenti 
termini. 

iChristinomine  invocato,  etc.  Noi  Bartolomeu  Escobedo  et 

Ghisilino  Dankerts  giudici  sopradetti  per  questa  nostra  diffini- 

tiva  sententia  et  laudo  in  presentia  delia  detta  congregazione,  et 

delli  sopradetti  D.  Nicola  et  D.  Vincentio,  presenti ',  intélligen- 

ti,  audientij  et  per  la  detta  sententia  instanti:  pronuntiano, 

sententiano,  et  laudiamo  il  predetto  D.  Nicola  non  haver  in  você 

nè  in  scritti  provato  sopra  che  sia  fondata  la  sua  intentione 
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delia  sua  proposta.  Inumo  per  quanto  pare  in  você  et  in  scritti  il 
detto  D.  Vincentio  ha  provato,  che  lui  competentemente  conosce, 
et  intende  di  qual  genere  sia  la  compositione,  che  oggidi  comune- 
mente  li  compositori  compongono,  et  si  canta  ogni  di:  come 
ogniuno  chiaramente  di  sopra  nelle  loro  informationi  potra  ve- 
dere.  Et  per  questo  il  detto  D.  Nicola  dover  esser  condannato,  ti 
come  per  la  presente  lo  condanniamo  nella  scommessa  fatta  tra 
loro  come  di  sopra.  Et  cosi  noi  Bartolomeo  et  Ghisilino  sopra- 
detti  ce  sottoscrivemo  di  nostre  proprie  mani.  Dat.  Eomae  inpa- 
latio  apostólico  et  capella  predetta.  Die  septima  Iunii  awno  *u- 
pradicto  (1551)  pontificatus  sanctissimi  D.  N.  Domini  Iulii 
Pape  tertii  anno  secundo. 

Pronuntiavi  ut  supra,  ego  Bartolomeus  Escobedo, 

et  de  manu  própria  me  subscripsi. 
Pronuntiavi  ut  supra,  ego  Ghisilinus  Dankerts, 
et  manu  própria  me  subscripsi. 

cPuó  di  leggieri  immaginarsi  quali  fossero  le  smanie  dei  Vi- 
centino uomo  di  punto,  e  fastoso  nell'  udire  tali  parole  (le  quali  io 
ho  trascritte  dali'  originale  stesso  dei  Dankerts  come  vedrassi  in 
seguito.)  Pago  per  altro  ali'  istante  la  sua  scommessa. 

«II  cardinal  Ippolito  ricevuta  questa  nuova  per  mezzo  dei 
soprannominati  prelati,  lo  Spatafora,  il  Falcone,  ed  il  Caracciolo, 
che  si  trovaron  prescnti  alia  disputa  di  suo  ordine  nella  cappella 
apostólica  ai  Vaticano,  prese  parte  a  favore  dei  suo. maestro 
D.  Niccola,  credcndo  di  cssere  cgli  medesimo  nella  sentenza 
affrontato;  c  molto  vi  sarebbe  voluto  a  tranquillizzarlo :  ma  for- 
tunatamcnte  dopo  alquanti  gionii  dovette  partire  per  Ferrara, 
donde  passo  a  Siena,  c  quindi  di  nuovo  a  Ferrara:  e  siccome  fu 
seguito  dal  Vicentino  rimase  in  Roma  sopito  il  musicale  peri- 
glioso  incêndio. 

«D.  Vinccnzo  Lusitano  temendo,  che  potesse  scoppiare  col 
tempo  alcun  sotterraneo  vulcano,  penso  bene  di  dare  alie  stampe 
un'  operetta,  che  intitolò : 

alntroduttione  facilissima  et  novíssima  di  canto  fermOj  et 
figurato  contrapunto.  Roma,  per  António  Blado,  1553.  incui  si 
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mostro  per  alcun  modo  ammiratore  delle  cognizioni  dei  Vicen- 
tino, e  cosi  credette  di  assicurarsi. 

til  Vicentino  pieno  di  fuoco  e  di  collera,  incoraggito  dal  fa- 
vore  dei  cardinale  si  pose  a  scrivere  un  opera,  che  termino  in 
quattro  anni,  e  la  intitolò: 

*L'antica  musica  ridotta  alia  moderna  pratica  con  la  di- 
chiaratione,  et  con  gli  essempj  dei  tre  generi  con  le  loro  spetie, 
et  con  Vinventione  di  uno  nuovo  stromento,  nel  quale  si  contiene 
tutta  laperfetta  musica  con  molti  segreti  musicali.  Appena  tor- 
nato  in  Roma  con  il  cardinale  la  fe  stampare  per  António  Barre 
il  1555.  a  spese  dello  stesso  Ippolito,  siccome  confessa  nella  de- 
dica. 

«Nel  cap.  43.  dei  lib.  4.  di  quest*  opera  riportò  il  Vicentino 
per  brevità  i  cenni  delia  riferita  contesa,  ma  alquanto  sconcia- 
mente ;  perciocchè  fra  le  altre  vi  sono  tre  patentissime  inesattezze. 
Dice  alia  pag.  95.,  che  la  sentenza  fu  data  dai  due  giudici  il  di  7. 
Giugno  dopo  quattro  o  sei  giorni,  dacchè  furono  loro  inviate  le 
informazioni :  laddove  nella  pagina  stessa  a  tergo  confessa  che  le 
due  informazioni  furono  scritte  da  se,  e  dal  Lusitano  il  di  5.  Giu- 
gno. 

cDappoi  afferma,  che  li  due  giudici  furono  d1  accordo  in- 
sieme,  e  facero  la  sentenza  contro  di  esso,  e  la  mandarono  a  pre- 
sentare  ai  cardinal  di  Ferrara  in  sua  presenza  per  mano  dei  Lu- 
sitano ;  che  il  cardinale  dopo  averla  letta  gli  disse,  che  era  senten- 
ziato  a  pagare  li  due  scudi  d'  oro ;  ed  ei  allora  li  pago.  Per  lo  che 
Bembra  voler  significare,  che  fosse  data  la  sentenza  dai  giudici 
in  congresso  privato,  lui  assente,  e  che  ei  n'ebbe  la  nuova  dal 
cardinale,  allorchè  presentogliela  il  Lusitano :  intanto  però  alia 
pag.  98^  o  tergo  fece  egli  stesso  imprimere,  che  la  sentenza  fu 
data  nella  capella  dei  Papa,  presente  la  congregazione  dei  can- 
tori  apostolici,  e  presenti,  intelligenti,  andienti,  ed  instanti  D. 
Nicola  Vicentino,  e  D.  Vicenzo  Lusitano. 

«In  terzo  luogo  vergognandosi  egli  stesso  delia  insussisten- 
za  dei  suo  assunto  cambia  onninamente  aspetto  alia  disputa  e 
T  oggetto  delia  disfida,  dicendo:  (pag.  95.)   D.   Vicenzo  era 
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d9  opinione  che  la  musica  che  allora  si  cantava  era  diatónica: 
et  io  gli  rÍ8po8Í  che  non  era  diatónica  semplice,  ma  mista  deUe 
parti  piú  lunghe  dei  genere  cromático,  e  delV  enarmonico}  et 
delle  specie  dei  genere  diatónico:  et  ci  giocammo  due  scudi. 

cEgli  però  se  amava  di  esser  creduto  in  questo  suo  garbu- 
glio,  doveva  cambiare  anche  la  sentenza,  o  non  riportarla;  per- 
ciochè  quivi  chiaramente  si  dice  (pag.  97.  a  ter.)  H  Lusitano  in 
você  et  in  scritto  ha  provato,  che  lui  per  uno  competentemente 
conosce  et  intende  di  qual  genere  sia  la  composizione,  che  oggi 
communemente  i  compositori  compongono,  e  si  canta  ogni  <&; 
ed  a  questo  titolo  fu  dichiarato  vincitore  delia  disfida:  dunque  lo 
8tato  delia  questione  era  questo;  e  questo  era  cíò  che  il  Lusitano 
doveva  dimostrare  contro  il  Vicentino,  il  quale  non  seppe  nè  in 
você  riè  in  scritto  provare  sopra  che  fosse  fondata  la  sua  inten- 
tione  delia  orgogliosa  proposta,  che  niun  musico  compositore 
tntendeva  di  che  genere  fosse  la  musica  che  esso  stesso  compo- 
neva. 

cE  vero  che  il  garbuglio  fu  pe'  malistanti;  ma  chi  vuole 
ingarabullare  convicn  che  sia  molto  scaltro. 

c  Impressa,  e  pubblicata  Topera  dei  Vicentino  non  essendo 
piii  in  Roma  FEscobedo,  (Bartolommeo  Scobedo  fu  aggregato 
nella  capella  apostólica  li  23.  Agosto  1536.  e  parti  di  Roma  alia 
residenza  de'  suoi  benefizi  li  25.  di  Ottobre  1554.)  si  vide  Ghi- 
silino  cader  sopra  tutto  il  peso  di  respondere,  e  difendere  la  sen- 
tenza. 

«Compose  ei  tosto  un  dottissimo  trattato,  il  quale  dubito, 
che  non  avesse  il  permesso  di  sostire  alia  luce  per  le  stampe  a 
riguardo  dei  cardinal  Ippolito:  io  pcrò  ne  ho  veduto  in  Roma  il 
MS.  originale  di  pugno  dei  Dankerts  nella  biblioteca  Vallicella- 
na  scgnato  R.  56.  num.  15.  cd  eccone  il  titolo: 

t  Trattato  di  Ghisilino  Dankerts  musico,  et  cantore  cappel- 
lano  delia  capella  dei  Papa  sopra  una  differentia  musicais 
sententiata  nella  detta  capptlla  contro  il  perdente  venerabile 
D.  Nicola  Vicentino  per  non  haver  possuto  provare,  che  niun 
musico  compositore  intende  di  che  género  sia  la  musica  che  esso 
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êtesso  compone,  come  si,  era  offerto.  Con  una  dichiaratione  fa- 
cilissima  sopra  i  tre  generi  di  essa  musica,  cíoè  Diatónico,  Cro- 
mático, et  Enarmonico  con  i  loro  essempj  a  guattro  voei  sepa- 
ratamente  Vuno  da  Valtro,  et  anco  misti  di  tutti  tre  i  generi 
tnsieme,  et  molte  altre  cose  musicali  degne  da  intendere.  Et  al- 
tracciò  vi  sono  alcuni  concenti  a  piú  voei  in  diverti  Idiomi  dal 
medesimo  autore  nel  solo  genere  Diatónico  composti. 

«Nel  proemio,  e  nei  primi  cinque  capitoli  dei  libro  i.  riporta 
il  Dankerts  la  narrativa  circostanziata  di  quanto  occorse  in  detta 
vertenza:  lo  stato  delia  questione:  le  schedole  originali  delia  in- 
formazione  scritte  dal  Vicentino,  e  dal  Lusitano:  e  la  sentenza: 
e  tutto  ciò  con  precisione  di  tempo,  di  luogo,  e  di  persone,  e  con 
candidezza  tale,  che  non  può  esser  figlia  se  non  delia  verità. 

cPochi  anni  appresso  anche  1'  Artusi  oceupossi  di  questa  dis- 
puta, e  scrisse  la  difesa  ragionata  delia  sentenza  data  da  Ghisi- 
lino  Dankerts,  et  Bartolomeo  Escóbedo  cantori  pontifici  afavo- 
re  di  D.  Vincenzo  Lusitano  contro  D.  Nicola  Vicentino,  sicco- 
me  può  vedersi  n'ell'  op.  intit.  Delle  imperfezioni  delia  moderna 
musica.  Regionamenti  dui  dei  R.  P.  D.  Gio.  Maria  Artusi  da 
Bologna.  Venezia  1600  pag.  28.  e  segg. 

f  In  fine  certo  si  è,  che  il  Vicentino  fu  pe'  suoi  tempi  un 
grandíssimo  musico,  fu  un  finíssimo  suonatore,  e  parla  nell'  op. 
cit.  quanto  alia  pratica  delia  musica  d'una  maniera,  che  forse 
oggi  in  molti  articoli  non  si  saprebbe  dir  tanto,  e  cosi  aggiusta- 
tamente. 

cQuindi  vuoli  awertire,  che  le  critiche  contro  il  medesi- 
mo di  Gio.  Battista  Doni  giuniore  nel  Compendio  dei  trattato 
de*  generi,  e  de*  modi  pag.  4.,  5.,  6.  di  Apostolo  Zeno  Lett.  To. 
3-  pag.  353.  di  D.  Vincenzo  Requeno  ne*  saggi  sul  ristahilimen- 
to  deir  arte  armonica  de*  greci,  e  romani  cantori,  tutte  riguar- 
dano  la  sola  teórica  delli  generi  diatónico,  cromático,  ed  enarmo- 
nico, che  il  Vicentino  si  figuro  a  suo  capriccio,  e  non  per  quello 
che  ne  rimane  negli  scrittori  greci,  de'  quali  ebbe  scarsissime 
cognizkmi,  se  puré  alcun  ne  conobbe. 
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cL'  orgoglio  però,  ed  il  credersi  alcuna  cosa  di  singolare 
nell'  arte,  e  nella  scienza  musica  fu  il  trabocco  in  cai  misera- 
mente  egli  cadde.  Invento  a  sua  mala  ventura  un  cembalo  di  piíi 
tastature  per  eseguirvi  le  musicke  nei  tre  generi  da  se  composti, 
e  chiamollo  Archicembalo;  onde  pretendeva  di  essere  denomi- 
nato  in  corrispondenza  delia  sua  invenzione,  1'arcimusico. 

cPose  nella  sua  opera  il  suo  ritratto  con  Tepigrafe  ai  di 
fuori :  Incerta  et  occxdta  sapientce  tuos  manifestati  mihi:  di  den- 
tro: Archicimbali  divisionis  Chromatici  et  Enarmonici  generis 
pratica  inventor,  sotto  il  ritratto :  Nicolau*  Vicentinus  aetcUis 
suae  XXXXIIII.j  ed  inseri  nel  cap.  54.  dei  lib.  3.  pag.  70.  i  se- 
guenti  tre  versi  posti  in  musica  a  quattro  voei,  il  primo  nel  ge- 
nere  diatónico,  il  secondo  nel  cromático,  il  terzo  nelTenarmo- 
nico,  che  disgustarono  per  il  loro  orgoglio  tutte  le  persone  di 
buon  senso : 

Musica  prisca  caput  tenebris  modo  sustulit  oitis. 
Dulcibus  ut  numeris  priscis  certantia  factis, 
Facta  tua,  Hyppolite,  excelsum  super  cethera  mittet. 

Se  il  Vicentino  fosse  stato  piíi  modesto,  era  uomo  da  giovar 
sommamente  ali'  arte ;  e  le  sue  scoperte  ridotte  da  esso  in  prati- 
ca tanto  negli  strumenti,  quanto  nell'  esercizio  delle  voei  sareb- 
bero  state  con  vantaggio  immenso  adottate:  ma  la  di  lui  presun- 
zione  il  fe  tenere  per  un  romanziere,  e  rovinò  il  tutto.i 

Hawkins,  (m)  Gerber,  (n)  Choron  et  Fayolle,  (o)  pretendem 
que  Lusitano  abandonara  a  sua  opinião  pouco  tempo  depois  d'es- 
ta  discussão,  e  adoptara  a  do  seu  adversário;  protestamos  ener- 
gicamente contra  semelhante  asserção,  que  é  falsa,  pois  as  mes- 
mas opiniões  de  Nicolao  Vicentino  e  de  Vicente  Lusitano,  discu- 
tidas na  celebre  sessão  do  Vaticano,  encontramol-as  mais  tarde 
sempre  adversas  nos  livros  d'estes  dois  theoricos ;  quem  for  incré- 
dulo, compare  as  duas  passagens  da  Antica  musica,  livro  4,  cap. 
43,  foi.  95,  e  a  do  livro  de  Lusitano:  Introduzione  facilissima  di 
canto  f ermo,  foi.  23,  verso,  edição  de  1561.  (p) 
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Ambos  os  systemas  dè  Vicentino  e  de  Lusitano  tiveram  os 
seus  partidários  entre  os  antigos  theoricos ;  porém  mesmo  aquelles 
que  admittiam  a  possibilidade  da  applicação  dos  géneros  chro- 
matico  e  enharmonico  dos  gregos  á  harmonia  consonante,  accu- 
saram  Vicentino  (e  com  rasão)  de  haver  confundido  os  géneros 
chromatico  e  enharmonico  dos  gregos,  com  os  géneros  a  que  elle 
dá  erradamente  estes  nomes.  Zarlino  (q)  e  Doni  (r)  até  chegam  a 
affirmar,  que  elle  nunca  lera  os  theoricos  gregos  e  que  não  só  igno- 
rava o  que  eram  os  géneros  chromatico  e  enharmonico  d'este 
povo,  mas  nem  sequer  fazia  uma  ideia  bem  exacta  do  género  dia- 
tónico (!) 

Se  houve  alguns  theoricos  (Botrigari  e  Doni)  que  admittiram 
a  possibilidade  da  adopção  dos  géneros  chromatico  e  enharmo- 
nico, fizeram-no  todavia  com  restrições  importantes;  o  primei- 
ro (s)  concedia  a  admissão  só  pelo  systema  mixto  e  temperado 
chamado  pelos  italianos :  partecipato.  Foi  também  debaixo  d'este 
ponto  de  vista  que  Doni  tratou  da  regeneração  d'estes  géneros  na 
musica  moderna,  (t)  Mesmo  no  caso  em  que  a  theoria  de  Vicen- 
tino fosse  admissivel,  nem  sequer  se  poderia  glorificar  com  esta 
descoberta,  porque  esta  tentativa  já  tinha  sido  feita  na  eschola  de 
Bolonha,  no  começo  do  século  xvi  por  Spartaro.  (u) 

A  todas  estas  rasSes  mais  ou  menos  fortes  que  aqui  apresenta- 
mos contra  a  vã  tentativa  de  Vicentino,  accresce  a  ultima,  a  mais 
forte  de  todas ;  é  a  analyse  que  Fétis  (v)  nos  apresenta  de  um 
exemplo  de  harmonia,  supposta  chromatica  e  enharmonica  que  se 
encontra  no  terceiro  livro  da  Antica  Musica;  o  incansável  musi- 
cographo  belga  mostra  n'esta  analyse  o  absurdo  das  successBes 
que  Vicentino  apresenta,  e  que  são  puramente  phantasticas ;  além 
d'isso  também  está  provada  (por  Fétis)  a  impossibilidade  da 
admissão  dos  géneros  chromatico  e  enharmonico  na  harmonia 
consonante,  exceptuando  os  casos  das  attracçBes  das  dissonâncias 
naturaes,  que  se  dão  nos  géneros  mencionados,  e  o  caso  das 
relações  múltiplas  das  alterações  dos  intervallos. 

Citamos  mais  uma  nota  curiosa  de  Baini,  a  respeito  da  ap- 
plicação  dos  três  géneros  mencionados,  e  que  vem  collocar  ainda 
em  melhor  luz  a  ideia  de  Vicentino : 
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«H  Vicentino  nella  citata  opera :  Uantica  musica  ridotta  alia 
moderna  pratica,  inserisco  varii  esempi  di  composizioni  ne'  suoi 
immaginati  generi  di  musica:  alia  pag.  62.  v'  ha  il  motteto  a 
4  voei :  Haec  dies  quamfecit  Dominus,  tutto  cromático.  Alia  pag. 
67,  v*  ha  il  madrigale  a 4.  voei:  Soave  e  dolce ardore,  tutto  enar- 
monico.  Alia  pag.  68.  v'  ha  il  madrigale :  a  4.  voei:  Dolce  mio  ben, 
che  si  può  cantare  in  cinque  modi:  1.  Diatónico,  2.  Cromático, 
3.  Cromático,  ed  enarmonico.  4.  Diatónico,  e  cromático.  5  Dia- 
tónico, cromático,  ed  enarmonico.  Alia  pag.  69.  v'ha  il  madri- 
gale a  4.  voei :  Maãonna  il  poço  dolce,  e  il  molto  amaro,  misto 
delle  sepcie  dei  tre  ridetti  generi.  Alia  pag.  70  v'  ha  i  tre  versi 
sopraccitati :  musica  prisca  caput,  il  primo  in  musica  diatónica, 
il  secondo  in  cromática,  il  terzo  in  enarmonica.  Alia  pag.  71. 
v'ha  il:  Hierusalem  convertere  ad  Dominum  Deum  tuum,  a  5 
voei,  tutto  cromático.  Io  non  istimo  gran  fatto  queste  compo- 
sizioni, nè  vuò  garantirle  come  tali  quali  il  Vicentino  le  im- 
maginava:  molto  però  mi  piace  di  leggere,  pag.  61.  a  tergo, 
che  in  fine  faceva  egli  eseguire  queste  ed  altre  siffatte  com- 
posizioni dai  suoi  scolari  avendoli  resi  capaci  di  intonare  i  diesis 
maggiori  e  minori,  i  semitoni  maggiori  e  minori,  i  toni  maggiori 
e  minori,  le  terze  minime,  piíi  di  minori,  e  piíi  di  maggiori,  li 
salti  di  piíi  di  quarta,  di  manco  di  quinta,  e  di  piu  di  quinta,  ed 
altri  per  rapporto  ai  genere  diatónico  sproporzionati  ed  irrazio- 
nali.  Per  lo  che  ad  evidenza  vien  dimostrato,  che  come  il  genere 
diatónico  e  il  piu  semplice,  ed  il  piu  naturale  ali'  uomo,  cosi 
T  umana  você  può  eseguire,  e  1'orecchio  gusta  soavemente  molte 
altre  divisioni  non  diatoniche,  siccoine  moltissime  volte  fece  a  me, 
a  me  che  scrivo,  udire  il  dottissimo  D.  Vincenzo  Rcqueno  nella 
sua  spinetta  che  accordava  ora  con  le  divisioni  di  Aristosseno, 
ora  con  quelle  di  Archita,  o  di  Didimo,  o  di  Filolao,  o  dei  siste- 
ma equabile,  tuttc  ali'  orecchio  sommamente  gradevoli.» 

Entretanto  e  curioso  ver  como  os  sábios  theoricos  do  XVT  sé- 
culo gastavam  o  seu  tempo  a  encastellar  argumentos  sobre  ar- 
gumentos, a  favor  de  dois  géneros  de  musica  que  nâo  tinham  ra- 
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são  de  ser  n'aquelle  tempo,  porque  os  elementos  que  lhe  haviam 
de  dar  vida,  ainda  não  existiam ;  e  todo  este  trabalho  era  origi- 
nado pela  transmissão  d'esses  termos,  que  os  gregos  lhes  tinham 
legado  e  cujos  escriptos  os  theoricos  estudavam  então  avidamen- 
te, termos  estes,  que  não  tinham  a  menor  relação,  nem  com  a  to- 
nalidade do  cantochão,  que  era  a  única  então  conhecida,  nem  com 
a  harmonia  que  lhe  servia  de  base. 

Conhecemos  apenas  uma  composição  de  Lusitano:  Motete, 
sexet  octo  vocibus.  Romae,  1551,  in-4.° 

Encontrava-se  esta  collecção  na  Bibliotheca  Real  de  Munich, 
quando  Gerber  escrevia  o  4.°  volume  do  seu  Diccionario  (1813). 

Em  compensação,  citamos  a  seguinte  obra,  que  honra  o  seu 
author : 

Introduttione,  facilissima  e  novíssima,  di  canto  f ermo,  fi- 
gurato,  contraponto  simplice,  e  in  concerto  con  regole  generali 
perfarefughe  differenti  sopra  il  canto  f ermo  a  2,  3  e  4  voei,  e 
compositioqi,  proportioni,  generi  Diatónico,  Cromático,  En- 
armonico.  Roma,  por  António  Blado,  1553,  in-4.°,  de  86  paginas 
com  o  retrato  do  author. 

2.*  edição:  In  Venitia  appresso  Francesco  Marcolini,  1558 
in-4.°  de  23  folhas  duplas,  (x) 

3.*  edição:  In  Venetia  appresso  Fr.  Iiampazetto,  1561, 
in-4.° 

Em  Lisboa  publicou-se  uma  traducção  portugueza  d'esta 
obra,  por  Bernardo  da  Fonseca.  Lisboa,  1603. 

Parece-nos  que  fechamos  dignamente  esta  biographia ;  citan- 
do a  apreciação  lisongeira  que  Fétis  (y)  faz  d'esta  obra : 

«Tout  ce  qui  concerne  les  fiigues,  ouplutôt  les  imitations  et 
les  genres  dans  ce  petít  écrit,  depuis  la  pag  17  jusqu'à  la  page  23, 
de  la  deuxième  édition,  est  digne  d'intérêt  et  contient  de  fort  bon- 
nes  observations  qu'on  chercherait  en  vain  dans  d'antres  ou- 
vrages.» 

(a)  Biogr.  Univ.,  vol.  v,  pag.  278. 
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flri  Âllgemeine  Literatur  der  MusUc,  pag.  296. 
(cj  History  of  Music.,  vol.  iu,  pag.  162. 
íd)  Bibl.  Lu*it. 

(e)  Lista,  pag.  49. 

(f)  Celebres  contrapontistas  e  compositores  theorícos  do  xn  século. 
(gj  Biogr.  Univ.,  vol.  vra,  pag.  340. 

(h)  Nicolao  Vicentino  tinha  sido  mestre  d'cstes  príncipes  poderosos,  e 
era  particularmente  protegido  por  Hyppolito  d'Este,  Cardeal  de  Ferrara; 
este  ultimo  ressentiu-se  tanto  da  decisão  dos  árbitros,  que  teria  certamente 
exigido  a  annullação  da  sentença,  como  satisfação  pessoal,  se  não  se  visse 
obrigado  a  partir  poucos  dias  depois  da  discussão,  para  Ferrara,  e  não  ti- 
vesse voltado  a  Roma,  senão  quatro  annos  depois. 

(i)  Pivoluzione  dei  theatro  musicale  italiano,  daUa  sua  origine  fino  ai 
presente,  Bologna,  1789,  vol.  vi,  pag.  222. 

(j)  Memorie  storico-chritiche  delia  vita  e  delle  opere  di  GiovanniPier- 
luigi  da  Palestrina,  capellano  cantore,  etc.  Dalla  Sodetá  Typographica, 
1828,  voL  i,  pag.  322-348,  Nota  424  e  426. 

(k)  Trattato  di  Ghisilino  Dankerts,  musico  et  cantore  capellano  delia 
eapella  dei  Papa,  sopra  una  differentia  musicale  sententiata  nella  deita  ca- 
pala  contra  il  perdente  venerabile.  D.  Niccola  Vicentino,  per  non  haver  po- 
luto provare  che  niun  musico  compositore  intende  di  che  genere  sia  la  mu- 
sica che  esso  stesso  compone,  come  si  era  offerto.  Con  una  dichiarationefa- 
cillissima  sopra  i  ire  generi  di  essa  musica,  doe  diatónico,  cromático  et 
enarmonico  con  i  loro  esempi,  a  quatro  voei  separatamente  Vuno  dali'  altro 
et  anco  misti  di  tutti  tre  generi  insieme  et  molte  altre  cose  musicaU  digne  da 
intendere,  etc. 

Este  manuscripto  importante  encontra-se  em  Roma,  na  Bibliotheca 
Vallicellena  com  a  marca  K.  56,  N.°  15. 

(1)  Ântica  musica  ridotta  alia  moderna  practica,  con  la  dichiaratione 
e  con  gli  esempi  dei  tre  generi  con  le  loro  spetie  e  con  Vinventione  d'un  novo 
instrumento,  etc.  In  Roma  appresso  de  António  Barre,  1555,  foi.  Esta  obra 
que  trata  dos  três  géneros :  diatónico,  chromatico  e  enharmonico  e  da  sua 
applicação  á  musica  moderna,  foi  refutada  por  Artusi,  no  seu  livro:  Difeta 
ragionata  dalla  sentenza  data  da  Ghisilino  Dankerts  e  Bartolomeo  Escobe- 
do,  cantori  pontifici  a  favor  de  D.  Vincenzo  Lusitano  contra  D.  Nicola  Vi- 
centino. Bologna,  in-4.° ;  a  matéria  d' es  ta  brochura  foi  refundida  em  outro 
livro  de  L.  Artusi,  intitulado :  Delle  imperfezioni  delia  moderna  musica, 
pag.  14  a  38,  Ragionamento  primo. 

(m)  History  of  the  Science  and  practice  of  Music.  London,  1776, 5  vo- 
lumes, in-4.° 

(n)  Neues  historisch-biographisches  Lexikon  der  TonkUnstler.  Leipzig 
1810-1814,  4  vol. 

(o)  Dictionnaire  historique  desmusiciens,  artistes  et  amateurs,  mortsou 
vi  vante.  Paris,  1817,  2  vol.  in-4.° 

(p)  O  capitulo  dei  tre  generi  concilie,  sic:  «onde  si  mostra  i  stromenti 
fatti  in  fine  di  sonar  il  genere  armonico,  esser  fatti  in  vano.  • 

fq)  lnstituz.  armonic.  part.  4,  cap.  3. 

,  r)  Compendio  dei  Trattato  de'  genere  e  de1  modi.  Cap.  i,  pag.  4. 
p)  R  Melone,  pag.  16  e  as  seguintes. 
)  Aggiunto  ai  compendio  dei  Trattato  de1  generi  e  de1  modi  delia  mu- 
sica, pag.  126  e  seguintes. 
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(a)  Vide  Aaron :  De  institui,  harmon.  interprete.  Io.  Ant  Flamini, 
liber  2,  cap.  9. 

(y)  Iraité  complet  de  Vharmonie>  livr,  troisième. 

It\  Bioqr.  Univ.,  vol.  v,  pag.  379. 

(y)  Gerber,  Neues  hist.  b%ogr.  Lexicon  der  Tonkúnst.,  vol.  iv,  pag.  442, 
nào  menciona  esta  segunda  edição. 


M 


MACEDO  (Manoel) — Compositor  portuguez,  residente  em 
Madrid  no  xvi  século;  escreveu  vários  Motetes  e  Vilhancicos, 
que  nâo  conhecemos. 

MACHADO  (Manoel) — Natural  de  Lisboa  e  discipulo  de 
Duarte  Lobo.  O  talento  de  execução  que  manifestava  em  vários 
instrumentos,  valeu-lhe  a  nomeação  de  musico  da  capella  de  Fe- 
lipe in  de  Hespanha  e  Portugal.  Vivia  ainda  em  1610. 

Na  Bibliotheca  real  da  musica  encontravam-se  as  seguintes 
composições  d'este  author: 

1.)  Cogitavit  Dominus,  a  4  vozes, 

2.)  Lamentação  de  QuintctrFeira  maior,  a  4  vozes. 

3.)  Salve  Regina,  a  8  vozes. 

4.)  Vários  Vilhancicos. 

MACHADO  (Raphael  Coelho) — Compositor  e  escriptor  theo- 
rico.  Natural  da  Ilha  da  Madeira,  onde  nasceu  em  1814;  partiu 
para  o  Brazil  em  1838,  e  ali  fixou  a  sua  residência;  julgam ol-o 
hoje  fallecido. 

Conhecemos  d'este  author  um : 

1.)  Methodo  de  musica  ou  Princípios  de  Musica  pratica, 
para  uso  dos  principiantes.  1842. 
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i.  .Thfw  tratado  de  Harmonia,  1851 ;  das  composições: 
-*  ;«4ím*40^  "ritjiiuua,  algumas  das  quaes  foram  traduzidas  em 
j+tMto*  -  6cn?veu  também  bastante  musica  sacra. 

\    DUcionario  musical,  contendo  todos  as  vocábulos  da  es- 

.  •  •fAtuté^uo  musical,  termos  technicos  da  musica,  etymologia  dos 

*>****/*  menos  vulgares  e  os  synonymos  em  geral,  etc.,  desde  a  sua 

ikàior  antiguidade.  Rio  de  Janeiro,  typographia  franceza,  1842, 

:u-4.\  de  275  pag. 

E  o  único  Diccionario  de  Musica  que  temos  em  português 
o  que  fui  de  certo  bem  útil  no  tempo  em  que  foi  escripto. 

Machado  também  publicou  as  versões  portuguezas  dos  se- 
guintes methodos : 

40  Methodo  de  Piano-Forte  de  Hunten. 

5.)  Methodo  de  Flauta,  de  Devienne. 

6.)  Methodo  de  Rabeca,  de  Alard. 

7,)  Methodo  de  Guitarra  de  Carcassi. 

MAOARRA  (Affonso  de) — O  appellido  deste  escriptor-theo- 
rlco  indica  talvez  a  sua  naturalidade.  E  verdade  que  não  conhe- 
cemos cidade  alguma  em  Hespanha  ou  em  Portugal  que  tenha 
este  nome.  Talvez  deva  ser  Madeira? 

MAGALHÃES  (Felipe  de)  —  Nasceu  no  fim  do  século  xvi 
em  Azeitão,  na  diocese  de  Lisboa.  Foi  discípulo  de  Manuel  Men- 
des e  de  tal  maneira  se  applicou  ao  estudo  da  musica  e  composi- 
ção, que  os  seus  esforços  dirigidos  por  um  mestre  da  habilidade 
de  Mendes,  depressa  o  habilitaram  a  ser  escolhido  para  Mestre 
da  ( Japella  da  casa  da  Misericórdia,  recebendo  de  Felipe  II  a  mes- 
ma nomeação  para  a  Capella  real  de  Lisboa. 

Magalhães  deixou  muitos  discípulos;  citamos  os  distinctos: 
Fr.  Munucl  Corrêa,  Estevão  de  Brito  e  António  da  Madre  de  Deus. 

Foi  muito  estimado  pelos  seus  contemporâneos ;  (a)  as  suas 
<'oinj)OHÍç3es  manuscriptas,  que  eram  numerosas  e  que  citamos 
em  neguida  ás  impressas,  existiam  archivadas  na  Bibliotheca  mu- 
sical de  D.  João  iv.  As  composições  impressas  de  Magalhães,  são: 
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1.)  Cantica  beatíssima  Virginis.  Ulyssipone,  apud  Lauren- 
tius  Craesbeck,  1636,  foi  max. 

2.)  MUsa  quatuor,  quinque,  et  sex  vocibus  constantibus.  Ibi, 
per  eumdem  Typogr:  1635,  foi.  max. 

3.)  Cantum  ecclesiasticum  commendandi  animas  corporaqw 
sepeliendi  defunctorum;  Missa  et  Stationes  juxta  Ritum  Sacro- 
sanctce  Romance  Ecclesice  Breviarii  Missalisque  Romani  Cie- 
mentis  VIII  et  Urbani  VIII  recognitionem  ordinatio*  Ulissipone, 
apud  Pedrum  Craesbeck,  1641  in-4.° 

2.*  edição,  com  frontispício  novo.  Ibi,  por  António  Alvares, 
1642  in-4.0 

3.*  edição,  Antuérpia.  1691.  in-4.°  por  Henrique  Aertssens. 

Em  um  catalogo  francez  de  Liepmanssohn  et  Dufour,  (b) 
que  já  por  vezes  mencionamos,  vinha  um  exemplar  d'esta  edição 
com  o  titulo  um  pouco  alterado,  sic : 

Cantum  ecclesiasticum  prcecibus  apud  Deum,  Animas  juvan- 
di,  corporaqw  humanai  Defunctorum  Officium,  Missum  et  Sta- 
tione,  juxta  Ritum  saerosanctce  romana  ecclesia*  omnium  eccle- 
siarum  Matris  et  Magistrae  juxta  Missalisque  Romani  novissi- 
mam  recognitionem  conjiciebat,  Ph;  Mag:  in  Régio  sacello  Ca- 
peUanis  Meritissimus  Mesochorus  Eruditissimus,  ad  Santiam 
Sacerdotem  pauperum  Ulissipponensium  confraternitatis  San- 
ctisimce  Trinitatis  Et  ipse  dadalis.  Nunc  demo  in  hac  postrema 
editione  a  mendis  luculenter  castigatum,  alfluenterque  illustratum 
sumptibus  ejusdem  confraternitatis  id  lucemprodiit.  Antuerpise, 
apud  Henricum  Aertssens,  Typographum  Musices  sub  signo, 
Montis  Parnassi,  1691.  4.°  de  iv — 213  pag.  (Bella  edição  em 
caracteres  vermelhos  e  pretos.) 

Este  exemplar  estava  marcado  em  25  francos,  que  é  um  pre- 
ço regular,  e  tinha  no  fim  uma  Litania  cum  quatuor  vocibus 
d'este  auctor;  ignorámos,  se  esta  condição  se  danos  outros  exem- 
plares da  mesma  edição. 

Obras  manuscriptas : 


ã 
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4.)  Missa  do  segundo  tom  a  8  vozes.  Estante  36,  N.°  807. 

5.)  Cogitavit  Dominus;  Lamentações  de  Quinta-Feira  a  6 
vozes.  Est.  33,  N.°  776. 

6.)  Vilhancicos  da  Natividade  a  7  vozes.  Est.  28,  N.°  702. 

7.)  Motete:  Circundederunt  me  a  6  vozes,  para  a  Septua- 
gesima. 

8.)  Motete:  Exurge  et  ne  repelias  a  6  vozes,  para  a  Sexagé- 
sima. 

9.)  Motete:  Esto  mihi  in  Deum  protectorem  a  5  vozes,  para 
a  Quinquagessima. 

10.)  Motete:  Laetare  Jerusalém  a  6  vozes,  para  a  Dominga 
da  Quaresma. 

11.)  Motete:  Miserunt  Judcei  a  6  vozes,  para  a  terceira  Do- 
minica do  Advento ;  todos  estes  motetes  estavam  na  Estante  36. 
12.)  Litania  cum  quatuor  vocibus;  vem  no  fim  do  exemplar 
citado  no  catalogo  francez ;  ignoramos  se  foi  publicada  também 
em  separado. 

(a)  Pedro  Thalcsio,  Arte  de  Cantochâo,  cap.  34,  pag.  70,  intitula-o :  in- 
signe, e  João  Soares  de  Brito,  Thetr.  Litttr.  lil.  Pn.  66,  chama-o :  jaert- 
tissimo  em  um  e  outro  canto. 

(b)  Catalogue  d'une  belle  colléction  de  livres  de  musique,  1869,  in-&* 

D.  MANUEL — Decimo  quarto  rei  de  Portugal. 

Eis  o  que  Damião  de  Góes  (a)  diz  d'este  príncipe,  relativa- 
mente ao  desenvolvimento  artístico  a  que  a  musica  tinha  então 
chegado : 

«Foi  mui  musico  de  vontade,  tanto  que  as  mais  das  vezes 
que  estava  em  despacho,  e  sempre  pela  sesta,  e  depois  que  se  lan- 
çava na  cama  era  com  ter  musica,  e  assi  para  esta  musica  de  ca- 
mera,  como  para  sua  Capella  tinha  estremados  cantores,  e  tange- 
dores  que  lhe  vinham  de  todas  as  partes  Deuropa,  a  que  fazia 
grandes  partidos,  e  dava  ordenados  com  que  se  mantinham  hon- 
radamente, e  alem  d'isto  lhes  fazia  outras  mercês,  pelo  que  tinha 
huma  das  melhores  Capellas  de  quantos  Reis  e  Príncipes  então  vi- 
viam, (b)  Todalos  Domingos  c  dias  sanctos  janctaua,  e  ceaua 
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com  musica  de  charamellas,  saquaboxas,  cornetas,  arpas,  tambo- 
ris, e  rabecas,  e  nas  festas  principaes,  com  atabales  e  trombetas, 
que  todas  em  quanto  comia,  tangiam  cada  um  per  seu  gyro;  (c) 
alem  d'estes  havia  músicos  mouriscos  que  cantavam  e  tangiam 
alaúdes  e  pandeiros,  ao  som  dos  quaes  e  assi  das  charamellas,  har- 
pas, rabecas  e  tamboris,  dançavam  os  moços  fidalgos  (d)  durante 
o  jantar  e  cea;  o  serviço  era  esplendido  como  a  Reis  pertence 
etc.  etc.» 


(a}  Chronica  de  D.  Manoel,  cap.  84. 


Esta  apreciação  tem  certa  importância  por  ser  feita  por  um  homem, 
que  era  deveras  artista.  Vide  a  soa  biographia. 


(c)  Esta  circumstancia  dá  que  pensar  1 


Não  havia  de  ser  desengraçado,  ver  funccionar  hoje  este  corpo  co- 
reographico;  estamos  convencidos,  que  o  êxito  não  havia  de  ser  menor,  dan- 
do-se  demais  o  caso  de  serem  algumas  das  dignas  consortes  d' esses  mui 
dignos  senhores,  mui  entendidas  n  esta  especialidade. 

MANUEL  (Joaquim)  —  Mulato  dotado  de  talento  nBo  vulgar  e 
particularmente  notável  na  execução  sobre  o  instrumento  denomi- 
nado: cavaquinho,  (a)  Vivia  no  Rio  de  Janeiro  em  1822,  e  é  pro- 
vável que  tivesse  aprendido  a  musica  no  Seminário  africano, 
fundado  pelos  Jesuitas,  e  de  que  já  por  vezes  temos  fallado. 

(a)  Viola  pequena  de  quatro  cordas. 

MARIA  (D.  Carlos  de  Jesus) — Natural  de  Lisboa,  filho  de 
Manoel  Alvares  da  Silva  e  Maria  Corrêa  de  Oliveira.  Nasceu  em 
1713  e  professou  a  11  de  Abril  de  1734.  Devia  ser  um  bom  can- 
tor, visto  que  occupava  o  logar  de  Cantor-Mór  no  real  convento 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra;  (a)  mais  tarde  foi  Vigário  do  Coro 
em  S.  Vicente  de  Fora.  Morreu  em  Santa  Cruz,  a  11  de  Agosto 

1734. 

Publicou  com  o  pseudonymo  de  P.e  Luiz  da  Maia  Crcecer, 
que  é  o  anagrama  do  próprio  nome,  uma: 

Arte  de  Cantochão.  Coimbra,  por  António  Simões  Ferreira, 
Impressor  da  Universidade.  1726,  in-4,° 
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Sahiu  em  segunda  edição  mais  resumida,  como  o  seguinte 
titulo  indica: 

Resumo  das  regras  geraes  mais  importantes  e  necessárias 
para  a  boa  intelligencia  do  Cantochão,  com  uma  instrucção  para 
os  Presbyteros,  Diáconos  e  Subdiaconos  conforme  o  uso  Roma- 
no. Dado  novamente  ao  prelo  com  vários  accrescentamentos  que 
vão  notados  com  este  signal.  *  Coimbra,  na  Officina  de  António 
Simões  Ferreira,  Impressor  da  Universidade.  Anno  MDCCXVI, 
in  4.°  de  n — 92  pag.  e  Index,  ii  pag. 

Houve  pois  mais  do  que  uma  edição,  e  talvez  que  Fétis,  For- 
kel,  e  o  Pseudo-Catalogo  da  Academia  tenham  rasão,  porque  po- 
dia ser  que  ai.*  edição,  ou  1.",  se  intitulassem:  Arte  de  Canto- 
chão e  as  subsequentes:  Resumo. 

Innocencio  da  Silva,  que  possue  um  exemplar  «Teste  Resumo, 
quer  que  este  ultimo  titulo  seja  o  único  verdadeiro,  contra  a  opi- 
nião de  Machado  (b)  Fétis,  (c)  Forkel  (d)  e  contra  o  Pseudo-Ca- 
talogo da  Academia  que  designam  esta  obra  simplesmente :  Arte 
de  Cantochão;  o  mesmo  auetor  nega  cgualmente  a  existência  da 
uma  segunda  edição,  o  que  é  falso,  em  vista  da  declaração  de : 
dado  novamente  ao  prelo,  que  se  encontra  na  edição  de  1741. 


(a)  R  nào  em  S.  Vicente  de  Fora  como  diz  I.  da  Silva,  Dicc.  Btbl.  voL 
ii,  pag.  32. 

(b)  Bibl.  Lusit.  vol.  m,  pag.  3,  e  vol.  iv  pag.  87. 

(c)  Diogr.  Univ.  vol.  iv,  pag.  441. 

(d)  Algcm.  Litcrat.  der  Sltmk,  pag.  301 


» 

MARIA  (D.  João  de  Santa) — Cónego  regular  de  S.  Vicente 
do  Fora,  natural  de  Tcrcna,  (Traz-os-Montes).  Falleceu  em  Gri- 
jó  a  12  de  Março  de  1654,  no  convento  de  S.  Salvador. 

Escreveu  tres  (a)  livros  de  Contraponto,  dedicados  a  D. 
João  iv,  que  existiam  na  Bibliotheca  musical  d'este príncipe;  fica- 
ram provavelmente  em  manuscripto. 

Platão  de  Vaxel  suppoe  ter  sido  Mestre  de  capella  em  S.  Vi- 
cente de  Fora  (?) 

fa)  A  Musica  em  Portugal,  Gazeta  da  Madeira  de  29  de  Março  1866. 

V  o  O 
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MARIA  (Pr.  Thoma*  de  Santa) — Musico  theorico  que  conhe- 
cemos só  pela  citação  de  Solano  (a),  que  falia  de  uma  obra  d'este 
auctor  intitulada: 

Fant.  de  Org.;  talvez  Fantazias  ou  peças  para  órgão.  Sola- 
no cita  uma  regra  d'esta  obra  no  Livro  i.  Part.  i  cap.  xii,  da  No- 
va Instrucção  musical. 

E  provável  que  deixasse  composições  que  nSo  conhecemos. 

(a)  Nova  instrucção  musical.  Discarão  in,  pag.  246. 

MARTINS  (Joio) — Poeta  e  musico.  Teve  aula  publica  de 
CantochSo  que  foi  fecundíssima  nos  seus  resultados,  sahindo  d'el- 
la  numerosos  discípulos  que,  com  os  seus  conhecimentos  apregoa- 
vam a  perícia  do  mestre.  Viveu  no  meado  do  século  xvi,  (1558) 
a  publicou  em  Sevilha,  onde  fora  Mestre  de  Capella,  a  seguinte 
obra,  que  em  20  annos  teve  nada  menos  de  três  edições  em  Por- 
tugal. 

Arte  de  canto-lhano  pateta  y  reducida  en  su  entera  perfec- 
àotoj  segun  la  pratica.  Sevilha,  1560,  in-8.° 

Foi  traduzida  em  portuguez  com  o  titulo  seguinte: 

Arte  de  Cantochão,  posta  e  reduzida  em  sua  inteira  perfei- 
ção, segundo  a  pratica  dfelle,  muito  necessária  para  todo  o  sa- 
cerdote  e  pessoas  que  hão  de  saber  cantar,  e  a  que  mais  se  usa  em 
toda  a  christandade.  (!)  Voe  em  cada  uma  das  regras  seu  exemplo 
apontado  com  as  entoações.  Coimbra,  por  Manoel  de  Araújo, 

1603,  in-8.° 

Segunda  edição.  Agora  de  novo  revista  e  emendada  de  cou- 
sas necessárias  pelo  P.e  António  Cordeiro,  Sub-Chantre  da  Sé  de 
Coimbra.  Coimbra,  por  Nicolau  Carvalho,  Imprensa  da  Universi- 
dade, 1612,  (a)  in-8.° 

Terceira  edição.  Revista  e  augmentada  por  António  Cordei- 
ro. Coimbra,  1625,  in  8.°  pelo  mesmo  impressor. 

Forkel  (b)  e  Gerber  (c),  fallando  d'este  author,  dão  o  titulo  da 
edição  hespanhola  um  pouco  differente,  sic; 

15 
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Arte  de  canto-lhano  puesta  y  redueidanuevametUe  en  men- 
tem perfeccion  segun  la  practica.  Este  nuevamente  parece  indi- 
car uma  segunda  edição,  posterior  á  de  1560;  é  pena  que  os  dois 
críticos  allemães  nSo  indicassem  a  data,  conjanctamente  com  o* 
titulo,  para  se  determinar  este  facto  com  certeza;  nZo  tivemos  oc- 
casião  de  esclarecer  esta  duvida  na  Bibl.  Hispan.  de  Nicolau 
António,  que  foi  a  fonte  d'onde>  Forkel  tirou  a  sua  noticia. 

A  coincidência  de  Gerber,  explicasse  talvez  pela  circum- 
stancia  de  ter  copiado  a  sua  noticia  de  Forkel. 

Ainda  a  respeito  deste  musico  ha  a  duvida  da  nacionalida- 
de; este  caso  repete-se  frequentemente  na  Biographia  dos  nossos 
músicos.  É  um  trabalho  ingrato  que  se  dá  com  a  maior  parte 
dos  artistas  portuguezes,  que  residiram  em  Hespanha  nos  sécu- 
los xvi  e  xvn ;  aqui  nesta  terra,  estamos  rodeados  de  ignorância 
profunda  e  de  densas  trevas  em  tudo  o  que  entra  no  domínio  da 
Historia  das  Artes,  porque  não  tem  apparecido  como  em  Hespa- 
nha, um  Soriano  Fuertes,  ou  um  Eslava  que  abra  os  olhos  i  ce- 
gueira universal! — O  historiador-bibliographo  ha  de  fazer  tudo! 

Fétis  (d)  julga  Martins  hespanhol;  a  esta  opinião  oppômos  a 
de  Forkel  (c)  e  de  Barbosa  Machado,  (f)  que  o  dão  nascido  em 
Portugal. 

(a)  Esta  data  indicada  por  Fétis,  (Biogr.  Univ.  vol.  v,  pag.  480)  pare- 
cc-nos  errada,  porque  um  exemplar  d' es  ta  mesma  edição,  existente  na  Biblio- 
theca  de  um  Bibliophilo  inglcz,  (Catalogo  dos  livros  raros  da  Bibliotheca 
de  Sir  G...  Lisboa.  1869,  in  8.°)  traz  a  data,  1614.  I.  da  Silva  (Dicc.  Bibl. 
vol.,  in,  pag.  415)  indica  também  a  mesma  data;  porém,  se  sedér  o  caso, 
aliás  pouco  provável,  de  pertencer  esta  data  a  uma  edição  que  nos  é  desco- 
nhecida, retiramos  as  nossas  objecções. 

Tb)  Allgem.  Literat.  der  Musik,  pag.  299. 

|c)  Neues.  hist.  biogr.  Ia.x. 

(d)  Biogr.  Univ.  vol.  v,  pag.  480. 

AUgem  Literat.  der  Alusik,  pag.  298. 
Bibl.  Lusit.y  yol.  ii,  pag.  692. 


% 


MARTINS  (Francisco) — Natural  de  Évora,  filho  de  Manoel 
Martins  o  Angela  Freire.  Entrou  no  Seminário  pátrio  a  20  de  ju^ 
lho  de  1629  e  ahi  se  dedicou  ao  estudo  da  musica  debaixo  da  di- 
recção de  Pegado,  com  quem  chegou  a  rival isar.  Foi  mestre  de  Ca- 
pella  na  Cathedral  de  Elvas.  Viajou  em  Hespanha. 
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Compoz: 

1.)  Missas  diversas  a  4  vozes. 

2.)  Psalmos  a  8  vozes. 

3.)  Paixões  dos  4  Evangelistas  a  4  vozes. 

4.)  Responsorios  das  Matinas  da  Quinta,  Sexta  e  Sabbado 
da  Semana  Santa  a  8  vozes. 

5.)  Mótetespara  o  Lavapés  a  4  vozes. 

Propoz  e  resolveu  o  Canon  enigmático,  cujo  dístico  é  o  se- 
guinte: 

La  facilidad  és  sol-lá 
La  que  luze  en  mi  letrilla 
Mi-ré  y  ré-mi-ré  se  toda 
Pués  es  só-lá  peregrina. 

Estes  canons  eram  uma  espécie  de  charadas  musicaes,  mui- 
to em  uso  entre  os  compositores  subtis  do  principio  da  Renascen- 
ça; sobre  a  resolução  d'elles  poderá  o  leitor  consultar  a  ultima 
parte  do  Traité  du  Contrepoint  et  de  lafugue  de  Fétis.  (Paris, 
Brandus,  1845;  deux  parties  in  4.°) 

O  que  deu  origem  a  este  cânon  foi  um  desafio  musical  entre 
o  nosso  actor  e  um  mestre  da  Cathedral  de  Badajoz,  chamado  Re~ 
migio;  este,  propozera-lhe  um  cânon  cujo  distico  era  uty  ré,  mi,  fá, 
sol,  lá;  Martins  em  resposta,  aprescntou-lhe  além  do  mencionado, 
mais  outro  com  o  distico : 

Rê-lá~mi  vendoso  em  sol-fá 
Ré-mi-gio  de  sol  a  sol 
Mas  mi-fa-mi-lin 
La  rai-rava  y  se  re-ía. 

Deixamos  á  penetração  do  leitor  a  resolução  destes  proble- 
mas, que  exigem  mais  subtileza  do  que  génio  musical,  e  com  os 
quaes  a  esthetica  nenhuma  relação  tem. 
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MÁRTYRES  (Fr.  Veríssimo  dos)— Natural  de  Lisboa,  filho 
de  Bartholomeu  de  Sá  e  de  Catharina  Baptista  da  Silva.  Professou 
a  ordem  franciscana  no  convento  de  Santarém  a  17  de  Julho  de 
17239  e  foi  Mestre  de  Cerimonias  no  convento  de  Nossa  Senhora 
de  Jesus,  de  Lisboa. 

Escreveu: 

1.)  Directório  fúnebre  de  Cerimonias  na  Administração  do 
Sagrado  Viatico  e  Extrema  Uncção  aos  enfermos;  enterro  no 
Officio  de  Defuntos,  Procissão  de  Almas  e  outras  funcçòes  per- 
tencentes aos  mortos,  com  o  canto  que  em  todas  se  deve  observar. 
Lisboa,  por  Joio  da  Costa  Coimbra,  1749,  in-4.° 

Este  livro,  mais  tarde  reformado  e  correcto  por  Fr.  Fran- 
cisco de  Jesus  Maria  Sarmento,  (a)  teve  ediçSes  successivâs  até 
á  sexta,  (Lisboa),  que  é  a  ultima  que  nós  conhecemos. 

2.)  Directório  ecclesiastico  das  Cerimonias  de  Cinza,  Ramos 
e  de  toda  a  Semana  Santa,  conforme  as  rubricas  do  Missal  Ro- 
mano e  decretos  da  S.  Congregação  de  ritos,  com  todo  o  Canto- 
chão  que  nos  sobreditos  dias  se  deve  cantar.  Dedicado  d  Snr.* 
D.  Maria  Brígida  de  Sonde  e  Vasconcelos.  Lisboa,  1755,  in-4.*, 
na  officina  de  José  da  Costa  Coimbra. 

Este  é  o  titulo  verdadeiro,  que  Machado  (b)  nlo  trás  certo. 

(a)  Bibl.  Lusti.,  vol.  ni,  pag  .779,  e  vol.  nr,  pag.  274. 

HATTA  (Fr.  João  da) — Natural  de  Lisboa,  onde  nasceu  em 
1716;  foi  filho  de  JoXo  Machado  e  Maria  Ferreira.  Vestiu  o  ha- 
bito franciscano  no  convento  de  Nossa  Senhora  de  Jesus,  quando 
apenas  contava  nove  annos,  graça  que  lhe  foi  concedida  pelos 
seus  dotes  musicaes,  principalmente  pela  voz  agradável  de  que  era 
dotado  e  que  se  podia  aproveitar  para  maior  brilho  do  culto.  A  pro- 
fissão solemne  segui u-se  nove  annos  depois,  em  1734.  Cursou  os 
estudos  philosophicos  no  convento  de  Vianna  e  estudou  Theolo- 
gia  no  Collegio  de  Coimbra. 

Morreu  a  3  de  Junho  de  1738,  com  24  annos. 

As  suas  composiçSes  mais  distinctas  eram : 
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1.)  Ave  Rosa  sine  spinas,  Motete,  a  4  vozes. 

2.)  O  Patriarcha  pauperum,  Motete,  a  4  vozes. 

3.)  O  Beatorwn  sede,  Motete,  a  4  vozes. 

4.)  Missa  de  diversas  vozes;  devia  cantar-se  no  dia  em  que 
Matta  celebrasse  a  primeira  missa!  por  ter  já  recebido  as  ordens 
de  presbytero.  (Machado.) 

MATTOS  (Fr.  Eusébio  de) — Religioso  Carmelita  e  um  dos 
sábios  mais  distinctos  de  Portugal. 

Entrou  na  religião  da  Companhia  de  Jesus  em  1644  e  de- 
pois passou  para  a  carmelitana. 

A  sua  erudição  comprehendia,  além  da  Musica  que  tinha  es- 
tudado seriamente  e  para  a  qual  era  naturalmente  dotado  de  dis- 
posições vantajosas,  a  Theologia,  Mathematica  e  Philologia.  Se 
era  cultor  distincto  das  Sciencias,  nSo  o  era  menos  das  Bellas  Ar- 
tes, pois  á  dedicação  pela  musica  juntava  os  dotes  do  desenho  e 
da  pintura,  sendo  exímio  em  ambas  estas  Artes,  (a) 

Ignoramos  se  deixou  algumas  composições. 

(a)  Pedro  Dinis,  Das  Ordens  religiosas,  pag.  281. 

MAURÍCIO  (José) — Dissemos  na  biographia  do  P.9  José  Mau- 
rício Nunes  Garcia,  que  o  compositor  de  Coimbra  tinha  sido  con- 
fundido com  o  artista  do  Rio  de  Janeiro.  Foi  A.  de  Varnhagen  (a) 
o  author  d'este  engano ;  como  veremos,  José  Maurício  e  Nunes 
Garcia  são  duas  entidades  perfeitamente  distinctas,  que  nada 
tem  uma  com  a  outra;  o  primeiro,  em  Coimbra,  a  reger  a  cadeira 
e  Aula  de  musica,  e  o  segundo,  a  centenares  de  milhas  de  distancia 
no  Brazil,  á  testa  da  Capella  regia,  nunca  se  viram. 

Demos  a  César  o  que  é  de  César ;  a  Innocencio  da  Silva 
cabe  o  mérito  de  ter  encontrado  a  verdade  no  chãos ;  a  Varnhagen 
devemos  uma  avaliação  falsa  a  todos  os  respeitos,  pueril  mesmo, 
e  exageradamente  patriótica;  veremos,  porque. 

As  noticias  que  aqui  damos  são  extrahidas  na  maior  par- 
te da  biographia  de  José  Maurício  (b)  e  da  Introducção  e  discur- 
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ao  preliminar  do  seu  Methodo.  Damos  a  primeira  consubstan- 
ciada n'este  artigo,  omittindo  os  desenvolvimentos  de  Silva,  des- 
envolvimentos perfeitamente  supérfluos  e  que  quasi  sempre  nada 
tem  que  fazer  com  o  assumpto,  e  em  que  Silva  se  occupa  mais  de 
si,  do  que  do  objecto  da  sua  biographia;  o  que  o  author  disse  em 
20  ou  30  pag.,  in-8.°,  poder-se-ia  dizer  egualmente  em  quatro  ou 
cinco.  Aprendam  a  fazer  uma  biographia  com  Picquot  (c),  Baini, 
Jahn,  Marx,  Oulibicheff,  Nissen,  Fétis,  Wegeler,  Ries,  Hilgen- 
feld,  Carpani,  Crysander,  Schmid  e  tantos  outros,  e  depois  ex- 
perimcntem. 

Antes  da  biographia  mencionada  nenhuma  outra  havia; 
Silva  accusa,  e  com  razão,  os  escriptores  contemporâneos  de  se 
haverem  esquecido  nas  suas  obras,  de  José  Maurício.  Nem  o  car- 
deal Saraiva  (d),  nem  Villela  da  Silva  (e),  nem  Alexandre  Cra- 
voè  (f)  se  lembraram  delle:  O  primeiro  caso,  é  mais  admirável, 
pois  sabe-se  com  certeza  (g)  que  fora  condiscípulo  do  nosso  ar- 
tista; o  segundo,  dando  na  sua  obra  algumas  noticias  de  músi- 
cos nacionaes,  não  diz  uma  palavra  de  José  Maurício ;  o  tercei- 
ro caso  não  cede  cm  curiosidade  o  passo  ao  primeiro;  Cravoè  faz 
outro  tanto,  apesar  de  se  ter  servido  do  Methodo  de  José  Maurí- 
cio, cujas  palavras  transcreve  algumas  vezes  textualmente,  para 
dar  no  seu  livro  um  esboço  lacónico  c  nú  da  origem,  progresso 
e  estado  da  musica  no  seu  tempo,  em  Portugal ! 

Quem  explica  estes  caprichos  do  escriptores?  A  perguiça, 
ou  a  má  fé? 

José  Maurício  nasceu  em  Coimbra  a  19  de  Março  de  1752, 
filho  de  Manuel  Luiz  d'Assumpç3o  e  de  Rosa  Maria  de  Santa 
Thereza,  segundo  os  livros  do  registo,  pertencentes  á  antiga  fre- 
guezia  de  Santa  Justa  da  mesma  cidade,  na  qual  foi  baptisado. 
Carecemos  de  noticias  relativas  á  sua  mocidade ;  as  que  em  se- 
guida indicamos,  são  apenas  notas  de  I.  da  Silva;  uns  pretendem 
que  seguira  o  curso  theologico  e  outros,  que  se  dedicara  á  medi- 
cina; o  que  é  certo,  é  ter  concluído  em  1768  o  curso  de  humani- 
dades, época  em  que  se  encontra  matriculado  no  primeiro  anno 
de  theologia.  Nilo  se  sabe,  se  fez  acto,  nem,  se  se  formou. 
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A  respeito  da  sua  educação  musical  existem  as  mesmas  du- 
vidas; não  sabemos  quando  principiou  os  seus  estudos  musicaes, 
os  progressos  que  n'elles  fez,  os  mestres  que  teve  etc. ;  tudo  se 
ignora.  Tentamos  em  vSo  indagar  a  verdade;  de  tantos  livros 
que  consultámos,  nem  uma  única  noticia  podemos  alcançar,  a 
este  respeito. 

Esforço  baldado;  por  isso  nos  limitamos  ás  noticias  de  Inno- 
cencio  da  Silva,  esperando  por  outro  biographo  que  seja  mais 
feliz. 

Não  podemos  crer  que  José  Maurício  estudasse  com  Manoel 
José  Ferreira,  então  Lente  de  Musica  na  Universidade;  homem 
de  profunda  ignorância,  professor  incapaz,  inepto  e  indigno  do 
logar  que  occupava;  eis  a  razão  porque  a  sua  gerência  foi  vergo- 
nhosa, e  só  se  pode  comparar  á  que  se  está  presenceando  hoje. 
Ferreira  era  uma  nullidade  official,  como  as  que  chovem  hoje  sobre 
os  estabelecimentos  scientificos  e  artísticos  de  Portugal,  princi- 
piando pela  Universidade  de  Coimbra.  E  uma  verdadeira  praga 
de  gafanhotos  que  não  deixam  escapar  um  grão  da  sciencia  se- 
quer! 

Dissemos  que  não  era  provável  que  José  Maurício  tivesse 
estudado  o  que  sabia,  com  Manoel  Ferreira,  e  dado  mesmo  o  caso 
que  assim  não  fosse,  o  mais  que  d'elle  poderia  ter  aprendido  eram 
os  rudimentos  da  Arte,  que  elle  estudaria  depois  activamente 
com  algum  outro  professor  dos  que  estavam  então  em  Coimbra; 
esta  hypothese  talvez  seja  a  verdadeira. 

A  viagem  que  fez  a  Salamanca  e  que  se  pôde  talvez  collocar 
com  mais  probabilidade,  antes  da  sua  nomeação  para  a  Capella  da 
Guarda,  teve  certamente  grande  influencia  sobre  as  disposições 
artísticas  do  nosso  compositor;  a  cidade  hespanhola,  comquanto 
tivesse  então  já  perdido  os  seus  compositores  illustres,  (h)  ainda 
conservava  um  certo  caracter  artístico,  serio  e  digno,  e  a  bella 
tradição  das  ideias  artísticas  dos  seus  compositores  illustres. 

I.  da  Silva  não  sabe  explicar  bem  o  motivo  de  semelhan- 
te passeio;  nós,  vemol-o  bem  claro;  é  necessário  desconhecer  com- 
pletamente o  habito  das  peregrinações  artísticas,  ainda  hoje  usa- 
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das,  e  então  muito  em  voga,  para  conservar  alguma  duvida  a 
este  respeito. 

Quem  sabe  mesmo  se  fora  a  Salamanca  com  a  intenglo  de 
concorrer  a  algum  cargo  da  celebre  cathedral? 

Depois  de  bastante  demora  na  cidade  hespanhola,  voltou  a 
Portugal,  dirigindo-se  primeiro  á  Guarda,  aonde  foi  benevolamen- 
te acolhido  pelo  bispo  da  diocese,  D.  Jeronymo  do  Carvalhal  que 
satisfez  os  seus  desejos,  nomeando-o  Mestre  da  Capella  da  Cathe- 
dral e  Director  da  aula  de  musica,  que  este  prelado  esclarecido  ti- 
nha creado  no  seu  palácio,  pouco  mais  ou  menos  em  1773,  época 
em  que  fora  transferido  da  cadeira  episcopal  de  Portalegre. 

Ignoramos  as  rasSes,  porque  Josó  Maurício  abandonou  esta 
posição,  mas  é  provável  que  o  artista  sentisse  que  aquelle  campo 
era  demasiadamente  limitado  para  a  sua  actividade  e  assim,  di* 
rigiu-se  a  Coimbra  com  a  intenção  de  subir  a  uma  posiçSo  mais 
elevada.  Mal  sabia  elle  a  desconsideração  que  o  esperava  e  que 
ia  cortando  quasi  a  sua  carreira  artística*  Apresentou-se  para 
esse  fim  ao  bispo  D.  Francisco  de  Lemos,  que  o  recebeu  oom  uma 
indifferença  tanto  mais  indigna,  que  ia  ferir  um  artista  que  já 
tinha  occupado  uma  boa  posiçSo  musical.  Entre  o  Bispo  da 
Guarda  e  o  de  Coimbra,  havia  a  differença  que  vae  do  honiem 
illustrado  ao  verdadeiro  burguês.  Dirão,  que  estava  desde  1789 
exonerado  do  cargo  de  Reitor  da  Universidade,  porém  restava-lhe 
ainda  muita  influencia  para  fazer  justiça  ao  artista  português. 
José  Maurício  desgostoso,  retirou-se  ao  convento  de  Santa-Crua 
com  tenção  de  alli  terminar  a  vida ;  já  tinha  tomado  ordens  me- 
nores e  estava  quasi  a  completar  o  tempo  de  noviciado,  quando  o 
Bispo  agitado  pelo  remorso  e  sacudido  pela  justiça,  o  chamou  de 
Santa-Crux  &  reparou  o  mal  que  fizera,  nomeando-o  Mestre  da  Ca- 
pella da  Sé.  O  prelado  cada  vez  mais  contricto  e  arrependido, 
tratou  de  organisar  uma  aula  de  musica  no  paço  episcopal  e  ain- 
da desta  vez  o  encarregou  da  direoção,  declarando-se  ao  mesmo 
tempo,  seu  amigo  e  protector. 
Fez  o  seu  dever. 
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* 

José  Maurício  dia  no  seu  Methodo,  quê  regera  esta  aula  du- 
rante doze  annos,  d'onde  parece,  que  principiou  os  seus  trabalhos 
em  1794;  (o  methodo  foi  publicado  em  1806).  Esta  conclusXo  que 
nSo  é  verdadeira,  já  induziu  um  escriptor  distincto  em  erro.  (i) 
Em  um  livro  de  Ribeiro,  (j)  impresso  em  1789,  pag.  iv  do  pro- 
logo, dia  o  author,  que  José  Maurício  ensinava  antes  d'aquelle 
anuo  e  havia  já  escrípto  um  Compendio  de  musica  pelo  qual  se 
estudava  então.  Está  pois  bem  claro,  que  a  sua  actividade  artística 
n'aquelle  estabelecimento  começou  muito  antes  de  1791,  talvez 
em  1786.  José  Maurício  nSo  cessava  entretanto  de  estudar, 
nSo  só  para  utilidade  própria,  mas  também  para  se  dedicar  mais 
dignamente  ao  ensino  que  estava,  graças  ainda  ao  lente  Ferreira, 
quasi  abandonado.  Completou  os  seus  conhecimentos  musicaes 
com  o  estudo  das  sciencias  auxiliares,  particularmente  da  Ma- 
thematica,  que  teve  a  felicidade  de  estudar  com  José  António  da 
Rocha.  Entretanto  ia  o  sábio  Ferreira  e  o  seu  ensino  caducan- 
do cada  vez  mais.  À  vergonha  chegou  a  tal  ponto,  que  o  bispo 
nomeado  Reitoroeformador  em  1799,  julgou  ser  necessário  por 
termo  ao  escândalo.  Tratou  da  reforma;  José  Maurício  ela- 
borou o  projecto  que  o  reitor  submetteu  ao  governo.  As  propos- 
tas foram  acceites  e  Ferreira  jubilado  por  incapacidade  ! ! ! 

Reinava  entSo  D.  Maria  i,  demente,  e  D.  João  vi,  pouco 
mais  ou  menos  no  mesmo  estado  intellectual. 

À  nova  nomeação  recahiu  graças  ao  acerto  casual  do  gover- 
no a  aos  conselhos  de  D.  Francisco  de  Lemos,  em  José  Maurício, 
que  tomou  posse  da  cadeira  a  10  de  Maio  de  1802.  (1)  Esta  no- 
meação para  Lente  de  musica,  trouxe  comsigo  o  encargo  da  re- 
gência da  Capella  da  Universidade,  que  andava  geralmente  anne- 
xo  ao  primeiro,  (m) 

O  trabalho  de  José  Maurício  nSo  foi  fácil.  A  Arte  estava  ex- 
pirando. Tudo  o  que  se  aprendia  na  antiga  aula  de  musica  antes 
da.  reforma,  era  algum  Cantochão  e  Canto  de  Órgão,  que  se  ensi- 
nava mal  e  porcamente.  O  ensino  pratico  não  existia!  Esque- 
cimento de  Ferreira;  ainda  assim  gastavam-se  n'esta  tarefa  trin- 
ta minutos !  Achamos  que  era  muito. 
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Tudo  isto  teve  José  Maurício  de  remediar,  e  graças  á  sua 
actividade,  conseguiu-o. 

O  decreto  de  18  do  Março  de  1802,  mandava  ensinar  Can- 
tochão,  Canto  de  Órgão,  Contraponto  e  Acompanhamento;  a  ho- 
ra e  meia  destinada  para  esse  fim  na  carta  regia,  n3o  chegou,  es- 
paçou-se  a  duas  horas  c  chegou  algumas  vezes  a  durar  três. 

O  numero  dos  discípulos  ia  augmentando  á  proporçSo  que 
a  confiança  renascia  e  chegou  a  ser  tão  notável,  que  bastavam  os 
discípulos  da  Aula  da  Universidade  para  povoar  as  orchestras  das 
capellas  de  Coimbra.  Foi  para  esta  aula  que  José  Maurício  es- 
creveu o  seu  Methodo,  do  que  adiante  fallaremos  e  que  Florêncio 
Sarmento  teve  o  descôco  de  substituir  por  um  outro  tão  insigni- 
ficante como  o  seu  author. 

Activo  nos  cargos  públicos  que  lhe  tinham  sido  confiados, 
nSo  o  foi  menos  na  vida  particular. 

Na  sua  casa,  situada  no  Bairro  das  Ameias,  (n)  reuniam-se 
os  artistas  e  amadores  mais  distinctos  de  Coimbra  e  executavam 
as  composições  mais  preciosas  de  Haydn  e  Mozart,  (o)  entrando 
algumas  do  dono  da  casa;  a  familia  de  José  Maurício,  longe  de 
estar  ociosa  a  ouvir,  tomava  uma  parte  activa  n'estes  saraus  mu- 
sicaes.  O  chefe,  que  era  também  organista  (p)  tocava  todos 
os  instrumentos  de  arco ;  seu  irmão,  Francisco  Maurício  tocava 
rabeca  c  trompa  e  as  suas  sobrinhas  eram  amadores  mui  estimá- 
veis no  canto. 

Corria  assim  a  vida  do  nosso  artista,  pacifica  e  desassom- 
brada, quando  de  repente  a  invasão  de  Massenaem  1810  e  a  tá- 
ctica excêntrica  de  Arthur  Wellesley,  o  obrigou  a  abandonar  a  ci- 
dade natal  e  a  refugiar-se  em  Lisboa  com  a  sua  familia.  Foi  nes- 
te  intervallo  que  compoz  o  Mtserere  tão  fallado,  que  em  seguida 
analysamos;  executou-se  pela  primeira  vez  na  Capella  da  Uni- 
versidade, um  anno  depois  da  retirada  de  Massena;  na  composi- 
ção só  poderam  figurar  3  vozes:  tenor,  baixo  c  soprano;  as  outras 
partes  não  poderam  ser  preenchidas  por  falta  de  cantores  a  quem 
se  podesse  confiar  o  desempenho ! !  (q)  A  parte  de  tenor  foi  exe- 
cutada por  um  estudante,  chamado  Sá;  dos  outros  cantores  não 
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falia  Innocencio  da  Silva.  E  provável  que  fosse  a  ultima  com. 
posição  de  José  Maurício,  porque  pouco  depois  falleceu  na  Fi- 
gueira, a  12  de  Setembro  de  1815,  fulminado  por  um  ataque 
apopletico.  Jaz  sepultado  no  convento  de  Santo  António  da  mes- 
ma villa.  Em  sua  casa  conservou-se  por  muito  tempo  o  seu  re- 
trato desenhado  á  penna  por  Basílio  Ferreira  Galarte ;  estava 
collocado  na  parede  da  sala  de  visitas  de  José  Maurício  entre  os 
de  Pleyel  e  de  Haydn. 

Citamos  as  suas  composições  mais  notáveis : 

OBRAS  THEORICAS 

1.)  Methodo  de  musica  escripto  e  offerecido  a  S.  A.  12.  o 
Príncipe  Regente  nosso  senhor,  por  José  Maurício,  destinado 
para  as  lições  da  aula  de  musica  da  Universidade  de  Coimbra. 
Na  real  imprensa  da  Universidade,  1806,  in-4.°. 

Primeiro  vem  a  dedicatória  ao  príncipe  regente,  depois  a 
Introducçao;  em  seguida  um  discurso  preliminar,  e  emfim  a  parte 
que  trata  dos  elementos  fundamentaes  da  musica  em  26  capítulos; 
o  livro  consta  de  xxxv-65  pag.  e  está  ornado  de  5  estampas  es- 
plicativas,  gravadas  em  cobre. 

OBRAS  PRATICAS 

2.)  Matinas  do  Natal  a  3  vozes,  com  acompanhamento  de 
órgão  obrigado. 

3.)  Matinas  da  Conceição. 

4.)  Stabat  Mater,  com  orchestra,  que  dizem  rivalisar  com  o 
de  Haydn  ??...!...!...!..??  (r) 

5.)  Officios  da  Semana  Santa. 

6.)  Doas  trezenas  de  Santo  António. 

7.)  Dous  volumes  de  Missa*  para  as  Festividades  de  todo  o 
anno.  Os  originaes  conservavam-se,  bem  como  os  acompanha- 
mentos de  órgão,  nos  archivoo  da  Cathedral. 

8.)  Matinas  do  Sacramento,  com  orchestra. 
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9.)  Grande  Missa  a  3  vozes,  idem. 

10.)  Missa  do  Advento  e  Quaresma  a  Cantochão,  alternado 
com  o  acompanhamento. 

11.)  Diff crentes  P salmos  de  Vésperas. 

12.)  Uma  collecção  de  Responsorios para  a  Semana  Santa. 

13.)  Varias  Sonatas,  etc. 

14.)  Miserere  a  2  coros  com  orchestra. 

15.)  Outro  Miserere.  É  esta  a  composição  de  que  tanto  se  tem 
fallado.  Vamos  cumprir  a  promessa  que  demos,  de  analysar  esta 
producçSo ;  n3o  fazemos  o  mesmo  ás  outras,  por  terem  menos 
importância  e  por  nSo  as  havermos  ainda  ouvido,  nem  examinado, 

ANÀLY8E 

Desde  que  pela  primeira  vez  ouvimos  mencionar  em  Coim* 
bra  o  nome  de  José  Maurício  e  o  seu  afamado  Miserere,  nasceu 
em  nós  a  curiosidade  assaz  justificada,  de  conhecer  essa  composi- 
ção que  por  todos  era  louvada  sem  restricçSo  alguma. 

Tratamos  de  a  ouvir,  porém  infelizmente  sempre  estivemos 
ausentes  de  Coimbra  durante  as  festividades  da  Semana  Santa, 
única  occasião  em  que  se  toca  este  Miserere. 

Assim  se  passaram  alguns  annos,  até  que  o  ouvimos  em 
1869,  na  Sé  Nova. 

Para  lá  fomos  acompanhados  de  um  amigo,  amador  enten- 
dido e  de  boa  educação  musical  e  de  um  artista  e  compositor  hes- 
panhol,  que  por  acaso  se  achava  em  Coimbra. 

Ouvimos  o  Miserere  e  devemos  confessar,  que  a  decepção 
foi  grande,  realisou-se  o  Mons  parturiens  a  montanha  gemeu, 
gemeu . . .  e  pariu  um  rato,  ridiculus  mus. 

Voltamos  para  casa  contristados ;  a  nossa  esperança,  de  ou- 
vir alguma  cousa  grandiosa,  desappareceu  de  súbito,  para  dar  lo- 
gar  a  um  amargo  desengano. 

A  execução  foi  indecente,  tanto  pelos  cantores  como  pelos 
instrumentistas;  os  primeiros  desempenharam  cada  um  o  seu  pa- 
pel ad  libitum,  com  a  máxima  liberdade  de  inspiração! 
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O  Soprano  gorgeava  o  Ecce  enim  em  notas  impossíveis  tira- 
das da  tonalidade  chineza;  o  Tenor  devaneava  com  uma  imagi- 
nação esquentada  o  Libera  me;  e  o  Baixo  executava  proezas  inau- 
ditas na  Fuga:  Tune  imponet. 

A  parte  instrumental  acompanhou  dignamente. 

O  effeito  cómico  deste  concerto,  nem  sequer  Rabelais  o  po- 
deria imaginar  nas  suas  horas  de  alegria. 

For  uma  audição  d'esta  ordem  não  nos  atrevíamos  a  fazer 
juízo  da  obra:  tratámos  pois  de  haver  alguma  copia  do  Miserere. 
o  que  consegue  nSo  L  muito  trabJST 

Procedemos  ao  exame,  que  depois  ainda  se  tornou  mais  ndi- 
nucioso  e  perfeito  em  um  manuscripto  antigo  de  1813,  anno  em 
que  José  Maurício  escreveu  a  sua  obra.  D  esta  maneira  apazi- 
guamos o  receio  de  que  a  nossa  primeira  copia  estivesse  erra- 
da, porque  confrontámos  as  duas. 

Eis  a  nossa  opinião,  que  emittimos  sem  prejuízo  de  outra 
mais  perfeita. 

Á  composição  abre  com  o  Órgão  e  Trompas }  em  mi  bmol 
que  precedem  de  3  compassos  (movimento  quaternário)  a  entrada 
do  Soprano,  Tenor  e  Baixo:  Miserere  mei  Deus;  esta  parte  nada 
tem  de  saliente;  a  phrase  do  Órgão  é  vulgar,  sem  caracter,  por- 
que se  move  independentemente  das  vozes  e  lhe  falta  a  expressão 
e  grandeza  necessárias,  para  pintar  musicalmente  a  situação  dra- 
mática que  as  palavras  indicam. 

As  vozes  fazem  um  papel  secundário ;  a  ideia  de  cada  uma 
d'ellas  é  pequena,  e  as  phrases  de  que  se  compõe,  são  apenas 
imitações,  umas  das  outras. 

Este  trecho  tem  apenas  38  compassos;  egualmente  curtos, 
são  todos  os  outros. 

O  Ampliu8}  Tenor  e Soprano,  passa  desapercebido;  o  dialo- 
go das  duas  vozes  não  pôde  ser  mais  pobre  de  imaginação  e  de 
Arte;  o  Órgão  e  as  Trompas  seguem  atraz  como  fieis  escravos. 

O  Baixo  fica  mudo,  e  certamente  com  razão. 

Passamos  silenciosos  pelo  Tibi  solipeccavi;  parece  que  Mo- 
zart,  Hsendel,  Palestrina  e  Bach,  não  existiram  para  José  Mau- 
ricio ! 
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Ecce  enim,  solo  de  Soprano;  resultado =gorgeios  da  dama; 
no  resto,  pobreza  franciscana. 

Auditui  meo 

Cor  mundum,  exercícios  de  solfejo  para  Tenor  e Baixo;  So- 
prano, silencioso. 

Eedde  mihi  pelo  Tenor,  Soprano  e  Baixo.  José  Maurício  faz 
repetir  no  acompanhamento  do  Órgão,  a  phrase  de  entrada  do 
Miserere  mei  Deus;  as  trompas  fazem  o  mesmo. 

Ignoramos,  que  sympathia  podesse  ter  o  author  por  uma 
phrase  tão  insignificante,  a  ponto  de  incommodar  os  ouvintes  com 
a  sua  repetição  até  á  saciedade! 

Libera  me,= devaneios  de  Tenor.  Onde  estáveis  vós,  David 
Perez,  Jomclli,  Mozart? 

Quoniam;  a  melhor  parte  do  Miserere  c  que  revela  alguma 
arte;  infelizmente  curta,  de  31  compassos;  a  influencia  benigna 
que  o  guiou  n'estc  trecho,  desapparece  completamente  no  Beni- 
gne  fac  domine. 

Em  conclusão  temos  uma  Fuga  sobre  o  Tunc  imponet. 

A  insignificância  de  semelhante  trecho  está  abaixo  de  toda 
a  medida;  aqui  é  que  se  revela  toda  a  pequenez  do  author ;  o  mo- 
tivo é  uma  simples  escala  diatónica  que  o  Baixo  desce  pelas  pa- 
lavras :  Tunc  imponet  super  alta  —  e  que  sobe  por:  —  re  tuwn. 
Quando  o  Baixo  chega  á  syllaba  tttrum  entra  o  Tenor:  Tunc  im- 
ponet, repetindo  em  imitação  exactamente  a  mesma  escala. 

O  Soprano,  ó  a  única  voz  que  se  desenvolve  com  mais  inde- 
pendência das  outras,  comtudo  sempre  mesquinhamente.  As  ou- 
tras, não  largam  cada  uma  a  sua  escala  favorita,  teimando  até  ao 
fim  atravez  de  97  compassos  de  fastidiosa  audição! 

O  author  indicou  com  cautella,  o  movimento :  Allegro 

non  molto. 

Resumindo  em  poucas  palavras  o  que  dissemos  do  Miserere 
c  apreciando  em  separado  a  importância  de  cada  uma  das  suas 
partes  executantes:  o  Órgão ,  as  Trompas  e  as  três  vozes,  é  que 
avaliamos  devidamente  a  obra. 
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Tomemos  primeiro  o  Órgão;  nunca  se  viu  um  instrumento 
tio  grandioso  e  tio  bello,  e  de  que  se  podem  tirar  effeitos  tio  ex- 
traordinários; reduzido  ao  papel  servil  de  acompanhador  escra- 
visado. 

E  necessário  ter  admirado  o  poder  deste  instrumento  or- 
chestral  para  conceber  a  indignação  que  se  apoderou  de  nós  ao 
ver  assim  o  gigante  das  nossas  orchestras,  reduzido  ás  propor- 
ções de  um  pygmeu,  de  o  ver,  mudo  e  silencioso,  asphixiado  de- 
baixo de  um  poder  brutal,  soltando  apenas  de  vez  em  quando  um 
gemido  rouco ! 

Quem  ouviu  na  Allemanha,  a  pátria  clássica  do  organista, 
os  80113  armoniosos  do  Órgão  que  enchem  as  abobadas  das  cathe- 
draes  gothicas  com  os  jorros  das  suas  explendidas  armonias; 
quem  ouviu  essas  notas  portentosas,  feridas  por  mão  de  artista 
inspirado,  elevando-se  acima  de  centenares  de  vozes,  no  meio  do 
chorai  sublime,  esse  só,  é  que  pode  dizer  o  que  é  um  Órgão  e 
qual  é  a  sua  linguagem ;  esse  só,  é  que  poderá  dizer,  que  senti- 
mento sobrehumano  nasce  d'essas  vozes  consoladoras,  enviadas 
do  ceu  para  alliviar  e  commover  a  alma  do  christio  piedoso,  que 
ajoelha  na  casa  de  Deus. 

Oh !  felizes  tempos  esses,  quando  ajoelhados  no  templo  pro- 
testante, nos  embalávamos  numa  illusão  ingénua,  que  nos  fa- 
zia acreditar  que  a  Arte  seria  em  toda  a  parte  um  culto,  uma 
religião  humana! 

E  entretanto  havia  de  ser  aqui  em  Portugal,  na  nossa  pátria, 
que  havíamos  de  conhecer  a  realidade,  que  havíamos  de  ver  a 
Arte  descida  do  seu  pedestal  augusto  e  transformada  em  vergo- 
nhoso officio ! ! 


É  terrível  este  poder  da  Arte  e  da  inspiração  a  que  não  re- 
siste nem  o  hereje,  nem  o  sceptico,  nem  o  malvado. 

Por  isso  acreditamos  n'essa  lenda  religiosa  que  representa 
Stràdella  na  egreja.  Os  assassinos  approximam-se  do  coro  aonde 
o  organista  executa  o  seu  Hymno  sublime;  os  fascinoras,  entram, 
escutam  e  param  dominados  por  uma  vontade  superior,  a  mão  T 
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esconde  o  punhal,  o  joelho  treme,  dobra-se  e  os  assassino*  jun- 
tando as  mãos,  oram  diante  do  altar ! 

O  artista  ainda  debaixo  do  poder  da  inspiração,  passa  sileo^ 
cioso  e  desarmado  por  entre  os  malvados. 

Quando  se  vê  a  Arte  depois  d'estes  resultados,  reduzida  ás 
suas  ultimas  expressões,  não  pôde  o  homem  sincero  ficar  silen- 
cioso. O  Órgão,  cuja  historia  legendaria  encerra  a  anedocta 
passada,  ficou  nas  mSos  de  José  Maurício  como  um  cordeiro,  se- 
guindo as  vozes  com  tal  obediência  e  servilismo,  como  o  cio  fiai 
que  segue  submisso  o  seu  dono,  com  medo  do  chicote. 

Até  as  trompas  lhe  levam  vantagem;  que  cassoada  indigna 
se  fez  com  esse  instrumento;  que  papel  foram  dar  a  esse  bello  ór- 
gão de  Santa  Cruz,  esse  primor  d1  Arte,  hoje  também  reduzido  ás 
proporções  modestas  de  um  realejo,  graças  á  avareza  indigna, 
sórdida  e  repugnante  do  governo,  eá  ignorância  e  ao  vandalismo 
de  um  afinador  de  infima  espécie,  que  retalhou,  profanou  e  bruta- 
lisou  esse  magnifico  instrumento. 

A  orchestra  de  José  Maurício  compSe-se  de  duas  TVompos. 
singular  orchestra  para  um  Miserere! 

Que  havemos  dizer  d'ellas? 

Que  tocam  ás  vezes  juntas,  ás  vezes  separadas,  ora  uma,  ora 
outra:  a.  b.  a.  b. .  .  ab.  ab.  •  •  b.  a.  b.  a.  •  .  ba.  ba 

Ficam  ainda  as  vozes,  as  pobres  vozes,  que  se  desforram  da 
modéstia  do  Órgão  e  das  Trompas,  gorgeando  e  devaneando  do- 
cemente em  abandono  delicioso. 

Do  colorido  dramático  do  Miserere,  das  suas  qualidades  ex- 
pressivas, dos  seus  accentos  grandiosos,  da  sua  linguagem  ma- 
gostosa,  da  elevação,  energia  c  inspiração  das  suas  ideias — nlo 
{aliamos,  porque  nada  disso  existe. 

Eis  nua  e  crua  a  verdade. 

Bem  sabemos  que  os  críticos,  sábios  illustres  e  compositores 
de  talento  (por  metaphora)  de  Coimbra,  vão  lançar  sobre  nós  o 
anathema;  embora,  asseguramos-lhes  que  temos  paciência  evan- 
gélica para  lhes  ouvir  o  sermão  e  no  fim  delle  puxar  pela  féruls 
milagrosa,  que  lhes  dará  vista  e  claridade. 
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Temos  ainda  a  coragem  de  inaugurar  em  musica  o  reinado 
de  st  rasSo  e  do  bom  senso,  para  acabar  de  uma  vez  com  essas 
nuttidades  officiaes  que  abundam  em  Portugal  e  não  pouco  em 
Coimbra;  de  reduzir  a  um  silencio  sensato  esses  apregoadores 
assalariados  que  arrastam  pelas  praças  publicas  os  ídolos  de 
barro,  vomitando  asneiras  e  sandices  e  queimando  um  incenso 
podre  que  infecta  o  ar  e  os  pulmões  d'aquelles  que  querem  viver. 

Queremos  livrar  a  Arte  d'um  trafico  tanto  mais  infame,  que 
especula  e  conta  com  a  ignorância  do  maior  numero. 

Para  que  se  enche  o  templo  de  Coimbra  com  uma  multidão 
ignorante  (artisticamente  fatiando)  que  vae  apregoar  em  chusma 
os  rasgos  sublimes  de  uma  musica  problemática? 

Para  que  farça  tZo  ridicula? 

Foram  exactamente  essas  nuUidadeê  officiaes,  que  por  igno- 
rância absoluta  da  Arte,  crearam  ao  Miserere  de  José  Maurício  a 
reputaçSo  falsa  de  que  tem  gosado  até  hoje;  foram  esses  douto- 
res, que,  sentados  na  Capella  da  Universidade  em  suas  cadeiras 
domtoraes,  quaes  Reis  de  Comedia  em  throno  de  papelão,  procla- 
maram de  cima  d'elle,  o  decreto  que  qualificava  o  Miserere  de 
sublime  e  inexcedivell!! 

A  bôa  gente  de  Coimbra,  ignorante  como  é,  e  por  isso  im- 
possibilitada de  fazer  juizo  próprio,  acceitou  a  infallibilidade  do 
vêredictum  e  assim  chegou  a  reputação  da  obra  até  nós. 

Se  ainda  ha  pouco  um  escriptor  aliás  mui  distincto  e  bene- 
mérito, Innocencio  Francisco  da  Silva,  teve  a  ideia  extravagante 
d*  depreciar  Pergolese  para  lhe  oppôr  José  Maurício !  (s)  Con- 
oebe-se  semelhante  absurdo;  comparar  o  boi  com  a  râ  da  fa- 
bula? 

Desculpe-nos  o  illustre  bibliographo,  mas  andou  mal ;  não 
podemos  consentir  que  se  offenda  a  Arte,  attacando  injustamente 
um  dos  seus  nomes  gloriosos. 

Pergolese  tem  o  seu  Stabat  Mater \  que  está  novo  e  forte 
apesar  de  ter  130  annos  de  edadey  e  que  ficará  sempre  bello  em 
quanto  no  homem  houver  uma  ultima  scéntelha  de  fogo  e  de  en- 
thusiaámo  artístico. 

16 
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Um  outro  litterato  notável  e  erudito  distincto,  A.  de  Varn- 
hagen, teve  a  ideia  infeliz  de  comparar  um  Stabat  de  José  Mau- 
rício a  outro  de  Haydn.  (t) 

O  Gigante  em  frente  do  pygmeu! 

Isto  é  uma  puerilidade,  uma  calumnia! 

Varnhagen  conhece  Haydn  por  ventura?  sabe  o  peso  que  tem 
esse  nome?  viu  por  acaso  alguma  vez  na  sua  vida  a  aureola 
brilhante  que  circunda  ha  130  annos  o  nome  d'este  artista  im- 
mortal?  Não,  de  certo ;  é  impossível,  aliás  não  tinha  escripto  o  que 
transcrevemos. 

Pois,  meus  senhores,  nós  lhes  vamos  dizer,  o  que  significa 
esse  nome  e  essas  quatro  lettras. 

Haydn  é: 

l.°0  creador  da  Symphonia. 

2.°  O  author  de  quatro  Oratórios  admiráveis:  Ritorno  di  To- 
lia,  Die  Jahreszeiten,  Die  Schcepfung  e  Die  êieben  Worte  de» 
Erlcesers  am  Kreuze. 

3.°  O  author  de  50  Quartetta»  explendidos  e  de  innumera* 
outras  obras  perfeitas,  no  mesmo  género. 

4.°  O  author  das  12  admiráveis  Symphonias  de  Londres. 

Eis  só  os  principaes  títulos  de  Haydn  á  posteridade  e  á  glo- 
ria immorredoura;  havia  ainda  muito  a  dizer,  se  o  espaço  nol-o 
permitisse;  entretanto  o  que  fica  escripto,  reduzirá  toda  e  qual- 
quer objecção  ao  silencio  e  mostrará  a  Varnhagen  a  imprudência 
da  sua  comparação. 

Sentimos,  que  fossem  logo  dois  escriptores  distinctos  e  que 
são  credores  da  nossa  estima,  os  que  avançaram  apreciações  tão 
levianas,  commettendo  ura  crime  de  leso-respeito  contra  a  Arte; 
mas  convém  desvanecel-os  de  um  erro  imperdoável,  e  que  os 
desacreditaria  era  todo  e  qualquer  outro  paiz,  que  não  fosse  Por- 
tugal, aonde  a  ignorância  em  matéria  de  Artes  ó  tão  geral,  que  per- 
mitte  a  cada  um  dizer  o  que  lhe  vem  á  cabeça ! 

Para  nós  é  caso  de  consciência,  a  extineção  de  preconceitos 
tão  inveterados  a  favor  de  nullidades  officiaes  e  de  absurdos  tão 
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grandes,  que  vSo  ferir  sem  respeito  e  sem  dó,  o  que  ha  de  mais 
elevado  e  sublime  na  Arte! 

Estamos  esperando  por  uma  accusação  que  o  leitor  de  certo 
nos  dirigiu  já,  por  estar  a  ultima  parte  d'esta  biographia  em  con- 
tradicção  com  alguns  pontos  da  primeira;  as  apparcncias  porém, 
illudem. 

Não  somos  nós,  que  redigimos  as  noticias  biographicas,  que 
vão  no  principio  d'estc  artigo ;  tirámol~as  apenas  da  biographia 
que  Innocencio  da  Silva  inseriu  no  Panorama;  declinamos  pois 
toda  a  responsabilidade. 

Nasceu  em  nós  desde  o  principio  a  desconfiança  de  tanto  elo- 
gio, e  sobretudo  depois  de  termos  examinado  o  Miserere. 

O  que  o  compositor  foi,  já  o  vimos;  agora  a  sua  actividade 
em  prol  da  Arte,  o  seu  zelo  pelo  ensino  musical  da  Capella  do 
Paço,  da  Universidade  e  de  Santa  Cruz,  avalia-se  bem,  se  dis- 
sermos que  apezar  da  concorrência  a  essas  aulas  de  que  I.  da 
Silva  e  o  próprio  José  Maurício  tanto  faliam,  e  apesar  do  avulta- 
do numero  de  seus  discípulos,  não  houve  um  único  contralto  pa- 
ra fazer  uma  parte  no  Miserere! 

Como  se  explica  semelhante  contradicção? 

Não  queremos  dizer,  que  o  ensino  não  melhorasse  com  a  ge- 
rência de  José  Maurício,  porém  estamos  longe  de  concordar,  que 
produzisse  os  resultados  que  Silva  menciona. 

José  Maurício  estava,  é  verdade,  um  pouco  superior  ao  Len- 
te Ferreira,  todavia  d  ahi  ao  professor  perfeito,  ao  mestre  exem- 
plar, vae  bom  caminho.  .  . 

É  singular  a  fatalidade  da  verdade  que,  com  uma  pequena 
objecção,  deita  o  castello  de  mentiras  mais  bem  architectado  em 
terra! 

Limitamo-nos  na  biographia  de  José  Maurício,  de  propósito 
a  reproduzir  os  elogios  banaes  de  I.  da  Silva ;  todo  esse  arrazoado 
de  conclusões  falsas  e  de  factos  inexactos  para  depois,  com  uma 
simples  analyse,  destruirmos  todos  esses  erros  e  pôr  as  cousas  na 
verdadeira  luz. 
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Acabamos. 

A  queda  da  reputação  d'este  compositor  será  tanto  maior, 
quanto  foi  elevada  a  posição  que  lhe  quizeram  dar  injustamente, 
com  prejuízo  de  outros  mais  dignos  e  grandes,  que  mereciam 
primeiro  essa  distincção. 

Ao  ouvir  os  elogios  banaes  que  se  fazem  a  esse  pobre  Mise- 
rere,  que  deveria  ter  ficado  sempre  envolto  em  modesto  silencio, 
parece  que  a  Arte  não  existe  fora  d'elle. 

A  esses  espíritos  ingénuos  recommendamos : 

O  Requiem  de  Mozart. 

O  Stabat  Mater  de  Pergolese. 

A  Salve  Regina  do  mesmo  author. 

O  Miserere  de  Allegri. 

O  Libera  me  de  Jomelli. 

Os  Mattutini  dei  Morti  de  David  Perez. 

A  Missa:  Papce  Marcelli  de  Palestrina. 

O  Messias  de  Hcendel. 

Oratório:  Die  Passion  (Evangel.  Mathei)  de  Bach. 

A  Creacfio  de  Haydn. 

A  Messe  de  Requiem  de  Bomtempo  etc.,  ctc.,  etc. 

(a)  Historia  do  Brazil,  Madrid.  Vol  n,  pag.  302. 

b)  Panorama.  Vol.  n,  1859,  N.°  203,  212,  224,  235,  246. 

[c)  Bbccherini,  Palestrina,  Mozart,  Mozart,  Mozart  c  Beethoven,  Mo- 
zart, não  tem  conta,  Beethoven,  Beethoven,  Bach,  Haydn,  Haendelj  Gluck 
etc.  Picquot,  o  biographo  de  Boccherini,  gastou  18  annos  em  investigações, 
para  alcançar  uma  composição  d'este  author  irmnortal,  que  lhe  faltava ! 

(d)  Lista  de  alguns  artistas  portuguezes. 
fe)  Observações  criticas  ao  Ensaio  estatístico  de  Balbi. 
{f)  Mnemosine  Lusitana.  Vol.  n,  N.#  xn. 


í; 

(g)  Silva  diz :  c  certíssimo;  declinamos  a  responsabilidade. 

w»  ■        ■  ■  - 

ia 

8 


íegamos  que  os  houvesse;  pois  que  a  florescência  da  Cathedral  foi 
apenas  nos  séculos  xvi  e  xvn. 

íi)  Vanihagen,  Historia  do  Brazil. 

(j)  Nova  Arte  de  Viola  etc.  por  Manoel  da  Paixão  Ribeiro,  Coimbra, 
Imprensa  da  Universidade,  1789,  in-4.° 

(1)  Não  sabemos  com  que  razão  I.  da  Silva  diz  no  Panorama,  1859, 
pag.  236,  que  tomou  posse  a  3  de  Junho  de  1802?  José  Maurício  indica  na 
mtrodueção  do  seu  Mrthodrj,  pag.  xv,  positivamente,  a  data :  10  de  Maio 
de  1802. 

(m)  Quem  desejar  tr*r  noticias  mais  amplas  a  respeito  da  Aula  de  Mu- 
sica, leia  o  pequeno  Esboço  histórico  d'esta  instituição  na  biographia  de 
D.  Diniz. 
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s  (n)  Ainda  habitada  em  1859  pelos  seus  parentes.  Era  então  ainda  viva 
a  viuva  de  seu  irmão  Francisco  Maurício,  em  edade  já  muito  avançada.  A 
filha  d'esta  senhora,  casou  eom  um  inglez,  Matheus  Prell,  fornecedor  do  exer- 
cito de  Arthur  Wellesley  e  retirou-se  depois  com  sua  mãe  e  seus  filhos 
para  uma  quinta  próxima  de  Coimbra,  no  sitio  da  Zombaria.  A  antiga  casa 
de  José  Maurício  situada  no  Beco  das  Fornalinhas,  parece  que  ainda  está 
em  poder  da  sua  família. 

(o)  Em  Portugal  desconhece-se  o  utilissimouso  dtestes  pequenos  concer- 
tos familiares.  Abstrahindo  dos  concertos  públicos  executados  pelas  Socie- 
dades de  Quartettoê  de  Leipzig,  Paris,  Londres  etc.,  e  referindo-nos  só  a  estes 
saraus  musicaes  dados  no  seio  das  famílias — vemos  a  distancia  enorme  que 
nos  separa  dos  paizes  ainda  menos  civilisados  da  Europa ;  porque,  digamos 
uma  verdade  embora  amarga,  em  Portugal  não  se  êabe  o  que  êão  concer- 
tos. Felizmente  temos  os  artistas,  mas  faltam  os  ouvintes.  Liszt,  quando 
visitou  Lisboa,  teve  um  successo  medíocre,  attendendo  á  reputação  aue  o 
precedia;  Romberg,  o  seu  predecessor,  teve  um  acolhimento  também  fho  em 
relação  ao  seu  talento  admirável. 

Se  os  concertos  em  que  se  manifestam  os  primeiros  talentos  do  Mundo, 
são  pouco  concorridos,  entulham-se  em  compensação  os  passeios  públicos 
nos  dias  sanctificados  com  uma  multidão  barbara  que  escuta  avidamente  as 
Inspirações  do  snr.  Lecoq  e  Offenbach,  apresentadas  em  pratos  sujos  pela 
charanga  de  Lanceiros,  ou  pela  banda  dos  céguinhos,  para  depois  ir  mis- 
turar esta  mostarda  musical  com  o  bacalhau,  azeite  e  batatas  de  um  jan- 
tar burguez,  que  se  devora  na  primeira  taberna  próxima. 

A  excellente  banda  dos  marinheiros,  cuja  dissolução  nunca  cessaremos 
de  lastimar,  foi  supprimida  por  economia,  pois  custava-nos  um  1 :000$000 
réis  e  tanto;  era  bem  pouco,  uma  ridicularia ;  mas  o  Deficit,  o  Deficit  atter- 
rador,  o  Deficit  medonho,  o  Deficit  l  o  Deficit  11  o  Deficit !!!  que  nos  engole, 
gritava  a  burguesia,  gritavam  os  deputados  da  esquerda,  da  direita,  do 
torto  e  do  avesso,  emnm  todos  os  mais  patriotas ! 

Que  fazia  uma  economia  de  um  conto,  ou  dois,  mesmo  que  fossem,  em 
um  Deficit  de  6:000??  uma  gotta  d'agua  no  deserto?? 

É  um  segredo  que  provavelmente  nunca  sahirá  da  cabeça  oca  do  minis- 
tro, que  o  imaginou. 

Isto  fica  dito  com  referencia  a  Lisboa.  Ôs  concertos  no  Porto,  dão-se 
no  jardim  de  S.  Lazaro ;  o  nome  d'este  santo  é  significativo. 

Perdoem-nos  este  desabafo ;  necessário  é,  que  alguém  diga  ao  menos 
uma  vez  a  verdade. 

Voltemos  ao  assumpto  d'esta  nota ;  pôde  ser  que  mais  tarde,  tendo  vi- 
da e  intelligencia,  tratemos  esta  questão  separadamente  em  outro  livro,  com 
o  desenvolvimento  que  ella  merece,  pela  sua  importância  magna. 

Dizíamos  nós,  que  não  gosavam  os  portuguezes  das  vantagens  de  uma 
educação  artística  no  seio  da  família ;  já  assim  não  é  em  França,  na  Ingla- 
terra e  sobretudo  na  Allemanha;  em  qualquer  d'estes  paízes,  principalmen- 
te no  ultimo,  assiste-se  por  assim  dizer  em  quasi  todas  as  casas,  não  exce- 
ptuando ainda  as  mais  modestas,  a  reuniões  musicaes  (geralmente  duas  ve- 
ves  por  semana)  aonde  se  executa  tudo  o  que  entra  na  classificação  de:  Kant- 
mer-musik;  (musique  de  chambre). 

Estes  concertos  familiares  encontram-se  até  nas  villas  e  aldeãs;  na 
essa  do  rico,  ouvem-se  os  trios,  duetti,  quartetti  e  quintetti  de  Mozart,  Bee- 
thoven,  Weber,  Boccherini  e  Viotti,  e  na  cabana  do  lavrador,  canta-se  o 
chorai  harmonioso  e  inspirado  de  Luthero :  Eine  feste  Burg  ist,  unser  Gott ! 
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.-wica-se ;  declina  o  dia,  fecha- se  a  Bíblia  e 


*  a!i  i  rst.»s  concertos  tio  rico  e  do  pobre;  neste 

.a, .ou.  uaquelle  a  iutclligcncia  e  a  honradez. 
..„-uh'  vi^A  alma;  no  rico,  a  religião  da  Arte,  sua  irmã; 

" .   ,.  mMios  bôa,  secundo  a  força  dos  amadores,  e  se  al- 

"H    o'ii:**  as  obras  primas  da  eschola  ai  leniu  e  italiana 

■!.«**«>  ?oio  outro  lado  confessar,  que  assistimos  a  muitas 

*   v.vatantes  depunham  perante  o  auditório  o  titulo  íno- 

.ui— .  "-:•,  e?í0  convertia  por  ser  justo,  cm  outro  mais  elevado. 

'""í..  »iu.va  vingue  cm  1'ortugal;  só  se  o  nosso  povo,  de  Burro 

'., '.*m  »«ss.ir  »  terceira  phase  da  sua  existência;  se  se  transfor- 

'  ,', '    ,i. -"Victor  Hugo,  sacudindo  da  sua  crina  o  boneco-pygincu 

puniste  alli  por  um  cquilibiio  de  casse-cou.  Mas  isso  é  pouco 

.,  imi-»i'  iJ^  nosso  povo  náo  é  propensa  a  saltos  tao  arrojados ;  a 

..  iv.rtmral  vae  mais  devagar,  imita  a  lesma ;  o  burro  ha-de  jiassar 

'.\irtt"' — drpois  a  leão;  quem  sabe? 
■-.>:;.  #■  jv«vo  imitava  o  raio  e  cortava  cabeças,  rcaes  e  imperines, 
.   m.nnRw  e  justiçava  tyrnnnos,  despedaçava  thronos  e  levantava 
'   .  .  íi   nfntfin  livre. 

.  '.  p**fii£*l  nunca  se  conheceram  e  respeitaram  bem  estes  factos 

c<ljW  •.*pondeu-se-lheseom  o  adagio:  De  vagar  se  vae  ao  longe.  Esta 

...-  hi.^niezn,  deu  em  resultado  o  aniquilamento  das  Industrias,  das 

/..:>  Artes,  que  hoje  presenceamos.  Por  isso  repetimos,  salvo  uin 

*..««••!%»  extraordinário,  que  nada  annuncia,   continuaremos  neste 

.  .«imc^I,  que  se  vae  transformando  em  lethargo. 

•*ri**!.--o*  :  a  ideia  da  educação  artística  nafauiiliaf  nao  passará  tal- 

...*%•*  de  um  sonho  dourado,  porque,  como  cila  já  está  no  meio  da  es- 

o  it-^iivulviuieuto  artistieo  de  um  povo,  sào  necessários  grandes  cs- 

^   .      t:u:i  vontade  enérgica  que  obrigue  o  espirito  de  uma  nação  a  traus- 

.-jutUmente  esse  caminho  extenso,  que  os  outros  já  andaram.  £  demos 

%  i  i'^iun  passo  para  elle? 

I  -uiiw  nos  um  só  OrphJnn  f  Nós,  que  nos  gabámos  de  servir  em  muitas 

i.%  de  luinlelo  á    Hespauha  wmturrhica — o  que  signifíca  bem  pouco  — 

.tjii*'  e  que  mio  a  imitamos  n'cste  sentido??  A  Ilespauha  dirigida  por 
v.tu.  *»  Fuertes,  e  Hilarion  Kslava,  dois  homens  egualmcnte  distinctos 
.  tii  (dento  e  pelo  saber,  já  fundou  os  seus  Orphconsha  um  bom  par  de 


t.iiti'ft  - 


Km  abono  da  verdade,  devemos  dizer  que  esta  palavra  é  desconhecida 
tu  IVrtugal,  apesar  dos  esforços  de  alguns  homens  illustrados,  que  tenta- 
i  .4111  debalde  exjdiear  a  sua  significação  e  fundar  estas  associações  admira- 
\t-iM  que  deram  até  hoje  sempre  resultados  milagrosos.  Km  Lisboa  traba- 
lharam Fnmdoni.  Dubiui  e  (.'ossoul.  pae,  ;foi  discípulo  do  Conservatório  de 
t^tris)  a  favor  desta  ideia:  e  no  IVrto,  Xuronha  e  Salvini;  estes  últimos 
Vagaram  até  a  mandar  imprimir  as  primeiras  cadernetas  que  deviam  ser- 
vir nos  orvliêonista*  que  vimos  e  examinamos  em  casa  dVste  ultimo  cava- 
lheiro, no  inverno  de  1808;  a  ideia  parecia  que  ganhava  raízes,  e  coincidia 
fWi*  mente  com  um  neontecimento  importante,  a  Kxj>osiçao  internacional  do 
IVrto,  em  ltittô ;  no  1'alacio  de  Crystal  deviam-se  taz«T  os  primeiros  ensaios; 
a  Ideia  foi  abandonada  covardemente  pelos  burguezes  que  pareciam  ter 
acreditado  uclla  e  que  nào  tiveram  a  coragem  de  a  sustentar ;  custava  algum 
dinheiro;  rtirgiu  aiuda  o  fantasma  aterrador  do  Deficit,  e  tudo  fugiu  espa- 
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vorido !  Os  dous  iniciadores,  vendo-se  sós  e  não  tendo  os  meios  materiaes 
para  alimentarem  o  pensamento  generoso  a  que  se  tinham  dedicado,  aban- 
donaram-n'o,  quando  tinham  esgotado  os  últimos  esforços.  Ultimamente 
ainda  Sousa  Telles  apresentou  este  assumpto  em  uma  prelecção  feita  na 
Academia  philarmonica  em  Maio  d'este  anno  (1869);  dizia  o  Diário  de 
Noticias  de  22  de  Maio  de  1869:  que  o  orador  tratara  dignamente  o  assum- 
pto dos  orphéorons ! ! ! 

O  seguinte  qui-pro-quo,  vae  por  conta  do  dito  jornal— orpJtéoron  é  um 
instrumento  da  família  dos  alaúdes.  O  que  atraz  avançamos,  fica  em  pé, 
os  Portuguezes  não  sabem  o  que  é  um  Orphéon. 

Vergonha !  Vergonha ! . . . 

O  desinteresse  e  a  intelligencia  com  que  o  orador  tratou  este  assumpto 
magno,  de  nada  valeram. 

Depois  da  primeira  walsa  já  ninguém  se  lembrava  do  que  tinha  ouvi- 
do minutos  antes;  estava  tudo  em  contemplação  estática  a  admirar  as 
obras  primas  de  Godfrey ;  estava  tudo  delirante  (é  o  termo  da  moda  que 
nasceu  do  successo  estupendo  de  Louise,  La  BUmchisseuse  e  que  se  apphca 
egualmente  ao  cancan  e  á  musica  -f-  -j-,)  dizíamos,  estava  tudo  palpitante 
o  regorgitante  de  idiotice,  que  durou  até  não  sei  que  horas  da  manha.  Não 
se  faz  ideia  do  enthusiasmo  delirante  (ainda)  aue  Mabel,  Les  Gardes  de  la 
Beine  e  outros  extractos  d'esta  ordem  tem  produzido  em  Portugal.  Tal  é  o 
império  da  sensualidade. . .  queremos  dizer  sensibilidade! 

Tiremos  ainda  uma  conclusão  final,  e  acabemos  esta  nota,  que  já  vae 
longa. 

A  Allemanha,  tem  as  grandes  festas  musicaes  do  Rheno  e  os  Choral- 
vereine;  a  França  tem  o  Grand  festival  dos  orphéons,  em  Paris;  a  Rússia 
tem  a  celebre  Capella  imperial  de  S.  Petersburgo  e  os  concertos  admirá- 
veis das  suas  bandas  marciaes ;  a  Inglaterra  tem  Saint-Paul  c  o  hymno  su- 
blime das  6:500  vozes  de  crianças,  («)  cantando : 

Ali  people  that  on  earth  do  dwell 

Sing  to  the  Lord  with  cheerful  voice !  etc. 

Hymno  que  arrancou  em  1853  ao  velho  Cramer,  estas  palavras :  Cosa 
êtupenda  !  stupenda !  la  gloria  d1  til  Inqhilterra ! 

Portugal . . .  tem  o  Conservatório  de  Lisboa,  que  nem  sequer  choristas 
fornece  para  o  theatro  de  S.  Carlos ;  o  Porto  tem  uma  cousa  que  tem  um 
outro  nome,  Coimbra  tem  outra  cousa,  que  tem  outro  nome  e  que  se  pode 
dizer  pouco  inferior  a  qualquer  arínga  musical  do  reino  de  Haussa. 

Governo,  aristocracia,  burguezia,  mirae-vos  bem  n'este  espelho  que  a 
verdade  vos  apresenta. 

(p)  Os  elogios  que  I.  da  Silva  e  outros  tem  feito  ao  talento  de  orga- 
nista ae  José  Maurício,  são  tão  absurdos,  como  os  que  se  fizeram  ao  Mtse- 
Ttre* 

Adiante  apreciamos  a  maneira  como  o  author  portuguez  se  serviu  do 
Órgão,  e  reduzimos  todas  essas  pieguices  ás  devidas  proporções. 

Oxalá  que  Johann  Sebastian  Bach,  Cari  Philipp  Bach,  Hsendei,  Buz- 
tehude,  e  os  outros  representantes  immortaes  do  Órgão,  lhe  perdoem  seme- 
lhante crime,  <me  nós  não  temos  generosidade  para  tanto. 

(q)  Esta  circumstancia  é  eloquente,  e  destroe  com  uma  verdade  terrí- 
vel essas  fabulas  a  respeito  do  desenvolvimento  e  florescência  das  aulas 
que  José  Maurício  dirigia ! ! 
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(r)  Besta  saber  a  qual  dos  dois  Siabat  se  refere  VsjftriMuren,  se  ao  de 
Leipzig,  ediç&o :  Breitkopf  e  Hsertel,  se  ao  de  Londres,  1?§4,  porque  o 
primeiro  é  mais  um  Oratório  do  que  um  Stabat,  e  entào  o  absurdo  da  com- 
paração ainda  é  maior. 

(s)  Vide  Panorama,  1859  pag.  24$. 

ít)  Vide:  Historia  do  Brasil,  citada  por  Innoeendo  da  SQva, 

(«)  Esta  instituição:  Ckartty  Ckildrtn,  fundada  por  George  m  em  lí 64, 
sustenta-se  unicamente  com  o  producto  d*este  concerto  animal  a  com  as 
offertas  das  classes  abastadas ;  o  governo  inçiex  nio  dá  um  «atoo  subsidio 
aos  estabelecimentos  artísticos  do  pais;  a  imriatrra  do  cidadão,  sopre  to- 
das estas  faltas ;  sirva-nos  isto  de  estimulo. 


MAXXA  (José) — Pertenceu  á  musica  particular  da  Camará 
Real  no  fim  do  século  passado.  (1780.) 

Parece  ser  um  dos  musico*  que  D.  José  tinha  mandado  rir 
da  Itália,  para  povoar  os  esplendidos  Theatros  da  Opera,  Ajuda 
eSalvaterra. 

Em  uma  obra  de  Solano  (a)  encontram-se  dois  sonetos  d'es- 
te  artista. 

Foram  recitados  na  mesma  oocasilo  que  o  discurso,  abaixo 
mencionado  de  Solano;  o  primeiro,  em  louvor  do  tbeorico  portn- 
guez,  o  outro  em  honra  da  Puríssima  Conceição  de  Nossa  Se- 
nhora: 


A  FRANCISCO  IGXACIO  SOLAKO 

Sonoro  Corifco,  que  em  teus  conceitos 
Deste  á  Pátria  a  maior  utilidade, 
S>  para  que  a  futura  e  nossa  idade 
Se  instruísse  nos  Rvthmos  mais 


Reduaistes  a  meeis  os  preceitos 

lia  Arte,  filha  da  Delia  Divindade 
Mostrando  com  clareia,  e  ingenuidade 
De  teu  estudo  os  mais  sábios  eneitos. 

lias  ainda  aqui  nao  pára  o  teu  intento. 
Que  a  maiores  progressos  destinado 
Queres  á  Pátria  dar  hum  noro  augmento, 
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Abrindo~lhe  caminho  avantajado, 

Onde  em  nova  Aula  ensine  o  teu  talento 
Ab  regras  de  hum  saber  tào  avultado. 

II 
i  PUaiSSIMA  COKCEIçIO  DE  NOSSA  SENHORA 

Vós,  Bainha  doa  Ceos,  Virgem  Maria, 
Na  vossa  Conceição  Mysteriosa, 
Fostes  quem,  o  Universo,  prodigiosa. 
Livrou  do  grande  horror,  em  que  jazia. 

Vós,  que  destes  a  mais  santa  harmonia 
Ao  mundo  confundido,  e  a  paz  ditosa, 
Nunca  aparteis  de  nós  a  poderosa 
Mio,  que  do  mal  nos  livra,  e  ao  bem  nos  guia. 

Já  que  fostes  suavíssima  Cantora, 

Aprendendo  no  templo  doces  Hymnos,  (b) 
Que  offerecieis  a  Deos  com  voz  canora, 

Fazei  <jue  de  Francisco  os  seus  ensinos 
Sejao  só,  6  Beatíssima  Senhora, 
Para  se  dar  á  Igreja  Cantos  dinoa. 

Este  soneto  vem  assignado  por 
José  Matzaj  Musico  instrumentista  da  camará  do  S.  M.  F. 

(a)  Diuertação  êobre  o  Caracter,  Qualidadeê  e  Antiguidades  da  Musi- 
ca, em  obsequio  do  admirável  Mysterio  da  Immaculada  Conceição  de  Ma- 
ria Santíssima,  Nossa  Senhora.  Lisboa,  1780,  pa£.  24  e  26. 

(b)  O  auctor  das  poesias  cita  com  toda  a  ingenuidade :  Vide:  Barno. 
an.  60,  n.#  14,  etc.  e  seg. 

MAZZA  (Romão) — Theorico  e  artista,  talvez  italiano,  que  vi- 
veu na  segunda  metade  do  século  xvm.  Provavelmente  irmão  do 
precedente  J.  Mazza,  e  como  elle  chamado  da  Itália  para  a  Musi- 
ca di  Carnera  de  D.  José. 

NSo  conhecemos  as  suas  obras. 
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iMilHi: 


(Eduardo) — (a)  Este  sábio  imprimiu  uma  serie  de 
dissertações  intituladas :  Nova*  philoêophias  et  medicina — Lisboa 
1650,  in-8.°;  nella  se  encontram,  dous  artigos  que  tractam;  o 
primeiro:  Inaudita philosophiat de  Wribus  musicai,  e  o  segundo: 
De  Tarentula. 

Para  se  comprehender  como  este  capitulo  possa  dizer  respei- 
to i  musica,  observaremos,  que  na  Sicília  e  sul  da  Itália  existe 
um  insecto  do  género  arachnide,  cuja  mordedura  produz  umaaf- 
iecçao  nervosa  que  se  manifesta  por  svmptomas  convulsivos.  Para 
curar  este  mal,  empregavam-se  musicas  alegres  e  de  rhytuno  ani- 
mado i*'t\  que  determinavam  nos  doentes  uma  reacção  benéfi- 
ca, <t>}  Este  insecto  chamava-se  Tartmtmla,  e  ia  musicas  que  lhe 
serviam  de  antídoto,  deu-«e  o  nome  de  IbramteUa,  (c)  que  ainda 
hoje  subsiste  para  acompanhar  as  danças  populares  em  Nápoles. 


;*x  Fork*l:  AttgtwL.  Litermi.  der  Ifan^pag.  11.  ciam:  Eda. 

\\>^  E»le  Éfcrtv>  poeto  £wa  4e  dvrôli  pelo»  tnteawakos  de  anhos mw£- 
«•  w**tw*port*evik  a*Mtrs  ^oam  iKpresròa*TÂs  eram  os  poros  da  pe- 
awwttla  it&bva:  e  já  wiits  tuèr  peentr  <jo*  erm  acaw  povo  tio  frliiiumta 
tfcjtafckv *»*»  aavitat  de  açeitNmr  «a»  pesa»  qae  taato  fllnstraram  a  awÉea. 

y  Vm  «**&&>  ainutrtTti  «f «te  çeaeiu,  «neontra-se  aa  Jdwett*  «V  Ar 
lwi\  vèca  pràtt*«ie  AaJber. 


MELGAÇO  «i  urrai*  ,]&ogo  Bus  — Moc^e  e  Mestre  de 
Oa^LU  *jJi  v  «i^^cral  d  Ev-.  c*  tf  zdnral  de  Cuba.  Alemtejo)  onde 
kascvu  ali  ■.:„*  Abril  lí  I  ;Tn  zaoraf^ij  era  Évora  a  9  de  Maio 
vU?  ITOv.  a  y.TArj:  $*.*&*  voes.  Aíjesu  L;ur«i\v  Melgaço  e  Maria 
Wrt\\  Kurrvc  ^.*  *cíjj.:.;*irri.*  ía  >^í  TíístIi  ^.a  ?  azmo«.  aonde  com 
uujl  c^.i-.l'.'  xk>.à^»\  jút-j^io.  u  ;vcJ:^:.2i«í£i:::*  cu*  *>  habilitaram  a 
ewtwrc  .•  *"^rc-  Jjc:^í^  ui»ic'4Ò:  :  :■  -Le  Eeisur  i>  Seminário  de 
kNvrx.  ,*r  ^uw  ii  jij^>  tacCí  ícc•JJ^?í^^iJLL-^  A  sli  jepokura  encon- 
tra -*e  u's't?sA  ,-cjuí*..  -to  a- avv ar.*  i.*  N^èsa  Secara  dos  Reme- 
di v*  i.1*  ,'iirtíicc ^fc*  iv^j^v*  j:w  :  «çuinw  <p:saf filo.: 
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Flebili  occubuit,  qui  scivit  in  orbe  Magister  coelestem  Musam  com- 
municare  viris. 

A  si  funcra  Laudem  jacet  obrutus  orna. 
Non  fama  in  tumulo  contumalata  jacet 
Ácteriu8  vivet,  Melgaz  post  funera  lustris. 
Donec  crunt  hominc,  sidera  donec  erunt 

As  suas  composições,  que  eram  numerosas  e  estimadas  pe- 
los maiores  professores  da  Arte,  (b)  ficaram  manuscriptas  no  Car- 
tório da  Capella  queelle  dirigia ;  constavam  de  Miserer es,  Psalmos, 
Iiesponsorios,  Hymnos  e  uma  collecçâo  de  varias  composições  sa- 
cras, que  abaixo  citamos. 

São: 

1.)  Motetes  da  Quaresma. 

2.)  Missa  feriai  a  4  vozes. 

3.)  Motete  de  Defuntos  a  4  vozes. 

4.)  Gloria  laus  et  honor  da  procissão  da  Dominga  de  Ra- 
mos a  8  vozes. 

Estas  obras  escriptas  em  dous  volumes  de  papel  imperial  e 
com  o  frontispício  illuminado,  e  dedicadas  ao  Arcebispo  de  Évo- 
ra, Fr.  Luiz  da  Silva  em  1694,  parece  que  ainda  estão  no  Cartó- 
rio da  Cathedral  de  Évora. 

5.)  Paixões  dos  4  Evangelistas. 

6.)  Adoração  da  Cruz  em  Sexta-Feira  maior  e  o  Motete:  per 
Monte  Oliveti,  tudo  a  4  vozes.  Estas  duas  composições  estavam 
noutro  livro  dedicado  também  ao  mesmo  prelado. 

7.)  Missa  chamada  da  Batalha,  a  2  coros. 

8.)  Sequencia  da  Resurreição,  Pentecostes,  do  Corpo  de 
Deus,  e  de  Defuntos  a  2  coros. 

9.)  Lamentações  da  Semana  Santa  a  2  coros  e  a  6  vozes. 
10.)  Miserere  a  8  vozes. 
11.)  Outro  a  12  vozes. 

12.)  Psalmos  de  Vésperas  de  Christo  e  da  Senhora  a  5,  6, 
e  12  vozes. 

13.)  Psalmos  de  Completas  que  se  cantam  na  Sé  de  Évora 
nos  Domingos  da  Quaresma  e  o  Cântico:  Nunc  demitis  a  4 coros. 
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14.)  Lições  de  Defuntos  a  3,  4  e  8  votes. 

15.)  Responsorios  do  Natal  a  2  coros. 

16.)  Ladainha  de  Nossa  Senhora,  ea  do  Rosário  que  anti- 
gamente se  cantava  no  convento  de  S.  Domingos  com  Motetes  a  4, 
6  e  8  vozes. 

17.)  Hymnos  e  Antiphonas  para  varias  festas  a  8  vozes. 

18.)  Rex  tremenda  magestatis;  Motete  a  4  vozes. 

19.)  Salve  regina  a  4  vozes. 

20.)  Vilhancicos  para  as  festas  de  Christo,  Senhora  e  vá- 
rios Santos. 

Estas  obras  conservavam-se  pela  maior  parte  com  merecida 
estimação  no  Cartório  da  Cathedral  de  Évora. 

(a}  Machado,  Bibl.  Lusit.  vol.  xv,  p.  98  e  99,  indica  1690. 
(b)  A  nossa  data  também  ó  confirmada  por  Benevides.  A  Musica  em 
Portugal,  Archivo  Pittorcsco,  1866,  vol.  ix,  pag.  103. 

MELLO  (Dom  Francisco  Manoel  de) — Nasceu  em  Lisboa,  em 
1611.  A  sua  educação  litteraria  fez-se  no  Collegio  de  Santo  An- 
tão, aonde  cursou  humanidades  e  aonde  ouviu  as  liçSes  do  P.§ 
Balthazar  Telles.  Por  morte  de  seu  pae,  seguiu  a  carreira  das  ar- 
mas, militando  na  Catalunha  ao  tempo  em  que  o  Duque  de  Bra- 
gança era  elevado  ao  throno  portuguez,  depois  da  expulsação  dos 
Felipes.  Por  mandado  de  D.  João  iv  voltou  a  Portugal,  distin- 
guindo-se  pelos  seus  prestantes  serviços  nas  guerras  da  fron- 
teira e  ao  mesmo  tempo  nas  festas  do  paço,  cm  Almeirim,  aonde 
fez  representar  a  sua  linda  comedia  de  costumes:  o  Fidalgo 
Aprendiz. 

Não  se  haviam  passado  quatro  annos,  quando  em  1644 
D.  João  IV  o  mandou  prender  repentinamente  e  conduzir  á  Tor- 
re de  S.  Julião ;  ali  permaneceu  seis  annos,  oceupado  nos  seus 
trabalhos  litterarios,  até  que  deveu  a  soltura  á  intervenção  de 
Luiz  xiii  de  França,  que  o  estimava  muito  e  que  em  uma  car- 
ta a  El-Rei  de  Portugal  pedia  a  sua  liberdade.  A  causa,  porque 
D.  João  IV,  o  maior  protector  dos  artistas  portuguezes,  tanto 
perseguiu  este  homem  superior,  c  ainda  hoje  um  mysterio  inson- 
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darei;  diz-se  que  foram  uns  amores  com  a  Condessa  de  Villa 
Nova  e  Figueiró,  conjunctamente  com  as  intrigas  dos  inimigos 
do  desgraçado  ministro,  Francisco  de  Lucena. 

A  respeito  da  sua  actividade  artística,  ha  muito  que  dizer. 

D.  Francisco  Manoel  de  Mello  teve  relações  intimas  com  os 
maiores  músicos  do  século  xvn  e  para  elles  escrevia  a  letra  dos  Vi- 
lhancicos  do  Natal  e  Madrigales  para  musica,  ai  modo  italiano* 
E  certo,  que  este  seu  trabalho  durou  somente  de  1641  a  1644,  tem- 
po em  que  decahiu  da  graça  real. 

D.  Francisco  de  Mello  frequentara  a  corte  de  França,  como 
se  vê  pela  alta  estima  em  que  ò  tinha  Luiz  xui,  e  tendo  D.  João  iv 
conhecimento  profundo  de  todo  o  movimento  musical  que  se  pas- 
sava na  Europa,  fácil  foi  um  accordo  para  introduzirem  nos  di- 
vertimentos do  paço  os  primeiros  germens  da  Opera. 

Assim  andaram  estes  dois  homens  egualmente  notáveis,  por 
algum  tempo  de  mãos  dadas. 

Pelas  rubricas  das  suas  poesias,  temos  conhecimento  de  uma 
Opera  representada  antes  de  1644,  que  se  intitulava:  Juicio  de 
Paris.  Nas  suas  Obras  ainda  se  conserva,  o  Prologo  heróico  para 
una  Comedia  en  Musica  6  Drama  cantada  (a)  com  a  seguinte  ru- 
brica :  Baxará  desde  d  ayre  en  una  nube,  un  gallardo  Pastor  que 
representa  la  figura  de  Paris. 

Logo  em  seguida  traz  um  Coro  de  Ninfas  prevenido  a  la 
Musica  dei  Juicio  de  Paris. 

E  também :  El  Juicio  de  Paris,  prevenido  a  la  Loa  cantada 
de  una  real  comedia.  Por  todos  estes  factos  se  torna  incontestável 
a  existência  dos  primeiros  ensaios  da  Opera  italiana,  ainda  en- 
volta e  em  gérmen,  nas  ideias  artísticas  da  Opira-Ballet ;  porque, 
comquanto  nSo  tenhamos  nem  a  musica,  nem  a  lettra  do  Juicio 
de  Paris;  comtudo  pela  natureza  mesmo  do  assumpto,  podemos 
concluir  que  esta  Comedia  en  musica,  ó  Drama  cantada,  não  pas- 
sava da  forma  artística  acima  mencionada. 

A  mythologia  era  sempre  explorada  em  todos  os  sentidos 
para  estas  representações. 
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A  hypothese  de  não  ser  o  Juicio  de  Paris  mais  do  que  uma 
imitação  das  Opéras-Ballet,  representadas  em  França  de  1580 
a  1645,  época  em  que  o  Cardeal  ministro  Mazarin  introduziu  em 
Paris  uma  companhia  de  cantores  italianos  e  com  ella  a  Opera 
italiana,  é  tanto  mais  provável  que,  tendo  estado  D.  Francisco 
de  Mello  na  corte  de  Luiz  xm,  de  quem  era  mui  estimado,  de- 
via lá  ter  visto  representar  os  bailados  phantasticos  e  mythologi- 
cos :  Le  Triamphe  de  Minerve,  1605;  Delirance  de  Renaud,  1616; 
Les  Aventures  de  Tancrède  dans  laforSt  enchantée,  1619;  Mari- 
ne, 1635;  e  uma  multidão  de  outros. 

A  imitação  era  natural  e  para  nós  está  a  questão  decidida; 
demais  a  representação  d'estes  bailados  coincide  coiú  as  viagens 
do  nosso  escriptor. 

Assim  como' a  Opêra-Ballet  nos  veiu  de  França,  onde  ella 
nasceu,  assim  a  Opera  italiana,  a  sua  forma  mais  perfeita,  veiu 
da  Itália. 

A  França  estacionou  em  1580  com  a  Circé,  porque  todos  os 
bailados  seguintes  que  se  representaram,  até  ás  Nóces  de  Thitis 
et  de  Pélée,  1654,  não  tiveram  a  importância  da  Circé,  para  o  de- 
senvolvimento da  Opera  italiana. 

A  Itália,  consubtanciada  artistico-scientifico  e  litterariamen- 
te,  na  Academia  florentina,  continuou  a  ideia  nascida  em  França 
e  assim  vemos  a  Opêra-Ballet,  chegada  á  sua  perfeição  em  1580 
com  a  Circé,  transformada  em  Florença  na  verdadeira  Opera  ita- 
liana, cujos  primeiros  iniciadores  se  chamam  pela  ordem  chro- 
nologica  das  suas  producçSes,  Caccini,  Peri,  Emilio  dei  Cava- 
liere,  Montcverde  e  Cavalli. 

Depois  d'este  movimento,  cujo  mérito  cabe  unicamente  á 
Itália,  estacionou  esta,  tomando  a  França  a  dianteira;  este  ulti- 
mo paiz,  parou  de  novo  e  a  Itália  conservou  a  palma  por  algum 
tempo. 

Este  progresso  alternado,  em  que  os  dois  paizes  andaram 
fluetuando,  e  que  foi  partilhado  mais  tarde  pela  Alleraanha,  que 
offuscou  por  algum  tempo  todos  os  outros  paizes — continuou  até 
aos  nossos  dias. 
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Em  outro  logar  desenvolveremos  esta  interessantíssima 
questão. 

Algumas  dansas  da  corte,  usadas  em  França  e  Itália,  se 
acham  citadas  como  da  moda,  em  Portugal,  na  scena  do  Fidalgo 
Aprendiz,  em  que  este  na  sua  rudeza,  as  ridicularisa,  comparan- 
do-as  com  as  nacionaes : 

Mestbe  :    Podeis  entrar  n'um  sarao 

Segundo  o  bem  que  aprendeis. 
Gil:    Pois,  mestre,  que  mais  sabeis? 
Mestre  :    Uma  Alta,  um  Pé  de  Xibau, 
Galharda,  Pavana  rica; 
£  n'estas,  novas  mudanças. . . . 
Gil  :    Tende,  que  isso  não  sSo  danças, 
Senão  cousas  de  botica. 
Sabeis  o  Sapateado  t 
O  Terollerof  o  Villãof 
O  Machachimf 
Mestre  :  Senhor,  nâo. 

Gil  :    Pois  sois  mestre  minguado. 

Esta  scena  retrata-nos  ao  vivo  um  velho  fidalgo,  querendo 
comprazer  com  os  novos  usos  da  corte,  dando-se  ao  ridículo  de 
aprender  a  Galharda  e  a  Pavana.  (b) 

D.  Francisco  de  Mello,  era  o  libretista  dos  compositores  que 
D.  João  iv  protegia. 

Eis  os  artistas  nacionaes  e  estrangeiros,  que  compozeram 
Tonos  sobre  lettra  de  D.  Francisco : 

Miguel  de  Herrera. 

Fr.  Felippe  da  Madre  de  Deus. 

Fr.  Luiz  de  Christo. 

Gaspar  dos  Seis. 

António  Marques. 

Marcos  Soares. 

Felippe  da  Cruz. 

Fr.  António  de  Jesus,  e  o  insigne : 

João  Lourenço  Rebello.  (c) 
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Accumulamos  aqui  esses  Tonos,  já  citados  na  biographia  de 
cada  compositor,  para  mais  facilidade  de  um  exame  synthetico. 

Existiram  na  rica  Bibliotheca  Musical  de  D.  Joio  IV,  mas 
de  que  apenas  resta  a  letra  nas  obras  do  nosso  polygrapho: 

Musica  dei  Maestro  Miguel  Herrera : 

Tono  i.  Escriviose  de  Buenos  Páscoas  a  la  Mag.  dê  la  Rey- 
na  de  Inglaterra;  para  que  se  cantasse  en  su  Camará :  Vengo  a 
daros  Buenas  Páscoas. 

Tono  li.  Para  cantar-se  a  la  misma  Sereníssima  Reyna. 
Despues  de  un  sarau  real  em  que  dançaron  los  Reys:  Apeose  el 
Firmamento,  etc. 

Musica  dei  maestro  P.  M.  Fr.  Felipe  de  la  Madre  de  Dios : 

Tono  iii.  El  Retraio  de  una  Dama  hecho  de  Naypes:  De- 
sengana-te  Morena,  etc. 

Tono  iv:  La  linda  Franceta:  Madaina  ruestro*  ojuelos,  etc. 

Tono  ix.  La  Travessura  atapada:  Ala  ai  palanque  Gala- 
nes,  etc. 

Tono  xiv.  Corte  en  la  Aldeã:  Ensdadilla  Real  a  las  Damas 
dei  Palácio:  Ah  Senhores,  etc. 

Tono  xvii.  Novela  desdichada:  Rayava  el  Sol  por  las  cim- 
bres, etc. 

Tono  xix.  Belleça  no  conocuía  :Quien  es  aquella  Diana,  etc. 

Tono  XIII :  Pidieronse  las  Coplas  que  siguen para  continuar 
un  Tono,  que  a  la  primera  copla  se  havia  hecho :  Yo  soy  ciego  y 
no  veo  nada,  etc. 

Musica  dei  maestro  P.  H.  Fr.  Luiz  de  Christo : 

Tono  V.  Lutos  y  Lagrimas  de  la  divina  Lieis;  Lucir  con  lai 
sombras  Lieis  etc. 

Tono  vi.  Lutos  hei^mosos:  Con  embidias  de  la  Gala,  etc. 

Tono  xi.  Justijicacion  de  temores:  Temer  la  hermosura  Ju- 
ana,  etc. 

Tono  XII.  La  terrible  hermosura:  El  Basilisco  encarnado. 

Musica  dei  maestro  Gaspar  de  los  Reys: 

Tono  vn.  Desenganos  últimos  amorosos:  En  vano  andais 
Pensamiento,  etc. 
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Tono  xvi.  Dama  de  Cabos  negros:  Blanca  de  los  Cabos  ne- 
gros, etc. 

Tono  xvin :  Dama  que  seperdío  entre  la  muchedumbre:  A- 
postara  yo  que  avia,  ctc. 

Musica  dei  maestro  António  Marques: 

Tono  viu.  Despedida  sin  esperança  :  O  quam  bien  desplic- 
ga  el  ayre,etc. 

Tono  x.  Saudades  desesperadas:  En  esta  obscura  noche. 

Musica  dei  maestro  Juan  Suares  Rebello: 

Tono  xv.  La  primavera:  Combidò  la  Primavera,  etc. 

Musica  dei  maestro  Esteval  de  Faria: 

Tono  xx.  Celebrando  la  raridad  de  unos  ojos:  Unos  ojos  sin 
color,  etc. 

Musica  dei  maestro  Marcos  Soares : 

Tono  xxi.  La  bella  Madrina:  Sy  a  ser  Madrina  vas  Jua- 
na,  etc. 

Tono  xxii.  Hàviendo  Uegado  dos  Damas  a  su  Porteriapara 
subir  a  Palácio,  se  hallava  dormido  el  portero  a  quien  llama- 
ron  en  vano;  y  por  celebrar  esta  accion,  se  escrevio  este  Tono: 
Buelen  nuestras  sefioras,  etc. 

Tono  xxv.  Jacarilla  de  devacion,  en  la  festa  de  San  Fran- 
cisco: Quien  es  aquel  de  lo  pardo,  etc. 

Musica  dei  maestro  Felipe  de  la  Cruz : 

Tono  xxiv.  Dama  en  noche  de  luminárias:  Sy  apagar  quie- 
res  Lúcia,  ctc. 

Musica  dcl  maestro  P.  M.  Fr.  António  de  Jesus : 

Tono  xxvi.  En  Fiesta  de  Natividad  de  la  Virgen:  La  buena 
dicha  os  empieço,  etc. 

D.  Francisco  Manoel  de  Mello,  também  conheceu  c  até  exa- 
minou o  celebre  livro  de  D.  João  iv:  Defensa  de  la  Musica  mo- 
derna (d)  A  prova  está  no  Soneto  de  Elogio  ai  Opúsculo  que  en 
Defensa  de  la  Musica  moderna  escribió  un  grande  Príncipe. 

17 
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Eil-o: 

£n  esta  y  aquella  accion  siempre  lograda 
Creo,  6  Sefior,  que  nasce  en  fuerça,  en  buelo 
Tu  pluma,  a  defender  la  voz  dei  Cielo, 
Del  mundo  a  defender  la  voz,  tu  espada. 

Que  una  y  otra  pronuncien  celebrada 
Tu  fama  que  me  admiro !  Sy  a  tu  zelo 
Deve,  docto  el  valor,  dulce  el  desvelo 
Aquella  el  verse  illustre,  esta  illustrada. 

Defiende,  pues,  la  voz  que  canta  07  vivas, 
Con  que  el  Cielo,  a  la  voz  dei  Mundo  abona, 
Y  a  vocês,  cada  qual,  tu  voz  derrama. 

Devrânte  mas  favor,  que  les  recivas : 

Bien  que  el  Cielo  en  su  voz,  tu  ser  pregona, 

Bien  que  el  Mundo,  en  su  voz,  tu  nombre  acclama.  (e) 

D.  Francisco  de  Mello  teve  conhecimento  da  Defensa  de  la 
Musica  de  D.  João  iv,  quando  já  se  achava  preso.  O  Conde' 
Camareiro  Mór,  emprestara-lhe  o  livro  para  lêr  nas  suas  horas  de 
solidão;  o  desgraçado  poeta,  restituiu-lh  o  com  o  seguinte  soneto: 

Faça-me  hoje  mercê  vo*  senhoria, 
Se  a  grandeza  aos  pequenos  se  dispensa, 
De  lhe  dizer  ao  Author  desta  Defensa, 
Que  nos  defenda  todo  o  santo  dia. 

£  pois  que  tem  tal  mão  para  a  Armonia 
(Que  é  parte  que  anda  co'a  brandura  apensa) 
Me  defenda  também  de  tanta  offensa, 
Que  é  muita  já,  se  vae  de  zombaria. 

Se  os  avexados  defender  pretende, 
Não  gaste  seu  valor  por  vãos  caminhos, 
Já  que  as  defensas  lê,  já  que  as  entende 

Ouça  os  corvos  também  co's  passarinhos ; 

Que  a  Musica  a  si  mesmo  se  defende, 

E  o  pranto  é  só,  quem  ha  mister  padrinhos,  (f) 
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Este  bello  soneto,  revelf^nos  a  sorte  do  poeta;  a  rubrica  cx- 
plica-nos,  como  a  Defensa  da  Musica  moderna  lhe  chegou  ámão : 
t  Ao  Conde  Camareiro  mayor,  havendo-lhe  tornado  o  livro  da  De- 
fensa da  Musica  moderna.»  A  misericórdia  que  o  poeta  implora, 
bem  dá  a  conhecer  a  magestade  real  do  author  do  livro. 

Durante  o  tempo  da  liberdade  de  D.  Francisco  de  Mello, 
fundara  elle  uma  Academia  Litteraria,  chamada  dos  Generosos, 
segundo  o  gosto  italiano,  (g) 

Esta  Academia  era  artística  e  litteraria  a  um  tempo.  Em  uma 
Sylva,  D.  Francisco  convida  a  um  amigo  para  que  com  os  seus 
músicos  acudisse  á  Academia  de  Musica  e  Poesia. 

Os  músicos  citados  para  o  sarau,  que  principiava  ás  seis  ho- 
ras da  noite,  eram  Brito,  Lima,  Moraes  e  Manoel  Carvalho,  (h)  Em 
um  romance  que  intitula:  Introdução  festiva  a  hua  Academia  de 
Músicos  e  Poetas,  cita  os  nomes  de  Antão  Themudo,  e  Carva- 
lho, (i)  O  Soneto  XXXI  da  Lyra  de  Clio,  é  en  alabança  de  los  Mú- 
sicos de  la  Academia.  Embora  por  estes  factos  se  não  possa  con- 
cluir em  rigor  que  tivéssemos  no  século  xvn  uma  Academia  de 
Musica,  vê-se  com  tudo  que  estavam  muito  em  moda  as  reuniões 
artistico-litterarias,  em  que  os  concertos  musicaes  occupavam 
uma  parte  importante.  D.  Francisco  também  era  compositor, 
como  vemos  por  esta  citação  de  Barbosa  Machado : 

Officio  de  Sam  João  Baptista,  com  Hymnos,  Responsorios, 
e  OraçZes,  publicado  com  o  pseudonymo  de  Innocencio  da  Pai- 
xão. Ms. 

Depois  de  seis  annos  de  duro  e  cruel  cativeiro,  D.  Francis- 
co Manoel  de  Mello  saiu  em  1650  dos  ferros,  recomeçando  as  suas 
viagens  pelas  principaes  cortes  da  Europa  com  um  nome  sup- 
posto. 

Depois  voltou  a  Portugal,  onde  morreu  em  1670. 


8 


[a)  Obras  Métricas,  t.  n,  pag.  92,  ed.  1665. 
>)  Factos  communicados  por  Theophilo  Braga,  extrahidos  da  sua 
Historia  do  Theatro  portuguez,  em  dois  volumes  ainda  inéditos. 

Graças  aos  seus  esforços  constantes  e  á  sua  amisade  generosa,  obtive- 
mos os  apontamentos  curiosos  d'esta  biographia ;  pois  á  sua  cooperação  se 
deve  todo  o  interesse  que  eila  possa  inspirar. 
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fc)  Vid.  as  suas  biographias,  nos  apellidos  competentes. 

fd)  Vid.  a  sua  biographia. 

fet  Obras  métricas,  t  n,  pag.  47,  soneto  xcin. 

ff)  Soneto  Lxxxriu,  da  Tuba  de  Caliope. 

(g)  D.  Francisco  de  Mello,  fundando  esta  sociedade,  imitava  o  que  ti- 
nha visto  no  estrangeiro  e  principalmente  na  Itália,  onde  as  sociedades  ar* 
tistíco-litterarias,  nasceram  primeiro  em  1580,  com  a  Academia  florentina, 

£  sabido,  que  foi  d'esta  reunião  de  homens  illustrcs :  poetas,  músicos  e 
sábios,  que  partiu  o  movimento  da  Renascença. 

Esta  celebre  sociedade  contava  entre  os  seus  membros :  Giovanni  di 
Bardi  di  Vemio,  Giacomo  Corsi,  Pietro  Strozzi,  Vincencio  Galileo,  Sinucd- 
ni  (poeta)  e  Mei ;  mais  tarde  vieram  os  artistas  Peri,  Caccini  e  Emílio  dei 
Cavaliere,  dar  maior  importância  á  parte  artística  da  Academia. 

Qi)  Silva  z,  Viola  de  Talia,  pag.  164. 

(i)  Romance  xxvu,  Viola  de  Talia,  pag.  212. 


MENDES  (Jacob  Franco) — O  primeiro  violoncellista  portu- 
guez  e  um  dos  tocadores  mais  distinctos  que  a  Europa  tem  ou- 
vido. 

Este  artista  e  o  que  se  segue,  seu  irmão,  nasceram  ambos  de 
uma  família  de  israelitas  portuguezes  de  Amsterdam. 

Praeger,  (a)  também  mestre  de  seu  irmão,  que  é  o  objecto 
da  biographia  seguinte,  e  Bertelmann  (b),  foram  os  seus  primei- 
ros mestres.  Em  1829  foi  mandado  por  seu  pae  a  Vienna,  sendo 
ahi  discipulo  de  Merk,  professor  de  violoncello  no  Conservatório 
imperial  de  Musica.  Jacob,  menos  resoluto  que  seu  irmão,  hesitou 
ainda  dois  annos,  sem  saber  se  devia  aproveitar  o  seu  talento  nas- 
cente, ou  so  devia  consideral-o  unicamente  como  complemento  da 
sua  educação;  porem  cm  1831  adoptou  definitivamente  a  carrei- 
ra artística,  e  ainda  no  mesmo  anno,  dirigiu-sc  a  Paris  e  ahi  to- 
cou pela  primeira  vez  em  publico  em  um  concerto  dado  por  Ilum- 
inei, sendo  bem  recebido.  No  fim  d'estc  anno  voltou  aos  Paizes- 
Baixos  e  recebeu  do  rei  o  titulo  de  violoncellista  da  corte.  Em 
1833,  visitou  a  Allcmanha  cm  companhia  de  seu  irmão,  dando  con- 
certos em  Leipzig,  Dresdcn,  Francfort,  sendo  ambos  muito  ap- 
plaudidos.  Em  Weimar  tornaram-se  a  encontrar  com  o  celebre 
Hummel,  que  sempre  benévolo  e  generoso,  protegeu  com  o  seu 
credito  os  dois  jovens  artistas.  Era  Haya,  esperava-o  uma  nova 
honra,  a  sua  nomeação  de  violoncello-solo  do  rei  Guilherme  I. 
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Foi  então  que  começou  a  occupar-se  seriamente  da  compo- 
sição, escrevendo  os  seus  primeiros  Quartettos  para  instrumentos 
de  corda,  um  dos  quaes  foi  coroado  pela  Sociedade  neerlandeza 
instituída  para  a  propagação  da  musica.  Em  1836  partiram  os 
dois  irmãos  para  Paris,  a  fim  de  aperfeiçoarem  os  seus  talentos 
com  a  convivência  e  com  os  conselhos  dos  celebres  artistas  que 
então  estavam  na  capital  da  França. 

Jacob  estudou  ahi  tão  energicamente,  que  se  collocou  em  pou- 
co tempo  a  par  dos  mais  hábeis  violoncellistas  (c)  da  época  (d). 
Os  concertos  que  deu  com  seu  irmão  em  1840  e  1841  foram  mui- 
to apreciados  pela  maneira  notável,  como  os  dois  artistas  execu- 
tavam a  musica  clássica  allemS. 

Um  escriptor  distincto,  (e)  fallando  d'estes  concertos,  diz: 

cDès  1840  ils  ont  pris  une  position  tròs  elevée  comme  vir- 
taoses-compositeurs.  Hs  ont  organisé  à  Paris  des  séances  de 
musique  classique,  qui  ont  eu  du  retentissement  et  qui  sont  réstées 
dans  la  mémoire  des  vrais  amateurs.  Retournés  à  Paris  en  1842, 
il  y  donna  plusieurs  concerts,  qui  ont  atire  un  public  d'élite. 
J.  Franco-Mendes  a  reçu  les  plus  hautes  marques  de  sympathie  et 
d'estime  de  son  souverain  Guillaume  m,  protéctcur  éclairé  des  ar- 
tistes,  ainsi  que  de  plusieurs  souverains.  II  est  décoré  des  ordres 
de  la  Couronne  de  Chène,  d'Isabella,  la  Catholique  (!!)  d'Adol- 
phe  de  Nassau,  3.e  classe  (! ! !)  et  de  la  Branche  Ernestine  de 
Saxe.» 

Foi  por  esta  occasião,  que  a  morte  de  seu  irmão  o  veiu  ferir 
no  intimo  do  coração ;  a  dor  que  lhe  causou  este  golpe  fatal,  foi 
tão  intensa,  que  durante  uns  poucos  de  annos  não  sahiu  daHollan- 
da,  para  não  ver  os  logares  em  que  tantas  vezes  tinham  rivalisa- 
do  um  com  o  outro  ;  limitou-se  apenas  a  dar  alguns  concertos  nas 
principaes  cidades  dos  Paizes-Baixos.  Em  1847,  encontramol-oem 
Bonn,  assistindo  &  inauguração  da  estatua  de  Beethoven.  Cede- 
mos a  palavra  a  Berlioz  (f)  para  narrar  o  incidente  desagradá- 
vel que  ahi  occorreu : 

«AI.  Franco-Mendes  avait  cu  la  malheureuse  idée  detenirà 
son  solo  de  violoncello,  malgré  celui  de  Ganz  (g)  qui  Tavait  précédé 
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et  celle  plus  malencontrcuse  encore,  de  choisir  pour  thème  de  sa 
fantaisie  des  airs  de  la  Dona  dei  Lago  de  Rossini ;  il  a  donc  été 
três  mal  reçu.  Et  pourtant  lair :  O  mattutini  albori  est  une  bien 
fraiche  et  poétique  inspiration  et  M.  Franco-Mendes  joue  délicieu- 
sement  du  violoncelle;  mais  il  est  hollandais  (h)  et  Rossini  est  ita- 
lien;  de  là  double  colère  des  fanatiques  de  la  nationalité  alleman- 
de.  Ceei  est  miserable,  il  faut  Tavouer.» 

Não  é  para  admirar  que  um  publico  cansado  por  uma  audi- 
ção de  quatro  horas  e  tendo  assistido  a  dois  grandes  concertos  nos 
dias  antecedentes,  não  estivesse  disposto  a  ouvir  o  artista;  e  Fran- 
co-Mendes devia  conhecer  o  passo  melindroso  que  ia  dar,  tocan- 
do, numa  occasião  como  aquella  e  diante  d  uma  assemblêa,  que  a 
natureza  e  importância  da  festa  tinha  tornado  fanática — uma  fan- 
tasia sobre  themas  que  não  fossem  allemães. 

Se  o  procedimento  do  artista  portuguez  foi  um  pouco  irre- 
flectido, devemos  também  dizer  que  o  publico  se  portou  grossei- 
ramente. 

Transcrevemos  em  seguida  o  programma  do  concerto,  que  é 
importante. 

1.)  Cantate  por  orchestre  et  chceurs Liszt. 

2.)  Ouverture  dTSgmont Beethoven. 

3.)  Concerto  de  Piano  par  M.c  Pleyel. . . .    Weber. 

4.)  Air  de  Fidelio  par  M.eUe  Novello Beethoven. 

5.)  Air  de  Mendelssohn  par  M.^Schloss.   Mendehsohn. 

6.)  Adelaide  par  M.^  Kratky Beethoven. 

7.)  Fantaisie  sur  des  thòmes  de  D.  Juan 

par  Ganz Mozart. 

8.)  Concertino  sur  des  thòmes  de  Weber 

par  Moeser Moeser. 

9.)  Fantaisie  sur  des  airs  de  La  Dona  dei 

Lago  de  Rossini,  par  Franco-Mendes. .   Mendes. 
10.)  Air  de  Faust  par  M.eUc  Sachs   C     .     ..  Spohr. 
11.)  Chant  de  Haydn  par  Staudigl    (   *>'    ..  Haydn. 
12.)  Differents  coeurs 
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De  Bonn  voltou  a  Amsterdam  e  ultimamente  fixou  a  sua  re- 
sidência em  Paris,  onde  vivia  ainda  em  1862. 

Das  suas  composições,  que  sSo  numerosas,  conhecemos  as  se- 
guintes: (j) 

1.)  Variations  sur  la  Cavatine  du  Pirate  pour  viol.,Di  et 
Piano.  Op.  15.  Mainz,  Schott. 

2.)  Fantat8Íe  sur  la  Filie  d'Egypte  (Opera  de  Jules  Beer) 
pour  Viol.elto  et  Piano. 

3.)  Valses  briUantes  pour  Viol.**  et  Piano.  Op.  27.  (k) 
Da  sua  musica  de  camera,  conhecemos: 
4.)  Variations  brilhantes  sur  un  thême  national  allemand, 
avec  acc.ft,  d'Orchestre  ou  de  Piano;  dédiés  à  J.  Merk.  Op.  28. 

5.)  Fantaisie  Sur=la  Donna  dei  Lago = de  Rossini  pour 
Viol.-1*  avec  acc.*  de  Piano  ou  d'Orchestre.  Op.  36. 

6.)  Six  Caprices  pour  Violoncelle,  dediés  a  Mr.  Noblin. 
Op.  37. 

7.)  Grand  Duo  pour  deux  Violoncelles,  dedié  à  Aug.  Franch- 
homme.  Op.  38. 

8.)  Élégie  pour  Violoncelle,  avec  acc.'  de  Piano.  Op.  40. 
9.)  Fantaisie  pour  Viol.*"6  sur=Le  Diable  à  Técole=(Opé- 
ra  de  E.  Boulanger)  avec  acc.*  de  Piano.  Op.  41. 

10.)  Impromptu,  solo  avec  acc.*  de  Piano.  Op.  42. 
11.)  Second  Grand  Duo  pour  deux  Violoncelles.  Op.  47. 
12.)  Adagio  pour  quatre  Violoncelles.  Op.  48. 
13.)  Quatre  mélodies  sans  paroles  pour  Violoncelle  avec 
aoc.*  de  Piano.  Op.  51. 

14.)  Rêverie,  Solo  pour  Violoncelle  et  Piano.  A  S.  M.  D.  Pe- 
dro v,  Roi  de  Portugal,  Op.  50. 

15.)  Nocturne  pour  Violoncelle  et  Piano.  Op.  55. 
16.)  Premier  Quintetto  pour  2  Violons,  Alto  e  2  Violoncel- 
les. Amsterdam,  Roothaan.  Op.  16. 

17.)  Second  Quintetto  pour  2  Violons,  Alto  e  2  Violoncelles. 
Leipzig,  Hoflmeister. 

18.)  Quatuor  pour  instruments  à  cordes;  couronné  par  la 
Société  musicale  des  Pays-Bas. 
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Composições  notáveis,  todas  as  três,  sobretudo  a  ultimai  ob- 
jecto de  uma  distincçao  especial. 

Como  se  vê  pela  numeração  do  author,  esta  nossa  lista  é  mui- 
to incompleta,  porque  o  N.°  15  traz  a  designação:  Op.  66.  NlO 
podemos  ser  mais  extensos,  porque  as  composições  do  nosso  ce- 
lebre compatriota  sao  graças  á  nossa  miséria  artística  completa* 
mente  ignoradas  em  Portugal ! !  Ás  poucas  que  citamos,  vitram- 
nos  a  muito  custo  de  Paris. 

Entretanto  Franco-Mendes,  tem  ainda  uma  grande  quantida- 
de de  Caprichos,  Melodias,  Variações  e  Fantasias  sobre  Operas 
modernas,  para  o  seu  instrumento. 

Entre  as  composições  de  vulto,  lembramos  ainda  um  Conter* 
topara  VioloneeUo,  (18G2)  differentes  Quartettos,  Quintettos,  um 
Sextetto,  Octettos  e  uma  Ouverture  à  grana  orchestre  (1862)  6 
outras  composições  orchestraes. 

(s)  Violinista  e  compositor  nascido  em  Amsterdam,  em  1768. 

(b)  Compositor  c  professor  do  Conservatório  real  de  Musica  de  Amf 
tordam. 

(c)  Palavras  de  Fétis,  Biogr.  Univ-,  vol.  ni,  pag.  318. 

(d)  Que  oram,  nem  mais  nem  menos  :  Komberg,  Franchbomme,  Merk 
e  outros  d'esta  ordem. 

(e)  G.  J.  Grégoir.  Le$  Artistes  nauiciens  nierlandaU.  Anvers,  1864* 
in-8.°  pap.  77. 

(f)  Is*  Soirtn  de  Vorchestre.  Paris,  1854.  in-12.°,  pa«r.  384. 

(g)  Este  artista,  era  primeiro  violoneelio  da  Opera  de  Berlim. 

(b)  llerlioz  nao  conhecia  a  origem  de  Franco-Mendes;  até  boje  ainda 
ninguém  se  lembrou  de  conquistar  a  Portugal,  este  grande  nome  que  a  Hoi- 
landa  nos  quer  roubar. 

(i)  Estes  dois  números,  nem  foram  ouvidos,  porque  o  publico  saciado 
de  tanta  musica,  tinha  já  quasi  evacuado  a  sala. 

(j)  Os  Números  3,  6  e  D,  silo  da  casa  editora :  Schoenenberger.  Paris. 

(k)  Os  Números  4,  6,  7,  8,  10,  11,  12,  13,  14  e  15,  silo  da  casa  S.  Bi- 
cbault. 

MENDES  (José  Franco)  —  Irmão  do  precedente.  Nasceu  a  4 
de  Maio  de  1810,  d'uina  família  distincta  de  israelitas  portugue- 
ses, refugiada  em  Ainstcrdam  ha  bastante  tempo.  A  energia  que 
já  na  infância  mostrara,  dicidindo-se  a  seguir  a  carreira  musical, 
e  que  nada  tinha  podido  enfraquecer,  triumphou  emfim,  conce- 
dondo-lhc  seus  pães  a  licença  de  seguir  a  sua  carreira  favorita. 


/ 
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Pneger,  também  mestre  de  seu  irmSo,  deu-lhe  as  primeiras 
liçSes  de  musica.  NHo  repetimos  aqui  um  logar  coramum  tantas 
yeEes  enunciado  e  tSo  poucas  vezes  applicavel,  por  mero  patriotis- 
mo :  se  dissermos,  que  os  seus  progressos  excederam  todas  as  es- 
peranças do  mestre  e  de  seus  parentes,  não  offendemos  a  verdade. 
Em  pouco  tempo,  senhor  do  mecanismo  da  rabeca,  entregou-se  lo- 
go á  composição  da  qual  tinha  o  instincto,  e  que  estudou  sem  mes- 
tre.  (a) 

Em  1831,  encontramol-o  já  em  Paris  e  em  Londres,  relacio* 
nando-ee  com  os  artistas  mais  celebres  d'aquelle  tempo ;  em  segui- 
da vemol-o  na  Àllemanha,  captivando  em  Dresden,  Francfort, 
Weimar,  Leipzig,  etc.  a  amizade  de  muitos  artistas  com  o  seu  gé- 
nio aflavel  e  modesto.  De  volta  a  Paris  em  1836,  recebe  ahi  os 
conselhos  valiosos  do  grande  Baillot,  estuda,  e  alcança  a  maneira 
verdadeiramente  notável,  como  intrepretava  a  musica  clássica,  so- 
bretudo os  Quartetos  e  Qaintettos  de  Mozart  e  de  Beethoven.  Os 
concertos  que  deu  em  1840  e  1841,  n'este  género  de  musica,  con- 
junctamente  com  seu  irmão,  attrahiram  a  attençSo  dos  mais  dis- 
tinctos  artistas,  da  Àllemanha  e  da  França.  Foi  então,  que  come- 
çou a  sentir  os  symptomas  da  terrível  doença  que  o  roubou  pou- 
co depois  ao  mundo  artístico  da  Europa  c  estendeu  no  leito  da 
morte,  o  artista  que  dava  tão  bellas  esperanças.  Apenas  chegado  a 
Haya,  onde  tinha  ido  restabelecer-se,  recebeu  um  convite  para  ir 
tocar  diante  da  corte  do  Rei  dos  Paizes-Baixos. 

Eil-o  de  novo  em  peregrinação  artística,  esquecendo  os  soffri- 
mentos  e  a  morte.  Mas  ella  vingativa,  vigiáva-o  de  perto,  e  ainda 
no  principio  da  vida,  deu-lhe  o  gélido  abraço,  e  eil-o  que  morre, 
(febre  cerebral)  cuberto  de  flores  e  de  applausos,  quando  ia  per- 
correr enrtriumpho  a  Hollanda.  O  concerto  dado  diante  da  corte 
e  do  rei,  foi  a  sua  ultima  coroa  artística  e  valeu-lhe  a  nomeação  de 
violon  solo  de  la  cour.  Reinava  então  Guilherme  n. 

As  suas  composições  mais  notáveis,  silo : 

Dois  quartetos  para  2  Rabecas,  Violeta  e  Violoncello,  co- 
roados ambos  pela  Sociedade  neerlandeza  instituída  para  a  pro- 
pagação da  Música, 


Hf   e 


in* 


¥i 


Í^Kl"* 


OS  MÚSICOS  PORTUGTIEZES  267 

da  Guarda.  Foi  um  homem  muito  instruído ;  o  sequestro  que  o 
governo  lançou  sobre  os  seus  bens  depois  da  sua  morte,  fez  com 
que  se  perdessem  algumas  das  suas  obras.  Entretanto  sabemos 
que  nos  deixou,  além  de  alguns  escriptos  sobre  mathematica  e  cos- 
mographia,  Vários  opúsculos  pertencentes  á  theoria  da  musica. 
(1650.)  (a) 

Mendonça  viveu  na  segunda  metade  do  século  XVII  e  foi 
membro  da  Sociedade  real  de  Londres. 

(a)  Stockler,  Origem  e  Progressos  das  Mathematicas  em  Portugal, 
pag.  53. 

MENEZES  (D.  João  de) — Poeta  da  corte  de  El-Rei  D.  João  n 
•  do  principio  do  reinado  de  D.  Manoel.  Foi  um  dos  que  mais  con- 
eorreu  com  os  seus  versos  para  abrilhantar  os  celebrados  seroes 
de  Portugal,  dos  quaes  com  tanta  saudade  fala  o  rígido  Sá  de  Mi- 
randa. Sabe-se,  que,  como  quasi  todos  os  fidalgos  do  seu  tempo, 
cultivou  a  musica.  No  Cancioneiro  de  Resende,  vem  umas  tro- 
vas suas,  com  a  seguinte  rubrica: 

Trovas  que  fez  Dom  João  de  Menezes  por  letra  de  uma  com- 
postura que  fez  de  canto  d'orgam,  que  se  canta  todas  por  três  vo- 
zes per  uma  só.  Foi.  16,  col.  1. 

MIRANDA  (Dr .  Francisco  Sá  de) — Nasceu  em  Coimbra  em 
1495.  Seguiu  os  estudos  na  Universidade  de  Lisboa,  onde  fre- 
quentou ainda  muito  moço  os  serões  da  corte  d'El-Rei  D.  Manoel. 
Visitou  a  Itália,  como  então  se  usava  entre  a  fidalguia  e  como 
bem  se  queixa  Jorge  Ferreira  em  uma  de  suas  comedias.  Regres- 
sou á  pátria  alguns  annos  depois  de  ter  sido  acclamado  D.  João  m, 
de  quem  foi  sempre  amigo,  e  que  lhe  offereceu  a  Commenda  das 
Duas  Egrejas,  no  Arcebispado  de  Braga,  quando  desgostos  parti- 
culares o  fizeram  abandonar  para  sempre  a  vida  da  Corte.  Refu- 
giado na  província,  viveu,  antes  de  casar,  em  casa  do  seu  amigo 
António  Pereira  Marramaque,  e  depois  de  se  aparentar  na  casa 
dos  Machados,  viveu  o  resto  de  seus  dias,  até  1568,  na  quinta  da 
Tapada.  O  caracter  d'este  poeta,  é  altamente  sympathico  para  os 
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que  estudam  asna  rida,  que  por  si,  é  bastante  romanesca.  Do  sen 
gosto  pela  musica,  conservou-nos  uma  memoria,  D.  Gonçalo  Cou- 
tinho, que  assim  diz  na  Fida  que  anda  junta  áediçlo  de  1612: 
t  tangia  violas  d'arco,  e  era  dado  á  musica,  de  maneira  que  com 
nlo  ser  muito  rico,  tinha  em  sua  casa  mestres  delia  custosos,  que 
ensinavam  a  seu  filho  Hieronymo  de  Sá,  de  quem  se  diz  que  foi 
extremado  naquella  arte;  e  contava  Diogo  Bernardes  (a  quem  se- 
guimos n'estas  noticias)  que  quando  o  ia  a  ver,  vivendo  em  Ponte 
de  Lima,  sua  pátria,  lhe  mandava  tanger  o  filho  em  diversos  instru- 
mentos, e  o  reprehendia  alguma  vez  de  algum  descuido. . . »  Seu 
cunhado,  Manoel  Machado  de  Azevedo,  D.  Joio  de  Menezes,  e 
muitos  outros  fidalgos,  cultivavam  como  elle  a  musica,  o  que  mos- 
tra que  esta  Arte  formava  parte  da  educaçio  da  nossa  nobreza. 

Nas  duas  biographias  seguintes,  alteramos  a  ordem  alpha- 
botica  pela  conveniência  de  conservarmos  juntas,  três  vidas  liga- 
das pelo  sangue  e  pela  Arte. 

Hieronymo  de  Sá,  filho  do  celebre  poeta  Francisco  de  Sá  de 
Miranda,  e  de  sua  mulher  D.  Bríolanja  de  Azevedo;  na  Vida  de 
$eupae,  escripta  por  D.  Gonçalo  Coutinho,  antes  de  1612,  en- 
contrasse uma  plirase  que  nos  dá  a  entender  que  tivera  grande 
fama  de  musico :  c  tinha  em  sua  casa  mestres  d  ella  (musica)  cus- 
tosos, que  ensinavam  a  seu  filho  Hieronymo  de  Sá,  de  quem  se 
diz  que  foi  extremado  n  aquella  arte. » 

Manoel  Machado  de  Azevedo,  Senhor  das  Casas  de  Corte, 
Vasconcellos  c  Barroso,  e  dos  Solares  d  ellas,  e  das  Terras  de  En- 
tre-Homcui  e  Cavado,  Vi  lia  de  Anares,  Commendador  de  Sousel 
na  Ordem  de  Aviz.  Era  filho  de  Francisco  Machado,  e  de  Dons 
Joana  de  Azevedo,  e  cunhado  do  grande  poeta,  Francisco  de  Sá 
de  Miranda.  Cultivou  a  musica,  como  sabemos  por  esta  passagem 
da  sua  vida,  escripta  pelo  Marquez  de  Montebello:  tSupo  la  mu- 
sica, danço  inejor  que  muchos;  fuc  de  los  primeros  que  en  Por- 
tugal tocarau  laud  con  destreza ;  la  qual  tuvo  tambien  en  la  pin- 
tura, y  poesia. »  (a)  A  affeiçao  que  lhe  devera  esta  forma  da  arte, 
se  vê  por  esta  outra  passagem :  t  Todas  sus  curiosidades  de  quan- 
do moço  avia  dexado,  solo  el  laud  tocava  algunas  vezes,  gastan- 
do la  mayor  parte  dei  ticinpo  en  el  retiro  de  su  oratório.»  (b) 


OS  MÚSICOS  PORTUGUEZES  269 

(a)  Vida  de  Manoel  Machado  de  Azevedo,  por  el  Marquez  de  Monte- 
bello.pag.  3.  A  edição  conhece-se  pela  data  da  estampa  do  brasão,  que  é 
de  1660. 

(b)  Id.  Ib.  p.  131. 


MENEZES  (Fr.  Luiz  César  de) — Monge  carmelita  e  sábio 
theorico,  que  se  dedicou  principalmente  ao  estudo  do  Cantochão. 
Escreveu  n'este  ramo  da  Sciencia  musical  uma  grande  Obra  em  8 
volumes,  (a)  que  infelizmente  não  conhecemos. 

(a)  Sant*Anna,  Chronica  dos  Carmelitas,  voL  i,  756. 

MENEZES  (Rodrigo  António  de) — Celebre  guitarrista  portu- 
guez.  Os  escriptores  contemporâneos  (a)  tecem  os  maiores  elogios 
a  este  grande  artista  e  mencionam  o  sucesso  extraordinário  (b) 
dos  seus  concertos  na  Allemanha  e  particularmente  na  cidade  de 
Leipzig  (Saxonia)  em  1766. 


(a)  GcrbeTyNeueshistor.  biogr.  Lexicon  der  TonkUrutlcr,  vol.  i,  pag.  728. 

(b)  Sâo  as  próprias  palavras  de  Gerber,  ibid. 


MESQUITA  (. . .) — Bom  pianista;  tinha  estudado  no  Semi- 
nário musical  de  Lisboa  com  os  seus  collegas  Cardoso  e  Leal. 

MIGONE  (Francisco  Xavier) — Nasceu  em  Lisboa  a  27  de 
Maio  de  1811  de  pães  portuguezes. 

O  seu  primeiro  mestre,  foi  o  conhecido  compositor  Fr.  José 
Marques  da  Silva;  depois  dos  primeiros  estudos  feitos  debaixo  da 
direcção  deste  hábil  compositor,  entrou  para  o  Seminário  patriar- 
chal,  que  então  estava  em  um  edifício  construido  para  esse  fim 
no  largo  da  Ajuda. 

Continuou  n'este  estabelecimento  a  sua  educação  artística 
debaixo  da  direcção  do  mestre  acima  nomeado ;  o  proveito  que 
d'ella  tirou  foi  grande,  porque  a3  suas  disposições  naturaes,  eram 
auxiliadas  por  um  estudo  aturado. 


jrq  06  mcscos  fo&tugi 
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Em  1*30.  mnhi  io  Seminário  depois  de  ter  completado  os 
seus  estados  ie  Piano.  Harmonia  •*  Contraponto;  todavia  accei- 
tou  ainda  por  bastante  zmpo  -»  conselhos  de  seu  benévolo  mestre. 

¥n  iTTíifa.  zraçae  ã  iminência  e  recoiíunendaçaVo  d'este  ulti- 
mo, que  -ibcev*  ptioco  depois  &  nomeação  de  Lente  de  musica  da 
Uiimxsiáade  ie  Coimara»  discncçSo  pW*m»wfc»  justificada  pe- 
lo» seus  socaveis  conneciíneiiiDs  artísticos. 

fiando  em  1*35  se  orçaniaon  o  Gmstiiatorioy  foi  transfe; 
rido  para  ««te  esaneiecmientti  como  professor  de  Piano  e  Secre- 
tario do  Conselho  da  Direeeio.» 

Com  a  morte  iu  nosso  celebre  Bomtempo,  tomem  Migone  a 
dúet^So  do  ComerrattigBK  lanmii  ainda  coaaonrofc  mor  de  Piano 
e  Composição;  -j*  contemporâneo*  louram  os  relevantes  serviços 
oue  prestou  a  esse  eacabeleennenft>  artístico*  organisando  conve- 
nâencnenie  as  diAreufie»  aola^  creando  ootras  noras,  etc. 

Tontis  esses  encarara  ainda  ingiipiiraram  mais  tarde,  com  os 
de  Ciei?  da  Orcuestra  de  S.  Cario»  e  em  seguida,  Director  ge- 
ral do  mesmo  theatro~ 

O  trabalho  excessiTo  que  resolfifcva  de  todos  estes  serviços! 
foi  tanso  mais  tical  para  a  saúde  de  Xigone,.  qne  nio  tendo  cal- 
culado bem  as  soas  forças*  desenvolvia  ama  actividade  superior 


a  ellas. 


Uma  via^?m  >vm  itz  i  AHemanha.  França  e  Itália  em  1857, 
a  mn  «ie  «íscr?:?  curar  inu  o.im?a3JLÍa  rara  o  tbeatro  de  S.  Carlos. 
fciiáre  «ie  melhorar  a  sua  já  mesin«lr»j«*a  saúde,  aggravou  mais  os 
seus  ma.es> 

Na  sua  ausência,  scaram  encarreirados  de  o  substituir  os 
seus  «iiscipcl*  s.  Eíx^eí*:'  Mxs\.-ii:  e  E^í«?xiio  Ricardo  Monteiro  de 
AlmeMa  «;*;e  zaviam  cvcpleeaò*  a  sua  educação  artística. 

Às  partas  d.»  Conservas.1  si'*  áeccaram-se  para  sempre  atraz 
d«>  imeliz  c  Messe  r.  r«:n;ie  vn Irou  tio  enfermo  da  sua  funesta  via- 
g*»ci.  que  seve  de  abandonar  completamente  as  suas  obrigações 
artística?.  Durante  cuaan.»  anu*?*  se  prolongaram  os  seus  horríveis 
sodrimentes.  ase  ene  expirou  a  10  de  Junho  de  1861. 
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Foi  sepultado  no  cemitério  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres, 
em  Lisboa,  no  jazigo  do  professor  de  canto,  Domingos  Luiz  Lau- 
retti. 

Deixou-no8  entre  outras,  as  seguintes  composições: 

1.)  Cantata,  para  as  provas  publicas  do  Conservatório. 

2.)  Sampiero,  Opera  cantada  em  S.  Carlos  em  1853. 

3.)  Mocana,  Opera  cantada  no  mesmo  theatro. 

4.)  Grande  Missa  festiva;  dedicada  a  D.  Pedro  iv. 

Cantou-se  frequentemente  na  festa  de  Santa  Cecília. 

Á  respeito  (Testa  ultima  composição,  diz  Eugénio  Ricardo 
Monteiro  de  Almeida:  <té  de  excellente  trabalho  de  composição. 

«Os  Kyries,  as  Fugas  e  todo  o  Credo,  pôde  chamar-se-lhes 
uma  obra  prima»  (sic.  chefe  d9 obra),  (a) 

Posto  que  se  possa  suppôr  alguma  parcialidade  n'esta  apre- 
ciação, por  ser  o  author  delia  discípulo  de Migone,  comtudo  que- 
remos acreditar  o  contrario,  attenta  a  respeitabilidade  do  distinc- 
to  professor  do  Conservatório. 

Monteiro  de  Almeida  nada  diz  do  valor  artístico  das  duas 
Operas,  nem  nós  sabemos  a  recepção  que  o  publico  lisbonen- 
se fez  a  estas  composições;  o  esquecimento  em  que  ellas  cahi- 
ram,  seria  em  qualquer  outra  parte  uma  prova  (ainda  assim 
fallivel)  do  seu  pouco  valor,  menos  em  Portugal,  onde  a  critica 
anda  a  jogar  a  cabra  cega  e  o  publico  escolhe  quasi  sempre  o 
seixo  em  logar  do  diamante.  O  que  não  vale  um  real,  tem  mui- 
tas vezes  probabilidades  de  êxito  e  apresenta-se  á  luz  do  dia  em 
cartazes  multicolores,  que  fazem  lembrar  os  papagaios  do  Ama- 
zonas; o  que  tem  algum  mérito,  traz  já  em  si  má  recommenda- 
ção  e  fica  olvidado. 

As  partituras  originaes  das  Operas  e  da  Missa  mencionada, 
foram  dadas  por  D.  Gertrudes  Maria  Migone,  mãe  do  nosso  ar- 
tista, ao  Conservatório  Real  de  Lisboa,  onde  existem. 

Os  contemporâneos  de  Migone  louvam-n'o  como  exemplar 
no  cumprimento  dos  seus  deveres  e  amigo  de  seus  discípulos,  que 
ainda  hoje  se  lembram  delle  com  saudade. 
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Além  dos  seus  conhecimentos  extraordinários  (b)  em  com- 
posição musical,  sabia  bem  as  línguas  latina,  italiana  e  francea* 
e  possuía  uma  instrucçao  geral,  rasoavel. 

Recebeu  de  D.  Maria  u,  o  habito  e  commendade  Christo  e 
o  habito  da  Conceição. 


(a)  IUuêtração  popular,  N.°  2,  vol.  m.  É  de  uma  biograpbia  inserida 
n'este  jornal  por  Monteiro  de  Almeida,  que  tiramos  em  grande  parte  os  sub- 
sídios para  esta. 

(b)  Ibid.  loc.  cit. 


MILHEIRO  (António) — Compositor  bracharense,  e  pelo  seu 
mérito  Mestre  de  Capella  na  Cathedral  de  Coimbra  e  depois  na 
de  Lisboa,  onde  arranjou  o  canonicato  do  costume,  (a) 

Viveu  no  começo  e  meado  do  século  xvn.  Publicou: 

Rituale  Romanum  Patdi  Vjussu  editum  subjuncta  cantuque 
ad  generalemregni  consuetudinem  redaeto.  Conimbric»,  apud  Ni- 
colaum  Carvalho,  1618,  in-4.° 

Este  livro  teve  numerosas  edições ;  conhecemos  além  d'aquel- 
la  as  duas  seguintes : 

ProcessionaU  juxta  ritualis  Romani  Patdi  Vpontifieis  meh 
ximijussu  editum.  Conimbricse,  Ex  Typ.  Antonii  Simões  Ferrei- 
ra, Universitatis  Typogr.  Anno  Domini,  1740,  in-4.°  grande 
de  III-164  pag.  O  exemplar  que  possuímos,  tem  um  acerescen- 
tamento  de  8  pag.  com  Antiphona*  e  Hywnos  em  Cantochão  á 
Virgem,  a  S.  Agostinho,  a  S.  Thconio  etc. ;  é  impresso  cm  Lisboa 
cm  1832,  na  Typographia  regia. 

Proccssionale  juxta  formam  ritualis  romani,  Pavli  V pon- 
tijicis  maximi  jussu  editi.  Lisbonro,  1749,  in-4.°  de  151  pag.  e 
Index,  apud  Josephum  da  Costa  Coimbra. 

O  exemplar  que  examinamos  d'esta  edição,  vinha  conjuncta- 
mente  com  o  Processionale  colimbriensis  ecclesice  in  quo  conti- 
nentur  diversa  Respoiísoria  et  Antiphonw,  quoe  pro  Stationibus 
cjusdem  Ecclesice  Cathedralis  cantari  solent  in  Dominicis  de  Fes- 
tivitatibus: 
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Excellentfssimi  Domini  D.  Michaelis  ah  Annuntiatione 
ipsiusmet.  Ecclesice  zelosissimi  Episcopi  jussu  ex  antiquis  Pro- 
cessionaris  adhocin  meliorem  cantum  translata.  Lisbon®,  1750, 
in-4.°,  de  75  pag.  e  Index,  apud  Josephum  da  Costa  Coimbra. 

Possuimoa  ainda  outra  obra  idêntica  com  o  titulo : 

Processionarium  monasticum  juxta  consuetudinem  monacho- 
rum  nigrorum  Ordinis  S.  P.  N.  Benedicti  Regnorum  Portuga- 
Um.  Conimbric®,  apud  Emmanuelem  Rodericum  de  Almeyda 
etc.  Anno  Domini,  1691,  in-4.°  peq.  de  viu  (não  numeradas,) 
235-173  pag.  A  primeira  parte  até  pag.  235,  consta  de  Hymnos  e 
Antiphonas  em  cantochào,  dedicadas  á  Virgem  e  a  vários  Santos. 
A  segunda,  contém  Officios  de  defuntos,  Officios  ad  inf ermos  et 
moriuos  spectantia,  até  pag.  173,  egualmente  em  cantochào. 

Este  livro  foi  impresso  em  1691,  por  diligencias  do  Abbade 
geral  da  ordem  benedictina. 

A  maior  parte  das  composições  de  Milheiro,  estavam  na  Bi- 
bliotheca  de  Francisco  de  Valhadolid,  e  algumas  na  Livraria  real 
de  D.  João  iv. 

Deixou  também  em  manuscripto  um  Tratado  theorico  da 
musica. 

(a)  Canonicato  da  quarta  prebenda. 

MIRO  (. ..) — Discípulo  de  Boratempo,  nasceu  em  Portugal, 
mas  filho  de  um  musico  hespanhol.  Esta  noticia,  que  julgávamos 
sem  fundamento,  tomou  visos  de  verdadeira,  porque  ouvimos  re- 
petil-a  e  confinnal-a  por  Noronha  a  quem  o  próprio  Miro  a  com- 
municára,  quando  o  nosso  artista  esteve  em  Buenos- Ayres. 

Em  1836,  assumiu  a  direcção  do  theatro  de  S.  Carlos,  onde 
fez  representar  um  anno  depois  a  sua  opera  séria:  Ator. 

J.  J.  Marques  dá  (a)  esta  ultima  como  representada  em  1833 
. com  outras  duas,  que  são  o:  SonamJnão  e  o  Triumpho  de  Lysia. 

As  suas  operas  Virgínia  e  a  Marqueza  subiram  á  scena  em 
1840.  Ignoramos  o  acolhimento  que  o  publico  fez  ás  suas  pri- 
meiras producçoes;  as  duas  ultimas  parecem  ter  revelado  bastan- 

18 
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te  mérito;  a  symphonia  da  Marquem  ainda  hoje  63  executa  com 
applauso  em  Lisboa  e  particularmente  na  Madeira. 

Recapitulando  por  ordem  chronologica  a  ennumeraçSo  das 
operas  de  Miro,  temos: 

1.)  Atar,  6  La  Rivolta,  delV  Seraglio,  em  1833. 
2.)  H  Sonâmbulo,  em  1833. 
Triumpho  de  Lysia,  em  1833. 
Virgínia,  em  1840. 
Marqueza,  em  1840. 
Atar,  Opera  seria,  Lisboa,  1837.  (b) 
Virgínia,  opera  italiana,  Lisboa,  1840*  (c) 
II  Sogno  dei  Zingano,  no  Theatro  das  Larangeiras  em 


3.; 

4.; 

5.; 

6.; 

7.; 

8.; 

1844. 

9.)  Os  Infantes  em  Ceuta,  texto  de  A.  Herculano,  na  Aca- 
demia Philarmonica,  em  1844. 


(a)  Vido  uma  noticia  interessante  que  este  amador  zeloso  inseriu  em 
um  dos  números  do  Jornal  do  Commercio  de  1868. 

(b)  Nao  confundir  esta  Opera  com  outra  de  Coccia  (1820). 

(c)  Dictioiínairc  lyriqut  ou  Histoirt  dts  Operas,  representes  en  Fran- 
ct  et  à  UEtrangtr,  par  Félix  Clémcut  et  Picrre  Larou&se.  Paris,  1867. 


MIXILIM  (Francisco  do  Valle) — Contrapontista  distincto  e 
Cantor  da  Basilica  patriarchal.  Conhecemos  d'este  author  uma 
carta  dirigida  a  Ignaeio  Solano  (6  de  Março  de  17(53)  a  propósito 
do  apparocimento  da  Nova  Instntcção  musical,  em  que  o  author 
aprecia  cata  obra,  elogiando-a  muito,  como  sendo  primorosa,  de 
grande  vantagem  e  de  infinito  trabalho. 

MÓNICA  (Fr.  Martinho  de  Santa)  —  Nascido  na  celebre  ci- 
dade de  Évora  e  filho  de  Manoel  Martins  e  Úrsula  Rodrigues.  En- 
trou na  ordom  de  S.  Agostinho,  no  mosteiro  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  em  Lisboa,  a  11  de  Abril  de  1610.  Foi  Mestre  de  Ca- 
pclla  no  seu  convento  c  director  dos  noviços  em  1632. 

As  composições  d'este  author  eram  estimadas  e  consistiam 
em:  Varias  obras  musicais;  estavam  depositadas  na  Bibliotheca 
real  de  Lisboa. 
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MONTEIRO  (João  Mendes) — Nasceu  em  Évora  na  segunda 
metade  do  século  xvi  e  foi  musico  tão  distincto,  que  o  rei  de  Hes- 
panha  não  duvidou  chamal-o  para  Mestre  de  uma  das  suas  capellas. 

Monteiro  triumphou  de  todas  as  dificuldades  de  um  exame 
rigoroso  e  foi  preferido,  entre  muitos  adversários  perigosos  para 
um  logar  que  era  cubicado  pelos  maiores  artistas  da  peninsula. 

Pertenceu  á  eschola  do  illustre  Manoel  Mendes.  A  maior 
parte  das  suas  composições  que  consistiam  principalmente  em 
Motetes,  encontravam-se  na  Bibliotheca  musical  de  D.  João  iv 
antes  do  terramoto  de  1755. 

MONTE  (Fr.  José  do  Espirito-Santo) — Pregador  geral  jubi- 
lado da  Congregação  da  Ordem  Terceira,  e  Ex- Vigário  do  Coro 
do  Convento  de  Nossa  Senhora  de  Jesus  da  cidade  de  Lisboa. 
Author  theorico,  que  nos  deixou  a  seguinte  obra: 

Vindicio8  do  Tritono  com  um  breve  exame  theorico-critico 
das  legitimas,  solidas,  e  verdadeiras  regras  do  Canto  Ecclesias- 
tico  segundo  os  usos  presente  e  antigo  da  Santa  Madre  Igreja  de 
Roma.  Dirigido  á  maior  gloria  do  Deos  Altíssimo,  utilidade  e 
perfeição  dos  Ministros  de  toda  a  Igreja  Lusitana.  Lisboa,  1791, 
in-4.°  de  vm-92  pag.  Na  Officina  de  Simão  Thaddeo  Ferreira. 

MONTE-MÓR  (Jorge  de) — O  nome  d'este  artista  e  poeta  foi 
tomado  da  terra  da  sua  naturalidade,  da  Villa  de  Monte-mór, 
perto  de  Coimbra.  Dos  primeiros  annos  da  sua  vida,  nos  faz  elle 
um  retrato  em  uma  Carta  a  Sá  de  Miranda,  preciosa  pelo  seu  alto 
valor  histórico,  (a)  Extractamos  alguns  tercetos,  e  tiraremos  de- 
pois as  devidas  inducçoes : 


De  mi  vida  el  discurso  yo  me  obligo 

A  contartelo  en  breve,  aunque  mas  breve 

Fortuna  se  mostro  para  comigo. 
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Riberas  me  crie  dcl  rio  Mondego 
Ado  jamas  sembró  el  fiero  Marte 
Del  Rey  Marsilio  a  ca  desassossiego. 

De  sciencia  alli  alcance  muy  poça  parte, 
£  por  sola  esta  parte,  juzga  el  todo 
De  mi  sciensia,  y  estyllo,  ingenio  y  arte. 

En  Musica  gaste  mi  tiempo  todo, 
Previno  Diós  en  mi  por  esta  via ; 
Para  me  sustentar  por  algun  modo. 

No  se  fio,  sefior,  de  la  Poesia, 

Porque  vio  poça  em  my,  y  aunque  mas  viera, 

Vio  ser  passado  el  tiempo  en  que  valia. 

• 

£1  rio  de  Mondego  y  su  Ribera 
Con  otros  mis  iguales  passeava, 
Sugcto  ai  crudo  amor  y  su  bandera. 

Con  elles  a  cantar  exercitara, 

Y  bien  sabe  el  amor  que  mi  Marfida 

Ya  entonces  sin  la  veer  me  lastimava. 

Aquolla  tierra  fué  de  my  querida, 
Dexcla,  aunque  no  quise,  por  que  veya 
Llegar  cl  tiempo  ya  de  buscar  vida. 

Segundo  a  hypothcse  rasoavcl  de  Ticknor,  (b)  Jorge  de 
Monte  -Mor  nasceu  antes  de  1520;  nestes  versos  se  vê,  que  a 
sua  educação,  foi  divertir-se  com  os  rapazes  da  sua  igualha  nas 
areias  e  margens  do  Mondego,  ate  que,  desprovido  de  meios,  teve 
de  ir  ganhar  a  custo  a  sua  vida,  entrando  nos  exércitos  hes- 
panhoes  que  então  militavam  nos  Paizes  Baixos.  Jorge  de  Monte- 
Mor,  á  falta  de  bens,  possuía  uma  prenda  que  o  tornava  acceita- 
vel  nas  prineipaes  cortes:  era  um  exccllente  Musico;  a  este  dote 
confessa  clle  o  dever  a  sua  sustentarão.  De  facto  foi  admittido 
naCapclla  (vabulinte.  do  príncipe  Felippe,  (e)quc  veiu  a  merecer 
o  nome  cie:  Demónio  <io  Meio  Dia.  Outra  npiuiào,  fal-o  seguir  a 
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oarreira  das  armas,  depois  de  ter  sido  musico  çm  Hespanha.  (d). 
Esta  asserção  não  combina  com  os  factos.  Jorge  de  Monte- Mór 
apaixonara-se  em  Hespanha  por  uma  mulher  linda,  a  quem  elle 
chama  com  o  nome  poético  de  Mar  fida;  emquanto  seguia  as  ar- 
mas na  Itália  e  Flandres,  ou  lá  viajava  com  a  Capella  ambulan- 
te, a  sua  amante  casou  com  outro.  Succedeu  isto  antes  de  1542, 
por  isso  que  n'este  anno  foi  publicada  em  Valença  a  historia  dos 
seus  amores  em  uma  Novella  Pastoril,  chamada  Diana,  que 
arrancou  um  brado  de  admiração  geral  em  toda  a  Europa,  e 
inaugurou  a  moda  das  novellas  pastoris,  (e)  Em  1552,  tratou-se 
o  casamento  do  príncipe  D.  João,  filho  de  El-Rei  D.  João  m,  com 
a  princeza  D.  Joanná;  por  este  tempo  acompanhou-a  Jorge  de 
Monte-Mór  a  Portugal,  e  como  documento  incontestável  doeste 
facto  não  conhecido  pelos  biographos,  temos  a  própria  Carta  do 
poeta: 

En  este  médio  tiempo  la  estremada 
De  naestra  Lusitânia  alta  Princesa, 
En  quien  la  fama  siempre  está  oceupada  : 

Tuvo,  sefior,  por  bien  de  mi  rudeza 
Servirse,  un  bazo  ser  alevantado 
Con  su  saber  estrauo,  y  su  grandeza. 

En  cuja  Casa  estoy  ora  passando 
Con  mi  cansada  musa,  ora  en  esto, 
Ora  de  amor  y  absencia  estoy  quexando. 

Ora  mi  mal  ai  mondo  manifesto 

Ora  ordeno  de  partirme,  ora  me  quedo, 

En  una  hora  mil  vezes  mudo  el  puesto,  etc. 

Na  Biographia  Universal  de  Michaud,  erradamente  se  con- 
funde a  Princeza  D.  Joanna,  mulher  do  Principe  D.  João,  com 
a  rainha  D.  Catherina,  mulher  de  El-Rei  D.  João  m.  (f )  É  indis- 
putável ter  Jorge  de  Monte-Mór  residido  em  Portugal  em  1552 ; 
porém  a  sua  terra  já  lhe  não  agradava,  andava  triste  e  morria  de 
saudades  por  Hespanha,  e  pela  sua  vida  de  aventuras.  Na  Carta  a 
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Sá  de  Miranda  o  confessa.  Neste  tempo,  já  Sá  de  Miranda  vivia 
retirado  da  corte,  na  sua  quinta  da  Tapada,  como  se  vê  pelo 
verso : 

Paes  entre  el  Duero  y  Minno  está  encerrado 
De  Minerva  el  thesoro,  a  quien  iremos? 

Jorge  de  Monte-Mór  achava-se  solitário  em  sua  terra;  foi 
este  sentimento  de  tristeza  que  o  dirigiu  a  casa  de  Sá  de  Miranda. 
E  como  este  o  recebeu?  Como  uma  grande  alma  e  um  bello  cara- 
cter que  era.  .O  generoso  amigo,  vendo  que  elle  quer  voltar  de  no- 
vo para  Hespanba,  recommenda-lhe  que  não  abandone  a  protecção 
da  Princeza  D.  Joanna,  esposa  do  suecessor  de  D.  JoSo  in: 


Levanta  los  sentidos  ai  amparo 
Tan  seguro  y  tan  alto  como  tienes 
Doesta  Princeza  nuestra,  un  sol  tan  claro. 

No  seas  como  muchos;  que  sus  bienes 
Bien  no  conoscen,  mira  qne  acontece 
A  poços  lo  que  a  ti,  si  bien  te  avienes.    • 


As  palavras  de  Sá  de  Miranda,  são  de  um  alto  senso  e  de 
uma  amizade  franca.  O  tempo  em  que  Jorge  de  Monte-Mór  dei- 
xou para  sempre  Portugal,  é  fácil  de  determinar,  se  nos  lembrar- 
mos que  foi  em  1554  que  morreu  o  príncipe  D.  João.  Pouco  depois 
de  2  de  janeiro  deste  anuo,  ou  ainda  em  1553,  regressou  para 
Hespanlia,  e  acompanhou  cm  seguida  Felippe  II  na  sua  viagem  a 
Inglaterra,  a  qual  terminou  a  8  de  Outubro  de  1555.  (g)  Jorge 
de  Monte-Mór,  exaltado  pela  gloria  da  sua  Diana,  deixou  a 
Hespanha,  viajou  pela  Itália,  e  morreu  em  um  duello  em  Turim, 
a  2G  de  Fevereiro  de  1561.  (h)  A  sua  vida  acha-se  recapitulada 
em  um  soneto  de  Faria  e  Sousa,  que  dedicou  a  este  celebre  escri- 
ptor  o  seguinte  epitapkio : 
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Naceste  Jorge  no  Venusto  monte 

Que  o  Mouro  quiz  fazer  sua  Colónia 
Adonde  te  entregou  Musa  Meonia 
O  numeroso  Pay  de  Faetonte. 

Na  Ibéria  viveste  da  alta  Fonte 

Que  outro  Monte  mais  preza  em  Traçia  Aonia ; 
£  noutro  monte  da  saberba  Ausonia, 
Passaste  irrevocável  Acheronte. 

Pequeno  em  major  Monte  emfím  nasceste 
£  em  Piemonte  nâo  pio  feneceste: 


De  Monte  em  Monte  andou  tem  paço  humano ; 
O  feliz  tu,  se  o  espirito  puzeste 
Lá  no  Monte  do  Olympio  Soberano. 

(si)  Esta  carta  foi  publicada  na  edição  das  Obras  de  Sá  de  Miranda 
em  1595,  e  eliminada  em  todas  as  outras,  até  que  se  reproduziu  novamente 
na  de  1804.  £  por  isso  que  os  biographos  nào  tem  d'ella  tirado  o  devido 
partido.  A  Theophilo  Braga  e  ao  seu  talento  investigador,  devemos  ainda 
as  importantes  descobertas  que  citamos  na  Biographia  d 'este  celebre  poeta 
e  artista. 

Çb)  Ticknor,  History  of  Spanish  litter.  t.  in,  cap.  33. 

(c)  Nicolau  António,  Bibliotheca  Hispânica  Nova,  t  i,  pag.  539; 
Ticknor  segue  esta  opinião.  Porém  Barbosa,  na  Bibliotheca  Lusitana, 
t.  ii,  pag.  809  e  sqq.  e  Gerber,  N.  h.  Bio  gr.  Lex.,  vol.  m,  pag.  452,  seguem 
a  contraria,  dizendo  que  fora  musico  da  Capella  Real  de  Madrid. 

(d)  Barbosa,  loc.  cit. 

ie)  Edição  citada  por  Ticknor,  como  alta  raridade. 

ff)  Michand,  Op.  cit.  t.  xxix,  pag.  490  e  491. 

(g)  Luiz  Cabrera,  Filippc  n,  rei  de  Hespanha,  pag.  31.  1619. 

(h)  Barbosa,  loc.  cit.;  Álvaro  Perez,  P.  n,  da  Diana,  ed.  1614,  p.  362. 

MORAES  (João  da  Silva) — Foi  um  dos  nossos  mais  fecun- 
dos e  um  dos  mais  notáveis  compositores  de  musica  sacra ;  Lisboa 
tem  a  gloria  de  o  contar  no  numero  dos  seus  filhos  mais  illustres, 
pois  foi  ahi  que  nasceu,  a  27  de  Dezembro  de  1689  do  casamento 
de  António  da  Silva  Moraes  e  Domingas  Rodrigues. 

A  sua  educação  musical  deveu-a  a  Fr.  Braz  Soares  da  Silva, 
Reitor  do  Collegio  para  onde  tinha  entrado;  e  de  tal  maneira  a 
aproveitou,  que  no  concurso  á  regência  da  Capella  de  musica  da 
Casa  da  Misericórdia,  tiverem  todos  os  pretendentes  de  ceder 
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diante  dos  conhecimentos  profundos  que  Moraes  tinha  revelado 
no  exame;  c  assim  tomou  elle  posse  do  logar  que  t2o  gloriosa- 
mente conquistara,  a  1  de  Julho  de  1713.  O  mesmo  succedeu  com 
o  logar  de  Mestre  de  Capella  da  Cathedral  de  Lisboa;  o  seu  no- 
me parecia  um  talisman  que  fazia  desapparecer  os  obstáculos 
e  que  confundia  os  seus  adversários.  Tomou  posse  d  este  ultimo 
cargo,  a  27  de  Maio  de  1727,  depois  de  ter  governado  sempre  di- 
gnamente, o  primeiro,  durante  14  annos.  Ignora-se  a  data  da 
sua  morte,  porem  sabe-sc  que  ainda  oceupava  este  ultimo  logar 
em  1747.  Moraes  possuía  uma  das  Bibliothecas  musicaes  mais 
preciosas  de  Lisboa*.  As  ôitafc  composições  sSo  em  grande  nume- 
ro, como  dissemos. 

Eis  a  pequena  parte  de  que  podemos  haver  noticia: 

1.)  Responsorios  da  Festa  do  Natal,  a  8  vozes» 

2.)  Idem,  a  4  vozes. 

3.)  Outros,  a  4  vozes. 

4.)  Responsorios  da  Epiphania,  a  4  vozes,  com  rábeéas. 

5.)  Idem  de  S.  João  Baptista,  a  4  vozes,  com  o  mesmo  acom- 
panhamento. 

6.)  Responsorios  da  Festa  do  Evangelista,  a  4  vozes. 

7.)  Responsorios  da  Festa  de  8.  Vicente;  dos  quaes  é  o  ter- 
ceiro do  primeiro  Nocturno:  Ecce  jam  in  sublime  ager,  a  8  vo- 
zes, do  quinto  tom  alto  com  rabecas ;  o  terceiro  do  segundo  Noc- 
turno: Custodivit  illum  Dominas,  a  8  vozes,  do  sexto  tom  sem  ra- 
becas c  o  segundo  do  terceiro  Nocturno:  Cognito  santo  ejus  ab- 
cessa,  a  4  vozes  do  oitavo  tom,  sem  rabecas. 

8.)  Responsorios  da  Festa  da  Conceição  da  Reza  dos  Fran- 
ciscanos, a  4  vozes,  sem  rabteas. 

9.)  Idem  da  Festa  da  Purificação,  a  4  vozes,  com  rabecas. 
10.)  8  Responsorios  da  Festa  de  Santa  Mónica,  a  8  votei, 
com  rabecas. 

11.)  8  Responsorios  da  Festa  de  S.  Jeronymo,  a  4  vozes. 
12.)  Diversos  resp>onsorius  da  Festa  de  Nossa  SenJiora  do 
Carmo,  a  4  vozes,  com  rabecas. 
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13\}  Responéoríos  de  Santa  Ceoilia:  O  beata  Cecília,  a  4  vo- 
zes y  do  sexto  tom  dom  rabecas. 

14«)  Resp&nsorios  de  Santa  Cecilia  que  começam:  Cecilia  me 
misit  *d  voa  a  8  vozes,  do  quinto  tom  alto  com  rabeco*  e  trombetas. 

15.)  Todos  os  Responsorios  da  Quarta,  Quinta  e  Sexta-feira 
da  Semana  Santa,  a  8  vozes: 

16.)  Os  mesmos  a  4  vozes. 

17.)  Lamentações  do  primeiro  Nocturno  da  Quinta-feira,  a  4 
vozes,  com  rabecas;  aprimeira,  do  sexto  tom;  a  segundando* pri- 
meiro tom  baixo  e  a  terceira,  do  segundo  tom. 

18.)  Mais  outras  vinte  a  trinta  (!)  até  o  Tibi-Soli  peccavi. 

19. .)'  Lamentação  primeira  de  Quarta-feira  a  6  vozes >  do  ter- 
ceiro tom. 

20.)  Lamentares  dos  três  diaê  da  Semana  Santa  do  rito  do- 
minicano, a  4  vozes,  Duo  e  Solo. 

21.)  Miserere  mei  Deus,  a  3  coros,  do  segundo  tom  por  tmol. 

22.)  Outros  de  3  toros  do  sexto  tom. 

23.)  Idem  a  3  coros  do  quinto  tom. 

24.)  Idem  a  3  coros  do  segundo  tom  por  bmol. 

25.)  Idem  a  4  vozes  do  sexto  tom,  com  rabecús. 

26.)  Idem  a  4  vozes  do  sexto  tom,  sem  rabecas. 

27.)  Idem  a  4  vozes  do  quinto  tom. 

28.)  Idem  a  4  vozes  do  terceiro  tom. 

29.)  Idem  a  8  vozes  do  segundo  tom  por  bmol,  com  rabecas. 

30.)  Psalmos  de  prima  com  o  seu  hymno,  do  primeiro  tom,  a 
4  vozes  com  rabecas. 

31.)  Psalmos  de  Noa  com  o  seu  hytnno,  a  4  vozes,  do  oitavo 
tom,  com  rabecas. 

32.)  Outros  a  4  vozes  do  sexto  tom,  com  rabecas. 

33.)  Psalmo;  Domine  probasti  mo,  a  8  vozes,  com  rabecas. 

34.)  In  convertendo,  a  4  vozes,  com  rabecas. 

35.)  Beati  omnes,  a  4  vozes,  do  quinto  tom,  com  rabecas. 

36.)  Magnificai,  a  8  vozes. 

37.)  Idem,  a  4  vozes  do  quinto  tom. 

38.)  Invitatorio  da  Festa  do  Natal,  a  8  vozes,  do  quarto  tom. 
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39.)  Idem  da  Festa  da  SS.  Trindade,  a  8  vozes,  do  sexto  tom. 
40.)  Invitatorio  de  S.  Vicente,  a  8  vozes,  do  terceiro  tom. 
41.)  Venite  exultemos  Domine,  a  8  vozes,  sem  rabecas. 
42.)  Te-Deum  Laudamus,  a  4  vozes  do  sexto  tom,  com  rabe- 
cas e  Trombones. 

43.)  Idem  a  4  vozes  do  quinto  tom,  ponto  alto,  com  rabecas. 
44.)  Outro,  a  4  vozes  do  quinto  tom  ponto  alto,  com  rabecas. 
45.)  Outro,  a  3  vozes  do  quinto  tom. 
46.)  Missa  a  5  vozes  do  oitavo  tom. 

47.)  Graduaes  e  Offertorios  para  todas  as  festividades  da 
egreja,  a  4  vozes;  alguns  com  rabecas. 

48.)  Ladainha  de  Nossa  Senhora  a  4  vozes  do  sexto  tom,  com 
rabecas. 

49.)  Pange  língua,  a  Duo;  do  primeiro  tom,  com  rabecas. 
50.)  Outro  a  4  vozes  do  quinto  tom,  ponto  alto. 
51.)  Outro  a  4  vozes  do  quinto  tom. 

52.)  Sequentia  da  Missa  do  Corpo  de  Deus:  Lauda  Sion  Sal- 
vatorem,  a  8  vozes  do  quinto  tom,  ponto  alto. 

53.)  Sequentia  da  festa  da  Paschoa:  Victima  paschoalis,  a 
8  vozes  do  segundo  tom  por  bquadro. 
54.)  Motetes  do  Sacramento: 

O*  salutar  is  hóstia,  a  4  vozes  do  sexto  tom. 

Outro,  a  4  vozes  do  sexto  tom. 

Caro  mea,  a  4  vozes  do  quinto  tom. 

O'  Sacrum  Conviviam,  a  4  vozes  do  quinto  tom. 

Tracto  Demum  Sacramentum,  a  4  vozes,  do  quinto  tom 

natural. 
Caro  cibus,  a  4  vozes  do  quinto  tom  alto. 
Quod  non  cajiis,  a  4  vozes  do  quinto  tom. 
55.)  Stabat  Mater  dolorosa,  a  4  vozes. 
56.)  Veni  Sponsa  Christi,  a  4  vozes. 

57.)  Gloriai  Virgin  is  Ma  rice,  a  4  vozes  do  primeiro  tom  por 
bmol,  com  rabecas. 
58.)  Hymnos: 


s> 
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Exultei  orbiê  gandiis,  a  4  vozes  do  quinto  tom  ponto  alto, 
com  rabecas. 

Deus  tuorum  militum,  a  4  vozes  do  oitavo  tom,  com  rabecas. 
Jesu  corona  gloria,  a  4  vozes  do  sexto  tom,  com  rabecas. 
Ccelestis  Urbs  Jerusalém,  a  4  vozes  do  quinto  tom,  ponto 
alto,  com  rabecas. 

Isto  Confessor,  a  4  vozes  do  segundo  tom. 
Ave  Maris  Stella,  a  4  vozes  do  primeiro  tom. 
Veni  Creator  Spiritus,  a  4  vozes  do  quinto  tom,  com  ra- 
becas. 

Outro  a  4  vozes  do  segundo  tom  por  bmol. 
Jesus  dulcis  memoria,  a  4  vozes  do  primeiro  tom,  com  ra- 
becas. 

Summe  parens  clementioe,  a  4  vozes  do  sexto  tom,  com  ra- 
becas. 

59.)  Responsorios : 

Gaudeat  in  ccelis,  a  8  vozes  do  quinto  tom. 
Viri  Sancti,  a  8  vozes  do  terceiro  tom. 
Outro  a  4  vozes  do  oitavo  tom  alto,  com  rabecas. 
Absterget  Deus,  a  4  vozes  do  quinto  tom  alto,  com  ra- 
becas. 
Tradiderunt  corpora  sua,  a  4  vozes  do  quinto  tom,  com 
rabecas. 
60.)  Seis  Vilhancicos,  a  8  vozes,  para  a  festa  de  Santa  Ce- 
cília. 

61.)  Vilhancicos  do  Natal,  a  4  e  5  vozes,  e  de  outras  festivi- 
dades, que  excediam  o  numero  de  50 ! 

Se  sommarmo8  estas  composições,  obtemos  o  numero  extraor- 
dinário de  mais  de  180  obras  musicaes,  repartidas  por  uma  vida 
que  durou  50  a  60  annos;  parece  que  sempre  é  verdade  terem  fi- 
cado estas  obras  todas  manuscriptas ;  a  obrigação  que,  temos  de 
relatar  estes  factos  corta-nos  o  coração ;  este  dever  penoso  torna-se 
ás  vezes  um  verdadeiro  supplicio!! 

Na  Nova  instrucção  musical  de  Solano,  vem  uma  aprecia- 
ção critica  a  respeito  desta  obra,  mandava  fazer  a  pedido  de 
D.  José. 
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O  juizo  de  João  da  Silva  Moraes,  é  em  extrema  favorável 
ao  nosso  theorico.  O  celebre  compositor  portuguez  assigna-se:. 
Mestre  de  Capella  da  Basílica  de  Santa  Maria* 

A  carta  traz  a  data:  16  de  Junho  de  1763. 

MORAES  (D.  João  da  Soledade)— É  author  de  um: 
Methodo  de  musica. — 1833. 

MORAGO  (Estevão  Lopes) — Mestre  de  Capella  da  Cathedral 
de  Vizeu  e  bom  compositor;  as  suas  obras  conservavam-se  na  Bi- 
bliotheca  musical  de  Lisboa  antes  do  desastre  de  1755. 

HORATO  (João  Vaz  Barradas  Muito-Pão  e) — Nasceu  em 
Portalegre  a  30  de  Abril  de  1689  e  foram  seus  pães,  Manoel  Bar- 
radas Lima  e  Isabel  Lopes.  Aprendeu  a  musica  no  Collegio.  dos 
reis  da  Casa  de  Bragança  em  Villa-  Viçosa  e  oceupou  os  togares  de 
Regente  do  coro  da  Egreja  parochial  de  S.  Nicolau  de  Lisboa  Occi- 
dental, e  depois  o  mesmo  cargo  na  Basilica  de  Santa  Maria  Maior. 
Vivia  ainda  em  1747. 

Um  manuscripto  (a)  existente  em  poder  de  J.  César  de  Fi- 
ganière  e  que  contem  vários  opúsculos,  que  parecem  ser  autogra- 
phos,  dirigidos  contra  Solano,  indicam  uma  questão  acalorada 
que  houve  entre  estes  dois  escriptores  sobre  pontos  da  theoria 
musical.  No  fim  de  um  destes  pamphletos,  houve  por  bem  o  nosso 
author  accrcscentar  ao  seu  já  comprido  nome,  três  appellidos  e 
uma  partícula  (sic:)  Joito  Vaz  Barradas  Muito-Pào  e  Morato 
Gonçalves  da  Silveira  Homem ! !  Provavelmente  era  para  o  nome 
não  desdizer  das  epigraphes  das  suas  obras,  com  titulos  sem  fim. 

Escreveu : 

1.)  Flores  musicaes  colhidas  no  jardim  da  melhor  Lição  de 
vários  Authores.  Arte  poética  de  Canto  de  Órgão.  índice  de  Can- 
toria para  principiantes  com  um  breve  resumo  das  regras  maU 
principaes,  e  regimen  do  Coro  segundo  o  uso  Romano  para  W 
Subchantres  e  Organistas.  Lisboa,  na  Officina  da  Musica,  1735; 
in-4.°  de  xvi — 120  pag.  c  uma  estampa  no  fim.  (b) 
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Em  um  exemplar  que  possuímos,  encontramos  um  titulo 
•um  pouco  differente,  sendo: 

Mores  mu8icae8  colhidas  no  Jardim  da  melhor  Lição  de  vá- 
rios Authores.  Arte  pratica  de  Canto  de  Órgão.  índice  de  Can- 
toria para  principiantes,  com  um  breve  resumo  das  regras  mais 
principaes  de  (c)  aCompankar  com  Instrumentos  de  vozes,  e  o  co- 
nhecimento dos  Tons  assim  naturaes,  como  accidentaes,  (Mereci- 
da ao  senhor  D.  Gabriel  António  Gomes.  Lisboa  Occidental,  na 
Officina  da  Musica,  Anno  de  1735.  Com  todas  as  licenças  neces- 
sárias. 

Fétis  (d)  indica  uma  segunda  edição  d'esta  obra  com  o  titu- 
lo primitivo  um  pouco  alterado,  mas  também  in-4.°  A  parte  rela- 
tiva ao  Cantochão  foi  publicada  depois  em  separado. 

Esta  supposição  de  Fétis  parece  verdadeira;  a  prova  encon- 
tra-se  no  livro  de  Forkel  (e)  que  indica  o  titulo  d'esta  segunda 
edição  (sic:) 

Flores  musicaes  colhidas  no  jardim  da  melhor  lição  de  vá- 
rios authores.  Arte  poética  de  Canto  de  Órgão.  índice  de  Cere- 
monia  para  principiantes  com  um  breve  resumo  das  regras  mais 
principaes  de  acompanhar  com  instrumentos  as  vozes  e  o  conheci- 
mento dos  tons  assim  naturaes  como  accidentaes.  Lisboa,  na  Offi- 
cina da  Musica,  1738  in-4.°  Em  contrario  á  affirmação  de  Forkel 
e  de  Gerber  (f),  que  o  copiou,  esta  edição  nSto  é  mais  acerescentada 
que  a  primeira;  pelo  contrario,  falta-lhe  a  parte  relativa  ao  Can- 
tochão que,  como  muito  bem  diz  Fétis,  foi  publicada  em  sepa- 
rado. 

Apesar  do  que  fica  dito,  temos  um  exemplar  da  l.a  edição 
(1735)  que  traz  o  titulo  exactamente,  como  acima  deixamos  in- 
dicado ;  titulo  este,  que  Forkel  e  Fétis  dao  como  pertencente  só  á 
segunda  edição. 

O  nosso  exemplar  tem  x  pag.  antes  do  principio  da  obra, 
incluindo  o  Index.  E  possível,  que  a  ordem  da  paginação  fosse  al- 
terada quando  encadernaram  o  exemplar,  mesmo  porque  o  que 
temos  em  nosso  poder,  está  algum  tanto  damnificado,  faltando-lhe 
as  paginas  77  e  78.  A  estampa  de  que  falia  I.  da -Silva  e  quejul- 
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gamos  ser  a  Mão  dos  Signaes,  catava  no  exemplar  que  tiremos 
occasião  de  ver,  collocada  entre  as  paginas  6  e  9.  O  nosso  tem 
também  só  113  pag.,  em  logar  de  120,  como  I.  da  Silva  in- 
dica. 

2.)  Preceitos  Ecclesiasticos  de  Canto  firme  para  beneficio* 
uzo  commum  de  todos.  Lisboa,  na  Officina  Joaquiniana  da  Musi- 
ca, 1734,  in-4.° 

3.)  índice  de  Ceremonias  para  principiantes  com  um  breve 
resumo  das  regras  mais  principaes  do  acompanhamento  com  in- 
strumentos, das  vozes  e  o  conhecimento  dos  tons  cLSsim  natura** 
como  occidentaes.  Lisboa,  na  Officina  da  Musica,  1738,  in-4.° 

4.)  Breve  resumo  de  Cantochâo  com  as  regras  mais  princi- 
paes e  a  forma  que  deve  guardar  o  Director  do  Coro  para  o  sus- 
tentar firme  na  corda  chamada:  Coral,  e  o  Organista  quando  o 
acompanha.  Lisboa,  na  Officina  da  Musica,  1738,  in-4.° 

5.)  Breve  resumo  de  Cantochâo,  dedicado  a  El-reiD.  João  IV; 
existia  na  Bibliotheca  musical  d'este  príncipe;  talvez  fosse  o  an- 
tographo  do  N.°  4. 

Este  tratado  abreviado  de  Cantochâo,  é  o  que  fora  publicado 
anteriormente  na  primeira  edição  das  Flores  musicaes;  na  segun- 
da edição  d'esta  obra,  publicada  em  1738  já  elle  não  vem.  O  nu- 
mero 3,  também  não  me  parece  mais  que  uma  publicação  em  se- 
parado, do  índice  de  Ceremonias,  que  todavia  vem  na  segunda 
edição  das  Florem  musicaes,  sem  vir  na  primeira. 

6.)  Domingas  da  Madre  de  Deus  e  exercidos  quotidianos 
revelados  pela  ynesma  Senhora.  Lisboa,  1733,  na  Officina  da  Mu- 
sica; esta  obra  foi  publicada  com  o  pseudonymo  de:  João  Gonçal- 
ves da  Silveira.  Silo  Itezas  c  Antiphunas  postas  em  musica  e  de- 
dicadas á  Virgem. 


(a)  I.  da  Silva,  Dirr.  Bihl.  Vol.  ivpag.  47. 

{[})  1.  da  Silva  possuo  uin  exemplar  d'esta  obra. 

(c)  Forkel,  Affgem.  Littrrat.  pap.  301,  o  Fétis  Bio  gr.  Univ.  Vol.  in, 
pag.  192,  indicando  o  titulo  da  2.*  edição  do  livro  de  Morato,  dizem:  índice 
de  Ceremonia  ;  deve  8«t:  Cantoria ;  I.  da  Silva,  Dirr.  Bibl.  Vol.  iv,  pag.  47, 
e  Gerber.  —  A*,  h.  b.  Isx.  d.  T.  vol.  m.  pag.  459:  com  um  breve  resumo  de* 
rrgra/t  maia  principa?*  de  acompanhar  com  iíiêtrumentos  as  voze*.  Deve  ser. 
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com  um  breve  resumo  de  accompanhar  com  instrumento  de  vozes  etc. ;  o  resto 
do  titulo  vem  exacto.  Insistimos  sobre  estas  pequenas  differenças,  porque 
sâo  ellas  ás  vezes  causa  de  um  trabalho  immenso  para  o  escriptor,  que  em 
vista  da  differença  dos  títulos  imagina  edições  que  nunca  existiram,  caindo 
assim  em  graves  inexactidões  e  produzindo  ainda  mais  confusão,  em  assum- 
pto já  de  sobejo  n'ella  envolvido. 

(d)  Biogr.  Univ.,  vol.  vi,  pag.  192. 

fe)  AUgem.  Liiterat.  der  Aíusik,  pag.  301. 

(f)  Neues  hist.  biogr.  Lexicon  der  TonkUnstler,  vol.  m,  pag.  459. 

MOREIRA  (António  Leal) — Natural  de  Lisboa,  onde  morreu 
ha  perto  de  30  annos.  Professor  no  Seminário  patriarchal  e  com- 
positor distincto  de  musica  sacra  e  profana.  Da  primeira,  conhe- 
cemos algumas  Missas  e  uma  Antiphona:  Pax  Jerusalemi;  esta 
ultima  composição  mereceu  a  honra  de  ser  publicada  na  Ingla- 
terra, em  traducção  ingleza.  Nas  suas  composições  sacras,  predo- 
mina a  expressão,  como  qualidade  característica.  Algumas  das 
suas  Operas,  cuja  lista  em  seguida  apontamos,  foram  muito  ap- 
plaudidas.  São  pela  ordem  chronologica: 

1.)  Siface  e  Sofonisba,  em  Queluz,  nos  annos  de  D.  Pedro  III, 
a  5  de  Setembro  de  1783*. 

2.)  Llmminei  di  Delfo,  drama  allegorico,  cantado  a  12  de 
Abril  de  1785  na  Ajuda,  no  casamento  do  infante. 

3.)  Esther,  oratório  em  1786,  no  mesmo  theatro.» 

4.)  Gli  Eroi  spartani  a  21  de  agosto  de  1788,  na  Ajuda, 

5.)  Gli  Affetti  dei  génio  lusitano,  drama  allegorico,  canta- 
do na  Casa  Pia  do  Castcllo  de  S.  Jorge,  em  1789. 

6.)  H  Natale  Augusto,  drama  allegorico,  representado  em 
1793  no  palácio  de  Anselmo  José  da  Cruz  Sobral,  pelo  nascimen- 
to de  uma  princeza. 

7.)  A  Heroina  lusitana,  em  1795,  no  theatro  de  S.  Carlos. 

8.)  A  Serva  reconoscente  em  1798. 

9.)  A  Saloia  enamorada  em  1793;  burletta  em  portuguez, 
cantada  no  beneficio  de  Dominico  Caporallini  (castrato)  no  anno 
em  que  se  abriu  o  theatro  de  S.  Carlos. 

10.)  Raollo,  no  Theatro  de  S.  Carlos,  em  1793. 
11.)  A  Vingança  da  Cigana,  burletta  em  portuguez,  can- 
tada em  S.  Carlos  em  1794  em  beneficio  de  Caporalini. 
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MORTE  (D.  José  da  Boa) — Cónego  regrante  de  Santo  Agos- 
tinho e  Organista  estimado  no  principio  d'este  século  (1820).  Nad#t 
sabemos  das  suas  circunstancias  pessoaes. 

MOSCA  (José  Alves) — Organista  conhecido  no  principio 
doeste  século.  Vem  citado  nas  Observações  criticas  de  Villela  da 
Silva,  (a)  ao  Essai  statistique  de  A.  Balbi. 

(a)  pag.  128. 

MOURA  (P.e  José  Luiz  Gomes  de) — Natural  dos  Pousadou- 
res,  termo  de  Arganil,  bispado  de  Coimbra. 

Estudou  no  Seminário  de  Coimbra  e  foi  ordenado  Prcsbyte- 
ro  a  19  de  Março  de  1763,  para  a  Congregação  dos  pios  Operários, 
fundada  no  mesmo  Seminário  em  1757.  Entre  vários  cargos  ec- 
clesiasticos  que  ahi  exerceu,  citamos  o  de  Mestre  de  Cerimonias 
em  1787.  Occupou  egual  posto  na  Capella  da  Universidade  e 
morreu  em  1817.  Foi  tio  do  philologo  José  Vicente  Gomes  de 
Moura,  que  estudou  debaixo  da  sua  direcção. 

Escfeveu: 

1 .)  Ritual  das  exéquias,  extrahido  do  Ritual  romano  ao  qual 

se  ajunta  a  missa  da  Requiem,  com  os  ritos  e  cerimonias  particu- 
lares. 

2.)  Methodo  para  aprender  o  Cantochão;  terceira  edição,  (a) 
novamente  correcta  e  acerescentada  com  uma  missa  solemne.  Lis- 
boa, 1825,  in-4.° 


(a)  I.  da  Pilva,  do  (piem  extnihimoy  esta  noticia,  cita  só  c-sta  t'diy;ãj  no 
Vice.  Jiibl.,  vol.  iv,  ]>ar.  4*27. 


MOURA  (Pedro  Alvares  de) — Cónego  diis  Cathedraes  de  La- 
mego e  Coimbra.  Esteve  bastante  tempo  em  Roma,  onde  impri- 
miu algumas  das  suas  composições,  sendo  ahi  muito  protegido 
pelo  cardeal  António  Colouna  c  por  Paulo  tíforza,  marquez  de 
Progénie,  que  apreciavam  muito  o  seu  talento. 
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Compôz: 

1.)  Um  livro  de  Motetes,  a  4,  5,6  e  7  vozes.  Romae,  1594, 
apud  Nicolaum  Mutiura.  Dedicado  a  Paulo  Sforza.  (a) 

2-)  Um  livro  de  Missas  a  diversas  vozes.  Foi.  Ms.;  existia  na 
Bibliotheca  de  D.  João  iv. 


(a)  Fétis,  Biogr.  Univ.,  vol.  v,  pag.  219,  enganou-se,  dizendo  que  este 
livro  fora  impresso  em  Coimbra ;  também  não  é  exacto  que  vivesse  ainda 
em  1694,  porque  o  cardeal  Saraiva  na  sua  Lista,  pag.  48,  dá-o  como  falle- 
cido  antes  de  1594. 


FIM  DO  VOLUME  I. 


Pobto  —  Imfbeksa  Portuguesa — 1870 
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JOAQUIM  DE  VASCONCELLOS 


Licht!  Licht!  Licht! 
Goethe. 


VOLUME  II 
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IMPRENSA  PORTUGUEZA     • 
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Nul  commencement  n'est  grand  ni  beau 
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MÚSICOS  PORTUGUEZES 


N 


N.  N. — Com  estas  iniciaes  indica  Balbi  (a)  um  compositor 
que  escreveu  a  musica  para  o  drama:  O  Juramento  dos  Numes, 
que  foi  representado  no  dia  da  inauguração  do  Theatro  de  S.  João 
(Opera)  do  Rio  de  Janeiro,  a  15  de  Outubro  de  1815.  «Bon  com- 
positeur,  rempli  d'idées  originalesD :  eis  o  juizo  de  Balbi. 

(a)  Estai  etatist,  vol.  11,  pag.  ccvu. 

NATIVIDADE  (Fr.  Francisco  da) — Escreveu  a  seguinte  obra: 
Novena  da  Senhora  Sant'Anna,  com  o  seu  officio.  Lisboa, 
por  Manoel  José  Lopes  Teixeira,  1708,  in-12.° 
Sahiu  sem  o  nome  do  author. 

NATIVIDADE  (João  da) — Natural  de  Torres.  Monge  francis- 
cano em  1675  e  fallecido  em  Lisboa  em  1709.  Deixou  cm  ma- 
nuscripto  varias  composições  no  estylo  religioso,  que  eram  então 
estimadas,  apesar  do  seu  author  ser  apenas  um  curioso. 

NATIVIDADE  (Fr.  Miguel  da)— Natural  de  Óbidos;  (Estre- 
madura) professou  a  ordem  cisterciense  em  Alcobaça,  onde  entrou 
a  8  de  Setembro  de  1658. 
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Morreu  em  1654  em  Roma,  no  palácio  do  seu  amigo,  o  car- 
deal Francesco  Barberino,  Vicc-Chanceller  da  egreja  romana. 

Admira-nos,  como  este  homem  dotado  de  uma  intelligencia 
rara,  andava  á  caça  de  distincções,  quasi  sempre  concedidas  pela 
idiotice  em  premio  de  uma  immoralidadc ! 

Nogueira  conhecia  as  línguas  latina,  grega,  caldaica,  sy- 
riaca,  arábiga,  franceza  e  castelhana,  e  possuia  além  de  grande 
instrucçílo  na  Mathematica  c  Historia,  muitos  conhecimentos  mu- 
sicaes;  não  sabemos  se  deixou  composições,  que  se  alguma  vez 
existiram,  ficaram  em  manuscripto  e  estarão  hoje  provavelmente 
perdidas. 

NUNES  (. . .) — Bon  violoncelle  à  Lisbonne.  (Balbi.) 

NUNES  (António  Joaquim) — Um  dos  nossos  bons  composi- 
tores de  Modinhas;  residia  no  Porto,  na  primeira  metade  d'este 
século;  foi  também  bom  cantor. 

Será  talvez  o  mesmo  que  o  antecedente? 

Conhecemos  doeste  author  as  seguintes  composições  que  pos- 
suímos em  M8.  O  N.°  2,  parece-nos  até  ser  autographo. 

1.)  Speranza  lusinghicra;  cavatina  dei  Sig.r  Pucitta,  arran- 
jada para  piano. 

2.)  Improviso  «Terno  bem  não  acredites. d 

Citamos  pela  sua  ingenuidade  o  segundo  verso : 


—  Nilo,  d'amar  ninpruoin  se  exime 
Ama  o  tronco,  a  rocha,  a  flor; 
Dao  vida  a  todo  o  Universo 
Os  doces  munos  d'aiuor !  otc. 


3.;  Duas  Modinhas. 

4.)  Jlymno  Constitucional.  Cantou-se  no  Porto,  no  Theatro 
de  S.  João.  em  Julho  de  1826.  Letra  de  J.  N.  Gandra. 
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Fez  egualmente  a  musica  para  uma  Canção  ou  Cantata  pa- 
triótica que  se  executou  nos  festejos,  que  os  habitantes  da  rua  de 
Santo  António  fizeram  na  occasiâo  em  que  chegou  ao  Porto  a  no- 
ticia do  Juramento  da  Constituição,  (6  de  Julho  de  1826). 

Ouvimos  fallar,  e  com  louvor,  em  Operetas-Comicas  d'este 
artista;  infelizmente  não  as  conhecemos. 


o 


OLIVEIRA  (António) — Monge  franciscano.  Exerceu  a  sua 
actividade  artistica  no  principio  do  século  xvn,  como  Mestre  do 
Coro  da  egreja  de  S.  Julião;  em  Lisboa.  Visitou  Roma  em  edade 
já  avançada  e  ahi  morreu,  pouco  tempo  depois  da  sua  chegada. 
Tinha  nascido  em  Lisboa. 

As  suas  composições  conservavam-se  em  grande  parte  na 
Bibliotheca  musical  de  El-Rei ;  constavam  de  Missas,  Psalmos, 
Alotetes  e  Vilhancicos. 

OLIVEIRA  (Joaquim  de) — Notável  cantor  portuguez  que  per- 
correu a  Itália,  cantando  nos  principaes  theatros  da  peninsula 
onde  foi  recebido  com  applauso. 

A  sua  actividade  artistica,  resume-se  entre  1750  e  1770. 

0RÃ0  (. . .)  — Sabemos  só  que  foi  segundo  Mestre  de  Capella 
na  Cathedral  de  Lisboa,  e  professor  de  contraponto  de  Marcos 
Portugal ;  é  este  o  seu  principal  titulo  ao  nosso  reconhecimento. 

OSÓRIO  (Jeronymo) — Bispo  de  Silves  (Algarve.)  Nasceu  em 
Lisboa  em  1506,  e  morreu  em  Tavira,  a  20  de  Agosto  de  1580. 
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Em  uma  das  obras  (Teste  prelado  intitulada :  De  Regis  instú 
tutiones,  et  disciplina,  libr:  octo.  Colónia,  1588,  in-8.°,encontr*-Be 
no  fim  do  quarto  livro,  pag.  122-125,  um  capitulo  que  trata:  Dê 
Musica  liberalis  disciplina;  Musica  regibus  maxime  necessária. 
Cantu  ad  fiectendum  animam  nihil  efficacius. 


p 


PÁDUA  (Fr.  João  de) — Monge  no  Convento  de  S.  Francisco 
de  Lisboa,  onde  foi  Vigário  do  Coro.  Viveu  na  primeira  metade 
do  século  xvii  (1631)  e  publicou  um: 

Manuais  Chori,  secundum  usum  Fratrum  Minorum  et  monia- 
lium  S.  Ciares,  nunc  denum  correctum  et  in  multis  auctium,juxta 
Missais  et  Breviarium  Romanum  Pij  V.  Pont.  Max.  et  Ciem. 
VIII  autoritate  recognitum.  Lisboa,  1626,  in-4.°  de  xii-506  pag. 

PAIVA  (...)  —  Violinista  distincto ;  falleceu  no  Porto  pelos 
annos  de  1818.  Nada  mais  sabemos  d'este  artista,  queBalbi  qua- 
lifica de:  excellent. 

PAIVA  (António  de) — Compositor  de  musica  em  Lisboa, 
onde  viveu  no  século  xvi.  Nada  mais  sabemos  d'este  musico. 

Talvez  seja  o  mesmo  artista  que  Raczynski  (a)  designa  com 
o  titulo  de  :  peintre  de  la  cour. 

r 

E  verdade  que  este,  falleceu  em  1650,  meado  do  século  xvn, 
quando  a  nossa  noticia  colloca  a  actividade  d  aquelle,  um  século 
antes;  pode  ser  que  haja  erro  na  primeira  data. 

(a)  Dictionnaire  historico-artistique  du  Portugal.  Paris.  1847,  pag.  217. 
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PAIVA  (João  José  de) — Compositor  portuguez.  Escreveu  a 
musica  para  um  Baile,  que  se  representou  no  theatro  de  S.  João, 
no  principio  d'este  século  intitulado :  Z).  João  de  Castro  em  Ha- 
bui.  O  assumpto  é  tirado  do  livro  de  Jacintho  Freire  de  Andra- 
de (a)  com  algumas  ^Iterações,  que  o  compositor  do  Bailado,  Pie- 
tro  Maria  Petrelli,  julgou  conveniente  introduzir.  Esta  Dança 
foi  executada  a  4  de  Fevereiro  de  1810. 

Os  artistas  que  n'ella  figuraram  eram  quasi  todos  portugue- 
ses, excepto  Petrelli,  primeiro  bailarino  absoluto  e  Carlota  Li- 
sini. 

Os  Personagens  eram  desempenhados  pelos  seguintes  ar- 
tistas: 

D*.  JoSo  de  Castro  —  Francisco  António  Ferreira. 

D.  Diogo  de  Almeida  —  P.  Maria  Petrelli. 

D.  Leonor  —  Maria  Rita  de  Mesquita. 

Cala  BatecSo  —  José  Corrêa  de  Mesquita. 

Zelinda  —  G.  C.  Lisini. 

Zanguebar} 

Catul  >  Nobres  indianos. 

Badur        ) 

Talvez  que  este  compositor  seja  o  mesmo  que  o  violinista 
Paiva,  visto  a  coincidência  do  nome  e  da  data.  Esta  supposição, 
não  é  mais  que  uma  hypothese,  visto  nSo  termos  dados  positivos 
a  este  respeito. 

A  acção,  tal,  qual  ella  apparece  desenvolvida  no  libretto  que 
examinamos,  concedia  a  composição  de  uma  musica  enérgica  e 
dramática,  no  estylo  descriptivo. 

NSo  sabemos  até  que  ponto  o  compositor  se  utilisou  d'estes 
recursos,  porque  nada  conhecemos  da  musica  do  Bailado. 

As  disposições  scenicas  do  1.°  Acto,  indicam  uma  tempesta- 
de que  surprehende  o  navio  de  D.  Diogo  de  Almeida.  Devia  ser 
um  trecho  de  musica  descriptiva. 

No  2.°  Acto,  ha  uma  Marcha  guerreira  indiana,  que  prece- 
de o  casamento  de  Cala  e  de  Zelinda.  (b) 
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Os  noivos  assistem  cm  seguida  a  um  bailado.  As  outras  si- 
tuações do  Acto,  prestain-se  a  uma  musica  toda  dramática  e  vehe- 
mente. 

O  3.°  Acto,  oôerece  uma  invocação  religiosa  cantada  pela 
tripulação  dos  navios  de  guerra  que  D.  João  de  Castro  conduz  á 
índia,  (c) 

A  Scena  do  cárcere  (4.°  Acto),  nao  cede  em  vigor  dramático 
a  palma  á  situação  do  final  do  2.°  Acto,  talvez  pelo  contrario  lhe 
seja  superior.  Entretanto  a  acção  n'elle,  não  é  muita;  no  ultimo 
(5.°)  nota-se  o  mesmo  defeito;  termina  com  um  coro  geral  e  uma 
dança  no  fim. 

Cm)  Vida  de  D.  João  de  Castro. 

(b\  Coincidência  notável  com  o  4.°  Acto  da  Africana,  de  Mcyerbeer. 
(c)  Outra  coincidência,  Acto  3.°,  Choeur.  des  Matelots :  O  grana  Saint 
Dominique. 

PAIVA  (D.  Heliodoro  de) — Homem  de  talento,  dotado  de  uma 
aptidão  extraordinária  para  as  Sciencias  e  para  as  Artes.  Além 
de  Musico,  foi  um  dos  nossos  bons  pintores  (a)  e  desenhava  ex- 
cellentemente.  (b)  Pertenceu  á  ordem  dos  Cónegos  regrantes  de 
Santa-Cruz  onde  tinha  estudado,  e  viveu  no  xvi  século,  parte  em 
Coimbra  (1500),  parte  em  Lisboa,  que  o  Bispo-Conde  (c)  diz  ser 
a  sua  pátria.  Machado  (d)  é  da  mesma  opinião. 

Foi  filho  do  Bartholomeu  de  Paiva,  guarda-roupa  de  El-Rei 
D.  João  Hl  c  vedor  das  obras  do  reino,  e  de  Felippa  de  Abreu. 
Falia va  o  Grego,  Latim,  Hebraico,  e  tocava  Órgão,  Rabeca  e 
Harpa,  cantando  cgualmente  bem,  a  ponto  de  ser  classificado  pe- 
los mais  celebres  professores  de  musica:  o  Orfeo  d'aquelle  século! 
Os  seus  conhecimentos  na  seiencia  musical,  eram  sólidos  e  fui 
principalmente  hábil  no  contntpuvJu. 

Esta  apreciarão  que  transcrevemos  de  Machado,  é  confirma- 
da por  D.  Nicol.  de  Santa  Maria,  (d)  »Era  cantor  e  musico  mui 
destro  c  contrapontista;  tangia  órgão  c  craviorgao  com  notá- 
vel arte  e  graça ;  tangia  também  viola  díirco  e  tocava  harpa.» 


I 
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Pode  ser  que  liaja  exagero  nestas  apreciações;  em  todo  o 
caso,  é  inegável,  que  Paiva  foi  um  artista  de  muitissimo  mérito 
e  que  excedia  em  amptidões  artísticas  a  maior  parte  dos  seus 
collegas  contemporâneos,  em  cujo  numero  se  contavam  (limitan- 
do-nos  a  Portugal)  muitos  compositores  e  artistas  de  mérito  dis- 
tincto. 

Egualmente  apreciável  como  artista  e  como  homem,  Paiva 
unia  aos  seus  vastos  conhecimentos  litterarios  e  artísticos,  uma 
modéstia  pouco  vulgar  em  homens  d'esta  qualidade. 

Regeitou  por  differentcs  vezes  os  offerecimentos  generosos  de 
D.  João  III,  seu  colaço,  (f)  e  que  outros  com  mais  ambição,  teriam 
de  certo  aceitado  com  jubilo;  um  bispado,  não  era  cousa  que  se 
desprezasse,  sobretudo  n'aquclla  época  tenebrosa,  em  que  um  pre- 
lado era  um  pequeno  déspota  na  sua  diocese ;  em  logar  de  cor- 
deiro— um  lobo. 

Morreu  em  Coimbra,  a  20  de  Dezembro  de  1552.  Resta-nos 
rectificar  um  erro  commettido  por  Manoel  do  Cenáculo  (g) ;  o  ver- 
dadeiro nome  de  Paiva,  é  Heliodoro  e  nSo  Hilário,  como  o  Arce- 
bispo de  Évora  indica  em  uma  das  suas  obras. 

As  suas  numerosas  composições  existiam  em  Ms.  no  mos- 
teiro da  sua  ordem,  em  Coimbra  e  eram : 

1.)  Varias  Missa 8. 

2.)  Collecção  de  Motetes  a  varias  vozes,  para  varias  festi- 
vidades; eram:  mui  suaves,  (h) 

3.)  Varias  Magnificais  a  canto  de  Órgão. 


(a)  Comte  de  Raczynski:  Dictionnaire  hútorico-artUtique  du  Portn- 
gal,  pag.  217. 

(b)  Taborda,  Regras  da  Arte  da  Pintura,  pag.  155.  7).  de  Castro, 
Mappa  de  Portugal,  pag.  3G2. 

(c)  Lista,  pag.  37. 

(d)  Bibl.  Lusit.  Vol.  ii,  pag.  432,  433. 

(e)  Chronica  dos  Cónegos  regrantes,  Vol,  n,  pag.  329. 

(f )  A  mae  de  Paiva,  tinha  sido  ama  d'estc  personagem. 

(#)  Memorias  históricas  do  minUterío  do  púlpito.  Lisboa,  1776,  §  quar- 
to, pag.  134  e  135. 

(n)  Chronica  dos  Coneg.  re.gr:  Vol.  n,  pag.  329. 
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PAIXÃO  (José  Joaquim  de  Oliveira) — Primeira  violetta  no 
theatro  do  Funchal,  onde  residia  no  principio  d'este  século;  as 
suas  composições  sacras:  Missas,  Matinas  e  um  Requiem,  ca- 
recem de  inspiração  (P.  de  Vaxel);  parece  que  escreveu  também 
alguns  trechos  para  o  seu  instrumento.  Deve  já  ter  fallecido  ha 
bastantes  annos. 

PALHA  (Fr.  Affonso  de) — Nasceu  em  Portugal,  onde  estu- 
dou a  musica;  residiu  durante  a  maior  parte  da  sua  vida  em 
Córdova,  onde  morreu  em  1450 ;  as  suas  composições  sacras  eram 
numerosas  e  bastante  distinctas  pela  elegância  do  seu  estylo. 

PALOmiO  (José) — Musico  que  viveu  em  Portugal  no  fim 
do  século  passado.  Instrumentista  da  Camará  de  S.  M.  F.  a  Bai- 
nha D.  Maria  i. 

Descobrimos  este  musico  em  uma  Dissertação  de  Solano,  (a) 
já  por  vezes  mencionada.  N'ella  encontramos  dois  Sonetos  d'este 
artista;  um  dedicado  á Musica,  naoccasiSo  em  que  Solano  recita- 
va o  discurso  mencionado,  outro  feito  para  o  mesmo  dia,  em  hon- 
ra da  Puríssima  Conceição  de  Nossa  Senhora. 

Julgamos  satisfazer  a  curiosidade  do  leitor,  transcreven- 
do-os  do  impresso  do  theorico  portuguez. 


A  MUSICA 


Tu  bella  irmã"  da  doce  Poezia, 

Que  as  duras  magoas  em  prazer  trocando, 
Os  tristes  corações  arrebatando, 
Suffocas  n'alma  a  muda  hypicondria : 

Tu,  que  a  sonora  magica  harmonia 

Nas  sombrias  cavernas  espalhando 
Plutão,  e  as  negras  Fúrias  abrandando 
Euridice  trouxeste  á  luz  do  dia  : 
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Tu,  que  a  bravos  Leões  domaste  a  sanha, 
Ouve  os  louvores  de  que  és  so  dina, 
Jamais  te  seja  a  minha  Musa  estranha : 

Raive-se  embora  a  inveja  viperina, 

Em  quanto  os  corações  de  gosto  banha 
O  alegre  som  da  Musica  Divina. 

II 

k  PURÍSSIMA  CONCEIçlO  DE  NOSSA  SENHORA 

Tu,  que  por  lei  dos  immortaes  destinos 

Geraste  o  grande  Deus,  que  a  egreja  adora 
Tu,  que  és  das  virgens  Virginal  senhora, 
Ouve  no  Céo  cantar  teus  gratos  Hvmnos. 

Se  das  altas  virtudes  pouco  dinos 

São  os  louvores,  que  eu  decanto  agora 
Ao  som  da  branda  Musica  sonora, 
Suba  teu  Nome  aos  Astros  Crystallinos. 

Respeita  o  Mundo  os  teus  merecimentos ; 
Solano,  anime  o  teu  louvor,  em  quanto 
A  Musica  suave  enfrea  os  ventos : 

Proteje,  qfuem  proteje  esta  Arte  tanto ; 
£  as  doces  Vozes,  doces  Instrumentos 
Sirvão  só  de  louvar  teu  Nome  Santo. 

(a)  Dissertação  sobre  o  Caracter,  Qualidades  e  Antiguidades  da  Mu- 
sica, pag.  25  e  26. 

PAREDES  (Pedro  Sanches  de) — Beneficiado  e  Organista  da 
egreja  de  Óbidos.  Viveu  na  primeira  metade  do  século  xvii  e 
morreu  na  capital,  em  1635.  Foi  egualmente  instruído  nas  Le- 
tras e  nas  Artes;  deixou-nos: 

1.) -  Lamentações  para  a  Semana  Santa,  a  differentes  vozes. 

2.)  VilIiancico8  para  a  Festa  do  Natal;  estas  obras  existiam 
em  manuscripto  na  egreja  d'Obidos,  quando  Machado  escrevia  a 
Bibliotheca  Lusitana. 
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PAULINO  (João) — Bom  violoncello  da  Opera  (S.  Carlos) 
pelos  annos  de  1822;  suppomos  ter  fallecido. 

D.  PEDRO  I  —  Oitavo  rei  de  Portugal;  nasceu  em  1320, 
começou  a  reinar  em  1357,  e  morreu  em  1367.  Ao  seu  nome 
anda  ligada  a  sentidíssima  tradição  dos  amores  de  Ignez  de 
Castro,  e  algumas  outras  lendas  terríveis,  provas  da  impassibili- 
dade da  sua  justiça. 

A  tradição  litteraria  também  o  considera  como  um  trovador 
da  eschola  provençal  portugueza,  no  período  jogralesco,  e  até 
ba  pouco  ainda  se  lhe  attribuiam  três  poesias  que  andam  no 
Cancioneiro  Geral  de  Garcia  de  Resende,  (a)  El-Rei  D.  Pedro 
comprehendeu  perfeitamente  o  espirito  do  poder  monarchico, 
e  foi  um  dos  que  mais  restringiu  a  prepotência  dos  fidalgos  e  do 
alto  clero  portuguez;  o  seu  instincto  de  justiça,  tornava-o  commu- 
nicavel  com  o  povo,  e  assim  talvez  sem  o  conhecer,  infundiu-lhe 
a  consciência  da  sua  força,  como  mais  tarde  se  mostrou  na  exis- 
tência do  Braço  popular,  na  acclamaçâo  de  D.  João  I. 

Ao  contrario  de  todos  os  monarchas  da  Europa,  que,  leva- 
dos pelo  cultismo  provençal,  despresavam  a  poesiapoptdar,  El-Rei 
D.  Pedro,  tomava  parte  nas  festas  publicas,  fazia- se  acompanhar 
dos  pobres  jograes,  e  alegrava-se  com  as  suas  danças  e  cantile- 
nas. Épor  isso,  que  o  povo  dizia  dclle:  que  ou  nunca  devera  ter 
nascido,  ou  nunca  devera  morrer. 

Nilo  querendo  que  o  espirito  publico  se  effiminasse  com  as 
musicas  requebradas  das  canções  provençaes,  prohibiu  todos  os 
instrumentos,  que  nao  fossem  a  trompa  ou  a  corneta;  seguia  a 
mesma  intenção  das  Leis  de  Partidas,  que  prohibiam  aos  caval- 
leiros,  o  darem  ouvidos  aos  cantos  que  nao  versassem  sobre  fei- 
tos de  armas,  (b) 

O  seu  talento  artistico  reflecte-se  cm  seu  filho  El-Rei  D.  João  I, 
que  amava  a  musica,  e  que  chegou  a  escrever :  Psalmos  certos  pa- 
ra finados,  dos  quaes  fala  o  Leal  Conselheiro.  Aqui  extractamos 
alguns  factos  que  nos  mostram  o  sabor  artistico  dos  divertimen- 
tos de  D.  Pedro  I. 
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c  Outras  cousas  assinaladamente  achamos  pela  mayor  parte, 
em  que  EIRey  D.  Pedro  de  Portugal  gastava  seu  tempo,  v.  g. 
em  fazer  justiça,  e  desembargos  do  Reyno.  em  monte,  e  caça,  de 
que  era  muy  inclinado,  e  danças,  e  festas,  segundo  aquelle  tem- 
po, em  que  tomava  grande  sabor,  que  a  duro  he  agora  para  ser 
crido.  Estas  danças  erão  a  som  de  huas  trombetas,  que  então  usa- 
vas, na<5  curando  de  outro  instrumento,  posto  que  ahi  o  houves- 
se, (c)  Sc  alguma  vez  lho  queriao  tanger,  logo  se  enfadava  delle, 
e  dizia,  que  o  dessem  ao  demo,  e  que  lhe  chamassem  os  trombetei- 
ros.  Ora  deixemos  os  jogos,  e  festas,  que  EtRey  ordenava  por 
seu  desenfadamento,  nas  quaes  de  dia,  e  de  noite  andava  dança- 
do, por  muy  grade  espaço;  mas  vede  se  era  bem  saboroso  jogo, 
vinha  EIRey  em  bateis  de  Almada  para  Lisboa,  e  sahiaõ-no  a 
receber  os  Cidadãos,  e  todos  os  Misteres,  com  danças,  e  trebe- 
lhos,  segundo  estonse  usavao,  e  elle  sahia  dos  bateis,  e  metia-se 
na  dança  com  elles;  e  assim  hia  ate  o  Paço. 

E  reparay  se  foy  bom  desenfado,  e  graça:  jazia  EIRey  em 
Lisboa  huma  noite  na  cama,  e  porque  na<5  lhe  vinha  sono  para 
dormir,  fez  levantar  os  moços,  quantos  dormiaS  no  Paço,  e  man- 
dou chamar  João  Matheus,  e  Lourenço  Paulos,  que  trouxessem 
as  trombetas  de  prata,  e  fez  acender  tochas,  e  meteo-se  pela 
Villa  em  dança,  com  outros;  as  gentes,  que  dormiaS  sahiraS  às 
janellas  a  ver  que  festa  era  aquella,  ou  porque  se  fazia;  e  quan- 
do virão  daquella  maneira  a  EIRey  tomarão  prazer  de  o  ver  as- 
sim alegre,  e  andou  EIRey  assim  grão  parte  da  noite,  e  tornou-se 
ao  Paço  em  dança,  e  pedio  vinho,  e  frutas,  e  lançou-se  a  dormir. 

Na5  curando  mais  de  falar  em  taes  jogos;  ordenou  EIRey 
de  fazer  Conde,  e  armar  Cavalleyro  a  João  Affonso  Tello,  irmão 
de  Martim  Affonso  Tello,  e  fez-lhe  a  mayor  honra  em  sua  festa 
que  até  aquelle  tempo  fora  vista,  que  Rey  algum  fizesse  a  seme- 
lhante pessoa.  Porque  EIRey  mandou  lavrar  seiscentas  arrobas 
de  cera,  de  que  fizerao  cinco  mil  círios,  e  quando  o  Conde  hou- 
ve de  velar  as  suas  armas  no  Mosfeiro  de  S.  Domingos  dessa  Ci- 
dade, ordenou  EIRey  que  desde  aquelle  Mosteiro  até  os  seus  Pa- 
ços, que  he  assaz  grande  espaço,  estivessem  quedos  outros  tantos 
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mil  homens,  todos,  e  cada  hum  com  seu  cirio  na  ma8  aceso,  que 
davaS  todos  muitos  grandes  lumes,  e  EIRey  com  muitos  Fidalgos, 
e  Cavalleyros  andava  por  entre  elles  dançando,  e  tomando  sabor; 
e  assim  despenderas  graS  parte  da  noite,  e  ao  outro  dia,  estavtf 
grandes  tendas  armadas  no  Rocio  a  cerca  daquelle  Mosteiro  em 
que  havia  grandes  montes  de  paft  cozido,  e  assaz  tinas  de  vinho, 
e  logo  prestes  copos  porque  bebessem,  e  fora  estavaS  ao  fogo  va- 
cas inteiras  em  espetos  a  assar,  e  quantos  comer  queriaS  daquella 
vianda,  tinha8-na  muito  prestes,  e  a  nenhum  era  vedada;  e  assim 
estivera?  sempre,  em  quanto  durou  a  festa,  na  qual  fbraS  arma- 
dos outros  Cavalleyros,  cujos  nomes  na8  curamos  dizer.  •  (d) 

Esta  citação,  dá-nos  algumas  ideias  para  a  Historia  dos  cos- 
tumes da  corte  de  D.  Pedro  i  e  ao  mesmo  tempo  indica-nos  a 
maneira,  como  o  povo  participava  das  festas  da  corte,  regalan- 
do-se  em  comezainas  estupendas,  onde  matava  a  fome  por  alguns 
dias. 

(a)  Cancioneiro  geral,  folh.  72,  edicçio  de  1516. 

(b)  Part  ii,  tít  xxi,  lei  20  e  21. 

(c)  Vide  a  lei  que  prohibia  o  uso  de  todos  os  instrumentos,  que  nlo 
fossem  ou  trombettas  on  trompa». 

(d}  Chronica  de  EIRey  £>.  Pedro  I,  segundo  Fernão  Lopes,  pelo  P.* 
J.  P.  Bayam.  Lisboa,  1760,  pag.  76,  77  e  78. 

D.  PEDRO  IV.  (António  José  d1  Alcântara) — Como  já  por  ve- 
zes fizemos  no  decurso  d'estc  livro,  deixamos  á  historia  o  trabalho 
de  apreciar  os  erros  e  os  acertos  políticos  d'estc  príncipe,  para  nos 
occuparmos  imparcialmente  da  parte  da  sua  biographia  que  en- 
tra na  natureza  d'esta  obra.  A  historia  já  o  julgou,  a  Arte  nâo. 

De  novo  aqui  repetimos,  que  n2o  vendamos  os  olhos  á  cri- 
tica, que  não  nos  guiamos  por  um  patriotismo  mal  entendido  e 
que  forceja  por  n&o  vôr  os  defeitos  dos  artistas  nacionaes,  para 
pelo  outro  lado  examinar  as  suas  qualidades  atravez  de  um  mi- 
croscópio; seguimos  o  caminho  que  a  sH  razão  nos  aponta,  espi- 
nhoso sim,  mas  o  único  certo  e  que  conduz  á  Verdade. 

Nasceu  em  Lisboa  em  1798,  a  19  de  Outubro.  A  suaeduca- 
çio  foi  desprezada,  o  que  devemos  agradecer  ao  snr.  D.  JoSo  VI, 
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e  principalmente  á  snr.*  D.  Carlota  Joaquina,  de  saudosa  me- 
moria! Se  o  príncipe  se  desenvolveu  depois,  foi  isso  devido  á  sua 
excellente  organisaç&o  e  firme  vontade.  Foi  no  Brazil,  para  onde 
tinha  partido  em  Novembro  de  1807  com  seus  pães,  fugindo 
covardemente  diante  das  águias  gloriosas  de  Napoleão — que  re- 
cebeu as  primeiras  lições  de  composição  de  Neukomm  (a)  e  aprçn* 
deu  a  tocar  alguns  instrumentos,  (Fagotte,  flauta,  rabeca. . .) 
quasi  sem  auxilio  de  mestres. 

Durante  a  sua  estyda  em  Paris,  escreveu  uma  Opera  em 
portuguez,  cuja  Ouverture  foi  tocada  no  Théâtre-Italien,  em  No- 
vembro de  1832.  Também  compoz  vários  trechos  de  musica  reli- 
giosa, uma  Symphonia  a  grande  orchestra  e  o  Hymno  da  Consti- 
tuição, gravado  em  Dresden  (Frise)  e  em  Hamburgo  (Bcehme). 

O  antigo  Conservatório  africano  (b)  do  Rio  de  Janeiro,  de- 
veu-lhe  mui  valiosa  protecção  durante  a  sua  estada  no  Brazil. 
Morreu  a  24  de  Septembro  de  1834. 


(a)  1778-1858.  Celebre  organista  e  compositor  notável.  Foi  Mestre  da 
Capella  de  D.  Pedro  iv,  no  Rio  de  Janeiro,  durante  auatro  annos,  logar  qu$ 
era  generosamente  retribuído.  Foi  discípulo  de  Michael  Haydn  e  çlepoia 
de  seu  illustre  irmão :  Joseph  Haydn. 

(b)  Vide  a  Biographia  de  José  Maurício  Nunes  Garcia. 


PEDRO  (Joio)— Publicou  uma: 
Arte  de  viola  franceza,  em  1839. 

PEDROSO  (Manoel  de  Moraes) — Natural  de  Miranda  e  au- 
thor  de  um  livro  de  theoria  musical  com  o  nome  de: 

Compendio  musico  ou  Arte  abbreviada  em  que  se  contem  as 
regra*  mais  necessárias  da  Cantoria,  Acompanhamento  e  Contra- 
ponto. Porto,  na  Officina  dp  capitão  Manoel  Pedroso  Coimbra — 
1751  in-4.°,  de  47  pag. 

O  livro  é  offerecido  á  mais  harmoniosa  cantora  do  Ceti:  Ma- 
ria Santíssima,  com  o  soberano  titulo  da:  Assumpção. 

A  parte  relativa  á  Cantoria,  conta  12  pag.;  a  do  Acompa- 
nhamento, outras  tantas;  a  do  Contraponto  segue  até  45.  índice, 
no  fim. 
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Esta  edição  é  preferível  á  de  1769,  (segunda)  pela  nitidez  da 
impressão,  que  ó  em  caracteres  vermelhos  e  pretos ;  pelo  menos 
assim  o  vimos  em  um  exemplar  que  está  em  poder  do  professor 
C.  Dubini  no  Porto,  que  teve  a  amabilidade  de  nol-o  mostrar. 
A  impressão  de  1769,  é  feita  não  só  em  typo  preto,  mas  também 
mais  imperfeito  e  em  papel  mais  ordinário.  Também  não  encon- 
tramos nos  exemplares  d'esta  ultima  edição  a  declaração  impres- 
sa do  Privilegio,  que  D.  José  concedeu  ao  author  durante  10 
annos,  e  que  vem  no  fim  da  edição  de  1751. 

Temos  noticia  de  uma  segunda  edição,  feita  egualmente  no 
Porto,  na  Officina  de  António  Alvares  Ribeiro  Guimarães.  Anno 
de  1769;  e  á  sua  custa  impressa. 

PEGADO  (Beato  ou  Bento  Nunes) — Viveu  no  principio  do 
século  xvn,  e  foi  um  dos  melhores  discípulos  de  António  Pinhei- 
ro e  depois,  seu  rival  (a).  Dirigiu  a  Capella  da  Cathedral  de 
Évora. 

A  Bibliotheca  de  Lisboa,  possuía  as  seguintes  obras  d'este 
author!  em  manuscripto: 

1.)  Parce  Domine  a  7  vozes;  motete  para  a  Quaresma. 

2.)  Hei  mihi  Domine  a  6  vozes;  responsorios  de  Defuntos. 

3.)  Hi  sunt  qui  cum  mulieribus  non  sunt  coinquinati ;  mo- 
tete dos  Santos  Innocentes. 

4.)  Ad  te  suspiramus;  motete  para  a  festa  de  Nossa  Se- 
nhora. 

(a)  Bibl,  Lusit.  Vol.  i,  pag.  507. 

PENA  (Peixoto  da) — Natural  de  Traz-os-Montes  e  o  mais 
famoso  e  perito  instrumentista  que  se  conheceu  no  seu  século. 
A  responsabilidade  d  esta  asserção,  cabe  a  Macedo  (a).  Baptista 
de  Castro  (b)  reproduziu-a,  e  é  do  seu  livro  que  a  transcrevemos. 
Cedemos  a  palavra  ao  nosso  collega  do  século  passado ;  perdoe  o 
leitor;  o  cstylo  de  Castro  não  é  dos  melhores,  mas:  Variatio  de- 
lectat.  Ahi  vae  pois  a  historia : 
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t  Achando-se  em  Castella  e  no  Paço  do  Imperador  Carlos  V, 
se  admirou  elle  (Pena)  que  os  Músicos  temperassem  os  seus  ins- 
trumentos; elles  zombando,  lhe  deram  uma  viola  destemperada! 
para  que  tangesse:  pegou  nella  Peixoto,  e  de  tal  maneira  regu- 
lou a  positura  variável  dos  dedos,  que  soube  produzir  consonan- 
cias  e  suspender  docemente  os  ouvintes.» 

Por  esta  narração  se  conhece  a  antiguidade  dos  tours  de  force 
entre  os  nossos  artistas.  Em  todo  o  caso  a  dificuldade  era  séria* 
Pena  devia  ter  um  ouvido  perfeito ;  além  d'isso  devemos  ter  em 
conta  a  doce  suspensão  dos  ouvintes,  que  também  deve  valer  al- 
guma cousa,  visto  o  auditório  ter  sido  composto  de  artistas  que 
deviam  saber  distinguir  o  bom  do  mau. 

Em  uma  folha  volante,  que  por  um  acaso  nos  veiu  á  mio 
e  que  nem  mesmo  suspeitamos  a  que  livro  possa  pertencer,  en- 
contramos uma  referencia  curiosa  á  anedocta  histórica  que  acima 
transcrevemos. 

Eil-a: 

cLá  rompe  um  estrepitoso  baile  ao  som  das  castanhetas  fa- 
voritas e  d'uma  viola  tocada  por  um  franciscano  quasi  tSo  afama- 
do tangedor  n'este  paiz,  como  na  corte  do  imperador  Carlos  V,  o 
Peixoto  da  Pena.  etc.» 


(a}  Macedo.  Eva  e  Ave,  pari.  i,  C.  23,  num.  8. 
(b)  Mappa  de  Portugal,  vol.  u,  pag.  352. 


PENITENCIA  (Fr.  António  da) — Nasceu  em  Lisboa  em  1605 
e  professou  o  instituto  franciscano  no  convento  de  Yianna  do 
Alemtejo,  a  28  de  Novembro  de  1622. 

Foi  bom  cantor  e  Vigário  do  Coro,  no  mosteiro  de  Arraiolos, 
(Évora)  onde  morreu  a  14  de  Dezembro  de  1648. 

Deixou : 

Varias  Obras  de  Musica;  que  não  conhecemos. 

PEREIRA  (P.*  António) — Compositor  de  musica  sacra.  Nas- 
ceu em  1725  em  Lisboa;  as  suas  obras  perderam-se  com  a  ruí- 
na da  Bibliotheca  de  D.  João  iv. 
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Eram: 

1.)  Diversas  missas,  a  4  e8  vozes. 

2.)  Magnificai,  a  8  vozes,  etc. 

PEREIRA  (Domingos  Nunes) — Natural  de  Lisboa,  onde  nas- 
ceu no  meado  do  século  xvu.  Foram  seus  pães,  Diogo  Ribeiro  e 
Brígida  da  Costa.  Esteve  por  muitos  annos  á  testa  da  Cathedral 
de  Lisboa,  tendo  primeiro  exercitado  o  mesmo  cargo  na  Miseri- 
córdia d'essa  cidade.  Poucos  annos  antes  da  sua  morte,  retirou-se 
para  uma  propriedade  que  possuía  no  logar  de  Camarate,  perto 
de  Lisboa  e  ahi  morreu  a  29  de  Março  de  1729.  Foi  sepultado 
na  Capella-Mór  da  Ermida  de  S.  Pedro,  á  entrada  do  logar  de 
Camarate. 

Fétis,  (a)  dá-o  como  pertencendo  á  ordem  de  S.  Domingos  e 
fallecido  no  convento  da  sua  ordem  em  Camarate ;  nSo  é  exacta 
esta  affirmação,  pois  que  o  mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Soccor- 
ro,  que  é  aquelle,  de  que  o  musicographo  belga  falia,  nSo  perten- 
cia a  ordem  dominicana,  mas  sim  á  dos  carmelitas  calçados. 

Machado  (b)  chama-o  simplesmente :  presbytero. 

As  suas  composições  eram  entre  outras : 

1.)  Responsorios  da  Semana  Santa,  a  8  vozes. 

2.)  Idem  dos  Officios  de  Defuntos,  a  8  vozes. 

3.)  Lições  de  Defuntos,  a  4  vozes. 

4.)  Confitebor,  a  8  vozes. 

5.)  Laudate  paeri  Dominum,  a  8  vozes. 

6.)  Laudate  Dominum  omnes  gentes,  a  4  vozes. 

7.)  Vilhancico8  e  Motetes,  a  4,  6  e  8  vozes. 


fa)  Biogr.  Univ.,  vol.  vi,  pag.  482. 
[b)  Díbl.  Lusit.,  vol.  i,  pag.  714. 


PEREIRA  (Marcos  Soares)  (a) — IrmSo  do  celebre  JoSo  Lou- 
renço Rebello.  Nasceu  do  casamento  de  João  Soares  Pereira  e 
D.  Domingas  Lourenço  Rebello,  filha  de  Gonçalo  Rebello  da  Ro- 
cha e  D.  Marianna  do  Valle.  Presbytero  e  Mestre  da  Capella  du- 
cal de  Villa- Viçosa;  nasceu  em  Caminha  no  fim  do  século  XVI* 
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D.  João  IV  chamou-o  depois  a  Lisboa  e  entregou-lhe  a  di- 
recção da  sua  capella.  Ahi  morreu  a  7  de  Janeiro  de  1655. 

Deixou  em  manuscripto  muitas  Missas,  Psalmos,  Motetes  e 
Jtesponsorios,  que  existiam  na  Bibliotheca  real  antes  do  terre- 
moto. 

As  principaes  eram : 

1.)  Missa  a  12  vozes. 

2.)  Psalmos  de  Vésperas,  a  12  vozes, 

3.)  Psalmos  de  Completas,  a  8  vozes. 

4.)  Psabno  terceiro  da  Sexta  feira,  a  8  vozes. 

5.)  Motetes: 

Um  a  4  vozes. 
Dois  a  5  vozes. 
Dois  a  12  vozes. 
6.)  Dois  Responsorios  da  Festa  da  Conceição,  a  8  vozes. 
7.)  Invitatorio  de  Defuntos,  a  4  e  8  vozes. 
8.)  Idem,  a  8  e  16  vozes. 
9.)  Te  Deum  Laudamus,  a  12  vozes. 
10.)  Calenda  de  8.  Clara,  a  8  vozes. 
11.)  Calenda  de  S.  Francisco,  a  8  vozes. 
12.)  Calenda  de  8.  João  Baptista,  a  8  vozes. 
13.)  La  bella  Madrina:  Si  a  ser  Madrina  vas  Juana,  etc. 
Tono,  (b)  vem  nas  Obras  métricas  de  D.  Francisco  de  Mello, 
Avena  de  Terpsichore.  Tono  XXI. 

14.)  Haviendo  llegado  dos  Damas  a  su  Porteria  para  subir  a 
Palácio,  se  hallava  dormido  elportero  a  quien  llamaron  en  va- 
no;y  por  celebrar  esta  accion,  seescrvio  este  Tono.  Buelen  nues- 
tras  seôoras  etc.  Tono  xxn,  ibid. 

15.)  Jacarilha  de  devacion  el  la  festa  de  S.  Francisco :  Quien 
es  aquel  de  lo  pardo  etc.  Tono  xxv,  ibid. 

O  estylo  de  Marcos  Pereira,  assemelhava-se  muito  ao  de  seu 
irmão,  que  elle  tinha  escolhido  para  modelo. 

(a)  Fétis.  Biogr.  Univ.,  vol.  i,  pag.  483,  diz  Salvador;  parece-me  ser 
engano,  assim  como  o  facto  do  seu  nascimento  em  Villa-Viçosa. 

Qy)  A  respeito  d'este  género  de  composição,  veja-se  a  biographia  de 
Fr.  Felipe  da  Madre  de  Deus  e  de  D.  Francisco  Manoel  de  Mello. 
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PEREIRA  (Thomaz) — Nasceu  em  S.  Martinho  do  Valle,  con- 
celho de  Barcellos,  em  1645,  sendo  filho  de  Domingos  da  Costa  e 
Francisca  Antónia. 

Pertenceu  á  Companhia  de  Jesus,  cuja  roupeta  vestiu  a  23 
de  Septembro  de  1663  e  foi  missionário  na  China,  para  onde  tinha 
partido  da  índia,  em  1680,  segundo  uns,  e  segundo  outros,  em 
1692  (a)  com  um  padre  do  mesmo  nome :  Thomaz  Pereira,  (b)  Ca- 
ptivouahi  a  estima  do  imperador,  que  soube  sempre' conservar  até 
á  sua  morte,  occorrida  em  1692  em  Pckin. 

Gcrber,  diz  que  alguns  escriptores  suppoem,  ter  sido  a  Mu- 
sica e  o  talento  de  Pereira  n'esta  Arte,  a  causa  da  grande  influen- 
oia  que  este  artista  exercia  sobre  o  animo  do  imperador. 

Diz  ainda  o  author  allemão,  que  este  jesuíta  fazia  um  papel 
muito  importante  na  curte  do  celeste  império  desde  1680  até 
1692 .  Em  uma  carta  ao  imperador,  gabou-se  Thomaz  Pereira  de 
elle  e  seus  collcgas,  terem  trabalhado  já  ha  20  annos  na  con- 
fecção de  varias  obras  seientificas,  entre  outras  em  uma  sobre  a 
Musica.  Também  attribuem  a  este  escriptor  a  factura  do  grande 
Órgão  que  existia  então  no  Collcgio  dos  Jesuítas  em  Pekin. 

O  Christianismo  deve  a  Pereira  um  serviço  importantíssimo, 
pois  foi  elle  quem  negociou  o  tratado  pelo  qual  se  permittiu  a  ce- 
lebração do  rito  catholico  em  todo  o  império  chinez. 

Escreveu  e  publicou  (c)  na  língua  Sinica  (d)  um  Methodo  de 
musica  practíca  e  especulativa,  dividido  em  4  partes,  que  o  impe- 
rador mandou  traduzir  cm  tártaro;  suppomos  esta  obra  perdida, 
porque  nunca  ouvimos  fallar  (Vella.  E  a  eterna  infelicidade  da  sor- 
te, que  persegue  as  nossas  cousas  artísticas ! 

A  ser  verdade  o  que  dizem  Forkel  e  Gerber,  parece  que  dei- 
xara composições  escriptas  em  língua  chineza :  Ging  nach  Indien 
vo  er  Vicies  in  chinesicher  Sprache  componirt  hat. 

Não  posso  sequer  imaginar,  d?onde  Forkel  tirou  esta  noticia; 
cita  Machado,  porém  o  author  portuguez  nada  diz  a  este  respeito. 

Gerber  (e)  affirma  também  este  facto  curioso,  dizendo:  Auster 
vielen  Gesangen,  welche  er  in  chinesischer  Sprache  in  Musik 
gesetzt  hat,  hat  er  auch  in  Mst,  hinterlassen :  Musica  etc. 
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D'esta  citação,  conclue-se  que  as  composições  eram  cân- 
ticos ou  hymno8  sagrados,  (Gesànge)  talvez  para  uso  dos  pro- 
selytos.  Temos  os  dois  escriptores  allemaes  por  demasiadamente 
conscienciosos  e  verdadeiros,  para  suppôr  que  esta  noticia  fosse  só 
uma  mera  invenção. 

(a)  Fétifl.  Biogr.  Univ.,  vol.  vi,  pag.  483  e  Gerber,  Hist.  biogr.  Lex. 
voL  ii,  pag.  103,  indicam:  1680;  a  data  1692,  que  é  menos  provável,  ba- 
8eia-se  Forkel,  Allgtm.  Literat.  498,  e  em  Machado,  Bibl.  Lutit.  vol.  in, 
pag.  746. 


))  Machado,  Bibl.  Lusit.,  vol.  m,  pag.  746. 
s)    --------- 


[c)  Machado,  ibid.,  dá  este  tratado  como  manuscripto. 

fd)  O  Bispo-Conde,  Lista,  pag.  49,  diz  que  estava  escripto  em  chintz. 

[e)  N.  hist.  biogr,  Lex.  VoL  m,  pag.  674. 


PEREZ  (David) — A  respeito  d'estc  artista,  vide  a  Nota  s. 
da  biographia  de  D.  José.  Como  a  sua  importância  está  concen- 
trada na  Historia  da  Opera  italiana,  reservamos  para  então  uma 
noticia  mais  extensa. 

PIMENTEL  (Pedro) — Excellente  organista ;  morreu  em  1599 
c  deixou  uma  Collecção  de  composições  para  órgão,  intitulada: 
Livro  de  Cifra  de  varias  obras  para  se  tangerem  no  Órgão. 
Machado  (a)  julga  que  fora  impresso. 

(a)  Bibl.  Lusit.,  vol.  m,  pag.  610. 

PINNA  (António  de) — Poeta  e  compositor.  Ignoramos  as  suas 

circumstancias  pessoaes.  Compoz  e  imprimiu : 

Vilhancicos;  primeira  e  segunda  parte ;  in-8.° 

Gerber  (a)  suppSe  ter  sido,  não  só  o  author  da  musica,  mas 

também  da  lettra. 

(a)  Ntuts  hist.  biogr.  Lcxicon  der  Torikãnstlcr,  vol.  nr,  pag.  716. 

PINNA  (Manoel  de) — Artista  que  pertenceu  á  Capella  Real 
de  Lisboa,  no  começo  do  século  xvn.  Publicou: 
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Vilhancicos  y  Romances  a  la  natividad  de  Jesu-Christo  y 
otros  Santos. 

PINEDO  (Thomaz  de)  Lusitanas — Author  theorico.  No  se** 
Commentario  Auctorum,  dedicado  a  Stefano  de  Urbibus  Amstel, 
Edit.,  1678,  foi.,  encontram-se  excellentes  dissertações  sobre  a 
Musica  Mathematica  e%a  Arithmetica  Analógica. 

PINHEIRO  (António) — Foi  um  dos  mais  distinctos  composi- 
tores portuguezes  no  estylo  sacro;  Mestre  da  Capella  ducal  de  Villa- 
Viçosa  e  depois  da  Cathedral  de  Évora. 

Nasceu  em  Montemór-o-Novo  (Alemtejo)  e  foi  discípulo  do 
celebre  Francisco  Guerreiro,  com  quem  segundo  Machado  che- 
gou a  rivalisar. 

Formou  excellentes  artistas  (a)  e  morreu  com  um  nome  in- 
vejável, a  19  de  Julho  de  1617.  Deixou  entre  muitas  composi- 
ções notáveis,  a  seguinte,  que  é  também  a  única  que  vem  citada 
na  Bibliotheca  Lusitana.  Intitula-se : 

Cântico  da  Magnificai,  a  differentes  vozes,  foi.  gr.  Esta  obra, 
uma  das  mais  notáveis  de  Pinheiro,  desappareceu  com  a  destrui- 
ção da  Bibliotheca  preciosa  de  D.  João  iv. 

Tantos  annos  de  trabalho,  annullados  em  alguns  minutos! 

(a)  Vide  as  tabeliãs  synopticas  das  differentes  escholas  portuguesas. 

PINHEIRO  (João) — Bom  compositor.  Nasceu  em  Thomar, 
onde  foi  religioso  professo  da  Ordem  de  Christo;  morreu  duran- 
te a  primeira  metade  do  século  xvn.  Na  Bibliotheca  Real  da 
Musica, encontravam-se  algumas  composições  de  Pinheiro;  outras, 
existiam  no  mosteiro  de  Thomar.  Citamos  as  de  que  podemos  ob- 
ter noticia  exacta: 

1.)  Ave  regina  ccelorum,  a  12  vozes.  Estante  36,  N.°  815. 

2.)  Afflictio  mea,  a  6  vozes.  Estante  36,  N.°  810. 

3.)  Domine  sinefurore  tuo,  a  6  vozes.  Estante  36,  N.°  809. 
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PINHO  (António  de) — Natural  de  Abrantes  (Extremadura). 
Foi  admittido  primeiramente  como  Menino  do  Coro,  subindo  de- 
pois ao  grau  de  cantor.  Posto  que  dotado  de  bastantes  talentos 
musicaes,  as  disposições  naturaes  d'este  artista,  inclinavam-se 
mais  pura  a  poesia  do  que  para  a  musica. 

PINHO  (Manoel  de) — Compositor  e  musico  da  Capella  Real 
de  Lisboa,  sua  pátria.  Escreveu : 

1.)  Vilhancicoê  y  Romances  a  la  Natividade  dei  Niíío  Jesus, 
nuestra  Seriora  y  vários  Santos.  1.*  Parte,  Lisboa,  por  Pedro 
Craesbeck,  1615,  in-8.° 

2.)  Vilhancicos  y  Romances  etc;  2.*  Parte.  Ibi,  pelo  mesmo 
impressor,  1618.  Dedicados  á  snr.*  D.  Antónia  Pereira,  filha  do 
dr.  Luiz  Pereira. 

PINTO  (...) — Violinista  e  director  da  orchestra  do  theatro 
da  Rua  dos  Condes,  em  1820. 

PINTO  (F.) — Nada  sabemos  das  suas  circunstancias  pes- 
soaes. 

Conhecemos  este  artista  apenas  pela  seguinte  composição 
para  piano.  Ignoramos,  se  será  por  ventura  algum  dos  músicos 
seguintes : 

1.)  Fantasia  for  two  Performers  on  one  Piano-Forte,  com- 
posed  and  dedicated  to  his  particular  Friend  J.  P.  Menezes 
Esq.r  London.  Printed  for  the  Author  by  L.  Lavenu. 

PINTO  (Francisco  António  do  Nascimento) — Compositor  de 
musica  sacra  (Missas)  á  Casimiro,  posto  que 'um  pouco  superior 
a  este.  Foi  organista  em  Lisboa,  e  morreu  em  1861. 

PINTO  (Francisco  de  Paula  da  Rocha) — Natural  do  Porto; 
nasceu  em  fins  do  século  xviii,  e  morreu  no  meado  do  nosso  sécu- 
lo. Foi  um  dos  maiores  amadores  que  a  Musica  tem  encontrado 
em  Portugal;  os  seus  dois  irmãos,  que  foram  cónegos  da  Sé  do 
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Porto,  distinguiram-se  também  pelo  seu  gosto  artístico.  Franscisco 
de  Paula,  tocava  piano  por  mera  curiosidade,  mas  admirava  to- 
dos os  que  o  ouviam,  pela  originalidade  de  suas  composições,  que 
eram  todas  improvisadas.  A  sua  celebridade  em  Portugal,  durou 
de  1818  a  1823.  Foi  amigo  intimo  de  João  José  Fernandes 
de  Carvalho  (a)  e  era  este  professor  de  piano,  que  escrevia  os  im- 
provisos d'aquelle  bello  talento.  Francisco  de  Paula  era  rico,  e 
talvez  a  esta  circumstancia  deveu  o  não  ter  dado  cultura  ao  seu 
talento  musical;  esteve  em  Inglaterra  aonde  casou  antes  de  1832, 
e  lá  se  fez  admirar  como  um  grande  improvisador. 

Transcrevemos  mais  alguma  cousa  a  respeito  d'este  amador- 
artista,  que  Balbi  (a)  affirma  ter  sido  um  verdadeiro  phenomeno 
de  talento  musical.  Oescriptor  italiano  diz: 

cSans  avoir  jamais  étudió  la  musique,  guidé  par  son  seul 
génie  et  les  cxcellents  maítres  qu'  il  a  eu  occasion  d!entendre,  il 
est  parvenu  à  executer  avec  autant  d'expression  que  d'exactitude 
des  morceaux  de  la  plus  grande  difficulté,  composés  par  d'autres 
maítres. 

Personne  n'a  jamais  su  mieux  que  lui  faire,  comine  on  dit, 
chanter  le  piano:  ce  qui  est  três  raro  meme  parmi  les  artistesles 
plus  distingues.  Nous  n'avons  pas  été  peu  surpris  de  voir  des 
morceaux  de  sa  composition  imprimes  à  Londres,  que  d'autres 
musiciens  avaient  notes,  et  dans  lesquels  il  a  su  reunir  la  plus 
brillante  imagination  et  le  goút  le  plus  exquis  à  Tobservation  de 
toutes  les  refles;  sesSonates  entre  autres,ont  beaucoup  de  mérite.i 

Se  Balbi  nao  exagerou  o  mérito  de  Rocha  Pinto,  devemos 
confessar,  que  foi  o  phcnomejio  que  elle  diz;  e  então,  não  se- 
ria fácil  suppor  ató  aonde  este  amador  teria  chegado,  se  vivesse 
n'outro  meio  artístico,  se  tivesse  tido  uma  boa  educação  musical, 
que  desenvolvesse  o  talento  extraordinário  com  que  a  natureza  o 
tinha  dotado;  que  teria  sido  Pinto,  se  em  logar  de  nascer  neste 
paiz,  onde  a  Arte  vive  tão  tristemente,  tivesse  apparecido  na 
França  ou  na  Allemanha,  onde  a  Arte  é  uma  religião  santa  e 
o  artista,  o  seu  sacerdote,  que  vive  querido  e  respeitado  pelo  rico 
e  pelo  pobre? 
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Se  ao  menos  ainda  houvesse  noticia  de  algumas  das  compo- 
sições de  que  Balbi  falia;  porque  é  que  o  escriptor  não  as  ennu- 
merou? 

Que  desleixo,  que  incúria! 

Quem  sabe,  se  elle  o  tivesse  feito,  até  onde  se  revelaria  o 
plagiato  de  muito  author  estéril  e  impotente,  que  hoje  está  go- 
zando de  uma  reputação  fictícia  á  custa  do  talento  do  nosso  com- 
patriota! 

Depois  de  traçarmos  estas  linhas,  facilitou-nos  o  acaso  o 
exame  de  algumas  composições  deste  bello  artista.  E  verdade, 
que  são  apenas  umas  pobres  migalhas;  comtudo,  nellas  se  mani- 
festa a  força  de  um  talento  pouco  vulgar: 

1.)  Wàlsa.  Ms. 

2.)  Sonatina.  Ms.  D'esta  composição  existem  duas  copias 
separadas  do  Rondo  final. 

3.)  Walsa,  Ms.  composta  para  os  annos  de  sua  mulher.  É  in- 
teiramente desconhecida,  porque  Francisco  de  Paula,  nunca  deu 
copia  d'ella  a  ninguém ;  a  que  actualmente  existe,  foi  escripta  de 
memoria. 

4.)  Thema,  Ms.  de  Rocha  Pinto,  variado  por  João  José  Fer- 
nandes de  Carvalho. 

5.)  Mais  três  Vahas,  em  Ms. 

Entre  estas  composições,  distinguem-se  principalmente  as 
suas  Valsa»;  nellas  se  revela  um  grande  sentimento  artístico 
que  varia  incessantemente  as  suas  inflecçoes;  embalam-se  em 
uma  doce  reverte;  as  ideias  tem  originalidade  e  distincçâo;  a 
arte,  que  nà"o  falta  de  modo  algum  nestas  pequenas,  mas  formo- 
sas producçoes,  está  oceulta  artisticamente  debaixo  de  uma  sim- 
plicidade elegante. 

As  suas  ideias  melódicas,  fazem-nos  lembrar  as  inspirações 
vaporosas  de  Weber,  no  Oberon o:  Elfenreigen! / 

Es  schaukeln  die  Wellen. . . 
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(a)  Vide  a  sua  biographia. 

(b)  Essai  êtatistiquct  vol.  n,  pag.  ccxi  e  ccxn. 


PINTO  (Francisco  António  Norberto  dos  Santos)  —Nasceu 
em  Lisboa  em  1815  e  falleceu  em  1860. 

A  sua  educação  estere  entregue  a  vários  mestres ;  de  canto: 
Theotonio  José  Rodrigues,  de  rabeca:  José  Maria  Christiano,  de 
trompa:  Faustino  José  Garcia  e  em  harmonia:  Manoel  Joaquim 
Botelho. 

O  instrumento  da  sua  predilecção:  a  Corneta  de  Chaves, 
aprendeu-a  a  tocar  (cousa  singular)  sem  mestre! 

Norberto  dos  Santos  Pinto  foi  Membro  do  Conservatório  real 
de  Lisboa,  Professor  da  aula  d'instrumentos  de  metal,  Musico  da 
real  Camará  e  1.°  Corneta  de  chaves  na  orchestra  de  S.  Carlos. 

As  suas  composições  assaz  numerosas,  são  infelizmente  mui- 
to desiguaes;  nos  seus  Bailados  e  Operetas,  revela  bastante  mé- 
rito, nas  suas  Symphonias  (suppostas;  Fantasias  orchestradas) 
porém,  é  muito  fraco. 

As  suas  composições  sacras  tem  melhor  reputação. 

Entre  as  numerosas  danças  executadas  em  S.  Carlos,  ci- 
tamos: 

1 .)  A  Adoração  do  Sol. 

2.)  A  Coroa  de  Adriano. 

3.)  Erkoff. 

4.)  O  Lago  das  Fadas. 

5.)  O  Annel. 

6.)  Os  Cuscos  e  os  Quitos. 

7 . )  Narciso  á  fon te . 

8.)  Telemaco  na  Ilha  de  Calypso. 

9.)  A  Queda  de  Ipsaia. 
10.)  As  Modistas  (cómico.) 
11.)  Emett. 

12.)  Palmyra  ou  a  Nympha  do  Orbe. 
13.)  Os  Estudantes  em  Ferias. 
14.)  Branca-flôr. 
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15.)  O  Órfão  da  Aldêa. 

16.)  Alcindor. 

17.)  Zaide. 

18.)  Os  dos  Gémeos. 

19.)  Os  Cyganos. 

20.)  Nabuco  (1  acto  só). 

No  theatro  de  D.  Maria,  dançaram-se  os  seguintes  bailados 

com  musica  sua: 

21.)  O  Bolero. 

22.)  Hymeneo  de  Thétiê  e  Cloé. 

23.)  O  Alcaide  de  Faro* 

24.)  O  Templo  de  Salomão. 

25.)  O  Conde  de  S.  Helena. 

26.)  O  Tributo  das  100  donzellas. 

27.)  O  Estrangeirado. 

28 .)  O  Mineiro  de  Cascões. 

29.)  O  Propheta. 

Em  outros  Theatros,  representaram-se  ainda  os  seguintes: 

30.)  A  Degolação  dos  Innocentes. 

31.)  Rainha  e  Aventureira. 

32.)  A  Família  do  Avarento. 

33.)  O  Alfageme  de  Santarém. 

34.)  O  Ultimo  dia  de  um  arraial  de  Saloios. 

35.)  Baile  de  Creados. 

36.)  As  três  cidras  d' amor. 

37.)  A  Fada  do  Fritz. 

38.)  Diabo  a  quatro. 

39.)  Os  Amores  de  um  fidalgo. 

40.)  As  Raridades. 

41.)  A  Odaliska. 

42.)  O  que  convém  para  a  fortuna  das  mulheres,  Burletta. 

43.)  A  Casa  mysteriosa,  Opera  cómica. 

44.)  O  Theatro  e  os  seus  mysterios,  Burletta. 

45.)  O  Dr.  Sovina,  idem. 
3 
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MUSICA  SACRA 

46.)  Quatro  Missas,  a  4  vozes. 

47.)  Quatro  Missas,  a  3  vozes. 

48.)  Três  Collecçdes  de  Officios  para  a  Semana  Santa. 

49.)  Diversas  Matinas,  Misereres,  Novenas,  Te-Deums,  etc. 

MUSICA  POPULAR 

50.)  Estreias  poetico-musicaes,  para  o  armo  de  Lm,  por  An- 
tónio Feliciano  de  Castilho  e  F.  A.  N.  dos  Santos  Pinto.  Lisboa, 
1853,  de  xxxi-67  pag.  de  texto  e  de  53  pag.  de  Musica. 

As  differentes  peças  que  compõe  a  parte  artística  d'este  li- 
vro, são  de  todo  insignificantes;  nem  sequer  uma  ideia  original, 
distincta;  é  tudo  de  uma  vulgaridade  chata,  exceptuando  talvez 
o  Hymno  dos  Lavradores  que  tem  ainda  algum  movimento. 

O  resto:  Hymno  da  Caridade,  Invocação  a  Deus,  (digna  pro- 
ducção  de  um  Commendador),  Graças  ao  levantar  da  eschola,  em 
que  a  phrase  do  Coro:  «Raiou  luz  na  escuridão»,  é  roubada  es- 
candalosamente a  não  sei  que  Opera  italiana,  Hymno  á  distri- 
buição dos  Prémios,  ideia  roubada  a  outra  Opera  italiana. 

Ainda  nos  falta  o  Hymno  do  trabalho,  musica  de  Moraes  Pe- 
reira. Diz  António  Feliciano  de  Castilho:  cE  incrível  a  rapidez 
cora  que  este  hymno  se  propagou  na  ilha  de  S.  Miguel,  até  ao  fun- 
do da  classe  menos  litteraria  e  menos  cantante.  Em  poucas  sema- 
nas, depois  que  se  estreou  na  primeira  exposição  industrial  da 
Sociedade  dos  Amigos  das  Lettras  e  Artes,  canta  vam-n'o  os  ope- 
rários nas  officinas,  os  rústicos  na  lavoira,  os  descalços  pelas 
ruas,  as  senhoras  nas  suas  casas  de  lavor  c  nas  suas  salas;  can- 
tavam-n'0  os  barqueiros  e  pescadores;  cantavam-n'o  os  soldados; 
cantavam-no  os  prezos,  todos  o  cantavam.  A  belleza  da  musica, 
era  a  única  explicação  deste  phenomeno,  tinha  dado  fortuna  á 
poesia.» 

Até  que  cmfim  acabou  a  citação;  cremos  piamente  que  o 
tal  Hymno  do  Trabalho,  produzisse  esse  enthusiasmo  inaudito ; 
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o  que  devemos  lastimar,  é  que  o  gosto  universal  estivesse  desvia- 
do por  tão  mau  caminho ;  o  tal  Hymno  é  ridículo  na  ideia,  na 
forma  e  na  expressão,  e  de  uma  trivialidade  só  comparável  ás 
contradanças  e  polkas  que  se  ouvem  por  ahi  gaitadas  no  realejo 
ambulante. 

Castilho,  recommenda  o  Hymno  como  afugentador  de  somno- 
lencias;  é  falta  de  escrúpulo  receitar  assim,  sem  mais  nem  menos 
um  narcótico  tão  forte ! 

O  resto  da  musica  é  ridícula,  para  não  dizer  outra  cousa. 

Castilho  intitula  então  F.  N.  dos  Santos  Pinto  um  génio  tão 
fecundo,  como  brilhante???! 

Casimiro,  compositor  imminenteff 

Oh!  critica,  que  apello  perigoso  fazem  á  tua  generosidade! 

Este  livro  foi  uma  tentativa  para  a  introducção  da  musica 
no  ensino  das  escholas  primarias ;  ideia  generosa,  bella,  profunda 
e  que  havia,  sendo  bem  executada,  produzir  fecundíssimos  resul- 
tados. 

Pela  iniciativa  que  n'ella  tomaram,  são  António  Feliciano 
de  Castilho  e  F.  N.  dos  Santos  Pinto,  dignos  de  todo  o  elogio. 

A  maneira  porém,  como  o  segundo  se  conduziu  na  sua  par- 
te, que  é  a  única  que  aqui  temos  de  apreciar,  foi  desanimadora 
e  provou  de  sobejo  a  sua  incapacidade  para  semelhante  aposto- 
lado. 

Era  bella  a  missão,  de  introduzir  um  certo  gosto  artístico 
no  povo  portuguez ;  fazel-o  participar  d'esse  gozo  superior  quasi 
unicamente  reservado  para  as  classes  abastadas  e  levantar-lhe  a 
alma  abatida;  mas  atarefa  era  superior  ás  forças  dos  iniciado- 
res; por  isso  emmudecerain  os  apóstolos  e  perdeu-se  a  sua  dou- 
trina, e  ainda  hoje  passamos  pela  vergonha,  de  não  termos  sequer 
uma  ideia  de  ensino  musical  nas  nossas  escholas  primarias. 

Norberto  dos  Santos  Pinto,  deixou  ainda  18  SymphonicLs, 
(Fantasias  para  orchestra)  grande  numero  de  Solos  para  diffe- 
rentes  instrumentos,  varias  Marchas  para  banda  marcial  e  mui- 
tas outras  peças  de  menor  importância. 

Como  acima  dissemos,  o  mérito  d'estas  composições  é  mui 
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diverso;  as  suas  Symphonias  por  exemplo,  são  de  uma  pobreza 
extrema,  salvo  uma  ou  outra  excepção. 

No  archivo  do  Theatro  Académico  em  Coimbra,  existe  um 
grande  numero  delias,  intituladas:  Gratidão,  Reconhecimento, 
etc,  etc.,  dedicadas  a  pequenos  e  grandes. 

A  insignificância  de  taes  producçftes,  revela-se  ainda  mais 
pela  maneira  como  silo  intrepretadas  e  reduzidas  á  ultima  ex- 
pressão musical,  por  uma  orehcstra,  que  outr  ora  rasoavel  e  mes- 
mo boa,  é  hoje  apenas  a  vergonha  da  Academia. 

As  composições  de  N.  dos  Santos  Pinto,  ressentem-se  em 
geral,  da  falta  de  originalidade  nas  ideias  e  de  vigor  de  concepção. 
Casimiro,  o  inaugurador  da  musica  verdiana',  applicada  impia- 
mente ao  estylo  sacro,  teve  infelizmente  bastante  influencia  sobre 
este  artista,  que,  seguindo  então  o  impulso  da  moda,  perdeu  gran- 
de parte  da  sua  individualidade. 

-  Um  outro  compositor  teve  também  parte  nas  suas  producçCes ; 
foi  Vcrdi. 

Não  houve  influencia  musical  que  mais  tyrannicamente  di- 
rigisse o  gosto  do  publico  em  Portugal,  como  aquella  que  exerce- 
ram as  operas  de  Verdi  desde  o  apparecimento  do  Trovador.  Sem 
querermos  analysar  aqui,  se  foi  nociva  ou  não,  tal  influencia, 
limitar-nos-hemos  a  dizer,  que  o  nosso  compatriota  sofireu  com 
cila.  Se  teve  algum  dia  poesia  na  alma,  substituiu-a  com  La 
donna  ê  mobile 

PINTO  (Jorge  Frederico) — Este  artista  e  o  que  segue,  fi- 
guram n'este  livro,  como  filhos  de  família  portugueza,  comquanto 
nascessem  ambos  em  Inglaterra. 

Esta  ultima  circumstancia,  que  foi  meramente  filha  do  acaso, 
não  tem  para  nós  o  valor  da  primeira,  que  se  refere  aos  laços  do 
sangue;  por  isso  não  hesitamos  agora,  nem  temos  hesitado  até 
aqui,  em  proceder  desta  maneira;  demais,  sempre  será  bom  re- 
cordar estes  nom<»s  sympathicos,  votados  sem  razão  a  um  silen- 
cio ingrato. 
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Jorge  Frederico  Pinto,  nasceu  em  Lambeth  a  25  de  Septem- 
hro  de  1805. 

A  sua  avó,  a  celebre  Miss  Brent  (a)  deveu  a  sua  educação, 
que  bem  dirigida  por  esta  senhora  de  talento,  produziu  mais 
tarde  os  melhores  frutos. 

As  tendências  musicaes  que  a  creança  manifestou,  foram 
desde  logo  aproveitadas. 

Os  seus  progressos  na  rabeca  foram  tão  rápidos,  que,  ainda 
mui  novo,  já  tocava  em  publico  Concertos  no  seu  instrumento. 
Apenas  chegado  aos  8  annos,  foi  necessário  despedir  o  primeiro 
Mestre  de  rabeca,  porque  o  discípulo  já  o  excedia,  e  assim  foi  con- 
fiada a  direcção  do  joven  artista  a  Salomon,  (b)  Director  da  Opera 
de  Londres,  que  vendo  as  bellas  disposições  do  joven,  se  prestou 
generosamente  a  ensinal-o,  sem  retribuição  alguma. 

As  lições  e  os  conselhos  d'este  artista  consciencioso,  foram 
de  grande  utilidade  para  J.  Pinto  que,  salvo  algumas  pequenas 
indisposições,  filhas  do  seu  génio  juvenil,  conservou  sempre  uma 
lembrança  saudosa  e  um  profundo  respeito  pelo  seu  benemérito 
professor. 

Jorge  Pinto,  depois  de  vencer  as  grandes  dificuldades  da 
rabeca,  dedicou-se  também  ao  piano,  para  ter  recursos  mais  segu- 
ros, poder  dar  mais  lições  e  exercitar-se  melhor  na  composição. 
A  rabeca  ficou  desthronada  por  este  ultimo  instrumento,  que  ficou 
sendo  o  seu  favorito.  Em  pouco  tempo  aperfeiçoou-se  de  tal  ma- 
neira, que,  apenas  com  12  annos,  foi  contratado  para  tocar  Con- 
certos de  Piano  no  Theatro  de  Covent-Garden,  e  os  applausos  que 
ahi  obteve,  espalharam  pela  Inglaterra  a  fama  do  seu  nome. 

Egual  enthusiasmo  o  acompanhou  sempre  nos  Bath-Concerts 
e  nas  reuniões  musicaes  de  Oxford,  Cambridge  e  Winchester. 

Em  1820  partiu  para  Edimburgo  como  seu  professor,  e  per- 
correu em  seguida  as  principaes  cidades  da  Escossia,  deixando 
em  toda  a  parte  muitas  saudades  do  seu  talento  e  das  suas  bellas 
qualidades. 

Em  seguida  a  esta  excursão  artística,  passou  a  França,  on- 
de foi  acolhido  com  toda  a  distincção ;  voltou  ainda  no  anno  se- 
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guinte  (1821)  a  Paris,  recebendo  os  mesmos  calorosos  applausos, 
e  regressou  a  Inglaterra,  acompanhado  pela  fama  e  pela  fortuna. 

Aos  16  annos  apresentou  a  sua  primeira  composição  em  que 
tinha  introduzido  a  melodia  venetianna:  Mamma  mia  (c)  e  uma 
ária  franceza,  tirada  da  Opera :  Iíichard  Cceur  de  Lion. 

Este  primeiro  ensaio  teve  a  felicidade  de  attrahir  aattençSo 
de  Johann  Cramer,  (d)  que  teve  sempre  uma  opinião  mui  distincta 
dos  seus  talentos  artísticos. 

As  outras  composições  seguiram-se  com  pequenos  interval- 
los,  sustentando-se  o  seu  author  sempre  numa  altura  respeitável. 

Em  1825,  encontrainol-o  em  Birmingham  para  onde  tinha 
sahido  a  fim  de  dar  um  concerto.  Uma  constipação  que  ahi  apa- 
nhou, complicada  com  uma  tosse  forte,  por  ter  dormido  n'uma  ca- 
ma húmida,  foi  o  principio  da  doença  que  lhe  destruiu  a  saúde. 

O  pouco  cuidado  com  que  tratou  este  incommodo,  produziu 
uma  expulsão  de  sangue,  todavia  atalhada  a  tempo  pela  habili- 
dade de  um  medico  eminente. 

Porém  o  génio  pouco  cauteloso  de  Pinto,  não  evitou  os  in- 
commodos  futuros,  até  que  uma  segunda  constipação  provocou 
uma  hemorrhagia,  e  postoque  fosse  curada  a  tempo,  não  deixou 
todavia  de  produzir  mais  tarde  effeitos  funestos. 

Tendo  sido  convidado  em  Novembro  de  1825,  para  dirigir 
e  tomar  parte  nos  7  concertos  annuaes  de  Oxford,  não  pode  as- 
sistir senão  a  um  e  aindaque  muito  doente,  não  desceu  da  sua 
reputação. 

Foi  esta  a  ultima  audição  artística  que  deu;  sahiu  de  Oxford, 
e  retirou-se  para  Xew  li  >ad,  onde  esperava,  longe  da  sociedade 
e  do  bulício,  recobrar  a  saúde  e  terminar  algumas  composições 
importantes. 

As  melhoras  eram  poucas  ao  principio,  mas  tendo-se  mani- 
festado depois  syinptomas  favoráveis,  mudou  de  ares,  por  conse- 
lho dos  médicos  e  acceitou  o  convite  de  um  amigo  que  residia 
em  Mitcham,  condado  de  Surrey.  Os  cuidados  que  ahi  lhe  dis- 
pensaram e  que  previam  tudo  o  que  podia  contribuir  para  o  seu 
restabelecimento,  produziram  uma  convalescença;  porém  os  seus 
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amigos  nSo  o  poderam  fixar  por  mais  tempo  e  assim  tiveram  de 
ceder  ao  seu  desejo  de  voltar  para  New  Boad. 

Sua  mae,  inquietada  com  estas  alternativas  de  saúde  e  de 
doença,  aconselhou-lhe  o  celebre  Dr.  Pitcairn;  entretanto  toda  a 
sollicitude  e  toda  a  sciencia  do  grande  medico  de  nada  valeram, 
aonde  a  medicina  já  não  podia  prestar  auxilio  algum. 

Jorge  Pinto  voltou  pois  num  estado  de  grande  fraqueza 
para  Little  Chelsea,  a  fim  de  experimentar  uma  nova  mudança 
de  ares;  estas  peregrinações  já  eram  inúteis,  pois  no  dia  23  de 
Março  de  1806,  expirou,  depois  de  ter  abraçado  ainda  uma  ulti- 
ma vez,  carinhosamente  a  sua  mãe. 

Tinha  apenas  20  annos  e  seis  mezes ! ! 

O  seu  corpo  foi  sepultado  em  St.  Margarete  Westminster, 
ao  lado  de  sua  avó,  Mrs.  Pinto,  antes  Miss  Brent. 

Este  artista  teve  uma  educação  distincta,  muita  leitura  e  uma 
excellente  comprehensão,  qualidades  que  revelava  ainda  em  dis- 
cussões alheias  á  sua  Arte. 

Das  suas  qualidades  moraes,  não  temos  provas  menos  bellas. 

Generoso  para  com  os  desvalidos,  humano  para  com  a  mi- 
séria, visitando  já  aos  18  annos  as  prisões  e  distribuindo  pelos 
seus  desgraçados  inquilinos  o  contheudo  da  sua  pequena  bolsa; 
affeiçoado  aos  seus  amigos,  que  não  raras  vezes  auxiliou  com  soc- 
corros  superiores  ás  suas  forças :  eis  o  quadro  sympathico,  que 
nos  pinta  o  homem  moral. 

As  suas  composições  são  numerosas,  apesar  do  pouco  tempo 
que  viveu : 

1.)  Fantasia  on  a  Venetian  melody  cMarama  mia»  and  a 
french  airfrom  the  Opera  o/Bichard,  Coeur  de  Lion,  para  Piano. 

2.)  First  set  ofltssons,  dedicated  to  Miss  Griffiths. 

D'estas  composições  diz  um  biographo :  (e)  cwhich,  for  in- 
vention  and  science,  few  have  equalled  at  his  age.» 

3.)  Sonata,  dedicated  to  his  friend,  Mr.  John  Field.  (f) 

4.)  First  set  of  canzonets,  dedicated  to  Lady  Aylesford. 
cThese  truly  elegant  compositions,  full  of  pathos  and  beautiful 
melody,  greatly  enhancedhis  reputation.»  (g) 
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5.  Serond  mst  of  canzonets. 

6.  Concerto.  f#r  V7riliam 

7.  Dwtsfvr  tke  some  i/utrument. 

J*. \  J.  GJleetiôJk  of  Sonatas  for  the  Piamo-Forte,  wiik  m 
Yiolim  aceompaaiment,  dedicated  to  Mis*.  F.  Gordão. 

9.)  Rúmdú  for  the  Piano-Forte* 
10.  r  J/uukft  in  cr  ínot7. 

A  este  Mincetto,  aceresceniott  o  author  mais  Urde,  um  TVís 
para  o  poder  repetir. 

Além  d  esta*  composições,  pablicoa  muitas  oatras  que  ido 
chegaram  ao  nosso  conhecimento,  assim  como  uma  grande  Collee- 
ç3o  de  eanzonets,  impressas  em  separado;  mencioiíamos  como 
as  mais  celebres,  as  seguintes: 

Dear  is  my  litle  uatice  tale* 

The  Tear. 

The  Wish. 

Lamaur  timide. 

Sappko  to  Phaon. 

I  livt  alane  for  lote. 

No  longer  nour  Iseek  delight. 

In  vain  toforget  the  dear  maid. 

Todas  ellas  tiveram  ama  rápida  extracção.  O  author  tencio- 
nava publicar  ainda  muitas  outras,  o  que  uma  morte  prematura 
impediu. 

A  respeito  do  seu  talento,  como  pianista,  diz  o  biographo  já 
citado,  que  poucos  artistas  o  excederam  em  gosto,  execução  e 
brio.  O  seu  talento  era  egualmente  grande  na  rabeca,  instrumen- 
to em  que  traduzia  os  seus  mais  íntimos  sentimentos. 

tln  the  pathetic,  none  could  touch  the  soul  morepowerfully; 
nonc  could  more  effectually  enlivcn  the  mind  by  a  gay  move- 
ment . . . 

Mr.  Salomon,  a  kcen  and  accurate  observe^  said  of  him,  that 
had  he  lived  and  bccn  able  te  resist  the  alluremcnt  of  society, 
England  would  have  liad  the  honour  of  producing  a  second  Mo- 
zart.  (!!) 
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(a)  Cantora  notável  no  meado  e  fim  do  século  xvm.  À  soa  creaçâo 
principal,  foi  o  papel  que  desempenhava  no  Artaxerxea  do  Dr.  Ame,  e  que 
o  author  tinha  escripto  expressamente  para  ella. 

(b)  Notável  chefe  d'orchestra  e  Mestre  de  Concertos  em  Londres. 
Tornou-so  conhecido  pelos  afamados  Scdomons-  Concerte  que  o  eelebre 

Haydn  dirigiu  durante  dois  annos  e  em  que  tocaram  os  maiores  artistas  do 
mundo;  entre  outros  figuraram  lá:  Viotti,  e  a  celebre  Mara,  (depois  rival 
da  nossa  Todi). 

(c)  Ária,  que  o  immòrtal  Paganini  aproveitou  mais  tarde  para  as  suas 
celebres  variações  intituladas:  Carnaval  de  Veneza. 

(d)  Celebre  pianista  clássico,  e  compositor  de  grande  talento ;  res- 
tam-nos  d'elle  os  celebres  Etudes  para  Piano. 

Nasceu  em  Mannheim  em  177 1  e  morreu  em  1858,  em  Kensington. 

Íe)  The  Harmonicon.  London,  1828,  pag.  216. 
5  d'este  jornal  de  musica,  que  extrahimos  os  principaes  elementos  pa- 
ia esta  biographia. 

(f)  Celebre  pianista  e  compositor  notável ;  conhecido  principalmente 
pelos  seus  bellos  Nocturntê,  género  de  musica  aue  elle  creou. 

Nasceu  em  Dublin  em  1782  e  morreu  em  Moscovia,  a  11  de  Janeiro  de 
1837. 

(g)  Harmonicon.  pag.  216. 

PINTO  (Thomaz) — Filho  de  Guilherme  Pinto  que  foi  o  che- 
fe <Testa  família,  alliada  em  Portugal  e  Itália  com  a  melhor  no- 
breza, (a) 

Seu  pae,  emigrado  da  Itália  por  causa  de  um  escripto  des- 
favorável ao  governo,  refugiou-se  em  Inglaterra,  perdendo  assim 
o  cargo  importante  que  oceupava  em  Nápoles. 

Lá  se  sustentou  algum  tempo,  servindo-se  para  isso  dos  seus 
variados  conhecimentos;  depois,  casou  com  uma  senhora  protes- 
tante; porém  a  differença  de  religião  trouxe  uma  separação  com- 
sigo,  em  virtude  da  qual  a  mãe  ficou  encarregada  da  educação 
dos  filhos. 

Guilherme  Pinto,  apesar  da  decisão  do  tribunal,  tomou  a 
educação  do  filho  mais  velho  sobre  si;  o  pae  tinha  descoberto 
n'elle  grandes  dotes  artísticos  e  não  queria  que  a  vocação  preco- 
ce da  creança  se  perdesse. 

Chamava-se  ella:  Thomaz  Pinto. 

Mui  cedo  entregue  a  mestres  hábeis,  vemol-o  já  na  eda- 
de  de  9  annos  apenas  (!),  dirigindo  uma  orchestra  em  St'Cecilia  s 
Hall,  em  Edimburgo,  e  tocando  Solos  de  Corelli. 
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A  fama  «Teste  prodígio  foi  augmentando,  mas  as  homena- 
gens que  lhe  prestavam,  tornaram-n'o  perguiçoso. 

Chegando  porém  o  celebre  Giardini  em  1750  a  Londres,  e 
ouvindo-o  Finto,  nSo  pôde  resistir  ao  enthusiasmo  que  este  artista 
causou,  e  de  novo  pegou  na  rabeca,  convencendo-se  que  ainda 
nSo  tinha  chegado  á  perfeição  desejada. 

O  estudo  assíduo  a  que  então  se  dedicou,  fez,  com  que  elle 
d'alli  em  diante  estivesse  habilitado  a  tocar  qualquer  musica,  em- 
bora dificultosa,  á  primeira  vista. 

Depois  da  sahida  de  Giardini  da  Opera,  tomou  Thomaz 
Pinto  a  direcção  d'ella,  occupando  em  seguida  o  logar  de  1.*  ra- 
beca no  theatro  de  Drury  Lane. 

Casou  duas  vezes;  a  primeira,  com  uma  cantora  allemS:  Sy- 
billa  Gronamen,  e  depois  com  a  celebre  Miss  Brent. 

Do  primeiro  matrimonio  teve  muitos  filhos,  dos  quaes  so- 
breviveram apenas  dois ;  um  varão,  que  entrou  na  marinha  ingle- 
za  e  que  morreu  em  Madras,  e  uma  filha,  que  foi  a  mãe  do  celebre 
Jorge  Frederico  Pinto,  objecto  da  noticia  antecedente. 

As  circumstancias  financeiras  da  família,  aggravadas  ainda 
por  uma  especulação  infeliz  do  seu  chefe,  obrigaram-n'a  a  reti- 
rar-se  para  Edimburgo  (b),  onde  o  nosso  artista  falleceu  em  1763. 

O  seu  retrato  foi  gravado  em  1777,  em  folio  grande. 

(a)  Um  dos  antepassados  de  Guilherme  Pinto,  foi  Gran-Mestre  de 
Malta, 

(b)  E  nao  para  Dublin,  como  Gerber  diz,  N.  Hist.  Biog,  Ltx.  VoL  m, 
pag.  719. 

PIRES  (Alexandre  José)  (a) — Natural  do  Porto,  e  composi- 
tor distincto  em  todos  os  géneros  de  musica  (Balbi).  Deve  ter  fal- 
lecido  ha  bastantes  annos.  As  suas  Modinhas  eram  muito  apre- 
ciadas em  Portugal. 

Salvámos  por  um  acaso  feliz  as  composições  que  menciona- 
mos, uma  das  quaes  (N.°  6)  tem  toda  a  apparencia  de  auto- 
grapho. 
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1.)  Cavatina  de  Crescentini:  t Languir  demore 

crudel  mi  vedi!»  arranjada  para  Piano. 
3.)  Tempestade.  Trecho  descriptivo  para  piano  e 

canto. 
3.)  Modinha:  c Tem  amor  e  tem  juizo.»  ^  Ms. 

4.)  Modinha:  tSe  me  virem  ser  ingrato. • 
5.)  Modinha:  cFinalmente  as  leis  do  Fado!!» 
6.)  Leis  Sonatas  para  duas  Guitarras. 
7.)  Dois  Tercetos: 


í 


Escuta  bella  deidade, 

AUtgro:  Ouve  Bozinda,  ouve  Rosinda,  o  meu  clamor. 


II 


ÍVou  Amada,  ao  som  da  lyra,  contar-te  meu  padecer. 
AUtgro:  Deixa-me  amada,  ser  venturoso. 


No  fim  d'este  manuscripto,  encontramos  ainda  ires*  pequenas 
composições  com  o  nome  de  Modas;  citamos  uma  estrophe  só,  de 
cada  uma,  para  que  o  leitor  possa  admirar  o  sentimento  ingénuo  e 
a  frescura  d'estes  versos,  provavelmente  populares: 

1.*  Moda  2.*  Moda 

Nas  faces  divinas,  Em  a  linda  boca. 

Em  um  fogo  leve  De  rubins  formada 

Se  via  arder  Se  viam  aljofires 

A  mais  pura  neve.  De  cor  engraçada. 

3.*  Moda 

Um  disputa  ao  outro 
A  taboa  partida ; 
E  qual  mais  ligeiro 
V ae  perdendo  a  vida ! 

8.)  Valsa  para  Piano. 

(a)  Balbi.  Essai  statistique,  vol.  ccrxni  cita  Pires,  simplesmente. 
Julgamos  ser  este  o  nome  verdadeiro  e  completo. 
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POLICARPO  (...) — Bom  violoncello  da  Opera  do  Rio  de 
Janeiro  (theatro  de  S.  João)  em  1822. 

PORTO  (. ..) — Baixo,  natural  da  cidade  do  Porto.  Acom- 
panhou D.  João  vi  ao  Brasil  e  ahi  ficou ;  pertenceu  á  Capella  real, 
ou  á  Opera  do  Rio  de  Janeiro. 

PORTO  (Pedro  do) — Natural  da  cidade  de  que  tomou  o 
appellido.  Vivia  no  reinado  de  D.  João  III  e  foi  Mestre  da  Ca- 
thedral  de  Sevilha  e  da  Capella  dos  reis  de  Hespanha;  as  suas 
composições  eram  muito  estimadas  e  particularmente  notável  um 
Motete:  Clamabat  aviem  Jesus,  que  Barros  (a)  intitula :  o  Príncipe 
dos  Motetes  !  Porto,  esteve  também  algum  tempo  em  Lisboa  e  foi 
muito  estimado  por  D.  João  m. 

(a)  Antiguidades  de  Entre  Douro  o  Minho  cap.  7.* 

PORTUGAL  (Marcos  António  da  Fonseca) — Chegamos  a  um 

dos  pontos  capitães  d'este  livro;  é-nos  impossível  começar  a 
biographia  deste  celebre  compositor,  sem  desabafarmos  a  in- 
dignação que  nos  transborda  da  alma,  quando  vemos  um  ho- 
mem superior,  que  tem  jus  á  nossa  gratidão,  que  ainda  hoje 
honra  a  Arte,  e  o  seu  paiz,  esquecido,  quasi  ignorado  de  seus 
compatriotas.  E  necessário  que  um  litterato  iminente,  que  um 
compositor  belga  (Fútis)  nos  venha  dizer:  Olhae,  para  alli,  olhae 
— foi  um  grande  artista. 

O  povo  responde,  e  pergunta,  Artista?  Arte?. . .  Arte  é  offi- 
cio,  officio  é  Arte! 

É  triste;  esta  confusão  não  é  só  da  grammatica,  não  é  só 
das  ideias,  esta  confusão  indica  uma  affecção  grave,  uma  doença 
na  alma  do  povo  que  confunde  o  Artista  com  o  artífice,  e  cujo  sen- 
timento esthctico  adormeceu,  morreu  talvez,  cedendo  aos  impulsos 
grosseiros  e  vis,  que  se  desenvolvem  á  proporção  que  os  mais  no- 
bres enfraquecem.  A  causa  d'este  facto  dani  talvez  que  pensar 
aos  psycologistas,  para  nós  está  o  problema  de  ha  muito  re- 
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solvido;  não  accusamos  o  povo  do  triste  estado  a  que  chegou; 
accusamos  o  governo,  sim,  o  governo  de  ha  40  annos,  que  destroe 
as  artes,  que  paralisa  as  sciencias,  que  nos  dá  a  liberdade  ma- 
terial, mas  que  nos  rouba  a  intellectual,  agrilhoando-nos  á  igno- 
rância e  consentindo  para  isso  a  propaganda  de  uma  classe  cle- 
rical, suja,  immoral  e  fanática,  que  se  tem  coberto  de  crimes  e  de 
vergonha. 

Assim  andarão  as  cousas  até  que  alguns  homens  sinceros 
venham  abrir  os  olhos  ao  povo,  e  lhe  mostrem  o  cancro  que  roe 
a  sua  existência. 

Não  sabemos  que  haja  de  Marcos  Portugal,  um  único  monu- 
mento, por  mais  humilde  que  seja,  levantado  á  sua  memoria.  Se 
ainda  ha  pouco  se  lembraram  de  Camões,  fallecido  em  1580. 

E  verdade,  que  Portugal  foi  uma  nação,  e  é  hoje  um  nome 
apenas,  nome  vilipendiado  pelos  francezes  e  especialmente  pelos 
inglezes,  pelos  nossos  desinteressados  amigos,  pelos  nossos  In- 
times,  que  ainda  ha  pouco  nos  deram  provas  de  amisade  franca 
e. . . .  O  nosso  artista  também  se  chamava  infelizmente. .  •  •  Por- 
tugal! 

A  memoria  d'este  homem  celebre,  ha  tanto  tempo  olvidada 
pelos  seus  compatriotas,  tem  sido  ultimamente  avivada  pela  intel- 
ligente  investigação  de  alguqs  litteratos  e  amadores  distinctos, 
que,  movidos  por  um  interesse  sincero  pela  Arte  e  pela  pátria, 
tentaram  reanimar  a  indifferença  insólita  dos  philisteus  deste 
paiz. 

Já  Gerber  (a)  nos  falia  honrosamente  de  Marcos  Portugal, 
como  adiante  veremos ;  Choron  e  Fayolle  (b)  fazem  no  seu  Dic- 
cionario  a  simples  menção:  compositeur portugais,  enviando  o 
leitor  para  o  SuppUment.  Infelizmente  no  supplemento  nada  ap- 
parece,  desculpando-se  os  authores,  dizendo:  que  as  matérias 
augmentaram  de  tal  maneira,  que  foi  necessário  deixar  tudo  para 
um  terceiro  volume  (que  não  appareceu)  ou  refundir  as  noticias 
numa  segunda  edição  da  obra. 

Esta  fonte  ficou  pois  estéril. 

Forkel  (c)  nada  diz  de  Marcos  Portugal. 
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Estavam  assim  as  cousas,  quando  Fétis  publicou  o  seu  bello 
livro:  Biographie  universeUe  des  Musiciens.  Ahi  encontramos 
uma  noticia,  que  comquanto  não  fosse  perfeita  e  completa,  toda- 
via, pela  maneira  como  estava  redigida,  e  assignada  por  nome 
tão  authorÍ8ado,  serviu  muito  o  credito  do  nosso  celebre  artista 
e  augmentou  a  gloria  do  seu  nome. 

Os  outros  escriptores  nacionaes  e  estrangeiros,  utilisaram-se 
principalmente  d  esta  ultima  fonte,  repetindo  pouco  mais  ou  me- 
nos o  que  o  celebre  biographo  belga  havia  escripto;  e  assim  vi- 
mos as  noticias  de  Fétis,  reproduzidas  n&NouveUe  biographie  gé- 
nirale  de  Firmin  Didot  (vol.  xl,  1862,  col.  867),  na  Chronica 
dos  Theatros  (N.°  9,  de  7  de  Junho  de  1865,  pag.  4)  nos  artigos 
de  Fonseca  Benevides  (d)  e  nos  folhetins  de  Platão  de  Vaxel.  (e) 

Estas  tentativas,  mais  ou  menos  fructiferas  de  escriptores 
nacionaes  e  estrangeiros,  animaram  um  escriptor  benemérito  por- 
tuguez,  em  indagações  que  vieram  trazer  muita  luz  para  a  bio- 
graphia  do  nosso  grande  artista,  e  não  pouca  honra  para  o  seu 
author. 

Foi  Innocencio  da  Silva  o  primeiro,  que  apresentou  umabio- 
graphia  bem  encadeada  e  baseada  em  factos  mais  certos,  e  por 
isso  não  é  pequena  a  divida  de  nós  todos,  a  pagar  ao  fecundo  tra- 
balhador, divida,  já  muito  augmentada  pelos  mais  valiosos  servi- 
ços, feitos  anteriormente  á  nossa  litteratura. 

Sentimos  porém,  que  o  nosso  compatriota  attacasse  na  sua 
biographia  tão  injustamente  e  até  com  falta  de  respeito,  um  ho- 
mem de  valia  mui  superior;  um  homem,  a  quem  a  Arte  deve  ser- 
viços tilo  imminentcs,  que  não  ha  remuneração  possível  para  os 
pagar. 

Este  homem,  credor  da  estima,  da  gratidão  e  do  respeito  de 
todos  os  artistas  e  de  todos  os  paizes  em  que  a  Arte  é  cultivada, 
também  nos  prestou  mui  grandes  serviços  e  não  era  decerto  com 
aecusaçoes,  a  maior  parte  infundadas  e  injustas,  que  elles  se  de- 
viam retribuir. 

Adiante  veremos  a  prova  do  que  fica  dito. 
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E  singular,  ou  antes  feia,  a  ingratidão  com  que  se  tem  pa- 
gado a  nobre  generosidade  de  alguns  estrangeiros,  que  trabalha- 
ram com  o  maior  desinteresse  para  nos  engrandecer,  e  para  dissi- 
par com  os  seus  escriptos  os  erros  e  as  tolices  que  se  dizem  lá 
fora  sobre  a  nossa  pátria. 

Balbi,  Raczynski  e  Fétis,  eis  os  nomes  de  três  homens  que 
foram  e  ainda  são  apreciados  mui  injustamente  pelos  nossos  com- 
patriotas ;  e  entretanto  Balbi,  deu-nos  o  seu  Estai  statistique  que 
no  seu  tempo  era,  e  ainda  hoje  é,  um  bello  trabalho  para  a  Esta- 
tística, para  a  Geographia  e  para  a  Historia  litteraria  e  artis- 
tida  do  nosso  paiz. 

Balbi  é  por  exemplo,  a  única  fonte  para  a  Biographia  dos 
nossos  músicos  no  principio  d'este  século. 

Raczynski,  levantou  o  primeiro  monumento  para  a  Historia 
das  Aries  em  Portugal,  monumento  que  não  existia  antes,  e  o 
único  que  temos  até  hoje. 

Fétis,  fez  para  a  Musica,  o  que  o  litterato  prussiano  fez  para 
a  Pintura,  Architectura  e  Esculptura. 

E  verdade,  que  antes  delle  havia  as  noticias  de  Barbosa 
Machado  na  Bibliotheca  Lusitana,  e  as  de  Gerber  (f)  e  For- 
kel ;  (g)  todavia,  a  raridade  de  qualquer  d'estas  obras  é  grande 
hoje,  circumstancia  esta,  que  torna  o  seu  exame  e  o  conhecimento 
das  noticias  artísticas  que  lá  vem,  impossivel  para  o  maior  nu- 
mero. 

Gerber  e  Forkel,  resuscitaram  os  nossos  artistas,  cuja  me- 
moria estava  enterrada  na  Bibliotheca  Lusitana;  e  Fétis,  tirou 
dos  livros  dos  dois  eruditos  allemâes,  o  que  elles  tinham  colhido 
da  obra  de  Barbosa  Machado. 

Esta  nova  ressurreição,  devemol-a  ao  celebre  critico,  que 
archivou  n'uma  obra,  os  nomes  de  que  já  ninguém  se  lembrava 
apreciando,  criticando  e  recommendando  com  a  sua  authorisada 
voz,  as  obras  dos  nossos  artistas,  lembrando-as  assim  ao  exame 
dos  homens  competentes. 

Como  se  vê,  o  serviço  não  foi  pequeno  e  por  isso  tanto 
maior  será  a  nossa  ingratidão,  se  não  o  reconhecermos. 
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Desculpcm-nos  esta  digressão,  porém  julgavamol-a  necessá- 
ria, para  desviar  os  nossos  litteratos  de  um  procedimento  descor- 
tez  e  injusto,  impróprio  para  nos  affeiçoar  a  estima  e  a  conside- 
ração dos  homens  justos  e  verdadeiros. 

Deixamos  atraz  o  fio  da  nossa  biographia,  na  apreciação  do 
trabalho  de  Innocencio  da  Silva  a  respeito  de  Marcos  Portugal, 
e  depois  de  termos  avaliado  as  suas  qualidades  e  os  seus  de- 
feitos, devemos  ainda  mencionar  o  ultimo  e  mais  importante 
estudo  sobre  o  nosso  artista,  publicado  no  Jornal  do  Cot*- 
mercio  de  Lisboa,  N.°*  de  10,  11,  12,  17  e  22  de  Fevereiro  de 
1870. 

Esta  exccllente  biographia  deve-sc  á  cooperação  de  dois  ca- 
valheiros distinctos,  que  são: 

Joaquim  Josc  Marques,  já  por  vezes  mencionado  n'esta  obra, 
e  o  Dr.  Guimarães. 

Trabalho  de  investigação,  amor  da  Arte,  apreciaçSes  em 
geral  certas  c  uma  gratidão  honrosa  para  aquelles  que  escre- 
veram anteriormente  sobre  o  mesmo  assumpto  e  que,  embora  não 
acertassem  em  tudo  com  a  verdade,  prestaram  serviços  que  não 
se  podem  desconhecer. 

Nós,  a  quem  coube  a  sorte  de  sermos  os  últimos  a  trabalhar, 
aproveitaremos  as  fontes  que  até  aqui  indicamos,  extrahindo  de 
cada  uma  delias  o  que  nos  parecer  mais  exacto  e  mais  proveito- 
so, e  augmentaremoa  os  factos  já  conhecidos,  com  algumas  noti- 
cias que  colligimos  de  livros  estrangeiros,  principalmente  alle- 
mães. 

Marcos  Portugal  nasceu  em  Lisboa  a  24  de  Março  de  1762.  (f) 

A  incerteza  e  a  confusão  que  envolve  a  vida  d'este  homem 
notável,  começa  pelo  nome,  que  ora  6  Marcos  António  Portugal, 
{Jornal  do  Commercio,  I.  da  Silva  e  Balbi  (g),  ora  Marcos  An- 
tónio Simão  (Fétis)  (h),  ora  Marco  Portogallo  (Gerber),  oraPorto- 
gallo  simplesmente  (Chorou  et  Fayolle),  ora  Marcos  António,  (i) 
ora  uinfim:  Marcos  António  da  Fonseca  (ou  d'Affonscca)  Portu- 
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gal,  nome  que  se  encontra  em  uma  partitura:  (j)  Licença  pasto- 
til,  representada  a  26  de  Julho  de  1787,  no  theatro  do  Salitre. 

Adoptamos  este  nome  por  nos  parecer  o  mais  exacto,  visto 
ser  o  primeiro  que  existe  impresso,  2.°,  por  se  encontrar  em  uma 
das  primeiras  composições  mais  importantes  do  author,  e  3.°  por 
estar  repetido  em  uma  outra  composição,  uma  Cantata,  (k)  re- 
presentada a  8  de  Dezembro  de  1788. 

Mais  tarde,  é  provável  que  o  nosso  artista  cortasse  o  nome 
Fonseca,  para  maior  brevidade  e  que  na  Itália  ainda  o  dimi- 
nuíssem mais,  reduzindo-o a:  Marco  Portogallo,  como  sempre  foi 
uso  n'aquelle  paiz.  (1) 

A  sua  filiação  é  ignorada,  e  hoje  difficil  será  averigual-a  no 
meio  da  indifferença  geral  pelas  Artes  e  pelos  Artistas.  Da  sua 
familia,  conhece-se  apenas  um  irmão,  Simão  Portugal,  egualmen- 
te  compositor  e  que  adiante  mencionamos,  e  uma  irmã  casada  com 
António  Leal  Moreira,  compositor  distincto,  de  que  fizemos  já 
menção  honrosa  no  1.°  volume. 

Sobre  a  sua  educação  musical,  ha  apenas  noticias  mui  va- 
gas; suppõe-se  ter  entrado  em  1770,  com  8  annos  de  edade,  no  Se- 
minário patriarchal,  aonde  aprendeu  os  primeiros  elementos  theo- 
ricos  da  Arte,  completando  a  sua  educação  artística  debaixo  da 
direcção  immediata  do  então  celebre  João  de  Sousa  Carvalho, 
Director  do  Seminário. 

Parece  que  frequentara  também  o  Seminário  de  Santa- 
rém, (m)  aonde  recebeu  lições  do  Cónego  Gallâo,  depois  Mestre  de 
Capella  na  Patriarchal.  Este  nome  parece  explicar  o  outro  me- 
nos verosimil  de :  Orão,  que  Fétis  indica  como  mestre  de  Marcos 
no  contraponto,  e  que  classifica  como  segundo  Mestre  de  Capella 
na  Cathedral.  (n) 

Segundo  este,  teve  ainda  lições  de  canto  de  Borselli,  cantor 
da  Capella  real  e  dos  Theatros  reae3,  (o)  trabalho  que  rematou 
a  sua  educação  artística;  d'esta  sorte,  era  natural  que  as  suas  pri- 
meiras composições  fossem,  como  Fétis  diz:  ensaios  de  canzonetas 
ou  árias  italianas  para  orchestra,  producçoes  que  eram  o  frueto 
dos  seus  últimos  estudos. 

4 
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Innocencio  da  Silva  contradiz  esta  affirmação,  fundando-se 
em  que  o  Catalogo  autographo  (p)  das  composições  de  Marcos 
Portugal,  nada  menciona  d'essas  árias  italianas,  mas  sim  varias 
composições  sacras,  isto  é,  primeiro  um  Miserere  a  4  votes,  em 
1776,  depois  uma  Ladainha  a  4  vozes,  em  1779,  com  acompanha- 
mento de  cravo,  para  o  Seminário,  e  outras  obras. 

Este  facto  tem  relação  com  a  noticia  de  Innocencio  da 
Silva,  dizendo  que  recebera  o  complemento  da  sua  educação  ar- 
tística no  Seminário;  se  isto  é  verdade,  é  de  suppor  que  lhe  en- 
sinariam antes  a  factura  de  algum  trecho  religioso,  de  um  Te  Deum 
ou  de  uma  Ladainha,  do  que  a  composição  de  árias  ou  canzonetas 
italianas. 

Comtudo,  não  podemos  crer  que  Fétis  inventasse  esses  fac- 
tos que  Silva  contesta,  poisque  o  biographo  belga  attribue  i 
influencia  de  Dorselli  a  viagem  que  Marcos  Portugal  fez  a  Ma- 
drid e  que  decidiu  a  sua  sorte ! 

O  mesmo  Borselli,  sempre  interessado  pelo  seu  protegido, 
alcançou-lhe  com  a  sua  influencia  o  logar  de  aeompanhador  de 
Cravo  no  theatro  de  Madrid.  Quem  sabe,  se  foi  até  o  cantor  ita- 
liano que  o  introduziu  em  casa  do  Embaixador  de  Portugal,  que 
suspeitando  no  joven  artista  uma  futura  gloria  para  a  sua  pátria, 
lhe  forneceu  generosamente  os  meios,  para  passar  á  Itália? 

Estes  factos  encadeiam-se  tão  naturalmente  uns  nos  outros, 
que  ó  impossível  serem  inventados;  Fétis,  houve-os  certamente 
do  alguma  fonte  que  nos  e  desconhecida  e  por  isso  não  devemos 
negar  aquillo  que  não  sabemos. 

Esta  explicação  referc-se  ás  lições  de  canto  de  Borselli;  o 
facto  de  não  se  encontrarem  as  árias  italianas,  mencionadas 
no  catalogo  de  Marcos  Portugal,  assim  como  outros,  que  Fétis 
cita  com  toda  a  segurança,  indica  simplesmente  que  o  cata- 
logo era  mui  deficiente;  n'esta  opinião  somos  acompanhados 
pelo  biographo  do  Jornal  do  Commercio. 

Ora,  esta  defficiencia  leva-nos  mais  longe,  a  ponto  de  pormos 
em  duvida  a  anthentic idade  do  referido  catalogo  de  Marcos  Por- 
tugal, pois  até  hoje  ninguém  a  evidenciou  com  os  documentos  ne- 
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cessarios.  A  afirmação  simples  e  isolada  de  Araújo  Portalegre  (q) 
não  basta;  Silva  e  o  biographo  do  Jornal  do  Commercio,  repeti- 
ram o  que  o  escriptor  brazileiro  disse,  sem  terem  documentos 
comprovativos  á  vista. 

Mais  adiante  veremos  como  o  catalogo  ainda  está  em  con- 
tradicção  com  algumas  noticias  verídicas  de  Gerber  (vide,  mais 
abaixo),  que  as  escreveu  muito  antes  de  Fétis  fazer  a  sua  bio- 
graphia,  com  outras  de  Platão  de  Vaxel,  do  Jornal  do  Commer- 
cio,  e  de  outros  authores.  Tudo  se  conspira  contra  o  tal  catalogo ! 

Ainda  haveria  talvez  uma  hypothese  para  explicar  a  falta 
de  menção  das  taes  árias  italianas;  podia  ser,  que  Marcos  as 
considerasse  pouco  dignas  de  figurarem  nelle. 

Reatemos  o  fio  partido;  vemos  Marcos  Portugal,  partir  para 
Madrid  com  o  seu  Mestre  Borselli,  que  lá  lhe  alcança  o  logar  de 
acompanhador,  no  Cravo  da  Opera  italiana,  quando  contava  ape- 
nas 20  annos  de  edade.  Uma  circumstancia  imprevista  veiu  fa- 
vorecer as  pretençSes  do  joven  compositor;  foi  a  protecção  do  Em- 
baixador portuguez  em  Madrid,  que  advinhára  n'elle  o  artista 
que  a  Europa  admirou  mais  tarde.  O  embaixador  ouviu,  talvez 
mesmo  a  convite  de  Borselli,  o  nosso  artista,  e  eis  que  o  diplo- 
mata, enthusiasmado  com  os  seus  talentos,  o  manda  á  Itália  para 
se  animar  com  o  ar  perfumado  da  península,  e  com  as  melodias 
sentidas  e  inspiradas  dos  seus  celebres  filhos. 

Em  1787,  vemol-o  pisar  o  solo  d'esse  admirável  paiz,  que 
mais  tarde  havia  de  ser  o  primeiro  e  o  mais  enthusiastico  admira- 
dor das  suas  producçoes.  No  anno  seguinte,  escreve  a  sua  pri- 
meira opera:  VEroe  cinese,  para  o  Theatro  de  Turim;  o  pouco 
êxito  d'esta  primeira  tentativa,  não  desanimou  o  artista,  e  foi 
compensado  mezes  depois,  com  o  successo  extraordinário  da  se- 
gunda opera-buffa :  La  Bachetta  portentosa,  que  excitou  a  admi- 
ração dos  Genovezes  pela  quantidade  de  phrases  e  de  ideias  no- 
vas que  caracterisavam  a  maior  parte  dos  trechos,  (r) 

Depois  deste  successo,  não  podia  o  compositor  estacionar; 
assim  o  entendeu  Portugal,  e  nos  dois  annos  successivos,  vemos 
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duas  novas  operas  em  scena,  e  acolhidas  com  o  mesmo  enthusias- 
mo  que  a  segunda.  São : 

LAstutto,  que  não  obteve  menos  applausos  na  primavera  de 
1789  em  Florença,  e  11  Molinaro  cm  Veneza,  no  carnaval  de 
1790,  que  poz  o  remate  á  sua  reputação,  (s) 

D  estas  4  Operas  não  ha  sequer  vestígios  no  catalogo  e  en- 
tretanto, não  só  Fétis  as  attribue  a  Marcos  Portugal  com  toda  a 
segurança  e  boa  fé,  mas  também  encontramos  a  terceira,  na  No- 
ta 12  do  Jornal  do  Commercia  de  22  de  Fevereiro  de  1870, 
como  executada  em  S.  Petcrsburgo,  em  lingua  runa,  pelos  annos 
de  1795  a  1797- 

F.  Clément  e  Larousse  (t)  também  indicam  uma  representa- 
ção em  1789  cm  Florença.  A  ultima:  II  Molinaro,  vem  men- 
cionada por  Gerber  (u)  como  cantada  em  Brealau  (Silesia, 
Prússia)  em  1792,  dois  annos  depois  de  ter  apparecido  na  Itália. 

O  catalogo  também  nada  diz  de  outra  Opera:  L' Isola  pia- 
cévole,  (v)  cantada  a  26  de  Janeiro  de  1801 ! 

Que  coincidências  são  estas,  que  vem  contradizer  o  catalogo 
n'umas  poucas  de  partes  e  por  em  duvida  a  sua  authenticidade? 

Gerber  não  podia  copiar  Fétis,  porque  escreveu  o  comple- 
mento do  seu  Diccionario  em  1813;  e  Fétis  não  fez  o  mesmo, 
vice-versa,  porque  não  menciona  a  representação  da  Opera  cita- 
da, na  Állemanha.  Á  citação  que  se  refere  á  Rússia,  foi  fornecida 
por  P.  de  Vaxel ;  e  a  da  Opera :  L Isola  piactvole,  é  referida  por 
T.  Oom,  escriptor  consciencioso. 

Esta  primeira  viagem  jí  Itália,  é  posta  ainda  em  duvida  pela 
existência  de  varias  Burlei  tas  e  Dramas  allegoricos,  representa- 
dos no  Theatro  do  Salitre,  desde  1787  a  1790.  (w) 

Em  um  dos  bilhetes  de  uma  burlcita  representada  em  1788, 
vem  qualificado  (segundo  I.  da  Silva)  de :  Mestre  da  Musica  do 
dito  Theatro  e  Compositov-Organista  da  Egreja  Patriarchal. 

Diz  mais  Innoccncio  da  Silva,  que  durante  o  mesmo  inter- 
vallo  (1787  a  1790)  compoz  varias  Missas,  Psalmos,  etc,  para  a 
Patriarchal  e  para  a  Capella  real  de  Queluz. 
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A  contradição  apparente  em  que  estão  aqui,  as  noticias  de 
Gerber  e  de  Fétis  e  as  de  I.  da  Silva  e  do  Jornal  do  Commercio, 
talvez  se  explique  da  seguinte  maneira:  se  suppozermos  essas 
Burlettas,  escriptas  para  o  theatro  do  Salitre  e  as  composições  sa- 
cras para  a  capella  de  Queluz,  como  feitas  antes  da  viagem  á  Itá- 
lia, (1787) ;  é  natural,  que  depois  da  fama  de  Marcos  Portugal  co- 
meçar a  penetrar  na  península,  os  seus  possuidores  se  lembras- 
sem d'ellas  e  as  executassem  na  ausência  do  artista. 

Continuemos. 

Sobre  as  outras  viagens  de  Marcos  Portugal,  reina  a  mesma 
discordância  entre  os  biographos.  Fétis  pretende  que  voltara  a 
Portugal  em  1790,  depois  da  representação  de  H  Molinaro,  efora 
apresentado  ao  rei  (D.  Pedro  m)  que  o  nomeou  Mestre  da  sua  Ca- 
pella; este  facto,  copiado  pelo  biographo  da  Chroniea  dos  Thea- 
troê,  é  evidentemente  inexacto,  visto  o  rei  ter  fallecido  em  1786. 

Devia  ter  aproveitado  bem  o  tempo  da  sua  estada  (1790)  em 
Lisboa,  pois  no  anno  seguinte,  em  1791,  volta  de  novo  á  Itália  e 
dá  em  Parma:  La  Donna  di  génio  volubile;  em  Roma:  La  Vedova 
raggiratriee;  e  em  Veneza:  U  Príncipe  di  Spazzacamino,  cdont 
1'éclatant  succès  excita  1'intérêt  dans  toute  Tltalie.i  (x) 

I.  da  Silva  e  o  J.  doCommercio,  determinam  esta  viagem  de 
uma  maneira  mui  diversa. 

O  primeiro,  quer  que  Marcos  Portugal  permanecesse  na 
Itália  desde  1792  até  1799  (fixando  assim  a  1.*  viagem,  sem  di- 
zer nada  da  2/)  o  que  é  um  erro,  aliás  não  se  explica  a  existên- 
cia de  duas  Farças,  feitas  em  Lisboa  em  1794,  e  de  duas  composi- 
ções sacras,  feitas  para  a  Capella  real  de  Queluz  em  1793  e 
1795. 

Mais  próximo  da  verdade,  andou  o  J.  do  Commercio,  que 
tuppSe  as  duas  viagens  no  intervallo  de  1792  a  1799 :  a  primeira, 
ganindo  da  Itália  no  segundo  semestre  de  1794  e  voltando  no 
primeiro  de  1785,  e  a  segunda  entre  1795  e  1799. 

Já  se  vê,  que  os  dois  biographos  não  concordam  com  as  ou- 
tras viagens  que  Fétis  menciona,  dizendo: 
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cSes  fonctions  de  maltrt  de  chapelle  da  roi  de  Portugal, 
obligeaient  Portogallo  a  retourner  à  Lisbonne  de  temps  en  temps, 
et  k  j  faire  d'assez  long  sêjours;  mais  son  penchant  le  rmmenait 
toujours  en  Italie,  ou  ses  travaux  étaient  accueillis  par  dTvnani- 
mes  applandii*emtntê. 

cSon  dernier  voyage  en  lien  en  1815;  il  donna  pendant  k 
carnaval  L' Adriano  in  Syria,  k  Milan.» 

Em  contrario  a  afirmação  de  Fétis,  determinam  os  nossos 
dois  biographos  a  volta  definitiva  de  Marcos  Portugal  em  1799, 
argumentando  para  isso  com  a  representação  de  três  operas  que 
nesse  anno  foram  á  scena  em  S.  Carlos,  e  que  eram  as  primeiras 
que  o  nosso  publico  appreciava. 

Foram : 

La  Donna  di  génio  voluhiU,  a  23  de  Janeiro  de  1799. 

Rinaldo  d*Aêti,  a  25  de  Abril. 

II  Barone  (ou  Príncipe)  di  Spazzacamino,  a  27  de  Maio. 

Segundo  o  que  entendemos,  a  representação  d'estas  operas 
êó,  nio  prova  a  presença  de  Marcos  Portugal  em  Lisboa.  Agora 
a  objecção  que  fazem  ao  facto  referido  em  1815,  tem  mais  algum 
pezo;  todavia  não  nos  convence. 

Concordamos  que  Luiz  dos  Santos  Marrocos,  occupando-se 
nas  suas  cartas,  (que  adiante  mencionamos)  tanto  de  Marcos  Por- 
tugal, mencionaria  n  ellas  a  viagem  de  1815,  se  o  compositor  a 
tivesse  emprehendido ;  entretanto,  como  as  cartas  mencionadas 
são  só  dos  annos  1811  (uma\  1812  (três),  1813  (uma),  e  1817 
(uma),  não  admira  que  ellas  não  fallem  da  viagem  feita  em  1815; 
demais,  o  silencio  de  Marrocos  a  respeito  de  Marcos  Portugal, 
desde  1813  a  1817,  é  significativo;  então,  se  o  maestro  estava  na 
verdade  no  Rio  de  Janeiro,  como  é  que  o  sobredito  Marrocos, 
fallando  até  1813  tão  amiudadamente  do  nosso  artista,  se  callou 
de  repente  durante  4  annos,  sem  dar  uma  única  noticia? 

Deixo  estas  e  outras  considerações  já  feitas,  ao  exame  dos 
dois  principaes  biographos  do  nosso  maestro ;  nós,  da  nossa  parte, 
faremos  o  possível  para  esclarecer  a  verdade. 

Diz  ainda  o  Jornal  do  Commercio : 


-   ^ 


/ 
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cAlém  de  que  em  1811,  teve  elle  o  primeiro  insulto  paraly- 
tico,  ficando  leso  de  um  braço:  e  já  contava  53  annos,  e  estava 
muito  costumado  aos  confortos  da  corte,  para  emprehender  tão 
longa  viagem,  i 

O  accidente  paralytico  não  podia  impedir  o  artista  de  fazer 
a  viagem,  uma  vez  que  ficasse  curado ;  a  edade,  na  verdade  avan- 
çada, e  o  conforto  da  corte,  deviam  valer  alguma  cousa,  se  a 
vontade  de  rematar  com  gloria,  uma  carreira  bem  principiada  e 
brilhantemente  sustentada,  não  fosse  maior. 

São  estas  as  supposiçSes  que  recommendamos  aos  que  sus- 
tentam o  contrario ;  o  testemunho  de  Fétis,  é  em  demasia  pre- 
cioso, para  ser  desattendido  por  meras  hypotheses. 

Innocencio  da  Silva,  accusa  Fonseca  Benevides,  de  ter  escri- 
pto  no  Archivo  Pittoresco :  t Vindo  frequentes  vezes  a  Portugal 
o  illustre  compositor  portuguez,  logo  que  podia,  voltava  á  Itália, 
que  foi  sempre  a  terra  da  sua  paixão.  • 

A  accusação  é  de  todo  infundada,  e  a  supposição  de  Bene- 
vides muito  verdadeira ;  pois  é  natural,  que  o  nosso  compositor 
preferisse  para  a  audição  e  execução  das  suas  operas,  a  sua  pátria 
artística  á  legitima,  pois  era  a  Itália  que  tinha  fundado  a  sua 
reputação  e  espalhado  a  fama  do  seu  nome,  muito  antes  de  Portu- 
gal se  lembrar  d'elle ;  já  em  1788  a  primeira  applaudia  com  enthu- 
siasmo  a  Bachetta  portentosa,  e  foi  só  11  annos  (! !)  depois,  em 
1799,  que  se  ouviu  a  primeira  opera  (La  Donna  di  génio  volu- 
bile)  de  Marcos  Portugal  em  S.  Carlos. .  • 

Raras  vezes,  e  sempre  com  pezar,  se  despedia  Marcos  Por- 
tugal da  Itália;  uma  amisade,  ainda  mais,  uma  sympathia  pro- 
funda pela  sua  pátria  artística,  faziam  com  que  elle  considerasse 
o  seu  cargo  em  Lisboa,  mais  como  um  incommodo,  do  que  como 
uma  honra.  E  realmente,  entre  o  Portugal  decahido  nas  Artes, 
nas  Sciencias  e  nas  Lettras,  devoto  até  ao  excesso,  pela  bigoterie 
de  uma  rainha  demente — e  a  Itália,  hospedeira,  generosa,  grata, 
intelligente  e  artística,  não  havia  escolha  possível.  De  um  lado  a 
estatua — do  outro,  a  mascara. 
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Os  theatros  de  D.  José,  ha  muito  que  haviam  sido  destruídos, 
e  os  artistas  admiráveis  que  n'elles  tinham  brilhado,  estavam  uns 
mortos,  outros  dispersos  pelas  acenas  da  Europa. 

Dissemos  que  Marcos  Portugal  considerava  o  seu  cargo  de 
Mestre  de  Capclla,  mais  como  um  encargo  pezado,  do  que  como 
uma  honra ;  e  realmente  que  attractivo  podia  exercer  aquelle  le- 
gar, collocado  debaixo  de  uma  influencia  artística,  que  só 
admittia  o  culto  dos  Psalmos  c  das  Ladainhasf 

Como  não  havia  de  sentir  o  nosso  artista  o  pezo  acabrunha- 
dor e  mephytico  deste  meio  intellectual  e artístico,  quando  vinha 
de  respirar  na  Itália  o  ar  impregnado  da  vitalidade  inspiradora 
de  Mozart,  de  Gluck,  de  Piccini,  de  Jomelli,  de  Sacchini;  quan- 
do ás  nossas  portas  estava  o  immortal  Boccherini,  lançando  pela 
Europa  as  suas  composições  admiráveis! 

KSo  queiramos  pois  attribuir  a  Marcos  Portugal  um  pátrio* 
tismo  que  nao  podia  ter,  pelas  circunstancias  que  acabamos  de 
mencionar. 

Julgamos  ter  exposto  na  devida  luz  todas  as  differentes  opi- 
niões, que  vogam  acerca  das  viagens  do  nosso  celebre  compa- 
triota; resta-nos  avaliar  a  sua  actividade  durante  este  longo  in- 
tervallo  de  1787  a  1815. 

Deixamos  Marcos  Portugal  em  1791,  na  Itália,  no  meio  do 
enthusiasmo  universal  que  o  Príncipe  di  Spazzacamino  (1793)  ti- 
nha provocado.  O  nosso  artista  nao  descançava,  apesar  dos  seus 
triumphos.  As  operas:  Demofoonte  em  Mililo,  1794;  /  due  Gobbi 
em  Veneza,  cm  1793  e  1795;  Zulemao  Selimo,  1796;  IJIngano 
poço  dura,  1796;  11  li it orno  di  Serse,  em  Bolonha;  11  Diavoloa 
quattro,  ossia  le  Donne  camlriatc,  1797;  e  outras  mais,  foram  a 
continuação  dos  seus  triumphos  e  a  consagração  do  seu  génio  mu- 
sical, que  chegou  a  um  dos  pontos  culminantes  da  sua  carreira, 
com  a  opera  seria:  Fernando  in  Messico,  talvez  a  sua  obra  prima, 
representada  cm  Roma  cm  1797,  e  escripta  para  a  celebre  Bil- 
lington.  Desde  então  foi  considerado  no  numero  dos  melhores 
compositores  daquella  época,  (y) 
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Â  sua  fecundidade  continuou  nas  operas:  Non  irritar  le 
Donne,  em  Placencia,  1799;  Idonte,  na  Scala  em  Milão,  em  1799 
e  1800;  e  Morte  de  Semiramide  em  Lisboa,  1801,  para  a  Catala- 
ni ;  foi  n'esta  opera  que  esta  celebre  cantora  introduziu  a  famosa 
ária:  Son  regina,  e  in  mezzo  aWarmi,  tirada  primitivamente  da 
Sofonisba  e  que  a  cantora  italiana  fez  ouvir  em  quasi  todos  os 
concertos  que  deu  pela  Europa. 

A  Semiramide,  marca  talvez  o  segundo  ponto  culminante  da 
carreira  de  Marcos  Portugal,  que  é  seguido  em  breve  pelo  ter* 
ceiro,  depois  das  operas:  Argenide,  cantada  em  Lisboa  a  13  de 
Maio  de  1804,  depois  em  1806  em  Londres,  pela  Billington  e 
Brahame  U  Cia  bottino,  rematando  no  Adriano  em  Syria,  em 
Milão,  1815. 

Até  aqui  Fétis. 

Innocencio  da  Silva  e  o  Jornal  do  Commercio  não  concor- 
dam, como  vimos,  com  as  viagens  que  Fétis  menciona  e  não  con- 
cordando com  ellas,  já  se  vê  que  fica  a  ordem,  pela  qual  elle  enu- 
merou as  operas  de  Marcos  Portugal  na  sua  biographia,  abalada. 
Todavia  os  authores  portuguezes,  occupados  que  estavam,  em 
destruir  aquillo  que  Fétis  escrevera,  decerto  com  boas  razões, 
não  se  lembraram  de  reedificar  o  que  haviam  lançado  por  terra, 
e  assim  os  vemos,  utilisando-se  das  próprias  noticias  do  critico 
belga,  principalmente  no  que  diz  respeito  ás  operas  representa- 
das na  Itália;  uma  ou  outra  excepção  que  haja,  vêr-se-ha  facil- 
mente na  Tabeliã  eynoptica  e  chronologica  que  serve  de  esclare- 
cimento a  esta  biographia. 

Os  nossos  dois  compatriotas,  passando  rapidamente  pela  his- 
toria da  actividade  de  Marcos  Portugal  na  Itália,  fixam  o  seu  re- 
gresso em  1799.  Achegada  do  nosso  artista  coincidiu  felizmente 
com  uma  época  de  florescência  do  nosso  theatro  de  S.  Carlos.  Bri- 
lhava então  em  Lisboa  o  celebre  Crescentini,  cantor  e  empresário 
de  S.  Carlos;  em  redor  do  famoso  sopranista,  agrupavam-se  a  Ca- 
talani,  a  Gafforini,  Domenico  Mombelli,  António  Naldi  e  outros. 

Marcos  Portugal  aproveitou  a  protecção  e  a  boa  vontade 
com  que  o  emprezario  italiano  animava  os  artistas  nacionaea 
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c  estrangeiros,  retribuindo  vantajosamente  os  seus  trabalhos. 
Recebeu  logo  uma  collocaçâo  no  elenco  da  companhia,  a  par  de 
Fioravanti,  com  o  ordenado  de  677$000  réis;  este  rendimento 
augmentava  com  os  ordenados  de  Mestre  da  CapeUa  real,  Mestre 
do  Real  Seminário  de  Musica  e  Compositor  e  Organista  da  Ca- 
pella  da  Patriarchal,  além  dos  productos  das  suas  numerosas 
lições  particulares. 

Pouco  depois  da  sua  chegada,  já  em  S.  Carlos  se  represen- 
tavam as  seguintes  operas :  La  Donna  di  génio  volubile,  a  23  de 
Janeiro  de  1796;  Rinaldo  d'Asti,  a  25  de  Abril  de  1799,  no 
anniversario  da  rainha;  II  Barone  (ou:  II  Príncipe)  di  Spazxa- 
camino,  cantado  a  27  de  Maio  de  1799.  Os  annos  seguintes  nlo 
foram  menos  fecundos,  pois  em  1800  temos  o  Adrasto;  em  1811, 
U Isola  piacévole  e  La  Morte  di  Semiramide. 

Foi  esta  a  primeira  opera  de  Marcos  Portugal  em  que  a  Ca- 
talani  cantou  em  Lisboa  (z)  em  companhia  de  Crescentini,  Praun, 
Domenico  Nery,  etc,  e  desde  então  andaram  o  nome  do  nosso 
compositor  e  o  da  celebre  artista,  sempre  juntos.  N'esta  opera  in- 
troduziu a  cantora  italiana  pela  primeira  vez,  a  depois  tSo  celebre 
ária:  Son  Regina,  de  que  atraz  falíamos. 

Marcos  continuava  compondo  activamente;  no  curto  inter- 
vallo  de  1801  a  1806,  desde  a  Sofonisba  até  ao  Artaserse,  encon- 
tramos nada  menos  de  12  Operas.  Na  ultima,  estreiou-se  arri- 
ma donna  Eufemia  Eckart  que  vinha  substituir  a  celebre  Cata- 
lani,  contractada  pelos  emprezarios  dos  theatros  de  Londres  e  de 
Paris. 

Aproveitamos  esta  occasiao  para  lembrarmos  um  facto  igno- 
rado pelos  biographos  da  celebre  artista  italiana,  e  vem  a  ser:  as 
suas  relaçdes  de  amisade  com  o  nosso  compositor,  que  ella  tinha 
conhecido  durante  a  sua  estada  na  Itália. 

Marcos  Portugal  habitava  perto  do  theatro  e  fazia-lhe  frequen- 
tes visitas,  ensaiando  em  sua  casa  os  papeis  que  ella  devia  can- 
tar em  S.  Carlos ;  e  é  de  suppor,  que  nos  5  annos  que  esteve  em 
Lisboa,  desde  1801  a  1806,  aproveitasse  muito  com  as  lições 
do  maestro,  que  segundo  o  cardeal  Saraiva  {Lista,  pag.  48),  era 
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coptimo  Mestre  de  Canto  e  cantava  com  excellente  estylo  em  voz 
de  Tenor,  i  Ainda  hoje  vive  em  Lisboa  um  discípulo  de  Marcos, 
chamado  Silva,  actualmente  empregado  no  Thesouro,  que,  por 
ordem  de  seu  mestre,  acompanhou  muitas  vezes  a  celebre  artista 
nos  seus  estudos,  ao  piano.  O  nosso  maestro  ligava  grande  inte- 
resse ao  aperfeiçoamento  das  qualidades  artísticas  da  sua  discí- 
pula, não  só  para  maior  gloria  do  seu  nome,  mas  também  porque 
a  estimava  como  se  fora  sua  filha.  Fioravanti,  que  então  se 
achava  em  Lisboa,  nunca  teve  paciência  para  a  acompanhar, 
em  quanto  Marcos  Portugal  o  fazia  sempre  de  bom  grado,  e 
quando  não  podia  ir  pessoalmente,  mandava  algum  dos  seus 
melhores  discípulos  e  principalmente  o  tal  Silva  (que  hoje  tem 
perto  de  90  ânuos). 

Cremos  que  estas  noticias  não  serão  destituídas  de  interesse, 
porque  são  completamente  ignoradas  e  para  nós  tem  o  valor  de 
augmentarem  a  gloria  do  nosso  celebre  compatriota,  ligando  o  seu 
nome  a  outro  também  illustre. 

Consta-nos  que  na  typographia  do  Jornal  do  Commercio 
existem  uns  trabalhos,  feitos  acerca  da  mesma  Catalani,  que  vem 
lançar  uma  nova  luz  sobre  a  vida  d'esta  cantora,  apresentando 
factos  até  hoje  desconhecidos  dos  seus  biographos. 

Estimaremos  que  elles  appareçam,  em  honra  do  jornal  que 
tanto  se  interessa  pela  Arte,  assim  ficarão,  corrigidos  os  erros 
publicados  no  estrangeiro  sobre  a  cantora  italiana,  como  mostra- 
mos na  nota  Z.;  e  lá  fora  ficarão  sabendo  que,  apesar  de  estar 
entre  nós  quasi  amortecido  o  fogo  sagrado,  sempre  ha  um  ou 
outro  que  o  cultiva  e  o  alimenta  em  segredo. 

Voltemos  á  nossa  biographia;  ficamos  na  data  1806.  Foi 
n'este  intervallo  (1807)  que  teve  logar  a  invasão  franceza  com- 
mandada  por  Junot.  A  família  real  fugiu,  tomada  de  um  pânico 
espantoso,  apressadamente  para  o  Brazil,  deixando  a  pátria  e  os 
seus  súbditos,  perplexos,  no  meio  do  terror  de  uma  conquista  á 
mio  armada. 

Marcos  Portugal,  não  menos  surprehendido  da  fuga  precipi- 
tada dos  seus  protectores,  não  tomou  ao  que  parece,  logo  a  reso- 
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lucilo  de  os  acompanhar.  Fétis,  quer  que  partisse  com  elles  e  (Tes- 
ta mesma  opinião  c  Balbi ;  (aa)  todavia,  o  Jornal  do  Commercio  a 
Innocencio  da  Silva  pretendem  que  ficara  e  que  dirigira  a  re- 
presentação do  Demofoonte,  dada  a  15  de  Agosto  de  1808  para 
festejar  o  anniversario  de  Napoleão  I. 

O  libretto  da  opera  que  examinamos,  traz  é  verdade,  a 
nota:  per  festeggiare  il  Giorno  natalizio  di  eu  maestá,  Ulmpe- 
ratore  de,  Francesi,  Re  d' Itália  e  Prottettore  delia  Confederar 
zione  dei  Iiheno;  e  na  segunda  pagina:  La  Música  £  tutta  nuova 
dei  celebre  Sr.  Maestro  Marco  Portugal;  todavia  nSo  dia  que  a 
opera  fosse  dirigida  por  elle,  como  se  costumava  fazer  noa  anti- 
gos librettos. 

Uma  circumstancia,  vem  porém  resolver  todas  aa  duvidas; 
&  a  nota  manuscripta,  encontrada  na  partitura  autographa  do 
Demofoonte,  que  nos  deixou  o  antigo  copista  do  Theatro  de 
S.  Carlos :  Joaquim  Casimiro  da  Silva,  pae  do  fallecido  compo- 
sitor do  mesmo  nome  e  do  actual  copista  do  mesmo  theatro* 

Diz  a  nota:  cEsta  opera  foi  encommendada  a  Marcos  por 
um  general  francez,  que  morava  na  rua  Formoza  (de  cujo  nome 
nSto  me  lembro)  e  por  ella  recebeu  (diziam)  bom  numero  de 
moedas.  Á  copia  para  o  theatro,  a  copia  de  vozes  e  de  instrumen- 
tos, foi-rae  paga  pela  em  preza.»  etc. 

A  partitura  autographa  que  pertenceu  ao  Archivo  Musi- 
cal do  fallecido  Conde  do  Farrobo,  a  quem  o  copista  Casimiro  a 
tinha  offertado,  e  de  que  somos  actualmente  os  possuidores, 
traz  também  a  rubrica:  originale  nell  anno  1808. 

As  tristes  circumstancias  era  que  estava  o  paiz,  obrigaram 
o  emprezario  de  S.  Carlos  a  fechar  o  theatro  em  1809.  Conta-se, 
que  por  este  tempo  Marcos  Portugal  recebera  propostas  vantajosas 
de  algumas  cortes  da  Europa,  que  o  desejavam  para  o  seu  ser- 
viço; ó  para  sentir  que  o  compositor  ndto  aproveitasse  uma  tio 
bella  occasilto  para  sahir  (Teste  meio  artístico,  e  ir  estabelecer  a 
sua  residência  em  alguma  grande  capital,  onde  os  seus  trabalhos 
lhe  haviam  de  dar  mais  gloria  e  mais  proveito  do  que  noBrazil. 
É  porém  depiesumir,  que  a  situação  revolucionaria  e  indecisa  da 
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Europa,  o  determinassem  a  rejeitar  uma  collocação  que  elle  nSo 
julgava  duradoura. 

Sahiu  pois  eutre  1810  e  1811  para  o  Rio  de  Janeiro,  levan- 
do em  sua  companhia  vários  cantores  e  instrumentistas,  fiados  na 
boa  estrella  que  os  conduzia.  Lá  chegaram  os  navegantes  e  fe- 
lizmente não  sofíreram  decepção,  porque  o  regente  (mais  tarde 
D,  João  vi)  que  gostava  da  musica,  (dizem  que  o  seu  forte  era : 
Cantochão)  (bb)  se  lembrou  das  bellas  festas  que  o  talento  do 
nosso  artista  lhe  tinha  muitas  vezes  proporcionado. 

Já  dêmos  no  primeiro  volume  d'esta  obra  (cc)  uma  ideia  do 
estado  de  desenvolvimento  artístico  da  capital  do  Brazil,  quando 
o  regente  lá  chegou.  O  Conservatório  dos  Negros  estava  em 
plena  actividade,  debaixo  da  direcção  dos  jesuítas,  senhores 
absolutos  d'aquellas  terras. 

D.  João  vi,  para  apresentar  uma  ideia  nova,  da  sua,  já  então 
celebre  cabeça,  lembrou-se  de  reformar  o  Conservatório  afri- 
cano, e  estabeleceu  no  seu  palácio  (maison  de  plaisance)  (dd)  uma 
eschola  de  composição  musical,  de  canto,  e  de  vários  instrumen- 
tos, sobretrahindo  assim  o  antigo  estabelecimento  á  tutela  dos  je- 
suítas, o  que  deu  bons  resultados,  como  adiante  veremos. 

Tratou  depois,  da  organisação  da  Capella  real,  chamando 
para  o  serviço  do  coro  e  da  orchestra,  os  melhores  cantores  e  in- 
strumentistas que  havia  naquella  cidade.  Por  decreto  de  25  de 
Junho  de  1808,  transformou  a  Cathedral  em  Capella  real,  e  por 
tuna  outra  ordem,  passada  a  4  de  Novembro  do  mesmo  anno,  en- 
carregou, José  Maurício  Nunes  Garcia,  da  regência  e  inspecção 
da  mesma. 

Todos  estes  decretos  deram  nenhum  resultado,  ou  antes  le- 
varam as  cousas  a  maior  decadencia,  apesar  do  talento  e  da  acti- 
vidade de  Nunes  Garcia,  que,  Organista  da  Sé,  havia  10  annos, 
e  homem  de  grande  mérito,  não  pôde  melhorar  o  estado  da  ca- 
pella, porque  não  havia  instrumentistas  bons  e  mesmo  os  que 
pertenciam  a  ella,  estavam  longe  de  ser  perfeitos.  Felizmente, 
a  chegada  de  Marcos  Portugal  e  o  acolhimento  favorável  de 
D.  João  vi,  que  o  nomeou  logo  Mestre  da  Capella  real  e  da  real 
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camará,  collocaram-no  nas  circumstancias de  poder  dar  nova  di- 
recção ao  movimento  artístico.  Os  instrumentistas  e  cantores  que 
o  celebre  maestro  trouxera  de  Lisboa,  foram  collocados  na  orches- 
tra  da  capella  e  assim  melhorou  tudo  satisfactoriamente. 

O  nosso  maestro  entrou  de  novo  nos  seus  trabalhos,  compon- 
do para  a  Capella  real  logo  em  1811,  uma  Missa  e  Matinas  sth 
lemnes,  a  grande  orchestra.  A  sua  actividade  augmentou  ainda, 
quando  a  12  de  Outubro  de  1813  se  inaugurou  o  Theatro  de 
S.  João,  construído  a  expensas  de  uma  sociedade  composta  dos 
principaes  negociantes  daquella  praça  e  com  o  produeto  de  7 
loterias,  que  se  fizeram  de  1811  a  1813;  (ee)  Marcos  foi  encarre- 
gado da  direcção  do  theatro  e  ahi  se  representaram  varias  das 
suas  antigas  Operas,  e  outras  que  escreveu  expressamente  para 
clle. 

D.  João  vi,  que,  diga-se  a  verdade,  sympathisava  com  o 
maestro,  não  deixava  escapar  uma  occasião  em  que  o  podesse 
favorecer e  assim  ovemos  suecessivamente  nomeado,  Director  do 
Conservatório  de  Santa-Cruz  (ou  dos  Negros)  (ff)  conjuncta- 
mente  com  seu  irmão ;  Mestre  da  família  real  e  Director  geral 
de  todas  as  Funcç5cs  publicas. 

Uma  carta  de  um  contemporâneo,  Luiz  Joaquim  dos  Santos 
Marrocos,  official  de  Secretaria  no  Rio  de  Janeiro,  diz  a  29  de 
Outubro  de  1811,  fallando  d'csta  ultima  nomeação: 

«Marcos  António  Portugal  aqui  teve  uma  espécie  de  estupor, 
(ataque  paralytico)  de  cujo  ataque  ficou  leso  de  um  braço:  elle 
tinha  obtido  de  S.  A.  R.  uma  sege  effectiva,  ração  de  guarda- 
roupa,  ()00$000  réis  de  ordenado,  e  do  real  bolsinho  aquillo  que 
S.  A.  R.  julgasse  lhe  era  próprio  e  conveniente;  além  d'isto,  ser 
Director  geral  de  todas  as  funeçoes  publicas,  assim  de  egreja 
como  de  theatro,  e  cm  qualquer  sentido;  e  para  o  parto  espera 
também  uma  commenda,»  etc. 

As  finezas  que  o  príncipe  regente  dispensava  ao  maestro, 
eram  imitadas  da  mesma  maneira  pelas  pessoas  da  corte,  como 
vemos  de  outra  carta  do  mesmo  Marrocos,  escripta  a  7  de  Outu- 
bro de  1812. 
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cMarcos  António  Portugal  está  feito  um  lord  com  fumos  mui 
mandos.  Por  certa  ária  que  elle  compoz,  para  cantarem  três  fi- 
dalgas em  dia  dos  annos  de  outra,  fez-lhe  o  Conselheiro  Joaquim 
José  de  Azevedo  um  magnifico  presente,  que  consistia  em  12  dú- 
zias de  garrafas  de  vinho  de  Champagne  (cada  garrafa  no  valor 
de  2$800  réis)  e  12  dúzias  de  vinho  do  Porto.  Elle  já  quer  ser 
Commendador,  e  argumenta  com  Franzini  e  José  Monteiro  da 
Rocha.» 

Esta  ultima  distincção,  a  Commcnda  de  Christo,  que  n'aquel- 
le  tempo  ainda  era  mui  pouco  vulgar,  não  tardou  muito,  cum- 
prindo-8e  assim  a  prophecia  do  invejoso  Marrocos. 

Estas  distincções  successivas,  e  outras  que  mais  tarde  obte- 
ve, não  eram  próprias  para  o  tornar  querido  dos  invejosos  e  mi- 
seráveis que  existem  sempre  em  grande  numero  n'uma  corte,  e 
é  obedecendo  ainda  a  este  sentimento  repugnante,  que  Marrocos 
escreve  a  28  de  Septembro  de  1813: 

f  Simão  Portugal  é  Organista  da  Capella  real  com  os  seus 
300$000  réis  e  appendices,  ignoro,  se  com  ração ;  porém  o  irmão 
tem-n'o  introduzido  com  os  seus  conhecimentos,  de  sorte,  que 
tem  grangeado  muitos  discipulos  e  discípulas,  que  mandam  suas 
seges  a  casa  buscal-o ;  eu  o  tenho  visto  mil  vezes  nas  ditas  seges, 
e  entre  ellas  a  da  Duqueza  de  Cadaval :  por  isso  não  tem  rasão  de 
lamentar-se,  porque  é  mui  natural  lhe  provenham  grandes  inte- 
resses de  seu  exercício. 

t  O  irmão  Marcos,  ou  o  Barão  d'Alamiré,  tem  ganhado  a  aver- 
são de  todos  pela  sua  fanfarronice,  ainda  maior  que  a  do  pão  de 
16:  é  tão  grande  a  sua  impostura  o  soberba  por  estar  acolhido  á 
graça  de  S.  A.  R.,  que  se  tem  levantado  contra  si  a  maior  parte 
dos  mesmos  que  o  obsequiavam :  é  notável  a  sua  circumspecção, 
olhos  carregados,  cortejos  de  superioridade,  emfim  apparencias 
ridículas  e  de  charlatão :  já  tem  desmerecido  nas  suas  composi- 
ções ;  e  um  grande  musico  e  compositor,  vindo  de  Pernambuco, 
e  que  aqui  vive,  e  um  seu  antagonista,  mostra  a  todos  os  que 
quizercm  vêr,  os  logares,  que  Marcos  furta  de  outros  auctores, 
publicando-os  como  originaes.  Como  está  constituído  Director 
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do  theatro  e  funcçSes  quanto  a  musica,  tem  formado  enormes  in- 
trigas entre  músicos  e  actores,  de  que  se  tem  originado  grandes 
desordens.  Do  novo  theatro,  que  vae  abrir-se  para  o  dia  de  12 
de  Outubro,  e  que  tem  sido  feito  á  imitação  e  grandeza  de 
S.  Carlos,  a  troco  de  despezas  incríveis,  queria  Marcos  ser  des- 
pótico director  com  2:000$000  reis,  alem  de  benefícios  e  o  me- 
lhor camarote  da  bocca;  como  encontrasse  duvidas  no  seu  em- 
presário, tem-se  empenhado  em  desviar  os  actores,  e  para  isso 
obrigando-os  a  exigir  grandes  mesadas. 

t £  riso  vel-o  á  janella,  e  em  publico,  todo  empoado  e  em- 
proado, como  quem  está  governando  o  mundo;  mas  emfim,  tem 
um  grande  padrinho,  e  por  este  o  ser,  é  affagado  por  outros.  Bem 
dizia  o  desembargador  Domingos  Monteiro  de  Albuquerque  e 
Amaral,  chamando-lhe:  o  rapsodista  Marcos! 

cO  Plácido,  irmão  do  Melitão,  morreu  ha  dias  de  suas  gran- 
des moléstias  c  com  cllc  vagaram  três  officios :  o  maior  que  é  de 
Inqueridor  das  justificações  do  reino,  no  conselho  da  fazenda,  e 
que  rende  de  4  para  5:000  cruzados,  foi  logo  requerido  por  36 
pessoas  entre  cilas  alguns  guarda-roupas ;  porém  a  todos  elles  foi 
preferido  o  snr.  Marcos  António  Portugal,  a  quem  S.  A.  U.  con- 
feriu a  propriedade  do  dito  officio,  com  uma  pensão  de  400|000 
réis  annuacs  para  a  irmã  do  dito  Plácido,  ora  aqui  recolhida  no 
convento  da  Ajuda.»  etc. 

Esta  carta  merece  alguns  commentarios ;  nella  se  manifesta 
bem  todo  o  caracter  invejoso  de  seu  author,  que  não  podia  ver 
com  bons  olhos  as  distincyoes  subidas  que  todos  davam  ao  nosso 
maestro,  e  que  elle,  mau  grado  seu,  teve  a  ingenuidade  de  men- 
cionar na  carta. 

Marrocos  falia  cm  um  grande  musico  e  compositor,  vindo  de 
Pernambuco,  antagonista  de  Marcos  Portugal  e  que  mostra  a 
todos  os  que  quizerem  ver,  os  logarcs  que  o  maestro  furta 
de  outros  compositores,  publicando-os  como  originaes;  todavia 
Marrocos,  oceulta  cuidadosamente  o  nome  do  tal  grande  musico 
c  compositor,  que  parece  ter  vergonha  de  apparecer  á  luz  do  dia. 
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NSo  podemos  conjecturar  quem  fosse;  as  probabilidades  se- 
riam a  favor  do  seu  collega  José  Maurício  Nunes  Garcia;  entre- 
tanto, este  era  nascido  no  Rio  de  Janeiro  e  não  em  Pernambuco, 
e  nunca  retribuiu,  as  rivalidades  e  a  inimisade  de  Marcos  Portu- 
gal, (se  algum  dia  cila  existiu)  com  intrigas  occultas,  porque 
estava  pela  nobreza  do  seu  caracter,  acima  de  taes  misérias. 

Em  quanto  ás  exigências  d )  maestro,  relativamente  aos  seus 
ordenados,  ninguém  tem  o  direito  de  o  criminar  por  isso,  poisque 
cada  um  pode  pedir  o  preço  que  julgue  á  altura  do  seu  talento; 
ninguém,  a  mio  ser  o  artista,  deve  ser  juiz  nesta  matéria ;  os  em- 
prezarios  tinham  a  faculdade  de  rejeitar  as  propostas  de  Marcos 
Portugal,  uma  vez  que  as  achavam  exageradas,  porém  nem  elles, 
nem  o  snr.  Marrocos  se  deviam  arvorar  em  avaliadores  de  um 
talento  que  elles  nâo  podiam  comprehender. 

O  desembargador  Domingos  Monteiro  de  Albuquerque  e 
Amaral,  chamou-lhe  rapsodista pobre  desembargador. . . 

Para  pintar  melhorem  relevo  o  caracter  de  Marrocos,  publi- 
camos ainda  a  seguinte  carta,  que  nos  dá  a  chave  do  enigma  e 
que  nos  explica  toda  essa  inveja  mesquinha  e  a  razão  das  suas 
epistolas  viperinas.  E  dirigida  como  as  antecedentes  e  subse- 
quentes, a  seu  pae :  Francisco  José  dos  Santos  Marrocos,  que  era 
Bibliothecario  da  Bibliotheca  real  do  Paço  da  Ajuda. 

c3  de  Julho  de  1812.» 

t  Também  me  lembra  dizer  a  V.  M.4*  para  guardar  no  seu 
canhenho,  que  o  rapsodista  Marcos  António  Portugal,  celebre 
candidato  na  fidalguia  pela  escala  de  dó,  ré,  mi,  indo  ver  os  ma- 
nuscríptos,  por  faculdade  de  S.  A.  li.,  teve  a  insolentissima  ousa- 
dia de  me  dizer  que  todos  elles  juntos  nada  valiam,  e  que  S.  A.  li. 
não  fez  bem  em  os  mandar  vir,  antes  deviam  ser  recolhidos  na 
Torre  do  Tombo!  Logo  me  lembrou  o  dito  de  Horácio:  risum  te- 
neatis  amici;  porém  mettendo  a  coisa  a  disfarce,  olhando  para 
os  ares,  lhe  respondi  que  o  tempo  estava  mudado  e  promettia 
chuva.  Foi  tão  besta,  que  não  entendeu;  antes  dando  quatro 
ftmgadellas,  voltou  costas,  e  poz-se  a  ler  os  verso»  de  Thoma? 
Pinto  Brandão.  Que  lastima!» 
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Estas  expressões  baixas  e  sujas,  tiradas  do  vocabulário  da 
praça  do  peixe,  indicam  até  que  ponto  o  seu  author  fora  ferido 
com  a  observação  do  maestro,  observação  aliás  justíssima,  porque 
melhor  se  teria  feito  em  deixar  os  manuscriptos  na  Torre  do 
Tombo,  que  não  os  perderia  Portugal  em  grande  parte. 

Eis,  como  dissemos,  a  chave  do  enigma;  e  tanto  é  isto  ver- 
dade, que  as  cartas  subsequentes  estilo  todas  cheias  de  diatribes 
furiosas,  tendo  Marrocos  pelo  contrario  elogiado  o  nosso  maes- 
tro antes  da  questão  dos  manuscriptos  da  Torre  do  Tombo,  como 
se  vê  pela  seguinte  carta : 

c26  de  Junho  de  1812.» 

cllontem  se  cantaram  umas  magnificas  Matinas  novas, 
compostas  por  Marcos,  e  hoje  a  Missa  de  Officio:  tudo  por  alma 
do  defunto  snr.  Infante  D.  Pedro  Carlos,  na  Capella  Real,  a  que 
assistiu  S.  A.  11.,  completando- se  n'cste  dia  um  mez  do  falleci- 
mento  do  snr.  Infante.» 

Agora  fica  o  leitor  percebendo  a  razão,  porque  o  magnifico 
author  das  Matinas  de  Junho  de  1812,  se  transformou  no  rapso- 
dista  e  plagiário  de  1813. 

Dois  annos  depois,  recebia  Marcos  Portugal  a  30  de  Dezem- 
bro de  1815  um  officio  do  Secretario  do  Instituto  nacional  de 
França,  em  que  este  lhe  noticiava  a  sua  eleição  de  Sócio  corre- 
tpondente,  nos  termos  mais  lisongeiros,  dizendo  que  os  composi- 
tores franeezes  (isto  r  Monsigny,  Méhul,  Lesueur,  etc.)o  conside- 
ravam com  >  um  dos  homens  que  melhores  serviços  havia  prestado 
ás  Artes. 

Marcos  Portugal,  apesar  de  todas  estas  intrigas  desprezíveis, 
ia  vivendo  na  corte,  honrad  >  por  todos,  disfruetando  uma  bclla 
posição  que  o  eollocava  em  completa  independência;  a  saúde  po- 
rém vacillava,  e  em  1817  repetiu-sc  o  insulto  paralytico,  de  que 
se  restabeleceu,  segundo  diz  Marrocos,  a  2  de  Fevereiro  de  1817... 
«pois  que  as  circumstancias  das  paralysias  nesta  terra  são  de  es- 
perar; e  agora  o  Marcos  já  cst.í  em  convalescença  de  segunda.» 

E  de  suppur  que  esfrs  achaques  repetidos  lhe  atacassem  a 
saúde,  todavia  o  maestro  continuava  oceupando  activamente  to- 
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dos  os  seus  cargos.  Em  1817,  corapoz  e  dirigiu  a  execução  dos 
Ofícios  e  Missa  de  exéquias  de  D.  Pedro  I;  cm  1819,  escreveu  as 
Matinas,  Officio  e  Missa  por  alma  do  Infante  D.  Pedro  Carlos, 
quando  se  collocaram  os  restos  mortaes  d'este  principe  no  tumulo 
que  D.  João  VI  tinha  mandado  fabricar  em  Portugal.  Ainda ncs- 
te  anno,  corapoz  um  Te  Deum  para  a  Capella  real,  dirigiu  no  thea- 
tro  de  S.  João  a  sua  opera  L'Oro  non  compra  amore,  compôz  o 
drama:  (e  parece  que  também  a  lettra)  Augúrio  di  felicita  para 
o  mesmo  theatro,  pela  chegada  do  conde  d'Eltz,  embaixador  da 
Áustria,  que  vinha  ultimar  o  casamento  do  principe  D.  Pedro  de 
Alcântara  com  a  princeza  D.  Leopoldina,  e  escreveu  mais  uma 
Missa  para  celebrar  a  chegada  da  princeza. 

Em  1820  encontramol-o  ainda,  regendo  uma  Missa  solem- 
ne,  composta  para  celebrar  o  anniversario  da  acclamação  de 
El-Rei  D.  JoSo  vi. 

Aqui  param  as  noticias  até  hoje  recolhidas.  No  anno  seguin- 
te regressou  a  corte  para  Lisboa  e  o  nosso  compositor  lá  ficou, 
talvez  por  nSo  a  poder  acompanhar,  em  vista  da  doença  que 
cada  dia  augmentava  mais. 

Devemos  crer  que  D.  Pedro,  amador  distincto  e  protector 
zeloso  dos  artistas,  o  tratasse  com  as  attençSes  devidas  a  um  gran- 
de artista  que  alem  de  tudo,  tinha  sido  seu  mestre;  ainda  assim, 
a  ausência  de  uma  corte  brilhante,  a  saudade  seguindo  esses  na- 
vios que  levavam  todas  as  suas  esperanças,  a  velhice  que  lhe  ver- 
gava os  hombros,  a  doença  que  o  avisava,  prognosticando  um 
fim  próximo,  cmfim  até  a  diminuição  dos  seus  ordenados  por  cau- 
sa das  difficuldades  do  thesouro  imperial,  tudo  isto  o  deixava 
triste  e  desanimado. 

Felizmente,  nos  últimos  annos  da  vida,  encontrou  em  uma 
casa  distincta,  uma  hospitalidade  generosa;  talvez  que  sem  este 
refugio  o  compositor  viesse  a  soffrer  ainda  privações  e  nós  tivés- 
semos mais  uma  mácula  na  nossa  Historia  artística.  A  Marqueza 
de  Aguiar  devemos  agradecer  este  bello  e  nobre  serviço ;  foi  em 
sua  casa  que  falleceu  a  7  de  Fevereiro  de  1830,  com  68  annos  in- 
completos, suecumbindo  a  um  ultimo  ataque  paralytico.  Sobre- 
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viveu-lhe  sua  viuva,  porém  ignora-se  se  deixou  filhos.  Foi  sepul- 
tado na  capei  la  de  Sant'Anna  do  claustro  do  convento  de  Santo 
António  dos  franciscanos,  no  Rio  de  Janeiro. 

O  esquecimento  cobriu  o  tumulo  do  grande  artista,  até  que 
um  compatriota  benemérito,  M.  de  Araújo  Porto-Alegre  o  desco- 
briu casualmente,  quando  procurava  os  restos  do  poeta  e  orador 
brazileiro  António  Pereira  de  Sousa  Caldas.  Mandou-os  encerrar 
em  uma  unia  de  madeira  e  lá  estão  no  convento,  preservados  do 
contacto  sacrílego  dos  philisteus,  graças  á  piedade  de  um  homem 
que  nos  deu  a  todos  um  nobre  e  bello  exemplo. 

Acerca  do  caracter  de  Marcos  Portugal,  escreveu-se  muita 
cousa  desfavorável;  já  o  leitor  recebeu  no  que  deixamos  escripto, 
algumas  noções  a  este  respeito.  Accusam-n'o  os  contemporâneos 
de  vaidoso;  poderá:  não  o  podia  ser  um  homem,  recebido  e  victo- 
riado  cm  toda  a  Itália;  nos  primeiros  Theatros  de  Turin,  Vero- 
na, Florença,  Milão,  Nápoles,  Bolonha,  Ferrara,  Veneza,  Pla- 
cencia;  cuja  fama  tinha  penetrado  na  França,  na  Allemanha,  na 
Inglaterra,  até  na  Rússia,  na  America,  no  velho  e  no  novo  mundo? 

Não  podia  ser  vaidoso,  um  artista,  nomeado  Sócio  do  Insti- 
tuto de  França,  nomeação  cubicada  por  todo  o  homem  de  mérito, 
e  que  n  este  caso  particular  tinha  uma  importância  especial,  pe- 
las palavras  honrosissimas  que  a  acompanhavam? 

Não  podia  ser  vaidoso,  um  homem,  coberto  pelo  seu  sobera- 
no e  pela  melhor  sociedade  de  Portugal,  com  as  distineçoes  mais 
apreciadas  (pie  se  podiam  então  conceder  a  um  grande  artista? 
Decerto  que  todas  estas  honras  haviam  de  convencer  a  final  o  ar- 
tista do  seu  mérito,  e  então  negavam-lhe  a  convicção  do  seu  justo 
valor? 

Dizem  que  quando  estava  no  Coro  oceupando  o  seu  logar,  se 
tornava  reparado  pelos  seus  ademanes  excessivos,  impróprios  do 
logar  e  do  acto  religioso;  os  invejosos  vão  até  mais  longe,  dizen- 
do, que  era  tão  pretencioso,  que  regia  a  orchestra  do  Theatro  de 
S.  João  de  um  camarote ! !  Concebe-se  semelhante  absurdo?  Só 
quem  não  tiver  uma  ideia  das  attribuiçoes  de  um  chefe  de  or- 
chestra, é  que  poderá  ligar  ainda  alguma  importância  a  seine- 
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lhante  fabula.  Como  é  que  um  regente,  pode,  longe  da  orchestra, 
dirigil-a  convenientemente,  apontar  a  cada  um  as  suas  entradas, 
marcar  a  expressão  por  meio  da  accentuação  imperceptível  da 
batuta,  enthusiasmar  os  artistas  com  o  fogo  do  seu  olhar  e  com  o 
enthusiasmo  do  seu  gesto ;  como  pôde  o  regente  fazer  tudo  isto  e 
mais  ainda,  de  um  camarote?  Só  a  inveja  com  a  estupidez  que  lhe 
é  própria,  podia  inventar  uma  historia  tão  pueril ! 

E  ainda  o  J.  do  Commercio  faz  supposições  sobre  o  caso. 

Os  adversários  de  Marcos  Portugal  attribuem-lhe  além  d'es- 
te,  um  outro  sentimento  mais  feio,  e  vem  a  ser  a  inveja  e  o  ciúme 
que  teve  de  José  Maurício  Nunes  Garcia,  seu  collega  na  Capella 
real.  Innocencio  da  Silva,  (ff)  diz  que  o  maestro  lhe  fizera  sof- 
frer  desgostos  e  humilhações,  que  Garcia  supportava  com  resi- 
gnação e  generosidade;  não  sabemos  se  isto  é  verdade,  o  que  é 
certo  e  terem  morrido  como  amigos,  estimando-se  mutuamente, 
como  dois  grandes  artistas  que  eram.  Estas  apreciações  desfavo- 
ráveis do  seu  caracter,  ficam  refutadas  com  a  affirmação  do  J.  do 
Commercio:  •  Todavia  a  algumas  pessoas  que  ainda  conservam 
reminiscências  de  Marcos  Portugal,  temos  ouvido  dizer  que  era 
homem  muito  amável  e  de  trato  lhano.» 

Eis  a  biographia;  aproveitamos  principalmente  os  trabalhos 
do  Jornal  do  Commercio,  de  Fétis  e  de  Innocencio  da  Silva;  a 
primeira  biographia,  apesar  de  ser  a  mais  completa,  ainda  tinha 
muito  facto  por  aproveitar,  muita  indução  importante  para  se  co- 
lher e  que  os  authores  tinham  deixado  passar  em  claro.  O  traba- 
lho de  Fétis,  foi  tomado  na  devida  consideração  e  onde  foi  neces- 
sário, citamos  o  nome  do  illustre  critico,  apoiando  com  elle  toda  a 
affirmação  importante.  Erafim  a  biographia  de  Innocencio  da 
Silva  também  teve  a  sua  utilidade,  apesar  de  a  encontrarmos 
quasi  toda  refundida  e  melhorada  no  Jornal  do  Commercio. 

Não  demos  como  se  vê,  exclusivamente  a  preferencia  a  nin- 
guém; apesar  de  nos  inclinarmos  mais  para  os  trabalhos  do  Jor- 
nal do  Commercio,  não  desprezamos  as  noticias  de  Fétis  como 
I.  da  Silva  fez,  a  quem  só  um  excessivo  amor  próprio  podia  fazer 
dizer:  (gg)  que  continham  apenas  asserções,  todas  convencidas  de 
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inexactidão  flagrante,  factos  propostos  ou  antepostos,  datas  evi- 
dentemente erradas,  circumst  anciãs  inconciliáveis,  etc.  etc.,  re- 
matando com  estas  palavras  pretenciosas:  cEis  o  que  no  artigo 
se  nos  offerece  do  principio  aoflm*  (! !) 

c  A  biographia  de  Marcos  ficou  por  escrever» ;  isto  equivale 
a  dizer:  fui  eu  que  a  escrevi,  o  que  não  prova  grande  modéstia. 

Eis  a  verdade;  o  seu  a  seu  dono,  que  é  dictado  portuguez, 
de  lei. 

Apresentamos  em  seguida  a  lista  das  suas  Operas  e  outras 
composiyftes  profanas  e  sagradas.  As  primeiras  nllo  vão,  como 
devia  ser,  pela  ordem  chronologica,  que  ó  a  mais  natural,  porque 
as  apresentamos  para  maior  clareza  no  fim,  num  Quadro  especial 
synoptico  e  chronologico  ;  adiante  damos  a  classificação,  nXo  menos 
interessante,  feita  pelos  differentes  paizes  onde  as  operas  de  Mar- 
cos Portugal  foram  representadas.  Como  se  vê,  affastamo-nos  do 
systema  seguido  até  aqui  por  todos  os  biographos  do  maestro  por- 
tuguez ;  esperamos  que  esta  innovação,  nSo  imaginada  pelos  bio- 
graphos antecedentes,  aproveitará  ao  leitor,  que  ha-de  encontrar  no 
Quadro  synoptico,  explicada  com  toda  a  clareza  a  popularidade 
de  cada  uma  das  suas  operas,  determinada  pelo  numero  de  repre- 
sentações; e  na  primeira  classificação  que  adiante  fazemos:  a  pre- 
ferencia que  se  dava  a  certas  e  determinadas  operas  do  nosso 
compositor,  nos  differentes  paizes  da  Europa,  e  o  grau  da  sua  po- 
pularidade, em  cada  um  d'elles.  Damos  nesta  segunda  ennume- 
ração  o  primeiro  logar  á  Itália,  porque  foi  este  o  paiz  que  fun- 
dou, propagou  e  confirmou  a  gloria  de  Marcos  Portugal. 

Operas  representadas  na : 

ITÁLIA 

Turim  i.)  UEroe  cinese,  opera  buffa,  representada  em 

1788;  é  citada  apenas  por  Fétis  e  ignorada 
pelos  outros  biographos.  Advertimos  que  ha 
9  operas  com  este  mesmo  titulo ;  distinguein-se 
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OenoTt 


Florença 


Teneia 


» 


as  de  Gluck,  Sacchini  e  David  Perez  (Lis- 
boa, 1753.) 
2.)  La  Bachetta  portentosa,  opera  buffa,  cantada 

em  1788,  mezes  depois  da  antecedente. 
3.)  UAstutto,  opera  buffa,  cantada  na  primavera 
de  1790.  Foi  cantada  também  em  russo  pelos 
annos  de  1795  a  1797,  no  theatro  de  S.  Pe- 
tersburgo. 
4.)  U  Cina,  opera  séria,  representada  no  theatro 

alia  Pérgola  em  1793. 
5.)  /  due   Goòbi,  ossia  le  eonfuzione  nate  delia 

Somiglianza,  opera  buffa,  cantada  em  1793. 
6.)  La  Vedova  raggiratrice,  opera  buffa,  cantada 

em  Florença  em  1794. 
7.)  LAventurieri,  opera  buffa,  cantada  em  1795 

n'um  theatro  particular. 
8.)  H  Ritorno  di  Ser  se,  opera  séria,  cantada  em 
1795,  e  repetida  em  1797  no  theatro    alia 
Palla-corda. 
9.)  Ztdema  e  Selimo,  opera  séria;  em  1796,  no 
•  theatro  alia  Palla-corda.  Note-se,  que  ha  uma 
opera  de  F.  Orlandi,  representada  em  1813 
em  Veneza,  com  o  titulo=Zulemo  e  Zelima=. 
10.)  II  Molinaro,  opera  buffa,  representada  no  car- 
naval de  1790. 
11.)  Rinaldo  d'Asti,  opera  buffa,  cantada  em  1793. 
12.)  H  Príncipe  di  Spazzacamino,  opera  buffa, 

cantada  em  1793. 
— .)  I  due  Góbbi,  ossia  le  confusione  nate  delia  So- 
miglianza, opera  buffa,  cantada  em  1795. 
13.)  La  Donna  di  génio  volubile,  opera  buffa,  can- 
tada em  1796. 
14.)  H  Diavolo  a  quattro,  ossia  le  Donne  cambiate, 
opera  buffa,  cantada  em  1797. 
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Veneza  15.)  La  Maschera  fortunata,  opera  buffa,  em  1  acto, 

cantada  no  theatro  S.  Mosé,  em  1797. 

»  16.)  H  Filosofo  sedicente,  opera  buffa,  cantada  em 

1798. 

i  17.)  Fernando  in  Messico;  esta  opera  é  conside- 

rada no  estrangeiro  como  a  sua  obra-prima; 
foi  cantada  em  1798,  porém  com  musica  diffe- 
rcnte  d'aquella  com  que  fora  executada  no 
anno  antecedente  em  Roma,  pela  Billington. 

»  18.)  Alceste,  opera  séria,   cantada  em   1799  no 

theatro  delia  Felice. 

»  19.)  Le  Nozze  di  Figaro,  opera  buffa,  cantada  no 

theatro  S.  Bencdetto  em  1799. 

i  20.)  La  Madre  virtuosa,  opera  séria,  cantada  em 

1798.  Ê  a  mesma  opera  que = Sem  iram  ide,  = 
Morte  di  Scmirade,=Madre  virtuosa, =Ma- 
dre  amorosa =. 
Parma  « — .)  La  Donna  di  génio  volubile,  opera  buffa,  can- 

tada cm  1791. 
Milão  21.)  Demofoonte;  é  uma  das  suas  bellas  operas  no 

estylo  sério.  Foi  cantada  em  1794  na  Scala; 
Fétis  nSo  indica  o  theatro,  porém  L.  Romani 
(hh),  traz :  Scala,  exactamente  com  a  mesma 
data,  no  Carnaval. 
»  — .)  /  dite  Gobbi,  088Ía  le  confuzione  nate  dtlla  so- 

miglianza,  opera  buffa,  representada  na  Qua- 
resma de  1 7  9  (> . 

•  22.)  Idonte,  ossia  i  sacrifizi  d'Ecate,  opera  séria 

cantada  em  1799,  na  Scala. 
»  — .)  Iai  Donna  di  génio  volubile,  opera  buffa;  foi 

cantada  na  Primavera  de  1799,  na  Scala. 
»  — .)  Idonte,  opera  séria,  cantada  no  Carnaval  de 

1800,  na  Scala. 

*  23.)  Le  Donne  cambiate,  ossia  il  Cia  bottino,  opera 
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Millo 


Bolonha 


Nápoles 


Roma 


Verona 


Placencia 


Ferrara 


buffa,   cantada  na  Primavera  de   1801,  na 
Scala. 

Ha  uma  outra  opera  de  Fioravanti,  cantada 
em  1813,  no  theatro  nuovo  di  Napoli  com  o 
titulo: =11  Cia  bottino=. 

24.)  Oro  rum  compra  amore,  opera  buffa,  cantada 
no  Outono  de  1808,  na  Scala. 

— .)  1/ Adriano  in  Syria,  opera  séria,  cantada  em 
1815,  provavelmente  na  Scala. 

Conhemos  27  operas  com  este  titulo;  entre 
as  differentes  partituras,  distinguem-sc  as  de : 
Pergolese,  Hasse,  Scarlatti,  Christian  Bach  e 
Cherubini.  Em  Lisboa,  cantou-sc  em  1752  uma 
opera  com  egual  nome,  de  David  Perez. 

26.)  La  Morte  di  Mithridate,  opera  séria,  cantada 
em  1815,  na  Scala. 

— .)  II  Ritorno  di  Serse,  opera  séria,  cantada  em 
1759,  porém  com  musica  diversa  das  repre- 
sentações de  Florença  n'este  mesmo  anno. 

27.)  JJIngano  poço  dura,  opera  buffa,  cantada  em 
Nápoles,  no  theatro  dei  Fiorcntini  em  1796. 

— .)  Fernando  in  Messico,  opera  séria,  cantada 
em  1797  pela  Billington,  para  quem  fora  es- 
cripta. 

28.)  IJEcquivoco  in  ecquivoco,  opera  buffa,  canta- 
da no  Theatro  grande,  em  1798. 

— .)  Non  irritar  le  Donne,  opera  buffa,  cantada 
em  1799;  foi  á  scena  em  outras  cidades  da 
Itália,  com  o  titulo,  =11  filosofo  sedicente.= 

29.)  Orazi  i  Curiazi,  opera  séria;  foi  cantada  em 
1799,  na  abertura  do  novo  theatro  d'esta  ci- 
dade. 


Numero  das  operas  representadas  na  Itália =29. 
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PORTUGAL 

Lisboa  — .)  La  Donna  di  génio  volubile,  opera  buflfa,  can- 

tada a  23  de  Janeiro  de  1799  em  S.  Carlos, 
por  Crescentini,  Caporalini,  Schira,  Praun,  ete. 

»  — .)  Rinaldo  cTAsti,  opera  buffa,  cantada  a  25  de 

Abril  de  1799  em  S.  Carlos,  pelo  anniversario 
da  prínceza  do  Brazil,  D.  Carlotta  Joaquina. 
O  poema  foi  arranjado  novamente  pelo  poeta 
Caravita,  e  augmentado  com  mais  I  Acto, 
alem  d'aqnelle  que  fora  cantado  em  Veneza,  em 
1793.  Esta  opera  foi  ouvida  em  S.  Carlos 
por  Caporalini,  Zamperini,  Praun,  Tavani  etc. 
A  25  de  Fevereiro  de  1783,  subia  á  acena  em 
Paris,  uma  opera  de  Sacchini  com  titulo  egual. 

»  — .)  II  Barone  di  Spazzacamino,  opera  buflfa,  can- 

tada em  S.  Carlos  a  27  de  Maio  de  1799,  em 

beneficio  de  Tavani,  por  Schira,  Caporalini, 

» 

Rostrelli  etc.  E  a  mesma  opera  que  foi  á  sce- 
na  em  Veneza,  em  1793,  com  o  titulo: =D 
Príncipe  di  Spazzacamino= . 

»  30.)  Adrasto,  opera  séria,  cantada  em  S.  Carlos  em 

1800;  vem  citada  no  Catalogo  do  próprio  Mar- 
cos Portugal. 

»  31.)  L Isola  piacêvole,  opera   seria,   cantada   em 

S.  Carlos,  a  26  de  Janeiro  de  1801;  referida 
pela  primeira  vez  nas  Ephemerides  musicaei 
(Revista  dos  Espectáculos)  de  T.  Oom. 

>  — .)  Im  Morte  di  Semiramide,  opera  séria,  can- 

tada no  Inverno  de  1801  c  desempenhada  pela 
Catalani,  por  Crescentini,  Praun,  Domenico 
Nery  etc.  Fétis  indica  a  representação  dada 
em  S.  Carlos,  em  1802.  Esta  opera,  é  a  mesma 
que  foi  cantada  em  1798,  em  Veneza,  como 
titulo =La  Madre  virtuosa, =e  que  vem  men- 
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Lisboa  cionada  no  Catalogo  de  Marcos  Portugal  com 

o  nome:=La  Madre  amorosa =. 

O  enredo  dramático  d'esta  opera,  tem  sido 
o  assumpto  favorito  de  muito  compositor  ce- 
lebre, pois  contam-se  nada  menos  de  36  operas 
com  este  titulo,  tratadas  por  differentes  com- 
positores; entre  elles  vem:  Gluck,  Salieri, 
Cimarosa,  Sarti,  Paêsiello,  Sacchini,  Jomelli, 
D.  Perez,  Hasse,  Graun  e  ultimamente  Meyer- 
beer  e  Rossini.  Entre  estas  representações, 
mencionamos  as  que  se  referem  a  Portugal. 

Em  S.  Carlos  foram  representadas,  além  da 
do  nosso  maestro,  as  dos  seguintes  authores : 
a  de  Borghiem  1798,  e  a  de  Rossini  em  1826, 
que  offuscou  as  antecedentes.  No  theatro  de 
Salvaterra  a  de  Jomelli,  a  25  de  Janeiro  de 
1771. 

Marcos  Portugal,  quando  fez  representar  a 
opera  em  S.  Carlos,  mudou-lhe  o  titulo  para 
o  que  acima  referimos;  no  libretto  declara-se : 
que  a  musica  é  toda  nova.  Esta  referencia  tem 
dois  sentidos;  ou  significa:  que  a  musica  era 
nova  para  os  lisbonenses,  ou  que  fora  feita  de 
novo  sobre  o  antigo  libretto.  O  J.  do  Com- 
mercio,  conjectura,  e  talvez  com  razão,  que 
a  musica  cantada  em  Lisboa,  foi  a  mesma 
que  se  ouviu  em  Veneza,  e  apenas  o  author 
lhe  introduziu  uma  cavatina,  ou  alguma  ária 
no  papel  de  Semiramis,  feitas  de  propósito  para 
por  em  relevo  as  qualidades  artísticas  da  sua 
cantora  predilecta.  Foi  n'esta  opera  que  a  Ca- 
talani  se  estreiou  em  Londres,  e  nella  intro- 
duziu a  famosa  ária:  Son  regina  e  in  mezzo 
alVarmi,  de  que  já  atraz  falíamos  e  que  perten- 
ceu originariamente  á=Sofonisba=.  A  par- 
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Lisboa  titura  autograpka  d'esta  opera,  está  actual- 

mente na  Bibliotheca  nacional  de  Lisboa,  que  a 
comprou  ao  copista  de  S.  Carlos,  G.  Casimiro, 
pela  bagatella  de  9$000  reis ! 

»  32.)  Sofonisba,  opera  séria,  cantada  em  S.  Carlos, 

no  Carnaval  de  1803,  em  benefício  da  Catala- 
ni ;  na  execução  foi  coadjuvada  por  Crescentini, 
Praun,  Boscoli  etc.  O  poema  foi  arranjado  pelo 
Abbate  dei  Maré  Compagno,  segundo  a  trage- 
dia de  Mestatasio.  Pelas  declarações  do  libret- 
to  original,  parece  concluir-se  que  esta  opera 
foi  escripta  expressamente  para  a  Catalani. 

i  33.)  II  Triomfo  di  Ciei  ia,  opera  séria,  cantada  em 

S.  Carlos  em  1803  pela  Catalani,  por  Crescen- 
tini, Angelleli  Panizza;  o  poema  foi  arranjado 
por  Caravita,  segundo  o  original  de  Sograsi. 

i  34.)  Zaira,  opera  séria,  palavras  arranjadas  por 

Caravita;  a  opera  foi  executada  em  S.  Carlos, 
no  estio  de  1804  pela  Catalani,  por  Mombelli, 
Praun,  Gaetano  Ncry  etc.  Apesar  de  subir 
á  scena  em  1804,  parece  que  estava  já  con- 
cluída cm  1801;  tinha  grandes  bailados,  com- 
postos por  Domenico  Iíossi. 

•  35.)  <\ferupe,  opera  séria,  cantada  em  S.  Carlos  a 

13  de  Maio  de  1819,  annivcrsario  de  El-Rei 
1).  João  vi.  A  execução  foi  confiada  ás  damas: 
Luigia  Franconi,  Theresa  Appiani,  Franceses 
liarlcsina  e  L.  Mari.  Parece  certo,  que  esta 
opera  foi  cantada  muito  antes,  em  1804  ou  em 
1#05,  em  beneficio  da  Catalani.  A  partitura 
autograplia,  está  em  poder  do  actual  copista  do 
theatro  de  S.  Carlos,  Gabriel  Casimiro. 

»  —  .)  Argenide,  opera  séria,  cantada  a  13  de  Maio  de 

1804,  no  annivcrsario  do  príncipe  regente.  Fo- 
ram executantes:  a  Catalani,  Mombelli,  Ma- 
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Lisboa  tucci,  e  Olivieri.  (Vide  o  Quadro  chronologico 

das  operas;  por  elle  se  vê,  que  foi  uma  das 
composições  mais  applaudidas  e  mais  repetidas 
no  estrangeiro.) 

»  — .)  Oro  non  compra  amore;  talvez  a  sua  melhor 

opera  buffa,  cantada  no  inverno  de  1804 ;  poesia 
de  Caravita.  Foi  em  beneficio  da  Gafforini, 
primeira  dama  hvffa;  executada  por  Praun, 
Francesco  Gafforini,  Giuseppe  Naldi,  etc. 

A  partitura  autographa  desta  opera,  que 
pertenceu  ao  archivo  musical  do  fallecido  Con- 
de do  Farrobo,  está  em  nosso  poder. 

»  — .)  Le  Donne  camhiate,  opera  buffa,  poema  de 

Guiseppe  Fota.  Foi  cantada  na  primavera  de 
1804,  em  beneficio  de  António  Palmini,  sendo 
executantes:  a  Gafforini,  António  Naldi,  Pe- 
drozzi,  c  Palmini.  Esta  opera  foi  também 
cantada  em  Veneza,  em  1797,  com  o  titulo  11 
Diavolo  a  quattro,  ossia  le  Donne  camhiate ; 
em  diffcrentes  tbeatros  da  Allemanha  com  o  ti- 
tulo: Der  Teufel  ist  los;  e  na  Scala,  com  ou- 
tro titulo  ainda,  e  vem  a  ser :  Ia  Donne  cam- 
hiate, ossia  il  cia  hottino. 

>  36.)  Ginevra  di  Scozzia,  opera  seria,  poema  de 

Caravita.  Cantou-se  em  S.  Carlos  no  inverno 
de  1805,  em  beneficio  da  Catalani,  acompanha- 
da pelos  artistas:  Matucci,  Mombelli,  Olivieri, 
e  Nery .  A  opera  foi  posta  cm  scena  com  gran- 
de explendor,  sendo  o  scenario  composto  pelo 
celebre  Mazzoneschi. 

•  37.)  11  Duca  di  Foix,  opera  séria;  poema  de  Cara- 

vita, extrahido  da  tragedia  de  Voltaire.  Can- 
tou-sc  em  S.  Carlos  em  1805,  em  beneficio  da 
Catalani;  foi  auxiliada  por  Matucci,  Mombelli, 
Olivieri,  etc.  Esta  opera  níto  foi  com  menos 
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Lisboa  apparato  do  que  a  antecedente;  na  acena  6.* 

do  Acto  II,  havia  a  vista  de  um  acampamento 
militar. 

»  — .)  Fernando  in  Messxco,  opera  séria;  cantada  em 

1805  pela  Catalani,  Matucci,  Mombelli,  Oli- 
vieri,  etc.  (Vide  as  representações  de  Veneza, 
1798  e  Roma,  1797,  Quadro  tynoptico.) 

»  38.)  Artaserse,  opera  séria;  poema  arranjado  por 

Caravita  sobre  o  original  de  Metastasio ;  re- 
presentou-se  em  S.  Carlos,  no  outono  de  1806, 
em  beneficio  da  prima  dona  Eufemia  Eckart, 
ajudada  pela  Marianna  Sessi,  Mombelli,  Oian- 
fardini  e  Filippo  Senesi.  A  Catalani  tinha  sa- 
hido  n  este  anno  para  Londres  e  Paris  pela 
Hespanha. 

■  39.)  Morte  di  Mithridatc,  opera  trágica,  com  pala- 

vras de  Caravita.  Cantou-se  no  Carnaval  de 
1806,  em  beneficio  do  primeiro  tenor  Mombel- 
li; os  outros  artistas  eram:  a  Catalani,  Matuc- 
ci, Olivieri  e  Bonini. 

»  — .)  Demofoonte,  opera  séria,  cantada  em  S.  Carlos 

a  15  de  Aposto  de  1808,  na  recita  extraordiná- 
ria mandada  dar  pelo  general  Junot,  para  fes- 
tejar o  annivcrsario  natalício  de  Napoleão  I. 
Cantaram  nella  a  Eckart,  Ncry,  Calderini, 
Bianchi,  etc.  Um  libretto  de  1819,  indica  que 
voltou  á  scena  a  25  de  Abril  d  esse  anno,  para 
festejar  o  anniversario  da  rainha  D.  Carlota 
Joaquina.  Foi  cantada  nesta  segunda  vez,  pelas 
damas:  Carolina  Massei,  Thereza  Zapucci, 
Thereza  Appiani,  Justina  Piacentini,  Luigi 
Mari,  etc.  Esta  opera  foi  cantada  anteriormen- 
te em  1794,  na  Scala  em  Milão.  Este  assumpto 
tem  sido  também  um  dos  favoritos,  pois  conhe- 
cem-se  nada  menos  de  33  Demofoonte*;  entre 
estas  partituras,  distinguem-se  as  de  Gluck 
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Lisboa  Paesiello,  Hasse,  Jomelli,  (Ajuda,  1775)  David 

Perez  (Lisboa,  1752)  e  Graun. 

A  partitura  autographa,  que  pertenceu  ao 
archivo  musical  do  fallecido  Conde  do  Farro- 
bo,  está  em  nosso  poder. 
»  40.)  II  Triomfo  di  Gusmano,  opera  séria,  cantou-se 

em  S.  Carlos  a  10  de  Janeiro  de  1810,  e  repe- 
tiu-se  a  10  de  Junho  de  1816,  segundo  outro  li- 
bretto ;  foi  em  beneficio  da  prima  donna  Felice 
Vergé,  ajudada  pelos  artistas:  Carolina  Neiy- 
Passerini,  Cario  Barlazina,  L.  Mari.  O  Jornal 
do  Commercio  suppõe  que  fora  escripta  no  Rio 
de  Janeiro. 

Numero  das  operas  representadas  em  Portugal  =  20. 


BRAZIL 


Rio  de  Jan/° — )  Demofoonte,  opera  séria,  cantada  nó  theatro 

regio,  a  17  de  Dezembro  de  1811,  anni versa- 
rio  da  rainha  D.  Maria  I.  Entre  os  cantores, 
encontra-se  apenas  uma  italiana:  a  prima 
donna  Scaramelli,  que  tinha  estado  em  1806, 
em  S.  Carlos.  A  outra  dama,  que  se  chamava 
Maria  Cândida,  era  portugueza,  assim  como 
todos  os  outros  cantores. 

•  — .)  UOro  non  compra  amorc,  opera  buffa,  cantada 

a  22  de  Agosto  de  1817,  no  theatro  de  S.  João. 

»  — .)  Merope,  opera  séria,  cantada  a  8  de  Novembro 

de  1817  no  mesmo  theatro. 

Numero  das  operas  representadas  no  Brasil =3. 
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ALLEMANHA 

Breslau         — .)  R  Molinaro,  opera  buffa,  cantada  em  1792  no 

theatro  da  Opera. 

Dresden        — .)  Ia,  Somiglianza,  ossia  I  Golhi,  opera  buffa, 

cantada  no  Theatro  da  Opera  em  1793. 

Dresden         — .)  Lo  Spazza  camino,  opera  buffa,  cantada  em 

1794,  no  mesmo  theatro. 
»  — .)  Ixí  Vedava  raggiratrice,  opera  buffa,  cantada 

em  1795,  ibid.    m 
•  — .)  Ija  Donna  di  génio  volubile,  opera  buffa,  can- 

tada em  1798,  ibid. 
»  — .)  Le  Donne  cambiate,  interinezzo  buffo,  cantado 

em  1799;  também  se  cantou  em  allemão  com 
o  titulo :  —Der  Teufel  ist  los=(o  Diabo  á  sol- 
ta) ;  o  compositor  Cíestewitz  (hh)  escreveu  um 
final  para  esta  tradução. 

Tienna  — .)  Le  Confuzione  delia  Somiglianza,  opera  buffa, 

cantada  em  1794,  no  Theatro  da  Opera.  Foi 
também  cantada  em  d i Aferentes  outros  theatros 
da  Allemanha,  em  allemão,  com  o  titulo =Ver- 
wirrung  durch  Aehnliehkeit,  oder  die  Beiden 
Hucklichtcn. 

Numero  das  operas  representadas  na  Allemanha  =  7. 


FRANCA 


Paris 


)  Xmi  irritar  Ia  Donne  f  o  vero  il  tedicente  Filo- 
fofo,  opera  buffa,  cantada  em  1801,  quando 
nVste  anno  se  reabriu  o  theatro  italiano  por  or- 
dem de  Napoleão  I. 
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INGLATERRA 


Londres        — .)  Argenide,  opera  séria,  cantada  em  1806  no 

King's  theatre  pelos  celebre*  artistas,  Billington 
e  Braham. 


RÚSSIA 


8.  PBtartb.*0  - — .)  H  Príncipe  di  Spazzacamino,  opera  buffa,  can- 
tada pelos  annos  de  1793  a  1796,  em  russo. 
>         — .)  Argenide,  opera  séria,  cantada  entre  1794  e 

1795,  egualmente  em  russo. 
*         — .)  Artaserse,  opera  séria,  cantada  em  russo,  de 

1794-1795. 

Total  das  operas  representadas  em  Portugal 
e  no  estrangeiro = 40. 


OPERAS  TRADUZIDAS  DO  ITALIANO,  DRAMAS  COM  MUSICA,  ETC., 

CANTADOS  EM  DIFFERENTES  THEATROS  DE 

2/  ORDEM,  EM  LISBOA 

1.)  Pequeno  drama,  feito  para  celebrar  o  anniversario  da 
rainha  D.  Maria  i,  e  representado  no  Theatro  do  Salitre  a  17  de 
Dezembro  de  1787.  A  poesia,  era  de  José  Caetano  de  Figueiredo ; 
foi  cantado  pelos  actores  José  Félix  da  Costa,  António  Manoel 
Cardoso  Nobre,  Nicolau  Ambrozini,  Victorino  José  Leite  e  José 
dós  Santos. 

2.)  Idyllio,  cantado  a  25  de  Abril  de  1788,  no  Theatro  do 
Salitre,  pelo  anniversario  da  Infanta  D.  Carlota  Joaquina.  A 
poesia  era  de  José  Procopio  Monteiro,  actor  do  mesmo  theatro ; 
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foi  cantado  por  António  Manoel  Cardoso,  Custodio  José  da  Gra- 
ça e  Victorino  José  Leite,  com  coros. 

3.)  Licença  pastoril,  que  se  representou  no  Theatro  do  Sali- 
tre, a  25  de  Julho  de  1787,  para  festejar  o  anniversario  daprin- 
ceza  D.  Maria  Benedicta. 

4.)  La  puríssima  Concezione  di  Maria  Santíssima,  Madre 
di  Dio;  cantata  sccnica  da  rcpresentarsi  nelV Oratório  de  S.  Si- 
gnoria  il  sig.9 em  8  de  Dezembro  de  1788. 

5.)  Gratidão ,  drama  com  musica,  para  ser  representado  no 
mesmo  theatro  e  na  mesma  festividade,  a  25  de  Abril  de  1789. 
Poesia  de  António  Neves  Estrclla.  Cantado  por  José  Procopio, 
António  Manoel  Cardoso,  Victor  Procopio  de  Borja  e  Victorino 
José  Leite ;  estes  dois  últimos  faziam  as  partes  de  damas,  (ii) 

6.)  A  Inveja  abatida,  pequeno  drama,  com  musica,  repre- 
sentado a  13  de  Maio  de  1789,  pelo  anniversario  do  príncipe  do 
Brazil,  D.  João.  A  poesia  era  de  José  Procopio  Monteiro,  e  foi 
cantado  pelos  actores  José  Porphyrio,  Victorino  José  Leite,  An- 
tónio Manoel  Cardoso,  Victor  Porphyrio,  etc. 

7.)  A  Noiva  fingida,  burletta  em  verso,  representada  no  Sa- 
litre, em  1790.  Era  uma  traducç&o  de  uma  opera  buffa  italiana: 
=Le  Trame  dilusc.=  Foi  cantada  pelos  actores  Diogo  da  Silva, 
António  Manoel  Cardoso,  José  Arsénio,  António  José  da  Serra, 
Victor  Porphyrio  e  Victorino  José  Leite;  estes  três  últimos  faziam 
as  partes  de  damas. 

8.)  Os  Viajantes  ditosos,  burletta  em  verso,  traduzida  do 
italiano ----I  Viag.^iatorc  felice  — .  Foi  cantada  no  Salitre,  em 
1790,  pelos  actores  Victorino,  Silva,  Cardoso,  Victor  Arsénio  e 
Madeira. 

9.)  O  Mundo  da  lua,  burletta,  traduzida  do  italiano,  comos 
recitativos  cm  prosa,  líepresentou-sc  no  Salitre,  porem  ignora-se 
a  data. 

10.)  A  Casa  de  campo,  traduzida  do  italiano ---La  Villa.= 
Cantou-se  no  Theatro  da  Kua  dos  Condes,  cm  1802,  mas  ignora-se, 
se  se  imprimiu,  assim  como  as  seguintes: 
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11.)  Quem  busca  lã  fica  tosquiado,  burletta,  traduzida  do  ita- 
liano =L'Ecquivoco==;  foi  á  scena  no  Theatro  da  Rua  dos  Con- 
des, em  1802. 

12.)  O  Sapateiro;  representou-se  no  mesmo  theatro  e  no  mes- 
mo anno. 

13.)  A  Mascara;  idem. 


BURLETTAS  E  PEÇAS  SECUNDARIAS,  CANTADAS  NO  RIO  DE  JANEIRO 

14.)  A  Saloia  namorada,  burletta;  cantou-se  em  1812,  na 
Quinta  da  Boa- Vista,  pelos  escravos  do  regente  (D.  JoSo  vi). 

15.)  O  Juramento  dos  Numas,  drama  allegorico,  cantado  na 
abertura  do  Theatro  de  S.  Pedro  d* Alcântara,  (jj)  a  12  de  Outubro 
de  1813.  A  poesia  era  de  D.  Gastão  Fausto  da  Camará  Coutinho. 
Nas  Memorias  históricas  do  Rio  de  Janeiro,  por  Monsenhor 
Azevedo  Pizzaro,  diz  este  escriptor,  que  fora  Bernardo  José  de 
Souza  Queiroz  o  author  do  =  Juramento  dos  Numes =;  parece  ser 
erro,  porque  o  Jornal  do  Commercio  declara  positivamente,  que 
viu  o  folheto  em  que  se  diz,  que  foi  Marcos  Portugal  o  author 
da  musica.  Entretanto,  Balbi,  (kk)  fallando  d'esta  composição, 
cita  umas  iniciaes:  N.  N.  (vide  ai.'  pagina  d'cste  volume),  dei- 
xando o  nome  em  anonymo;  ora,  se  a  composição  foi  escripta  por 
Marcos  Portugal,  tel-a-ía  collocado  debaixo  do  seu  nome,  por 
que  menciona  o  nosso  maestro  honrosamente  em  outro  logar ; 
pôde  também  ser,  que  houvesse  dois  dramas,  um  com  musica  de 
Queiroz  e  outro  com  musica  de  Marcos  Portugal. 

16.)  Augúrio  di felicita,  ossia  il  triomfo  dei  amore.  Serenata 
em  2  partes,  cantada  no  Paço  do  Rio  de  Janeiro,  em  1807,  para 
festejar  o  casamento  do  príncipe  real  D.  Pedro,  com  a  archidu- 
queza  D.  Maria  Leopoldina.  Foi  executada  pelos  cantores  da  real 
camera ;  a  poesia  era  do  próprio  Marcos  Portugal,  que  aprovei- 
tou quanto  foi  posaivél,  uns  versos  de  Metastasio,  como  o  libretto 

impresso,  declara. 

* 


M 
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Além  das  composições  que  ficam  mencionadas,  escreveu 
muitas  outras  de  ordem  inferior:  Cantatas,  Sonatas  para  Piano, 
Entremezes,  Farças,  etc;  d1  estas  ultimas  mencionamos: 

O  Amor  artífice. 

A  Castanheira. 

A  Casa  de  café. 

Os  bons  amigos. 

Devemos  ainda  fazer  notar,  que  Marcos  Portugal,  introdu- 
ziu em  mais  de  20  operas  de  Cimarosa,  de  Gluck,  de  Paêsiello,  de 
Zingarelli,  de  Fioravanti,  etc,  representadas  em  S.  Carlos,  de 
1800  a  1806,  debaixo  da  sua  direcção:  muitos  trechos  originaes, 
taes  como  coros,  árias,  ducttos  e  até  scenas  inteiras. 


PARTITURAS  AUTOGRAPHAS  DE  OPERAS 


DE 


MARCOS  PORTUGAL 


1.)  Lm  Morte  di  Semiramide,  na  Bibliotheca  nacional  de 
Lisboa. 

— .)  La  Morte  di  Semi ram ide.  \ 

2.)  Zaira. 

3.)  La  Morte  di  Mithridatc. 
— .)   Mervpe. 

A.)  (íimivra  di  Sc  azia. 
— .)  Demofoontc. 
5.)  Fernando  in  Messico. 
6.)  Licença  pastoril.  25  de  Janeiro  de  1787. 
7.)  Pequeno  drama.  17  de  Dezembro  de  1787. , 
Entre  estas  partituras,  apenas  algumas  são  authographas; 
suppomos  serem  as  que  vfto  marcadas  com  algarismos,  por  se 
conhecerem  já  os  authographos  das  outras. 


/ 


Na  Biblio- 

/  theca  real  da 
Ajuda. 
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8.)  Merope,  em  poder  do  copista  de  S.  Carlos,  Gabriel  Ca- 
simiro. 

9.)  Demofoonte,  partitura  outr'ora  pertencente  ao  General 
Junot,  Duque  d' Abrantes ;  depois  do  antigo  copista  de  S.  Carlos, 
Joaquim  Casimiro  da  Silva;  em  seguida,  dada  ao  Conde  do  Far- 
robo  e  hoje  em  nosso  poder. 

10.)  Oro  non  compra amore;  partitura  outrora  do  Conde  do 
Farrobo ;  agora  também  em  nosso  poder. 

Possuímos  ainda  os  seguintes  trechos  isolados  (em  copias) 
de  operas  do  nosso  celebre  maestro : 
Oro  non  compra  amore. 
l.°  Symphonia,  em  reducçSo  de  Piano. 
2.°  Duetto  e  Recitat.=Signora  mi  perdoni=em  part. 
Argenide. 

l.°  Recitat.  e  Duetto  := Si  fido  a  me  tu  sei = em  part. 
2.°  Recitativo  e  Duetto  := Tu  1'ami,  e  in  cor  per  lui  = 
em  partitura. 
Morte  di  Mithridate. 

l.°  Cavatina=Partite  deli'  mio  core = em  partitura. 
2.°  Recitat.  e  Aria=Per  queste  amare  lagrhne=em  part. 
Semiramide. 

l.°  Ária = Qual  palor!  qual  tema != em  quartetto   de 

instrumentos  de  cordas. 
2.°  Duetto = Non  tremar  io  t'offro  il  petto=em  partitura. 
Adrasto. 

Symphonia  para  Piano. 
H  Duca  di  Foix. 

Cavatina:  =  La  pena  che  sento = em  partitura. 
Ritorno  di  Serse. 

l.°  Symphonia  para  Piano. 

2.°  Cavatina  com  coros, = Qual  rea  viltade  è  quês  ta = 
em  partitura? 
Artaserse. 

1.°  Symphonia  em  partitura;  a  mesma  para  duas  flautas; 
reducçSo  de  Casimiro. 
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2.°  Aria=Non  ti  son  padre=para  Piano  e  Canto. 
3.°  Recit.  e  Rondo =Sosp irando  afflitta  e  sola = em  part 
Zaira. 

Scena  e  Aria=Oppre38o7  agitato,  tradoto  in  amore= 
em  partitura. 
Triomfo  di  Clelia. 

Duetto=Al  campo  andiamo  fra  Tarmi  triomfar=em 
partitura. 
Orazi  i  Curiazi. 

Duetto=Svename  ormai  crudel=em  partitura. 
Ginevra  di  Scozia. 

1.°  Acto  completo,  em  partitura. 
Em  um  Catalogo  da  antiga  casa  Launer  de  Paris,  hoje 
E.  CUrod,  encontramos  com  grande  surpresa  nossa,  umas  compo- 
sições de  Marcos  Portugal,  que  em  seguida  mencionamos.  Em 
França  lembraram-se  do  nosso  artista  já  ha  10  annos,  (pois  o  ca- 
talogo é  de  1860)  quando  ainda  hoje  muito  portuguez  se  espanta 
de  ouvir  o  nome  de  Marcos  Portugal,  como  de  um  artista  e  com- 
positor; parece  que  acordam  de  um  sonho;  acceitemos  esta  liçSo 
que  nos  vem  de  fora,  oxalá  que  ella  nos  aproveite.  Eis  os  tre- 
chos publicados: 

La  Donna  di  génio  volulile. 

N.°  2.  Cavatina  S.  =  Per  amor  abbiamo. 

Nota.  cCettc  cavatine  est  de  Marcello  di  Capua.i 
N.°  2.  Terzetto.  S.  T.  B.=Deh!  vieni  amato. 
N.°  3.  Duetto.  S.  B.=Amor  vi  chiedo. 

Nota.  tCe  duo  est  de  Farinelli.i 
N.°  4.  Scena  ed  ária.  S.=ll  tenero  mio  core. 

Nota.  tCet  air  est  de  Fioravanti.i 
N.°  5.  Terzetto.  T.  B.  B.=Dille,  che  i  doni  suoi. 
Segundo  as  declarações  das  notas  do  catalogo,  se  vê,  que  só 
os  números  2  e  5,  são  de  Marcos  Portugal. 
Oro  non  compra  amore. 

N.°  1.  Duetto  S.  B.  =  Le  agnelette  il  caro  ovile. 
N.°  2.  Ária.  B.=Alle  vesti  ed  ali'  aspetto. 
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NSo  deve  estranhar  esta  circumstancia,  porque  este  uso,  dos 
compositores  introduzirem  árias  e  duettos  de  outros  authores  nas 
suas  obras,  estava  generalisado,  como  Be  vê  nas  paginas  21,  22, 
23,  24  etc.  do  mesmo  catalogo  francez. 

Na  opera  de  Sarti:  Le  Nozze  di  Dorina,  lê-se  debaixo  do 
N.°  2:  tCe  trio  est  de  Mozart;  no  N.°  4:  tCe  duo  est  de  Mosca. 

Na  opera:  I.  Nemici  generosi  de  Cimarosa,  N.°  3:  tCe  duo 
est  de  Pavesi;  N.°  4 :  tCet  air  est  de  Andreozzi;  N.°  8 :  tCe  duo 
est  de  Pavesi. 

Na  opera:  Modista  raggiratrice  dePaêsiello,  N.  1 :  cCe  duo 
est  de  Mosca  dans  U  Filosofo. 

No  Matrimonio  secreto  de  Cimarosa,  N.°  20 :  cCe  duo  est  de 
Farinelli. 

Já  se  vê  que  estes  plagiatos  amigáveis,  eram  recíprocos, 
porque,  se  Marcos  Portugal  se  utilisou  das  ideias  de  Marcello  di 
Capua,  de  Farinelli  e  de  Fioravanti,  tambcm  na  opera  La  Móli- 
nara  de  Paêsiello,  encontramos  oN.°  2,  com  a  nota:  cCct  air  est 
de  Portogallo.*  Na  opera  OU  Orazzi  ed  I  Curiazi,  de  Cimarosa 
lê-se  no  N.°  16 :  cCette  cavatine  a  été  faite  pour  M.e  Catalani 
par  Portogallo. 

E  provavelmente  a  estes  plagiatos  que  se  referia  o  tal  gran- 
de compositor,  que  Marrocos  cita  na  sua  carta  de  28  de  Septem- 
bro  de  1813. 

Apresentamos  em  seguida  uma  lista  chronologica  dos  factos 
mais  notáveis  da  vida  do  nosso  celebre  compositor,  synthetisando 
em  algumas  paginas,  o  que  dissemos  n'esta  longa  biographia;  es- 
colhemos para  isso  as  datas  que  nos  pareceram  mais  certaB,  entre 
as  dos  seus  três  biographos,  sem  distincção  especial  por  um  ou 
por  outro. 

Adoptamos  alguns  factos  mencionados  por  Fétis,  nlo  obs- 
tante as  razões  do  Jornal  do  Commercio  e  de  Innocencio  da 
Silva,  porque  não  as  julgamos  suficientemente  fortes,  para  des- 
truir muitas  vezes,  apenas  por  meras  hypotheses,  a  afirmação  de 
um  facto  pelo  primeiro  musicographo  que  existe. 

Nós  n2o  poderemos  avaliar  a  veracidade  dos  factos  meneio- 
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nados  por  Fétis,  emquanto  nSo  soubermos  se  eram  dignas  de  fé, 
as  fontes  cTonde  tirou  aquillo  que  em  Portugal  ignoramos. 

Até  lá,  podemo-nos  conservar  apenas  em  espectativa  pru- 
dente; proceder  doutra  maneira,  seria  faltar  á lógica. 

É  verdade,  que  cstSo  em  contradicçâo  com  o  Catalogo  auto- 
grapho  de  Marcos  Portugal ;  todavia  nio  é  só  Fétis,  que  lhe  á  con- 
trario, mas  também  Gerber,  T.  Oom,  Platlo  de  Vaxel,  V.  Mor- 
koff  (11)  e  o  próprio  Jornal  do  Commercio ;  a  questSo  da  authentká- 
dade  do  catalogo,  é  muito  melindrosa,  e  para  nós  nSo  está,  nio  só 
resolvida,  mas  até  posta  em  duvida;  admittindo  mesmo,  contra 
todas  as  apparencias,  a  authenticidade,  é  incontestável  que  o 
catalogo  está  muito  incompleto,  como  já  o  provamos  n'eeta  bio- 
graphia. 

Em  outros  casos  porém,  nio  tivemos  a  menor  duvida  em 
emendar  os  erros  de  Fétis,  desde  o  momento  em  que  as  opiniSes 
oppostas  do  Jornal  do  Commercio,  e  de  Innocencio  da  Silva,  es- 
tavam suficientemente  authenticadas. 

Julgamos  ter  procedido  imparcialmente,  e  poder  agora  apre- 
sentar aqui  a  synthese  dos  factos,  ciya  origem  e  authenticidade, 
discutimos  e  analysamos  com  a  maior  boa  fé  e  com  toda  a  justiça. 


FACTOS  DA  VIDA  DE  MARCOS  PORTUGAL 

1762  ,  24  de  Março.  Nasce  em  Lisboa. 

Innocencio  da  Silva  (Archivo  Pittoresco,  vol.  VII,  pag. 
290.  Fétis,  (Biogr.  Univ.  de*  Musiciens,  vol.  vil, 
pag.  105)  indica  a  data  1763. 

1770  Entra  no  Seminário  Patriarchal;  aprende  ahi  os  rudimen- 
tos da  Arte  e  completa  os  seus  estudos  debaixo  da  di- 
recção de  João  de  Sousa  Carvalho,  Director  do  Semi- 
nário. Jornal  do  Commercio. 

177  T  Frequenta  o  Seminário  de  Santarém  e  recebe  lições  do 
Cónego  GallSo.  Facto  duvidoso. 
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177?  LiçSes  decanto  de  Borselli.  Primeiras  composições :  Ariaê 
e  Canzonetas  italianas,  com  acompanhamento  de  or- 
chestra.  Fétis.  Facto  contestado  porlnnocencio  da  Silva. 

1776    Primeira  composição  sacra:  Miserere  a  4  vozes. 
I.  da  Silva. 

1779  Segunda  composição  sacra:  Ladainha  a  4  vozes,  escripta 
para  o  Seminário.  Idem. 

1782     Parte  para  Madrid  com  Borselli;  é  nomeado  por  influen- 
cia d' este:  Acompanhador  de  Cravo,  na  Opera. 
Apresentação  ao  Embaixador  de  Portugal;  este  fidalgo 
fornece-lhe  os  meios  para  ir  estudar  na  Itália. 

1787  Chega  á  Itália. 

Facto  contestado  pelo  Jornal  do  Commercio  e  por  I.  da 
Silva,  assim  como  todos  os  outros,  até  á  data  1797,  in- 
clusive. O  primeiro  author,  colloca  a  1.*  viagem  no  se- 
gundo semestre  de  1794,  e  a  volta  no  primeiro  de  1785 ; 
a  2.*  entre  1795  e  1799. 1.  da  Silva,  indica  a  1.*  via- 
gem em  1792,  que  elle  prolonga  até  1799,  sem  fallar 
da  2.*  Estas  supposiçSes  tem  poucas  probabilidades  de 
certeza,  em  vista  dos  factos  mais  positivos  de  Fétis. 

1788  Primeira  opera :  I/Eroe  cinese,  em  Turim ;  pouco  êxito ; 

mezes  depois,  segunda  tentativa  com  a  Bachetta  por* 
tentosa,  em  Génova;  grande  enthusiasmo.  Fétis. 

1790  H  Molinaro,  consolida  a  sua  reputação.  Volta  a  Portugal 

e  é  nomeado  Mestre  da  Capella  real.  Fétis. 

1791  Segunda  viagem  á  Itália.  Fétis. 

1793  Sucesso  extraordinário  do  Príncipe  di  Spazzacamino. 

Fétis. 

1794  U  Demofoonte,  na  Scala,  em  Milão.  Fétis. 

1797  Fernando  in  Messico,  em  Roma,  cantado  pela  Billington ; 
é  considerada  no  estrangeiro  como  a  sua  obra  prima. 
Fétis. 

1799  Chegada  a  Lisboa,  depois  da  2.*  viagem.  J.  do  Com- 
mercio. 

1799  ,  23  de  Janeiro.  La  Donnadi  génio  volubile;  primeira  ope- 
ra, cantada  em  S.  Carlos.  Idem. 


*-  asL-7^  ^':cr:vcs^is 
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mezes  depois.  Bopiaàâ  iroXAiiva  owm  a  ílu  &,//,•  jv"* 
tentoêa,  em  Génova:  grande  cnthuMA*mo.  Wh» 

1780  iZ  Molinaro,  consolida  a  mu  reputado.  Volta  a  Poihi^tl 

e  é  nomeado  Mcstrf  da  ("iijx7/ft  iva/.  Wh». 

1781  Segunda  viagem  á  Itália.  Fctis. 

1788     Soceaso  extraordinário  do  JVwí/v  di  ^m^,)mi»uh.>. 

Fétil. 
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1788     Ckçada  a  Lisboa,  depois  da  2/  viagun.    J.  do  i\m 
mercio. 

1788  .  23  de  Janeiro.  La  Donnadi  ganiu  volubiU;  |>rimon<t  ,ih,. 
m,  camada  em  S.  Carlos.  Idem. 
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1801  ,  1  de  Maio.  Abertura  do  Thcatro  italiano  de  Paris,  por 
ordem  do  primeiro  Cônsul  Napoleão  Bonaparte,  com: 
Non  irritar  U  Donne;  grande  successo. 

Moniteur  universel  e  Gerber.  (N.  hist.  biogr.  Lex.  der 
Tonkilnstl.,  vol.  Ill,  pag.  754.) 

Relações  de  Marcos  Portugal  com  a  celebre  Catalani;  in- 
fluencia do  maestro  portuguez  sobre  o  talento  dfesta 
grande  cantora. 

Invasão  dos  francezes,  commandada  por  Junot;  faga  da 
família  real  para  o  Brazil ;  Marcos  Portugal  fica. 
J.  do  Commercio. 

1808  ,  15  de  Agosto;  anniversario  de  Napoleão I.  Marcos  Portu- 

gal dirige  o  Demofoonte  pessoalmente,  em  S.  Carlos. 
Idem. 

1809  Fecha- se  o  theatro  de  S.  Carlos,  pelas  circumstancias, 

precárias  da  empreza  e  pelo  estado  politico  do  paiz. 
Marcos  Portugal  resolve  sahir  do  Reino.  Propostas  van- 
tajosas de  varias  cortes  da  Europa,  feitas  ao  nosso  ar- 
tista. A  sua  recusa.  Idem. 

1810 
ou 

1811 

1811     Chega  ao  Rio  de  Janeiro;  reassume  as  funcçSes  de  Mes- 
tre da  Capella  real  e  da  real  camera. 
Missas  e  Matinas  solemncs  do  Natal,  a  grande  orchestra 
para  a  Capella  real.  Idem. 

1811     Soffre  o  primeiro  ataque  paralytico.  Marrocos,  1.*  Carta. 

1811  E  nomeado  Director  geral  de  todas  asfuncçZes  públicas, 
assim  deegreja,  como  de  theatro.  Marrocos,  1.*  Carta. 

1813  E  nomeado  Inqueridor  das  justificações  do  reino,  com  o 
rendimento  de  4  a  5:000  cruzados;  Director  do  Con- 
servatório de  Santa- Cruz  (dos  Negros)  conjunctamente 
com  seu  irmão,  Simão  Portugal,  e  Mestre  da  família 
real.  Marrocos,  5.n  Carta. 


Parte  para  o  Brazil,  acompanhado  por  alguns  artistas. 
Idem. 


OS  MÚSICOS  PORTUGUEZES  91 

1813  ,  12  de  Outubro.  Abertura  da  Opera  (S.  João)  do  Rio  de  Ja- 
neiro; é  nomeado  Director  e  compõe  varias  operas  no- 
vas para  este  theatro.  J.  do  Commercio. 

1813?  Recebe  a  Commenda  da  Ordem  de  Christo.  Idem. 

1815  ,  30  de  Dezembro.  Nomeação  de  Sócio  correspondente  do 
Instituto  nacional  de  França;  officio  honrosissimo  do 
Secretario.  Idem. 

1815  Ultima  viagem  á  Itália ;  despedida  com :  La  Morte  di  Mi 
thridate.  Fétis.  Facto  contestado  pelo  J.  do  Commer- 
cio e  por  I.  da  Silva. 

1817     Soffre  segundo  ataque  de  paralysia.  Marrocos,  6.*  Carta. 

1817  Officios  de  Defuntos  e  Missa  de  Exéquias,  a  grande  or- 
chestra,  por  alma  do  Infante  D.  Pedro  Carlos.  Dirige 
no  Theatro  de  S.  João  a  sua  Opera:  Oro  non  compra 
amare.  J.  do  Commercio. 

1820  Missa  solemne,  para  celebrar  o  anniversario  da  acclama- 

ção  de  D.  João  VI.  J.  do  Commercio. 

1821  A  corte  volta  para  Lisboa.  Marcos  Portugal  fica  no  Rio 

de  Janeiro.  Hospitalidade  generosa  da  Marqueza  viuva 
de  Aguiar.  Cessam  todas  as  noticias  até  1830. 
J.  do  Commercio. 
1830  ,  7  de  Fevereiro.  Expira  em  casa  da  sua  protectora,  suc- 
cumbindo  a  um  terceiro  ataque  paralytico.  E  sepul- 
tado no  dia  8,  na  capella  de  Sant' Anna  do  claustro  do 
convento  de  Santo  António  dos  Franciscanos.  J.  do 
Commercio. 
T     M.  de  Araújo  Porto- Alegre  encontra  as  cinzas  do  grande 
artista  no  convento  mencionado,  e  manda-as  collocar 
no  mesmo  logar,  encerradas  em  uma  urna  de  madeira. 
I.  da  Silva. 
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MUSICA  SACRA 

a.)  PARTITURAS  PERTENCENTES  Á  CAPELLA  REAL  DA  BEMPOSTA, 
QUE  PASSARAM  PARA  AS  NECESSIDADES,  E  ESTiO  HOJE  NA  W- 
BLIOTHECA  REAL  DA  AJUDA. 

1.)  Miserere  a  Canto  de  Órgão  para  4  votei,  escripto  em 
1776,  com  14  annos. 

2.)  Ladainha  a  4  vozes,  com  acompanhamento  de  Cravo, 
para  o  Seminário,  em  1779. 

3.)  Psalmos  a  õ  votes,  para  a  Patriarchal.  .  ^ 

4.)  Varias  Antiphonas. 
5.)  Responsorios. 

6.)  Miserere  a  5  votes.  i  2 

7.)  Duas  Missas,  a  grande  orchestra,  e  outras  para \  © 
a  capella  real  de  Queluz.  / 

8.)  Duas  Missas  de  Canto  de  Órgão,  para  a  Patriarchal;  de 
1783  a  1784. 

9.)  3  Missas  de  capella,  a  4  votes  e  Órgão. 
10.)  Uma  Missa  grande. 
11.)  Matinas  da  Conceição. 
12.)  Psalmos  a  grande  orchestra. 
Laudate  pueri  Dominum. 
Dixit  Dominus. 
Conjitebor. 
Miserere. 

Lauda  Hierusalem. 
Ler  tatus  sum. 
XÍ8Í  Dominus. 
13.)  Credo  a  4  vozes  e  orchestra,  1810. 
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b.)  PARTITURAS  AUTOGRAPHAS  QUE  VIERAM  DO  RIO  DE  JANEIRO, 
E  QUE  EXISTEM  NA  BIBLIOTHECA  DA  AJUDA 

14.)  Matinas  do  Natal,  compostas  em  1811  para  a  capella 
real  do  Rio  de  Janeiro,  por  ordem  do  regente. 

15.)  Missa  a  grande  orchestra,  para  a  mesma  festividade, 
em  1811. 

16.)  Sequentia  de  Pentecostes:  =  Veni  Sancte  Spiritus,  em 
1812. 

17.)  Matinas  completas :=In  Epiphania  Domini=,  com 
acompanhamento  de  Órgão  e  instrumentos  de  Vento.  Execu- 
tou-se  na  capella  real  do  Rio  de  Janeiro,  por  ordem  do  regente, 
em  1812.  São  3  volumes. 

18.)  Matinas  da  Quinta-Feira  Santa  para  vozes  e  grande  or- 
chestra;  cantaram-se  na  mesma  capella,  em  1813;  3  volumes. 

19.)  Miserere  a  grande  orchestra;  devia-se  executar  em  Quin- 
ta-Feira Santa,  na  Capella  real  do  Rio  de  Janeiro,  1813. 

20.)  Grande  Te  Deum  para  vozes  e  grande  orchestra;  feito 
por  ordem  do  regente  para  se  executar  em  1813,  na  capella  real 
do  Rio  de  Janeiro. 

21.)  Sequentia  a  grande  orchestra,  para  se  cantar  na  real  Ca- 
pella do  Rio  de  Janeiro,  no  Domingo  de  Paschoa  da  Resurreiçio, 
em  1813. 

22.)  Matinas  novas,  cantadas  a  26  de  Julho  de  1812,  para 
commemorar  o  fallecimento  do  Infante  D.  Pedro  Carlos. 

23.)  Versos  tirados  dos  Psalmos,  2  e  6;  a  vozes,  grande 
orchestra  e  Órgão  obrigado,  para  se  cantarem  na  real  capella  do 
Rio  de  Janeiro,  a  24  de  Junho  de  1813,  em  obsequio  do  nome 
do  serenissimo  príncipe  R.  N.  S. 

24.)  Matinas  de  S.  Sebastião,  para  se  cantarem  na  real  ca- 
pella do  Rio  de  Janeiro,  em  1814. 

25.)  Missa  a  grande  orchestra,  feita  em  1814,  por  ordem  de 
S.  A.  R.  o  principe  regente,  para  se  cantar  na  capella  real. 

26.)  Grande  Missa;  executada  em  1817,  pela  chegada  da 
princesa  real. 
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27.)  Credo,  para  vozes  e  orchestra;  em  1817. 

28.)  Officio  e  Missa  de  exéquias,  a  D.  Maria  I ;  foram  exe- 
cutadas debaixo  da  direcção  do  próprio  Marcos  Portugal. 

29.)  Sequentia  a  6  órgãos,  para  a  real  Basílica  de  Mafra.  0 
maestro  Miguel  Angelo,  disse-nos  que  encontrara  nvesta  mesma 
Bibliotheca  (Ajuda)  uma  Sequentia  admirável  de  Marcos  Portu- 
gal; pode  muito  bem  ser  que  seja  esta.  Infelizmente  não  a  pode- 
mos examinar,  porque  com  as  Bibliothecas  de  Portugal,  succede  o 
contrario  das  do  estrangeiro :  estão  quasi  sempre  fechadas,  para  as 
raposas  lá  andarem  ás  uvas. 

30.)  Officio  e  Missa  de  exéquias,  por  alma  do  Infante  D.  Pe- 
dro Carlos,  em  1819. 

31.)  Te  Djum,  para  a  capella  real;  cxecutou-se  em  1819. 

32.)  Missa  solemne,  executada  em  1820,  para  celebrar  o  an- 
niversario  da  acdamaçSo  de  D.  João  vi. 


Resta-nos  agora  dizer  alguma  cousa  a  respeito  das  qualida- 
des de  Marcos  Portugal  como  compositor,  nos  differentes  géne- 
ros que  tratou:  Opera  buffa,  Opera  séria,  Musica  sacra;  exami- 
nar os  defeitos  e  as  bellczas  das  suas  variadas  composições, 
emfim,  por  meio  da  determinação  do  seu  estylo,  dar-lhe  a  devida 
collocação  no  Panthéon  artístico  da  sua  pátria,  e  depois  no  ou- 
tro mais  vasto  que  pertence  :i  Arte  de  todos  os  paizes. 

A  rasão,  porque  ninguém  ou  quasi  ninguém,  se  tem  lembra- 
do do  nosso  celebre  maestro,  é  obvia;  n*este  paiz  desventurado, 
cada  um  cuida  apenas  das  suas  couves  e  das  suas  batatas,  e  julga 
ter  feito  o  foii  dever.  K  triste. 

Era  jjorrm  para  admirar  que  Li  fora  tivesse  suecedido  o 
mesmo,  quando  em  toda  a  parte  ha  um  ou  outro  litterato,  critico, 
cantor  instrumentista,  ou  compositor,  que  se  esforça  muitas  vezes 
por  trazer  á  luz  do  dia  uma  pérola  perdida;  era  para  admirar,  a 
ignorância  ou  antes  o  pouco  conhecimento  das  obras  do  nosso  ar- 
tista, se  nâo  houvesse  uma  rasao  que  a  explicasse.  E  a  raridade 
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das  suas  obras,  porque  só  ha  pouco  é  que  se  publicaram  em 
Paris,  alguns  trechos  das  suas  operas.  (Vide  pag.  86.)  Apenas 
alguns  tbeatros  da  Itália  possuirão  uma  ou  outra  partitura  auto- 
grapha  ou  copiada,  pois  aqui  em  Portugal,  onde  mais  se  de- 
morou, conhecem-se  apenas  10,  .urna  na  Bibliotheca  nacional, 
outra  em  poder  de  G.  Casimiro,  duas  em  nossas  mãos  e  as  res- 
tantes na  Ajuda. 

As  collecçSes  particulares  são  ainda  mais  pobres,  pois  além 
da  nossa,  enriquecida  ultimamente,  pela  generosidade  de  Joa- 
quim José  Marques,  não  conhecemos  outra;  este  ultimo  cavalhei- 
ro, possuía  alguns  trechos  isolados  da  Semiramide,  Oro  non  com- 
pra amore,  Argenide,  etc.  com  que  teve  a  amabilidade  de  nos 
presentear.  Em  mãos  de  particulares,  conhecemos  apenas  a  par- 
titura autographa  da  já  fallada  Merope,  que  pertence  ao  copista 
de  S.  Carlos,  Gabriel  Casimiro. 

São  estas  as  informações  que  temos;  não  as  julgamos  infal- 
liveis  e  até  folgaríamos,  se  apparecesse  entretanto  alguma  mina 
desconhecida,  que  viesse  desmentir  o  que  deixamos  escripto. 

Não  obstante  este  esquecimento  manifesto,  ainda  uma  ou 
outra  vez,  surge  d'improviso  uma  noticia  inesperada  que  vem  des- 
mentir por  alguns  momentos  um  silencio  tão  injusto.  Infelizmen- 
te estas  lembranças  são  quasi  todas  de  estrangeiros,  (como  adiante 
veremos)  o  que  prova  bem  a  nossa  incúria  c  ignorância. 

Feitas  estas  observações,  entremos  na  apreciação  d'aquillo 
que  conhecemos  do  nosso  maestro. 

Principiemos  com  a  Argenide,  Recitativo  tChe  dubbioso 
sentier!»  e  no  Terce tt o: 

«Si  fido  a  me  tu  sei»,  do  1.°  Acto,  Scena  xn. 

Depois  de  alguns  accordes  surdos  pela  orchestra,  ouve-se  um 
solo  de  oboé;  a  ideia,  uma  melodia  suave  e  triste,  predispõe  com 
o  som  melancholico  do  instrumento,  o  ouvinte  para  a  situação  que 
se  vae  desenrolar  diante  de  seus  olhos ;  depois  de  um  pequeno  inci- 
dente pelas  rabecas,  exclama  Arçenide:  «che  dubbioso  sentier!» 
e  o  oboé  ôm  resposta,  recomeça  o  seu  canto  plangente ;  mas  a 
phrase  é  cortada  por  uma  nova  interjeição :  «Che  oscure  vie ! » . . . 


""•*»■* 
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Vittima  dei  mio  sdegno 
Sugli  occhi  tuoi  morra,  i 

O  Andante  a  */A,  que  segue  esta  scena  agitada,  começa  pelas 
l.M  e  2.**  rabecas,  que  indicam  a  ideia  em  4  compassos. 

cÂh!  chi  mai  in  tal  momento 
Ha  pietà  dei  nostro  amor?» 

exclamam  os  dois  amantes ;  a  ideia  em  ambas  as  vozes  é  quasi  a 
mesma,  seguindo  Sebaste  a  voz  de  Ârgenide  em  terceiras;  a  me- 
lodia, de  uma  expressão  suave  e  terna,  é  acompanhada  em  frag- 
mentos pelas  1."  e  2."  rabecas,  oboés  e  fagottes;  Xerxes  não 
se  enternece,  e  exclama: 

«Va  crescendo  il  mio  tormento 
Piú  mi  awampo  di  furor.» 

Temos  ainda  um  Allegro  final.  As  rabecas  começam  com 
Orna  phrase  que  encontramos  mais  tarde  na  ideia  do  ensemble  que 
termina  o  tercetto. 

A  situação  dos  personagens  explica-se  com  estas  palavras: 

c  Qual  tumulto  sento  ali'  alma, 
Qual  contrasto  ai  cor  mi  sento.» 

Tudo  se  agita,  a  orchestra  (rabecas  e  violetas)  em  tremolo, 
as  três  vozes  que  se  juntam  na  mesma  phrase,  destacando-se  a 
de  Ârgenide: 

«Del  mio  duol,  dei  mio  lamento 
Abbia  il  Cielo  alfín  pietà.» 

A  agitação  augmenta;  debalde  os  dois  imploram  t pietà»; 
a  voz  terrível  de  Xerxes,  ultrajado  no  seu  amor  e  na  sua  ambi- 
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;ào.  _-*si)onae :  .7<  .n  ~  -  ^ictau .  De  novn  appareee  a  voa  de  Arge- 
-aiôe:  •  DtH  txio  uxolj  .  ~^iio  -  -m  ~áo:  a  sásuçâo  caminha  para 
i  *«  lesesiare:  3"'i  «mw.  itxe  ibre  .t>m  >  _*t5rr>: 

••  »ii    ae  ziorcD  ii  ^raiecta 
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>  *ia  i  rrrcjeatra  *nira  m.  yjp  .ta  a*  vimes  e  com  o  coro, 
iea«r5T*i7T*miú— ?e  l  ^nraae  Lu  rabeca»  30  principio  do  Attegro: 

i*^rxaí  ifimiitn  «enso  aiT  alma!» 

Site  -mai  íét-jl  ^mânzir  nu  betlu  afeito,  parque  tem  brilho 
eunerzia;  *»ore  ■  -ruemotc  I»  .-Ir»  ■*  Ia*  voaes.  Ievanta-seaphra- 
«  ie  Arsraiiic.  *«»rrPáp«»nQida  peio  m7*molu  das  1."*  rabecas,  em 
arumro  ia  :!.".  ~*'.»ieta»  ■»  i  reato  ia  jrehescn,  acompanham  as 
•toas  *^ozw  -najiá^iiínjiat  í  i  *jro. 

Eáte  T  rrcertu  -*sta  muito  bem  *jmp>sto  na  firma  e  na  ideia, 
e  pwiia.  *»nvenieniemente  interpretado,  ainda  hoje  ser  oorido; 
as  pánue*  ie  Ar^enide.  Le  S»basan  sào  como  diasemoa»  qnasi  as 
aieanuu  ■*  se  nini  nau  vemus  i  paisao  inspirada  de  Gluck,  ou  de 
P:c:':ni.  Jia  un-Ia  i  -íxar^ssuu  tema  •»  a  suavidade  feminil  de 
F'i*n~T.:u.  *  ii»  ^I^^-ir-ui. 

A  i.t:ma  -..iria*:  :••  X.*rx_j<.  Tínor  Mombelli  cujas  pala- 
tt-ih  u-.m.i  r,o*rm«i*.  •  Ldiculr^ssa.  *  ievia  pnxluzxr  um  bello 
*£:»»:-  .  'ruiMiia  ■:•  r  ;m  *:•  m  irriga. 

O  /"'  »£  J/-  j*j"i  dual.  ■:  •.,^uLmtía:o  'iiiE«j ii  para  as  três  vozes 
e  i:i"A  a  ':uLi  ::ir.:.  r  •«xm.t;.'!»  cara  manifestar  a  facilidade  e  a 
hrav;ra  -•".-  n-.^iui^i-íCi'    Li  *:;a  v:z_ 

À  r  ".".•■'•era  r..l  tj:::  ire  tenores  a  *ir»rn.*iVm<?,  nem  a  nori- 
dade  ■!■»  •'■í -ir.  -*:  -:  simplesmente  a  oreiíestra  do  tempo  de  Marcos 
Port':^aÍ.  modesta  e  -xrrrsíiva,  aproveitando  muito  bem  os  tim- 
bras e  «j-»  rwir*-*  my*:ert'*sos  d--s  diferentes  instrumentos  de  que 
se  compre,  emóm  preenchendo  o  seu  fim. 

Vejamos  o  Duetto  da  mesma  opera:  vActo  n,  Scena  iv) 
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«Tu  Tami?  e  ancor  per  lui 
Nutri  un  segreto  ardore?» 

Xerxes  perdoou  ao  filho  e  á  amante,  somente  para  ter  a  cer- 
teza do  crime,  cujos  indicios  descobrira  na  Scena  do  Subterrâ- 
neo; manda  chamar  Ârgenide  para  lhe  noticiar  que  Sebaste,  re- 
conhecida a  sua  innocencia,  fora  posto  em  liberdade  e  que  lhe 
dava  licença  para  voltarão  seu  reino.  (Ârgenide  era  princeza  dos 
Parthos.)  Esta  porém,  não  quer  partir,  para  não  deixar  o  amante : 

Ârgenide  :  c Senti. . .  oh  Signor . . . 

Serse:  «Ti  spiega. 

Ârgenide  diz-lhe  então,  em  um  recitativo  apaixonado,  que 
visto  elle  (Serse)  não  pertender  a  sua  mão,  lhe  dê  a  do  filho  que 
ella  ama,  e  por  quem  é  correspondida. 

Xerxes,  ferido  profundamente  no  seu  orgulho  e  no  seu 
amor,  exclama  com  dor: 

«TuTami?»  e  interroga  de  novo :  «TuTami?»  «Eincorper 
lui  nutri  segreto  ardore?»  Â  dor  é  tão  pungente,  a  surpreza  foi 
tão  grande,  que  o  rei,  incrédulo,  duvida  ainda:  «tul'ami?i 

O  silencio  de  Ârgenide  é  eloquente.  Xerxes  dá  então  expan- 
são á  sua  cólera ;  Ârgenide,  arrepende-se  debalde  da  sua  declara- 
ção ;  o  mal  é  irremediável.  Até  aqui  o  duetto  é  vigoroso,  tem  mo- 
vimento e  energia;  a  paixão  e  o  ciúme,  traduzem -se  em  bellas 
notas .  O  Piu  Mosso : 

ârgenide:  «Numi  che  atroce  sorte! 

Che  disperato  amor» 

Serse:  «Ormai  Testrema  sorte 

Si  appresti  ai  traditor !» 

não  enfraquece  e  conduz  a  um  bello  e  magnifico  Adagio: 

* 
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cA  si  crudeli  palpiti 
Piíi  non  resisti  1'alma 
In  van  la  dolce  calma 
Cerca  Tafilitto  cor.» 

que  sobresahe  ainda  mais,  com  um  simples,  mas  poético  acompa- 
nhamento das  rabecas,  violetas  e  clarins.  Um  Allegro  curto,  ter- 
mina no  Primo  tempo,  Adagio : 

•Di  tanti  mali  miei 
II  fin  qual  mai  sara?» 

Não  conhecemos  a  celebre  ária  de  Hasse:  «Se  tutti  i  mali 
miei»,  immortaYiBaàa no  Demofoonte  pela  Mingotti,  (mm)  todavia 
podemos  affirmar  sem  estabelecer  comparações,  que  a  ária  de 
Marcos  Portugal,  è  bclla  pela  sua  expressão  concentrada,  pela  pai- 
xão que  exprime,  e  que  se  traduz  desde  o  primeiro  ate  ao  ultimo 
compasso. 

Os  recursos  da  orchestra  foram  convenientemente  aprovei- 
tados ;  ha  variedade  nas  phrases  dos  differentes  instrumentos,  que, 
collocados  cada  um  no  seu  logar,  apparecem  na  occasião  própria, 
ajudando  a  traduzir  a  situação  por  moio  do  colorido  especial  de 
cada  um. 

Pa  Morte  âi  Mithridato,  devemos  mencionar  o  recitativo: 
fM'ascolta.  Serba  alia  gloria»,  c  a  ária:  «Per  queste  amare  la- 
grime.» 

O  recitativo  em  que  Vonima  implora  o  perdão  do  filho,  to- 
mando sobre  si  toda  a  culpa,  tem  uma  aecentuação  dolorosa  que 
nos  eommove  e  que  interpreta  bem  a  intenção  da  mulher  que  se 
vem  offereecr  em  holocausto. 

Na  Ária  apparccc  em  toda  a  força  a  paixão  da  amante  que 
vem  salvar  o  homem  que  adora : 

« Per  queste  amare  lagrime, 
Per  questo  mio  martiro, 
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Ah  salva  in  lui,  che  adoro 
L/anima  dei  mio  sen.t 

A  orchestra  acompanha  apenas  com  as  rabecas  e  violetas,  ex- 
cepto nas  clausulas  finaes  de  cada  phrase,  em  que  entram  todos 
os  instrumentos.  Um  solo  de  oboé  serpenteia,  através  de  toda  a 
ária,  como  o  ecco  dos  suspiros  e  das  supplicas  de  Vonima. 

Temos  em  seguida,  um  Allegro  vivace  que  começa  com  a  3.* 
estrophe  do  2.°  verso: 

cDa  fier  tormento  orribile 
Sento  squarciarsi  il  core.i 

Ignoramos  a  rasao,  porque  o  movimento  muda  aqui  repen- 
tinamente para  Allegro  vivace,  tendo  ficado  o  2.°  verso  incomple- 
to, e  sendo  o  sentido  o  mesmo.  Pode  ser  erro  da  nossa  copia,  to- 
davia a  mesma  historia  repete -se  adiante.  Antes  do  começo  e  de- 
pois da  3.*  estrophe,  ha  um  incidente  pela  orchestra,  que  termina 
com  a  entrada  da  4.a  estrophe. 

Com  as  palavras:  «Ma  la  mia  colpa  è  amore»,  entra  um 
Lento  e  logo  em  seguida  de  novo :  Allegro  vivace. 

Aqui  todavia,  nSo  corresponde  a  ideia  melódica  ao  senti- 
mento que  as  palavras  exprimem,  porque  o  motivo,  parece  que 
foi  feito  apenas  para  recommendar  a  agilidade  da  voz  que  o  can- 
tava; e  tanto  assim,  que  a  orchestra  fica  reduzida  ás  l.M  e  2." 
rabecas  que  acompanham  com  toda  a  simplicidade  em  6.M. 

Marcos  Portugal  faltou  aqui  á  verdade  dramática,  porque  a 
ideia  é  apenas  um  conjuncto  àejiorituri,  de  gruppettie  àepoints 
d'orgue,  que  tinham  a  sua  rasâo  de  ser  n'uma  ária  de  bravura, 
mas  não  neste  logar,  e  accomodados  além  d'isso  ás  palavras  que 
transcrevemos. 

Este  abuso  de  falsear  o  sentimento  para  dar  logar  a  um  ef- 
feito  puramente  vocal,  ainda  se  repete  em  outros  trechos  do  nosso 
maestro;  é  verdade,  que  muitos  dos  seus  collegas  contemporâ- 
neos cahiram  no  mesmo  erro,  cousa  que  se  explica  ás  vezes  pela 
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falta  de  inspiração,  ou  pelo  enfraquecimento  (Telia,  durante  a 
ideia,  ou  ainda  pelas  exigências  de  ária*  de  braruras  e  outros 
caprichos  pueris,  que  as  cantoras  e  cantores  da  moda  impunham 
aos  compositores ;  estes,  dependentes  d  elles.  nio  tinham  outro  re- 
médio senio  ceder,  o  que  dava  ás  vezes  um  triste  resultado,  como 
se  vê  n  este  caso,  em  que  Yonima  se  entretém  em  gorgeios  soc- 
cessivos,  sobrepostos  as  palavras: 

tChe  palpito,  che  sento, 

Che  spasimo  crudele 

Se  momento  piu  funesto»  etc.  (! ! !) 

A  continuação  segue  bem,  atércchiedo  pieta  di  te»;  porém 
na  repetição:  «ehe  palpito,  che  sento»  recomeçam  os  gorgeios, 
tal  qual  como  da  primeira  vez  e  seguem  até  ao  fim. 

Marcos  Portugal  fez  este  sacrificio  certamente  i  sua  amada 
Catalani  (entrou  n  esta  opera  em  1806),  e  estamos  persuadidos 
que  estes  gorgeios,  foram  uma  emenda  posterior,  porque  no  li- 
bretto  original  de  1806  que  examinamos,  encontram-se  os  ver- 
sos differentes  e  exactamente  sem  aquella  parte  sobre  que  Yoni- 
ma faz  as  evoluções  da  sua  voz. 

A  orchestra  enfraquece  sensivelmente  desde  que  começam 
SLsJiorituri,  e  não  se  levanta  até  ao  fim. 

Da  Semiramide  conhecemos  uma  ária:  tQual  palor!  qual 
tema ! » 

Parece-nos  ser  a  celebre  ária:  cSon  regina.»  que  a  Catalani 
transportou  da  So/unUb*i  para  aqui. 

As  palavras  differem  um  pouco : 

«Qual  pallor!  qual  tema!  Ardire! 
Serb«>  ancora  \ui  alma  altera 
Son  Regina,  son  £uenriera 
Ne  mi  vince  un  vil  terror.» 

todavia  a  ária  parece  a  mesma  pela  sua  contextura  musical. 
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O  recitativo:  cSconsigliata  che  fo!»  enérgico  e  bem  accen- 
tuado,  em  que  a  rainha  se  levanta  do  terror  em  que  a  lançou  a 
apparição  da  sombra  de  Nino,  precede  a  magnifica  ária:  c Qual 
pallor !  Qual  tema !  i 

Não  é  só  a  grande  dificuldade  de  execução  que  se  admira 
n'este  trecho,  circumstancia  que  illudirá  certamente  um  ou  outro; 
mas  patenteia-se  n'ella  também  uma  grande  energia  e  magestade, 
nas  phrases:  cSon  regina,  ne  mi  vince  un  vil  terror» ;  n'uma  das 
passagens  em  queapparece  esta  palavra,  ha  um  àifàcúimo  point 
cforgue  (cadenza)  que  se  prolonga  durante  5  compassos. 

A  segunda  parte  da  ária  Non  tanto  Allegro,  ma  Andante: 

cCiel  pietoso  fausto  arridi 
Alia  speme  dei  mio  cor.» 

tem  uma  expressão  mais  moderada  e  mais  religiosa;  o  coro  en- 
tra também,  alternando  com  o  canto  de  Semiramide,  até  se  unirem 
todos  nas  palavras : 

tL/ombre,  i  Numi,  il  Cielo,  il  fato...» 

Semiramide  termina  a  scena  com  a  phrase : 

«Chi  potra  comprender  mai 
Tanta  mia  felicita. » 

repetindo  a  phrase  de  bravura  do  principio,  que  na  palavra  feli- 
cita, offerece  occasião  para  um  novo  point  cforgue,  que  Vonima 
sustenta  durante  9  compassos,  movimento  quaternário !,  descan- 
sando em  um  ré  bmol  durante  3  tempos,  e  seguindo  até  ao  fim 
com  as  escalas  e  os  saltos  mais  arriscados. 

Não  podemos  apreciar  a  orchestração  d'este  celebre  trecho, 
porque  a  copia  pela  qual  fazemos  esta  pequena  apreciação,  está 
em  Quartetto  de  instrumentos  de  corda;  todavia  pelo  papel  que 
estes  fazem,  se  pôde  calcular  a  importância  dos  instrumentos  de 
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vento,  (metal  e  pau)  que  decerto  deviam  ter  um  papel  mais  im- 
portante. 

A  insistência  nas  cordas  medias  das  rabecas  e  violetas,  ias 
com  as  notas  elevadas  do  soprano  um  bello  contraste. 

Concebemos  perfeitamente  o  enthusiasmo  que  esta  ária, 
(Fétis  intitula-a:  lefameux  tSon  reginai)  excitou  em  toda  a  Eu- 
ropa na  bocca  da  Catalani,  cujo  talento  de  execução  se  apro- 
priava todas  as  difficuldades.  Era  com  este  trecho  que  deixava  o 
auditório  perplexo,  com  as  variações  de  Rode  e  com  outras  árias 
de  bravura,  na  expressão  de  Fétis:  dei  concertai  de  voix. 

Temos  ainda  a  analysar  mais  um  trecho  da  Semiramide,  o 
bello  Duetto:  «Xon  treinar:  io  t'ofiro  il  petto.i 

Semiramide  convida  Arsace  a  seguil-aao  templo  para  se  uni- 
rem, mas  este,  instruído  antes  de  chegar  a  rainha,  da  sua  ver- 
dadeira origem,  recusa;  esta,  quer  indagar  a  causa;  Arsace  he- 
sita em  dar-lhe  a  conhecer  a  verdade,  mas  cedendo  emfim  aos 
seus  desejos,  mostra-lhe  o  rolo  que  lhe  entregou  o  Qrão-Saoer- 
dote  Oroe.  Semiramide,  conhecendo  a  sua  terrível  situação,  pede 
heroicamente  a  morte : 

cNon  tremar :  io  t'oflro  il  petto, 
Non  pensar  chi  a  te  diè  vita: 
La  natura  inorridita 
Parli  invano  a  mio  favor.  • 

A  ideia  que  esta  subordinada  a  estes  quatro  versos,  tem  toda  a 
vehemencia  c  energia  das  palavras  que  o  poeta  collocou  na  bocca 
da  infeliz  rainha.  Toda  a  esperança  se  perdeu;  Semiramide  ofifo- 
rece-se  á  vingança  de  Arsace. 

O  filho,  apesar  do  crime  da  rainha,  não  ousa  tocar-lhe  com 
respeito  pela  m;te. 

«Nol  sperar,  dolente  afFetto 
Solo  ascolto  in  tal  momento: 
Sol  mi  parla  il  dolce  accento 
Di  pietade  e  deli'  amor.» 
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A  phrase  de  Arsaoe,  que  começa  como  a  antecedente  de  Semi- 
ramide,  mas  que  differe  depois,  tem  uma  certa  suavidade,  mais 
característica  na  passagem:  «Sol  mi  parla  il  dolce  accento»;  toda- 
via, é  sem  duvida  muito  inferior  á  primeira.  Depois  de  umas 
phrases  desencontradas,  entram  as  vozes  juntas  nas  palavras : 

«Ah  dov'è  una  mano  oh  Dio ! 
Che  versando  il  sangue  mio, 
até:      Non  mi  lasci  in  tal  terror. • 

O  acompanhamento  é  feito  unicamente  pelas  l.M,  2. M  ra- 
becas e  violetas,  de  uma  maneira  muito  simples. 

Depois  da  palavra  «terror»,  dividem-se  as  vozes  novamente 
e  a  attençSo  fixa-se  em  um  solo  do  1.°  oboé,  a  que  se  reúne  de- 
pois o  segundo. 

As  vozes  juntam-se,  passando  por  um  Largo  curto,  */A,  para 
o  Allegro  cómodo,  movimento  quaternário,  com  as  palavras: 
«Partir,  restar,  vorrei»,  que  terminam  coni  a  estrophe  «Mi  si  di- 
vide il  cor»,  aocentuada  por  uns  accordes  completos  de  toda  a 
orchestra. 

Seguem  umas  phrases  soltas,  de  Semiramide  e  Arsace,  bem 
-acompanhadas  pela  orchestra,  rabecas,  violetas  e  trompas :  As 
exclamações: 

Abs.      Ti  lascio 

Sem.  Ascolta. . . 

Abs.  io  parto 

Sem.      Crudel ! 

transpiram  a  dor  que  agita  a  mãe  e  o  filho,  debaixo  da  im- 
pressão de  sentimentos  differentes.  A  phrase :  «Partir,  restar  vor- 
rei», uma  espécie  de  cabaletta,  (nn)  reapparece  para  dar  depois 
logar,  nas  palavras:  «Mi  si  divide  il  cor»,  a  uma  serie  de  fiorituri 
que  não  podiam  vir  em  peor  occasião  e  que  fazem  um  effeito  pés- 
simo, sustentando-se  sobre  as  palavras  sentidas  e  tristes  de  Ar- 
sace: 
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cDa  qual  tormento  1'anima 
À  lacerarmi  io  sento, 
Cfae  orribile  momento 
D'affano  e  di  terror ! 

É  uma  contradicçao  flagrante  e  absurda  entre  as  palavras  a 
as  notas,  que  parecem  gorgeadas  sobre  um  sentido  completamen- 
te indifferente ! 

Mais  adiante  invertem-se  os  papeis.  Na  repetiçZo  da  estro- 
pbe:  «Da  qual  tormento»,  commette  Arsace  a  mesma  impiedade 
contra  a  expressão  e  a  verdade  do  sentimento.  Semiramide  repe- 
te em  opposiçâo  a  mesma  phrase  antecedente  de  Arsace. 

O  Duetto,  conclue  com  um  pequeno  final  ainda  sobre  o 
verso: 

«Partir,  restar  vorrei, 
Mi  si  divide  il  cor.» 

acompanhado  por  toda  a  orchestra. 

Entre  as  Ouvertures  de  Marcos  Portugal,  mencionamos  pri- 
meiro a  de  1!  Oro  non  compra  amore. 

Oro  non  compra  amore,  titulo  que  resuscita  e  que  resusci- 
tará  ainda  por  longo  tempo  as  recordações  agradáveis  e  as  sau- 
dade* d'aquelles  felizes  que  poderam  ouvir  esta  bella  opera. 

A  Ouverture  ou  Symphonia,  abre  por  um  Andante  f/t,  com 
uma  ideia  distineta,  executada  pelas  rabecas  e  violetas,  sotto  vo- 
cê; a  nota  uníssona  das  trompas,  cobre  o  effeito  musical  com 
um  certo  mysterio,  que  rompe  no  nono  compasso  com  um  cheio 
de  toda  a  orchestra;  um  descanço,  quando  recomeça  ai.* 
phrase  do  Andante,  seguido  do  outro  forte,  conduz  ao  Allegro 
vwlto  vivace,  attacado  pelas  rabecas  que  o  levam  em  graciosas 
voltas  até  que  pouco  a  pouco  se  misturam  os  outros  instrumentos, 
oboés,  flautas,  trompas,  fagotes,  etc,  dialogando  e  introduzindo 
cada  um  as  suas  phrases,  apresentadas  e  desenvolvidas  elegante- 
mente até  ao  fim,  terminando  esta  ouverture,  que  para  nós  é, 
nfto  obstante  a  sua  simplicidade,  umas  das  melhores  de  Marcos 
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Portugal,  pela  elegância  e  distincção  da  forma,  e  mesmo  pelo 
effeito  obtido  em  vista  dos  poucos  recursos  que  o  maestro  tinha 
á  sua  disposição. 

Ás  outras  Ouvertures:  Adrasto,  e  Ritorno  di  Serse,  tem 
as  qualidades  e  os  defeitos  das  Ouvertures  ou  Symphonias 
d'aquelle  tempo : 

CompSe-se  de  um  Largo  ou  Andante,  e  de  um  Allegro, 
geralmente  a  parte  característica  de  toda  a  symphonia;  um  Fi- 
nal  brilhante,  completa  o  quadro  aos  Andantes  falhos  de  expres- 
são profunda  e  sentimento  dramático ;  em  compensação,  os  Alie- 
gros  tem  a  jovialidade  e  a  graça  distinctiva  da  sociedade  frívola 
e  elegante  do  século  xviii. 

Infelizmente  não  podemos  dar  esta  apreciação  das  obras  de 
Marcos  Portugal,  tão  completa  como  desejávamos,  porque  a  nossa 
collecção  é  limitada,  e  mesmo  porque  a  maior  parte  dos  trechos 
chegaram  tarde  de  mais  ás  nossas  mãos,  para  poderem  ser  sub- 
mettidos  a  um  exame  consciencioso,  o  que,  se  o  fizéssemos  agora, 
atrazaria  muitíssimo  o  nosso  trabalho;  como  porém  esperamos 
voltar  mais  tarde  sobre  este  assumpto  favorito,  teremos  decerto 
occasião  para  poder  completar  de  uma  maneira  mais  perfeita, 
com  exemplos  á  vista,  (o  que  aqui  não  se  pôde  fazer)  este  ensaio 
critico  sobre  o  nosso  primeiro  artista. 

Podíamos  fazer  promessas  e  expor  planos  que  temos  na  men- 
te; com  isso  talvez  alegrássemos  algum  artista  ou  amador  apai- 
xonado; sentimos  deveras  que  estes  fiquem  desconsolados,  toda- 
via em  questão  de  promessas,  seguimos  ainda  aqui  e  sempre  o 
faremos,  o  systema  estabelecido  no  Prologo. 

Resumimos  em  alguns  traços  geraes,  o  que  dissemos  na 
critica  das  differentes  peças. 

O  estylo  de  Marcos  Portugal,  tem  uma  afinidade  intima 
com  o  dos  compositores  italianos  do  fim  do  século  passado.  Nem 
podia  deixar  de  ser  assim^  o  maestro  recebeu  o  complemento  da 
sua  educação  artística  na  Itália  e  lá  esteve  debaixo  da  influencia 
de  Zingarelli,  de  Hasse,  de  Fioravanti  e  outros. 
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Ensaiou-se  em  um  género  que  se  tinha  tornado  o  favorito  de 
toda  a  Itália,  graças  ao  talento  dos  compositores  precedentes  e  de 
muitos  mais;  quando  sahiu  da  península,  depois  do  seu  génio  ar- 
tístico ter  desabrochado,  veiu  para  Portugal  e  em  seguida  partiu 
para  o  Brazil ;  não  visitou  a  Allemanha,  (e  foi  isso  uma  infelicida- 
de) nem  a  França,  que  podiam  ter  dado  uma  direcção  diversa  ao 
seu  talento, — ficou  pois  todo  italiano;  as  diversas  influencias  da 
musica  allemã  contemporânea  e  da  franceza,  não  provocaram, 
neni  alimentaram  uma  lucta  artística  e  sentimental,  d'onde  a  in- 
dividualidade de  Marcos  Portugal  podia  ter  sahido  incólume, 
nova  e  forte,  fructificada  ainda  pelos  elementos  que  teria  apro- 
veitado da  eschola  allemã  e  franceza. 

Foi  o  encontro  d  estas  diversas  influencias,  hoje  ainda  mais 
accentuadas,  que  salvou  duas  grandes  individualidades  artísticas 
do  nosso  século:  Meyerbeer  e  Rossini,  e  produziu  duas  obras 
grandiosas:  Les  Huguenots  e  Guilhaume  Tell. 

Marcos  Portugal,  sahiu  da  Itália,  obedecendo  a  um  pastiviê- 
mo  imitador;  chegou  a  esta  terra  e  como  aqui  as  suas  tendências 
artísticas  não  encontrassem  elementos  sérios  de  resistência,  ficou, 
ainda  longe  da  sua  pátria,  fiel  partidário  das  tradições  italia- 
nas, obedecendo  sempre  a  uma  influencia  que  lhe  lembrava  a  to- 
do o  momento  a  sua  filiação  artística. 

A  sua  individualidade,  perdeu-se  no  meio  d'estas  circum- 
staneias  e  aqui  temos  também  uma  das  rasoes,  porque  a  musica 
de  Marcos  Portugal,  parecc-nos  estar  muito  longe  da  esphera 
actual  de  desenvolvimento  artístico. 

Só  as  grandes  individualidades  subsistem  e  sobrevivem  aos 
séculos.  E  unia  verdade  da  historia.  William  Shakaspeare,  Goe- 
the e  Schillcr,  Dante,  Luiz  de  Camues,  Cervantes  e  Molière,  n* 
litteratura;  ltafacle  di  Urbino,  Rubens  e  Kembraudt  na  pintura; 
Miguel  Angelo,  Canova  e  Thorvaldsen  na  esculptura  e  architec- 
tura;  e  na  Musica  Bach,  (oo)  Gluek,  (pp)  Haendel,  (qq)  31o- 
zart,  (rr)  Wcber,  (ss)  Beethoven  (tt)  e  Berlioz.  (uu) 

Eis  os  semi-deuses  da  inlelligencia;  os  outros,  seus  imitado- 
res, são  apenas  satellites  que  giram  á  volta  d'estes  grandes  pia- 
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netas,  ora  mais  perto,  ora  mais  longe,  attrahidos  por  força  occulta 
e  brilhando  só  da  luz  que  lhes  empresta  o  foco  commum. 

Marcos  Portugal  pertence  a  estes  últimos. 

O  compositor  portuguez,  limitando  as  suas  viagens  á  Itália, 
não  pôde  conhecer  o  primeiro  génio  da  Arte :  o  immortal  Mozart, 
que  só  entrou  na  península  graças  ao  trabalho  de  outro  génio, 
que  recebeu  por  muito  tempo  o  seu  influxo,  graças  a  Rossini,  (w) 

Entre  os  annos  de  1756  a  1791,  tinha-se  levantado  um  sol 
esplendoroso,  que,  descrevendo  em  limitado  tempo  uma  carreira 
gloriosa,  havia  espalhado  os  seus  raios  explendidos  por  todo  o  do- 
mínio da  Arte,  fazendo  desabrochar  um  mundo  de  ideias  novas. 

Infelizmente  a  brevidade  da  sua  existência,  deixou  muito 
gérmen  oceulto  que  não  veiu  áluz;  muitos  que  o  sentiram,  cerra- 
ram os  olhos,  cegados  por  tanto  esplendor,  e  poucos  foram  os  fe- 
lizes que  sentiram  o  fogo  de  seus  raios.  Marcos  Portugal  não  o 
viu  através  dos  satellites  que  lhe  pretendiam  empanar  o  brilho. 

Este  facto  torna-se  evidente  para  quem  examinar  as  pro- 
ducçSes  do  nosso  compatriota. 

Voltamos  ás  nossas  primeiras  ideias,  depois  d'csta  breve 
excursão,  porém  necessária  para  fixar  o  caracter  artístico  do 
compositor  portuguez. 

A  sua  importância  parece  estar  toda  concentrada  na  Opera- 
buffa,  cuja  forma  característica  elle  ajudou  a  fixar  conjuncta- 
mente  com  Guglielmi,  Cimarosa,  Paesiello,  Fioravanti  e  Zin- 
garelli. 

E  verdade  que  o  numero  das  suas  operas  sérias  (22)  é  maior 
do  que  as  do  género  buffo;  (18)  todavia  nas  primeiras  não  encon- 
tramos as  qualidades  necessárias  que  as  podiam  fazer  reviver 
hoje. 

Não  procuremos  n'elle  a  inspiração  sublime,  o  sentimento 
profundo,  a  virilidade  augusta,  a  expressão  dramática,  toda  essa 
variedade  de  sentimentos  que  lançam  o  homem  sobre  as  ondas 
incandescentes  das  paixões.  A  outros  artistas  coube  a  missão  de 
fixarem  e  de  darem  forma  immortal  a  esta  feição  verdadeira- 
mente grande  e  humana  do  tempo  em  que  viveram. 
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A  outros  mais  illustres  coube  essa  coroa  gloriosa  que  vemos 
brilhar  na  fronte  de  Gluck,  de  Jomelli,  de  Piccini. 

E  verdade  que  não  examinamos  talvez  a  melhor  producçlo 
de  Marcos  Portugal  no  género  sério:  Fernando  in  Messico. 
A.  Burgh,  no  seu  livro  (Anecdotes  on  Music,  Londres,  1814)  qua- 
lifica a  musica  d'esta  opera:  de  admirável;  não  sabemos  se  esta 
apreciação  é  verdadeira,  porque  nada  delia  conhecemos  e  mes- 
mo porque  apesar  dos  nossos  esforços,  não  podemos  obter,  nem 
de  Paris,  nem  de  Londres,  o  livro  do  escriptor  inglez  para  exa- 
minar a  forma  que  elle  dá  á  sua  critica  e  depois  julgal-a.  Fétis, 
fatiando  d'esta  opera,  também  a  classifica:  petU-etre  son  chef- 
d'&uvre. 

Todavia  pelo  que  conhecemos  de  outras  operas  sérias :  Demo- 
foonte,  Zaira,  Semiramide,  Morte  di  Mithridate,  Argenide,  des- 
cobrimos que  lhe  faltam  em  geral  as  qualidades  d'aquelles  gran- 
des compositores. 

Não  queremos  dizer  com  isto,  que  as  operas  sérias  de  Mar- 
cos Portugal  não  tenham  ideias  aonde  transparece  um  sentimento 
elevado  e  pathetico  e  uma  expressão  dramática  que  traduz  fiel- 
mente as  situações;  para  nos  desmentir  bastaria  examinar  a  Ca- 
vatina :  cLa  Pena  che  sento  •  do  Duca  di  Foix,  em  que  as  phrases 
dos  instrumentos  de  corda,  que  acompanham  um  recitativo,  forte 
e  dramático,  tom  um  caracter  todo  romântico  e  expressivo. 

Estes  casos  estilo  porém  isolados,  e  não  se  determinam  em 
qualidades  distinctivas. 

Já  uma  outra  ordem  de  expressão  se  descobre  na  Cavatina 
de  Vonima:  «Partite  dei  mio  core»  (Morte  di  Mithridate;)  este 
trecho  faz  lembrar  as  suaves  melodias  de  Rossini  e  é  sem  duvida 
uma  das  melhores  inspirações  de  Marcos  Portugal. 

A  apreciação  que  fazemos  do  talento  do  nosso  maestro,  nos 
dois  géneros  kitío  e  buffo,  está  aliás  confirmada  na  reputação 
mais  universal  das  suas  operas  buffas.  As  representações  dadas 
neste  género,  no  estrangeiro,  tiveram  um  êxito  esplendido;  é  o 
que  nos  dizem  os  factos. 
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O  Moniteuruniversel,  de  Maio  de  1801,  foliando  da  reaber- 
tura do  theatro  italiano  por  ordem  do  1.°  Cônsul  Napoleão  Bo- 
naparte, diz: 

cÂ  segunda  opera  intitula-se: 

*Non  irritar  le  Donne;  o  assumpto  é  quasi  o  mesmo  do 
Aristóteles  amoroso;  mas  que  importa  o  assumpto,  quando  se 
trata  de  Marcos  Porto-Gallo  (sic)  compositor  d'esta  opera,  uma 
das  mais  agradáveis  que  possa  ouvir-se?  Canto  puro  e  melodioso, 
introducções  engenhosas,  acompanhamentos  delicados,  expressão 
mimosa  e  intenções  cómicas,  desenho  melodioso  bem  delineado, 
estylo  brilhante  e  sustentado  no  papel  da  primardonna,  (Strina- 
sachi)  taes  são  os  predicados  que  todos  acharam  nesta  encanta- 
dora composição.» 

A  outra  opera  de  que  se  falia  aqui,  era  de  Marcello  di  Ca- 
pua.  (ww)  O  desempenho  de  Non  irritar  le  Donne,  foi  confiado  á 
Strínasachi,  ao  celebre  tenor  Lazzarini  e  ao  não  menos  celebre 
buffo:  Raffanelli. 

Também  Gerber,  (xx)  foliando  d  esta  opera,  noticia  o  seu 
sucesso  em  Paris. 

Se  Marcos  Portugal  na  opera  séria  não  revela  as  qualidades 
carateristicas  d'este  género,  já  não  succede  o  mesmo  no  género 
opposto. 

Os  seus  Allegros  e  Rondôs,  tem  um  caracter  todo  gracioso, 
um  espirito  fino,  elegância  e  naturalidade ;  emfim,  reflectem  fiel- 
mente o  sentimento  da  sociedade  aristocrática  e  frívola  do  sé- 
culo XVIII. 

A  orchestra  de  Marcos  Portugal,  compõe-se  em  geral  de 
rabecas,  violetas,  violoncellos,  contrabaixos,  flautas,  oboés,  cla- 
rins, trompas,  trombones  e  fagottes. 

A  instrumentação  é  mui  simples  e  natural;  não  tem,  nem 
podia  ter  pretençSes  a  savantisnie;  o  maestro  aprendeu  o  que  no 
seu  tempo  se  sabia  dos  recursos  da  orchestra;  seguiu  os  exemplos 
que  tinha  diante  dos  olhos  nas  obras  dos  compositores  italianos, 
seus  antecessores  e  contemporâneos;  acompanhou  a  corrente  artís- 
tica da  época,  não  tentou  innovaçSes,  ou  porque  não  se  sentisse 
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com  forças  para  isso,  ou  (e  esta  hypothese  é  mais  natural)  porque 
temia  ir  de  encontro  á  tradição,  e  ter  a  sorte  de  Paésiello,  que, 
quando  voltava  da  Rússia  tentou  inaugurar  nas  suas  operas 
Barbitrt  di  Seviglia,  Filosofi  imaginari  e  U  Mundo  delia  Lwia, 
um  8ystema  novo,  trabalhando  e  aperfeiçoando  mais  as  suas 
operas  pela  introducçao  de  combinações  desusadas  nos  trechos 
isolados  e  nas  peças  de  ensemble. 

Marcos  Portugal  continuou  no  caminho  que  via  aberto ;  to* 
davia,  apesar  do  domínio  limitado  da  sua  orchestra,  soube  n'ella 
produzir  effeitos  graciosos,  combinações  novas  e  surprehendentes 
pelo  effeito  agradável  que  produzem  e  que  tem  o  seu  segredo  no 
conhecimento  intimo  da  natureza  e  qualidades  dos  differentea  in- 
strumentos ;  a  vantagem  de  explorar  bem  todos  os  seus  timbres, 
vantagem  n'aquellc  tempo  elevada  á  altura  de  uma  sciencia, 
foi  aproveitada  com  a  maior  intclligencia  por  Marcos  Portu- 
gal. Este  recurso  a  um  tempo  simples  e  milagroso  pelos  seus  re- 
sultados, foi  depois  esquecido  e  só  resuscitou  pelo  génio  da 
Beethoven  nas  suas  Symphonias  (Vide  a  6.*,  em  fá,  Symphoni* 
pastorale)  (yy)  e  ultimamente  ainda  por  Berlioz,  na  Symphonie 
fantastique  c  na  de  Romeo  et  Juliette.  O  papel  principal  na  or- 
chestra do  nosso  maestro  cabo  sempre  aos  instrumentos  de  cordas, 
que  servem  para  acompanhar  as  vozes  com  os  oboés  e  as  flautas; 
este  systoma,  que  hoje  parecerá  pobre  a  um  ou  outro  partidário 
ignorante  da  novidade,  era  certamente  preferível  ao  barulho  e  á 
algazarra  insupportavol  que  a  maior  parte  das  vezes,  graças  á 
grasse  caísse,  pratos  e  tam-tam,  (zz)  atormentam  os  ouvidos  nas 
operas  de  Guiseppe  Verdi,  favorito  doesta  terra. 

Os  metaes  apenas  sao  empregados  com  a  massa  total  da  or- 
chestra, noa  arcardes  fortes  e  sobretudo  nas  scenas  iinaes.  Os  so- 
los sao  frequentes  no  oboé,  na  ílauta,  rabeca  e  violoncello. 

Este  papel  menos  importante  que  os  maestros  do  meado  e 
fim  do  século  xvin  concediam  tis  orchestras,  justifica va-se  pela  im- 
portância principal  que  davam  ás  vozes;  todos  os  olhares  se  fixa- 
vam na  estatua,  o  pedestal  não  lhe  emprestava  belleza  alguma. 
O  fito  principal  do  artista  era  encontrar  melodias  mais  ou  me- 
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nos  notáveis  pela  inspiração,  pelo  sentimento  ou  pela  graça  e  dei- 
xar depois  aos  cantores  admiráveis  d'aquclle  tempo,  o  trabalho 
de  as  apresentar  dignamente  ao  publico.  Quatro  ou  cinco  árias 
mais  ou  menos  bellas  e  bem  cantadas,  faziam  muitas  vezes  a  for- 
tuna de  uma  opera.  A  melodia  absorvia  toda  a  attenção,  conec- 
dendo-se  á  harmonia  apenas  o  papel  secundário  de  acompa- 
nhadora. 

Esta  importância  excessiva  que  se  dava  ás  vozes,  conduziu 
muitas  vezes  a  desvios  deploráveis. 

Como  o  cantor  tinha  em  muitos  casos  a  fortuna  de  uma  opera 
na  sua  voz,  influia  grandemente  sobre  o  compositor,  e  abusava  da 
sua  posição,  exigindo  d'elle  sacrifícios  que  comprommettiam  para 
o  futuro  a  sua  reputação. 

E  esta  talvez  a  origem  das  Jiorituri,  dos  grupetti,  dos  tri- 
nados encadeados,  e  de  todo  esse  systema  de  ornamentação,  que 
produziu  um  estylo  rococó  applicado  á  musica,  falsificando  e 
adulterando  a  expressão  e  a  verdade  dramática  nas  situações 
mais  sérias  e  mais  solemnes. 

Já  acima  apontamos  os  tristes  resultados  d  esta  tendência 
artística  e  os  desvios  a  que  ella  arrastou  o  nosso  maestro. 

Sc  os  compositores  secundários  fossem  os  únicos  culpados, 
ainda  bem,  mas  que  havemos  de  dizer  ao  encontrarmos  no  immor- 
tal  D.  Juan,  no  Allegro  da  Ária  de  soprano  (N.°  22)  do  2.°  Acto, 
um  d  estes  casos,  sobre  as  palavras  aForsc  un  giorno  il  cielo  ancor 
sentirá,  a-a-a;»  sobre  esta  letra  estende-se  uma  passagem  do  pcor 
gosto  c  cuja  existência  na  partitura,  magoou  de  tal  maneira  Ber- 
lioz  (aaa)  (de  quem  extrahimos  este  caso)  que  lhe  fez  dizer:  «/e 
donntrais  unepartie de  mon  sang pour  effacer  cette  honteuse  page 
et  quelques  avires,  dont  on  est force  de  reconnàttre  Vexistence  dam 
ses  ceuvres.*  (bbb) 

Como  se  explica  a  existência  d'este  grande  defeito  na  obra 
prima  do  immortal  allemão,  senão  talvez  pela  demasiada  conde- 
scendência que  o  compositor  teve  para  com  alguma  cantora  favo- 
rita, fraqueza  que  provocou  a  critica  amarga,  mas  verdadeira  de 

Hector  Berlioz. 
s 
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Mencionamos  este  facto,  para  que  não  attribuam  só  ao  nos- 
so compositor,  um  abuso  que  clle  compartilha  com  a  maior  parte 
dos  seuscollegas  contemporâneos;  sirva-lhe  isto  de  attenuante. 

Não  obstante  estes  defeitos,  e  outros  menos  notáveis,  hoje 
mais  sensíveis  depois  da  apparição  de  Rossini,  Meyerbeer,  Ber- 
lioz,  Gounod  e  de  tantos  outros,  ainda  hoje  são  as  suas  composi- 
ções procuradas;  não  ha  muito  tempo  que  se  venderam  algumas 
para  Inglaterra  por  bom  dinheiro. 

Pouco  temos  que  dizer  das  suas  composições  sacras;  a  difi- 
culdade de  as  conhecer  e  apreciar,  ainda  é  maior  do  que  a  de  exa- 
minar as  suas  composições  profanas ;  estas  ao  menos,  achavam-se 
nos  archivos  dos  theatros,  onde  um  ou  outro  curioso  podia  ir  ti- 
rar uma  copia;  as  primeiras  porém,  enterradas  como  tem  estado 
e  ainda  estão  em  Bibliothecas  reacs,  onde  não  entra  viva  alma, 
para  não  perturbar  o  estudo  e  a  applicação  das  Magestades  e  Al- 
teza*, que  nunca  lá  puem  o  pé — estão  sempre  invisíveis  aos  olhos 
do  trabalhador  e  do  critico. 

A  noticia  que  damos,  da  existência  das  partituras  de  Operas, 
e  de  musica  sacra,  na  Bibliotheca  real  da  Ajuda,  tiramol-a  do 
Jornal  do  Commcrcio;  não  afirmamos  positivamente  que  lá  exis- 
tam ainda,  porque  nos  consta  que  o  archivo  se  tem  ido  despo- 
voando mansamente,  para  completar  a  collecção  da  infanta  D.  Isa- 
bel Maria;  já  vc  o  leitor  que  a  parábola  da  raposa  e  das  uvas, 
tinha  a  sua  rasão  de  ser. 

As  operas  de  Marcos  Portugal,  que  existiam  no  archivo  de 
S.  Carlos,  foram  roubadas  por  um  ladrão  (cec)  chamado  Fiel  (!!) 
para  as  vender;  oxalá  que  na  Ajuda  não  esteja  explorando  também 
algum  Fiel... 

Como  dissemos,  os  manuscriptos  estão  fóra  do  alcance  do 
trabalhador,  que,  se  quizer  conhecer  alguma  composição  sacra  do 
nosso  maestro,  tem  de  ir  ouvil-a  aalgumaegrejade  Lisboa,  aon- 
de uma  excciírao  wl  vagem,  brutal  c  indecente,  lhe  provará  o  res- 
peito e  a  gratidão  dos  nossos  patriotas  pelo  maior  vulto  da  nossa 
historia  artística. 
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Um  escriptor  estrangeiro,  critico  distincto  e  sábio  musico- 
grapho  diz,  fallaado  das  composições  sacras  do  nosso  maestro : 

tNous  me  connaissons  qu'un  três  petit  nombre  de  composi- 
tions  de  Portogallo,  maítre  de  chapelle  du  roi  de  Portugal.  EUes 
ont  de  la  grãce  et  un  rhytme  agréable :  mais  rien  ne  les  recom» 
mande  au  point  de  vuc  de  la  musique  sacrée.» 

Esta  apreciação  talvez  seja  um  pouco  severa.  O  nosso  ami- 
go e  compositor  Miguel  Angelo  Pereira,  nos  disse  (como  atraz 
referimos)  que  encontrara  bellas  composições  sacras  na  Biblio- 
theca  da  Ajuda;  entre  outras,  a  fatiada  Scqxientia;  este  juizo  tem 
para  nós  também  algum  valor,  por  ser  de  um  artista  sério,  que 
não  dispensa  elogios  a  quem  não  os  merece. 

Em  Lisboa  temos  ouvido  fallar  muito  bem  do  seu  Te  Deum 
(que  lá  intitulam  grande)  a  pessoas  de  boa  educação  artística  e 
de  gosto  distincto. 

As  outras  composições  secundarias,  não  exigem  menção  es- 
pecial; as  suas  Sonatas  são  mui  fracas;  das  Cantatas,  nada  co- 
nhecemos; examinamos  o  Hymno  de  1808,  feito  a  D.  João  vi,  que 
começa:  cEis  Principe  excelso» ;  é  digno  da  pessoa  a  quem  foi 
offerecido.  E  notável  a  abundância  de  Hymnos,  que  ha  em  Por- 
tugal e  que  formam  um  ramo  especial  da  industria  artística  ;  es- 
peramos ennumeral-os  um  dia.  O  que  é  notável,  é  a  malicia  re- 
finada com  que  os  nossos  compositores  ridiculari saram  as  altezas 
e  magestades,  em  musica Artistas  impertinentes,  não  é  ver- 
dade? 

O  outro  Hymno  do  nosso  compositor,  intitulado  da  Pátria 
ou  patriótico,  tem  um  toque  mais  vigoroso  e  mais  originali- 
dade. Possuimol-o  em  tercetto,  para  Flauta,  Rabeca  e  Violon- 
cello. 

Acabamos  a  analyse  do  estylo  do  nosso  artista;  sirva  este 
trabalho  apenas  de  ensaio  e  como  percursor  de  outro  mais  sério. 

Fechamos  emfim,  e  despedimo-nos  com  saudade  da  bio- 
graphia  dveste  grande  homem,  porque  grande  se  tornou  ello  nas 
suas  luetas  artísticas ;  não  era  fácil  a  victoria  em  um  paiz,  aonde 
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ao  lado  d  elle  tinha  rivacs,  como  Cimarosa,  Paêsicllo,  Generali, 
Piccini,  Anfossi. 

Em  Paris,  luctou  ainda  a  sua  opera  Xon  irritar  le  Donne, 
gloriosamente  contra  a  impressão  produzida  pelo  Matrimonio  se- 
yreto  de  Cimarosa,  pela  Molinara  de  Paesiello,  c  até  pelo  D.  Juan 
de  Mozart ! 

Na  Allcmanha  tinha  também  adversários  respeitáveis  cm 
Ileiehhardt,  (ddd)  Winter,  (eec)  Hiller,  (fff)  Weigl ;  (ggg)  c  não 
obstante  as  suas  operas  (sobretudo  as  buffas)  foram  applaudidas 
cm  Yicnna,  em  Drcsdcn,  em  Breslau  c  em  mais  cidades  da  Alie- 
manha. 

A  sua  fama  transpôz  o  canal  da  Mancha,  c  lá  se  escutaram  as 
suas  inspirações  pelas  vozes  de  dois  grandes  artistas:  a  Billing- 
ton  eBraham. 

Ate  na  Rússia  se  ouviu  o  seu  nome,  quando  ainda  nos  thea- 
tros  de  S.  Petcrsburgo  resoavam  os  applausos  prodigalisados  á 
tierva  Padrona,  aos  Filosofi  imaginari,  á  Finta  amante,  etc. 

Applaudido  no  velho  c  no  novo  mundo,  está  hoje  esquecido 
ingratamente  n'um  e  n'outro. 

No  theatro  de  S.  Carlos,  ainda  nao  se  lembraram  de  esco- 
lher uma  das  boas  operas  de  Marcos  Portugal,  para  darem  uma 
récita  histórica,  o  pagar  uni  tributo  de  homenagem  e  de  veneração 
ao  primeiro  compositor  portuguez,  satisfazendo  assim  uma  sau- 
dade, que  decerto  compartilhamos  com  todos  os  artistas  e  ama- 
dores pnrtuguozos. 

A  pátria  indigna,  nào  se  lembra  de  quem  a  illustrou  com 
um  nome  respeitado;  a  pátria  indigna,  levanta  estatuas  a  bonecos 
coroados  <•  nào  se  lembra  do  dito  profundo  do  Carlos  V:  íAlos 

NOHLKS  L<>s  HAíiO  YO,  IT.KO  A  LOS  ARTISTAS  SOLO  DlOS.» 

A  ingratidão,  sempre  a  feia  e  vil  ingratidão! 

Ainda  nao  ha  muito  (pie  um  jornal  de  Milão  (hhh)  fallava  hon- 
rosamente de  Marcos  Portugal,  collocando-o  a  par  dos  primeiros 
compositores  italianos  do  século  xvni  e  dando-lhe  um  logar  hon- 
roso na  Historiada  Arte.  Que  vergonha  para  nós  e  que  li<;ào! 

Hoje  falia  a  posteridade,  o  essa  faz  sempre  justiça  cedo  ou 
tarde;  essa,  dá-lhe  um  logar  distincto  no  grande  Panthéon  da 
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Arte.  Lá  o  vemos  na  illustre  assembléa,  no  meio  de  Cimarosa,  de 
Paesiello,  Hasse  (iii)  Reichhardt  e  Zingarelli,  na  plêiada  amável 
dos  compositores  elegantes,  graciosos,  cheios  de  franca  jovialida- 
de e  de  espirito,  que  viveram  no  século  sans  souci. 

A  illustre  conferencia  discute  a  vinda  do  seu  Messias,  e  é 
certo  que  não  se  enganaram,  porque  em  1792  nascia  elle  em  Pe- 
saro  e  chamava-se — Rossini. 


RELAÇÃO  DÁS  GRANDES  CANTORAS  £  CANTORES  QUE  BRILHARAM 

nas  operas  de  MARCOS  PORTUGAL 

Concluimos  esta  biographia,  apresentando  uma  lista  dos  can- 
tores eminentes  e  das  cantoras  admiráveis,  que  alcançaram 
grandes  triumpbos  nas  operas  do  nosso  maestro.  São  outros  tan- 
tos testemunhos  da  sua  gloria. 

Estes  artistas  pertencem  quasi  todos  ao  maravilhoso  sécu- 
lo XVIII. 

a)  CANTORAS 

BILLINGTON  (Weichsell)  Elisabeth— Nasceu  cm  Londres 
cm  1765,  de  família  allemã,  e  morreu  perto  de  Veneza  em  1818. 
A  sua  voz  tinha  uma  grande  extensão  c  era  de  uma  pureza  admi- 
rável. Durante  a  sua  ultima  visita  a  Londres,  mediu-se  brilhan- 
temente com  a  celebre  Bandi,  na  Merope  de  Nazzolini. 

Pouco  depois  teve  logar  um  outro  duello  não  menos  terrível 
com  a  famosa  Mara,  rival  da  nossa  Todi ;  já  anteriormente  se  ti- 
nham medido  estas  duas  grandes  artistas  em  1785,  na  mesma  ci- 
dade. 

A  Billington  cantou  em  1797,  no  Fernando  in  Messico  de 
Marcos  Portugal,  opera  que  segundo  Fétis,  fôra  escripta  para 
cila.  Parece  que  a  repetiu  depois  em  Londres.  (Vide  Burgh. 
Anecdotes  on  Music)  Cantou  ainda  com  Braham  na  Argenide,  re- 
presentada em  Londres  em  1806,  no  King**  theatre. 
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BARUJ  (Bondini) — liaria  Anna — Grande  artista  do  mesmo 
século!  Nasceu  em  Dresden  em  1780,  de  pães  italianos  e  falle- 
ceu  em  1813. 

Esta  eminente  artista,  cantou  em  Paris,  na  Donna  di  gé- 
nio voluhiU,  no  Tbcatro  Louvois;  foi  depois  da  terceira  repre- 
sentado d  esta  opera,  que  a  insigne  cantora  morreu  no  vigor  do 
seu  talento,  com  33  annos  de  idade!  Paris  inteiro  acompanhou-a 
ao  cemitério. 

As  qualidades  da  Barili  eram:  pureza  admirarei,  intonaçSo 
irreprehensivel  e  vocalisaçao  perfeita  nas  maiores  dificuldades. 

X.  D.  Esquecemos  de  mencionar  as  representações  d'esta 
opera,  no  Quadro  synoptico  e  chronologico. 

GRASSIlfl — Josephina — Insigne  artista.  Nasceu  em  Va- 
rese  (Lombardia)  em  1773,  e  fklleceu  em  Milão  em  1850. 

Um  dos  seus  maiores  triumpkos,  obteve-ono  Demofoontêà* 
Marcos  Portugal,  que  cantou  na  Scala  em  1794,  com  Marchesi  e 
Lazzarini. 

Estreiou-se  nesta  opera e  no  Artastrse  de  ZingareUi.  Scu- 
do,  (jyj)  foliando  da  representação  do  Dtmofoonte,  diz: 

cLe  sueces  de  M.*  Grassini  fut  éclatant  dons  ces  deux  ou- 
vragea,  et  son  nom  se  repandit  aussitôt  dans  toute  1'Italie.»  Fé- 
tis  (kkk)  diz  quasi  o  mesmo: 

tM.e  Grassini  parut  pour  la  première  fois  sur  le  théatre  de 
la  Scala  a  Milan,  au  Carnaval  de  1794.  Elle  ychanta  avec  Mar- 
chesi et  le  tenor  Lazzarini,  dana  VArtaserse  de  ZingareUi  et  dans 
le  Dtmofoonte  de  Portogallo.  Ses  suecos  furent  éclatants  dans 
ces  deux  ouvrages;  dòs  ec  moment  elle  se  posa  comme  une  des 
cantatriees  les  plus  remarquables  de  1'cpoque,  et  bientot  apres 
comme  la  premierc.» 

A  sua  voz  era  um  contralto  puro,  forte  e  de  bello  timbre ;  a 
sua  declamação  era  perfeita  c  tinha  um  caracter  de  grandeza  e 
de  elevação  que  impunha  c  que  subjugava  pela  sua  expressão. 

CATALANI — Angélica — Celebre  cantora;  nasceu  em  1779 
em  Sinigaglia  (Estados  romanos)  e  morreu  em  1849  em  Paris. 
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Cantou  em  Portugal  durante  5  annos,  desde  o  inverno  de 
1801,  até  ao  carnaval  de  1806;  os  seus  triumphos  foram  nas  ope- 
ras: Morte  di  Semiramide,  Sofonisba,  U  Trionfo  di  delia, 
Argenide,  Zaira,  Merope,  Fernando  in  Messico,  Ginevra  di 
Scozidj  II  Duca  di  Foix  e  Morte  di  Mitridate. 

Marcos  Portugal  teve  como  vimos,  relações  com  esta  celebre 
artista  e  que  só  se  interromperam,  quando  ella  partiu  em  1806 
para  Paris. 

O  seu  talento  como  cantora,  manifestava-se  n'uma  grande 
agilidade  da  voz,  que  lhe  permittia  zombar  de  quasi  todas  as 
dificuldades,  sobretudo  d'aquellas  para  que  tinha  uma  facilidade 
natural;  a  sua  intonação  era  pura  e  brilhava  ainda  mais  n'uma 
voz  de  uma  grande  extensão;  todavia,  faltava-lhe  a  corda  ex- 
pressiva, assim  como  era  também  muito  deficiente  na  declama- 
ção, ora  fria,  ora  exagerada.  Entretanto,  como  os  defeitos  da  sua 
arte  de  cantar,  nSo  estavam  patentes  senão  aos  olhos  da  menor 
parte  do  publico,  a  maior  cedia  os  seus  applausos,  vencida  pelos 
tours  de  force  da  cantora  italiana.  Foi  a  Catalani  que  tornou  a 
tSo  fallada  ária:  Son  regina,  celebre  na  Europa,  e  espalhou  por 
toda  a  parte  o  nome  de  Marcos  Portugal. 

Na  companhia  de  Crescentini  tinha  o  bello  ordenado  de 
6:400$000  réis. 

Emfim,  considerada  isoladamente,  é  inegável  que  foi  uma 
cantora  de  grande  talento;  todavia,  as  suas  qualidades  artísticas 
estavam  mui  inferiores  ás  da  Billington,  Barili,  Grassini,  Bordoni, 
Bandi,  Mingotti  etc. 

GAFFORIWI — Isabella — Insigne  artista.  Cantou  nas  seguin- 
tes operas  do  nosso  maestro :  Le  Donne  cambiate,  na  primavera  de 
1804;  Oro  non  compra  amore,  no  inverno  do  mesmo  anno.  Como 
se  vê,  brilhou  sobretudo  no  género  buffo,  que  parece  ter  sido  o  seu 
favorito,  pois  no  elenco  da  companhia,  escripturada  em  1801  por 
Crescentini  para  o  theatro  de  S.  Carlos,  vem  classificada:  primar 
donna  luffa,  com  3:520$000  réis  de  ordenado. 
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STRINASACCHI —  Teresa  —  Artista  distincta;  cantou  em 
1801  na  opera  Xun  irritar  le  Donne,  quando  se  reabria  o  Théa- 
tre  italien;  coadjuvaram-na  Raffanelli  e  Lazzarini.  Esta  can- 
tora brilhou  principalmente  na  Itália  e  em  Paris,  onde  creou  a  sua 
reputação  no  Matrimonio  tegreto  de  Cimarosa,  em  que  cantava 
admiravelmente.  Parece  que  vivia  ainda  em  1828  em  Londres, 
porém  na  maior  miséria!  Tereza  Strinasacchi  tinha  nascido  em 
Roma,  em  1768;  uma  sua  inuil:  Arma  Strinasacchi,  cantou  em 
1787  em  Mantua,  como  prima-donna,  porém  morreu  nova. 

SESSI — Marianna — Nasceu  em  Roma  em  1776  e  morreu 
em  1847,  em  Vienna  d'Austria;  esta  notável  cantora,  brilhou  no 
Arta$er$e  e  em  outras  operas,  sendo  muito  applaudida. 


VERGÉ  — Felice — Prima-donna,  que  levou  a  10  de  Junho  de 
1816,  o  Trionfo  di  Cltlia  em  seu  beneficio.  Fétis  n2o  a  men- 
ciona. 

ECKART — Eufemia — Prima-donna  que  cantou  com  a  Sesri 
na  mesma  opera  Artaserce  em  seu  beneficio;  Fétis,  n&o  dá  noti- 
cia d  esta  artista  na  sua  Biographie  univtnelle  de$  Muaiciens. 

Além  dVstas  7  cantoras  de  primeira  ordem,  mencionamos 
ainda  outras  de  menos  talento,  como :  Dorothea  Bussani,  (com- 
panhia  de  Crescentini,  1.*  dama  bufa  com  2:400$()00,,)  Ca- 
rolina O  ri  ff  uni.  •  companhia  de  Creseentini,  2.*  dama  bitffa  com 
1:200$000.-  Luiza  Franconi,  T»: reza  Appiani;  as  duas  ultimas, 
cantaram  na  Mtrupe;  e  as  seguintes  demérito  secundário:  Ca- 
rolina Massei,  e  Ttresa  Zapucci.  Guiseppa  Pelliccioni,  Orsola 
Palmini,  Guiseppa  Gianfardini,  J.  Piaccntini,  ATery  Pa&eri- 
ni,  Francesca  Barlesina. 

b)   CANTORES 

CRESCENTINI  —  Girolamo — Celebre  sopranista;  nasceu  era 
17 60  cm  Urbani  ^  Estados  romanos  e  morreu  em  Nápoles.  Can- 
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tou  nas  operas :  La  Donna  di  génio  volubile,  La  Morte  di  Semi- 
ramide,  Sofonisba  e  Trionfo  di  Clelia. 

Foi  elle  que  escripturou  a  Catalani  e  a  GafForini,  como  em- 
prezario,  em  1801. 

Este  cantor,  ^uma  récita  de  Romeo  e  Giulietta  de  Zingarclli, 
dada  no  palácio  das  Tuilherias  em  1808,  produziu  sobre  o  auditó- 
rio uma  tal  impressão  com  a  celebre  ária :  «Orabra  adorata,  aspet- 
ta»,  que  as  lagrimas  saltaram  dos  olhos  de  Napoleão  e  de  toda  a 
corte  que  estava  presente ;  o  imperador,  não  sabendo  como  retri- 
buir semelhante  talento  maravilhoso,  enviou-lhe  o  grau  de  Ca- 
valleiro  da  Coroa  de  ferro. 

SCHIRA — . . . — Artista  que  cantou  em  S.  Carlos  na  Donne 
di  génio  volubile,  com  Crescentini,  Caporalini,  etc. 

Fétis  (d)  indica  um  nome:  Francesco  Vincenzio  Schira.  Nas- 
ceu em  Milão  em  1812,  em  cujo  Conservatório  estudou  com  Fe- 
derici  e  Basili. 

Em  1833  debutou  na  Scala  com  a  primeira  opera:  Elena  et 
Malvina.  No  anno  seguinte,  dirigiu  o  theatro  Carcano,  c  em  1835 
foi  chamado  a  Lisboa  para  Chefe  da  orchestra  do  theatro  de 
S.  Carlos,  (Santo  Carlos,  sic.  Fétis)  onde  fez  representar  em 
1836  uma  opera  buffa:  11  Trionfo  delia  Musica.  Escreveu  a  mu- 
sica de  uma  grande  quantidade  de  bailados  que  tiveram  brilhan- 
te suecesso,  alguns  dos  quaes  foram  também  á  scena  nos  theatros 
de  Milão  e  de  Vienna.  Em  1837,  deu  em  S.  Carlos:  /  Cavalieri 
di  Valenza,  opera  séria,  que  lhe  mereceu  da  parte  d'El-Rei  o 
habito  de  Christo,  (FAbito  dei  Christo,  sic.  Fétis,)  em  testemu- 
nho de  satisfação  pelo  seu  trabalho. 

Sahindo  em  1840  de  Lisboa,  partiu  para  Londres;  esteve 
dois  annos  á  testa  do  Princess^  Theatre  c  suecedeu  a  Benedict 
em  1844,  no  theatro  de  Drury-Lane. 

Em  1848  estava  ainda  em  Londres,  mas  depois  perdem-se 
os  traços  da  sua  existência;  suppòe-se  que  voltara  a  Lisboa, 
onde  fallecêra  do  cholera. 
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Extrahimos  esta  noticia  de  Fétis,  por  nos  parecer  curiosa 
apesar  de  não  ter  relação  com  o  primeiro  artista,  como  se  vê  pela 
differença  das  datas;  além  d'isso,  nunca  ouvimos  fallar  n'este  com- 
positor, apesar  de  ter  aqui  vivido  durante  5  annos ! 

MOMBELLI — Domenico — Tenor  celebre,  e  compositor  no 
género  sacro;  brilhou  em  S.  Carlos  nas  operas:  Argenide,  maio 
de  1804;  Zaira,  estio  do  mesmo  anuo;  Fernando  in  Mestiço  em 
1805;  Ginevra  di  Scozia,  inverno  de  1805;  no  mesmo  anno:  TL 
Duca  di  Foix;  no  carnaval  de  1806,  Morte  di  Mitridate,  e  no 
outono,  Artaserse.  Fétis  não  menciona  a  sua  estada  em  Lisboa, 
mas  sim  a  de  um  seu  filho:  Alessandro  Mombdli,  que  nSo  co- 
nhecemos. 

Este  artista  nasceu  em  1751  em  Villanova,  perto  de  Ver- 
celli  e  morreu  em  Bolonha,  em  1835. 

Na  companhia  de  Crcscentini,  tinha  um  ordenado  de  3:200$. 

MATTUCI — Pietro — Sopranista  notável;  distinguiu- se  na 
Argenide,  (Sebaste)  com  o  antecedente  (Serse);  nas  operas:  Fer- 
nando in  Mcêsico,  Ginevra  di  Scozia,  II  Duca  di  Foix  e  MorU 
de  Mitridate. 

A  sua  estada  parece  ter  sido  de  Maio  de  1804,  até  ao  carna- 
val de  1806;  Fétis,  nada  traz  a  este  respeito,  apesar  de  fallar 
n'uma  viagem  que  fez  a  Hcspanha. 

Nasceu  em  1768  e  foi  discipulo  do  Conservatório  delia  Pietà, 
dirigido  por  Sala;  as  noticias  da  sua  vida  param  em  1811. 

Tinha  em  S.  Carlos  o  ordenado  avultado,  de  3:800£000  c 
vem  classificado  como  1.°  soprano. 

NALDI — Giuseppe — Exccllentc  buftb  italiano.  Cantou  no 
Oro  non  compra  amore,  no  inverno  de  1804.  Nasceu  em  1765  e 
brilhou  em  Londres,  França  e  Itália;  morreu  em  Paris,  em  1820. 
Entre  os  artistas  da  companhia  de  Crescentini,  vem  um:  António 
Naldi,  1.°  buffo;  mio  sabemos,  se  tem  algum  parentesco  com  o 
antecedente;  cantou  só:  Le  Donne  cambiate,  primavera  de  1804; 
tinha  um  ordenado  de  3:200$000,  egual  ao  de  Mombelli. 
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MARCHESI — Luigi — Insigne  sopranista;  brilhou  em  toda  a 
Europa,  onde  era  considerado  como  o  primeiro  cantor,  no  meado 
e  fim  do  século  xvm. 

Cantou  o  Demofoonte  na  Scala,  carnaval  de  1794,  com 
a  celebre  Grassini  e  o  tenor  Lazarini.  Marchesi  nasceu  em  Milão 
em  1755  e  íalleceuahi  mesmo  em  1829.  Em  1785,  encontrou-se 
em  S.  Petersburgo  com  a  nossa  celebre  Todi. 

LAZZARINI — Gustavo — Excellente  tenor.  Cantou  com  o 
antecedente  e  a  Grassini,  o  Demofoonte  na  Scala,  em  1794,  e 
com  a  Strinasachi  e  RaffaneUi,  Non  irritar  le  Dorme,  no  theatro 
italiano  em  Paris. 

Foi  egualmente  applaudido  na  Itália  e  em  França. 

BRAHAH — John — Celebre  cantor;  nasceu  em  Londres  de 
família  israelita.  Foi  entusiasticamente  applaudido  na  Inglater- 
ra, França,  AUemanha  e  Itália;  tornou- se  particularmente  notá- 
vel na  execução  da  musica  de  Hsendel,  a  ponto  de  arrancar  as 
lagrimas  dos  auditórios  com  a  celebre  ária:  «Deeper,  anddeeper 
itill.» 

Este  grande  artista  figurou  com  a  BiUington  na  Argenide, 
em  1806. 

RAFFANELLI— Luigi— Excellente  buffo;  nasceu  em  1752 
n'uma  villa  da  província  de  Lecce,  reino  de  Nápoles.  Este  artista 
foi  muito  applaudido  na  Itália,  AUemanha,  Inglaterra  e  França ; 
n'e8te  ultimo  paiz,  cantou  no  Théatre  italien,  rcorganisado  pelo 
1.°  Cônsul  Napoleão  Bonaparte,  a  opera:  Non  irritar  le  Donne, 
tendo  por  auxiliares  a  celebre  Strinasacchi  e  Lazzarini.  Raffa- 
nelli  alcançou  a  sua  reputação,  menos  pela  belleza  da  sua  voz  ou 
pela  arte  do  seu  canto,  do  que  pelas  suas  excellentes  qualidades 
como  actor. 

OLlVlttRI — Ludovico — Primeiro  baixo  da  companhia  de 
Crescentini,  com  o  ordenado  de  1:040$000  rs.  Fétis  não  menciona 
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este  artista,  mas  sim  um  A.  Olivieri,  violinista  distincto,  discí- 
pulo de  Pugnani.  Este  artista,  cuja  vida  foi  muito  aventurosa, 
esteve  em  Lisboa  muito  tempo,  até  1814.  Nilo  sabemos,  se  tem 
alguma  relação  com  o  primeiro;  as  datas  parecem  concordar, 
porque  o  baixo  Olivieri,  cantou  desde  Maio  de  1804  até  ao  outono 
de  1806,  nas  operas:  Argenide,  Zaira,  Fernando  in  Mestiço, 
Ginevra  di  técozia,  11  Lhica  di  Foix,  Morte  di  Mitridate  e  Âr- 
taserse.  Talvez  que  depois,  cantasse  em  operas  de  outros  autho- 
res  e  se  demorasse  em  Portugal  até  1814,  anno  que  Fétis  marca 
para  a  sua  sahida. 

PANIZZA — Pompolio — Tenor  distincto;  cantou  no  Triomfo 
di  Clelia,  (Tarquinio) ;  brilhou  na  Itália  e  deixou  um  filho  que  foi 
compositor  c  bom  professor  de  canto,  em  Milão. 

ANGELLELI — Pietro — Cantor  buffo  ;  distinguiu-se  no  Trion- 
fo  di  Clelia  (Porsenna).  Era  2.°  buffo  na  companhia  de  Crés* 
centini,  com  960$000  réis. 

Mencionamos  aqui  um  nome  idêntico  de  um  outro  artista, 
que  teve  aqui  grande  fama,  porém  anterior  ao  primeiro.  É  Gio- 
vanni  Angeli,  denominado  I^esbina. 

Nasceu  em  Sicnna,  em  1713.  Esteve  desde  a  sua  juventude 
ao  serviço  do  liei  de  Portugal,  e  foi  aqui  muito  estimado.  DepoÍ9 
de  algumas  aventures  jterilleuses,  (Fétis)  retirou-sc  para  a  Itália 
e  tomou  ordens  menores. 

A  sua  voz  era  pura,  de  timbre  distincto  e  forte,  e  muito  ex- 
tensa; a  expressão  era  a  sua  qualidade  característica.  Morreu  a 
10  de  Fevereiro  de  1778. 

O  artista:  Pietro  Angeli,  que  vem  no  elenco  de  Crescentini 
com  a  classificação  de  l\°  buffo,  c  com  !Hi0$0O0  reis  de  ordenado, 
parece  ser  o  mesmo  que  o  primeiro. 

Temos  mencionado  os  cantores  mais  notáveis  que  se  distin- 
guiram nas  operas  do  nosso  compositor;  acereseentamos  ainda  os 
seguintes,  de  que  Fétis  nào  faz  menção : 
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Castrati:  Caporalini  e  Zampcrini;  (nâo  confundir  com  a 
cantora  do  mesmo  nome)  Praun,  que  fez  os  papeis  de  Scipione  na 
Sofonisbae  de  Nerestano  na  Zaira;  Rostrclli,  Boscoli,  Pcdrozzi, 
Tavani,  Domenico  Nery  e  Gaetano  Nery;  (este  ultimo  tinha  no 
elenco  de  Crescentini,  o  titulo  de  1.°  buffo,  com  1:020$000  róis) 
o  segundo,  figurou  na  Ginevra  di  Scozia  (Ré)  c  Zaira  (Lusigna- 
no).  Terminamos  com  outros  de  ordem  inferior :  Francesco  Gaffo- 
rini,  (Crescentini,  2.°  tenor,  480$000  reis).  F.  Sencsi,  Bonini, 
Cario  Barlasina,  etc. 

(a)  Neucê  hist.  biogr.  Lexicon  de  Toiústl.  Vol  ih,  pag.  754. 

(b)  Dictionnaire  historiqut  des  Musicicns.  Paris,  1810  c  1811.  Vol.  u, 
pag.  173. 

(c)  Allgem.  Lit.  der  Musik. 

(d)  A  Musica,  Archivo  Pittoresco,  vol  íx,  18G6  pag.  77, 87, 95, 102, 127. 

(e)  Gazeta  da  Madeira  de  18G6  N.°-  4,  G,  7,  8,  9,  10,  17,  18,  19  e  20: 
A  Musica  em  Portugal. 

(fl)  Op.  cit. 

(ç\)Op.cit. 

(f  2j  Biographia  de  Marcos  Portugal  por  Innocencio  da  Silva,  Ar- 
chivo Pittoresco,  pag.  200. 

Esta  data  foi  enviada  do  Rio  do  Janeiro  a  Innocencio  da  Silva. 

Todas  as  diligencias  que  Joaquim  José  Marques  fez  a  seu  pedido,  nos 
cartórios  das  differentes  parochias  de  Lisboa,  não  deram  até  boje  resulta- 
do algum.  Resta  pois  saber  a  fonte  d'onde  I.  da  Silva  bouve  esta  informa- 
ção, para  se  poder  apreciar  o  seu  valor.  Fétis  indica  o  nascimento  de  Por- 
tugal um  anno  mais  tarde,  em  17G3. 

fg  2)  Essai slatistique,  vol.  n,  pag.  cevu,  c  Archivo  Pittoresco,  loc.  cit. 

(li)  Biogr.  Univ.,  vol.  vir,  pag.  105. 

(i)  Jornal  de  Modinhas,  de  1793,  publicado  por  P.  A.  Marchai  Milccnt. 

(j)  O  original  autographo,  está  na  Bibliotheca  real  da  Ajuda. 

(k)  La  puríssima  Concezzioni  di  Maria  /Santíssima,  Madre  de  Dio, 
cantata  secnica  da  represe iitarsi  nelVOratorio  di  IS.  Signoria  il  sig. . . 
a  8  de  Dezembro  de  1788.  (Vide  o  Quadro  synoptico  das  Operas.) 

(I)  Este  uso  antiquíssimo,  ainda  hoje  se  encontra  na  Itália;  os  artis- 
tas, e  sobretudo  os  músicos,  silo  lá  conhecidos  pelo  nome  c  pelo  appcllido 
simplesmente ;  por  exemplo :  Leonardo  Leo,  Cláudio  Monteverde,  Giovauni 
Lulli,  Gaetano  Donizctti,  Giuseppe  Ilaydn,  Gioachno  Rossini  etc. 

(m)  Noticia  communicada  ao  J.  do  Coinmercio,  pelo  professor  de  Mu- 
sica, José  Theodoro  Hygino  da  Silva  que  a  houve  de  seu  mestre,  Fr.  José 
Marques  da  Silva. 

(n)  Biogr.  Univ.  vol  vn,  pag.  Í05. 

(o)  Borselli  nao  podia  pertencer  á  Opera  italiana,  como  Fétis  quer, 
(loc  ctt.)  visto  ter-se  fechado  o  Theatro  da  Rua  dos  Condes,  depois  da 
expulsão  da  celebre  Zampcrini ;  entretanto,  é  provável  que  pertencesse  á 
Capella  da  Patriarchal,  ou  mesmo  a  alguns  dos  theatros  do  Paço  em  que  se 
representava  a  opera  italiana.  O  que  parece  fora  de  duvida,  é  que  recebera 
lições  de  canto  de  Borselli,  porque  o  Cardeal  Saraiva,  diz  na  Lista  de 
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algum  artista*  portuguexes,  pag.  48,  que  era :  «óptimo  Mestre  de  Canto  e 
cantava  com  exccllentc  cstvlo  cm  voz  de  Tenor.»  Esquccemo-nos  de  men- 
cionar até  aqui,  este  facto  ignorado  por  todos  os  seos  biographos,  por  isso 
adiante  o  repetimos. 

(p)  Este  celebre  Catalogo,  foi  publicado  pela  primeira  vex  por  M.  de 
Aranjo  Porto- Alegre,  na  Revista  do  Instituto  histórico  do  Braxil,  voL  xxix, 
pag.  290  a  292,  anno  de  18GG.  Este  escriptor  pretende  dal-o  como  auto- 
grapho  e  assim  parecem  acceital-o,  o  Jornal  do  Commercio  e  I.  da  Silva, 
sem  exigirem,  como  era  licito  cm  assumpto  tão  importante,  uma  prova 
mais  forte  do  que  a  simples  affirmaçào  de  um  escriptor,  embora  respeitá- 
vel. Demais,  a  authenticidade,  fica,  pelo  que  adiante  deixamos  dito,  posta  em 
duvida  e  por  isso  mesmo,  bem  necessário  se  torna  uma  prova  mais  evidente 
e  mais  acceitavcl.  Ficamos  pois  na  espectativa. 

(q)  Op.  cit. 

(r)  Tradução  das  palavras  de  Fétis,  loc.  cit, 

(b)  Fétis.  ibid. 

(t)  Dictionnaire  lyrique  et  Ilistoire  des  Operas,  etc  Paris  1869, 
pag.  62. 

(u)  y»  hist.  biogr.  I*ex.  vol.  m,  pag.  754. 

(v)  T.  Oom,  Ephemerides  musicaes,  na  Revista  dos  Espectáculos,  voL  n, 
pag.  156. 

.   Cw)  Vide  o  Quadro  synoptico  e  chronologico  das  Operas  de  Marcos  Por- 
tugal, no  fim  d'csta  biographin. 

ix)  Fétis,  op.  cit.,  pag.  10G. 

(y)  Ibid.  Lram  Piccini,  Zingarelli,  Fioravanti,  Grétry,  MonsJgnr 
Rcichhardt,  Pacsicllo,  Cimarosa. 

(s)  Temos  de  rectificar  aqui  um  erro  commettído  por  Fétis.  Dia  este 
escriptor,  que  Schilling  (Encyclapedie  der  gesammten  musikalUcktn  Wis- 
senschaften,  Stuttgart  1835-1840, 7  Volumes  gr.  in-8.*)  confundiu,  no  artigo 

Sue  trai  sobre  a  Catalani,  todas  as  datas ;  um  dos  suppostos  erros  de 
chilling :  a  chegada  da  Cata  la  ni  a  Lisboa,  em  1801,  emenda  Fétis  conta 
data  Í804;  esta  accusaç£o  é  infundada,  pornue  o  escriptor  allcmfto,  escre- 
veu bom ;  a  prova  temol-a  no  libretto  da  Morte  di  Semiramidr,  de  Mar- 
cos Portugal,  cantaria  no  inverno  de  1801  e  em  que  cila  fez  o  papel  prin- 
cipal. 

Os  libretto*. da  8ofani*ba,  carnaval  de  1803;  Tríonfo  di  Clelia,  1803; 
Argciude,  13  de  Maio  d«>  1804  ;  Zaira,  estio  do  mesmo  anno  —  refutam  cla- 
ramente a  asserção  de  Fétis,  que  pretende  fixar  a  sua  chegada  a  Lisboa, 
no  fim  de  ítfhi.  llasèa  o  celebre  critico  a  refutação  que  faz  da  data  de  Schil- 
ling (1801)  na  representação  da  L^itrtnnestre  de  Zingarelli  e  das  Baccanali 
di  Roma,  de  Xicolini,  na  Scala  em  que  figurou  a  Catalani.  Xào  contestamos 
a  veracidade  dessas  noticias,  nem  cilas  estilo  em  contradicçilo  com  as  que  re- 
ferimos porque  como  a  Catalani,  cantou  a  Morte  de  Semiramide  »*\  no  in- 
verno de  1801,  (como  diz  o  folheto,  que  temos  á  vista)  podia  muito  bem  ter 
cantado  as  duas  operas  que  Fétis  menciona,  no  estio  ou  no  outono  d'este  mes- 
mo anno. 

Parece-nos  esta  supposiçíio  verds  deira.  Entretanto  os  4  li  br  et  tos  de 
que  acima  falíamos,  e  que  temos  presentes,  provam  evidentemente  que  a 
Catalani  estava  em  Lisboa,  no  inverno  de  1801  eahi  ficou  até  ao  carnaval 
de  1800,  como  provamos  com  o  libretto  da  Morte  di  Mitridate,  em  que  a 
celebre  cantora  fez  o  papel  de  Vonima;  Moinbelli  (Mitridate)  Matuccí  (Zi- 
farr)  Olivieri  (Tarnacc\ 
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Schilling,  apesar  de  ter  fixado  bem  a  primeira  data,  errou  depois, 
dizendo  que  a  Catalani  partira  em  seguida  para  Londres  onde  ficara  até 
1806,  anno  em  que  a  dá  em  Paris. 

Pelas  informações  fidedignas  do  Jornal  do  Commcrcio,  sahiu  a  Cata- 
lani de  Portugal,  so  no  outono  de  1806. 

Pelo  que  deixamos  dito,  se  vê,  que  os  escriptores  estrangeiros  foram  mal 
informados  da  sua  estada  aqui ;  por  isso  esperamos  com  interesse  pela  no- 
ticia sobre  a  Catalani  que  sahirá  brevemente  á  luz,  no  Jornal  do  Com- 
mercio  de  Lisboa,  e  que  vem  esclarecer  muita  cousa  obscura  a  respeito  da 
celebre  cantora  e  dar  bastantes  novidades  curiosas.  Falíamos  mais  adiante, 
d'este  trabalho. 


(aa)  Essai  statist.  Yol  n,  pag.  ccvii. 
(bbj  Prova :  o  seguinte  pasquim : 


Que  fazes  João? 
Faço  o  que  me  dizem, 
Como  o  que  me  dão, 
E  vou  para  Mafra 
Cantar  cantochâo. 

(cc)  Vide  a  Biograpbia  de  José  Maurício  Nunes  Garcia,  vol  i,  pag.  114, 
115,  e  116. 

fdd)  Balbi,  Essai  statist.  vol  li,  pag.  ccxiv. 

(ee)  Este  facto  vem  confirmado  n'uma  carta  de  Luiz  Marrocos,  de  29 
de  Outubro  de  1811 : 

tConcedcu  8.  A.  R.  7  loterias  para  ajuda  das  obras  do  magnifico 
tbeatro  de  S.  João,  que  está  a  edificar-se,  e  que  pretende  abrir-se  para  os 
annos  de  S.  A.  R.»  etc. 

Estas  loterias  fizeram -se  a  requerimento  do  Intendente  geral  da  poli- 
cia; a  l.a,  a  9  de  Março  de  1811 ;  ainda  n'este  anno,  mais  duas;  em  1812, 
duas  c  cm  1813,  ainda  três  ultimas. 

O  theatro  de  S.  João,  tinha  sido  feito  pelo  risco  de  S.  Carlos,  se- 
gundo os  desenhos  do  marechal  de  campo :  João  Manoel  da  Silva.  Levan- 
tava-se  no  campo,  outrora  chamado  dos  Ciganos.  Pelas  noticias  que  res- 
tam d'elle,  devia  ser  um  grande  c  bello  theatro,  porque  segundo  testemu- 
nho fidedigno  (Monsenhor  Azevedo  Pizarro,  Memorias  históricas  do  Bio  de 
Janeiro)  podia  receber  commodainente,  na  plateia  1:020  pessoas  c  contava 
112  camarotes,  distribuídos  por  4  ordens. 

A  ornamentação  era  grandiosa;  o  scenario  pomposo,  e  a  tribuna  real 
sumptuosa.  O  theatro  foi  inaugurado  com  o  drama  allegorico :  O  Juramento 
dos  Numes,  c  uma  peça  apparatosa :  o  Comltate  do  Vimieiro,  (campanha  da 
península;  acção  perdida  pelos  francezes  contra  o  exercito  anglo-luzo). 

Este  magnifico  theatro  foi  preza  das  chammas,  na  noite  de  24  para  25 
de  Março  de  1823,  depois  da  representação  dada  para  solcmnisar  o  jura- 
mento de  D.  Pedro  á  nova  constituição ;  ficou  completamento  destruído. 

(ff  1)  Da  maneira  como  o  Jornal  do  Commercio  falia,  a  propósito 
d'esta  nomeação,  parece  que  fora  D.  João  vi,  que  tinha  destinado  o  antigo 
Conservatório  dos  Jesuítas  «para  a  educação  musical  dos  seus  escravos.»  É 
falso,  pois  D.  João  vi  não  deu  nenhum  destino  novo  ao  antigo  estabele- 
cimento de  Santa-Cruz,  que  estava  florescente  muito  antes  da  chegada 
do  regente ;  pelo  contrario,  foi  D.  João  vi  c  as  suas  innovaçoes  fantásticas, 
que  ncutralisaram  o  effeito  benéfico  do  Conservatório  dos  Negros  o  condu- 
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ziu  c8to  estabelecimento  á  sua  ultima  phase  c  á  sua  mina.  Para  prova  do 
<iiic  deixamos  dito,  lembramos  o  ({iic  a  traz  escrevemos,  assim  como  o  que 
dissemos  na  biographia  do  José  Maurício  Nunes  Garcia,  sobre  o  Conserva- 
tório africano. 

(fí  2;  An/tiro  Pittnrcsco,  vol.  xi,  pag.  351. 

igg  1)  7rW.,  pag.  241. 

ihb)  Friedrich  Christoph  Gestewitz,  compositor  allcmâo.  Foi  Director 
do  theatro  d»»  Dresden,  t?tn  1790.  Kstudoii  com  Hillor  c  compoz  algumas 
operas  buffas;  nitre  outras:  /.'Orfanella  americana,  rejir escutada  em 
l>resden  cm  171H). 

Nasceu  em  Frieschka  a  8  de  Novembro  de  1753,  c  morreu  cm  Dres- 
den  em  1805. 

[U)  L"m  decreto  estii]  >iilu  o  (pie  já  fazia  prever  a  demência  da  mulher, 
que  para  vergonha  nossa,  governava  o  paiz  —  probibia  ás  mulheres  a  en- 
trada no  palco,  dando  o  golpe  mortal  na  Opera  italiana  c  no  Theatro  na- 
cional. Os  jesuitas,  authores  do  decreto,  mio  queriam  as  mulheres  no  palco, 
qucriam-n'as  para  si. 

Oh!  hvpncrisia,  como  és  vil  e  baixa!  Oh  reis  bárbaros  e  rainhas  inep- 
tas, que  sois  os  últimos  entre  os  homens  livres,  reflecti!  ou  no  presente,  ou 
no  futuro,  a  verdade  vos  stigmatisará  com  o  scllo  do  crime  e  da  deshonra, 
assim  como  o  fazíeis  ao  réprobos  e  innoceutes  que  mandáveis  agrilhoar  ás 
paredes  das  vossas  masmorras  e  lançar  nas  vossas  fogueiras. 

ijj)  O  Jornal  do  Cotutucreio,  falia  (N.°  4887  de  11  de  Fevereiro  de 
1870)  de  um  theatro  da  Opera:  «V.  Joào,  inaugurado  no  Rio  de  Janeiro  a 
12  de  Outubro  de  1813;  porém  no  N."  de  22  de  Fevereiro,  menciona  um' 
outro  theatro :  #V.  Pedro  d* Alcântara,  inaugurado  no  mesmo  anuo  e  no  mes- 
mo dia  e  com  a  mesma  peca :  O  Juramento  do#  Xntne*! 

Parece  haver  erro  ou  troca  n'estes  dois  factos. 

(kk)  K/tftai  tftat..  vol.  n,  pag.  cevm. 

i\\)'Anuae*  da  opera  mata  desde  a  sua  origem  em  1755  até  lê$2. 
S.  iVtersburgo.  181J2. 

i.mini  Celebre  cantora  do  século  xvm,  1728-1807.  Esta  ária  que  re- 
ferimos, foi  composta  por  liasse,  que  temendo  encontrar  mi  Miugotti  uma 
lival  (!<•  Mia  iiiullier.  ijui*  siriuar-lhc  um  rede,  crivando-lhe  :v  melodia  de 
difhVuldadcs  :  nias  a  artista  percebendo  a  intenção  do  maestro,  estudon-a 
•'  aliaiiri;u  cm  toda  a  parte  com  a  ária  um  triumpho  completo,  arrastando 
i'f>  auditovid-  ft iiii  n  -.««u  canto  expressivo  e  sublime. 

nn  ■  N  :o|U»'l!c<  bellns  tempo?*  ainda  níio  ?»e  conhecia  o  que  era  tal  cou- 
í-a:  d-  riimpnsit'-"c>  italianos  tiuliam  mais  misericórdia  com  os  ouvidos  d»1? 
uir.adopv.  ( 'onteiitavaiu-.-i'  c«»:n  um  lítntd»  despreti'U<*io<«»  e  agradável 
qiw  d«'li'itava  o  auditório;  hoje  foi  sub>tituido  peia  Cahaf''tfa  insupporta- 
v«  1,  banal  e  enjoativa  a  ponto  de  causar  dores  de  estômago.  Eis  o  que.  Li- 
ehtcnthal  /  h:.  i'-iin,i<>  *•  /HMinifrajiltia  d>  tia  J/t'*iV'r,  Milãiio,  182G,  vol.  i. 
píig.  1<»7    i;i>s  di;:  dYste  artificio  nm.-ical: 

«Ni'ir  antieo  líondó  il  poeta  •*>  massime  Mrtastasin--  dando  til  person- 
r.i^io  ::d  c.-primcrc  "  part*-  uu  ^Mitimento  di  tfinTrzza,  ili  dolore  o  di  gioia. 
apj»r.<t;i\a  n;  turale  occ:.>ione  ai  r«'ir.po>itore  di  umsica  per  linvenzione  di 
siihilf  faiiíileiM'. 

•Ma  ora,  i-«>i  ipIo  la  musica  tutta  ri  volta  alia  sensnalitâ  e  ai  diletto. 
íMin  -nli»  íM-lU  Arie  i!M'dfine,  ma  auche  ne'  Duetti  e  Terzetti  ancora, e  per- 
-íim  Hl-  1  inali  iiicnpaeii  siinili  rantih-ne.  in  ogni  género  di  situazione  e 
d  alT»  tti.  il  p.i.  ;o  piimaii».  di  m«do  the,  dopo  un  picciolo  Aiidaute  od  An- 


OS  MÚSICOS  PORTUGUEZES  129 

dantino  la  Regina  Cabaletta  apre  la  ridente  bocca,  e  cantiechiando  una 
specie  di  Walier  con  un  ritmo  e  prosódia  Btravolta,  modula  co*  graziosi  e 
langaenti  si  e  no  nclla  favorita Terza  e  Sesta  minore,  c  vola  sulle  ali  dun 
dolce  Eco  tutta  giubilante  e  gorgheggiante  a,tuono.  II  Coro  cd  i  subalter- 
ni  applaudono  tosto,  ed  Ella,  tutta  compiacenza,  torna'  súbito  a  ribeare  co- 
desti  suoi  fidi  subditi,  ripetendo  coll'  uniforme  pizzico  degli  strumenti  la  ce- 
leste melodia ;  e  questi  accompagnano  non  di  rado  con  galante  mormorio 
le  ultime  cadenze,  con  cui  termina  immediatamente  il  pezzo  sublime,  affin- 
cbè  non  perdasi  la  delicatissima  e  dolcissima  illusionc  dei  non  plus  ultra 
deli1  odierna  espressione  musicaic.» 

Um  dos  compositores  da  eschola  moderna,  que  tem  levado  a  cabaletta 
até  is  ultimas  consequências  para  a  paciência  dos  ouvintes  e  para  a  musica 
senstioluta,  é  G.  Verdi,  a  quem  compete  por  isso  uma  boa  parte  do  espi- 
rituoso c  irónico  commentano  que  transcrevemos  do  livro  de  Lichtenthal. 

(oo)  A  vida,  a  actividade,  o  genio,  as  obras  admiráveis  d' es  te  artista 
gigantesco  nào  existem  para  Portugal.  Nem  as  suas  composições  para  Ór- 
gão, nem  as  de  piano,  nem  os  seus  admiráveis  Choralc,  nem  as  suas  es- 
plendidas Missas,  emnm  nada,  nada,  nada,  aqui  se  conhece. 

Miséria,  Miserice,  omnia  Miséria ! 

(pp)  Com  Gluck  suecede  o  mesmo.  Apenas  em  S.  Carlos  se  cantou  ha 
69  annosy  unia  opera  d'este  génio  immortal ;  todas  as  inspirações  sublimes 
e  todas  as  bellezas  immorredouras  que  enchem  a  admirável  partitura  de 
Orfée  et  Euridice,  desde  o  Coro  do  1.°  Acto,  até  á  admirável,  sublime  e 
inexccdivel  phrasc:  « J'ai  perdu  mon  Eurydice»,  tudo  foi  insufficiente  para 
fazer  reviver  a  partitura. 

Miséria,  Miséria,  omnia  Miséria ! ! 

■Der  unerreichste  aller  Meistcr»  — Beethoven. 

(aq)  Homem  desconhecido  em  Portugal. 

Operas. — 

Oratórios.  — 

Cantatas.  — 

Musica  de  orgâo.  — 

Miséria,  Misérias,  omnia  Miséria ! ! ! 

(rr)  Mozart  *,  d'cste  compositor  cantaram-sc  em  S.  Carlo3  apenas  as 
operas: 

Clemenza  di  Tito  — 1806. 

D.Juan—  1838. 

Ultimamente  tem-se  repetido  com  estropiaçoes  suecessivas,  até  se  che- 
gar ao  disederatum,  alcançado  ha  dois  ânuos  ou  três,  com  uma  execução 
que  fez  fugir  09  ouvintes,  cobertos  de  pejo  e  de  vergonha,  perante  uma  exe- 
cuçSo  selvagem. 

Miséria,  Miserice,  omnia  Miséria ! ! ! ! 

(ss)  Weber ;  homem  desconhecido  cm  Portugal.  Ainda  em  S.  Cariou 
nào  soou  até  hoje  uma  só  nota  do  FreichUtz,  de  Oberon,  da  Euryanthe,  da 
Preciosa.  Ouvimos  dizer  que  o  tenor  Mongini  fizera  os  maiores  esforços 
para  se  levar  a  primeira  opera  á  scena  para  brilhar  n'ella,  porém  tudo  foi 
em  vão. 

Miséria,  Misérias,  omnia  Miséria!!!! ! 

ftt)  Ilcethoveii,  homem  desconhecido  em  Portugal. 

Nunca  aqui  se  executou  uma  única  Symphonia  do  grande  génio  al- 
lcmào. 

Miséria,  Miserice,  omnia  Miséria  !  !  ! !  !  ! 
9 
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No  Concerto  dado  ultimamente  pela  Associação  musica,  a  8  de  Junho 
de  1870,  devia-se  executar  o  celebre  Andante  da  St/mphonda  em  Lá;  mas 
um  atrazo  na  copia  das  partos  da  orchostra,  adiou  indefinidamente  a  exe- 
cução do  primeiro  trecho  de  Çecthoven,  que  se  tocava  em  Portugal.  A  fa- 
talidade em  tudo  nos  persegue!  Ficaremos  mais  um  anno  em  completa 
ignorância,  até  que  a  Associação  musica  se  lembre  novamente  da  soa 
ideia. 

(uu)  Homem  desconhecido  em  Portugal. 

Romeo  et  Juliette,  Symphonie  dramatique. — 

fíarold  en  Jtalie,  symphonie. — 

Symphonie  fantastique. — 

Messes  des  Morte. — 

TJEnfance  du  Christ. 

Miséria,  Miscriac,  ommia  Miséria ! ! ! ! ! ! ! 

(vv)  As  composições  de  Mozart  só  começaram  a  ser  apreciadas  na 
Itália  depois  da  apresentação  que  Rossini  fes  delias  aos  italianos,  nas 
obras  do  segundo  período  da  sua  carreira,  sobretudo  no  Baríriere  di  Sevi- 
glia,  que  em  certas  cousas,  é  o  ecco  de  Figarors  Ilockzcit,  modificado,  bem 
entendido,  pelas  qualidades  particulares  do  compositor  de  Pesaro. 

(ww)  O  nome  verdadeiro  deste  compositor  é  MarctUo  Bernardim ;  o 
appellido  a  de  Capua»,  provém  da  cidade  aonde  nasceu.  -As  suas  operas  fo- 
ram applaudidas,  sobretudo  as  do  género  bvffo. 

Km  8.  Carlos,  cantou-se  deste  author :  II  Comtt  di  BelTwmore.  — 
1791. 

(xx)  X.  hist.  biogr.  Jjcxicon.  vol  ih  ;  pag.  754. 

(yy)  Examine-se  o  Alie  gr  o,  ma  non  troppo  =  Sensations  donces  à  la 
campagne  =  phrase  das  1."  rabecas,  imitada  pelas  2.MV  repetida  depois 
pelo  oboés,  renovada  pelos  clarinetes  e  fagotes,  e  attacada  no  27.*  com- 
passo por  toda  a  orchestra ;  veja-se  ainda  na  mesma  Symphonia=8eèae 
prés  du  ruisseau  =  phrase  das  l.u  rabeca*,  imitada  pelo  oboés  e  fagotes; 
no  mesmo  trecho,  14.°  compasso:  1.°  solo  dos  clarinetes  e  fagotes,  depois 
flautas,  clarinetes,  fagotes,  IV  rabecas  e  violoncellos;  tremolo  no  resto  da 
orchostra ;  recommendamos  omíiin  a  annlyse  da  =  Kcunion  joycose  dea 
villageois  —  phrase  das  /.■•  e  2.**  rabecas  e  %-ioletas,  e  =  Chant  des  ber- 
gers  —  .  Os  exemplos  nao  tom  conta. 

Quando  é  que  a  orchestra  oY  S.  Carlos  se  lembrará  de  abrir  os  olhos 
á  cegueira  universal,  facultando-lhes  os  thesouros  inexgotaveis,  innumeros, 
e  inexcediveis  das  Symphmíias  do  génio  allemao? 

Poderão  objectar  que  nao  é  musica  para  a  nossa  gente;  isso,  é  uma 
objecção  absurda  a  que  só  um  idiota  poderá  prestar  ouvidos:  seremos  nós 
entào  o  único  povo  da  Kuropa  incapaz  de  apreciar  o  que  ha  de  mais  belio 
no  género  instrumental  V  Xào  nos  queiramos  passar  tao  triste  e  miserável 
attestado,  «pie  nos  reduz  á  ultima  classificação,  como  povo  incapaz  de 
sentimento  artístico. 

Haja  vontade  e  coragem  na  orchestra  do  nosso  theatro  lyrico  que  em 
querendo,  sabe  muito  bem  cumprir  o  seu  dever;  nao  reservem  só  para  um 
concerto  extraordinário,  aquillo  que  se  devera  ouvir,  sentir  c  comprehender 
todos  os  dias  para  retemperar  a  alma  gasta  do  ouvinte,  que  vem  procurar 
no  theatro  nina  distracção  e  um  allixio  aos  pezados  encargos  do  dia. 

lWm-llie  a  i»u\ir  a  musica  que  retempera,  que  fortalece,  que  encanta 
que  educa,  <pic  <»iirlui>i  i>ma  a  alma  liem  formada  ;  que  seja  S.  Carl<»s  um 
templo,  um  refugiu  contra  o  mau  gost  >  que  nos  a  (Uca  por  todos  os  lados: 
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que  não  haja  um  culto  exclusivo  n'essa  casa ;  que  seja  um  templo  pan- 
theista  aonde  se  admirem  todas  as  manifestações  do  bello  na  Arte,  sem  se 
olhar ,  nem  a  nomes,  nem  a  títulos. 

E  uma  vergonha,  que  no  primeiro  theatro  lyrico  de  Portugal,  não  se 
tenha  ouvido  até  hoje  uma  opera  de  Weber,  uma  opera  de  Mozart,  (como 
deve  ser)  ou  uma  Symphonia  de  Beethovcn  ! 

Recommcndamos  estas  linhas  aos  artistas  da  orchestra  de  S.  Carlos ; 
da  sua  boa  vontade  depende  a  realisação  daquillo  que  pedimos  em  nome 
de  todos  os  verdadeiros  amadores  portuguezes ;  esperamos  da  illustraçâo  e 
do  sentimento  artístico  de  tanto  professor  distincto,  um  sincero  auxilio  para 
transformar  os  desejos  de  nós  todos,  numa  realidade  palpável. 

(zz)  Assistimos  n'tsta  ultima  estação  musicai  de  S.  Carlos,  á -represen- 
tação do  Ernatri,  (por  sigual,  que  foi  detestável,  pelos  cantores)  c  tivemos 
a  paciência  de  seguir  a  partitura  desde  o  primeiro  compasso,  até  ao  ultimo  ; 
pois  podemos  declarar,  sem  faltar  á  verdade,  que  em  cada  três  compassos, 
havia  pelo  menos  um,  em  que  figuravam  os  pratos ;  era  um  barulho  impos- 
sível, e  tanto  mais  insupportavcl,  que  esta  vamos  próximos  da  orchestra. 

Em  todas  as  10  Symphonias  de  Beethovcn,  não  se  encontra  um  único 
compasso  de  grosse  caísse,  tam-tam  ou  pratos,  c  note-sc  que  são  estas  as 
composições  orchestraes  que  produzem  o  effeito  mais  surprehcndente. 

A  orchestra  de  Beethovcn,  compoc-se  além  do  quartetto,  apenas  de 
flautas,  oboés,  clarinetes,  trompas,  fagotes  c  contra-baixos. 

Que  simplicidade  de  meios,  e  que  resultados  extraordinários  ! 

(aaa)  Memoiresde  Hector  Berlioz.  Paris,  1870,  pag.  64. 

(bbb)  Ibid.  Em  Nota : 

« Je  trouve  même  Têpithète  hontense,  insuffisante  pour  flétrir  ce  passage. 
Mozart  a  commis  ia  contre  la  passion,  coutre  le  sentiment,  contre  le  bon 
goút  et  le  bon  sens,  un  des  crimes  les  plus  odicux  et  les  plus  insensés  que 
Fon  puisse  citer  dans  Thistoire  de  1'art. » 

Berlioz  no  fogo  da  sua  indignação  não  se  lembrou,  de  que  o  seu  idolo 
Griuck,  que  clle  eleva  ás  alturas  mais  ignotas  (Vide  Soirtes  de  VOrchestre. 
Paris,  1853,  e  A  travers  chants,  ibid.)  também  commetteu  um  crime  idênti- 
co na  partitura  do  seu  aliás  admirável  Orphée  et  Euridice,  introduzindo  no 
papel  que  Segros  desempenhou,  uma  série  de  vocalises  de  muito  mau  gosto. 

(cec)  Jornal  do  Commercio,  de  22  de  Fevereiro  de  1870. 

(ddd)  Distincto  compositor  allcmão  do  século  xvm.  Nasceu  em  Kocnigs- 
berg  em  1752,  e  morreu  em  Ilallecm  1814.  Deixou  um  grande  numero  de 
operas  sérias  e  buíras,  entre  as  quaes  se  distinguem,  Bremw,  Bosmonde, 
Bradamante ;  no  segundo  género  é  notável  a  opera  Die  Geisterinsel.  Kei- 
chhardt  foi  também  um  escriptor  theorico  e  critico  distincto;  os  seus  cs- 
criptos  políticos,  dão-ii'o  a  conhecer  como  uin  dos  poucos  homens  que  na 
Allemanha  comprehenderam  logo  a  Bcvohtçào  franceza  e  fizeram  justiça 
aos  seus  heróicos  feitos. 

(eee)  Compositor  de  mérito.  Nasceu  cm  Mannhcim  em  1754,  e  morreu 
em  Muuich  cm  1825. 

Entre  as  suas  operas  distinguem -se  Das  Labyrinth,  Maria  von  Mon- 
tcJban  e  Das  nntcrbrochenc  Opferfcxt,  a  sua  obra  prima  e  que  ainda  hoje 
c  representada  com  grande  applauso  noa  theatron  da  Allemanha.  A  sua  re- 
putação está  todavia  quasi  cireuinscripta  a  este  paiz. 

(fff)  O  seu  verdadeiro  nome  v  :  Johana  Adam  Hiilh>r :  nasceu  em 
Wcndischossig  (Silesia)  em  1728,  e  Jalleceu  em  Lcipsig  em  1804.  Foi  no- 
tável como  fundador  c  director  do  hoje  celebre  Conservatório  de  Leipsig. 
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Seu  filho,  Frícdrich  Adam  Hiller  (1768-1812)  deixou  akruinas  opera» 
cómicas,  composições  distinctas,  ainda  hoje  applaudidas  na  Auemanha ;  en- 
tre outras :  Das  Nixcnreich,  Das  Donauweibcnen,  c  Das  Schmttckkãeêtcken. 

(çgg)  Compositor  distincto ;  nasceu  em  Eisenstat  (Hungria)  e  morreu 
em  Vienna  d 'Áustria  a  3  de  Fevereiro  de  1846. 

Entre  as  suas  composições,  distingue-se  sobretudo  a  sua  opera :  Die 
Schiceiztrfamilie,  ainda  hoje  celebre  na  Allcmanha ;  esta  reputação  é  me- 
recida, pois  a  opera  que  ouvimos  na  sua  pátria,  tem  bellas  inspirações,  so- 
bretudo pelo  lado  melódico.  Em  S.  Carlos  se  representou  em  1820:  II  iK- 
valc  di*e  stesso,  d' es  te  author  opera  escripta  originariamente  para  a  Seala. 

fhhh)  Nilo  reproduzimos  a  nota  do  jornal  italiano,  porque  o  tínhamos 
em  uma  rolha  volante,  que  perdemos  ;  todavia  lembramos  o  numero  do  Jor- 
nal do  Commercio  em  que  a  citação  se  encontra ;  é  de  22  de  Dezembro  de 
1869,  N.«  4:847. 

(iii)  Celebre  compositor  do  século  xvrn ;  nasceu  em  Bcrgedorf,  perto 
de  Hamburgo  em  1669  c  falleceu  cm  1783,  em  Veneza.  Este  author  teve 
uma  reputação  universal  no  fim  do  século  xviix  e  foi  considerado  no  asa 
tempo  como  o  primeiro  compositor  dramático,  até  que  o  apparecimento  de 
Mozart  e  de  Haydn  o  fizeram  esquecer.  Entre  as  suas  operas  distinguiam-se: 
Artastrêf,  Alessandro  neW  Indie,  Arminio,  etc. 

Estas  composições  tinham  muito  mérito  para  aquelle  tempo ;  os  aeoa 
cantos  eram  de  uma  grande  suavidade,  bem  construídos,  e  uniam-ae  fiel- 
mente a  expressão  das  palavras ;  a  execução  que  os  cantores  admirareis 
daquellc  tempo  davam  ás  suas  árias,  augmentava  também  o  seu  prestigia 
c  a  sua  fama ;  todavia  a  falta  de  expressão  enérgica  c  de  verdade  dramáti- 
ca nas  suas  ideias,  a  pouca  variedade  das  suas  formas  musicaes  c  a  pobre- 
za da  sua  harmonia,  lançou-lhe  as  obras  no  esquecimento,  doado  c/s* 
Haydn  e  Mozart  revelaram  pelas  eminentes  qualidades  das  suas  composi- 
ções, todos  os  defeitos  de  liasse,  contrabalançando  ainda  as  vantagens  dVs* 
te  ultimo,  com  talentos  superiores. 

Foi  este  compositor,  que  ouvindo  em  Milão  o  Miihridatt  de  Mosaxt, 
composto  aos  13  annos  e  representado  cm  1770,  em  concurrencia  com  o  se» 
Rugrjiero  —  soltou  aqucllns  propheticas  palavras :  esta  criakça  fazeb-kos- 
ha  esqitkckr  a  todom  !  oráculo  profundo  que  o  tempo  não  ousou  desmentir. 

( jjj)  La  Musique  ancie.nne  et  moderne.  Paris,  1854,  pag.  2. 

íkkk)  llior/r.  í  wii\,  vol.  iv,  pag,  87. 

illl'  flid.i  vol.  vn,  pag.  405. 


PORTUGAL  (Simão) — Irmão  do  antecedente.  Postoque  mui- 
to inferior  em  talento,  foi  entretanto  um  compositor  liabil  e  agra- 
dável, que  mesmo  nas  operas  em  que  collaborava  com  seu  irmão, 
se  soube  fazer  applaudir. 

A  sua  actividade  artística  exerceu-se  principalmente  no  Rio 
de  Janeiro,  aonde  trabalhou  para  o  Conservatório  africano  e  pau 
a  Oapella  lí^al.  Km  Lisboa  pouco  escreveu,  se  exceptuarmos  algu- 
mas composições  fdias  para  aCapella  de  D.  João  vi  e  algumas 
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árias  e  duettos  isolados,  que  ainda  hoje  se  encontram.  O  seu  in- 
strumento favorito  era  o  piano,  que  tocava  muito  superiormente 
a  seu  irmão.  Viveu  quasi  sempre  no  Rio  de  Janeiro. 

POUSÃO  (Fr .  Manoel) — Monge  natural  do  Alandroal  (Alem- 
tejo)  e  filho  de  Lourenço  Rodrigues  e  Brites  Fernandes.  Profes- 
sou o  instituto  augustiniano  no  convento  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça em  Lisboa,  a  16  de  Maio  de  1617.  Foi  discipulo  de  António 
Pinheiro  e  muito  estimado  por  D.  JoSo  rv,  que  o  elevou  ao  cargo 
de  Mestre  de  Capella  no  convento  de  Lisboa;  foi  também  pelas 
suas  virtudes  ecclesiasticas,  nomeado  Visitador  da  província  e 
Mestre  dos  Noviços. 

Morreu  em  Lisboa,  a  16  de  Junho  de  1683  com  quasi  90  an- 
nos.  Publicou: 

1.)  Liber  passionum  et  corum,  quce  a  Dominica  Palmaram 
usque  ad  Sabbatum  Sanctum  cantari  solent.  Lugduni  (Lyon) 
apud  Petrum  Guilliminis,  1576,  in-fol. 

2.)  Missa  Defunctorum,  a  8  vozes. 

3.)  Vilhaneicos  e  Motetes.  Existiam  na  Bibliotheca  da  Mu- 
sica, em  Lisboa. 

PURIFICAÇÃO  (João  da) — Natural  de  Lisboa,  aonde  morreu 
a  19  de  Janeiro  de  1651.  Pertenceu  á  Congregação  do  Evange- 
lista, que  professou  no  convento  de  S.  Eloy,  em  Lisboa.  Foi  dis- 
cipulo de  Duarte  Lobo,  e  deixou: 

Varias  obras  musicaes.  Ms.  Grande  parte  se  conservava  na 
Bibliotheca  real  de  D.  João  iv  e  em  diversos  conventos  da  sua 
congregação. 


Q 


QUEIROZ  (Bernardo  José  de  Sousa)  — Author  supposto  do 
drama  o  Juramento  dos  Numes,  que  segundo  indicações  mais 
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exactas,  parece  ter  sido  composto  por  Marcos  Portugal,  (a)  Quei- 
roz era  mestre  c  compositor  do  theatro  de  S.  João  (opera)  do 
Rio  de  Janeiro. 


(a)  Vido  a  lista  <la*  :  Burlettas  e  pecas  secundarias,  cantada*  no  Biú 
de  Janeiro,  pag.  83  deste  volume. 


R 


REBELLO  (João  Lourenço  ou  João  Soares) — Foi  Caminha  o 
berço  deste  musico  celebre;  (a)  ali  nasceu  em  1609,  filho  de 
Jofio  Soares  Pereira  cl).  Domingas  Lourenço  Rebello.  Apren- 
deu a  musica  provavelmente  na  Capella  ducal  de  Villa  Viçosa, 
pois  em  1624,  encontramol-o  já  ao  serviço  da  casa  de  Bragança. 
Foi  um  dos  nossos  primeiros  compositores,  se  dermos  credito  a 
Machado:  muitíssimo  distincto  nas  suas  producçSes,  que  brilha- 
vam pela  originalidade  das  ideias  c  \)e\&  inspiração  elevada,  que 
as  animava.  A  maior  parte  das  suas  composições,  que  eram  $a- 
cras,  foram  executadas  na  Cathedral  de  Lisboa,  cuja  direcçJo 
estava  encarregada  a  seu  irmão.  Marcos  Soares  Pereira.  Teve  a 
honra  de  ser  Mestre  de  D.  «João  i\\  emquanto  Duque  de  Bra- 
ganea;  dizemos  uma  honra,  por  ter  sido  este  uin  grande  artista. 
O  prineipe  mnuinTou-o  largamente  com  a  doação  de  varias  com- 
mendas,  foro  de  fidalgo,  ete. 

.lá  dissemns,  que  1).  Ji»ào  iv  era  artista,  e  como  tal  respei- 
tava e  vrnrr.iva  aquelle  (pie  lWa  seu  Mestre  e  que  era  então  um 
dos  mais  illusíres  artistas  de  Portugal.  A  sua  estima,  chegou  a 
ponto  ilc  ]1M.  dedicar  nina  das  suas  obras,  a  Ihftnsa  de  la  J/m- 
stea  mo<h  rua;  1).  J.»a«i  iv  fez  o  seu  ilever.  Depois  de  Deos,  vem 
o  artista,  seu  verdadeiro  representante  na  terra. 

Kebello  morreu  a  Ilide  Novembro,  de  1661,  na  sua  Quinta 
cie  N.  Amaro,  perto  de  Lisboa,  e  jazia  sepultado  na  parochial 
igreja  da  Encarnação,  no  logar  da  Appellaçâo,  perto  de  Lisboa. 
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Um  livro  de  Pscdmos  e  Misereres,  publicado  em  Roma,  pa- 
rece indicar  ter  feito  alguma  viagem  á  Itália.  Compoz : 

1.)  Psalmi  tum  Vesperarum,  tum  Completorii.  Item  Magni- 
ficai, Lamentationes,  et  Miserere.  Romae,  Typis  Mauritii  et 
Ámadaei  Belmontiarum,  1657,  in-4.°,  17  vol.  foi.  gr.  São:  Psal- 
mos,  Magnifica*,  Lamentações  e  Misereres,  a  16  vozes,  com  baixo 
obrigado. 

2.)  Victimce  PaschoalÍ8,  a  8  vozes:  duas  a  1  de  Compassi- 
nho,  e  a  2  de  prolação  maior. 

3.)  Missa* a  4,5  e6  vozes, de  Estante. 
4.)  Psalmos  de  Vésperas,  a  4  vozes,  idem. 
5.)  Hymnos  das  Vésperas,  a  4  vozes,  idem. 
6.)  Missa  a  39  vozes,  offerecida  a  D.  João  IV,  quando  fazia 
este  numero  de  annos. 

7.)  Missa  de  coros,  a  8  e  a  10  vozes. 
8.)  Missa  a  17  vozes. 
9.)  Te  Deum  Laudamus,  a  9  vozes. 
10.)  Regina  cceli  Icetare,  a  8  vozes. 
11.)  Invitatorio  de  Defuntos,  a  3  ea  8  vozes. 
12.)  Parce  mihi,  a  12  vozes,  para  as  exéquias  do  príncipe 
D.  Theodosio,  pae  de  D.  João  iv. 

13.)  Spiritus  meus  attenuabitur,  a  8  vozes,  para  as  exéquias 
de  Luiz  xiii,  celebradas  na  egreja  de  S.  Luiz  em  Lisboa. 

14.)  Missa  de  Defuntos  com  a  Sequencia  e  Responsorios,  a 
12  vozes. 

15.)  Credidi  propter  quod  locutus  sum,  a  12  vozes. 
16.)  Joseph,  Filii  David  nocte  timere,  motete  a  3  vozes. 
17.)  Vilhancicos  da  Conceição,  Natal  e  Reis,  a  4,  6,8  e  12 
vozes. 

18.)  Diversos  tonos,  a  4  vozes. 

A  maior  parte  -d'estas  composições,  estavam  archivadas  na 
Bibliotheca  musical  de  Lisboa,  aonde  também  se  encontrava  o  re- 
trato de  Rebello,  mandado  ali  collocar  pelo  seu  protector  e  amigo. 

(a)  Fétis,  Biogr.  TJniv.}  vol.  vu,  pag.  194,  diz  exceUerU  compositeur 
portugaifl. 


136  OS  MÚSICOS  PORTUGUEZES 

REBELLO  (Manoel)— Mestre  de  Capella,  em  Évora.  Viveu 
na  primeira  metade  do  século  xvu  (1625)  e  era  natural  de  ày» 
(Alemtejo). 

As  suas  composições  estavam  na  Bibliotheca  de  Lisboa  e 

eram: 

1.)  Parce  mihi,  a  6  vozes. 

2.)  Laudate  Dominam,  a  3  vozes.  \ 

3.)  4  Misereres  do  quarto  tom,  a  3  coros.  /Est.  33, 

4.)  Quommodo scdet  sola civitas, a  3 eaô  vozesÁ N.°  776. 
5.)  Domine  quando  veneris,  a  4  vozes.  J 

6.)  Omnes  gentes plaudite  manibus,  motete  a  8  vozes.  Estan- 
te 35,  N.°  801. 

7.)  Ave  Virgo  graciosa,  a  4  vozes.  Estante  33,  N.°770. 
8.)  Ave  regina  ccelorum,  a  4  vozes.  Estante  33,  N.°  771. 
9.)  Missa  a  12  vozes  do  primeiro  tom.  Estante  36,  N.°  808. 

Y  Rebcllo  que  pudo  desde  el  monte 
Piudo  baxar  ai  Acheronte,  etc  (a) 


(a)  Manoel  de  Faria,  Fonte  de  Aganipe,  part  2.  Toem.  10,  aum.  72 
e73. 


REGO  (António  José  do) — Compositor  dramático  e  pianista. 
Ignoramos  as  circumstancias  pessoaes  d  este  artista. 

Forneceu  algumas  Operas  ao  theatro  de  S.  Carlos.  Eram : 

1.)  11  Conte  di  Saldagna,  em  1807;  em  collaboração  com 
outros. 

2.)  Triunfo  d} Emília,  no  mesmo  anno. 

3.)  Uingano  felice,  em  1817. 

4.)  Elisabetha,  cm  1826. 

Para  piano,  escreveu : 

A  Batalha  do  Bussaco.  Peça  militar  e  histórica  para  Forte- 
Piano,  1812. 

Também  foi  director  c  editor  de  um  Jornal  de  Modinhas, 
que  se  publicava  no  mesmo  anno. 
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REGO  (Pedro  Vaz) — Nasceu  em  Campo-Maior,  (a)  a  8  de 
Março  de  1670;  foi  filho  de  Manoel  Vaz  Rego  e  Brites  Lopes.  Es- 
tudou a  musica  no  Seminário  d'Evora,  sendo  ahi  discípulo  de  Mel* 
gaço.  Foi  primeiramente  Mestre  de  Capella  na  cathedral  de  El- 
vas e  depois  (em  1797)  director  da  Capella  da  Claustra  d'Evora 
em  cuja  cathedral  foi  bacharel.  Ahi  morreu  exercendo  as  f uncçSes 
de  reitor  do  Seminário,  a  8  de  Abril  de  1736.  Jaz  no  convento  da 
Cartuxa,  fora  d'essa  cidade. 

Deixou-nos  as  seguintes  composições  que  ficaram  manu- 
scriptas: 

THEORIA 

1.)  Tratado  de  Musica;  ficou  incompleto. 

2.)  Defensa  sobre  a  entrada  da  novena  da  Missa  t Scala  Are- 
tína»,  composta  pelo  P.*  Francisco  Valls,  Mestre  da  Cathedral  de 
Barcelona,  (b) 

Fétis  (c)  traz  o  titulo  um  pouco  alterado,  sic. : 

— Defensa  sobre  a  entrada  da  novena  da  missa  sobre  la  scala 
Aretina,  composta  pelo  Mestre  Francisco  Valls,  Mestre  da  Ca- 
thedral de  Barcelona. 

PRATICA 

3.)  Missa,  a  4  coros. 
4.)  Missa,  a  2  coros. 
5.)  Duas  missas  de  Estante,  com  os  titulos : 

A  1.*  Tantum  trgo  Sacramentum,  com  um  raríssimo  enigma  no 

Agnuê  Dei.  (d) 
A  2.*  Ad  omnem  Tonum;  Machado  dis  que  esta  obra  nio  tinha 

egual  (!) 

6.)  Psalmos,  a  4  coros. 
-  7.)  Hymnos,  Motetes  e  Graduaes,  a  diversas  vozes. 
8.)  Lamentações  da  Semana  Santa,  a  3  coros. 
9.)  Textos  da  paixão,  a  4  vozes. 

10.)  Vilhancicos  do  Natal  e  Conceição,  Epiphania,  e  de  vá- 
rios Santos;  a  musica  e  as  palavras  eram  egualmente  do  author. 
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Escreveu  mais: 
11.)  En  alabanza  de  la  Salve  Regina  que  computo  en  musica, 
su  alteza  real  la  serinissima  princeza  de  las  Astúrias;  romance 
heróico,  foi.,  sem  logar  de  impressão.  Consta  de  20  coplas. 

A  maior  parte  das  obras  que  acabamos  de  mencionar  exis- 
tiam ainda  no  tempo  do  cardeal  Saraiva  (e)  no  cartório  de  musi- 
ca da  cathedral  de  Évora. 

(a)  XSo  cm  Évora  como  diz  Fétis,  Biogr.  Univ.,  vol.  vn,  pa* .  201. 

(b)  Forkcl,  Allgtm.  Littcrat.  derMusik,  pag.  499,  dá  estas  obras  como 
existentes  na  cathedral  de  Évora. 

fe)  Ibxd.  loe.  eit. 

íd)  Provavelmente  algum  cânon  enigmático. 

[e)  Lista,  pag.  49. 

REIS  (Gaspar  dos) — Distincto  professor  de  musica,  e  dis- 
cípulo do  celebre  Duarte  Lobo.  Foi  Mestre  da  egreja  parochial  de 
S.  Juliíto  (1630)  e  assummiu  depois  a  direcção  da  Capella  da  Ca- 
thedral de  Braga,  aonde  morreu. 

Compoz : 

Missas,  P salmos,  Motetes  e  Vilhancicos,  a  differtntes  vozes. 

Os  authographos  d'estas  composições  existiam  na  preciosa 
bibliotheca  de  Francisco  de  Valhadolid.  (a) 

(a)  Vide  a  sua  biograpliia,  lettra  V. 

REIS  (João  dos) — Musico  da  Capella  Real  do  Rio  de  Ja- 
neiro, em  1822  e  uni  dos  discípulos  do  celebre  Conservatório 
africano,  fundado  pelos  jesuítas.  Este  mulato  era  considerado 
como  o  primeiro  baixo  do  Brazil;  Balbi,  diz-nos  que  D.  João  VI 
o  comparava  com  Mombclli  pela  semelhança  da  sua  voz  com  a  do 
celebre  artista  italiano.  Espanta-nos  esta  asserção  do  celebre  geo- 
grapho,  porem  nao  coinprehendeinos  que  relação  se  podia  encon- 
trar entre  a  voz  do  tenor,  de  Mombclli  (a)  e  a  de  baixo  profundo, 
de  Reis,  para  estabelecer  entre  elles  uma  comparação.  Ou  Balbi 

se  enganou,  ou  esta  opinião  é  de  D.  Joíío  vi,  e  entSo  opiniSo  de 
rei 
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(a)  Este  Mombelli  podia  ser  ou  Alessandra  Mombelli,  que' cantou 
em  Lisboa  com  pouco  êxito,  ou  Dominico  Mombelli — o  celebre  tenor, 
d'este  nome. 

REIS  (José  da  Silva) — Sábio  contrapontista  do  fim  de  sécu- 
lo xviii  e  um  dos  nossos  mais  distinctos  violoncellistas. 

Conhecemos  este  artista  por  um  documento  que  se  encontra 
no  principio  da  Nova  Instrucção  musical,  e  que  este  artista  assi- 
gnou.  £  uma  carta  dirigida  a  Solano,  em  que  elle,  depois  de  uma 
analyse  sussincta  das  theorias  seguidas  no  livro,  que  elle  não  se 
cança  de  elogiar,  o  convida  a  publical-o  para  honra  da  nação 
portugueza  e  utilidade  dos  professores  e  curiosos.  A  carta  vem 
datada  de  15  de  Março  de  1763. 

RESENDE  (André  de) — O  antiquário  mais  illustre  de  Por- 
tugal, segundo  a  authorisada  opinião  de  Ferdinand  Dénis ;  nas- 
ceu em  Évora  em  1506,  como  se  prova  pelo  seu  testamento,  es- 
cripto  no  1.°  de  Dezembro  de  1573,  no  qual  declara  que  ao  tem- 
po em  que  o  fazia,  (9  dias  antes  da  sua  morte)  contava  sessenta 
e  sete  annos  de  edade.  (a)  Foram  seus  pães,  Pedro  Vaz  de  Re- 
sende e  Angela  Vaz  de  Góes,  de  illustres  familias  do  reino.  Er- 
radamente se  tem  escripto  que  André  de  Resende  era  irmão  do 
não  menos  celebre  Garcia  de  Resende,  (b) 

O  caracter  artístico  do  primeiro  author,  revelado  nos  seus 
trabalhos  de  archeologia  e  historia,  fez  com  que  o  Conde  de  Rac- 
zynski  o  inscrevesse  no  Diccionnaire  historico-artistique ;  (c) 
aqui  apresentamos  também  o  seu  nome,  por  isso  que  se  distin- 
guiu no  século  xvi  pelos  seus  escriptos  musicaes.  Barbosa  cita 
uma  Carta  do  nosso  antiquário  a  Bartholomeu  Quebedo,  em  que 
lhe  dá  noticia  das  suas  composições,  (d)  A  Carta,  versa  princi- 
palmente sobre  averiguações  históricas  e  ethnographicas,  e  ape- 
nas duas  paginas  se  referem  á  musica;  mas  essas  são  interessan- 
tíssimas não  só  para  a  vida  do  artista,  como  também  para  a  his- 
toria da  musica  em  Portugal,  no  século  XVI.  André  de  Resende 
recebera  uma  Carta  de  Bartholomeu  Quebedo,  sacerdote  da  Egre- 
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^m.  te  r»iétÍL'.  i  L.J  ie  Janeiro  de  15*7.  a  qual  fira  eserípta  em 
7iimio  L*  um.:*  ínn-rrur:  r^c^iazulo  que  o  seu  amigo  ertranbasse 
a  ternura  Lk  r^spusci.  iedcaipa-*e.  compeiuando-o  com  uma  lon- 
za  ara.  iacaoa  ie  Kvnrx  ie  II  ie  Maio  de  1567.  Pela  respos- 
:a  ie  JLnâpt  ie  Seaeniie.  se  v£  qtse  Bartholomeu  Quebedo  o  tinha 
jeoanraãii  p»»r  <£iusa  <ia  mnftira  «ie  um  Oficio  dê  Sam  Gonçalo; 
jLriumiiK  uacuinar*».  jcrourniL)  pane  dos  erros  ao  typographo 
jasxperieme.  i  joôe  podemos  «juramente  inferir,  que  antes  do 
jnnu  ie  !.]•)•».  ja  -ix^iàa  «m  P^ragal  ama  tvpographia  de  musi* 
vSk  EL*  jh  pr>pr*a*  paía-rru  de  Rezende: 

€Admira-si»imaHia»  «salsa*  o  tjfieio  de  Sam  Gonçalo,  Coqfêê- 
m*r.  por  mim  wm:i:«íaí.  Xa  verdade  folgo,  e  como  te  seja  muito 
adeiçuado.  não  *j  í.Itk  olu  exalto.  Comtudo,  em  demasia  cen- 
*ura*  a  nnxfnúhfrLi  di>  oa^.  Que  haverá  ahi  que  nio  censures? 
coando  e2o  eagqp  radame  nta»  á>i  ella  impressa,  que  eu  próprio 
que  a  compua,  nem  a  conheço,  nem  julgo  poder  cantal-a  da 
maneira  aufuma.  Pbnéai.  espero,  que,  lançsndo  tu  ao  typogra- 
pho a  measma  culpa  astriboida  por  mim,  em  ras2o  da  tua  equi- 
dade. n&>  poderei  ser  apreciado.  Oh  vario  doutíssimo,  tendo 
apresentado  o  aaxo^rapho  da  minha  mio  nas  sessões  feitas  pelos 
paire»  Prég*i*>res  do  instituto  de  Santarém,  approvada  a  eseríp- 
ta. :•  :  *?xAai**  •:  ?  canro  o  nóado  a  Frei  Isidoro,  teu  patrício,  e 
mui:  Èf«?ri:  tm  c». -rjfvsi^k-s  xnusicaes,  e  a  mais  outros  quatro, 
rara  ^u*  ::■■*  seu*  mosteiros  «.»  ensaiassem  no  curo.  Os  quaesten- 
dv-  cjj.:jl  :  ■  uma  e  •  .-uira  vez  sem  offender  os  ouvidos,  vieram 
dixer  a..-*  pw.irví.  que  nào  só  approvavam  a  modulação,  mas  que 
tauibcni  tinbmi  riead.j  encantados  com  ella.  £  como  de  commum 
acvvrd'.*  d:>&cãâcm  que  merecia  ser  acceito,  fui  chamado  á  sessão, 
aonde  publicamente  me  elogiaram,  desejando-me  todas  as  felici- 
dades. Accreseento  mais.  Todos  aquelles  que  depois  d'isto  volta- 
ram para  Lisboa,  vieram  gabar-se-me,  de  que,  juntamente  como 
padre  Provincial,  ;Fr.  Francisco  Foreiro)  cantando  este  O fficio no 
barco,  com  a  alegre  suavidade  do  canto  se  haviam  distraindo  do 
aborrecimento  da  viagem.  Foi  dado,  depois  d'isto,  para  se  impri- 
mira um  monge,  varão  em  verdade  douto  e  probo,  mas  inexpe- 
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ríente  na  arte  typographica,  e  não  sei  se  tão  perito  em  cantar. 
Parece-me  para  mim  impossível  que  possa  ser  cantado,  a  não  ser 
que  afinal  se  restitua  a  modulação  á  verdade  do  próprio  autogra- 
pho,  depois  dos  desconcertos  do  typographo  ignorante.  NSo  digo 
isto  como  se  pretendesse  isemptar-me  de  toda  a  culpa,  e  a  quizesse 
lançar  á  custa  do  typographo.  Nem  tu,  de  outra  sorte,  me  absol- 
vas da  culpa,  se,  desbastados  os  erros,  a  composição  parecer  mal- 
soante.  Se  algum  defeito  existe  por  causa  da  pouca  arte,  confesso 
que  isso  me  cabe.  Com  quanto  não  seja  completamente  alheio  a 
esta  arte,  trabalhei  nella  tanto,  quanto  competia  a  um  homem 
destinado  para  o  coro  e  para  o  altar.  A  gloria  de  Musico  distincto 
nunca  ambicionei.  Tão  somente,  como  alguns  Officios  da  nossa 
egreja  Eborense  sahissem  da  minha  lavra,  da  mesma  ajuntei  a 
dois  o  canto,  a  um,  o  da  Rainha  Santa  Isabel,  ao  outro,  este  de 
Som  Gonçalo,  bastante  desgostado  com  o  canto  composto  por  ou- 
tros para  a  letra  de  alguns  meus  Officios,  seguindo  systemas 
desvairados,  com  um  modo  ora  levantado  ora  abatido  e  sem 
nenhuma  rasão  com  o  arseon  kai  theseon.  Porém  eu  trabalhava, 
como  julguei,  para  que  a  melopoia  conviesse  com  o  sentido  e 
com  a  letra.  E  se  me  impões  a  norma  do  canto  gregoriano,  na 
verdade  este  canto  dos  exodios  e  antiphonas,  que  todas  as  egre- 
jas  adoptam,  é  gregoriano,  e  posso  provar,  que  eu  nada  fiz  sem 
exemplo.  Evitei  coratudo  a  perplexidade  dos  sons  mais  agudos, 
e  a  demora  sobre  as  breves  syllabas  de  muitas  notas  destituidas 
de  accento.»  (e) 

Como  sacerdote  da  Egreja  de  Toledo,  aonde  o  Cardeal  Xi- 
menez  restabelecera  o  culto  mosarabe,  Bartholomeu  Quebedo,  na 
Carta  que  em  1566  escrevera  a  André  de  Resende,  perguntava- 
lhe,  se  antes  do  seu  Officio  composto  para  a  festa  da  Rainha  Santa, 
existia  algum  outro.  Resende,  tendo  nesta  carta  respondido,  que 
se  entregara  á  composição  musical  por  causa  do  mau  systema 
que  se  seguia  no  canto,  e  na  má  interpretação  que  os  músicos  da- 
vam á  letra  dos  seus  Officios,  diz : 

cCantava-se  então  aquclle  Officio  que  tanto  me  indispoz, 
como  testifiquei  no  prefacio.  E  esta  foi  a  causa  que  me  levou  a  eu 
mesmo  compor  um  novo.»  (f) 
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A  occasião  que  levaria  André  de  Resende  a  escrever  a  soa 
composição  ou  Officio  de  Santa  Isabel,  seria  pela  festividade  da 
confirmação  de  Paulo  iv,  perinittindo  o  culto  da  mulher  de 
D.  Diniz. 

Por  estes  extractos  de  tao  preciosa  Carta  se  podem  tirar  as 
seguintes  inducções :  que  a  musica  religiosa  era  no  século  XVI 
muito  cultivada  nos  conventos  portuguezes,  nos  quaes  se  forma- 
>  am  sessões  para  examinarem  e  approvarem  as  musicas  que  me- 
reciam ser  admittidas  na  liturgia.  Que,  depois  de  approvada  a 
composição,  era  ensaiada  no  coro  dos  mosteiros  como  prova  final, 
voltando  depois  d'cste  exame  á  acceitaçào  definitiva.  Vê-se  tam- 
bém que  em  1507  existia  em  Portugal  um  eximio  compositor 
hespanhol,  Frei  Isidoro,  natural  de  Toledo,  que  deu  o  seu  pare- 
cer sobre  a  musica  de  André  de  Resende ;  que  em  muitas  egre- 
jas  de  Portugal  ainda  reinava  o  velho  canto  gregoriano,  e  que  o 
seu  exclusivismo  absoluto  também  levou  Resende  a  dedicar-se  4 
composição,  fazendo  por  esse  motivo  o  Officio  de  Santa  Isabel 
para  o  substituir  pelo  officio  gregoriano,  usado  pelas  freiras  de 
Santa  Clara  de  Coimbra. 

Que  o  Officio  de  Sam  Gonçalo,  de  Resende,  era  de  uma 
melodia  suave  e  alegre,  (talvez  Vilhancicof)  enão  soturno  como 
o  canto-chão,  se  vê  pela  anedocta  dos  dominicanos  que  vieram 
de  Santarém  para  Lisboa,  cantando-o  no  barco  para  se  distra- 
liirem  do  aborrecimento  da  viagem. 

Outro  facto  interessantíssimo  se  descobre  nesta  Carta  a 
Qucbedo  com  relação  á  Musica;  é  que  em  1500  já  existia  em 
Portugal  uma  Imprensa  dv  musica,  e  que  os  mosteirjs  manda- 
vam imprimir  os  seus  Otlicios  do  coro.  Sabemos  que  o  typogra- 
pho  que  imprimiu  o  Ojficio  de  Sam  Gonçalo  era  um  monge,  ho- 
mem intelligente,  mas  muito  pouco  perito  ainda  na  arte  typogra- 
phica,  donde  resultou  encher  a  com  posição  de  tantos  erros,  que 
»6  podia  ser  cantada  seguindu-sc  unicamente  o  autngrapho.  Por 
esta  mesma  Carta  se  vc,  que  André  de  Resende  nao  queria  dar-se 
por  compositor,   todavia,   apesar  de  todos  os  seus  trabalhos  ar- 
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cheologicos  a  que  se  dedicou  com  mais  predilecção,  ia  escreven- 
do a  letra  dos  Officios,  que  elle  punha  depois  em  musica.  Para 
remate  da  biographia  (Teste  homem  illustre,  lembramos,  que  elle 
foi  um  dos  poucos  que  reconheceu  o  talento  de  Gil  Vicente,  e 
nSo  receiou  de  o  confessar  mesmo  antes  da  morte  do  grande 
poeta  dramático,  (g) 

Tendo  André  de  Resende  nascido  em  1506,  e  sido  mestre 
dos  príncipes,  filhos  de  D.  JoSo  ih,  (h)  é  muito  natural  que  tivesse 
relações  directas  com  Gil  Vicente,  e  que  assistisse  na  corte  ás  re- 
presentações cómicas  d'este  bello  génio.  Foi  amigo  do  celebre 
Erasmo,  com  quem  tomou  relações  durante  as  suas  viagens,  e 
trouxe  a  Portugal  o  erudito  Nicolau  Clenardo.  Segundo  a  nossa 
opinião,  consideramos  Resende  e  Damião  de  Góes,  como  os  dois 
primeiros  vultos  da  Renascença,  em  Portugal. 

Escreveu : 

1.)  Officium  et  Missa  Sanctae  Elisdbethae,  Regina  Porta- 
galiae.  Uljssipone,  1551,  in-8.° 

2.)  Officium  et  Missa  JSancti  Gundissalvi  a  Amarantho* 

(a)  José  Carlos  Pinto  de  Sousa,  na  Bibliotheca  Histórica,  pag.  10, 
§  8,  diz  que  André  de  Resende  nascera  em  1498.  Facto  que  deve  ser  rejei- 
tado em  vista  da  presente  restituição. 

rtri  Vide  a  biographia  de  Garcia  de  Resende. 

(c)  Op.  cit.  pag.  242. 

(dft  Foi  impressa  em  Lisboa  em  um  folheto  de  54  foi.,  em  1 567,  por  Fran- 
cisco Garção,  contendo :  foi.  2,  Carta  ou  dedicatória  a  D.  Sebastião ;  foi.  3 
a  8,  uma  Epistola  em  verso  latino  a  D.  Sebastião ;  foi.  9  a  38,  Carta  a 
Bartholomeo  Quebedo,  da  egreja  de  Toledo,  que  estivera  no  tempo  de  D. 
João  ih  em  Portugal ;  foi.  39  a  54,  Varias  poesias  latinas.  Este  opúsculo  é 
de  uma  extrema  raridade.  Dom  Nicolau  António  elogia  esta  carta  com  o 
titulo  de  doutis8ima.  Bibl,  Hisp.  1. 1,  p.  66,  col.  2. 

(e)  Eis  o  texto  que  vertemos :  *  Bcati  confessória  Gundisalvi  Officium 
a  me  compositum  mire  extollis.  Gaudeo  sane,  et  ita  verc  adfectum  esse  te, 
non  solum  gaudeo,  sed  exulto.  Modulationem  tamen  cantus  valde  Ímprobas. 
Quid  ni  improbes  ?  quum  tam  depravate  typis  excusa  sit,  ut  ego  eum  nec 
adgnoscam,  nec  saltem  cântaro  me  posse  ullo  modo  sperem,  qui  eam 
composueram.  Spero  tamen  te,  ipsam  typographi  culpam  a  me  praestan- 
dam,  pro  tua  sequitatc,  non  existimaturum.  Ego,  vir  doctissime,  auto- 
graphuin  meac  manus  iu  comitiis  sacerdotum  Prsedicatorii  instituti  Scal- 
labi  liabitis,  quum  obtulissem,  scriptura  romprobata,  cantus  exameu  ooin- 
nuHSUiii  est  fratri  Isidoro,  liomini  vestrati,  musiese  compoBÍtioni»  Ixnic  po- 
rito,  et  quatuor  aliis,  qui  choragium  in  suis  agcrcntccnobiis.  Qui  quum  semel 
atque  iteriun  inotfcnsc  cantassent,  retulcrumt  patribus,  non  modo  se  inodu- 
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lationem  probare.  sed  31a  etiam  mirifiee  foisse  delectatos.  Qaamqne  imo 
coe  10115a  dictum  rssot.  placer*»  r*»cipi.  in  comitiam  voeato,  publico  acta) 
pratúe,  rt  ab  omnibus  omnia  mibi  felicia  exoptata.  Addo  amplias.  Qaotqnot 
iode  Otissiponem  rcdkrunt,  ui  emn  ptovinciali  praefecto,  m  navi  Offiom 
ipsam  eanti  Liando,  navi^atiocis  taedium  jacundá  cantas  voluptato  sese  pro- 
pulis^\  jrfnriati  apod  me  stuil  Data  post  id  imprimendi  província  mona- 
cho  viro,  Herelc  dorto  et  proba,  sed  impreasoris»  artis  inexperto,  neque  seio 
quam  canendi  perito,  Q*xi  cem  rypojrrapho  insigniter  cjos  rei  ignaro, 
adhane  modum  ma  p*ss:t.  nt  nisi  d?nuo  ad  aatogrspbi  ipsins  fidem  modu- 
latio  reeudater.  posse  cantarí  mibi  sane  videatnr  impossibile.  Xeque  boc 
«ii-xv,  qua»i  calpaai  aaiTersam  a  nr.e  ablcgam.  et  in  tvpographnm  rejectem 
Telha.  Xequ*»  M.  si  alioqm.  pneter  depravationem,  aosona  eompositio  eat, 
culpam  a  me  transferas,  >iquid  peceatom  est,  et  minhne  ez  arte  factam, 
id  àd  me  p:rtxncre  peceatom  profiteor.  Nam  tametsi  non  omnino  rudis  e|us 
artis  rVtenm.  eafnus  tamen  in  ea  labora  veram,  qoatenns  opus  erat  bomini 
choro  et  altari  d  «cato.  Ca^ceram  litteranun  stadiis  amplias  delectatos, 
scriproris  noa  iaòr.Lrvuti*  comes  aliquod.  et  fennonis  nitorem,  anoqaomodo 
r*»tuL  coasttatns  rrzi.  t^iam  frlk-iter  viderint  lectores.  Musiei  exqaisitio- 
r»  d-.*cus  noa  amuvi.  Taatam.  quaai  oficia  noanaUa  bujos  nostne  Ebo- 
r**r.s»  cviv,*sr  â  ns-\i  1  Ãciaa  pr«di*:nr.t.  ex  eadem,  cantam  adjeci  daobos, 
airrri  Resinar  «.inorae  E!»ab-t.  aít*ri  hnie  Diri  Gandisalvi,  nimirom  oflen- 
*•.»  cacru  ab  aliis  ia  aiiqsv*  ra-M  alia  oficia  compósito,  per  diversa  syste- 
na  íva^asre.  c^Iia-^e  *-*f  *  hs.i  ?h*s*on  ratione  modo  tastigato,  modo 
d'»pre«*\  Àtqm  e,r»  dM-ram.  nt  pstavi.  Aparam,  ne  mefo/xna  seasni  ac  li- 
r-rr*  non  c.w^-ãrt.  K:  «  ai  ^rt^rian»  composfóonis  me  normam  adi- 
eis* m  ;*íi*ra  Mo  *i>i£>ras  *:t  aarph^aaran  cantos,  qn?m  omaes  ecclesi» 
Montar.  Gres*»r5  «»«?.  ws*»  oMendíT*  me  rãhil  sine  exemplo  recisse. 
Vltari  taaafn  V.Ms>??ua  peesaarom  ncrplexitatem,  et  super  brevis  aylla- 
bas  adercta  destir:?**  m?rr>sazi  multaram  notaram  inculcationem.»  Ad 
&tr*\<*m*e*n  K-^itnm  Er*  V#.  foi.  9  a  ia 

•v^ixj  i=rjTT'çi5  •>?  «ar.ctae  Repicai  Elisabet  orneio,  an  ante  moam 

Sv  i".:*8.  *\txt**? CaneSstãrqae.  tnne  oficiam  illad  qnodxne 

■.•t— »-?.-.  —  m-  a~:  — *  <■:—  r**rir.:«.  Fi ■;■:■?  ii\z  causa,  nt  novnm  ipse  fa- 
.rr.f  •.'■"•:?."  .'.'..  1  r  -vú-a  *"  v  \  qae  ■"*  IVovincial  a  quem  se  re- 
f:r»:  :••>*•■  !      --i   ■   >■!    ~r:  :*ji  :-■•  rr.ir.-.:*  -•  K-^reiro. 

«:    v    '  '  -  a      .•■■.-.*•  r*.*-«   ".  ■»  ix:i:\V'  c-»*  festejos  que  o  Embai- 

i<  "  t  *.^    "."■.■      '  ■    Mi*   1.-    '.  »*  ::  ri  ■;:■.  Bnixelias  por  occasiào  do  nas- 

. •  :  •    1'    Mi-    • '..    Fs>:.-   \ ■.--■--$  :-ram   peli  primeira   vci 

.-.■:-. v  j..-  *  .  .*  ■  -■  -o-         A-m  ■.■•>■?:  ■:■  «rrAiido  IK-.víi^i.irio  da  Academia, 

.    \  \    :".."■.■-.   •  ■ :-..  .  . .;.  .*.".*  :  i  ■•-..!    vi-:  HaE.buriro  em  1834. 

V     *  ■    >    t  ■   '.    !      .  *  : ••  '.\   :    :  L.  A:aÍ.  Koâeuuii.  GcnetUiaam 

'■.>"'■  •:.;.'■■      ■:■"-:  rij*v»i  *i<,  a    rito  ríar/«. 

,         .  .         .-:      ;.,-;-   r-í--í.  .1/.  D.  XXXII.  13o- 

:'  -^    ■■    ".  "    •»*"  '  -  :    !'::•  .  .::.i  Y'cjm  i^rcveu;  e  tilvei 

-...>-..  ■  •  ■. »  >■  .  ■  .          1   ■..:  :    ?    :  Taou  tào  tlistinrto  ua  mu- 

^. ...     :"  >  ".»  ^           -  :  .  »;  :        * .   -I    *:u  »*?*criptvi:    >E  tratando 

^    ■    ^1^  ■  &  ■»  i  *      «  -  ■»'"  ?.■'■■          :i:..i.  f"i  •!  Inf:tiit°.  que  haja 

«.  -     ■  ■  •'      ■  *."■     *r_  •*.  1.  ■:■:»■  *-td  pn:v»»r  cantava  q«al- 

*i.\  *.•    i.  *  >     :^õ-  '.      :•  r.  c" ■*:"  ^r  v  n.eU«.ii.i. •  Apad  Hi-tío- 

-.-  -  •    ■   :   .  :■  r  V -■.•■;"  :.:•  l»r«^.  p.  o^.O. 
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RESENDE  (Garcia  de) — Uma  das  organisaçSes  artísticas, 
mais  completas  que  se  tem  revelado  em  Portugal;  pertence  ao 
cyclo  dos  grandes  homens  que  fazem  a  transição  do  século  XV 
para  o  século  xvi.  Elle  próprio  confessa  que  nSo  frequentara  as 
escholas,  nestes  versos  da  sua  Miscellanea: 


Sem  letras  e  sem  saber 
Me  fuy  n'aquisto  meter 
Por  fazer  a  quem  mais  sabe 
Que  bo  que  minguar  acabe 
Pois  eu  mais  não  sey  fazer. 


Apesar  dfesta  confissão  ingénua,  Garcia  de  Resende  foi  um 
grande  architecto,  (a)  um  hábil  desenhador,  (b)  um  chronista 
pittore8Co,  um  poeta  jocoso,  e  um  excellente  musico.  Filho  do 
século  xv,  tinha  a  intelligencia  encyclopedica  dos  Leonardo  de 
Vinci  e  Miguel  Ângelo,  mas  faltava-lhe  a  liberdade,  que  o  nSo 
deixou  attingir  o  seu  natural  desenvolvimento. 

Filho  de  Francisco  de  Resende,  fidalgo  da  corte  de  Affon- 
ao  V,  e  de  Brites  Boto,  Garcia  de  Resende,  como  se  infere  de  vá- 
rios togares  das  suas  obras,  parece  ter  nascido  em  1470. 

Erradamente  se  tem  espalhado,  que  era  irmão  de  André  de 
de  Resende,  que  nasceu  em  1506,  e  cujos  pães  tem  nomes  muito 
diversos,  (c) 

Garcia  de  Resende  entrou  muito  novo  para  o  serviço 
cFEl-Rei  D.  João  n,  como  seu  moço  da  camará;  tendo  em  1490 
passado  para  o  serviço  do  Príncipe  D.  Affonso,  é  de  crer  que  teria 
pelo  menos  20  annos ;  por  isso  que,  entrando  para  o  serviço  do 
monarcha  com  15  annos,  e  somados  estes  com  a  data  de  1470  vem 
a  dar  1485,  tempo  em  que  D.  João  li  reinava  havia  já  um  anno. 
Com  o  seu  talento  poético,  Garcia  de  Resende  contribuiu  muito 
para  o  esplendor  dos  afamados  serões  da  corte  de  D.  João  u,  e  foi 
elle  que  salvou  os  versos  de  286  fidalgos  portuguezes,  no  Can- 
cioneiro geral.  Como  desenhador  e  architecto  seria  também  elle 

o  inventor  das  apparatosas  festas  que  se  fizeram  pelo  Casamento 
is 
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do  Príncipe  D.  Affonso,  e  dos  momos  que  se  representavam  no 
paço,  e  em  que  D.  João  n  tomava  parte.  Quando  El-Rei,  de- 
pois da  tristeza  em  que  cahiu,  pela  morte  do  Duque  de  Bra- 
gança e  de  Vizeu,  e  depois  da  catastrophe  de  seu  filho  e  único 
herdeiro,  tinha  horas  de  uma  intensa  agonia,  era  (rareia  de  Re- 
sende que  o  consolava,  tocando  maravilhosamente  guitarra,  com 
que  distrahia  o  monarcha,  á  imitação  de  David  com  o  rei  SauL 
Os  poetas  do  Cancioneiro  geral  chasqueam-no  por  causa  do  seu 
gosto  pela  musica,  e  Gil  Vicente  na  Tragicomedia  das  Cortes  de 
Júpiter,  representada  em  1521,  diz  dos  que  hSode  ir  acompa- 
nhando a  Infanta  D.  Beatriz  para  Saboya: 


E  Garcia  de  Resende 
Feito  peixe  tamboril ; 
E  inda  que  tudo  entende 
Irá  dizendo  por  onde : 
Quem  me  dera  um  arrabiL  (d) 


Garcia  de  Resende  dar-se-hia  talvez  ao  ridículo  com  a  sua 
guitarra,  como  se  dava  com  a  sua  rotunda  gordura?  Gil  Vicente 
e  os  seus  contemporâneos  nSo  o  pouparam.  Garcia  de  Resende, 
fala  também  dos  músicos  do  seu  tempo,  na  Miscellanea;  e  seguin- 
do na  narraçílo  dos  factos  a  ordem  chronologica,  cita  o  nome  doe 
músicos  mais  celebres  antes  das  representações  que  vira  depois 
de  1502,  do  que  naturalmente  se  infere  que  Sarzcdas,  Fontes, 
Francisquinho,  Arriaga,  o  Cego,  Vacna  c  Badajoz  eram  músicos 
portuguezes  do  século  xv  ou  do  principio  do  século  xvi.  Eis  a 
strophc  interessantíssima  da  Miscdlanca,  em  que  se  ennumeram 
as  maiores  celebridades  musicaes  do  reinado  de  D.  JoSto  II  e 
principio  do  de  I).  Manoel: 

Musica  vimos  checar 
A  mais  alta  perfeição, 
Sarzcdas,  Fontes  cantar, 
Francisquinho  assim  juntar, 
Tanger,  cantar  sem  ração  ! 
Arriaga,  que  tanger ! 
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O  Cego,  que  grilo  saber 
No  Orgam !  e  o  Vacna ! 
Badajoz !  e  outros  que  a  penna 
Deixa  agora  de  escrever. 

Por  estes  versos  vemos  dois  afamados  cantores:  Sarzedas  e 
Fontes ;  um  cantor  e  executor  chamado  Francisquinho ;  um  in- 
strumentista Arriaga,  o  Cego  de  um  grande  saber  no  Org3o ;  o 
Vaena  e  o  Badajoz.  Estaria  Garcia  de  Resende  para  com  estes 
músicos,  como  D.  Francisco  Manoel  de  Mello  para  com  a  brilhan- 
te plêiada  dos  compositores  do  tempo  de  D.  Jo&o  iv? 

Esteve  em  Roma  em  1506,  e  acompanhou  em  1514  a  em- 
baixada de  Tristão  da  Cunha  mandada  por  El-rei  D.  Manoel  ao 
Papa  LeSo  x;  (e)  viu  a  Itália,  o  grande  centro  das  artes  e  obser- 
vou de  perto  a  admiração  que  se  consagrava  a  Raphael,  a  Mi- 
guel Angelo  c  a  Albrecht  Dúrer.  Elle  o  diz  na  Miscellanea: 

Vimos  o  gram  Michacl 
£  Alberto  e  Raphael,  ctc. 

Em  1520,  Garcia  de  Resende  mandou  edificar  uma  ermida 
na  cerca  do  Convento  de  Nossa  Senhora  do  Espinheiro  dos  Reli- 
giosos Jeronymos,  sobre  a  porta  da  qual  abriu  as  suas  armas,  que 
constam  de  duas  cabras  em  palia,  com  outra  por  timbre.  No  pa- 
vimento d'esta  ermida  jaz  sepultado  Garcia  de  Resende  em  uma 
campa  de  dez  palmos  de  comprido  e  cinco  de  largura  com  este 
simples  epitaphio: 

Sepultura  de  Gar- 
cia de  Resende. 


(a)  Baczynski,  Diction.  histor.-artistiquc  du  Portugal,  pag.  243. 

(b)  Chronica  de  D.  João  II,  cap.  200,  pag.  107. 

(c)  Erro  de  Barbosa  Machado,  no  vol.  i,  pag.  327  da  Bibliotheca  Lu- 
sitana, emendado  depois  no  vol.  iv,  pag.  149. 

(d)  Gil  Vicente,  Obras,  t.  u,  pag.  406.  Ed.  de  1834. 
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(e)  Damião  de  Góes,  Chronica  de  D.  João  II,  P.  xn,  cmp.  55.  O  P.t 
Bartholomeu  Guerreiro  diz :  «No  anno  de  1506,  mandou  el-rei  D.  Manoel 
por  Embaixador  a  Roma  ao  Papa  Júlio  u,  a  Duarte  Galvão. . . .  Foram  as- 
sessores da  embaixada  os  Doutores  Diogo  Pacheco  e  Joio  de  Faria ;  Se- 
cretario Garcia  de  Keseude.*  Gloriosa  Coroa,  Pari.  i,  cap.  7,  pag.  41.  Mo 
Catalogo  dos  Authores  do  Dicc.  da  Academia,  considera-se  o  facto  attri- 
buido  ao  anno  de  1514  a  inadvertência  de  Barbosa. 


RESURREIÇÃO  (Fr.  António  da) — Nasceu  em  Lisboa  a  11 
de  Fevereiro  de  1621,  morrendo  em  Santarém  a  17  de  Janeiro  de 
1686.  Professou  a  habito  franciscano  a  10  de  Abril  de  1638;  foi 
Vigário  do  convento  da  sua  ordem  em  Lisboa,  e  mais  tarde  eleito 
Definidor  provincial. 

Fútis  também  lhe  dá  o  titulo  de  Sub-Chantre,  (?)  cargo  que 
exercera  cm  um  convento  da  villa  de  Vianna  do  Alemtejo.  Ma- 
chado nada  diz  a  este  respeito. 

Além  de  bom  contrapontista,  foi  cantor  hábil. 

Deixou  em  manuscripto  diversas  Matinas,  Missas  e  outras 
composições  sacras. 

RIBEIRO  (Manoel  da  Paixão) — Professor  de  grammatica  la- 
tina e  primeiras  lettras  cm  Coimbra.  Foi  discípulo  de  José  Mau- 
rício. Escreveu : 

(a)  Nova  Arte  de  Viola,  que  ensina  a  tocalla  com  fundamen- 
to sem  mestre,  dividida  cm  duas  partes,  huma  especulativa  e  ot*- 
tra  practica;  com  Estampas  das  posturas,  ou  pontos  naturaese 
accidentaes,  etc.  e  com  alguns  Minuetes  e  Modinhas  por  Musica  e 
por  Cifra,  etc.  Coimbra,  na  Keal  Officina  da  Universidade,  1789, 
in-4.°  de  II  (não  numeradas)  v-51  pag.  e  8  estampas. 

Em  uni  catalogo  francez,  (b)  que  já  por  vezes  mencionamos, 
encontra-sc  um  exemplar  com  um  titulo  uni  pouco  differente,  sic: 

Nova  arte  de  viola  que  ensina  a  tocalla  com  fundamento  sem 
mestre,  dividida  em  duas  partes,  com  estampas  das  posturas  ou 
pontos  naturaes,  e  com  alguns  minuettes  e  modinhas,  por  musica 
e  por  cifra.  Coimbra,  etc. 

O  redactor  do  catalogo  mencionado,  para  justificar  o  preço 
absurdo  de  30  fr.,  acerescenta  depois  do  titulo:  Traité  importani 
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etfort  vare.  O  methodo  é,  como  já  dissemos,  simplesmente  me- 
díocre, feito  por  um  curioso  que  poucas  noções  tinha  da  sciencia 
musical ;  provavelmente  nunca  o  leu. 

No  prologo  da  obra  declara  o  author  as  razões  que  o  mo- 
veram a  publicar  este  escripto,  nSo  sendo  professor  d'esta  Arte, 
mas  simples  curioso.  As  ideias  geraes  foram  tiradas  da  Encyclo- 
pedia  methodica,  do  Diccionario  de  musica  de  Rousseau  e  dos 
Elementos  de  musica  de  Rameau;  e  os  princípios  elementares, 
como  a  designação  dos  termos  technicos  etc.,  do  Methodo  de  Mu- 
sica de  José  Maurício. 

A  doutrina  do  acompanhamento  não  é  exclusivamente  do 
author,  como  parece  entender-se  da  citação  de  I.  da  Silva,  (c) 
porque  elle  mesmo  confessa  que  recebeu  para  ella  os  subsídios  e 
os  conselhos  de  vários  amigos. 

Temos  ainda  uma  outra  Arte  de  tocar  Viola,  cujo  author 
n8o  conhecemos,  e  que  se  publicou  em  1803,  com  o  titulo : 

Arte  de  tocar  Viola  e  outros  instrumentos. 

Será  alguma  edição  posterior  do  livro  de  Paixão  Ribeiro? 

(a)  O  titulo  que  em  seguida  apresentamos  é  copiado  de  um  exemplar 
que  está  em  nosso  poder. 

I.  da  Silva,  diz  que  este  livro,  a  Arte  de  guitarra,  de  António  da  Silva 
Leite,  e  a  Arte  de  Órgão,  de  José  Varella,  sao  as  obras  d'esta  espécie  que 
tiveram  maior  acceitaçào  entre  nós ;  entretanto  pelo  que  sabemos  nenhuma 
cTellas  teve  mais  do  que  uma  edição. 

Que  dirál.  da  Silva  do  Theatro  ecclesiastico  de  Fr.  Domingos  do  Rosa-. 
rio  que  teve  8  edições !  do  livro  de  Lusitano  (Introduttione  facilissima  e 
novíssima  di  canto  fermo)  que  teve  4  edições,  do  Directório  fúnebre  de  Fr. 
Veríssimo  dos  Martyres  com  6  edições,  e  de  mais  algumas  que  tiveram  a 
mesma  felicidade? 

(b)  Catalogue  ffune  belle  coUéction  de  musique,  etc.  Paris,  1869,  in-8.* 

(c)  Dicc.  ÉibL,  vol.  vi,  pag.  76. 


R0B0RED0  (Vicente  José  Maria  de)— Mestre  de  Capella  na 
Cathedral  de  Braga;  este  musico  distincto,  muito  instruído,  mes- 
mo fora  da  sua  especialidade,  possuía  uma  das  collecçSes  numis- 
máticas mais  ricas  que  havia  em  Portugal ;  contava  ella  nada  me- 
nos de  2.000  números. 
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ROCHA  (Fr.  Francisco  da) — Monge  trinitario  e  imitador  do 
estylo  de  Lourenço  Rebello,  que  seguia  nas  suas  obras.  A  nature- 
za dotou-o  com  disposições  tão  brilhantes,  que  com  11  annos  ji 
tinha  composto  uma  Missa  a  7  vozes,  sobre  a  escala  descendente 
la9  sol,  fá,  mif  ré  ut.  Parece  que  nSo  correspondeu  depois  is  es- 
peranças que  o  seu  talento  precoce  tinha  feito  crear. 

Escreveu  muito  e  mesmo  bem,  porém  nao  sabemos  que  fixas- 
se nada  de  extraordinário.  Falleceu  no  convento  pátrio  a  12  de 
Janeiro  de  1720  com  80  annos  de  edade.Os  autographos  de  quasi 
todas  as  suas  obras  existiam  na  Bibliotheca  preciosa  do  composi- 
tor João  da  Silva  Moraes.  Citamos  as  mais  notáveis: 

1.)  Missa  a  4  vozes  das  quatro  Domingas  da  Quaresma, 

2.)  Tracto  da  Quarta-Feira  de  Cinza,  a  4  vozes. 

3.)  Motete  para  o  mesmo  dia,  a  4  vozes. 

4.)  Tracto  e  Motete  da  primeira  Quinta-Feira,  a  4  vozes. 

5.)  Tracto  e  Motete  da  primeira  Dominga,  a  4  vozes. 

6.)  Idem  para  a  Dominga  de  Ranios,  a  4  vozes. 

7.)  Idem  da  primeira  Terça-Feira  da  Semana  Santa,  a  4 
vozes. 

8.)  Idem  da  primeira  Quarta-Feira  de  Trevas,  a  4  vozes. 

9.)  Idem  da  primeira  Sexta-Feira  Maior,  a  4  vozes. 
10.)  Motete  para  a  Adoração  da  Cruz,  a  6  vozes. 

Todas  estas  composições  foram  escriptas  em  1690  e  estavam 
autographas  cm  um  livro  que  existia  na  bibliotheca  musical  de 
Moraes.  Ahi  mesmo  ainda  se  encontrava  um  outro  volume  auto- 
grapho,  com  as  seguintes  obras  de  Rocha;  eram  principalmente 
Psalmos  de  Estante,  a  4  vozes. 
Dixit  Dominus. 
Confitchor  Tibi. 
Beatus  Vir. 

Laudate  Pueri.  v  _     .  _ 

T      ,  .    r»  }  Psalmos  a  4  vozes. 

Laudate  Dominum. 

In  Exitu  Israel  de  Aegypto. 

Credide  propter  quod  locutus  sum. 

Beati  omnes. 


1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
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9.)  Magnificai. 
10.)  Te  Luci8  ante  terminum. 

Temos  ainda: 
11.)  Missa,  a  8  vozes  do  sexto  tom. 
12.)  Missa,  a  8  vozes  do  sexto  tom. 
13.)  Idem,  a  8  vozes  do  septimo  tom. 
14.)  Idem,  a  7  vozes  do  oitavo  tom. 
15.)  Dixit  Dominas,  a  8  vozes  do  quinto  tom. 
16.)  Outro,  a  8  vozes  do  primeiro  tom. 
17.)  Idem,  a  8  vozes  do  quarto  tom. 
18.)  Idem,  a  8  vozes  do  septimo  tom. 
19.)  Laudate  Dominum,  a  8  vozes  do  septimo  tom. 
20.)  Idem,  a  8  vozes  do  sexto  tom. 
21.)  Idem,  a  8  vozes  do  septimo  tom. 
22.)  Laudate  pueri  Dominum,  a  4  vozes  do  quinto  tom  baixo* 
23.)  Outro,  a  8  vozes  do  quinto  tom. 
24.)  Confitebor,  a  8  vozes  do  septimo  tom. 
25.)  Outro,  a  8  vozes  do  oitavo  tom. 
26.)  Outro,  a  8  vozes  do  quinto  tom. 
27.)  Lcetatus  sum,  a  8  vozes  do  oitavo  tom. 
28.)  Outro,  a  8  vozes  do  oitavo  tom. 
29.)  Beatus  vir,  a  8  vozes  do  oitavo  tom. 
30.)  Outro,  a  8  vozes  do  septimo  tom. 
31.)  Lauda  Hxerusalem,  a  8  vozes  do  oitavo  tom. 
32.)  Nisi  Dominas,  a  8  vozes  do  quarto  tom. 
33.)  Magnificat,  a  8  vozes  do  septimo  tom. 
34.)  Outra,  a  8  vozes  do  sexto  tom. 
35.)  Te-Deum  laudamus,  a  8  vozes. 
36.)  Tantum  ergo  Sacramentum,  a  4  vozes. 
37.)  Outro,  a  4  vozes. 

38.)  O'  salutaris  hóstia,  a  4  vozes  do  sexto  tom. 
39.)  Lacrimosa  dies  Ma,  a  4  vozes;  motete  dos  defuntos. 
40.)  Textos  das  Paixões  da  Dominga  de  Ramos,  Torça,  Quar* 
ta  e  Sexta-Feira  da  Semana  Santa,  a  4  vozes. 
41.)  Diversos  Vilhancicos,  a  4,6  e  8  vozes. 


152  OS  MÚSICOS  PORTUGUEZES 

42.)  Uma  grande  quantidade  de  Tono»,  a  4  vonee,  que  Ma- 
chado Bibl.  Lueit.,  vol.  n,  pag.  279,  chama  ccastelhanos». 


ROCHA  (Joaquim  Leonardo  da) — Natural  de  Lisboa  onde 
nasceu  em  1576;  filho  de  Joaquim  Manoel  da  Bocha,  pintor  e 
imitador  de  Vieira  Lusitano.  Dedicou-se  também  á  pintura  e  i 
gravura  em  agua  forte.  Foi  além  d'isso  um  dos  bons  toca- 
dores de  cravo  do  seu  tempo,  e  muito  protegido  pelo  Marquei 
d'Àlorna  pelos  seus  apreciáveis  dotes  artísticos.  Acompanhou  em 
1780  o  Bispo  de  Pekin  D.  Fr.  Alexandre  de  Gouvêa  á  China. 
Depois  do  seu  regresso  a  Portugal,  casou  e  obteve  uma  pendo 
do  seu  protector  a  titulo  de  pintor.  Em  1808  dirigiu-se  á  Madei- 
ra, onde  esteve  á  testa  de  uma  aula  de  desenho  para  a  qual  es- 
creveu em  1810,  um  Methodo  de  pintura  e  desenho. 

Ignoramos  a  data  do  seu  fallecimento. 


RODRIGUES  (António  Fernandes) — Natural  da  cidade  de 
Marianna  (Brazil),  e  filho  de  um  português  e  de  uma  creoula, 
mistura  de  raças  mui  frequente  então;  fez  os  seus  estados  clássi- 
cos no  Brazil,  dedicando-se  especialmente  ás Bellaa- Artes;  entra 
estas  nSo  se  esqueceu  da  musica,  que  aprendeu  com  António  do 
Carmo.  Visitou  Lisboa  em  1758  e  partiu  no  anno  seguinte  paia 
Roma,  onde  estudou  Desenho  e  Gravura  com  os  melhores  mes- 
tres. Ahi  ficou  ate  3  de  Julho  de  1760,  anno  em  que  abandonou 
a  cidade  eterna,  seguido  dos  seus  compatriotas :  Joaquim  Car- 
neiro da  Silva  c  Félix  José  da  Rocha  o  primeiro  gravador,  e 
o  segundo  pintor  de  miniaturas ;  esta  sahida  foi  motivada  por 
uma  ordem  regia,  (a)  transmittida  ao  Embaixador  de  Portugal  em 
Roma.  Os  três  artistas  dirigiram-se  a  Florença  e  ahi  se  dedi- 
caram novamente  aos  seus  estudos  favoritos. 

Rodrigues  voltou  a  Lisboa  em  1762  depois  de  dois  annos  de 
ausência  na  cidade  do  Amo  e  dedicou-se  ahi  á  gravura  e  archi- 
tectura.  Quando  o  intendente  da  policia,  Diogo  de  Pina  Manique 
abriu  uma  aula  de  desenho  na  Casa  Fia  do  Castello,  foi  entre- 
gue a  sua  direcção  ao  nosso  artista  com  um  ordenado  de  300$000 
réis. 
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Esta  aula  aberta  a  23  de  Abril  de  1781!  acabou  com  a 
invasSo  franceza  em  1809.  Rodrigues  morreu  a  17  de  Maio  de 
1804  quasi  octogenário. 

(a)  Ignoramos  o  motivo  (Testa  ordem  de  D.  José. 

RODRIGUES  (Fr.  João) — Natural  de  MarvXo  (Portalegre). 

Viveu  no  fim  do  século  xvi  (1560)  e  é  principalmente  co- 
nhecido como  author  de  um  Tratado  de  CantochIo-íoL  em 
que  afirmava  ter  trabalhado  40  annos ! 

Machado  (a)  diz  que  este  tratado  fôra  approvado  em  Roma 
por  António  Boccapadula,  Mestre  da  Capella  pontifical  e  Se* 
cretario  do  papa  Gregório  xin  e  pelo  illustre  P.*  JoSo  Luiz 
Penestrina,  oráculo  da  faculdade  musical,  (b)  Forkel  (c)  confirma 
esta  asserção,  dizendo  que  esta  obra  fôra  muito  apreciada  por 
estes  dous  compositores  notáveis.  Infelizmente  parece  que  nSo  se 
chegou  a  imprimir;  malfadada  sina  que  persegue  as  nossas  obras 
artísticas !  Barbosa  Machado  diz-nos  que  o  manuscripto  d'este  pre- 
cioso tratado  existia  na  Bibliotheca  de  Francisco  de  Valhadolid  e 
parece  que  o  viu,  pois  diz-nos  que  no  Capitulo  xiv,  tratando  Ro- 
drigues do  género  enharmonico,  declara  que  fôra  achado  por 
elle,  sic. :  t Aora  nuevamente  aliado  por  Fr.  Juan  Rodrigues  en 
la  villa  de  Marvan,  bispado  de  Portalegre  I» 

Que  descobertas  importantes  nSo  encerraria  esta  obra!  Que; 
será  feito  d'este  precioso  tratado? 


(a)  BiòL  Iau.}  vol.  n.  pag.  737. 

(b)  Ou  Giovanni  Pierluigi  Palestrina;  esta  mndança  do  nome  do  com* 
potitor  italiano,  é  frequente  em  Machado. 

A  inacripçSo  do  seu  tumulo  na  basílica  do  Vaticano,  indica  o  nome  de 
Joatmes,  Petrus,  Aloy$iu*9  Prccnestinuê.  Musicas  princeós. 

(e)  AUgem.  Literat.  der  Mutik,  pag.  499.  «Das  Werk  soll  vou  gros- 
■em  Werth  sein  und  der  Yerfasser  sou  40  Jahre  daran  gearbeitet  habea. 

Es  wurde  von  dem  pftbstl.  Capellmeister  António  Bocapadula  und  von 
6.  P.  Lttig.  Penestrina  sehr  gssehatst 
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B0I»IGUES  (F.f  Manoel)— Vide  Manoel  Bodrignee  CWW 

R08ABI0  (Fr.  António  do) — Monge  da  otdem  do  S.  Jcwy- 
mo  que  professou  no  Convento  de  Belém,  a  17  do  janeiro  de  17QI. 
Foi  natural  de  Lisboa  e  filho  de  Domingos  Nunes  do  Aaevedo  o 
do  Caftharina  Maria  da  Conceiçlo;  nasceu  a  20  do  julho  do  1681 
o  ainda  vivia  em  1747.  Foi  compositor  hábil  o  deixem  as  obns 
que  abaixo  indicamos,  eqjos  autographos  estavam  em  ao*  podsr. 
Eram: 

1.)  Magnificas  ooère  o  Cantochão  doe  oito  tons. 

S«)  XimwnfaeBss  s  Motetes  dm  âmosam  s  dm  Amomi  Amte 
m4f6s8  voem. 

8.)  Rssponsorios  das  Matinas  da  Conosição  dm  Virgem  * 
4voms. 

4»)  Jftm  <2s  A  Jeronymo  a  8  votos* 

5.)  Vilkancicoê  a  4  e  8  vom*$. 


1Q8AM0  (Fr.  Dominfos  do)— Vigário  de  Ofirodo 
to  do  Máfia,  Notário  apostólico  o  Penitenciário  geral  4a 
seráfica  (S.  Francisco).  Professou  a  15  de  Abril  de  17M.  Lda 
SOva  nlo  enumera  estes  cargos  e  dia  simplesmente,  queftraCsn- 
tor-mór  do  convento  da  sua  ordem,  em  Mafra,  e  que  vivia  ainda 
em  1759. 

É  author  da  seguinte  obra  que  obteve  desde  1748  até  1786, 
nada  menos  de  oito  edições,  caso  talvez  único,  na  historia  da 
nossa  litteratura  musical. 

Theatro  Ecclesiastico,  em  que  $e  acham  muitos  argumentou  do 
Cantochão,  para  qualquer  pessoa  dedicada  ao  Culto  Divino  nos 
Officios  do  Cdro  e  Altar;  oferecido  á  Virgem  SS*  Senhora  Nos- 
sa com  o  soberano  titulo  da  immaculada  Conceição  venerada  em 
huma  das  Capdlas  do  Régio  Templo  de  Mafra.  Esta  obra  foi  dada 
ao  prelo  pelo  P.*  Dr.  José  Corrêa  Froes.  Lisboa,  1743,  in-4.° 
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ROSÁRIO  (Fr.  Vicente  Maior  do) — Author  de  uma  Arte  de 
Cantochão.  Possuímos  uma  copia  em  Ms.  (festa  obra,  que  pelo 
titulo  parece  que  foi  publicada:  Arte  de  Cantochão  Ordenada  e 
dada  á  luz  Pelo  P.e  Vicente  Maior  do  Rosário  Para  instrucção 
de  seus  Discípulos.  Tomo  1.°  in-8.°  de  n — 33  pag.  Nada  sabe- 
mos das  circumstancias  pessoaes  do  author. 


s 


SÁ  (Hieronymo  de) — Vide:  Francisco  Sá  de  Miranda. 

SALDANHA  (Gonçalo  Mendes)  — Discípulo  de  Duarte  Lobo 
e  um  dos  bons  compositores  portuguezes.  Nasceu  no  fim  do  sé- 
culo xvi  em  Lisboa,  onde  vivia  em  1625 ;  Foi  irmSo  do  Padre 
António  Mendes,  author  de  uma  tradução  latina,  inédita,  dos  Lu- 
síadas. Na  bibliotheca  real  de  musica  encontravam-se  as  seguin- 
tes obras  d'este  compositor. 

Lauda  Hierusalem  Dominus  a  6  vozes. 

Beatus  Vir,  Motete  do  terceiro  tom  a  8  vozes.  Estante  34, 


1. 

2- 

N.°  788. 

3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 
10. 


Idem  do  quarto  tom  a  8  vozes.  Est.  34,  N.°  793. 
Quomodo  sedet  sola  civitas  a  8  vozes. 
Outro  Motete  a  6  vozes.  Est.  33,  N.°  176. 
Cogitavit  Dominus  a  8  vozes,  ibid. 
Parce  mihi  a  5  vozes  e  outro  a  8  vozes.  Est.  33,  N.°  771. 
Hei  mihi  Domine,  Motete  a  7  vozes.  Est.  36,  N.°  810. 
Miserere  a  varias  vozes. 

ViUiancicos  diversos  ao  Sacramento  e  Natal,  e  Respon- 
sorios  a  muitos  Santos. 

11.)  Tonos  a  4  vozes,  foi.  in-4.°;  encontravam-se  no  tempo 
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de  Barbosa  Machado,  na  Bibliotheca  do  Duque  de  T*fbcns,  que 
tinha  pertencido  anteriormente  ao  cardeal  de  Sonsa. 

SÂHCHO  (Ignacio) — Este  musico  negro  é  citado  por  Gta* 
ber,  (a)  sem  indicado  de  nacionalidade.  Porém  o  nome  do  anthor 
parece  ser  portuguez,  ou  hespanhol,  pois  nlo  sabemos  que  esteja 
adoptado  em  qualquer  outra  lingua.  Por  esta  razlo  o  incluímos 
n'este  livro. 

Do  principio  da  sua  vida,  sabe-se  apenas  que  fora  transpor- 
tado a  Londres  por  um  capitão  de  navio,  na  qualidade  de  escra- 
vo. Ahi  obteve,  graças  á  protecção  de  alguma  alma  compadeci- 
da ou  de  algum  senhor  rico,  uma  tal  ou  qual  educação  artística 
e  scientifica.  O  resultado  nSo  foi  desfavorável.  A  intelligencia  de 
Sancho  foi-se  fructificando  com  os  conhecimentos  que  adquiriu, 
a  ponto  de  cultivar  depois  com  felicidade  a  poesia  e  a  musica. 

Escreveu  um  Tratado  theorico  sobre  esta  ultima  Arte,  que 
dedicou  a  uma  princesa  estrangeira,  cujo  nome  se  ignora,  e  i 
qual  entregou  o  seu  manuscripto. 

Parece  que  depois  da  sua  morte  se  publicou  uma  oollecçio 
de  cartas  d'este  escriptor. 

Falleceu  em  1780.  Gerbercita  no  fim  dabiographiade  San- 
cho, o  Jornal  encyclopédique,  Mai — 1784,  que  talvez  possa  dar 
noticias  mais  minuciosas  a  respeito  d'este  author;  infelizmen- 
te nâo  podemos  verificar  a  verdade  desta  nossa  supposiçlo,  por- 
que não  nos  foi  possível  obter  o  jornal  citado. 

(a)  Xcuts  hist.j  biogr.  Lexicon  der  Tonkstl.  voL  iv,  pag.  15. 

SANTIAGO  (Fr.  Francisco  de) — Carmelita  descalço;  vestiu 
este  habito  em  Hespanha ;  nasceu  em  Lisboa  e  foi  um  musico 
erudito,  muito  estimado  por  D.  João  iv  que  o  tratava  familiar- 
mente quando  residia  em  Villa- Viçosa,  e  que  em  signal  de  con- 
sideração, mandou  collocar  o  seu  retrato  (privilegio  concedido  a 
poucos)  na  sua  bella  Bibliotheca,  onde  já  existiam  as  suas  com- 
posições. Foi  Mestre  das  Cathedraes  hespanholas  de  Plasencia 
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(Estremadura)  e  Sevilha,  (Andalusia)  onde  morreu  a  19  de  No- 
vembro de  1646. 

As  suas  composições  estavam  nas  Estantes  34,  N.°  787  e  35, 
N.°  797  e  804.  Eram: 

1.)  Dixit  Dominus  a  8  vozes. 
2.)  Beatus  Vir  a  8  vozes* 
3.)  Laudatc  Pueri  a  4  vozes. 
4.)  Nisi  Dominus  a  6  vozes. 
5.)  Latida  anima  mea  Dominam  a  12  vozes. 
6.)  Ecce  nunc  benedicte  Dominus  a  solo  ea4  vozes. 
7.)  Cum  invocarem  a  12  vozes. 
8.)  Beatus  Vir  a  10  vozes  do  oitavo  tom. 
9.)  Quomodo  sedet  sola  civitas  a  8  vozes. 
10.)  Manum  suam  misit  hostis  foi.,  com  diversos  instru- 
mentos. 

11.)  Ego  vir  videns  paupertatem  meam,  a  12  vozes  com  vá- 
rios instrumentos. 

12.)  Responsorios  da  Quinta-Feira  maior  e  Sexta-Feira  a 
8  vozes. 

13.)  Salve  regina  a  16  vozes. 
14.)  Ave  regina  codorum  a  4  vozes. 
15.)  Regina  cadi  Icetare  a  8  vozes. 
16.)  Dies  irce,  dies  illa  a  4  vozes. 
17.)  Victimce  Paschoalis  a  8  vozes. 
18.)  Si  queris  miracula  a  8  vozes. 

19.)  Diversos  Motetes  e  Vilhancicos  do  Natal,  Sacramento, 
Nossa  Senhora  e  outros  Santos. 

SANTOS  (Duarte  Joaquim  dos) — Pianista  de  mérito,  discípu- 
lo do  celebre  Hummel,  (a)  em  Londres.  Foi  mestre  de  D.  Maria  li 
durante  a  sua  ausência  em  Londres,  e  publicou  n'essa  capital  um 
grande  numero  de  composições  para  o  seu  instrumento.  Parece 
que  se  tinha  dedicado  ali  ao  ensino.  Ultimamente  residia  na  Ma- 
e  trabalhava  especialmente  na  composição  de  musica  sa- 
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era.  ITeste  género  distingue-se  a  soa  Novena  de  Santa  Cecília* 
Santos  morreu  em  1855. 

(a)  Celebre  compositor  e  pianista,  e  um  dos  chefes  da  eschola  •Dai 
de  piano  (1778-1837);  foi  discípulo  do  immortal  Moxart 

SANTOS  (José  Joaquim  dos) — Natural  de  Óbidos,  discípulo 
de  David  Pcrez  e  contrapontista  distincto  no  tempo  de  D.  José. 
Em  1787,  foi  mestre  do  Seminário  da  egreja  patriarchal  e  compo- 
sitor da  mesma  egreja. 

As  suas  composições  sacras  &Bo  numerosas  e  cantam-se  fre- 
quentemente em  Portugal. 

1.)  Missa  em  ré,  a  4  vozes  e  órgão. 

2.)  Missa  em  dó,  a  3  votes  e  órgão. 

3.)  Novena  da  Conceição» 

4.)  Te  Deum  em  sol,  a  5  vozes  e  pequena  orekestra. 

5.)  Ladainhas  em  fá,  a  4  vozes  e  pequena  orchestra. 

6.)  Matinas  de  Santo  António  (para  capella). 

7.)  Matinas  de  Santo  Agostinho,  a  4  vozes  e  órgão. 

8.)  2  Jogos  de  Septanarios;  um  é  propriedade  da  fregue- 
sia de  Santa  Ingracia  e  o  outro  da  ermida  da  BoarNova. 

9.)  Stabat  Mater  em  sol  menor,  a  4  vozes  com  acompanha- 
mento de  violetas  e  baixos. 

10.)  Outro  em  dó  menor,  a  4  vozes  e  orchestra. 
11.)  Um  Ojjicio  de  lavapés,  a  4  vozes,  2  jogos  de  OjjSciosda 
Semana  Santa  (um  dos  quaes  c  conhecido  pela  denominação  de 
pequenos). 

12.)  Miserere  em  re  menor,  a  4  vozes,  Paixões  em  fá,  e  uma 
Adoração  da  Cruz.  Na  Bibliotheca  da  Ajuda  ainda  se  encontram 
as  seguintes  obras  d  este  artista : 

13.)  Missa  a  4  vozes,  um  Te  Deum  com  orchestra,  4  PsaU 
mos,  Vésperas  a  4  vozes  para  Capella,  c  um  Credo. 

Todas  estas  composições  estilo  em  manuseripto. 
14.)  Stabat-Mater  a  3  vozes  com  orchestra. 

As  auas  producçoes  silo  apreciadas  em  Lisboa,  todavia  Pla- 
tão de  Vaxcl  diz  d  cilas : «mas  quanto  ás  obras  d'este  au- 
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thor  que  ouvimos,  sSo  de  estylo  diffuso  e  quasi  despidas  de  ins- 
piração.» 

SANTOS  (Luciano  Xavier  dos) — Compositor  dramático;  vi- 
veu e  escreveu  no  meado  e  fim  do  século  passado ;  as  suas  ope- 
ras e  oratórios  foram  quasi  todos  ouvidos  nos  theatros  reaes  de 
Queluz  e  Ajuda.  São: 

1.)  Le  Grazie  vendicate,  em  1762. 

2.)  Gli  Orti  Esperide  em  Queluz,  1764. 

3.)  La  Banza,  em  1766. 

4.)  U  Palladio  conservato,  cantada  em  Queluz  em  1771  e 
na  Ajuda  em  1783. 

5.)  Alcide  Albinio,  em  Queluz,  1778. 

6.)  Ati  e  Sangaride,  serenata,  cantada  em  Queluz  em  1779 
por  Ripa,  Reyna,  Orti,  Torriani  e  Gelati. 

7.)  La  Galatea. 

8.)  Palmira  di  Tebe,  serenata  em  Queluz,  em  1781  por 
Orti,  Reyna,  Torriani,  Ripa  e  Toti. 

9.)  Esione,  cantada  na  Ajuda  em  1784  por  Reyna,  Ripa, 
Torriani,  Marini,  e  Ferracuti. 

10.)  Ercole  sul  Tago,  cantada  em  Queluz,  em  1785  pelos 
mesmos. 

Alem  d'esta8  operas  e  serenatas,  temos  ainda  a  mencionar  3 
Oratórios : 

1.)  Isaaeco,  figura  dei  Redentore,  cantado  em  1763. 

2.)  La  Pa8$ioni  di  Gesu  Christo,  cantado  na  real  Camará 
em  1783. 

3.)  U  Ré  pastore,  cantado  em  1793  no  mesmo  logar. 

Este  author  escreveu  uma  carta  a  Solano,  (a  9.*)  com  data  de 
5  de  Setembro  de  1763,  elogiando  muito  a.  Nova  instrucção  musi- 
cal e  que  vem  na  obra  citada.  No  principio  traz  o  nome  de  San- 
tos os  seguintes  titulos:  Compositor  e  Organista  do  Infante 
D.  Pedro  na  sua  real  capella  dos  paços  da  Bemposta.  Santos  foi 
condiscípulo  de  Solano.  Devemos  accrescentar  a  estes  titulos  o 
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de  Lisboa,  filho  de  An- 
o  IniliUito  de  S.  Pta» 
is  «  S7  -íe  Janen  ã»  I^RW-  e  jk  <fi«  if  li»  deLesHo,  some  que 
jánxnn  «um  a  ssa  suc^icçio  *  stàer.  As  mscomposiçSes  foram 
safra  sgr^c-atiis ia»  r-àro  e  twh prâripalmeate na capella 
real*»  D.  P*n  :^M»i<ç^enzip«3^  recebendo  um  ofdenado 
de  4j$Xti  riij.  a  r?cr£^izà^>  efewdksima  para  aqraeDe  tempo. 
Era  ernbos  bom  «irsansca:  wrci  bo  contento  pátrio  a  19 
&  Vrr-mbr-  .£*  I73T  «m  4  râk  de  Mestre  de  Capella  da  Or- 
le- Orzaúfta  e  «mãos»*  da  capella  reaL  Be  as  soas  priná- 


1.  Texto  is*  P*£xfr*i*  Dmmimmo  de  Bmmw*,  Torça,  Quar- 
to €  Çfriata-Ftir*  ia  Àncu  SmmSa.  a  4  rose». 

2.  ZioV#  de  S.  Jmria&e «  &  Pawlo, dm* mofina*  d*  Qat»» 
te-/Víns.  .S&rAx  *  SsSíado  dm  Semmma  Samtm,  a  8  eesst. 

3.  Reffommorio*  dm*  3htímm*dm  Qmntm,  Sacia  e  Sabbado 
dm  Semama  Santa,  a  &  roses. 

4."   Jfíjervr*  neí  Zfcvt  m  3  c*rt)#. 

õ.  7í  F^vm  '.-r:  f.:r*!ií  j  5  core*:  foi  composto  e  cantado 
«a  170*  na  capella  real.  qoacdo  nella  foi  recebida  a  rainha 
D.  Mar-iar.ra  i  A-is:r*A.  <r?r-:sa  de  D.  João  v. 

*?.    /n  çjrs"fíi  If^jiíl  d<  Atcvrto  <i  4  rore*  de  Estante. 

7.    I*xl*tt  ri"-  íi  *  r-'r^  cV  prolação  maior. 

>.  TT.*r:-.:i';.\*  '.:  3  <.".  -ic»  í»;ao.  Xutal  e  Reis  a  8  vozes  para 
se  cantarem  r.a  capella  real  nas  matinas  daquellas  festividades. 

a  Oer^r  .V*«*#  AiV.  hir.pr.  £*jri<v»i,  Vol.  ir.  pag.  18,  transforma  es- 
to* 60£'»}  rtii  ora  60.»»j  ítalos  oa2:790$000  róis ;  o  erudito  inusicographo 
allorr.àM  jt:l  j-.a  pr.-TavoImcutc  quo  a  nossa  moeda  reis,  correspondia  a  espa- 
nhola rtcÀt*. 

SARMENTO  (António  Florêncio) — As  composições  que  co- 
nhecemos d*este  author  slo  insignificantes  e  revelam  nenhum  me- 
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rito.  Reduzem-se  a  marchai,  hymno$  etc.  Um  musico  «Testa  or- 
dem era  incapaz  de  sustentar  vigorosamente  a  existência  da  aula 
de  musica,  que  José  Maurício  tinha  deixado  já  decadente,  e  as- 
sim foi  ella  descendo  suecessivamente  até  chegar  ao  estado  mise- 
rável em  que  se  acha  hoje.  Chamamos  a  attenção  do  governo,  e 
pedimos,  e  clamamos  em  nome  de  todos  os  portuguezes  para  que 
em  honra  da  nação,  mande  organisar  novamente  essa  aula  e  a  le- 
vante do  estado  vergonhoso  (a)  em  que  se  acha,  collocando  á 
testa  d'ella  um  homem  activo,  sério  e  intelligente,  emfim  um 
homem  digno  dos  nomes  Telles,  ConceiçSo,  Thalesio,  António  de 
Jesus  e  outros  que  o  precederam  n'aquelle  cargo. 

Sarmento  deixou-nos  o  livro  que  se  segue  e  que  em  seguida 
apontamos.  É  um  resumo  mesquinho  do  Methodo  de  Musica  de 
José  Maurício  e  que  não  vale  os  400  réis  do  seu  custo;  nSo  obs- 
tante tudo  isto,  o  author  era  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  Len- 
te da  cadeira  de  musica  da  Universidade  de  Coimbra,  Sócio 
do  Conservatório  real  de  Lisboa,  membro  do  Instituto  da  acade- 
mia dramática,  emfim,  uma  nullidade  official. 

O  livro  de  que  falíamos  intitula-se : 

Principio*  elementares  de  Musica  destinados  para  as  licçjões 
da  aula  da  cadeira  de  musica  da  Universidade  de  Coimbra,  por 
A.  F.  S...  Coimbra — Imprensa  da  Universidade,  1849  in-8.° 
O  author  fecha  a  introducçSo  com  as  seguintes  palavras:  t Con- 
cluirei com  dizer,  que  o  meu  fim  na  publicação  dos  presentes  ele- 
mentos, foi  o  aproveitamento  (da  minha  bolsa)  dos  meus  discí- 
pulos, e  o  seu  adiantamento  no  mais  curto  espaço  de  tempo  pos- 
sível.» E  o  tal  systema  dos  indivíduos  que  querem  tomar  a  scien- 
cia  de  surpreza  e  com  nenhum  trabalho !  O  publico  nío  carecia 
dos  Elementos  de  Sarmento ;  tinha  o  livro  de  José  Maurício,  que 
longe  de  ser  bom,  era  melhor.  Mas  em  Coimbra,  usam  os  Len- 
tes escrever  compêndios  com  ideias  furtadas  aqui  e  acolá,  desfi- 
gurados com  emplastos  origínaes  de  um  ridículo  supremo;  é  uma 
verdadeira  sciencia  de  retalhos,  mas  o  negocio  rende,  porque 
os  senhores  de  capello  impõem  estes  plajiatos  ao  pobre  estu- 
dante que,  com  o  preço  do  livro  podia  comprar  o  compendio  e  o 
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seu  author  e  ainda  assim  ficava  a  compra  um  pouco  cara.  Flo- 
rêncio Sarmento  especulou  também  com  os  seus  Elemento*. 

(a)  Aos  incrédulos  aconselhamos  que  se  convençam  da  verdade  das 
nossas  afirmações,  vendo  com  os  próprios  olhos. 

SARMENTO  (Francisco  de  Jesus  Maria) — Natural  da  villa 
do  Seixo  (Beira)  e  ahi  nascido  a  12  de  Setembro  de  1713.  Cur- 
sou a  Universidade  de  Coimbra,  formou-se  em  direito  e  professou 
o  Instituto  franciscano  a  17  de  junho  de  1732.  Exerceu  oe  cargos 
de  Consultor  da  bulia  da  cruzada,  Examinador  das  três  ordens 
militares  de  Aviz,  S.  Thiago  e  Christo  e  em  1777  era  ministro 
provincial  da  sua  Ordem. .  Falleceu  no  convento  de  Lisboa,  a  3 
de  junho  de  1790.  Escreveu  entre  outras  cousas  dous  livros  rela- 
tivos á  musica ;  são : 

1.)  Directório  sacro  das  ecclesicisticas  ceremonicLS  dabençjão 
e  procissão  das  candtas,  da  solemne  imposição  das  cinzas;  da 
benção  e  procissão  dos  ramos;  e  de  todos  os  Oficias  da  Semana 
Santa  até  Terça  Feira  de  Paschoa  inclusive»  Lisboa,  na  Regia 
Officina  Typ.  1772  in-4.°  de  vi,  350  pag.  Segunda  edição.  Ibid., 
1794  in-4.°;  é  provável  que  haja  mais  alguma. 

Esta  ultima  obra  é  uma  edição  mais  correcta  e  augmentada 
do  Director  fúnebre  de  Fr.  Veríssimo  dos  Martyres. 

2.)  Directório  fúnebre  reformado,  para  as  ceremonias  e 
cantochão  do  ofício  de  Defunctos,  enterro  e  procissão  das  almas; 
modo  para  se  officiar  e  administrar  com  perfeição  o  Sacrosanto 
viatico  aos  enfermos.  Obra  utilíssima  para  os  parochos,  regen- 
tes do  Coro  e  mais  Ecclesiasticos  etc.  —  Lisboa  na  Regia  Offi- 
cina Typ.  1773  in-4.°de  iv-337  pag.;  as  ultimas  49  contém  os 
exemplos  necessários  em  cantochão. 

Este  livro  teve  edições  suecessivas  até  &  6.*:  — Lisboa.  Na 
Officina  Patriarchal  de  João  Procopio  Corrêa  da  Silva.  Anno 
1794. 

O  exemplar  que  possuímos  (Testa  obra,  pertence  a  esta  edi- 
ção ;  não  sabemos,  se  houve  mais  alguma  posterior,  porém  é  pro- 
vável que  fosse  ainda  reimpressa,  pois  como  a  obra  tratava  de  as- 
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sumptos  de  disciplina  ecclesiastica,  era  natural  que  tivesse  bom 
numero  de  compradores,  entre  os  padres  e  frades,  qne  era  então 
a  gente  de  que  no  nosso  Portugal  havia  mais  fartura! 

3.)  Horas  Mariannas  Portuguezas  com  o  oficio  menor  da 
SS.  Virgem  Nossa  Senhora,  em  Portuguez.  Lisboa,  1799,  com 
privilegio  real.  Teve  20  edições  successivamente  aúgmentadas ! 

4.)  Horas  da  Quaresma,  com  a  tradução  e  explicação  das 
Missas,  Mysterios  e  Festas  principaes  desde  o  Domingo  da  Sep- 
tuagessima  até  o  quinto  da  Quaresma.  Teve  duas  edições,  sahin- 
do  a  2.*  mais  accrescentada. 

Este  author  publicou  ainda  um  grande  numero  de  obras 
mysticas  e  de  disciplina  religiosa,  algumas  das  quaes  tiveram  nu- 
merosas edições, .  como  as  Horas  da  Semana  Santa,  11  edições 
até  1799 ;  Manoel  ecclesiastico  Litúrgico,  3  ediç.  O  christão  en- 
fermo, 3  ediç»  etc. 

SEIXAS  (José  António  Carlos  de)  —  i£  talvez  o  maior  orga- 
nista que  Portugal  produziu,  todavia  a  pátria,  sempre  agradeci- 
da, conservou  o  seu  nome  tão  esquecido  como  o  de  quasi  todos  os 
nossos  artistas. 

Nasceu  em  Coimbra  a  11  de  Junho  de  1704  e  foi  filho  de 
Francisco  Vaz  é  Marcellina  Nunes.  Morreu  a  25  de  Agosto  de 
1742,  isto  é,  apenas  com  38  annos,  com  as  dignidades  de  Cavai- 
leiro  professo  da  Ordem  de  Christo  e  de  Contador  do  Mestrado 
da  Ordem  militar  de  S.  Thiago.  Parece  que  oceupára  também  o 
posto  de  capitão,  no  exercito.  Partindo  para  Lisboa  com  a  inten- 
ção de  tomar  ordens,  espalhou-se  de  tal  maneira  a  reputação  do 
seu  talento  no  órgão,  que  apesar  de  contar  apenas  16  annos, 
foi  escolhido  para  organista  da  Basílica  patriarchal.  Â  sua  fama 
devia  ser  brilhantíssima  pelas  noticias  que  nos  dá  Barbosa  Ma- 
chado. 

Jaz  sepultado  no  carneiro  da  irmandade  do  SS.  Sacramen- 
to. Pouco  tempo  depois  da  sua  morte,  a  communidade  dos  Ere- 
mitas de  S.  Agostinho  dedicou-lhe  solemnes  exéquias  no  conven- 
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to  de  Nossa  Senhora»  ás  qunes  assistiu  a  maior  parte  da  nobres* 
em.  tesoemanho  de  mndaA»  e  admiraçlo. 

Deixou  em  imnuwilpio  competições  notáveis,  das  quass  in- 
dicamos a»  segumses*» 

1.'   10  Kuni  a  4  *  £  voam  com  ordbssfra. 

â.  Z*  Aram  Ltmdtãmmã  a  4  coros,  que  se  costumara  cantsr 
ai  uiám*  dia  <h>  anuo.  na  casa  professa  de  S.  Roque. 

X'  7*JO  TVcutas  pura  Cravo  (!)  M»*<^fr  (a)  indica  este 
^^i^***  numero» 

4/  Jfirt*  W  <m£m> 

5.'<  Farino  Jvâértt*  a  i,  á,  «  4  roses,  com  e  sem  instou- 


6.    3»  Too***  OrjSo:  Us»  de  198  peg. 

Encontramos  esca  ahima  obra  na  Biblktheca  da  Universi- 
dade, no  deposito  K.  quando  ahi  procurávamos  uns  manuscri- 
ptuo*  Pertenceu  á  Erraria  do  Mosteiro  de  Santa  Cru  de  Coim- 
bra e  fci  copiado  uwderoamente)  pelo  ftdre  Cartano  da  Sil- 
va e  Ofivetra»  OK vroestá encadernado e contém 29 tocavas,  me- 
noa  o  u."  S7.  qne  s&»  setfyjo*  arranjados  para  nso  de  Seminário 
pelo  Padr*  JoA>  Jorge:  estio  errados  na  maior  parte.  Á  tocata 
X.*  j&.  tem  a  eptxraphe  «Soarísltr.  E  possível  qne  seja  o  celebre 
Alessacdrv  Sraríarti  b  :  as  data*  cSo  discordam,  pois  este  ul- 
tiso  ^Jáo?a  ím  Ir?4S  e  taileofu  em  1723. 

O^rfcer  :  cia  i*:i*  rerraios  deste  nosso  celebre  compatrio- 
ta: -izz.  ri^a».:?  :vr  E.  Vieira  e  cravado  por  J.  Daulle.  folio  gr: 
e  c^t?    cravai •.;■  r*;r  Parxke  in-4.' 

À  raaia  i:  nosso  aatàor  devia  pois  ter  ultrapassado  as  fron- 
teira* ie  :\  m^al.  rara  :  eser  ?c.t  alíemlo  ter  conhecimento  d'es- 
te*  re:ra:  .<.  E  r^:::^  pvssiveí  ;*?  o  aata>r  do  primeiro  seja  o 
celebre  i^f*."'**.'  liei**  ie  Jísíív*  denominado  ITeíra  Lusitano, 
^ue  vljl*c**i  eci  L:*S  a  a  4  iVKirubn?  de  lt>?9  e  morreu  ahi  mes- 
mo eu:  ir>á;  temos  pois  lixados  •»  notnes  de  dois  grandes  ar- 
tistas, e  vvm  or^ulio  citamos  aqai  as  palavras  de  Raezinski  (d) 
a  rvsjviCi*  de  Vieira  Lusitaao:  «peintre  portugais.  pouvait  riva- 
h*er  ívw  boa  aombre  de»  artistes  trtrangers  les  plus  célebres.» 


^ 
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(&)  Btbl.  Ltiêit.  vol.  ir,  pag.  198. 

(b)  Celebre  compositor  italiano  e  um  dos  chefes  da  eschola  de  Nápoles. 
Deixou  grande  numero  de  Operas,  de  Oratórios  e  de  Missas,  oue  o  colloca- 
ram  na  primeira  linha  entre  os  grandes  génios  musicaes  da  Itália.  Deixou  em 
Gaetano  Greco,  Logroscino,  Durante  etc.,  discípulos  dignos  do  seu  nome. 

(c)  Hiêt.  Biogr.  Lex.  vol.  i,  pag.  49. 

(d)  Dict.  hist.  artist.  pag.  296. 

SENA  (Fr.  Bernardo  de  Jesus  ou)  — Bom  cantor  e  sábio  con- 
trapontista;  nasceu  em  Lisboa  em  1599  e  entrou  no  convento  de 
S.  Francisco  de  Vianna,  a  5  léguas  de  Évora,  onde  professou  a 
10  de  julho  de  1615. 

Foi  durante  muito  tempo  Vigário  do  Coro  no  convento  de 
Nossa  Senhora  de  Jesus  em  Lisboa,  e  Mestre  de  Capella  no  seu 
convento;  ultimamente  fora  nomeado  Definidor  da  sua  ordem. 
Morreu  em  Lisboa,  no  mosteiro  de  S.  Francisco  a  10  de  Abril  de 
1669.  D.  Joio  iv  estimava-o  muito  pela  sua  bella  voz  e  pelos 
seus  conhecimentos  na  arte  do  contraponto.  Deixou  vários  servi- 
ços  completos  de  musica  sacra. 

SERRANO  (Manoel  Martins) — Musico  portuguez.  Occupou 
o  logar  de  Mestre  de  Capella  em  Portalegre,  no  principio  do  sé- 
culo xvni. 

Desconhecemos  as  suas  composições,  porém  encontramos 
umas  Decimas  d'este  author  em  um  dos  livros  theoricos  de  Mo- 
rato.  (a)  Transcrevemol-as  por  serem  curioftas. 

A  Joam  Vaz  Barradas  Muito  Pam  e  Morato,  natural  da  ci- 
dade de  Portalegre,  Mestre  da  Capella  de  Musica  do  Coro  da  Pa- 
rochial  Igreja  de  S.  Nicolau. 

DECIMAS 

Vejo  que  s2o  vossas  Flores 
Tâo  fragrantes,  tio  cheyrosas, 
Que  bem  parecem  ser  rosas 
Com  matiz  de  varias  cores, 
Mereceis  doas  mil  louvores, 


Fuõ»  inseria*  ulf. 

Var  <m  È-KtM  ti)  iií  ht  mak, 


IV  IrfiM.  xã,M  O 


IV  IVIMU  4.C-»  âs«cs 


Fj.cí*  X  li.  fclíâ  -sfer» 
%.'ia  s*í»  ,*;(v« ciâniu. 

A-  P    *  V. 
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SILVA  (. . .) — Primeiro  clarinete  do  Theatro  italiano  (S.  João) 
do  Rio  de  Janeiro  e  da  Capella  real,  no  primeiro  quartel  d'este 
século.  Era  considerado  como  o  primeiro  artista  do  Brasil!  no 
seu  instrumento. 

SILVA  (Alberto  José  Gomes  da) — Compositor  e  organista  do 
século  passado.  Ignoram-se  as  circumstancias  relativas  á  sua 
vida.  Viveu  no  meado  do  xvin  século  e  deixou-nos  uma  obra  in- 
titulada: 

Regras  de  acompanhar  para  Cravo,  ou  Órgão,  E  ainda 
tombem  para  qualquer  outro  instrumento  de  vozes,  reduzidas  a 
breve  methodo,  e  fácil  percepção. '  (a)  Dedicado  a  S.  M.  F. 
D.  Joseph  I Q.  D.  O.  Lisboa,  na  officina  Patriarchalde  Francisco 
Luiz  Ameno,  1758  in-4.°  de  viu,  39  pag.  e  Index,  2  pag.  A  1.* 
parte  tem  4  paginas  de  exemplos,  a  2.*,  8  paginas;  estes  exercí- 
cios nSo  dão  uma  opiniSo  favorável  do  gosto  e  do  saber  do  seu 
author. 

Esta  opiniSo  é  de  Fétis,  (b)  que  examinou  esta  obra,  como  se 
vê;  lastimamos  ter  de  lhe  juntar  a  nossa,  em  virtude  do  exa- 
me feito  em  um  exemplar  que  possuímos.  A  obra  mesmo,  não  é 
mais  do  que  um  resumo  de  regras  e  de  preceitos  elementares, 
sem  pretençSes  a  compendio  ou  livro  de  doutrina. 


(a)  Nâo  é  Arte  de  Musica  como  diz  I.  da  Silva,  Dicc.  Bibl.  voL  i, 
pag.  24. 

(b)  Biogr.  Univ.  vol.  iv,  pag.  55. 


SILVA  (António  da) — Organista  e  compositor  da  Capella 
real  da  Ajuda,  no  fim  do  século  passado ;  compositor  de  talento  e 
discípulo  predilecto  de  David  Perez.  Estreíou-se  no  género  sacro 
com  o  Oratório:  Gioas,  Re  di  Giudà,  que  se  cantou  na  camará 
real  em  1778,  pelos  artistas  Reyna,  Ortí,  Ripa,  Torriani,  Puzzi 
e  Ferracuti. 
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X*  amo  ih  y  ninu  ouriu-se  em  Queluz  a  soa  Scmata:  La 
Gafnffti»  cujo  exis*  £m  tio  grande»  que  ainda  pelo*  annos  do 
1793.  Femesâ  cntm  na»  reuniões  de  Lisboa  uma  ariadeUa; 


O  Marres  de  Resende  a"  que  cita  este  caso,  qualifica  Silva: 
amarinanTrrt  e  predecessor  de  Marcos  Portugal». 

£sm  17*2,  rsaiiftsj  tr  ainda  em  Queluz,  a  opera:  Callirroé  ta 
2  Actos. 

Cukrroa  timhfm  o  género  sacro  e  deixou  Tarias  composi- 
fies*  das  qaaas  conhecemos  apenas  uma  Jfissa  em  ré,  •  4  roses. 

Du*  circssastandas  da  soa  rida,  poueo  se  sabe,  todavia  pa- 
rece que  mia  ainda  em  1817.  Recapitulando,  lemos: 

1.;.  La  Galeto,  serenata  cantada  em  Queluz  em  1779. 

2.;.  CmUirrm  •«  Síro,  opera,  ibid  em  1782. 

3ò  Gi+msp  Rí  di  Gimdã,  oratório,  cantado  no  palácio  da 
Ajuda  em  177*. 

4.  <  Jfíssu  a  4  roses,  em  ré. 


(a)   ftén  ée  mm  Orfeu»  A#càmw,  pag.  44. 

SLYA  (Ajras  António  da> — Cavalleiro  professo  da  Ordem 
de  C^risto:  nasceu  em  Lisboa  a  15  de  Abril  de  1700,  sendo  fi- 
lbo  de  P.  Maz»e!  Pereira  Coutinho  e  de  D.  Maria  Thereza  da 
>ilva  e  Tjkv.rA.  Prirjcíp  :-:*x  a  escudar  a  musica  com  sete  annos, 
dedkaado-se  a  rabeca,  rabecão  de  4  e  de  7  cordas,  (!)  (a)  á  flauta 
e  violeta.  Cursou  os  estuda  superiores  na  Congregação  do  Ora- 
tório ie  >.  F:L:r>*  Xery.  defendendo  conclusões  publicas;  era 
tarr.beiu  Rs^r-arc!  em  Artes  pela  Universidade  de  Coimbra. 

A  sòie  de  conhecimentos,  levou-o  em  1723  a  Paris,  Alcala 
e  Vjur.ii^Iii;  cmj^z  diversas  Missas,  Psalmos,  Ladainhas  e 
um  T:  Httrt  * xvdjKUif .  com  diversos  instrumentos;  estas  com- 
posições foram  bem  recebidas;  ê  o  que  nos  diz  Barbosa  Machado. 

a  Xi^  sulVit*:**  o  se  tivess*  crètido  semelhante  instrumento;  talvci 
ho;iv;<*#e  on^r^n^  d?  Maoiuufo.  na  designação:  os  rabecões  (contre-basse) 
ouc  ec*uh*v>«iH>**  *1>  a»  3.  4  e  5  cordas,  que  ainda  hoje  se  usam  nas  gran- 
d«t  erehe*rra#  ua  Aliemanha  e  França. 
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SILVA  (Fr.  Brai  Soares  da)— Freire  da  Ordem  militar  de 
Christo  e  Reitor  do  collegio  real  dos  meninos  orfòos  de  Lisboa; 
apenas  sabemos  que  foi  mestre  de  João  da  Silva  Moraes;  todavia 
basta  este  ultimo  titulo  para  o  qualificar  honrosamente. 

SELVA  (Francisco  da  Costa  e) — Mestre  da  Cathedral  de  Lis* 
boa  e  Cónego  da  quarta  prebenda.  Aos  conhecimentos  theoricos  e 
practicos  da  Arte  musical  que  tinha  começado  a  cultivar  desde  a 
infância,  deveu  o  logar  citado,  onde  permaneceu  até  á  sua  morte, 
occorrida  a  11  de  Maio  de  1727.  Era  natural  de  Lisboa;  igno- 
ra-se  a  data  do  seu  nascimento. 

Compôz  as  seguintes  obras  que  ficaram  todas  em  Ms. 

1.)  Missa  a  4  vozes  com  todo  o  género  de  instrumentos. 

2.)  Miserere  a  11  vozes  com,  orchestra. 

3.)  Motetes  para  se  cantarem  ás  Missas  dos  Domingos  dck 
Quaresma. 

4.)  Lamentação  primeira  da  Quarta-Feira  de  Trevas,  a  8 
vozes. 

5.)  Texto  da  Paixão  de  S.  Marcos  e  S.  Lucas,  a  4  vozes. 

6.)  Vilhancicos  de  S.  Vicente  e  Santa  Cecília,  a  vozes  e  or- 
chestra. 

7.)  Responsorios  do  Oficio  de  defvnctos,  a  8  vozes  e  orches- 
tra; foram  compostos  para  as  exéquias  de  Luiz  xiv,  mandadas 
celebrar  pela  colónia  franceza  na  capella  real  de  S.  Luiz,  em 
Lisboa. 

*  SILVA  (Gomes  da) — Compositor  e  pianista,  do  qual  temos 
apenas  uma  pequena  noticia,  extrahida  de  Gerber.  (a)  Em  um  de- 
posito musical  (b)  da  Allemanha,  encontrava-se  no  fim  do  sécu- 
lo xviii,  (1780)  um  manuscripto  d'este  author;  compunha-se  de 

Sonatas  para  Piano. 


8 


a)  Hist.  biogr.  Ltx.  vol.  n,  pag.  519. 
Weitphâliêchc  Muêikhanàlung. 


170  OS  MÚSICOS  PORTUGUEZES 


SILVA  (João  Cordeiro  da) — Compositor  dramático  de  talen- 
to. Nasceu  em  Lisboa,  mas  ignora-se  quando;  em  1817  ji  tinha 
fallecido  e  de  bastante  idade,  pois  tomando  mesmo  a  data  da  soa 
primeira  opera,  (1764)  devia  ter  pelo  menos  70  a  73,  annos  se 
suppozermos  que  a  escreveu  com  20. 

A  corte  julgou  recompensar  os  seus  talentos,  nomeando-o 
Organista  e  Compositor  da  Capella  real  da  Ajuda. 

Ha  quem  pretenda  que  este  artista  estudara  na  Itália,  fun- 
dando-se  n'uma  citação  que  Balbi  (a)  faz  de  um  Cordeiro,  que  es- 
teve estudando  em  Nápoles;  nada  se  pôde  entretanto  concluir  de 
uma  citação  tSo  vaga. 

Além  das  operas  que  adiante  mencionamos  e  que  foram  em 
tempos  passados  muito  bem  recebidas,  deixou  outras  composi- 
ções de  menos  valor,  Modinhas,  etc. 

As  suas  operas  sSo: 

1.)  Arcádia  in  Brenta,  no  theatro  de  Salvaterra  em  1764, 
por  Maruzzi,  Vasques,  Orti,  Leonardi,  Cavalli,  Frincipi  e  Gior- 
getti. 

2.)  II  Natale  di  Oiove,  em  Queluz  em  1778. 

3.)  Edalide  e  Cambise,  cantada  na  Ajuda  em  1780,  por 
Reyna,  Orti,  Torriani,  Ripa  e  Toti. 

4.)  11  Ratio  di  Prosérpina,  em  Queluz  em  1784,  por  Reyna, 
Ripa,  Torriani,  Marini  e  Venturi. 

5.)  Archelao,  em  Queluz  em  1785,  por  Reyna,  Ripa,  Tor- 
riani, Marini  e  Fcrracuti. 

6.)  Telemaco  nelV  isola  di  Calypso,  em  Queluz  em  1787  por 
Reyna,  Ripa,  Ferracuti  e  Marini. 

7.)  Megara  tebana,  em  1788  na  Ajuda,  por  Reyna,  Gelati, 
Policarpo,  Marini  e  Ferracuti. 

8.)  Lindane  e  Dalmiro,  na  Ajuda  em  1789,  por  Reyna,  Ge- 
lati, Marrochini,  Sclettini,  Manna,  Capellani  e  Bartolini. 

9.)  Philemone  e  liauce,  em  1789. 

A  estas  composições  temos  de  ajuntar  ainda  no  género  sacro: 

10.)  Salomé,  madre  de'  siette  mártir i  Macabei,  oratório  can- 
tado na  Ajuda  em  1783.  por  Reyna,  Ripa,  Torriani,  Ferracuti,  e 
Venturi. 


OS  MÚSICOS  PORTUGUEZES  171 

Na  Nova  Instruccão  musical  de  Solano,  encontra-se  uma 
carta  d'este  compositor  em  que  elle  o  convida  a  publicar  a  sua 
obra,  elogiando-a;  acarta  traz  a  data  de  12  de  Agosto  de  1763, 
Bom  Successo. 

(a)  Essai  ríaiitt.j  voL  n,  pag.  ocxv. 

SILVA  (Joaquim  Carneiro  da) — Natural  do  Porto,  onde  nas- 
ceu em  1727;  tocador  de  flauta  e  artista  gravador. 

Dirigiu  a  aula  de  gravura,  fundada  em  1769,  sendo  remu- 
nerado com  500$000  réis  de  ordenado.  Visitou  o  Brazil  no  tem- 
po da  sua  mocidade,  e  fez  ahi  parte  de  uma  sociedade  de  amado- 
res músicos  a  que  pertencia  João  Henriques  de  Sousa  e  outros,  e 
que  organisava  no  Rio  de  Janeiro  saraus  musicaes.  Depois  de 
17  annos  de  ausência,  voltou  a  Lisboa  em  1756  e  partiu  no  anno 
seguinte  para  Roma.  A  ordem  de  D.  José,  (a)  enviada  em  1760 
a  D.  Francisco  de  Almeida,  então  Embaixador  de  Portugal  em 
Roma,  obrigou  Silva  a  deixar  a  cidade  romana;  dirigiu-se  a  Flo- 
rença e  ahi  completou  os  seus  estudos.  Como  gravador  deixou 
numerosos  discípulos. 

(a)  Vide  a  biographia  de  António  Fernandes  Rodrigues. 

SILVA  (Fr.  José  Marques  de  Santa  Rita  e) — Foi  Mestre  da 
Capella  da  Bemposta,  no  reinado  de  D.  João  vi  e  discípulo  de 
JoSo  José  Baldy.  Nasceu  no  Alemtejo  e  morreu  em  1837.  (a) 

O  Cardeal  Saraiva  diz  d'este  artista: 

tFoi  hum  grande  tocador  de  piano  e  o  mais  distincto  acom- 
panhador  de  OrgSo  em  todos  os  systemas  de  acompanhar.  Foi 
também  insigne  compositor  tanto  de  capella,  como  de  instrumen- 
tal e  deixou  muitas  peças  de  sua  composição  que  mostram  o  seu 
grande  merecimento.» 

Estas  asserções  do  Cardeal  são  um  pouco  patrióticas,  todavia 
ainda  que  tenhamos  de  restringir  algum  tanto  esta  apreciação, 
nSo  negamos  o  fundo  de  verdade  que  ella  contém.  Examinamos 


m         os  mamem  «awmw— 

■içfJes  que  possuímos  deste  author,  e  nem  a  todas 

■  j»!  u;;i,  applicar  as  palavras  do  cardeal ;  a  desigual- 
4Mi  •■  1BII  O  grande ;  em  algumas  das  suas  obras  sacras,  falta 
fie»  a  originalidade  da  concepção,  ora  a  perfeição  da  forma,  i-ti 
trando  o  artista  em  moldes  puramente  eonvencioriacs  e  já  gastos ; 
as  mi  idaiM  ako  tem  sempre  a  elevação  do  assumpto,  nem  a  pu- 
IM  w  mima,  cedendo  a  inspirações  menos   felizes;   também 

■  é  TflV&ade,  outras  composições  que  revelam  qualidade» 
n  por  exemplo  notamos  na  Missa  que  foi  executa- 
d*  tmi  Saata-Cr      em  1868,  pelas  festas  da  Raiana  Santa,  um 
•  As  vezes,  até  grandioso ;  uma  expressão  energi- 
I  insthicto  melódico  que  o  guiou  bem. 

■  que  esta  desigualdade  encontra  a  sua  origem,  na 

■  que  o  artista  estava  ás  vezes,  de  tratar  de  en- 
Itiacs  quaudo  a  sua  inspiração  nao  o  obrigava  a 

■  0*11  posições  para  Piano:  Sonatas,  Variações,  etc., 
R  OMrta  elegância  de  factura,  porém  não  mostram  u 
msMinentes  que  o  primeiro  nome  poderia  fazer  lem- 
brar; u  mi  ideias  nao  tem,  nem  o  desenvolvimento  necessário, 
(qualidade  indispensável  neste  género  de  composição)  nem  a  pro- 
fundidade de  concepção  e  de  inspiração,  que  nas  obras  primas 
doa  grandes  compositores  vem  filiar  todas  aa  ideias,  por  meio  de 
um  tecido  admirável,  numa  ideia  primordial.  . 

Se  aquellas  qualidades  e  estes  defeitos  nSo  lhe  e 
um  legar  de  primeira  ordem,  dao-lhe  como  justa,  c 
ainda  um  logar  honroso,  e  tanto  mais  apreciado,  que  poucos  en- 
contra a  seu  lado. 

Depois  de  feita  a  devida  justiça,  nao  podemos  deixar  as 
louvar  o  artista  que  soube,  no  meio  do  desmfnawmmto  em  oaw 
andava  a  Arte,  suster  o  bom  gosto  que  parecia  inccumbir ;  qne 
soube  stigmatisar  e  desmascarar  publicamente,  um  homem  como 
Joaquim  Casimiro,  qualificando-o  de  musico  dê  agua  does,  acção 
tanto  mais  corajosa  e  louvável,  que  o  ia  pôr  em  cooflicto  com  a 
maioria  do  publico,  adorador  estúpido  das  hsnafidadoa  ■ 
do  insigne  compositor. 
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Apesar  dos  esforços  de  Fr.  José  Marques  e  de  mais  alguns 
poucos,  a  corrente  do  mau  gosto  rompeu  todos  os  diques,  levan- 
do a  gloria  de  Casimiro  ás  mais  remotas  aldeias  e  avassallando 
Hm  mundo  de  philisteus ! 

Hoje,  a  Arte  sacra  morreu  em  Portugal,  salvo  alguns  fracos 
lampejos,  e  em  logar  das  obras  immortaes  dos  grandes  artistas 
da  Itália  e  da  Allemanha,  em  logar  mesmo  das  boas  composições 
artísticas  que  temos  no  paiz,  ouvimos  nos  templos  da  capital  e 
do  Porto  uns  pot-pourris  nauseabundos  de  musica  verdiana,  gai- 
tados com  uma  desfaçatez  indigna  durante  os  actos  mais  sérios 
do  culto !  (b) 

Fr.  José  Marques  nao  chegou  felizmente  até  nós,  para  poder 
presencear  este  desconchavo  philarmonico. 

Eis  as  composições  que  conhecemos  do  nosso  artista : 

MUSICA  SACRA 

1.)  Nove  Missas  a  4  vozes  com  orchestra. 

2.)  Moteies  a  differentes  vozes. 

3.)  Um  Miserere. 

4.)  Dous  Credos. 

5.)  Um  Te-Deum  lavdamus. 

Na  Bibliotheca  real  da  Ajuda  ainda  existem  as  seguintes 
composições  authographas  : 

6.)  Te  Deum  a  4  vozes  e  órgão,  para  se  cantar  na  Real  Ca- 
pella  da  Bemposta  por  occasião  da  chegada  d'El-Rei  D.  João  vi. 

7.)  Psalmos  com  musica  de  Capella : 

Dixit  Dominuê. 
Confitébor. 
Beatus  vir. 
Laudate  pueri. 
Laudate  Dominum. 
Lauda  Hierusalem. 
Beati  omnes. 
Magnificai. 
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8.)  Betpotuoríoê  d»  Patekoa. 

9.)  Matina»  ia  Exaltarão  ia  Saída  Cnm,  a  anmi»  mm- 

10.)  Re$pon$orio$  fará  a  festividade  dm  JSmmhê  Bois,  m 
1818. 

11.)  Matinas  de  Sabbado  Soneto,  Lawuntaç8e$,  Jfísmnmm; 
existem  só  as  partes  da  orohestra,  porque  as  partes  das  tním 
do  orglo,  já  de  lá  sahiram  para  o  arohÍTo  da  Infiutta  D.  IsaM 
Jttaria**  •  •  • 

MUSICA  NLOFAVÀ. 

•  6.)  Hymno  dedicado  a  D,  João  VI,  mm  que  as  palana* 
rivalisam  de  ingenuidade  oom  a  musica. 

7.)  Varias  Sonatas  para  piano. 

8.)  Variaçdes  para  piano  sobre  o  tbema:  CHà  la  «ode  Jmá- 
cina  (Zanberflfite). 

Entre  os  seus  discípulos,  distinguiram*»  Mb6.  Zanrisr  1B- 
gone,  Manoel  Innocencio  dos  Santos  (ainda  wo),  JoiaKndasss 
Bello9  ete. 

Joaquim  Casimiro  nlo  pôde,  com  justiça,  entrar  na  lista  dss 
discípulos  de  Fr.  José  Marques,  porque  este  nunca  o  quis  rsoo» 
nhecer  como  tal. 

(a)  A  Musica,  ]>or  F.  da  Fonseca  Benevides,  Arekivo  Pittortsco, 
vol.  ix,  1866,  pap.  128.  P.  de  Vaxel  indica  erradamente:  184$. 

(b)  Na  egreja  dos  Congregados  no  Porto,  presenciamos  ainda  n2o  ba 
muito,  o  espectáculo  repugnante  de  ouvir  durante  o  levantar  da  hóstia  uma 
cavatina  do  IVovador. . . . 

SILVA  (P.e  Manoel  Nunes  da)  —  Jesuíta,  natural  de  Lisboa, 
onde  nasceu  em  1678.  Exerceu  os  cargos  de  Mestre  de  Capella 
na  Egreja  de  Santa  Catharina  (Testa  cidade  e  da  collegiada  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  cargo  que  oceupava  em  1725.  Foi 
também  Director  do  Coro  da  Egreja  parochial  de  Santa  Maria 
Magdalena,  c  tinha  sido  discípulo  de  Frovo.  Publicou  o  seguin- 
te livro: 
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Arte  Mínima  que  com  Semibreve  Prolaçam  (a)  tratta  em 
tempo  breve,  os  modos  da  Máxima  &  Longa  sciencia  da  Mu- 
sica, offerecida  á  Sacratíssima  Virgem  Maria  Senhora  Nossa, 
debaixo  da  Invocação  da  Quietaram,  cuja  imagem  está  em  a 
Santa  Sé  d'esta  cidade.  Lisboa,  na  Officina  de  Joam  Galram, 
1685,  in-4.°,  de  44-52-136  pag.  com  2  estampas,  (frontispício 
gravado,  representando  vários  instrumentos  e  a  mão  dos  sig- 
naes).  Este  titulo,  é  um  jogo  de  palavras  sobre  os  nomes  dos  sig- 
naes  da  antiga  notação,  isto  é :  a  Mínima,  a  Semibreve,  a  Lon- 
ga, a  Máxima,  as  prolações,  os  tempos  e  os  modos.  Tudo  isto 
quer  dizer,  que  o  livro  ensinará  em  pouco  tempo  a  arte  da  musi- 
ca, que  por  si  só  é  difficultosa  e  exige  longos  estudos. 

A  obra  está  dividida  em  três  partes  que  correspondem  á 
enumeração  das  paginas  que  acima  referimos.  Primeiro  encon- 
tramos uma  Dedicatória  á  Virgem,  que  brilha  pela  ingenuidade 
das  ideias,  cbamando-lhc  Universidade  de  todas  as  sciencias,  e 
dizendo  outras  amabilidades  mais,  e  um  Preambulo  ao  leitor 
(i-xii).  Â  ordem  das  matérias  é :  Resumo  da  Arte  de  Canto  de 
Orgam  (1-16),  depois  Compendio  da  Arte  de  Contraponto  e 
Compostura  (17-44);  estas  duas  partes  tratam  da  solmisação, 
da  notação  proporcional  e  dos  primeiros  elementos  do  contra- 
ponto. Um  tratado  de  cantochão  (Summa  da  Arte  de  Cantocham, 
1-52)  e  uma  analyse  suecinta  de  todas  as  partes  da  musica  (Tra- 
tado das  Explanações  e  Index  do  mesmo,  1-136)  formam  o  resto 
do  volume. 

Esta  ultima  parte  contem  também  umas  explicações  muito 
curiosas,  relativas  á  Historia  da  Musica,  que  excedem,  se  é  pos- 
sível, em  ingenuidade  e  metaphysica  musico-theologica,  as  ideias 
singulares  do  Preambulo.  A  obra  foi  concebida  no  espirito  cân- 
dido e  milagroso  do  tempo. 

Forkel,  (b)  fallando  da  Arte  Mínima,  diz:  cresta  obra  não 
só  se  ensinão  os  princípios  fundamentaes  da  musica,  mas  tam- 
bém n'ella  demonstra  o  autlior  minuciosamente,  a  ligação  que 
existe  entre  a  sciencia  musical  e  os  outros  conhecimentos  secula- 
res e  religiosos.» 
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O  sábio  critico  allemào,  talvez  illudido  por  alguma  infor- 
mação parcial,  foi  benévolo  em  demasia,  porque  a  maneira  como 
Nunes  da  Silva  pretende  mostrar  a  tal  ligação,  nSo  pôde  ser  mais 
extravagante.  Qualquer  individuo  se  poderá  convencer  da  ver* 
dade  das  nossas  affirmaçSes,  lendo  só  o  1.°  capitulo  do  Tratado 
das  Explanações  := dos  louvores  da  Musica  e  do  modo  que  d'ella 
se  deve  usar  =  ,  e  o  seguinte :  =Da  invenção  da  Musica  e  pes- 
soas insignes  que  a  augmentárào  e  n'ella  floresciâo  =  (foi.  13). 

Esta  obra  teve  mais  duas  edições,  em  tudo  conformes  i  pri- 
meira, menos  no  nome  do  impressor,  que  differe. 

A  2.*:  Na  Officina  de  Miguel  Manescal,  impressor  do  Santo 
Officio,  á  custa  de  António  Pereyra  &  António  Manescal.  Anuo 
de  1704. 

A  3.*  edição:  Na  Officina  de  António  Manescal,  Impressor 
do  Santo  Officio  &  Livreiro  de  Sua  Magestade  e  i  sua  custa 
impressa.  Anno  de  1725. 


(a)  Forkel,  AUeg.  LU.  der  Musik,  p.  289,  dts:  reeopilaçâo;  é  erita- 
temente  um  erro,  porque  até  agora  nâo  encontramos  esta  alteração  em 
nenhum  exemplar. 

(b)  Ibid.,  loc.  cit. 

SILVA  (Policarpo  José  António  da)— Excellente  cantor  por- 
tuguez;  era  primeiro  tenor  da  Capella  e  da  camará  real,  no  mea- 
do e  fim  do  século  passado.  William  Beckford  (a)  deixou-nos 
nas  suas  bellas  cartas  sobre  Portugal,  a  memoria  d'este  artista  de 
talento,  que  diz  ser  famoso  tenor,  admirável  pela  bravura  e  ra- 
pidez da  sua  execução.  Silva,  cantava  nas  salas  acompanhando-se 
de  um  cravo  (harpsicord).  Em  1788,  creou  o  papel  de  cLisan- 
dro»  na  opera  Gli  Eroi  Spartani  de  António  Leal  Moreira,  re- 
presentada em  Queluz. 

Policarpo  era  também  compositor ;  na  Bibliotheca  real  da 
Ajuda,  conserva-sc  uma  obra  d'este  artista :  A  Primavera,  em 
nove  nocturnos  musicaes  sobre  versos  de  Metastasio;  parece  que 
esta  composição  foi  impressa  em  1787. 

Nâo  sabemos  quando  falleceu  este  excellente  artista  que 
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soube  rívalisar  em  Lisboa,  com  cantores  como  Reyna,  Ferracuti, 
e  outros. 

(a)  Italy ;  with  skctches  of  Spain  and  Portugal,  vol.  ir,  pag.  38  e  210. 

SILVA  (Tristão  da)  —  Mestre  de  D.  Affonso  v  e  um  dos 
primeiros  músicos  portuguezes  de  que  ha  noticia.  A  pedido 
«Teste  principe  escreveu : 

Amables  de  musica.  O  original  existia  na  Bibliotheca  de 
D.  João  iv.  Assim  se  perdeu  uma  das  primeiras  producçoes  da 
nossa  litteratura  musical ! 

Francisco  Vellez  de  Guevara  citava  esta  obra  no  seu  livro : 
De  la  realidad  y  experiência  de  la  Musica. 

SILVEIRA  (Fr.  Plácido  da)  —  Filho  de  Bento  da  Silveira  e 
Sim<5a  de  Moraes ;  nasceu  em  Cacilhas  (Extremadura)  e  entrou 
na  Ordem  militar  de  Christo,  no  convento  de  Thomar,  a  5  de 
Abril  de  1683.  Foi  hábil  contrapontista  e  morreu  a  8  de  Março 
de  1736. 

Escreveu : 

1 .)  Processionale  &  Missale  ac  Breviário  Romano  a  S.  Pio  V 
rceformatis  decerptum,  Conimbricce  ex  Regali  Artium  Collegio, 
1721,  in-4.o 

2.)  Psalmos,  Hymnos  e  Motetes  a  diversas  vozes. 

SILVESTRE  (Gregório)  —  Nasceu  em  Lisboa  a  31  de  De- 
zembro de  1520,  e  abandonou  muito  cedo  a  sua  pátria,  fixando 
a  sua  residência  em  Hespanha,  aonde  morreu  em  1570.  Apesar 
de  ter  nascido  portuguez,  Gregório  Silvestre  escreveu  de  tal  for- 
ma em  hespanhol,  que  as  suas  poesias  oceupam  um  logar  de 
honra  na  Historia  da  litteratura  visinha,  pela  grande  influencia 
que  exerceram,  (a)  O  motivo  que  levou  Silvestre  para  Hespanha, 
seria  com  certeza  o  mesmo  que  moveu  Jorge  de  Monte-Mór 
a  abandonar  a  sua  terra  natal ;  (b)  Gregório  Silvestre  vivia 
tranquilamente  em  Granada,  exercendo  a  profissão  de  orga- 

u 
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t  da  Câthedi.i  ;  tendo  ido  muito  cedo  para  Hespanha,  é 
natural  qae  foaw  como  cantor,  c  que  pelos  estudes  a  que  se  de- 
dicou, fosse  gradualmente  subindo,  .-it<."  oceupar  tXo  importante 
poaiçto  na  ma  carreira  artística, 

No  aeealo  XTI  e  xvit,  era  Portugal  que  enriquecia  a  Hcspa- 
nha  doa  maia  diatinctos  músicos.  Nu  oducaçao  geral,  a  musica 
oocnpava  unia  parte  muito  interessante,  e  abundam  os  factos, 
em  que  vemos  a  nOftsa  primeira  nobreza  dedicar-ee  conjuneta- 
meate  i  poeiía  e  á  m  (c) 

Gregório  SílTeatre,  como  a  maior  parto  dos  artistas  do  seu 
tempo,  também  cultivou  a  poesia;  teve  relações  Íntimas  com 
Jorge  de  Monte-Mor  (pie  nunca  esfriaram,  apesar  das  grandes 
lactai  entre  a  achata  italiana  e  a  ateiela  ketpanholn,  a  (pie 
cada  um  pertencia.  GftgOfU  Silvestre,  sob  as  bandeiras  de  Cas- 
tillejo,  fci  mu  doa  mais  terrivois  campeões  eontra  n  primeira, 
introdoiida  em  Heapanha  |>or  Ilosciio ;  Jurgo  de  Monte- JJVir,  seu 
amigo,  eegaia  a  imitação  italiana,  c  respeitava  ímmcusaincntc 
84  da  Miranda  por  haver  introduzido  em  Portugal  a  nova  poé- 
tica. Gregório  Sirreetrc  reconciliou- se  a  miai  com  a  cachola  ita- 
liana, escrevendo  também  no  metro  cndecasyllabo.  (d) 

E  natttral  que  nao  só  pelo  seu  gosto  poético,  como  pela  po- 
licio artística  que  oceupava  na  Catbedral  de  Granada,  deixas** 
bastantes  composições  mnsicaes ;  d'estas  conhecemos  apenas  vá- 
rios Vilhancicoa  e  Entremezes,  e  um  manuscripto :  ArU  dt  «t- 
c  rever  por  cifra. 


(a)  Tieknor,  Ui$t.  de  la  Utteratura  eipahola,  traduzida  por  D.  Pas- 
coal de  Garangos  c  D.  Henrique  «1c  Vedia,  toin.  u,  pag.  68  a  61. 

(b)  Vid.  a  Díopraphia  de  Jorot  de  Monlr.-Mór. 

(c)  Taea  eio  :  o  Infante  D.  Luiz,  o  Infante  D.  Duarte,  D.  Jojo  dt 
Menezes,  S:í  de  Miranda,  Jeronjmo  de  Sá,  Manoel  Machado  de  Azevedo, 
Garcia  de  Ilesendc,  André  de  Kcsende,  Damião  de  Góes,  D.  FraneUco  Ha- 
noel  de  Mello,  Gil  Vicente,  e  outros  litteratos  d 


(d)  As  obras  de  Gregório  Silvestre  foram  reimpressas  em  Lisboa,  e* 
1592  ;  o  editor  Pedro  de  Cáceres,  traz  uma  vida  do  poeta,  a  qual  BarboM 
aproveitou  na  liibt.  Lmit.,  tom.  n,  pag.  419. 
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SOARES  (António  José)  —  Nasceu  em  Lisboa  a  2  de  No- 
vembro de  1783  e  falleccu  a  9  de  Março  de  1865.  Foram  seus 
pães  Joaquim  José  Soares  e  D.  Joanna  Ncponiuccno.  Recebeu  a 
sua  educação  nos  Seminários  de  Villa-Viçosa  e  da  Patriarchal,  e 
teve  por  mestres,  em  rudimentos :  o  P.e  Joaquim  Cordeiro  Gal- 
tSo;  em  harmonia:  João  José  Baldy,  e  em  contraponto:  Antó- 
nio Leal  Moreira,  que  o  chamava  o  seu  discipxdo  amado. 

Os  seus  estudos  conscienciosos  habilitaram-no  para  o  logar 
de  Organista  da  Santa  Egreja  Patriarchal,  e  foi  nesta  ultima 
posição  que  requereu,  depois  de  Moreira  ter  fallecido,  o  logar  de 
Mestre  do  Seminário  Patriarchal.  El-Rei  mandou  informar  o  re- 
querimento ao  Visconde  de  Santarém,  que  produziu  os  seguintes 
honrosos  attestados: 

•0  Visconde  de  Santarém,  do  Conselho  de  S.  M.  F.,  Ca- 
valleiro  professo  da  Ordem  de  Christo,  ctc.  ctc,  Director  dos 
reaes  theatros : 

t Attesto  que  António  José  Soares,  Organista  da  Santa 
Egreja  Patriarchal,  tem  sempre  servido  com  muito  préstimo  e 
exacçSo  em  todas  as  funeçoes  que  por  ordem  de  S.  M.  se  teera 
feito  na  real  Basilica  de  Mafra;  que  tem  feito  com  toda  a  pon- 
tualidade as  differentes  composições  que  lhe  tem  ordenado  para 
a  dita  Basilica,  mostrando  n'ellas  sciencia  e  gosto :  além  d'isto 
attesto  também,  que  tem  bons  costumes  e  se  tem  portado  com 
muito  boa  condueta  e  por  me  ser  pedida  mandei  passar  a  pre- 
sente que  aesigno 

Visconde  de  Santarém.* 

A  este  documento  honroso,  podemos  ainda  juntar  u:n  se- 
gundo. 

Carta  do  Visconde  de  Santarém  dirigida  ao  Cónego  Manoel 
Vencesláo  de  Sousa : 

t  O  pleno  conhecimento  que  tenho  da  sciencia,  condueta  e 
estudo  de  António  José  Soares,  que  foi  alumno  do  Seminário  da 
Santa  Egreja  patriarchal  me  obriga  a  dirigir  a  V.  IH.*11*  o  reque- 
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rimento  incluso  para  ser  enviado  por  V.  111."**  á  real  presença  de 
El-Rei  N.  S.  O  apreço  que  V.  111.1™  faz  dos  alumnos  d'aqueUe 
Seminário,  o  modo  porque  o  supplicante  se  tem  distinguido  pela 
séria  applicação  e  gosto  que  faz  da  sua  profissão,  me  tira  todo  o 
receio  de  que  V.  111."1*  deixe  de  advogar  o  favor  do  supplicante, 
que  tendo  por  aquelles  títulos  merecido  a  minha  estimação,  fiut 
honra  ao  Seminário  por  onde  aprendeu. 

Em  quanto  pessoalmente  não  tenho  a  honra  de  buscar  a  V. 
Dl."*,  aproveito  este  motivo  para  certificar  a  V.  111.™1*  que  soa  ete. 

Visconde  de  Santarém. 

Um  pedido  tão  bem  informado  não  podia  deixar  de  ser  at- 
tendido  e  assim  ficou  o  artista  encarregado  de  diversos  ramos  do 
ensino  musical  no  Seminário,  até  que  este  foi  annexado  á  Casa- 
Pia,  no  extincto  Convento  dos  Jeronymos  de  Belém. 

Pouco  tempo  depois  d'esta  mudança,  foi  chamado  pelo  Im- 
perador D.  Pedro  iv  para  professor  do  mesmo  Seminário,  no- 
meação que  não  acceitou,  assim  como  outra  feita  posteriormente 
para  um  logar  do  Conservatório  real  de  Lisboa,  fundado  recente- 
mente por  D.  Maria  II. 

A  recusa  destes  cargos  públicos,  cujas  causas  não  conhece- 
mos, dava-lhe  mais  ampla  liberdade  para  se  dedicar  ao  ensino 
particular  nas  principaes  casas  da  capital,  onde  as  suas  qualida- 
des moraes  não  eram  menos  apreciadas  do  que  as  artísticas. 

Foi  também  professor  de  musica  no  collegio  do  Calvário  e 
Mestre  de  Capella  da  Infanta  D.  Isabel  Maria,  no  palácio  de 
Bemfica. 

Os  contemporâneos  elogiam  muito  o  seu  talento  no  órgão  e 
no  piano,  e  a  sua  grande  habilidade  como  repentista. 

Escreveu  muito,  graças  á  idade  avançada  a  que  chegou. 
(82  annos  •  Entre  uma  grande  quantidade  de  Missas,  Te-Deums, 
jogos  completos  de  Vésperas,  Matinas,  Nocturnos,  Responso- 
rios,  hulainhas,  Motetes,  iStabats,  etc.  distinguem-se  2  Missas 
de  liequiem,  sendo  uma  de  Capella  e .  outra  de  instrumental,  que 
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dedicou  ao  Conde  do  Farrobo  para  as  exéquias  que  na  Egreja 
de  Santo  António  da  Castanheira  (a  */4  de  légua  do  Farrobo) 
se  celebraram  por  occasião  da  transladação  dos  restos  mortaes 
do  Barão  de  Quintella. 

Além  d'estas  composições  sacras,  deixou  outras  profanas : 
Modinhas  em  grande  numero,  trechos  para  Piano  a  2  e  4  mãos, 
uma  Symphonia  para  piano  e  orchestra,  Duettos  para  Piano  e 
harmonium,  varias  cantatas,  entre  as  quaes  se  distinguem  duas 
principalmente;  a  primeira,  dedicada  a  Anselmo  Magno  de  Sousa 
Pinto  em  honra  de  D.  Úrsula  Todi,  que  se  cantou  no  Palácio  do 
Conde  do  Farrobo;  a  segunda:  O  Mérito  exaltado,  cantada  em 
1818  no  Theatro  de  S.  Carlos,  com  muitos  applausos.  A  propó- 
sito d'esta  ultima  composição,  dirigiu-lhe  a  Sociedade  italiana 
do  real  theatro  a  seguinte  carta: 

cSnr.  António  José  Soares.» 

cA  Sociedade  italiana  me  encarregou  de  testemunhar  a  V. 
a  sua  gratidão  pela  maneira  nobre  e  generosa  com  que  V.  se 
prestou  a  compor  e  dirigir  a  bella  musica  do  Elogio :  U  mérito 
esaltato,  a  que  o  publico  fez  a  devida  justiça  de  reclamar  os  spar- 
titos  da  mesma  cantata. 

cA  Sociedade  deseja  conservar  nos  seus  archivos  esta  peça 
magistral,  como  um  padrão  da  sua  gloria  e  pede-lhe,  queira  accei- 
tar  benignamente  o  pequeno  mimo  que  acompanha  esta,  como 
um  signal  da  sua  lembrança.  E  eu  da  minha  parte  aproveito  esta 
occasião  para  exprimir-lhe  os  sentimentos  de  estima  e  considera- 
ção com  que  sou 

De  V.  etc.     • 


Luiffi  Chiari* 

tReal  Theatro  de  S.  Carlos,  12  de  Dezembro  de  1818.» 

As  musicas  de  Soares  ainda  hoje  se  ouvem  em  Lisboa  e 
principalmente  na  Ilha  de  S.  Miguel,  aonde,  até  em  concertos 
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públicos,  se  executam  alguns  trechos  do  seu  segundo  Stabat- 
Mater.  Não  falíamos  delias,  porque  nada  conhecemos. 

Platão  de  Vaxcl  (a)  diz  a  este  respeito:  a  sua  grande  Missa 
revela  um  conhecimento  profundo  do  contraponto,  mas  também 
um  estylo  pesado  c  pouca  inspiração. 

Deixou  três  filhos,  dos  quaes  o  primogénito,  seguiu  as  pisa- 
das de  seu  pac,  dedicando-se  sobretudo  ao  ensino  particular;  ho- 
je vive  em  Lisboa,  retirado  da  actividade  artística. 

António  José  Soares  foi  sepultado  no  dia  10  de  Março  e  pou- 
co depois  publicava  a  Nação  um  necrológio,  elogiando  mais  uma 
vez  as  qualidades  moraes  e  artísticas  do  fallecido  mestre. 


(a)  Gazeia  da  Madeira  do  14  de  Junho  do  1866;  a  data  do 
mento  é  1866  enào  1864. 


SOARES  (P.e  Manoel)— (a)  Presbytero  do  habito  do  S.  Pedro; 
foi  natural  de  Lisboa.  Machado,  (b)  fallandp  d'estc  compositor,  dix 
que  cultivara  profundamente  os  preceitos  da  musica  e  que  as  suas 
composições,  executadas  na  Patriarchal  de  Lisboa,  foram  muito 
estimadas,  chegando  alguns  dos  excellentes  músicos  italianos, 
mandados  chamar  por  D.  João  v  (c)  para  a  dita  egreja,  a  afir- 
mar, que  mesmo  na  Itália  não  havia  quem  competisse  com  Manoel 
Soares ;  (d)  esta  apreciação  certamente  um  pouco  exagerada,  faz- 
nos  crer  todavia  no  grande  talento  de  que  Soares  devia  ser  do- 
tado. 

Morreu  em  Lisboa  a  4  de  julho  de  175G  c  jazia  no  cemité- 
rio dos  padres  da  Congregação  da  missão.  Compoz : 

1.)  Psalmos  das  Vésperas  do  Domingo. 

2.)  Psalmos  das  Vésperas  da  Segunda,  Terça,  Quarta,  Quin- 
ta, Sexta  e  Sabbado  de  Feria. 

3.)  Psalmos  das  Vésperas  dos  Santos  Apóstolos. 

4.)  Psalmos  das  Vésperas  dos  Santos  Martyres. 

5.)  Psalmos  das  Vésperas  dos  Santos  Confessores. 

6.)  Psalmos  das  Vésperas  das  Santas  Virgens. 

Estes  psalmos  eram  todos  a  4  vozes  para  Estante;  aharnio- 


OS  MÚSICOS  PORTUGUEZES  183 

nia  baseava-se  sobre  o  cantochão  de  cada  um,  e  alternava-se  ca- 
da verso  com  o  coro. 

Este  padre  nunca  disse  missa,  por  se  julgar  indigno  de  ce- 
lebrar o  santo  sacrificio;  porque  se  ordenou  então? 

(a)  £  nâo  Soares  como  diz  Fétis,  (Biogr.  Univ.  Vol.  viu,  pag.  57),  que 
também  se  engana,  quando  diz  que  fora  monge. 

(h)  Bibl.  Lusit.  vol.  iv,  pag.  250. 

íc)  Vide  o  Esboço  histórico  da  Capella  real,  na  biographia  de  D.  João  v. 

(d)  Havia  n'aquelle  tempo  os  compositores  Pergolese,  Marcello,  Leo- 
nardo Leo,  Durante  e  outros. 

80LAN0  (Francisco  Ignacio)  —  Theorico,  nascido  em  Lisboa 
em  1727;  ignoram-se  quasi  todas  as  circumstancias  relativas  á 
sua  vida. 

Vivia  ainda  em  1793,  (a)  porque  neste  anno  publicou  a  sua 
ultima  obra  intitulada:  Vindicios  do  Tono.  Foi  professor  do  Se- 
minário de  Lisboa  e  mui  diversamente  considerado  emquanto  ao 
seu  mérito.  Rodrigo  Ferreira  da  Costa  declara  os  seus  livros  in- 
comprehensiveis  até  aos  professores,  por  indigestos,  confusos  e 
enunciados  na  linguagem  da  rançosa  solfa  das  mutanças,  e  como 
incapazes  de  servirem  de  compêndios  para  dirigir  os  estudos  da 
mocidade  e  os  amadores  que  queiram  conhecer  a  harmonia  e  o 
contraponto. 

A  primeira  classificação  de  c  incomprehensivel »  não  é  exa- 
cta, pois  se  Costa  não  comprehendeu  o  nosso  theorico,  houve  al- 
guém mais  feliz  a  quem  aconteceu  o  contrario  e  que  nos  explica 
com  toda  a  clareza,  as  theorias  de  Solano. 

Fétis  (c)  diz:  cCet  ouvraçe  est  le  seul  trai  té  qui  existe  de  la 
solmisation  por  les  muances  appliqueés  à  tous  les  tons  et  à  tous  les 
signes  accidentels  de  la  modulation  de  la  musique  moderne.  La 
méthode  de  Fauteur  consiste  à  trouver  par  des  régies  certames, 
quelles  sont  les  notes  mi  et /o,  c'est-à-dire  les  notes  du  demi-ton 
ascendant;  mais  ces  régies  sont  en  si  grand  nombre  quelles  dé- 
montrent  invinciblement  Tabsurdité  de  la  solmisation  par  les  mu- 
ances dans  la  tonalité  moderne.  •  O  único  defeito  pois,  do  syste- 
ma  de  Solano  está  na  sua  complexidade  e  não  na  sua  incompre- 
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hensihilidade.  Nós  mesmo,  examinando  a  obra,  nlo  encontramos 
até,  em  relação  á  tonalidade  moderna,  essa  difficoldade  de  per- 
cepção. 

Se  Costa  peca  por  um  juizo  em  demasia  severo,  Cravoé  (d) 
cáe  no  opposto,  dizendo  que  as  obras  de  Solano,  mereceram,  por 
excellentes  que  eram,  e  mereciam  ainda  em  1817  a  approvaçJto 
unanime  dos  professores  de  musica. 

Já  dissemos,  fallando  de  Morato,  que  houve  uma  polemica  ac- 
calorada  entre  estes  dois  tbeoricos,  talvez  fosse  até  sobre  o  syste- 
ma  apresentado  por  Solano. 

Eis  as  suas  obras  theoricas: 

1.)  Nova  Instrucção  musical,  ou  theorica  practíea  da  wuti- 
ca  rhytmica,  com  a  qual  se  forma,  e  ordena  sobre  os  mais  sólidos 
fundamentos  hum  Novo  Methodo  e  verdadeiro  Systema para  cons- 
tituir um  intelligente  Soljista  e  destríssimo  Candor,  etc.  Lisboa  na 
Officina  de  Miguel  Manescal  da  Costa,  1764  in-4.°  de  LX — (nio 
numeradas)  340  pag. 

A  este  volume  anda  unido  um  Additamento  á  Nova  Instruc- 
ção musical,  em  que  Solano  trata  das  antigas  regras  da  musica, 
e  das  doutrinas  mais  necessárias  para  a  verdadeira  intelligencia 
do  canto  de  estante  etc;  consta  de  n-47  pag.,  e  traz  no  fim  um 
mappa  com  os  signaes  c  indicações  relativas  aos  princípios  da 
musica  c  que  elle  intitula:  Epilogo  enigmático  e  indicativo  do 
primeiro  discurso  do  compendio  summario,  etc. 

Publicou-se  um  resumo  desta  obra  com  o  titulo: 

Nova  Arte  e  breve  compendio  dt  Musica  para  lição  dos  prin- 
cipiantes, extrahida  do  livro  que  se  intitula:  Nova  Instrucção 
musical,  ou  Theorica  practica  da  Musica  rhytmica;  dedicada 
ao  Ill.mo  e  Exc.mo  tinr.  Thomé  José  de  Sousa  Coutinho  CasteUo- 
Branco  e  Memizes,  etc,  j?or  seu  amigo  F.  I.  S.,  Lisboa,  1768, 
in-4.°,  na  Officina  de  Miguel  Manescal  da  Costa,  Impressor  do 
Santo  Officio. 

Se  é  facto  que  esta  obra  foi  prejudicada  pelas  que  apparece- 
ram  depois,  tanto  nacionaes  como  estrangeiras;  se  hoje  o  livro 
tem  apenas  um  mérito  histórico  e  archeologico  para  com  a  theo- 
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ria  da  Arte,  é  innegavel  que  prestou  muitos  serviços  em  seu  tem- 
po e  que  foi  muito  applaudido  por  artistas  de  mérito,  portuguezes 
e  estrangeiros.  São  testemunhas  do  que  affirmamos,  as  numero- 
sas  cartas  que  precedem  a  Nova  Instrucção  musical,  entre  as 
quaes  encontramos  uma  de  D.  Lucas  Giovine,  Mestre  da  Rainha 
etc.,  outra  de  D.  António  Tedeschi,  doutíssimo  professor  musico 
de  S.  M.  F.  na  Capella  real  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda ;  outra 
de  D.  José  de  Porcaris,  Musico  Contrapontista  e  Mestre  da  Ba- 
sílica patriarchal;  outras  de  Passo-Vedro,  de  Henrique  da  Silva 
Negrão,  de  Mixilim,  de  João  Cordeiro  da  Silva,  de  Luciano  Xa- 
vier dos  Santos,  de  José  da  Silva  Reis,  de  um  anonymo  (a  melhor, 
e  muito  extensa);  e  emfim  a  mais  importante,  a  de  David  Perez 
que  transcrevemos  em  seguida : 

cSignore  Francesco  Ignasio  Solano.» 

til  giorno  11.  dei  passato  mesi  di  Giugno,  di  questo  corren- 
te anno  1763.  mi  fá  portatauna  di  lei  stimatissima  carta,  con  un 
libro  scritto  a  mano,  intitolato  (Nuova  Istruzzione  Musicale,  etc.) 
e  come  dalla  di  lei  carta  osservo  che  penza  questa  sua  virtuosa 
Fatiga  metterla  alie  stampe,  perciá  ne  abilita  ancore  il  debbole 
mio  talento  á  darnc  (unito  agFaltri  degni  Professori  da  lei  scelti) 
il  sentimento  ed  approvazione. 

cE  come  lei  mi  scrive,  e  dimostra  nella  sua  Opera,  che  il 
Método  commune  alia  (da  mé  respettabile)  Nazione  Portuguesa 
sia  il  solfeggiare  le  chiave  di  transporto  rigorosamente  col  Nome 
dove  le  soggetta  la  forza  degraccidenti,  approvo,  e  maggiormente 
lodo  la  di  lei  virtuosa  Fatiga,  che  ritrovandosi ;  questo  Método 
nel  dare  gli  primi  principij  di  Musica  alli  scolari ;  1'abbia  facili- 
tato,  e  sminuzzato,  con  tante  ragione,  e  chiari  Esempj,  che  con- 
questa  Nuova  Istruzzione,  o  Nuova  Escuola  spero  ne  otterrá  il 
fine,  per  il  quale  lei  á  tanto  virtuosamente  travagliato  per  la  sua 
Nazione  Portuguesa;  col  vedere  magiormente  stabbilito  il  detto 
Método  di  solfeggiare  e  facilitate  tutte  le  dijfficoltá,  che  ogni  prin- 


186  OS  MÚSICOS  PORTUOUEZES 

cipiante  di  Musica  potrebbe  incontrare,  per  arrivare  ad  essere 
(come  lei  Nota)  un  perfetto  Solfista. 

Pertanto  io  spero  será  gradita,  e  desiderata  Ia  di  lei  Opera 
virtuosamente  trayagliata  ad  utite  commune  delle  studiosi,  e 
Principianti  di  Musica!  ed  io  tutto  core  lo  desidero,  e  con  ogni 
affetto  di  vera  estima  mi  dico 

Devotíssimo  ed  ubidientíssimo  servidor© 

David  Peret. 

Dali'  Agiuta,  a  pié  dei  Real  Palazzo.  Li  29.  Agosto  1763.» 

Todas  estas  cartas  tecem  os  maiores  elogios  á  obra  de  So- 
lano,  recommendando-a  como  um  livro  útil  e  necessário,  des- 
tinado a  dar  uma  nova  face  ao  methodo  de  ensino.  Parece-nos 
também  impossível,  que  todos  aquelles  homens,  alguns  dos 
quaes,  de  reconhecido  mérito  e  talento,  e  completamente  in- 
dependentes, fossem  elogiar  a  una  você  uma  obra  que  demais,  ia 
dar  uma  direcção  nova  ao  ensino  e  por  isso  mesmo  mais  trabalho 
aos  professores  sem  que  ella  tivesse,  para  a  época,  um  verdadei- 
ro mérito. 

Parece-nos  esta  concordância  um  indicio  claro  de  que  a 
obra  prestou  em  tempos,  bons  e  valiosos  serviços,  e  por  isso  era 
julgada  favoravelmente  por  professores  e  discípulos. 

2.)  Xovo  tratado  de  musica  métrica,  e  rhytmica,  o  qual  en- 
sina a  acompanhar  no  Cravo,  Orgao,  ou  outro  qualquer  Instru- 
mento, em  que  se  possam  regular  todas  as  Espécies,  de  que  se 
compõe  a  Harmonia  da  mesma  Musica.  Lisboa,  na  Regia  Officina 
Typographica,  1779,  in-4.°  de  xvi-301  pag. 

3.)  Exame  instruetivo  sobre  a  viusica  multiforme,  métrica, 
e  rhytmica,  no  qual  se  pergunta  e  dá  resposta  de  muitas  cousas 
interessantes  para  o  Solfejo,  Contraponto  e  Composição:  seus 
termos  privativos,  Regras  e  Preceitos,  segundo  a  melhor  Prac- 
tica  e  verdadeira  Thcorica.  Offerecido  a  S.  A.  i?.  o  Senhor 
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D.  João  VI,  príncipe  do  Brazil.  Lisboa,  na  Regia  Officina  Ty- 
pographica,  1790,  in-8.°,  peq.  de  xx-289  pag.  Erratas. 

4.)  Dissertação  sobre  o  caracter,  qualidades  e  antiguidade 
da  Musica,  em  obsequio  do  admirável  Mysterio  da  Immaculada 
Conceição  de  Maria  Sanctissima,  Nossa  Senhora,  recitado  no 
dia  24  de  Dezembro  de  1779  para  effeito  de  abrir,  e  estabele- 
cer ri  esta  Corte  huma  Aula  de  Musica  Theorica,  e  Practica.  Lis- 
boa, na  Regia  Officina  Typographica,  1780,  in-4.°  de  27  pag. 

Este  discurso  está  recheado  das  fabulas  mais  absurdas  so- 
bre os  effeitos  da  musica  antiga  e  moderna,  e  envolvido  num 
veo  obscuro  de  metaphysica  intrincada,  misturando-se  n'elle  o 
mysticismo  e  a  credulidade  religiosa  com  as  ideias  materialistas 
do  paganismo.  O  author  revela  tanto  aqui,  como  nos  seus  outros 
livros,  uma  vasta  erudição,  mostrando-se  conhecedor  das  boas 
obras  que  havia  então  sobre  a  Arte;  todavia  esta  vantagem  nSo 
resgata  a  má  impressão  de  tanta  cousa  obscura  e  pueril. 

5.)  Vindicio  do  Tono.  Exame  das  regras  do  canto  eccle- 
siastico  (cantochão).  Lisboa,  ibid.  1793,  in-4.°  de  50  pag.  Este 
opúsculo  foi  publicado  com  as  iniciaes  F.  I.  S.  do  Valle,  e  é  uma 
refutação  de  outro  de  Fr.  José  do  Espirito-Santo  Monte,  intitu- 
lado: Vindictas  do  Tritono. 


(a)  Nao  sabemos  como  Fétis  pôde  concluir  do  titulo  da  Nova  In*' 
trucção  musical,  que  o  author  tinha  já  fallecido  em  1764  ? 


(b)  Principio»  dt  musica,  prologo. 

(c)  Biogr.  Univ.  Vol  viu,  pag.  59. 

(d)  Mnemosine  lusitana,  Vol.  n,  pag.  181. 


SOUZA  (José  Joaquim  de) — Compositor  de  musica  sacra  do 
principio  deste  século,  mas  já  fallecido.  Entre  as  suas  composi- 
ções merece  ser  citado  um  Stabat  Mater,  talvez  a  sua  melhor  obra. 

SOUZA  (Fr.  Plácido  de) — Pertenceu  á  familia  dos  Marque- 
ses das  Minas ;  foi  professor  de  musica  em  Lisboa,  no  meado  do 
século  xyii  e  Mestre  do  nosso  compositor  V.  José  da  Costa. 
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THALESIO  (Pedro) — Primeiro  Mestre  de  Capella  na  Cathe- 
dral  de  Granada,  depois  Lente  de  Musica  na  Universidade  de 
Coimbra  por  provisão  de  19  de  Janeiro  de  1613  (a).  Attribue- 
se-lhe  a  fundação  da  Irmandade  de  Santa  Cecília  e  cabe-lhe  tam- 
bém o  mérito  de  ter,  quando  não  introduzido,  ao  menos  melho- 
rado muitissimo  a  execução  dos  coros  na  musica  sacra.  Antes 
da  sua  nomeação  para  a  cadeira  da  Universidade,  tinha  sido 
Mestre  de  Capella  na  Cathedral  da  Guarda,  no  tempo  do  Bispo 
D.  Áffonso  Furtado  de  Mendonça,  que  o  tinha  nomeado  para 
este  logar  e  c remunerado  com  avantajados  prémios  e  salários», 
como  diz  o  author.  (b)  Foi  este  mesmo  prelado  que,  protègendo-o 
sempre,  lhe  alcançou  a  sua  nomeação  para  a  cadeira  da  Univer- 
sidade, quando  foi  transferido  do  Bispado  da  Guarda  para  a  sede 
episcopal  de  Coimbra. 

Dissemos  acima  que  se  attribue  a  Pedro  Thalesio  a  funda- 
ção da  Irmandade  de  Santa  Cecília;  e  a  este  respeito  apresenta- 
mos aqui  alguns  documentos,  que  não  deixarão  de  ter  algum  in- 
teresse; conjunctamente  com  os  primeiros,  mencionaremos  outros 
para  provar  que  o  nosso  artista  esteve  durante  bastante  tempo  na 
capital,  onde  exerceu  o  logar  de  Mestre  de  Capella,  no  Hospital 
real  de  todos  os  Santos. 

A  estes  documentos  pertencem  os  seguintes : 

DOCUMENTO  N.°  1 

Assento  que  a  mesa  fez  sobre  o  mestre  da  Capella 

t  Aos  30  de  Junho  na  mesa  do  despacho  da  Misericórdia, 
sendo  presente  o  sr.  provedor  e  irmãos  da  mesa,  tratando  como  es- 
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tava  vago  mestre  da  capella  do  hospital,  e  considerando  as  par- 
tes que  se  requerem  para  este  cargo,  o  sr.  provedor  disse  que 
sua  alteza  lhe  dissera  que  tinha  muita  satisfação  de  Pedro  Tha- 
lesio,  e  que  nelle  concorriam  as  partes  necessárias  ao  dito  cargo, 
assim  por  seu  saber  como  sua  virtude,  assentou  a  mesa  tomal-o 
por  Mestre  da  capella  do  dito  hospital,  com  o  ordenado  que  to- 
dos os  que  tiveram  este  cargo  até  ao  presente,  como  se  verá  nos 
livros  da  fazenda,  aonde  mandam  que  se  faça  este  assento  no  dito 
dia  de  junho  de  93  (1593)  Manoel  Pinto  Leitão  etc. 

Verba  á  margem 

cá  2  de  Junho  de  94  (1594)  fez  a  mesa  mercê  ao  mestre  da 
capella  de  4$000  reis,  em  logar  da  cama  que  havia  de  haver;  e 
nSo  haverá  d'aqui  em  diante  roupa  nem  cousa  alguma  por  ella. • 

DOCUMENTO  N.°  2 

Traslado  de  uma  petição  que  o  mestre  da  capella  fez,  com  um 

despacho  da  mesa. 

t Diz  o  mestre  da  capella  d'este  hospital,  que  por  mandado 
de  v.  s.*  e  mais  srs.  despejou  as  casas  em  que  viveu  até  agora, 
e  tem  buscado  outras,  das  quaes  paga  vinte  mil  reis,  portanto 
pede  a  v.  s.*  e  mercês,  visto  ser  elle  desacommodado  das  em 
que  morava,  lhe  mandem  pagar  as  que  tem  alugado  no  dito 
preço.  E.  R.  M.» 

Despacho 

cOffereça  o  supplicante  o  traslado  do  assento  que  se  com 
elle  tomou  quando  o  tomaram  por  mestre  de  capella.  Hoje  28  de 
novembro  de  96  annos  (1596).  O  provedor  Francisco  de  Al- 
meida.» 
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DOCUMENTO  K.°  3 

Traslado  do  assento  do  Mestre  da  capeUa  do  livro 
da  despeza  do  anno  de  93. 

t Pedro  Thalesio  tem  de  ordenado  60  alqueires  de  trigo  e 
vinte  mil  reis  em  dinheiro,  sendo  16$000  reis  de  ordenado  e 
4$000  reis  para  um  moço,  e  três  quartos  de  carneiro  pelas  fes- 
tas, c  um  alqueire  de  grãos,  e  a  casa  da  escola  que  está  na  va- 
randa dos  padres  (os  capcllòcs  do  hospital)  e  cama. 

Trará  certidão  dos  mordomos  da  capella  como  cumpre  in- 
teiramente sua  obrigação.  Tem  mais  outra  verba  em  outro  livro 
de  Francisco  de  Almeida  sendo  escrivão,  como  receberá  4$000 
reis  pela  cama  que  lhe  haviam  de  dar.  Hoje  28  de  novembro  de 
96,  Luiz  de  Figueiredo. 

Despacho 

cá  mesa  ha  por  bem  que  se  dêem  ao  supplicante  cada  anno 
10$ 000  reis  para  ajuda  das  casas  em  que  ha  de  viver,  havendo 
respeito  a  que  se  lhe  tomarem  as  em  que  vivia,  por  nSo  serem 
ordenadas  ao  mestre  da  capella,  c  as  que  lhe  estavam  ordenadas 
estarem  na  varanda  dos  clérigos  onde  o  supplicante  não  podia 
pousar  por  ser  catado.  Hoje  20  de  novembro  de  9íj  (1596). 
E  este  despacho  se  rejeitará  cte.» 

Pedro  Thalesio  devia  ter  abandonado  o  seu  lugar  de  1599 
a  1600,  porque  então  jA  não  se  encontra  noticia  d'elle  no  arehivo 
do  Hospital  do  S.  José  donde  estas  foram  tiradas:  succedeu-lhc 
o  IV  Simão  dos  Anjos  de  quem  já  falíamos  no  1.°  volume. 

E  natural  que  Thalesio  se  retirasse  para  a  província,  talvez 
chamado  pelo  llispo  da  Guarda  com  quem  podia  ter  travado  re- 
lações em  Lisboa.  Dali  seguiu  o  prelado  para  Coimbra. 

Estes  documentos  são  interessantes  no  que  dizem  respeito  A 
situação  material  do  Mestre  da  Capella,  que  não  era  nada  mes- 
quinha, se  attendermos  As  necessidades  da  época. 
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À  admissão  de  Pedro  Thalesio  como  Mestre  da  Capella  do 
Hospital,  prova  que  a  promoção  para  este  logar  era  feita  sem 
escolha  de  nacionalidade  porque  parece  que  Thalesio  era  na  rea- 
lidade hespan&ol,  verificando-se  assim  a  reciprocidade  das  rela- 
ções artísticas  entre  Portugal  e  Hespanha.  No  século  xvi  e  xvn 
foi  este  ultimo  paiz  inundado,  na  força  da  palavra,  por  uma  le- 
gião do  músicos  portuguezes ;  (c)  a  nossa  visinha  rotribuia  po- 
rém de  uma  maneira  muito  limitada  este  movimento  artistico, 
e  se  algum  artista  hespanhol  pizou  no  intervallo  d'esses  dois  sé- 
culos o  solo  portuguez,  para  occupar  algum  logar  importante,  foi 
(como  no  caso  de  Thalesio)  patrocinado  por  algum  alto  personagem 
a  quem  acompanhava.  Podia  ainda  ser  que  Thalesio  fosse  algum 
desses  portuguezes,  que  iam  para  Hespanha  grangear  fama  e 
fortuna  com  os  seus  talentos  e  que  voltavam  depois  á  pátria, 
cheios  de  gloria  e  com  um  nome  brilhante,  para  sollicitarem  um 
logar  digno  dos  seus  nomes. 

Alem  das  noticias  relativas  á  situação  do  artista,  que  se  en- 
contram nos  documentos  citados,  ha  as  outras,  não  menos  inte- 
ressantes, que  espelham  os  costumes  da  época;  por  exemplo  a  cir- 
cumstancia  do  artista  não  poder  pousar  na  varanda  dos  padres 
por  ser  casado,  indica  quão  profundas  estavam  ainda  arreiga- 
das essas  formalidades  religiosas,  filhas  apenas  de  um  fanatismo 
estúpido;  em  quanto  se  fazia  questão  de  cousas  tão  insigni- 
ficantes, emquanto  se  discutia  a  incompatibilidade  de  semelhan- 
te posição,  perante  escrúpulos  santíssimos,  perdia-se  o  clero  numa 
vida  devassa  dando  os  mais  funestos  exemplos ! 

Vejamos  agora  a  segunda  serie  de  documentos,  relativa  á 
Historia  da  Irmandade  de  Santa  Cecilia. 

Os  primeiros  vestígios  certos  que  apparecem,  é  em  1702,  e 
conhecem-sc  por  uma  collecção  completa  de  vilhanicos,  que  se 
cantaram  nas  Matinas  festivas  da  padroeira  da  irmandade, 
a  22  de  Novembro;  esta  collecção  que  abrange  um  longo  inter- 
vallo de  1702  a  1722,  sem  interrupção,  está  quasi  toda  escripta 
cm  hespanhol,  menos  o  Vilhancico  8.°  do  3."  Nocturno  do  anuo 
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d*  1704;  todos  ot  outroe  cantados  a'eate  «i-Éo  nm,  ale  aiada 
escriptos  cm  hespanhol. 

Temos  fattado  n'eeta  obra,  já  tentou  feaes  de  FH&aawaeaf, 

da  forma  poética  (Teste  generWe  compoeiçlo  aaeia,  ji  fM»k* 


«.<     ♦     M  -    I  I  '  . 


Vilkmcieo  (c) 


!••  MOCTUMO 


1. — Qaee  ay  de  aaevof 
1.     Oi  andei  oosas. 

que  a  mm  Nifio  eon  Baetas  ifijas 

se  htuafliaa  três  Bejes 
1.— Qeiea  {mede  ser  esse  faiam** 

que  asai  ses  raereas  eptissèr 
%  —Es  Leoa,  amaqae  agora  gfae* 

y  es  graaie  Ia  awavilla, 

ai  ?er  que  an  Leoa  se  hmaOIa 

a  ser  Cordero  llamado, 

y  en  un  superior  bocado 

unir  su  Deidad  ai  hombre, 

1.  —  No  es  mucho  que  tal  renombre 
lc  den,  pues  sabe  rendir 

2.  —  Venga  pues,  venga  el  Abril 
cl  Mayo  venga, 

y  para  su  corona  flores  prcvcnga. 


V 

**." 


Coplas 

£1  que  cn  campana  de  lusos 
las  huestes  venciô  alevosas 
oy  so  ha  vcnido  a  las  manos 
Ucno  de  paz,  y  de  gloria. 
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£1  aue  a  los  paizes  baios 
de  la  tierra  bnxò  agora, 
a  despertar  cl  amor, 
que  dormido  hallò  entre  sombras. 


Eis  um  pequeno  dialogo  e  duas  coplas  de  uus  Vilhancicos 
que  se  cantaram  na  capella  d'El-Rei  D.  João  iv,  nas  Matinas  da 
Festa  dos  Reis  em  1655.  Por  este  pequeno  trecho  se  pode  fazer 
já  uma  ideia  da  forma  litteraria  do  Vilhancico,  posto  que  essa 
forma  varie  nos  séculos  seguintes  e  fosse  differente  nos  séculos 
anteriores. 

Não  é  aqui  o  logar  de  indicarmos  essas  differenças  e  a  nos- 
sa intenção  era  apenas,  dar  por  meio  d'este  extracto,  uma  ideia 
da  ingenuidade  e  do  sentimento  poético  d'cstas  producçSes  po- 
pulares. 

Da  collecçSo  de  1702,  apresentamos  o  seguinte  verso: 


A  licito  do  amor  divino 
Bem  pôde  em  solfa  caber 

Donde  hãode  vôr 
Tudo  em  la  para  subir 
Nada  em  mi  para  descer. 


IFeste  exemplo  já  se  revela  o  pedantismo  do  poeta  ou  do 
compositor,  ou  mesmo  de  ambos,  que  substituíram  á  ingenuidade 
do  povo,  á  expressão  verdadeira  e  franca,  ao  perfume  agreste 
d'essa  poesia  original,  a  vaidade  do  sabichão  e  o  seu  calculo, 
frio  de  todo  o  sentimento  e  de  toda  a  verdade ;  o  savantisme 
pretendeu  avassalar  tudo  ao  seu  domínio,  enfeitando-se  com  es- 
sas flores  mimosas  do  sentimento  popular,  como  a  velha  mirrada 
e  seca,  que  pretende  disfarçar  as  rugas  ja  sensíveis  e  numerosas, 
debaixo  dos  arrebiques  de  uma  donzella. 

O  Vilhancico  foi  um  produeto  espontâneo  e  característico  do 
sentimento  popular,  que  era  o  único  poeta  capaz  de  fazer  os  ver- 
sos e  de  crear  a  musica  para  elles.  Os  compositores  que  quize- 
ram  aproveitar  esta  veia  artística,  foram  inspirar-se  directamen- 
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te  doa  wntimeotoa  do  poro  enílo  procuraram  a  realísaçSo  das 
mil  ideias,  no»  estreitos  moldt-s  do  calculo  musical. 

Depoii  de  feita  esta  pequena  exeanto,  ToUemoa  ao  mm  ■ 

propotito. 

Por  eete  Vilhancico,  tirado  da  collecção  de  1702,  fica  pois 
datei miiwU  OOm  segurança,  a  existência  da  Irmandade  de  Santa 
Oeeilia;  eefa  ena  principio,  composta  unicamente  de  cantores,  e 
talrea  compositores  t-  um  ou  outro  raro  instrumentista;  as  orches- 
tna  alo  nomeçarani  a  ijapaTernr,  senão  com  a  introducção  da 
Opera,  porque  ante*  deste  género  de  composição,  não  havia  no- 
nhamqiie  ae  ooonpaBso  por  pequenas  que  ellas  fossem. 

,    Al  eomponeBei  eram  escriptas  bú  para  as  vozes,  aeompa- 
B  pelo  órgão,  c  este  auxiliado  por  um  ou  outro 
Io,  tirado  do  quartetto  ou  por  algum  antigo  ins- 
trumento de  metal  (Trompas  ou  Trombetas). 

Depois  da  introduecío  da  Opera,  devia  a  arte  instrumental 
ter-se  desenvolvido  singularmente  e  causado  por  isso  graves  pre- 
jniaoe  át  regaliai  da  irmandade,  pois  em  17(50  requereu  ella:  que 
todoê  m  manco*  fbasem  obrigados  a  pertencer  á  irmandade,  e 

esta,  no  alvará  de  li  do  Novembro  do  mesmo  .■ que  deferiu 

a  na  snpptica,  Tem  designada  com  o  titulo :  Irmandade  de  San(a 
Cecília  doi  cantores  da  curto. 

O  provedor  c  mais  irmãos  allogavam,  que  s  irmandade  w- 
tava  muito  decadente,  e  que  exercitavam  a  arte  muitas  pessoas, 
que  nito  só  não  eram  professores,  senão  que  nada  sabiam  de  mu- 
sica. El-líei  D.  José  satisfez  a  petição,  c  ordenou  que  ninguém 
pudesse  exercer  a  arte  ou  por  estipendio  em  dinheiro  ou  em  gé- 
neros, ou  mesmo  por  presentes,  sem  ser  professor  e  irmão  de 
Santa  Cecília,  e  quem  desobedecesse  a  esta  ordem  seria  multado 
em  12)000  róis,  pagos  da  cadeia,  sendo  metade  para  a  irman- 
dade c  metade  para  o  hospital. 

Este  favor  real  fui  renovado  por  alvará  de  27  de  Janeiro  de 
17(16  porque,  segundo  a  allegação  do  requerimento,  o  primeiro 
original  tinha  desappareeído  com  o  terremoto;  houve  porém  uma 
alteração  que  excluiu  a  clausula  do  provedor  ser  nobre  e  que 
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para  admissão  dos  irmãos  se  formassem  artigos  de  pureza  de 
sangue.  A  ordem  de  D.  José  cumpriu-se  e  até  se  facilitou  a  en- 
trada, dando-se  licença  e  admittindo-se  lettrados,  médicos  e  ci- 
rurgiões. Os  irmãos  pagavam  2$400  reis  de  jóia  e  960  réis  de 
annual. 

Logo  depois  do  terremoto,  cstabeleceu-se  a  irmandade  na 
fireguezia  dos  Martyres. 

•        ••...•••a.  ••••••  ••••  ••••• 

Bem  desejávamos  dar  mais  noticias  o  mais  completas  d'esta 
curiosa  instituição  musical  que  teve  a  felicidade  de  atravessar 
tantos  séculos  até  aos  nossos  dias,  porém  nem  sempre  os  resul- 
tados compensam  o  trabalho  emprehcndido,  por  isso  contente- 
mo-nos  até  melhor  occasião. 

Voltamos  á  biographia  de  Pedro  Thalcsio.  Â  sua  nomeação 
para  a  Cadeira  de  Musica  em  Coimbra,  trazia  comsigo  a  ne- 
cessidade de  um  systema  de  ensino  mais  completo,  e  por  isso  tra- 
tou Thalesio  de  dar  ás  suas  theorias  musicaes  uma  forma  mais 
duradoura  e  assim  publicou  o  seguinte  livro: 

Arte  de  Canto  Chão  com  huma  breve  instrucção  para  os  Sa- 
cerdote*, Diáconos,  Subdiaconos  &  moços  do  Coro,  conforme  ao 
uso  Romano.  Coimbra,  1617,  in-4.°  de?- 136. 

Obteve  segunda  edição: 

. .  •  Agora  nesta  segunda  impressão  novamente  emendada  & 
aperfeiçoada  pello  mesmo  Autor.  Dirigida  ao  Illustrissimo  & 
Iieveredissimo  Senhor  Dl  Affonso  Furtado  de  Mendonça,  Arce- 
bispo de  Lisboa  &  Governador  deste  Reyno  de  Portugal;  sendo 
Bispo  de  Coimbra,  etc.  Em  Coimbra,  Na  Impressão  de  Diogo 
Gomes  de  Loureiro.  Anno  1628,  in-4.°  de  xn-136  pag. 

Thalesio  tinha  outros  trabalhos  entre  mãos  que  infelizmen- 
te não  apparcccrani ;  a  clles  se  refere  a  seguinte  passagem  da 
sua  Arte  de  Cantochão.  (Dedicatória.)  «E  com  o  favor  de  V.  S. 
Illustrissima  hirão  saindo  a  luz  outras  obras  de  mais  considera- 
ção, que  trago  entre  mãos.» 

O  author  repeti»  esta  promessa  na  pagina  «Ao  benévolo  e  pio 
Leitor:»  E  se  entender,  que  deste  pequeno  trabalho,  lhes  resulta 
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■tflidado  à  RepuUfeft;  ac  mo  accrescentarà  o  animo,  de  proseguir 
OOMM  ■afatMf  qoe  datermino,  cora  o  favor  de  Deus  tirar  aluz.t 
Ainda  nooap.i,paf  Ida  Arlc,  diz:  «Assí  seguircy  aqui  os 
que  ne  pareoarem  maia  necessários  pêra  a  íntelligencia  do  Can- 
to chio;  duxandodatratsr  do  Canto,  &  Musica  universal;  da  sua 
origaa£  antiguidade;  da  sua  diffiniçao  &  divisão;  de  seus  dfeitos, 
A  utilidades;  da  dínereçti  de  Cantor,  &  Musico  [>orq  de  tudo  laco 
menção  larga  noutro CBjemlio  d'artc do  Cato dWgao,  cOtraponlo, 
,  A  OOtru  curiosidades  da  Musica,  que  tenho  entre 

■  porque  os  outras  livras  de  Tluilesio  não 
li  los,  mu  paro*  que  o  obstáculo  que  impediu  a  publi- 
cação da  Arte  de  Cauto  de  Orgío,  foi  a  falta  de  caracteres  (pro- 
vntuutante  Btaaiaaaa)eara  a  impressão. 

Epara  Intimar  cita  infelicidade,  porque  casca  livros  ha- 
viam de  revelar  qualidades  talvez  ainda  superiores  á  Arte  de 
Oantochlo;  nlo  podemos  deixar  de  louvar  esta  ultima  obra,  que 
rareia  um  saber  solido,  diremos  ate  muita  erudição  e  que  está 

pte  eoS  baahmto  afatreza,  cousa  em  que  contrasta  singular- 
a obra*  tlieoricas desse  tempo,  tanto  nacionars, 
1<|UC,  ora  uma  erudição  mal  digerida,  ora 
uma  falta  de  critica  e  do  metnodo,  enredava  a  aciencia  s'sm 
labyrintho  de  theorias,  sem  princípio  nem  fim. 

Pedro  Thalesio  mostra  estar  ao  facto  de  todo  o  que  se  sa- 
bia no  seu  tempo,  citando  o  aproveitando  o  que  se  tinha  eecripto 
até  entoo,  de  melhor  em  Portugal  e  no  estrangeiro.  Entre  os  nos- 
sos theoricos  figuram:  António  Carreira,  Domingos  Marcos  Du- 
rão, João  Dias,  João  Martins,  Fr.  Estevão  de  Christo,  Felippc 
de  Magalhães  e  Vicente  Lusitano ;  entre  os  estrangeiros,  notam-se 
os  mais  sábios  o  notáveis  authores;  os  espanhoes:  Berrando,  Chrò- 
tobal  de  Moralcs,  Francisco  Tovar,  Montanos,  Salinas,  Iliscar- 
gui,  Tapia  Nuroantino,  Miguel  de  Torres,  Monserrate,  D.  Luís 
Milan,  além  destes  encontramos:  Stephano  Vaneo,  Joio  de  Mo- 
ro, (Jcan  de  Murís)  Ccrone,  Pietro  Aaron,  Nicolau  Vicentino, 
Zarlino,  Gafori  (Margarita  Philofopkitr)  Zacconi,  Artusi,  Gnido 
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d'Arezzo,  Glaréan,  Tinctor,  Tigrini,  Spataro,  Papias  (Do  Paep) 
etc.  etc.  Entre  os  antigos,  notam-se  citados :  Aristóteles,  Boecio, 
Euclides,  Aristoxeno,  S.  Agostinho,  S.  Isidoro  e  outros. 

Como  se  vê,  os  seus  conhecimentos  firmavam-se  em  solidas 
bases. 

(a)  O  Cardeal  Saraiva  (Lista,  pag.  49)  traz  a  data :  12  de  Novembro; 
diz  também  que  Thalesio  fora  medico  (?)  do  Cardeal  Alberto  e  Mestre  de 
Capella  do  Hospital  real  de  Todos  os  Santos  em  Lisboa,  o  que  é  verdade, 
como  veremos. 


(b)  Arte  de  Canto  Chão,  Dedicatória,  pag.  iv. 


(c)  Este  facto  notabilissimo  encontra  a  sua  prova  nas  biograpbias  de 
muitos  artistas  que  figuram  n'esta  obra. 

Vejam-sc  por  exemplo  as  de  Fr.  Afibnso  de  Palma,  Gregório  Silvestre, 
Manoel  Corrêa,  João  Gonçalves,  Manoel  Leitão  de  Avilez,  Fr.  Francisco 
Baptista,  Manoel  Tavares,  Nicolau  Tavares,  Affonso  Vaz  da  Costa,  Fran- 
cisco Corrêa  de  Araújo,  Fr.  Francisco  de  Santiago,  Estevão  de  Brito,  Fr. 
Manoel  Cardoso,  Fr.  Felipe  da  Cruz,  João  Mendes  Monteiro,  Manoel  Ma- 
cedo, etc.,  etc. 

Deixamos  para  mais  tarde  o  desenvolvimento  que  este  assumpto  me- 
rece pela  sua  grande  importância.  Que  a  nossa  Arte  teve  uma  Historia 
brilhante,  cujo  ponto  culminante  se  fixa  nos  séculos  xvx  e  xvn,  é  o  que  nin- 
guém, salvo  duas  ou  três  excepções,  sabia  em  Portugal;  mas  o  que  ninguém 
sonhou  sequer  até  hoje,  é  que  a  arte  portuguesa  tivesse  tido  uma  tal  exube- 
rância de  seiva  e  de  vida  artística,  que  apenas  uma  parte  dftíla,  fosse  suf- 
ficiente  para  alimentar  vigorosamente  o  sentimento  esthetico  de  uma  nação 
quatro  ou  cinco  vezes  maior,  como  era  a  espanhola ! 

(d)  VUhancicos  que  se  cantarão  na  Capella  do  mvyto  Alto  âs  mvyto 
Poderoso  Bey  Dom  João  o  IV,  N.  S.  Nas  Matinas  da  Festa  dos  Reys  do 
anão  de  1656.  Lisboa,  com  todas  as  licenças.  Na  Officina  Craesbeckiana. 
Anuo  1655. 


TAVARES  (Manoel) — Discipulo  de  António  Ferro.  Chantre 
da  Capella  de  D.  João  in  e  mais  tarde  Mestre  das  Cathedraes  de 
Cuenca  (Castella-a- Velha)  e  Murcia,  (Valência)  onde  morreu.  Ti- 
nha nascido  em  Portalegre  em  1625. 

Deixou  as  seguintes  composições  que  se  encontravam  antes 
do  desastre  de  1755  na  Bibliotheca  real  de  Lisboa. 

1.)  4  Magnificas. 

2.)  Veni  in  hortum  meum  a  8  vozes,  Motete  a  Nossa  /Se- 
nhora. 

3.)  Tota  pulchra  est :  Motete  a  7  vozes.  Estante  35,  N.°  794. 

4.)  Lavdate  Dominwx  in  JSanctis  ejus  a  8  vozes. 


f.)  ifa*  I»i    'li  « 10  i  um,  Ji  J.i  |-.líi  ■ 
T.)  H-«M.— ,*  ill 

t)Ma»i 

lMmmm,Í9mpmi»tmm. 

t.)Z_*lEn 

mU**8t*n-Êm,it. 

ia)  !■«■  — 

■  lfOT>,*ai*la. 

I  Rei  m — Compositor  e  medico,  natural 
aV)  SsjaanMna;  fci  flat  satjQaspar  das  Iteís  e  Ik-lena  Jorge,  Mor- 
mlffc  Dnmhrà  aVioSMÍ,  com  96  annoa  de  edade. 


1.)  Pâflmmmmrimtoii*.  Ms. 

S.)  LrilUl  *  XeMD  &NJbni  a  cfiVtrsa*  vosea.  Ms. 

TATATO  (Bedn) — Natural  de  Portalegre  e  discípulo  de 
Manoel  Tavares.  Foi  Mestre  de  Capelfai  em  Cadix,  •  Coenca, 
morrendo  n'esta  ultima  cidade  apenas  com  25  annoa.  Aa  sou 
composições  existiam  na  Bibliotheca  d'El-Eei  antes  de  1755. 

TBTIBm  (António) — Natural  de  Lisboa,  e  ahi  nascido  a 
14  de  maio  de  1707,  de  Manoel  Teixeira  e  Vicencia  da  Silva. 
D.  JoXo  V  mandou-o  a  Roma  com  9  annoa  de  idade,  para  apren- 
der a  theoria  e  a  composição.  Voltando  a  11  de  Junho  de  1728a 
Lisboa,  foi  nomeado  em  premio  da  soa  applicaçlo,  1.°  Cantor  da 
Patriarchal  e  Examinador  Sy  nodal  de  CantochSo  em  todo  o  pa- 
triarchado.  Machado  (a)  diz  que  as  soas  composições  eram  inntt- 
meraveis  (!)  cita  porem  só  as  mais  distinctas;  sSo : 

1.)  7e  Deum  ttmdamm  a  20  votes,  com  instrumento»;  can- 
tou-se  na  casa  professa  de  S.  Roque,  a  31  de  Dexembro  de  1734, 
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em  acção  de  graças  pelos  benefícios  recebidos  n'aquelle  anno ;  a 
esta  solemnidade  assistiu  a  familia  real  com  toda  a  corte. 

2.)  Te  Deum  laudamus  a  4  vozes. 

3.)  Psalmos,  Offertorios,  Lamentações  e  Mote  tesa  4  e  8  vo- 
zes, com  e  sem  instrumentos. 

4.)  7  Operas  a  6  vozes  com  orchestra;  Machado  (b)  diz  que 
se  representaram  com  muito  êxito. 

5.)  Miserere  a  8  vozes  com  orchestra. 

6.)  Missa  a  8  vozes. 

7.)  Missa  a  4  vozes. 

8.)  Psalmos  de  Vésperas  a  4  vozes,  compostos  para  a  Egre- 
ja  de  Santo  António  dos  Portuguezes,  em  Roma. 

9.)  Te  Deum  a  9  vozes. 

(a)  Bibl.  Liirit.  Vol.  iv,  pag.  61. 

(b)  Ibid.  loc.  cit. 

TELLES  (P.e) — Compositor  distincto  no  género  das  modi- 
nhas. Residia  no  Rio  de  Janeiro  no  principio  do  século  xix. 

TELLES  (Balthazar) — Lente  de  Musica  na  Universidade  de 
Coimbra,  por  provisão  de  2  de  Novembro  de  1549.  É  tudo  o  que 
d'elle  sabemos. 

THIMORES  (D.  Thereza  Raimunda  de) — Senhora  de  talen- 
to que  pertenceu  ao  principio  do  século  xvm ;  esteve  recolhida  no 
convento  das  Dominicas  da  villa  de  Abrantes.  Alem  dos  seus 
vastos  conhecimentos  na  Litteratura  e  na  Poesia,  cultivava  as 
Bellas- Artes  com  felicidade ;  ena  Musica,  tocando  e  cantando  com 
suavidade,  e  destreza  innimitavel»  (a)  Morreu  em  1730. 

(a)  Rebello  da  Costa,  Descripção  lopograph.  t  hi*t.  do  Porto,  pag.  359. 

TODI  (Luiza  Rosa  de  Aguiar) — Saudemos  respeitosamente 
este  nome  celebre  que  vem  com  o  seu  brilho  espalhar  uma  luz 
explendida  pelos  annaes  da  nossa  historia  artística.  Hoje  que  a 
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Arte  vegeta  tao  tristemente  cm  Portugal,  liguemos  as  nossas  syra- 
patbiaa  por  ella,  a  um  nome  que  a  illustron  e  que  é  talves  a  der- 
radeira ancora  da  nossa  tradição  artistíca. 

Luisa  Rosa  de  Aguiar,  ei»  o  seu  verdadeiro  nome,  que  se 
encontra  no  Tartufo  do  Mjlière,  representado  no  Theatro  do 
Bairro- Alto,  em  1768. 

Oappcllido  T"di,  provam  do  marido,  Francisco  Xavier  Todi, 
italiano  e  violinista  dístincto.  Começamos  pois  por  desvanecei 
uma  duvida  que  reina  com  relação  aos  seus  nomes  de  baptismo  e 
uma  vez  fixada  a  niitlioiilieiJndo  do  nome  referido,  temos  do 
apontar  como  errados  os  quu  lhe  attríbucm  Fétis,  (a)  Ger- 
ber,  (b)  Ledebuhr,  (c)  Choron  e  Fayolle;  (d)  o  primeiro  escri- 
'  ptor  descobriu  é  verdade,  em  um  libretlo  do  uma  opera  cantada 
cm  Iíorlim,  o  uome*Litigia  ou  Luiza,  todavia  nem  por  isso  dei- 
xou du  escrever  por  cima  do  artigo  que  lhe  dedicou,  o  nome :  Mj- 
ria  Francisca. 

A  confusão  que  principia  com  oa  nomes,  continua  sempre 
nos  seus  díflerentes  biographos;  trataremos  entretanto  de  reata- 
beleccr  a  verdade,  segundo  as  nossas  forças,  confrontando  e  criti- 
cando na  opiniões  deseiieontradas. 

Os  biograplios  mencionados  concordam  todo*  em  collocar  0 
seu  nascimento,  pelo*  annos  de  1748,  em  Setúbal.  A  ■oaedssee- 
çSo  artística  foi  dirigida  por  David  Peres  e  nlo  foi  este  oertamet- 
te  um  dos  pequenos  serviços  que  o  celebre  compositor  do*  pres- 
tou, durante  a  larga  carreira  da  soa  actividade  artística.  As 
soas  primeiras  estreias  parece  que  tiveram  lagar  nos  Tbeatroa  da 
Boa  doa  Condes  e  do  Bairro  Alto,  onde  desempenhava  os  papsil 
de  louÒritte,  (e)  nessas  peças  comico-dramaiicas,  imitações  ua- 
perfeitas  da  Opêra-eomiquo;  Balbi  menciona  a  propósito  «Vasta 
circumstancia  ama  innX,  chamada  Cecília  (f)  que  se  distinguis 
particularmente  na  tragedia ;  sabemos  ainda  que  além  d'eata  figu- 
raram ali  ainda  mais  duas:  Isabel  e  Iphigenia  Aguiar;  foi  prova- 
velmente nas  pequenas  ária»,  duetto»  a  recitativo*,  de  que  esasa 
dramas  e  essas  farçaa  estavam  enfeitadas,  que  se  ouviu  primeiro 
a  voa  da  joven  cantora.  Ignoramos  w  o  seu  talento  se  a 
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toa  em  outro  local  mais  apropriado ;  é  verdade  que  Fétis  (g)  o  af- 
firma,  dizendo:  tLes  succès  qu'elle  avait  eus  dès  son  début  au 
Théâtre  de  Lisbonne  la  firent,  ete.i 

Esta  noticia  que  é  muito  vaga,  porque  nSo  determina  em 
que  theatro  cantou,  confirma-se  na  Revi$ta  dos  Espectáculo»,  que 
annunciaa  sua  estreia  em  Lisboa  como  um  verdadeiro  triumpho, 
valendo-lhe  a  sua  escripturaçSo  para  Londres;  o  jornal  nSo  re- 
fere também  cT  theatro  em  que  appareceu  pela  primeira  vez.  E 
oomtudo  provável  que  a  Todi  continuasse,  a  par  d'estes  pequenos 
ensaios  practicos,  os  estudos  sérios,  começados  com  o  seu  mestre, 
porque  em  1777  encontramol-a  na  Opera  de  Londres. 

Segundo  Gerber,  Fétis  e  Ledebuhr  que  concordam  todos 
nvaquella  data,  parece  que  foi  a  primeira  viagem  que  fez  a  In- 
glaterra; todavia  Choron  e  Fayolle  (h)  faliam  de  outra,  feita 
em  1772  e  em  Burney  (i)  vamos  encontrar  quasi  a  confirmação 
dvesta  noticia;  diz  o  escriptor  inglez: 

. . . .  t*As  for  Signora  Todi,  she  must  have  improved  very 
much  sincc  she  was  in  England,  or  we  treated  her  very  unwor- 
thily;  for  though  her  voice  was  thought  te  be  feeble  and  seldom 
in  tune  while  she  was  here,  she  has  since  been  extremely  admi- 
red  in  France,  Spain,  Rússia,  and  Germaqy,  as  a  most  touching 
andexquisiteperformer.» 

Esta  citação  altamente  preciosa,  revela-nos  duas  circum- 
stancias  até  hoje  ignoradas;  primeiro,  conclue-se  que  a  canto- 
ra portugueza  devia  ter  visitado  a  Inglaterra  antes  de  1777; 
ora,  como  nSo  é  crivei  que  os  authores  do  Dtctionnaire  his- 
torique  inventassem  ad  libitum,  a  data  1772,  é  provável  que  a 
primeira  viagem  se  realisasse  n'este  anno;  o  segundo  facto  que 
se  deduz  da  citação,  é  que  a  voz  da  cantora  portugueza  tinha  me- 
lhorado sensivelmente  desde  a  primeira  visita  a  Londres,  ou  en- 
tfto  diz  Burney,  cnSo  a  tratamos  condignamente». 

Emfim  seja  verídica  ou  falsa,  a  viagem  de  1772,  o  que  nSo 
merece  duvida,  é  a  sua  presença  em  Londres,  em  1777. 

Cantou  n'esse  anno  na  opera  bufia:  Le  due  Comtesse  de 
Paesiello,  mas  parece  que  nSo  foi  muito  applaudida  na  execução. 
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Feda  pretende  que  a  natureza  da  tos  e  o  género  do  sen  talento! 
nio  condiziam  com  o  estrio  da  opera  bufta;  Chorou  e  Fayolle 
sâo  da  mesma  opinilo;  a  esta  circunstancia  accrescenta  Borney 
os  defeitos  da  soa  too,  que  o  publico  julgou  fraca  e  pouco  segura 
nas  intonaçòes;  emfim  fosse  uma  ou  outra  razio,  o  que  é certo,  é 
que  a  artista  resohreu  nio  se  aventurar  mais  no  género  buffo,  li- 
mitando-se  á  Opera  seria. 

A  sua  tos  era  então  segundo  Gerber,  Ledebuhr,  Choron  e 
Fajolle  e  Schnetder,  contralto  e  segundo  Fétis  um  ssesso-sopruao 
de  timbre  um  pouco  coberto,  circumstancia  esta,  que  talvez  lhe 
valesse  a  primeira  dsssifiraçio.  De  Londres  partiu  ainda  no  verlo 
de  1777  para  Madrid  onde  se  apresentou  na  Olimpíade  de  Paé- 
siello,  e  depois  em  outras  obras  de  compositores  contemporâneos. 
Como  era  de  esperar,  nio  foi  pequena  a  admiração  do  publico 
madrileno  que  applandiu  com  entbusiasmo  a  intrepretaçlo  da 
bella  Opera  de  PaêsieUo.  (j) 

Em  seguida  a  estes  triumphos,  partiu  para  Paris  onde  che- 
gou em  Outubro  de  1778;  foi  na  celebre  sala  do  Concert  spiri- 
tud  que  se  apresentou  ao  publico  e  cansou  a  mais  viva  ses> 
sação.  (k)  Estes  triumphos  e  os  outros  nao  menos  difficeis,  con- 
quistados nos  concertos  da  Rainha  em  Versailles,  augmentaram 
muito  a  sua  reputação  e  consagraram  o  seu  talento. 

Assim  recommendada,  voltou  a  Lisboa  no  verão  de  1780  e 
ahi  ficou  escripturada  por  um  anno;  em  Outubro  de  1781  volta- 
va a  Paris  em  virtude  de  um  contracto,  feito  com  os  Directores 
do  Concert  spirituel.  As  ovações  redobraram  de  enthusiasmo; 
eis  o  que  nos  diz  o  Dictionnaire  historique  a  este  respeito: 
t  Vers  1780  elle  parut  au  concert  spirituel.  Elley  fit  une  sensation 
prodigieusc,  et  obtint  un  suecos  qui,  après  différens  voyages,  na 
fait  que  se  confinner.  L? aurore  de  la  musique  commençait  à  luire 
en  France :  nous  avions  entendu  des  virtuoses  célebres,  mais  au- 
cun  navait  encore  reuni  au  même  point  les  qualitcs  analogues au 
gout  naissant  de  la  nation.  Cest  par  lexpression  surtout  que  ma- 
dame Todi  sait  nous  plaire;  cctte  expression,  qui  animait  sa 
voix,  san  ame,  sa  figure,  parut  ne  rien  laisser  en  elle  à  desirer.» 
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Como  se  vê,  o  talento  da  artista  tinha  attingido  o  seu  pleno 
desenvolvimento. 

Gerber  confirma  a  apreciação  antecedente,  dizendo :  tPèlos 
annos  de  1780  (deve  ser  1781,  durante  a  2.*  viagem)  estava 
a  artista  em  Paris,  cantando  no  Concert  spirituel,  e  foi  ahi 
que  fundou  a  sua  gloria,  rivalisando  les  beaux-esprits  (schõnen 
Geister)  nos  elogios  que  faziam  aos  seus  talentos  artísticos, 
espalhando  assim  a  sua  reputação  por  toda  a  Europa.»  De- 
pois d'estes  concertos,  parece  que  se  dirigiu  a  Berlin,  apesar  de 
Reichhardt  (1)  fixar  esta  primeira  viagem  um  anno  antes,  em 
1780;  cantou  diante  do  celebre  Frederico  n  em  um  concerto 
dado  em  Potsdam ;  (m)  como  se  sabe,  o  rei,  era  inimigo  da  mu- 
sica italiana  moderna;  disse-lhe:  que  sentia  ouvil-a  cantar  uma 
tal  Bierhausmusik  (Musique  de  Cabaret)  e  mandou-lhe  no  dia 
seguinte  algumas  árias  de  Graun  (n)  e  de  Hasse,  (o)  obser- 
vando-lhe  que  lhe  dava  14  dias  para  estudar  essa  musica  mais 
séria  e  depois  a  ouviria  novamente.  Na  segunda  audição  agra- 
dou, e  o  rei  offereceu-lhe  2:000  thalers  (7:500  francos);  a  can- 
tora julgou  não  dever  aceitar  menos  de  3:000,  que  era  a  quan- 
tia que  a  celebre  Mara  tinha  recebido  e  exigiu  a  collocaçSo  de 
seu  marido,  na  orchestra.  Frederico  li,  provavelmente  ainda  de- 
baixo da  impressão  dos  dissabores  que  a  Mara  e  seu  marido 
lhe  tinham  causado,  (p)  recusou  e  a  artista  partiu.  As  opiniões 
divergem  a  respeito  da  cidade  que  visitou  em  seguida;  é  todavia 
mui  provável  que  se  dirigisse  para  o  sul  da  Allemanha,  (q)  porque 
a  28  de  Dezembro  de  1781,  encontramol-a  em  Vienna  d' Áustria 
dando  um  grande  concerto  poucos  dias  depois  da  sua  chegada; 
a  festa  foi  no  Theatro  francez  e  sahiu  explendida,  assistindo 
todos  os  Príncipes  da  casa  imperial  e  um  extraordinário  concur- 
so, attrahido  pela  fama  do  seu  nome  já  então  celebre  em  varioi 
paizesj  segundo  diz  a  noticia,  (r)  O  Imperador  distinguiu-se  entre 
todos,  applaudindo  com  enthusiasmo. 

Deu  ainda  um  segundo  concerto,  a  18  de  Janeiro  de  1782 
em  que  foi  geralmente  applaudida;  co  seu  merecimento,  e  ex- 
cellente  voz  lhe  tem  grangeado  n'esta  Corte  a  benevolência,  e 
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agrado  do  todo  o  Publico.»  (s)  Em  1782  voltou  de  novo  a  Berlim 
e  acceitou  a  offerta  de  2:000  thalers,  porém  com  a  licença  de  re- 
sidir em  Potsdam,  que  foi  concedida ;  entre  a  sua  estreia  na  capital 
da  Prússia,  a  13  de  Dezembro  de  1783  e  o  anno  em  que  assignou 
o  contracto,  (1782)  medeia  um  longo  intervallo  que  a  Todi  apro- 
veitou provavelmente  para  dar 'concertos  nas  difierentes  cidades 
da  Állemanha,  pois  no  primeiro  de  Janeiro  de  1783,  (t)  já  estava 
de  novo  em  Vienna. 

Esta  nossa  supposiçSo  confirma-se  com  as  seguintes  pala- 
vras de  Gerber:  clm  Sommer  des  1783  *.  Jahres  kam  sie  nach 
Deutschland  und  ârndtete  in  den  Rhein  und  Mayngegenden,  vo 
sie  nur  hin  kam,  reichlichen  Beifall  ein,  insbesondere  wurde  sie 
su°  Carlsruhe,  wo  eben  der  Grossfârst  zugegen  war,  kõniglich  be- 
schenkt.» 

No  dia  do  anno  novo,  cantava  a  artista  portuguesa  du- 
rante um  explendido  jantar  dado  em  honra  dos  Gran-Duques 
da  Rússia  (que  se  achavam  em  Vienna  com  o  incógnito :  de  Con- 
des do  Norte)  e  do  Duque  Eugénio  de  Wurtemberg;  a  festa 
n2o  foi  menos  brilhante  pela  riqueza  e  sumptuosidade  dos  vestuá- 
rios e  das  baixellas,  do  que  pelo  talento  da  artista,  que  foi  muito 
applaudido. 

Segundo  Fétis,  estava  na  primavera  de  1793  em  Paris,  can- 
tando novamente  no  Concert  spirituel;  foi  então  que  se  encontrou 
com  a  celebre  Mara  e  que  se  estabeleceu  entre  as  duas  cantoras 
uma  grande  rivalidade  artística.  Gerber,  Choron  e  Fayolle,  Gross- 
heim  (u)  e  Scudo,  (v)  fixam  esta  lucta  em  1782,  todavia  segui- 
mos Fétis,  porque  parece  ter  tido  indicações  importantes  de  Far- 
renc,  a  respeito  das  suas  soirées  no  Concert  spirituel.  A  lucta  es- 
tabeleceu-se  entre  as  duas  grandes  artistas  e  entre  o  publico,  di- 
vidido em  dois  partidos:  os  Todlstas  e  Maratittaê,  como  em  ou- 
tros tempos,  em  Ghickistas  e  Piccinista*  ;  entretanto  esta  questão 
differiada  primeira,  em  que  os  dois  partidos  inimigos  se  limitavam 
apenas  aos  epigrammas  e  bon  mots.  A  victoria  ficou  indecisa; 
é  esta  a  verdade,  confirmada  por  testemunhos  importantes;  cada 
uma  das  grandes  cantoras  foi  admirada  no  seu  género,  como  me- 
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recia;  a  palma  do  canto  expressivo,  ficou  á  portugueza;  a  do  can- 
to de  bravura,  á  italiana. 

Convém  aqui  rectificar  um  erro  importante  commettido  por 
Escudier  (x)  a  respeito  d'este  duello;  diz  elle:  tUn  incident  vint 
encore  augmenter  le  bruit  que  les  suecos  de  madame  Mara  avaient 
soulevé  dans  la  capitale.  Une  cantatrice  italienne  (!)  d'un  grand 
talent,  nommée  madame  Todi,  lui  disputa  le  premier  rang.  Les 
deux  rivales  étaient  soutenues  par  deux  puissantes  coteries,  et  la 
querelle  des  maratistes  et  des  iodistes,  n'est  pas  un  des  épisodes  les 
moins  curieux  de  la  fin  du  dix-huitième  siècle.  Les  chances  fu- 
rent  longtemps  ógalcs ;  mais  en  définitive  la  victoire  resta  à  ma- 
dame Mara,  que  sa  méthode  supérieure  et  son  entente  profonde 
des  effets  dramatiques  plaçaient  bien  au-dessus  de  sari  vale,  dont 
la  voix  très-cxercée,  très-agile,  manquait  complétement  d'expres- 
sion.» 

Grossiieim  (y)  biographo  da  Mara,  refere  também  a  victoria 
da  artista  alleraS,  dizendo : . . .  creiste  darauf  (1782)  nach  Paris. — 
Dort  war  die  beríihmte  Todi  bis  jezt  ais  uniibertrcffbar  geprie- 
sen  worden.  Der  bescheidenen  Marabangte  vor  dem  Glantze,  der 
die  Ncbcnbuhlerin  umgab.  Die  Journalisten  hatten  sich  im  Lobe 
der  wahrhaftcn  grossen  Todi  erchõpft.  Nachdem  aber  die  deut- 
sche  Philomele  am  Hofe  zu  Versailles  und  in  Paris  selbst  aufge- 
treten  war,  stellte  man  si  bald  Jcner  an  die  Seite,  já  man  gab 
ibr  in  Kurzem  den  Rang  uber  ihr.» 

N'um  jornal  de  musica,  inglez,  (z)  em  que  vem  a  biographia 
da  Mara,  copiada  do  livro  de  Grossheim,  encontra-se  a  reproduc- 
çSo  d'estc  erro:  cOn  her  aiTival  in  Paris,  she  found  the  celebra- 
ted  Todi  in  possession  of  the  public  car,  and  srank  from  the  splen- 
dour  which  surrounded  her  illustrious  rival.  But  no  sooner  had 
she  sung  before  the  royal  family  at  Versailles,  and  appeared  in 
public  in  Paris,  that  her  reputation  was  cstablished.  She  soon  rose 
to  o  levei  with  her  rival  and  in  a  short  time  was  ranked  by  the 
cognoscenti  a  degree  above  her.» 

A  primeira  destas  noticias,  contem  inexactidões  graves,  das 
quaes  uma  se  refere  á  victoria  da  Mara  e  a  outra  ás  qualidades 
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de  cada  uma  das  cantoras.  Â  segunda  citação  de  Grosshcim,  errou 
também,  por  patriotismo,  glorificando  a  artista  allemâ  de  uma  vi- 
ctoria  que  como  adiante  veremos,  ficou  incerta.  Exceptuando  a 
parte  que  diz  respeito  a  estes  erros,  não  podemos  deixar  de  sen- 
tir um  justo  orgulho  pelas  palavras  de  admiração  e  de  elogio  que 
se  encontram  dirigidas  á  nossa  Todi,  n/estas  duas  citações,  prin- 
cipalmente na  deGrossheim.  Dissemos  que  a  lucta  ficara  indecisa  e 
assim  o  affirmam  Fétis,  Gerbcr,  Choron  e  Fayolle,  Scudo  (aa)  o 
Schneider.  (bb)  Entre  estes,  Gerber,  que  era  allemâo,  não  hesi- 
tou em  dizer:  cEs  gereichte  ihr  daselbest  nochzum  besondern 
Ruhm,  dass  sie  sich  im  Jahr  1782  an  der  Seite  einer  Mara  in  dem 
Besitze  ihres  Beyfalls  hielt.t 

Emquanto  ás  qualidades  de  uma  e  outra  artista,  vem  a  se- 
guinte apreciação,  tirada  do  Dictionnaire  historique,  confirmar  o 
que  atraz  escrevemos;  parece  ter  sido  feita  por  testemunha  ocu- 
lar, o  que  lhe  dá  um  grande  valor. 

fEn  1782,  madame  Todi,  eut  madame  Mara  pour  rivale. 
La  voix  de  la  première  était  large,  noble,  sonore,  interessante; 
elle  était  fort  étendue  au  grave,  et  1'était  assez  à  1'aigu  pour  les 
airs  qu  elle  se  permcttait  de  chanter.  La  voix  de  madame  Mara 
était  brillante,  légère  et  d'une  facilite  étonnante;  son  étendue 
dans  le  haut  était  fort  extraordinaire,  surtout  par  son  extreme  éga- 
lité.  Madame  Todi  avait  sur  la  voix,  lorsqu^lle  chantait  la  gran- 
de expression,  un  ccrtain  voile  qui  la  rendait  encore  plus  tou- 
chante.  Le  timbre  de  la  voix  de  madame  Mara  était  trcs-éclatant, 
très-pur,  il  ébranlait  toutes  les  fibres  de  ceux  qui  rentendaient. 
La  voix  de  madame  Todi  était  plus  favorabh  à  V 'expression,  quTi 
la  bravourc;  mais  son  art  savait  tout  vaincre  et  elle  faisait  des 
passages  tròs-difficiles  avec  beaucoup  d'habilité.  Le  genre  le  plus 
familicr  à  madame  Mara,  était  la  bravourc;  mais  comine  elle 
avait  beaucoup  ilYime  et  d'intelligence,  elle  chantait  les  rondeaux 
et  les  airs  d'expression  avec  beaucoup  de  grâce  et  de  sensibilité. 
II  cst  a  rrmarquer  que  c'est  par  un  air  rcmpli  de  passages:  À  mo- 
rir  se  mi  condana  de  Paèsicllo,  que  madame  Todi  a  (Vabord  rta- 
bli  sa  rénutation  cn  France;  et  que  madame  Mai*a  a  constatce 
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la  sienne  par  le  rondeau  d'expression  de  Naumaun  (cc),  Tu  m' in- 
tendi. 

Esta  ultima  circumstancia  explica  talvez,  o  erro  de  Escudier; 
e  note-se  bem,  que  se  a  noticia  antecedente  lhe  concede  a  facul- 
dade expressiva,  é  apenas  no  rondeau;  era  uma  expressão  ligei- 
ra que  estava  muito  longe  de  exercer  os  effeitos  profundos  do  can- 
to pathetico  da  nossa  Todi.  Entre  a  sensibilidade,  c  a  expressão 
havia  então  e  hoje,  certamente  a  mesma  differença.  Se  não  bas- 
tasse a  citação  antecedente,  referíamos  outra  de  Scudo,  que  repe- 
te pouco  mais  ou  menos,  a  ideia  da  primeira: 

tArrivée  à  Paris  en  1782,  madame  Mara  y  rencontra  la  To- 
di, cantatrice  d'un  mérite  différent,  qui  possédait  les  faveurs  du 
public.  La  lutte  qui  s'engagea  alors  entre  ces  deux  virtuosos  cé- 
lebres divisa  les  amateurs  en  deux  camps  ennemis  qui  se  comba- 
tirent  par  des  épigrammes  et  des  bons  mots.  La  Mara  charmait 
les  uns  par  les  prodiges  de  sa  vocalisation,  par  1'étendue  et  l'éga- 
lité  de  sa  voix;  la  Todi  par  la  vérité  de  ses  accents.* 

Mais  abaixo  lemos: 

La  Mara  était  une  cantatrice  de  bravoure  dans  le  genre  de 
la  Gabrielli  et  de  la  Catalani. 

cSon  expression  manquait  de  profondeur.  Elle  effleurait  la 
passion,  et  glissait  sur  les  cordes  pathétiques  comme  un  oiseau 
léger.i 

Insistimos  nestas  citações,  não  só  para  desvanecer  os  erros 
mencionados,  mas  também,  para  dar  uma  ideia  do  enthusiasmo 
e  da  admiração  sem  limites,  que  cercava  a  nossa  illustrc  cantora 
de  uma  coroa  gloriosa. 

A  maneira  como  o  triumpho  foi  justamente  dividido,  não 
devia  lisongear  muito  a  Mara.  Preferíamos  ouvir  a  ária  de  Hassc 
Se  tutti  i  mali  miei,  cantada  pela  Mingotti,  e  em  que  cila  arran- 
cou lagrimas  á  Europa  inteira — á  execução  embora  perfeita  de 
todas  as  árias  de  bravura  da  Cuzzoni  e  da  Mara.  Na  nossa  opi- 
nião, consideramos  o  talento  que  por  meio  do  sentimento  profundo 
se  eleva  ás  alturas  sublimes  do  jxit/tetico,  superior  em  valia,  á 
habilidade  natural  ou  adquirida  que  se  manifesta  nas  vocalisaçoes 
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u  Esta  qualidade  púdc-nos  deixar  n 
rados,  maravilhado*  mesmo;  mas  nao  nos  commove,  não  descei 
BOMa  alm-á  TÍbnr  ^nfadiicamcnte  as  cordas  maia  sensíveis 
do  DOMO  OOraçlo.  O  talento  ho  primeiro  caso,  eleva- se  ás  alturas 
do  Otnio,  a  habilidade  no  «ftguado,  nunca  attinge  mais  longe  do 
qne  á  altara  do  talento; 

Dopola  d'Mte  corioao  dm  lio  artístico,  dirigiu-se  a  Todi  a  Ber- 
lim onda  aa  eatnioo,  segund  >  Gerl>er,  no  outono,  c  segundo  Le- 
dabqkr,  cm  Deaembra  da  1783,  o  que  è  mais  certo.  As  primeiras 
operas  qae  cantou,  foi  Âimm ndro  ■■  Poro  de  (iram  c  Lúcio  Pa- 
pirio  de  Haste  (dd).  A  acredit  um .  is  o  que  nos  diz  Ludwíg  Sehnet- 
def,  alo  fai  bom  recebida  «m  Berlim,  nao  egualando  sequer  a 
r  (aa).  Gerber  dia-uo*  a  respeito  d 'esta  estreia :  que  os  ber- 
■  lhe  prodigalúaram  menos  elogios  do  que  os  habitantes 
a  da  AUeuaii :  >'  i  onde  fora  ouvida,  Parec«  quo 
a  dnaigmMadat  a  um  arrastar  na  voz;  nao  gostaram 
'da maneira  hoo  cantem  o  recitativo  áfranceza,  nem  da  for- 
ça taceaaJTa  do  aan  canto  (Bclircyen,  berrar!)  c  da  sua  tniruica 


Também  infeliamente  ft>i  muito  mal  ajudada  nas  duas  Ope- 
rai;  Oonrifliani,  (ff)eatara omihÍji.-iiI'»,  cantando  apenas  5  lllIMip 
logar  de  10,  quasi  imperoepCivclinciite  e  mal.  Os  outros  artislasfno 
Âltêsandro  e  Poro;  eram:  Eichner,  Graasi  e  Paolino;  no  Lmeit 
Papirío,  além  d'estes:  Tosoni  e  Coli)  paroce que  nao  foram  tam- 
bém felizes. 

A  Musica  das  duas  Operas  nao  podia  salvar  a  situação,  pois 
segundo  um  critico  do  tempo :  *  A  primeira,  era  a  ptor  entre  ai 
operas  de  Qraun  c  a  segunda  estava  longe  de  ser  a  melhor  de 
liasse. » 

As  circnmstancias  fataes  da  ma  musico,  do  auxilio  insnffi- 
ciente  dos  seus  collegas  c  os  qualidades  peculiares  da  nossa  artis- 
ta, niío  permittiram  que  cila  se  mostrasse  na  luz  mais  vantajosa. 

Gerber  nao  se  esqueceu  de  referir  a  impressão  desagra- 
dável que  o  seu  methodo  mtxto,  combinado  pelo  francez  e  italia- 
no, produziu  no  auditório.  Frederico  n  era,  como  dissemos  um 


OS  MÚSICOS  PORTUGUEZES  209 

melomano,  (gg)  que  tinha  o  mau  gosto  de  qualificar  a  bella  mu- 
sica de  Piccini,  Saechini,  Paêsiello,  Cimarosa. . . ! !  de  Bierkaus- 
muêik,  termo  próprio  de  um  militar;  na  sua  corte  que  seguia 
uctufyloiamente  o  gosto  artístico  do  velho  Fritz,  reinava  um 
exclusivismo  ridículo,  que  admittia  como  o  nec  plu*  ultra  do 
bcllo,  as  operas  de  Hasse  e  de  Graun  e  os  seus  concertos  de 
flauta,  feitos  ad  hoc  para  o  illustre  guerreiro.  Já  se  vê,  que  um 
auditório  d'estes,  nXo  havia  de  sympathisar  com  o  methodo  de  can- 
to da  Todi;  e  as  suas  qualidades  tio  admiradas  em  Hespanha,  na 
França  e  no  resto  da  Allemanha,  haviam  de  encontrar  um  publi- 
co tio  mal  educado,  artisticamente  filiando,  — indifferente,  quan- 
do nSo  hostil. 

Demais,  reinava  entSo  em  Berlim  uma  grande  animosi- 
dade contra  a  antiga  Opera,  animosidade  que  vinha  de  longe; 
os  críticos  romperam  por  este  tempo  as  hostilidades,  e  no  Mu- 
êikaliêcher  Magazin  de  1784,  (pag.  75)  publicado  em  Hambur- 
go, appareceu  uma  violenta  diatribe,  que  pintava  o  triste  estado 
artístico-  da  Opera  italiana,  nSo  obstante  a  presença  da  Todi,  tio 
applaudida  na  França  e  na  Inglaterra. 

Todos  estes  suecessos  desagradaram  i  artista  portuguesa  e 
como  a  Todi  pedisse  entSo  uma  gratificação,  pedido  justificado 
pela  circumstancia  de  ter  o  rei  exigido  (nesse  tempo  ainda  man- 
davam; 10  annos  depois,  eram  mandados. . . .)  que  viesse  para 
Berlim  antes  do  tempo  marcado  para  os  ensaios.  Frederico  li  nSo 
aoceitou  a  proposta,  e  a  cantora  despediu-se  muito  descontente  de 
Berlim,  em  princípios  de  Fevereiro  de  1784.  Uma  offerta  vanta- 
josa de  Catharina  li,  chamou-a  a  S.  Petersburgo,  onde  a  esperava 
melhor  sorte  e  mais  justiça  do  que  na  capital  da  Prússia.  A  sua 
chegada  á  corte  moscovita,  deu  logar  à  un  mccls  d'enthou$io9m* 
(hh)  na  Armida  de  Sarti.  A  imperatriz,  protectora  intelligente  dos 
artistas,  fes-se  o  echo  da  opinião  publica,  presenteando  a  canto- 
ra portuguesa  com  um  magnifico  adereço  de  brilhantes.  A  Todi 
ganhou  tal  preponderância  sobre  o  animo  da  soberana,  no  de- 
curso das  outras  representações,  que  era  por  assim  dizer  só  por 

sua  mio  que  passavam  todos  os  favores  da  czarin*.  À  historia 
u 
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àt  FanneE  t  it  Fc£pe  t.  rvpeba-*e  quad  ao  meano  tempo  no 
nine  ttEacrç»»ena*Cjsbariaa  da  RuanaeaTodi.  Accuaama 
pcraxrven  ét  ter  alvado  ierta  familiaridade,  aenrin- 
4t  na  P*4er  pva  predicar  os  artistas  que  entio  se  acha- 

=■*  S,  Peaenèsrv» :  *  ê  ivlsk  que  eDa  promoveu  a  demis- 
«1*  de  Sarti.  tasms^sa  é  «ria  que  o  compositor  italiano  foi  o  pri- 
9eâr%  que  lançou  a  taa.  casando  da  Itália  o  celebre  Ifarche- 
si  E  psgademrôopi  sligio  da  Todi,  ou  ao  menoe- contrabalan- 
çara. Etta.  miúda  essa  sesaelkante  proeedimento,  vingou-M 
fcamdri  iitinir  a  ordem  que  o  demittia  do  logar  de  Mestre 
de  CapeDa  dalmpaaUia;  Surti  ieou  todavia  com  a  protecção  do 
príncipe  Pceemkin.  que  o  coUooou  vantajosamente. 

Xn»  acessesnos  sô  a  Todi,  eulpa,  bouve-a  de  parte  a  parte. 
Apesar  da*  fraudes  vantagens  que  distratava  em  S.  Petersburgo, 

occapara  catre  outros  cargos,  o  de  Mestra  das  princesas  impe- 
nlo  ficou  ali  por  muito  tempo.porque  recriava  a  influencia  do 
dima  da  Bastia,  sobre  a  saa  vos,  influencia  perniciosa  que  fazia 
rugir  ao  mesaio  tesnpo,  Marcbesi  e  depois  Sarti,  que  por  se  ter  de- 
morado mais,  pagou  este  atraso  com  a  morte,  que  o  surpreben- 
deu  pouco  depois  em  Berlim,  em  1802. 

A  Todi  aoceitou  por  consequência  o  convite  que  o  novo  rei 
da  Prússia  lhe  mandara  fazer  pelo  celebre  violoncellista  Duport. 
Frederico  Guilherme  II,  seriamente  empenhado  na  restauração 
da  Opera  italiana  de  Berlim,  decahida  no  reinado  do  seu  ante- 
cessor, esperava  muito  do  auxilio  da  artista  portugueza.  Diz  Fé- 
tis,  que  o  contracto  feito,  era  de  3:000  thalers,  residência  no  pa- 
lácio, uma  carruagem  da  corte,  a  mesa  servida  á  custa  do  rei  e 
4:UU0  thalers  de  gratificação  que  recebeu  em  3  annos.  Não  é  ver- 
dade isto,  porque  sejrundo  Ledebuhr,  yj)  as  propostas  anteceden- 
tes partiram  da  artista  e  não  do  rei,  que  pelo  contrario,  lhe  con- 
cedeu a{M?nas  o  ordenado  de  4:000  thalers,  durante  3  annos. 

Esta  inexactidão  de  Fétis  admira  tanto  mais,  que  o  critico 
belga,  cita  o  livro  de  Ledebuhr  a  propósito  dVíste  contracto !  Tam- 
bém nfto  «'■  verdade  o  que  dizem  Choron  e  Fayolle,  de  um  orde- 
nado de  tí:0<X)  thalers;  (24:000  francos)  adiante  veremos  sobre 
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que  se  funda  esta  noticia.  O  ajuste  celebrado  entre  a  direcção 
da  Opera  e  a  Todi,  começava  a  vigorar  a  13  de  Dezembro  de 
1786;  comtudo  ficou  mais  6  mezes  na  Rússia  e  viajou  depois  tSo 
devagar,  que  só  chegou  a  Berlim  em  fins  de  Septembro  de  1787 ;  o 
rei,  apesar  d'esta  demora  voluntária,  ou  forçada,  mandou-lhe  en- 
tregar os  3:000  thalers  correspondentes  aos  9  mezes  passados. 

Fétis  pretende  que  a  necessidade  de  acabar  o  seu  contracto 
com  o  theatro  de  S.  Petersburgo,  foi  a  causa  d'este  atrazo.  Segundo 
o  mesmo  author,  cantou  ainda  6  mezes  n'aquella  capital,  tendo  fei- 
to primeiramente  a  sua  estreia  em  Berlim,  a  13  de  Dezembro  de 
1786;  a  primeira  supposição  pode  ser  verdadeira;  o  que  não  é  certo, 
é  ter  a  artista  debutado  na  data  mencionada,  pela  simples  razão  de 
que  a  Opera  italiana  (kk)  estava  desorganisada  e  dissolvida  e  a 
reabertura  teve  logarsó  dois  annos  depois,  a  11  de  janeiro  de 
1788,  com  a  Andromeda  de  Reichhardt.  (11)  £  verdade  que  Lede- 
buhr  (mm)  affirma  que  o  contracto  entre  a  Todi  e  o  rei,  fora  ajus- 
tado a  13  de  Dezembro  de  1786,  (que  é  a  data  de  Fétis)  mas 
diz  bem  claramente :  que  chegou  a  Berlim  s<J  no  fim  de  Setembro 
do  anno  seguinte.  Houve  pois  engano. 

Já  dissemos  que  a  primeira  Opera  em  que  appareceu,  foi  a 
Andromeda  de  Reichhardt  (nn),  em  que  desempenhou  o  papel  da 
protagonista.  A  opera  de  Berlim,  fechada  havia  dois  annos, 
abriu-se  com  grande  explendor ;  o  theatro  fora  reformado,  os  coros 
e  a  orchestra  reforçados,  e  attendeu-se  bem  ao  explendor  da  mi$e 
en  scene  e  a  um  numeroso  e  bem  organisado  corpo  de  baile;  estas 
circumstancias  vantajosas,  ainda  mais  favorecidas  pela  boa  distri- 
buição dos  primeiros  papeis  e  por  uma  boa  musica,  produziu  geral 
satisfação,  para  que  não  pouco  contribuiu,  o  talento  da  illustre 
artista  que  d'esta  vez  apreciaram  com  mais  justiça.  Na  represen- 
tação da  Andromeda  foi  auxiliada  por  M.1,e  Niclas,  Qrassi,  Con- 
ciliam, Tosoni,  Lamperi  e  Franz;  repetiu-se  6  vezes,  até  28  de 
Janeiro. 

A  representação  da  segunda  Opera,  teve  logar  a  16  de 
Outubro  de  1788,  com  a  Medea  in  Colchide  de  Naumann,  para 
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festejar  o  anniversario  natalício  do  rei.  A  Todi  fazia  o  papel  prin- 
cipal auxiliada  pela  2/  dama  Rubinacci,  da  Opera  cómica. 

O  carnaval  em  1789  abriu  ainda  com  a  Medea  que  se  repe- 
tiu 6  vezes;  seguiu-se  a  26  de  Janeiro,  Protesilao  com  um  Acto 
de  Reichardt,  e  outro  de  Naumann,  fazendo  a  Todi  o  papel  de 
Erfile ;  devia  também  ter  figurado  nas  representações  das  mes- 
mas duas  operas,  dadas  em  honra  da  Erbstatthalterin  de  Hollan- 
da,  então  de  visita  em  Berlim;  e  nos  muitos  concertos  que 
também  se  organisaram  n'essa  occasião.  Apesar  do  bom  acolhi- 
mento que  d'esta  vez  lhe  tinham  feito  e  até  dos  seus  triumphos, 
parece  que  a  artista  não  estava  contente;  ainda  appareceu  no  pa- 
pel de  Ostilia  na  Opera  Brennus  de  Reichhardt,  representada  a 
16  de  Outubro  de  1789  para  festejar  os  annos  da  rainha;  a  exe- 
cução foi  explendida  a  todos  os  respeitos,  figurando  no  papel  prin- 
cipal (Brennus)  o  cantor  Ludwig  Fischer,  ajudado  pela  Todi  (Os- 
tilia) e  ambos  acompanhados  pela  Rubinacci  e  pelos  cantores: 
Conciliani,  Tombolini  e  Franz. 

Como  n'este  anno  acabava  a  sua  escriptura,  escreveu  ao  rei, 
pedindo  um  augmento  de  ordenado  até  6:000  thalers,  ou  então 
a  sua  demissão.  O  monarcha  prussiano  que  a  tinha  tratado 
sempre  com  muita  delicadeza  e  consideração,  respondeu-lhe:  que 
comquanto  não  podesse  acceitar  a  alteração  do  contracto  primi- 
tivo, desejava  sinceramente  que  a  idade  (tinha  ella  então  40  an- 
nos) e  o  talento,  lhe  permittissem  ainda  por  longo  tempo  disfru- 
tar  um  ordenado  tão  avultado. 

£  a  este  pedido  da  artista  que  se  refere  o  erro  atraz  men- 
cionado do  Dictionnaire  historique. 

Nos  principios  de  Novembro  de  1789,  sahia  a  Todi  de  Ber- 
lim ;  é  o  que  devemos  concluir  do  livro  de  Schneider  (oo)  que  diz 
expressamente  «Dic  Todi  blieb  nun  noch  bis  zum  Herbste  und 
wurde  dann  durch  Madame  Lebrun  ersetzt.»  Vimos  atraz,  que 
ainda  cantara  no  Brennus  de  Reichhardt,  a  16  de  Outubro  de 
1789 ;  a  20  de  Dezembro  do  mesmo  anno  já  não  estava  em  Ber- 
lim ;  (pp)  devia-se  pois  ter  verificado  a  partida  entre  fins  de  Outu- 
bro e  principio  de  Dezembro;  pareçc-nos  isto  bem  claro,  todavia 
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Fétis  rectificando  o  artigo  dos  authores  do  Dtctionnaire  histo- 
rique,  copiado  pelo  author  da  noticia  sobre  a  Todi,  na  Biogra- 
phie  portative  des  contemporains,  contradiz  com  as  suas  no- 
ticias, as  asserções,  certamente  bem  fundadas,  de  Schneider.  Se- 
gando a  opinião  do  critico  belga,  não  é  certo  o  que  dizem  os  au- 
thores mencionados;  pretendem  elles  que  a  Todi  partira  de  Ber- 
lim em  Março  de  1789  (!)  de  viagem  para  Paris,  e  que  passando 
por  Mayença  (Mainz)  cantara  diante  do  Eleitor  e  que  nSo  en- 
trara em  França  por  causa  das  desordens  que  alli  tinham  reben- 
tado. Fétis  classifica  esta  ultima  asserção  de  inexacta,  porque  se- 
gundo infgrmaçSea  certas  de  Farrenc,  Madame  Todi  cantou  no 
Concert  espirituel,  a  25  e  29  de  Março,  todo  o  mez  de  Abril  e  pela 
ultima  vez  a  21  de  Maio  de  1789.  Segundo  o  mesmo  author,  es- 
tava contractada  para  os  concertos  da  Loge  Olympique  e  ahi 
cantou  varias  árias  de  Paêsiello,  de  Cimarosa,  de  Sarti  e  uma 
grande  scena,  (Sarete  alfin  contenti)  composta  para  ellapor  Che- 
rubini.  (qq) 

Como  se  vê,  estas  noticias  estão  em  plena  contradicção  com 
as  que  demos  anteriormente  do  livro  de  Schneider  e  por  muito 
positivas  que  estas  ultimas  sejam,  também  devemos  attender  á 
respeitabilidade  do  contradictor  que  affirma,  estarem  as  suas  as- 
serções provadas  par  de$  documento  certains;  além  d'isso  en- 
contramos a  confirmação  de  parte  delias,  em  uma  noticia  de 
um  jornal  portuguez  que  adiante  copiaremos.  O  dilemna  em 
que  nos  achamos  é  sério,  e  forçoso  seria  condemnar,  ou  as  noti- 
cias de  Fétis,  ou  as  de  Schneider,  ambas  egualmente  fundamen- 
tadas, se  não  nos  parecesse  que  a  dificuldade  se  poderá  resol- 
ver do  seguinte  modo:  É  certo  que  a  Todi  se  achava  em  Berlim  no 
Carnaval  de  1789,  que  se  abriu  a  5  de  Janeiro  com  a  Medea  in 
Colchide  de  Naumann;  a  24  de  Fevereiro  ainda  a  illustre  ar- 
tista estava  na  capital  da  Prússia,  todavia  já  pouco  satisfeita  e 
disposta  a  sahir.  (rr)  Desde  essa  data  até  Julho,  não  falia  Schnei- 
der de  representação  alguma,  o  que  pôde  fazer  crer,  e  talvez  se- 
ja a  chave  do  enigma,  que  a  Todi  aproveitou  este  descanço  e 
obteve  uma  licença  para  viajar,  afim  de  dar  concertos ;  estes  ti- 
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veram  lugar  primeiro  nas  províncias  do  Meti  o  e  Itheno;  aa&ira  o 
amrnia  (icrber,  (ss)  faltando  i.l<>  concerto  dado  em  Mayença  dian- 
Io  do  Eleitor  que  clle  retribuiu  com  ÓO  Loui*  d'or;  de  unta  soirée, 
dada  no  Ltrhhaliercomert ,  onde  foi  gratificada  com  20  KaroliiiM. 
Depois  destoe  triumphos  partiu  para  Paris  onde  chegou  ao  cu- 
mulo da  gloria,  dospedindo-se  a  21  de  Maio  de  1789.  A  artista 
tiiilm  pote  mito  tempo  pura  voltar  a  Berlim  e  figurar  nas  repre- 
sentações dadas  em  honra  da  Krbstjitthaltcrin  de  IIú]  landa. 

Acreditamos  na  verdade  desta  hypothcse,  que  fizemos  pa- 
ra desvanecer  as  eontrndieeocs  em  que  pareciam  estar  Fétis  c 
Schncider,  e  que  talvez  achem  assim  a  sua  explicação. 

O  que  nao  podemos  odmittir,  c  ter  a  Todi,  depois  de  saltír 
de  Paris,  ficado  eiu  Haniiover,  por  uin  contracto,  até  Outubro  de 
1790!  Que  a  cantora  abi  desse  alguns  concertos  ú  provável,  c 
mesmo  certo;  masque  tivesse  uma  demora  tão  longa,  nao  é  crivei, 
pois  vimos  que  Sehncider  nftirma  ter  ficado  até  o  outono  de  1 7S9 
em  Horliin,  sendo  substituída  depois  pela  Lebrun. 

Sobre  os  concertos  de  Paris,  transcrevemos  em  seguida  a 
referencia  do  jornal  portuguoz  de  que  acima  falíamos.  Diz 
ello:  (tt) 


Paris,  7  de  Abril  (de  1789) 

«N'esta  capital  se  acha  presentemente  hum*  celebre  Canto- 
ra Portuguesa,  Casada  com  hum  Musico  italiano,  por  appaUid» 
Todi,  muito  bom  Rebeca,  a  qual  tem  ganhado  em  differentet 
Cortes  da  Europa,  especialmente  em  S.  Petemburgo,  avultadas 
sommas,  e  preciosas  jóias:  por  toda  a  parte  tem  sido  reconhecida 
por  grande  O&ntatriz,  e  o  que  mais  admira  he  que,  depois  de  ser 
mie  de  muitos  filhos,  e  contar  perto  de  10  annos  de  edade,  tem 
a  voz  cada  vez  maia  excellente.  Esta  Quaresma  no  Concerto  es- 
piritual de  Paru,  assombrou  todas  as  Cantoras  da  primeira  or- 
dem nacionaes  e  estrangeiras,  e  mereceu  o  nome  de  primeira 
Cantatriz  da  Europa.  No  Mercúrio  de  França  de  4  deste  mes 
•o  Já  a  seu  respeito  o  seguinte: 
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c  O  grande  concurso  que  hontem  houve  no  Concerto  espiritual, 
foi  attrahido  principalmente  pela  celebre  Todi,  a  quem  talvez  de- 
vemos o  gosto,  conhecimento  e  primeiro  modelo  de  hum  bom  me- 
thodo  de  cantar.  Não  porque  antes  delia  nSo  tivéssemos  ouvido 
aqui  Cantoras  d'um  grande  merecimento;  mas  ou  porque  faltas- 
sem ao  que  pode  commover-nos,  ou  porque  nossos  ouvidos  não 
estivessem,  ainda  bem  dispostos,  ellas  não  causarão  em  nós  mais 
que  huma  impressão  momentânea,  ou  prepararão  para  a  revolu- 
ção, que  só  se  deve  á  insigne  Portugueza:  se  hoje  conhecemos 
melhor  o  seu  merecimento,  se  os  seus  musicaes  talentos  causSo 
em  nós  mais  gosto,  devemo-lo  aos  seus  mesmos  talentos.  Na  sua 
chegada  esperávamos  tornar  a  vêr  aquella  brilhante  execução 
aquelle  encanto  da  expressão,  que  tantos  applausos  lhe  tinhão  já 
entre  nós  por  alguns  annos,  grangeado:  não  exigíamos  mais;  po- 
rém ficamos  attonitos,  quando  percebemos  os  seus  grandes  pro- 
gressos na  arte  de  execução,  e  em  tudo  o  que  o  exercício  ajuda- 
do da  reflexão  e  boa  escola  pôde  ajuntar  a  hum  talento  já  for- 
mado.» 

Honrosa  referencia  esta,  feita  por  um  jornal  que  gosava  en- 
tão em  França  de  um  grande  credito. 

Reatemos  o  fio  interrompido: 

A  cantora  portugueza  sahiu  de  Berlim  em  Novembro  de 
1789  e  dirigiu-se  á  Itália,  brilhando  ainda  em  Parma  no  carna- 
val de  1791. 

Não  menor  foi  o  enthusiasmo  que  excitou  em  Veneza,  no 
outono,  apesar  da  sua  edade  avançada;  cantou  nas  operas 
Didone  e  Cleofide;  na  noite  do  seu  beneficio  que  teve  logar  com 
a  primeira  opera,  distribuiu-se  no  theatro  uma  gravura  em  co- 
bre, representando  a  illustre  cantora  no  papel  de  Dido,  honra, 
ao  que  parece,  muito  rara  naquelle  tempo  e  que  só  era  con- 
cedida a  artistas  de  primeira  ordem.  Pela  mesma  occasião  se 
distribuíram  também  algumas  poesias,  duas  das  quaes  transcre- 
vemos em  seguida: 
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A  lei  mentre  rappre$enta  Didone 

Tu  di  Didone  Q  core 
Si  bene  a  noi  dipingi, 
Cbe  da  stupir  non  4, 
8o  qnelT  ardente  amore 
Cbe  per  Enea  ta  fingi, 
Noi  lo  sentiam  per  te. 


A  Febo  giace  ammalata 

E  cenune  infenna  ancor  langue  eoatei, 

Sc  Dio  dei  canto  e  medico  tu  sei  ? 


A  lei  mentre  rapprteenta  CleoJUJeP 

Quando  Prometeo  eolla  man  ardlta 
Plendere  il  fuoco  oeo  dei  firmamento ; 
£i  non  diedi  ai  mortali  che  la  TÍta 
Tu  loro  infundi,  o  Elisa,  il  sentimento. 

Na  primavera  de  1793  voltou  a  Portugal,  a  fim  de  deacan- 
çar  por  algum  tempo  das  fadigas  da  sua  carreira  gloriosa,  mas 
agitada. 

Na  sua  passagem  pela  Hespanha,  foi  recebida  em  Madrid 
com  grande  applauso,  segundo  nos  diz  Gerber,  apesar  de  já  ser 
mie  de  8  filhos. 

No  mesmo  anno  da  sua  chegada  a  Lisboa,  cantou  na  Casa 
Pia,  o  Drama  lyrico  de  Giovanni  Cavi :  La  Preghiera  exaudita  a 
no  palácio  de  Anselmo  José  da  Cruz  Sobral  o  Drama  allegorico: 
11  Natale  Augusto,  de  António  Leal  Moreira;  ambos  executados 
para  festejar  o  nascimento  da  infanta  D.  Maria  Thereza. 
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A  respeito  da  data  da  sua  morte,  reina  grande  oonfusSo. 
Gerber  diz  que  fallecêra  em  meado  de  1793;  Fétis,  que  acceita 
esta  opiniiio,  refuta  como  falsas  as  datas  de  Choron  e  Fayolle: 
IS  10,  e  de  Schneider:  1812;  mas  nem  uns  nem  outros,  tem  ra- 
tio, porque  Fedro  Alexandre  Cravoé  (uu)  ainda  a  dá  como  viva 
em  1817,  e  Balbi  (w)  diz  que  existia  ainda  em  1822:  cet  vit  à 
Lisbonne  ou  elle  continue  à  jouir,  par  une  conduite  digne  d'élo- 
gcs,  de  Testime  que  ses  talents  lui  avaient  méritée;  depuis  qucl- 
que  temps  elle  a  perdu  la  vue.  i 

A  artista  estava  pois  cega,  noticia  que  nos  dá  também  a  Re* 
vista  dos  Espectáculos:  c Uma  violenta  affecçlo  de  olhos  que  se 
agravou  com  o  decorrer  dos  tempos,  privou  a  illustre  cantora  in- 
teiramente do  goso  da  vista.» 
<••••••      •     •     •      «<••«««*•• 

A  ultima  hora,  depois  de  acabada  esta  biographia,  soubemos 
as  verdadeiras  datas  do  nascimento  e  morte  da  nossa  grande  ar- 
tista; devemol-as  á  bondade  do  nosso  amigo,  o  Dr.  José  Ribeiro 
Guimarães  que  nos  mostrou  a  sua  certidSo  de  baptismo  e  óbito, 
devidamente  authenticadas.  Segundo  estes  documentos,  vê-seque 
nasceu  a  9  de  Janeiro  de  1753  e  morreu  a  1  de  Outubro  de  1833) 
com  80  annos  e  9  mezes  incompletos;  nSo  deve  pois  haver  duvida 
alguma  em  acceitar  estas  datas;  esta  rectificação  veiu  um  pouco 
tarde  para  podermos  reformar  a  nossa  biographia;  entretanto  o 
que  haverá  a  emendar,  é  apenas  a  data  de  1748,  que  indicamos 
no  principio,  como  sendo  a  do  seu  nascimento ;  as  outras  estio  suf- 
ficientemeote  firmadas  por  authoridades  respeitáveis  e  nSo  foram 
calculadas  pela  primeira. 

Se  agora  tivéssemos  de  passar  em  revista  o  talento  artís- 
tico da  nossa  Todi,  nio  poderíamos  mais  do  que  repetir  o  que 
já  dissemos  no  decurso  d'estas  linhas.  Ainda  Balbi  dizia  em 
1822:  cOette  artiste,  qui  a  fait  admirer  son  talent  dans  toutes  les 
grandes  capitales  de  TEurope,  oíi  elle  a  excite  le  plus  grand  en- 
thousiasme  par  la  beauté  de  son  chant  aidé  de  tous  les  secours 
qu'une  grande  actrice  sait  tirer  dfune  action  bien  conduite,  est  déjà 
parvenu  h  un  âge  tret-avancé  etc.  > 


218  OS  MÚSICOS  PORTUGUESES 

Mais  adiante  diz : 

c  La  célebre  Todi,  dont  toute  1'Europe  a  admire  la  voix,  la 
méthode  de  chant  et  surtout  la  belle  déclamation,  a joué»  etc. 

A  artista  era  a  um  tempo  insigne  cantora  e  grande  actriz. 

Com  effeito,  como  diz  Balbi,  os  seus  triumphos  repetiram-se 
por  toda  a  Europa.  Em  Londres  recebeu  durante  a  sua  pri- 
meira visita  poucos  applausos,  porém  foram  pagos  generosa- 
mente quando  lá  voltou;  em  Berlim  succedeu  o  mesmo,  figurando 
sempre  nos  primeiros  papeis  e  sendo  tratada  pelo  rei  e  pela  corte, 
com  toda  a  distracção ;  em  S.  Petersburgo,  o  reinado  do  seu  talen- 
to, foi  despótico,  avassalando  todos  os  coraçSes,  na  Itália  foi  ap- 
plaudida  apaixonadamente  com  um  enthusiasmo  que  encontrou  o 
seu  echo,  augmentado  em  Madrid,  duplicado  em  Lisboa  e  centu- 
plicado em  Paris,  já  entSo  a  capital  das  Artes.  Foi  n'esta  ultima 
cidade  que  a  critica  esgotou  os  seus  últimos  elogios  sobre  o  talen- 
to da  grande  cantora;  Gerber  escrevia  cm  1792: 

cDifficilmente  se  poderá  imaginar  um&  única  perfeição  que 
nSo  lhe  fosse  attribuida  pelos  seus  adoradores  de  Paris.  Em  ou- 
tras cidades  descontaram-lhe  algumas,  reconhecendo-lhe  todavia 
uma  delicadesa,  um  mimo  extraordinário,  na  execução  do  Ada- 
gio, e  o  maior  talento  na  applicação  de  luz  e  sombra;  a  esta 
qualidade  preciosa  se  attribuem  os  efieitos  extraordinários  que 
produziu  em  França,  onde  era  denominada  simplesmente:  LA 

CANTATRICE  DE  LA  NATION !  » 

Mais  abaixo  lemos : 

cE  entretanto  nào  foi  no  Adagio  que  se  estreiou  em  Paris, 
mas  sim  na  ária  de  bravura,  cheia  de  dificuldades :  A  morir  se 
mi  condanna  de  Paésiello.»  O  seu  talento  era  pois  completo. 

Temos  uma  satisfação  especial  em  coroar  esta  serie  de  elo- 
gios com  a  valiosa  apreciação  de  um  grande  critico  e  sábio  theo- 
rico  (xx)  que  provavelmente  ainda  teve  a  felicidade  de  a  ouvir. 

«II  y  a  une  évidence  dexécution  qui,  si  elle  pouvait  être 
connue  de  tous  les  chanteurs,  excluerait  tout  autre  exécution:  la 
celebre  M.e  Todi  serait  la  cantatrice  de  tous  les  siécles: 
les  autres  manières  dexécuter  qui  ne  s'en  rapprochent  pas,  sont 
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de  mode.  H  serait  important  de  connâitre  et  de  suivre  générale- 
ment  Tévidence  d'exécution;  mais  hélas!  c'est  aussi  impossible 
que  de  répandre  sur  la  terre  entière  les  rayons  lumineux  des  gran- 
des vérités  qui  n'éclairent  que  les  humbles  demeures  des  vérita- 
bles  philosophes.» 

depois  destas  palavras  não  sabemos  que  mais  se  possa  dizer! 

Grandioso  elogio  que  affasta  para  t2o  longe  a  possibilidade 
de  uma  comparação ! . . . 

A  influencia  do  seu  génio  artistico  exerceu-se  nSo  só  sobre 
o  publico,  mas  também  sobre  os  grandes  cantores  que  a  ouviam. 
A  propósito  de  Garat(yy)  diz  Fétis:  (zz)  cL/arrivée  de  MM."*- 
Todi  et  Mara  &  Paris,  leur  rivalité,  et  1'éclat  de  leur  talent  dans 
des  genres  différents,  occupèrent  le  public  comme  Favaient  fait 
prtcédemment  Gluck  et  Piccini,  et  firent  une  profonde  impres- 
sion  sur  Garat.  Pour  la  première  fois  il  eut  1'idée  d'un  chant  pur, 
élégant  et  correct,  d'une  vocalisation  parfaite,  et  d'une  expression 
naturelle  sans  exagération  et  sans  cris.  Cest  de  ce  moment  que 
dateson  talent.» 

O  talento  da  artista,  não  era  menos  respeitável  do  que  o  ca- 
racter da  mulher.  «Viveu  em  Lisboa  por  espaço  de  muitos  annos, 
merecendo  sempre  a  estima  das  principaes  familias  d'esta  capi- 
tal que  lhe  consagravam  em  geral,  uma  particular  e  verdadeira 
afieiçao.t  Estas  palavras  de  Thomaz  Oom  (aaa)  encontram-se  an- 
teriormente no  livro  de  Balbi  «et  vit  à  Lisbonne  ou  elle  continue 
à  jouir,  par  une  conduite  digne  d'éloges,  de  Testime  que  ses  talen- 
to lui  avait  meritce.» 

As  suas  discórdias  com  Sarti  em  S.  Petersburgo,  nSo  podem 
destruir  a  verdade  d'estas  apreciações,  porque  já  em  1792  escre- 
via E.  L.  Gerber  as  seguintes  palavras :  Elogia-se  muito  o  seu 
caracter,  a  sua  bondade,  a  sua  modéstia  e  a  sua  generosidade. 

Como  esposa  e  mãe  de  família,  foi  exemplar;  a  sorte  rou- 
bou-lhe  porém  seis  filhos  (segundo  Fétis  e  Gerber :  8)  quasi  todos 
em  tenra  idade;  parece  todavia  que  ainda  existem  netos  e  bisnetos 
em  Lisboa.  Casou  duas  vezes,  a  primeira  com  Francisco  Xavier 
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Todi;  não  se  conhece  o  nome  do  outro  marido.  O  primeiro  era 
violinista  distincto;  n'um  catalogo  de  Musica  de  Hamburgo  (3.* 
Fortsetzung  des  Bòkmschen  Musikverzeichnis;  Hamhwrg,  1796) 
encontra-se  um  trecho  com  o  seu  nome,  intitulado:  Scena,  Poro, 
ah!  8on,  etc.,  con  10  Strom. 

Deixou  uma  fortuna  avultada,  producto  honrado  do  seu 
talento,  que  Fétis  avalia  em  400:000  francos  (80:000f  000  réis) 
além  de  uma  grande  quantidade  de  pedras  e  jóias  de  grande  va- 
lor. Gerber  diz  que  possuía  em  1792,  100:000  thalers,  (ou 
375:000  fr.)  e  as  jóias  que  trazia  quando  cantou  na  capital  do 
Hannover,  foram  avaliadas  em  40:000  thalers !  (ou  150:000  fr.) 
Talvez  fosse  o  adereço  com  que  a  Imperatriz  Catharina  n  a  ti- 
nha presenteado. 

Aguardamos  com  anciedade  a  biographia  do  nosso  amigo 
Dr.  José  Ribeiro  Guimarães,  porque  esperamos  que  ella  venha 
completar  as  lacunas  que  deixamos  abertas,  sobretudo  nas  noti- 
cias que  se  referem  á  sua  educação  artística,  ao  tempo  em  que  aqui 
residiu  antes  da  viagem  a  Londres,  e  depois  do  seu  regresso. 

Confessamos  que  os  nossos  esforços  nSo  poderam  produzir 
todos  os  resultados  que  desejávamos,  porque  nSo  nos  foi  possível 
obter  todas  as  obras  e  jornaes  estrangeiros  necessários,  únicas 
fontes  onde  se  encontram  noticias  sobre  a  illustre  cantora,  visto 
os  authores  portuguezes  terem  conservado  ainda  n/este  caso,  o 
mais  injusto  silencio  a  respeito  de  unia  das  nossas  glorias  artís- 
ticas. Não  foi  sem  custo  e  trabalho  que  alcançamos  os  livros  es- 
trangeiros (alguns  d'elle8  raros)  que  aqui  citamos,  dificuldade  que 
se  comprehenderá  facilmente,  lembrando-nos  que  estamos  ab$o~ 
lutamente  isolados  do  movimento  da  litteratura  musical  estran- 
geira; a  nossa  ignorância  artística  é  completa;  no  elevado  domí- 
nio da  Arte  reina  a  maior  barbárie  e  os  instinctos  mais  baixos, 
mais  semuaes  e  mais  grosseiros,  revelam-se  na  predilecção  por 
certo  zum-zum  bem  conhecido. 

Lembre-se  agora  o  trabalhador  sincero,  do  auxilio  que  ha- 
víamos de  achar  na  nossa  tarefa  inglória ;  não  nos  abate  porém  a 
descrença,  não  recuamos  perante  o  trabalho,  não  nos  falece  o 
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animo,  quando  a  emprcza  é  elevada,  por  isso  esperamos  voltar 
mais  tarde  ao  assumpto  favorito  d'esta  biographia,  retemperando 
as  nossas  forças  na  contemplação  de  uma  das  maiores  glorias  ar- 
tísticas de  Portugal.  Porém,  visto  ninguém  poder  contar,  com  o 
futuro,  porque  ás  vezes  a  sorte  corta  tão  cruelmente  as  mais 
bellas  esperanças,  deixamos  no  fim  das  Notas  pertencentes  a 
esta  biographia,  uma  relação  das  obras  que  não  podemos  explorar 
e  onde  se  acharão  ainda  mais  subsídios  do  que  aquelles  que  apro- 
veitamos; são  na  maior  parte  allemãs. 

Emfim,  para  collocar  os  factos  desta  biographia  em  melhor 
luz  e  desenredal-08  das  differentes  e  contradictorias  versões  em 
que  estão  envolvidos,  reduzimol-os  a  uma  Tabeliã  histórica  o 
chronologica,  como  fizemos  anteriormente  com  a  biographia  de 
Marcos  Portugal. 

Acabamos,  exprimindo  um  desejo: 

Que  sirvam  estas  linhas,  escriptas  com  o  sincero  empenho 
de  levantar  uma  figura  gloriosa  e  esquecida,  ao  menos  de  singela 
lembrança,  até  que  a  pátria  se  envergonhe  da  sua  ingratidão; 
talvez  que  a  aureola  explendida,  que  em  outros  tempos  mais  feli- 
zes dardejava  os  seus  raios  pela  Europa  inteira,  desde  o  Neva  até 
ao  Tejo,  desde  o  Tamisa  até  ao  Tibre  —  nos  disperte  do  somno 
em  que  vivemos  e  nos  chame  á  triste  realidade,  e  ao  dever. 


Fac-êimile  da  assignatura  da  celebre  Todi,  feita  a  17  de 
Maio  de  1813,  nos  autos  do  inventario  do  seu  marido: 


UA/JJ*^ 


Iíotos  e  maiores 
Berlim :  con- 
va  baldada 
Ledebubr. 


.  VS  de  Duembro.  Pliaiiia  vâageaa  s  Vienna.  Grande 
concerto  e  laagninea  recepção  da  corte  e  do  publico. 

Gaitia  de  Litòoa. 
,   1 8  de  Janeiro.    Segundo  concerto  em  Vienna.  Gazeta  de 
JJtboa.  Volta  para  Berlim ;  acoeita  o  contracto  anterior 
de  Frederico  u ;  residência  em  Potsdam.  Ledebubr. 
,    1  de  Janeiro.  Segunda  viagem  a  Vienna;  Festa  do  anno 
novo ;  canta  num  grande  concerto  dado  em  honra  dos 
Gran-Duquea  da  Rússia.  Gazeta  de  Lisboa. 
Primavera.  Terceira  visita  a  Paris ;  encontro  com  a  ce- 
lebre Mara  e  lncta  artística;   TodUta*  e  Maratittat. 
Fétis;  segundo  ostros  aathores,  cm  1782. 
No  vento ;  novos  concertos  nas  províncias  do  Rbeno  e  do 
Meno.  Visita  Cartsnihe:  o  Grossfurt.  Gerber. 


m 
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1783  Dezembro.  Estreia-se  em  Berlim,  no  Alessandro  e  Poro 

de  Graun  e  Lúcio  Papirio  de  Hasse.  Frieza  relativa 
do  publico.  Schneider. 

1784  Principios  de  Fevereiro.  Deixa  Berlim  e  sahe  para  S.  Pe- 

tersburgo  a  convite  de  Catharina  li.  Recepção  enthu- 
siastica  na  Armida  de  Sarti.  Magnifico  presente  da 
czarina.  A  sua  influencia  na  corte  moscovita.  Discór- 
dias com  Sarti ;  a  demissão  d'este. 

1786  Propostas  de  Frederico  Guilherme  li,  por  intervenção  do 

violoncellista  Duport.  Condições  importantes  da  Todi, 
modificação. 
»      ,  13  de  Dezembro.  Ajuste  do  contracto ;  demora  posterior 
na  Rússia.  Ledebuhr.  Concertos?  Fétis. 

1787  Fins  de  Septembro;  chega  a  Berlim.  Ledebuhr. 

1788  ,  11  de  Janeiro.  E  bem  recebida  na  Andromeda  de  Reich- 

hardt;  representações  alternadas  até  28  de  Janeiro. 
Schneider. 
»      ,  16  de  Outubro.  Annos  do  Rei.  Representação  da  Medea 
in  Colchide  de  Naumann. 

1789  ,  5  de  Janeiro.  Carnaval.  Repetições  da  Medea.  A  26  de 

Janeiro:  Protesilao  com  um  Acto  de  Reichhardt  e  um 

de  Naumann.  Todi,  no  papel  de  Erfile.  Concertos? 
»         Em  Março.  Terceira  excursão  ás  províncias  do  Rheno  e 

Meno.  Concertos  em  Mayença;  o  Eleitor;  os  dilletanti. 

Gerber. 

Fins  de  Março,  (25  e  29)  todo  o  mez  de  Abril,  até  21  de 

Maio.  Quarta  visita  a  Paris;  triumphos  explendidos  no 

Concert  spiritucl,  e  nos  concertos  da  Loge  Olympique ; 

cumulo  da  sua  gloria.  Cantatrice  de  la  nation!!  Fétis. 

Gerber. 
»      ,  21  de  Maio.  Despedida  de  Paris.  Concertos  cm  Hanno- 

ver;  volta  a  Berlim. 
»      ,  16  de  Outubro.  Annos  da  rainha;  a  opera  Brennu*  de 

Reichhardt;  Todi  no  papel  de  Ostilia.  Fim  da  sua  es- 
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criptura;  pedido  de  augraento  de  ordenado;  recusa  da 
rei.  Ledebuhr. 

1789     Novembro;  despede-se  de  Berlim  e  parte  para  a  Itália, 
pela  Allemanha. 

1791      Carnaval.  Brilha  em  Parma;  outono,  triumphos  em  Ve- 
neza, ovações  enthusiasticas. 

1793     Primavera;  volta  a  Portugal  pela  Heapanha;  representa- 
ções em  Madrid  com  grandes  applausos.  Chega  a  Lis- 
boa. La  Preghiera  exaudita  de  Ca  vi.  U  Natale  Augus- 
to de  António  Leal  Moreira.  T.  Oom. 
até      RepresentaçSes?  Concertos?  Perde  a  vista.  • . 

1833  ,  A  1  de  Outubro;  sua  morte. 


RELAÇÃO  DAS  OBRAS  EM  QUE  SE  PODERIO  ENCOHTRAB  MAIS 
NOTICIAS  SOBRE  A  CANTORA  P0RTUGUE2A 

1.)  Berlinische  musikalische  Monatschrift,  2/  Parte  p.  48. 

2.)  J.  C.  Spazicr.  Berlinische  mu$ikali$che  Zeitnng.  Bcr- 
lin,  1794,  in-4.o,  N.°  29. 

3.)  Mercure.  Jornal  francez;  annosde  1778,  Outubro ;  1781, 
Outubro;  1783,  1789;  raezes  de  Março,  (fim)  Abril  cMaio. 

4.)  Rcichhardt.  Studienfilr  Tonkilnstler  und  Musikfreunde. 
Berlin,  1793,  in-4.°,  2  Theile. 

5.)  Musikalischcr  Magazin.  Hamburg,  1784,  pag.  75. 


Tivemos  conhecimento  dos  seguintes  retratos  da  illustre 
cantora: 

1.)  Pictri  Bini  dei.  de  Pian  se.  Venoz  (Veneza?)  1791,  gr. 
in-8.°. 

2.)  Em  Veneza,  cm  casa  de  Tbcod.  Vicro.  1792,  in-4.°,  com 
versos  encomiásticos. 
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3.)  Este  terceiro  retrato,  encontra-se  no  Parnasso  de  Fedi. 

Resta  ainda,  o  que  se  distribuiu  no  Theatro  de  Veneza,  na 
noute  do  seu  beneficio,  e  que  parece  ser  o  n.°  2.  Gerber  (Hist. 
biogr.  Lez.,  vol.  n,  pag.  73)  menciona  também  um  busto  em  ges- 
so, feito  em  Paris,  por  Mr.  Merchi ;  encontrava-se  também  em 
casa  de  Girardin  (editor  de  musica  ?). 

Ultimamente  descobriu-se  em  Lisboa  um  retrato  a  óleo  que 
está  sendo  restaurado. 


n 


(a)  Biog.  Univ.,  vol.  rui,  pag.  233. 
>)  Hist.  biog.  Lex.,  vol.  11,  pag.  660. 

fcí  To)ikúnslUr-Lexicon  Berlinfê,  pag.  599. 

(th  Dietionnaire  hiêtorique  de*  Muêicicn*,  vol.  n,  pag.  380. 

(e)  Balbi,  Essai statistique,  vol.  n,  pag.  ocxviii  «La célebre  Todi,  dont 
tonte  l*Europe  a  admire  la  voix,  la  méthode  de  chant  et  surtout  la  belle 
déelamation,  a  joué  pendant  quelques  années  les  roles  de  soubrette  sur  le 
tbéâtre  de  Roa  dos  Condes»  etc. 

21bid.  ccxix  «Mademoiselte  Cecilia,  sobut  de  madame  Todi,  a  si  bien 
)  deux  premiers  roles  de  VAhire  et  de  la  Zaire  de  Voltaire,  traduites 
par  le  médecin  Seixas,  un  des  membres  de  lf  Arcádia,  que  ee  savant,  en  tra- 
duisant  le  poème  de  la  Déelamation  de  Bernard,  lui  appliqua  les  louangcs 
du  poete  français  à  la  faineuse  Clairon.» 

(g)  Biog.  Univ.,  loc.  cit 

(h)  Dict.  hist.,  loc.  cit 

(i)   A  General  History  of  Music.,  vol.  rv,  pag.  509. 

(j)  As  árias  d'esta  opera  e  principalmente  o  celebre  Duetto,  são  co- 
nhecidos pelos  verdadeiros  artistas  e  amadores;  o  abandono  inexplicável 
em  que  jasem  as  obras  admiráveis  d'este  celebre  compositor  dramático,  ó 
mais  um  attestado  vergonhoso,  passado  á  ingratidão  e  ignorância  d'e*ta 
época. 

(k)  Biogr.  Univ.,  loc.  cit 

(1)  StudienfUr  Tonkãnstler  und  Mtmkfreunde,  etc.  Berlin,  1793. 

(m)  A  Versailles  da  Prússia,  residência  real  no  vcrào ;  celebre  na  His- 
toria de  Frederico  n ;  ahi  perto  encontra-se  o  afamado  palácio  Sans-Souci 
e  a  magnifica  villa  da  rainha  Louisa,  situada  na  ilha  dos  Pavões. 

(n)  Compositor  do  século  xvm,  1701-1759.  Mais  celebre  pelas  suas  re- 
lações com  Frederico  ii,  do  que  pelas  Operas  e  outras  composições  numero- 
sas que  nos  deixou. 

Na  Allemanha  estima-se  muito  o  seu  Oratório :  Der  Tod  Jesu,  que  ain- 
da hoje  é  lá  admirado. 

(o)  Já  falíamos  d'este  compositor  na  biographia  de  Marcos  Portugal. 
(Vide:  notaiii.) 

(p)  A  grande  artista  conheceu  na  corte  de  Frederico  n  o  violoncellista 
Mara  com  quem  casou,  apesar  da  vontade  do  rei,  que  queria  impedir 
esta  união  por  causa  dos  maus  costumes  do  futuro  marido;  mas  que  a  final 
cedeu  aos  pedidos  da  cantora ;  esta,  teve  todavia  de  sofrrêr  do  rei,  graves 
vexames  por  não  querer  tolerar  o  seu  despotismo  e  a  este  respeito,  conta-se 
o  seguinte :  Estando  o  czarowitz,  (depois  Paulo  i)  em  Berlim,  e  organisan- 


2S6  OS  MÚSICOS  PORTUGUEZES 

do-se  iima  representação  na  Opera,  foi  annnneiada  á  artista ;  esta  don  par- 
te de  doente,  porem  chegada  a  hora  da  representação  foi  arrancada  da  ca- 
ma por  8  dragões,  que  a  conduziram  ao  theairo,onde  foi  obrigada  a  cantar; 
estas  e  outras,  fizeram  com  qne  a  artista  intentasso  uma  ioga  com  o  ma- 
rido, que  foi  infeliz  e  aggravou  ainda  mais  a  situação  dos  dois  esposo* ; 
uma  segunda  tentativa  ti vrou-os  emfím  de  um  despotismo  brntaL  Sào  estes 
os  dissabores  do  rei  Frita,  a  qne  se  refere  Ledebunr!  (pag.  599). 

(q)  É  mui  provável  qne  durante  o  caminho  entre  Berlim  e  Vienna, 
desse  alguns  concertos  nas  cidades  por  onde  teve  de  passar. 

Ír)  Gazeia  de  Xtjòoo,8upplemento  ao  N.«  vx  de  8  de  Outubro  de  1788. 
s)  Gauta  de  Lisboa,  N.*  iz,  de  1  de  Março  de  1782,  Supplemeuto. 
t)  Gawtia  de  Lisboa  N.«  tu,  de  15  de  Dezembro  de  1782,  Supple- 
mento. 

(u)  G.  C.  Grosheiín,  Das  Ltben  der  KUnstUrin  Mara,  Cassei,  1825, 
in-8.*  peq.,  pag.  32. 

Foi  uma  das  artistas  mais  celebres  do  século  xvui. 

Nasceu  em  Cassei  em  1749  e  morreu,  cousa  notável,  ao  mesmo  amo 
em  que  falleceu  a  sua  rival,  a  20  de  Janeiro  de  1833 !  A  sua  carreira  ar- 
tística foi  egualmente  brilhante  na  Itália,  na  Allcmanha,  na  França,  na 
Rússia  e  sobretudo  na  Inglaterra,  onde  ganhou  sommas  fortíssimas,  qne 
com  o  produeto  das  suas  viagens  anteriores,  subiam  a  uma  fortuna  enorme; 
mas  depressa  a  perdeu  pela  sua  prodigalidade  e  pelos  vidos  do  marido,  qne 
jogava  muito. 

Em  Inglaterra  ganhou  em  15  dias,  70:000  francos;  já  se  vê  qne  os  or- 
denados de  noje  nSo  estão  em  disproporç2o. 

Com  o  produeto  de  outras  .viagens,  arranjou  porém  uma  segunda  for- 
tuna inferior  á  primeira,  mas  ainda  rasoavel,  e  estabelecen-se  cm  Moscovia ; 
o  incêndio  d'esta  cidade  deixou-a  pobre,  a  ponto  de  ter  de  se  dedicar  ao  en- 
sino do  canto,  o  que  melhorou  a  sua  existência. 

Para  darmos  uma  ideia  do  sen  talento,  basta  o  seguinte : 

Esta  artista,  nfto  encontrando  mais  nada  para  estudar  nos  methodos 
d'aquelle  tempo,  que  eram  bem  exigentes,  (Caffarelli  que  o  diga),  lançou 
mào  dos  Concertos  de  flauta  e  de  rabeca,  que  havia,  para  lhe  servirem  de 
exercido  diário ! 

A  rival  da  nossa  Todi  era  pois  um  adversário  respeitável  em  todos  os 
sentidos. 

La  Musique  aneienne  et  moderne,  Paris,  1 854,  pag.  367  e  368. 
Vie  et  aventures  des  Cantatrices  célebres.  Paris,  1856,  pag.  200. 

[y)  Op.  cit.j  pag.  32. 

(z)  Ttie  Harmonicon.  London,  1828,  pag.  27. 

(a  a}  Op.  cit. 

(bb)  Greschichte  der  Oper  und  des  kõniglichcn  Opernhauses  in  Berlim* 
Berlin,  1852,  pag.  198. 

(cc)  Compositor  muito  estimado  no  século  xvm  (1741-1801)  e  Mestre 
de  Capella  em  Dresdcn.  Deixou  muitas  Operas,  Symphonias  e  muita  mu- 
sica religiosa,  entre  a  qual  é  celebre  o  seu  Pater  Noster  sobre  os  versos  de 
Klopstock. 

(dd)  Schneider,  nuc  menciona  todas  as  operas  cm  que  cantou,  nada 
diz  da  CUofide,  que  Fétia  e  Ledebubr  referem ;  em  compensação  falia  do 
Alessandra  e  Poro  de  Graun ;  talvez  que  o  primeiro  papel  pertença  a 
esta  opera. 


?! 
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(ee)  Nasceu  em  Mannheim  em  1762,  e  morreu  a  5  de  Abril  de  1787. 
Foi  pianista  notável  e  cantora  no  género  brilhante ;  a  sua  habilidade  rela* 
tiva,  torna  esta  comparação  absurda. 

(ff)  Celebre  castra  to;  nasceu  em  Sena  e  morreu  perto  de  Charlottcn- 
burg;  começou  a  sua  carreira  brilhantemente  na  Itália,  e  figurou  princi- 
palmente cm  Berlim,  durante  o  reinado  de  Frederico  n. 

.  (§&)  Este  monarcha,  grande  general,  grande  legislador,  e  grande  ad- 
ministrador, tinha  um  gosto  muito  singular  para  a  Musica ;  a  sua  inclina- 
ção por  esta  Arte  era  fictícia  e  limitava-se  á  sua  flauta  e  ao  seu  amigo 
Quantx;  e  tanto  é  isto  verdade,  que  tendo  ficado  impossibilitado  de  a  tocar 
por  ter  perdido  alguns  dentes,  começou  a  aborrecer  a  Musica ;  o  que  lhe 
valeu  de  um  artista  da  sua  Capclla  um  bello  epigramma ;  este  fallando  com 
terceira  pessoa,  respondeu :  «Se  acreditaes  que  o  rei  adora  a  musica,  en- 
ganae-vos;  elle  adora  apenas  a  flauta,  digo  a  sua  flauta.» 

(hh)  Biogr.  Univ.,  loc  cit. 

(ii)  Celebre  sopranista  e  um  dos  grandes  artistas  do  século  xvm ;  os 
seus  maiores  triumphos  foram  alcançados  na  Itália,  Allemanha,  Rússia  e 
Inglaterra.  Nasceu  cm  Milão  cm  1755  e  morreu  ahi  mesmo  em  1829. 

(jft  TonkUnstl.  Lex.,  pag.  599. 

(kk)  Schneider.  Gesch.  d.  Oper.,  pag.  203. 

(11)  Ibid.,  pag.  217. 

(mm)  TonkUnstl.  Lex.,  pag.  600. 

fiuri  Gesch.  d.  Oper.9  pag.  218. 

roo)  Ibid.,  pag.  225. 

fpp)  Ibid.,  pag.  232. 

(qq)  Celebre  compositor  dramático  d 'este  século ;  (1760-1842)  entre  as 
suas  operas  distinguem-sc :  Media,  LodoUka  e  sobretudo  Les  deux  Jour- 
nées.  Todavia  a  sua  reputação  proveiu-lhe  mais  da  sua  musica  sacra,  das 
suas  magnificas  Missas. 

{rfí  Gesch.  der  Oper.,  pag.  225. 

[se)  Hist.  biogr.  Lex.,  pag.  661. 

tt)  Gazeta  de  Lisboa  de  28  de  Abril  de  1789. 

\xm)  Mnemosine  lusitana,  vol.  x,  pag.  179. 

f w)  Essai  stat.,  vol.  n,  pag.  ccxv. 

[xx)  A.  Beicha.  Trailé  de  Mélodie,  abstraction  faite  de  ses  rapports 
avee  VÚarmonie.  Paris,  1832,  in-fol.  1.*  Parte,  pag.  57. 

A  pag.  59,  tratando  •Dela  maniere  (Texécutcr  la  Mélodie  et  sur  Vart 
de  la  broder.  ainda  refere  mais  uma  vez  o  nome  da  nossa  illustre  artista : 

«Pour  1'histoire  de  la  musique  et  Vintérêt  de  1'exécution,  il  serait  hn- 
portant  de  fixer  par  la  notation  les  différentes  époques  dans  le  godt  du  chant 
et  1'art  des  broderies,  employés  par  les  virtuoses  célebres,  alin  de  compa- 
res leurs  méthodes  entr  elles,  et  de  choisir  celles  qui  apparticnnent  aux 
meillenres  écoles  et  au  gout  le  plns  parfait  Quel  iiitéret  pour  los  artistes 
et  les  amateurs  de  comparer  la  méthode  d'un  FarineUi,  d'une  Durastanti, 
d'unc  Faustina,  d'une  Gabrielli,  d 'une  Todi,  d'un  CaffareUi,  ete. ! » 

(yy)  Celebre  cantor  francez,  (1764-1823)  de  quem  Sacchini  disse: 
«Garat  est  la  musique  mème»,  quando  Logros  exclamava :  «Quel  dommage 

2ue  Garat  chante  sans  musique.  >  (o  cantor  era  pouco  hábil  na  decifração 
o  canto).  A  sua  gloria  consistia  na  intrepretaçâo  admirável  das  obras-prí- 
mas  de  Gluck. 

(as)  Biogr.  Univ.,  vol.  m,  pag.  399. 
(aaa)  Revista  dos  Espectáculos. 


TORRES  (Antonelli  ou  António) — Artista  citado  por  Gerber ; 
parece  Ber  portuguez;  o  nome:  Antonelli  nao  será  mais  do  que 
uma  italianisaçao  do  nome  António.  Este  artista  vem  mencionado 
suecesaivamente  desde  1783  até  1812  em  um  catalogo  italiano 
(lombardo)  que  indica  os  compositores  de  operas daquelle  tempo. 

Parece  porém  que  a  ennuracraçilo  õaa  suas  obras  se  encon- 
tra cm  uin  catalogo  mais  antigo,  de  que  nao  podemos  haver  no- 
ticia. 

TORRIANI  (João  Evangelista) — Racharei  formado  em  Ma- 
thematica  pela  Universidade  de  Coimbra,  Lente  substituto  da 
Academia  real  de  Marinha  e  Sócio  da  Academia  real  das  Scien- 
cías. 

Foi  um  pianista-amador  de  talento  distíncto,  especialmen- 
te no  cstylo  expressivo;  suppoe-ac  que  morrera  cm  Julho  de 
1821,  no  vigor  da  edade.  lialbí  (a)  dis:  «II  a  composé  de  três 
bclles  sonates  pour  le  piano,  sur  lequel  it  ctait  de  première  force; 
il  se  faisait  suitout  remarquer  par  les  sons  délicieux  qu'il  savait 
entirer.o  Como  se  vê  d'esta  noticia,  a  classificação  que  fazemos 
de  Torriani,  è  mais  modesta ;  assim  temos  feito  sempre  que  trans- 
crevemos uma  apreciação  de  Iíalbi ;  como  o  aceusaram  de  ser 
cm  demasia  elogiador,  procuramos  assim  guardar  na  transcríp- 
çlo  das  suas  opiniões,  um  meio  termo  que  nlo  fique  moita  lon- 
ge da  verdade.  O  mesmo  fizemos  com  relaçSo  a  Barbosa  Ma- 
chado, que  revela  também  algumas  vetes  na  soa  Bibliotieca  Lu- 
sitana, uma  critica  um  pouco  patriótica. 

Torriani  oceupava  no  exercito  o  posto  de  coronel  de  enge- 
nheiro». 

(a)  £*Mt  ãtatiêtique  vol.  n,  pag.  ccxi. 
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V 


TALLE  (P.  I.  8.  do) — Vide  Francisco  Ignacio  Solano. 

VALHADOUD  (Francisco  de) — Natural  do  Funchal,  (Madei- 
ra) onde  nasceu  em  1640.  Foi  mestre  do  Seminário  archiepisco- 
pal  de  Lisboa  e  ultimamente  da  parochia  dos  Santos  Martyres, 
Veríssimo,  Máxima  e  Júlia.  Jaz  ahi  sepultado,  tendo  morrido  a 
16  de  Julho  de  1700.  Na  Madeira  foi  discípulo  do  Cónego  Ma- 
noel Fernandes  na  composição,  e  em  Lisboa  de  João  Alvares  Fro- 

9 

vo,  no  contraponto.  A  morte  surprehendeu-o  no  meio  dos  seus  tra- 
balhos e  impediu-o  de  publicar  um  livro  sobre  os  Mysterios  da 
muêica,  assim  practica  como  expeculativa.  Este  artista  tinha  col- 
leccionado  uma  preciosa  bibliotheca  musical,  onde  estavam  guar- 
dadas muitas  composições  de  celebres  authores  portuguezes. 

Francisco  de  Valhadolid  escreveu: 

1.)  Missa  a  6  vozes. 

2.)  Missa  a  8  vozes. 

3.)  Missa  a  14  vozes. 

4.)  Missa  a  16  vozes. 

5.)  Missa  de  Defunctos  a  4  vozes. 

6.)  Psalmos  de  Vésperas  e  Completas  a  8  vozes. 

7.)  Psalmos  de  Nôa  a  4  vozes. 

8.)  Lamentações  da  Quarta-Feira  de  Trevas,  a  4  vozes. 

9.)  Lamentações  de  Quinta-Feira  maior,  a  4  vozes. 
10.)  Responsorios  das  Matinas  da  Semana  Santa  a  4  vozes. 
11.)  Miserere  a  diversas  vozes. 
0      12.)  Ladainha  de  Nossa  Senhora  a  8  e  12  vozes. 
13.)  Vários  Motetes  a  3,  4,  7  e  8  vozes. 

TARELLA  (P.e  Domingos  de  8.  José) — Natural  de  Guima- 
rães ;  monge  no  Porto,  segundo  Fétis  (a)  e  mais  certo  em  Ti- 
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Wiim». m|Tiiiii1ii TT iflii  (lijli  il lilu  Ih  nrrrrffn  deste  ul- 
timo cscriptor  e  do  Bcspo-Conde,  (cl  devia  ter  sidu  um  theorico 
profundo,  cuohecoada  todo»  os  segredos  da  sua  Arte ;  e  ao  mesmo 
tampo  wii  doa  melhores  orrui^Ui  prirtngucxca  que  leni  havido. 
O  cardeal  Saraiva  chega  mesmo  a  diter  que  tocava  urgSo  com 
aJmirarti  per/tição.  Este  jalgava-o  fallccido  cm  1839,  porém 
L  da  Silva  (d,'  da-o  ji  era  1&2Ô  como  uiirw.  Escreveu 

Compendio  de  Musica  throrica  e  practica,  que  contêm 
M  imttntccão  para  tirar  musica.  LiçZes  de  acompanhamento 
Orgaa,  Cravo,  Guitarra,  o*  qmalquer  instrumento,  cmqtie  te 
obter  rtguLir  harmonia.  Urdida»  para  dividir  os  braço*  da» 
la»,  Guitarra»  ctc.  *  para  a  Canária  do  Órgão.  Appendiz,  em  que 
tdsciarão  o»  meUn-rr»  methodo*  d'ajjinar  o  Órgão,  Cravo  ttc. 
Modo  de  tirar  o*  sons  harmónico»  ou  jiautado* ;  com  varia»,  e  no- 
va» experiência»  interessante»  ao  Contraponto,  Composição  t  é 
Pht/tica. 

Porto,  Tvp.  de  António  Alvarez  Ribeiro,  1806  in-4."  de  VIU 
— 104  pag.  com  5  estampa*. 

O  Cardeal  acha  que  cato  Urro  contém  observações  e  expe- 
ríencias  mui  curiosas  sobre  os  phcnomeaoa  da  harmonia, 
applicaçao  aos  instrumentos  ele, 

Balbi  qualifica  o  livro  de  clauique,  e  diz  que  Varella  ti 
uma  outra  obra  prompta  para  a  impressão  e  que  et»  raparár  4 
primeira,  segundo  a  opinião  dos  individuo*  qoe  lhe  tiniam  dado 
as  informações  a  respeito  deste  musico. 


arem 
ire- 


iok. 


1 


Biogr.  U*iv.  VoL  m,  pag.  36. 

£hií  tialitt.,  pag.  cen  icem. 
(cj  Lista  de  alguns  artistas  portugueses,  pag.  iS. 
(d)  Diec.  BibL  VoL  u,  pag.  190. 


VARELLA  (P.*  João  d' Azeredo)— Sobrinho  do  precedente.' 
Foi  durante  muito  annos,  organista  da  Cathedral  de  Guimarães, 
onde  nasceu  provavelmente.  Deixou  as  seguintes  composições 
que  via  slo  correctas  e  que  revelam  pouca  inspiração;  estio  no 
Archivo  da  Cathedral. 
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1.)  3  Officios  com  orchestra. 

2.)  2  Officios  com  acompanhamento  de  Órgão. 

3.)  16  Psalmos. 

4.)  13  Missas. 

5.)  4  Te-Deums  para  vozes  e  orchestra. 

6.)  7  Credos,  Varias  Ladainhas,  Tantum  ergos  e  Graduaes. 

l.)6  Symphonias.  (a) 

(a)  82o,  como  já  por  vezes  temos  dito,  Fantasia*  para  orchestra,  como 
era  então  Moda  eutre  os  nossos  compositores.  Repetimos  esta  observação 
para  que  alguém  não  julgue  que  essas  pretendidas  Symphoniaê,  são  na 
verdade  o  que  o  titulo  significa. 

TATÁ  (Manoel  Domingues) — Nasceu  a  6  de  Junho  de  1718 
e  morreu  em  Dezembro  de  1780.  Dedicou-se  especialmente  á 
Mathematica  e  Astrologia ;  cfoi  insigne  em  compor,  e  affinar  ins- 
trumentos, principalmente  Cravos,  Espinetas  e  Pianos  Fortes.»  (a) 

(a)  Bebello  da  Costa,  Descripção  topogr.  e  hist.  do  Porto,  pag.  342. 

TRDRO  (Nicolau  Ribeiro  de  Passo) — Beneficiado  e  Mestre  de 
musica  no  Seminário  real  da  Egreja  Patriarchal,  cargo  para  que 
fSra  nomeado  por  D.  José.  Na  Nova  Instrucção  musical,  vem  dois 
documentos  assignados  por  este  musico;  o  primeiro ó  uma  carta, 
elogiando  Solano  e  convidando-o  a  publicar  a  sua  obra,  que  elle 
julga  excellente  e  credora  do  maior  elogio ;  o  segundo,  um  exa- 
me mui  favorável,  do  systema  seguido  na  Nova  Instrucção  musi- 
cal, exame  que  emprehendera  a  pedido  do  Arcebispo  de  Lacede- 
monia  para  que  este  lhe  concedesse  a  licença  chamada  do  cOrdi- 
nario». 

Passo- Vedro  estudou  com  o  celebre  D.  JoSo  Jorge  e  foi  con- 
discípulo de  Ignacio  Solano. 

A  carta  mencionada,  é  de  3  de  Fevereiro  de  1763,  e  a  ana- 
lyse  de  28  de  junho  do  mesmo  anno. 

TRIGA  (António) — Cavalleiro  da  Ordem  de  Malta  e  ultima- 
mente Secretario  do  GrSo-Mestre  d'esta  corporação  militar.  A  na- 


tureza  linha-o  dotado  de  muita  InteUigeneia,  que  elle  a 
instrui ndo-se  na  MatbematicA,  Poesia  e  Musica;  dístinguin-se 
nesta  ultima  Arte  pela  habilidade  cura  que  tocava  varioa  instru- 
mentos. 

Deixou  algumas  eompoaiçZea,  que  noa  sao  desconhecidas  e 
que  elle  toeava,  acompanhando- se. 

VELASCO  (Nicolau  Dias) — Musico  portuguez  ao  serviço  de 
Felippe  IV  de  Hespanha,  no  meado  de  XVH  século.  Escreveu: 

Nuevo  modo  de  cifra  para  taRer  la  guitarra  con  variedadjf 
perfeceion  y  te  muetlrn  ter  imtmmento  jterfeeto  y  al/umiantítti- 
mo.  KujhiIvm,  por  Egídio  Longo,  1640,  ín-4.'  (a) 

(a)  O  titulo  saM  o  Cardeal  Saraiva  indica,  {Luta,  pag.  48),  4  &bo: 
.   Nutoo  Modo  para  íaílcr  ta  guitarre 

VELLOSO  (Fr.  Agostinho) — Freire  da  Ordem  de  S.  Agosti- 
nho, natural  de  Lisboa  e  filho  de  António  Rodrigues  Freire  e  la»- 
bel  de  Barro». 

Professou  a  14  de  Fevereiro  de  1(182  e  foi  um  bom  organista. 
M urrei t  nu  convento  de  Torres  Vedras  em  1696.  Nao  conhecemos 
as  composições  d'cste  author,  mas  sim  um  sermão  impresso  em 
Lisboa,  de  que  aqui  nlo  podemos  fiUlar. 

TICEIfTE  (Affonao) — Já  na  biographia  de  D.  Joio  T,  falía- 
mos d'estc  nosso  compatriota  do  século  XV,  a  propósito  do  £s»s- 
ço  bioçjraphico  da  Capella  Real  de  Musica,  Foi  um  doa  sem  Ca- 
peMes-Móres,  e  nomeado  por  D.  Duarte  para  levantar  a  paris  ■» 
sical  da  capella,  do  estado  da  decadência  em  que  se  achava;  esta 
príncipe,  desejoso  de  ouvir  na  tua  capella  ama  boa  execução  musi- 
cal, que  até  alli  faltava,  julgou  encontrar  em  Vicente,  o  bom—  ao* 
cesaario  para  essa  fim,  e  nomeoa-o  para  o  logar  Mencionado,  por 
decreto  de  18  de  Março  de  1487,  determinando  exprssacaenis  a 
rigorosa  observância  do  regulamento  de  D.  Dinis  de  que  pouco 
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ou  nenhum  caso  se  fazia  então.  No  decreto  ia  declarado  o  aug- 
mento  de  210:000  livras,  por  anno,  ao  ordenado  do  CapellSo-Mór. 
Esta  nomeação  faz  crer  que  Affonso  Vicente  devia  possuir 
bastantes  conhecimentos  musicaes  para  poder  ser  encarregado  da 
reforma  da  parte  artística  de  uma  capella  em  a  qual  pouco  depois 
já  se  notavam  os  primeiros  indícios  das  proporçOes  verdadeira- 
mente explendidas  que  depois  assumiu. 

VIDIGAL  (...)  —  Guitarrista  e  Violista  portuguez  do  fim  do 
século  passado  e  principio  d'este  século.  As  opiniSes  sobre  os 
seus  talentos  musicaes,  variam  muito,  como  vamos  ver.  No  poe- 
ma heroi-comico:  O  Hysiope,  de  Francisco  Diniz  da  Cruz  e  Sil- 
va, encontra-se  a  seguinte  citaçSo,  pouco  lisongeira: 


Depois  o  Vidigal  tomou  ligeiro 
Uma  Bandurra 


Em  um  Hffssope  manuscripto  da  Bibliotheca  da  Universi- 
dade, N.°  402,  vem  por  extenso  o  nome  d'este  musico :  Francis- 
co Vidal  Negreiros,  Quartanario  da  Sé  d'Elvas.  (a)  Pelo  Hyssope 
se  vê  o  estado  lastimoso  em  que  se  achava  a  musica  da  Capella 
da  Sé  d'Ehras,  nos  fins  do  século  xvni;  ahi  se  cobre  de  ridículo  os 
dois  detestáveis  músicos :  Eugénio  Furtado  da  Silva  e  Francisco 
Xavier  Félix,  a  quem  allude  o  verso: 

O  grande  Eugénio  e  o  famoso  Feliz,  (b) 

N2o  sabemos  que  justiça  haverá  n'esta  apreciação  e  n'estes 
ridículos;  o  que  é  certo,  é  que  a  medalha  também  tem  o  seu  re- 
verso, que  vamos  encontrar  em  um  jornal  artístico,  (c)  publicado 
em  Inglaterra.  Eis  o  que  elle  diz:  •  Houve  tempo  em  que  este 
compositor  (famous  Vedegal)  poderia  ter  feito  uma  fortuna  con- 
siderável, pois  tSo  grande  foi  o  seu  talento  e  tSo  procurado  era 
nas  melhores  salas ;  mas  infelizmente,  apesar  de  dotado  de  um 
grande  génio  natural,  (a  great  natural,  genius)  limitavam-se  os 
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seus  talentos  tiío  exclusivamente  ú  musica,  que,  como  para  equi- 
librar a  valia  extraordinária  deste  dom  natural,  era  completa- 
mente destituído  da  mais  necessária  de  todas  as  qualidades — 
do  setistó  comumm.  Se  em  qualquer  reunião  para  que  fosse  chama- 
do afim  de  mostrar  o  seu  talento,  não  reinava  o  mais  completo  si- 
lencio, se  alguém  se  atrevia  a  respirar  com  maia  alguma  força,  já 
isso  llie  causava  grave  desgosto,  e  levantando-se  violentamente, 
abandonava  a  reuniflo,  q  nulificando -os  a  todos  de  brutos. 

Uma  occasiao,  tendo  uma  dama  sido  atacada  por  uma  tosse 
violenta,  reprimiu-a  em  quanto  pílde  para  ter  o  gosto  de  ouvir  ai 
suas  improvisações,  mos  afinal  níto  podendo  conter-so,  rompeu, 
cedendo  ao  incommodo.  Vidigal  quo  se  suppôe,  devia  estar  orien- 
tado da  causa,  levantou-se  furioso  c  despedaçando  a  sua  guitarra 
contra  as  costas  de  uma  cadeira,  precipitou -se  pela  sala  fora, 
rompendo  cm  maldições  contra  a  pobre  dama.  Esto  comporta- 
mento tio  singular,  fechou-lhc  a  entrada  na  boa  sociedade  e  obri- 
gou-o  a  viver  do  parco  produeto  de  alguns  concertos,  feitos  a  sua 
maneira  e  onde  tinha  a  liberdade  de  quebrar  quantas  guitarras 
lhe  appe tecessem. » 

Esta  anedoeta,  assim  como  outras  noticias  publicadas  no  jor- 
nal inglez,  sob  o  titulo :  Some  account  ofporlugwte  mune,  foram 
tiradas  do  uma  obra  intitulada:  Skctcke*  of  Português*  Life, 
Mamurt,  Cottmae.  eU.  by  A.  P.  D.  G.  Mio  nmfciíiiwil  «te 
fonte  e  por  isso  nSo  avaliamos  o  credito  que  w  deve  dar  aos  fre- 
to* referidos;  todavia  basta-nos  a  respeitabilidade  do  jornal  in- 
glês, que  decerto  noo  odmittia  nas  suas  colamnas,  noticias  que 
nlo  viessem  recommendados  por  ama  boa  authoridade. 

K'esta  mesma  obra  se  encontra  orna  Modimlta  de  Vidigal, 
interessante  pela  suavidade  da  musica  e  pela  beUexa  doa  versos. 


t  te  publicaram  ss  notas  do  Ms.  de  Ceimbral 

(b)  By****,  Canto  th,  pog.  103,  ediçlo  de  1B08. 

(c)  TU  Harmomeom,  1826,  voL  n,  psg.  314, 
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VIEIRA  (António)— Natural  de  Villa-Viçosa  onde  viveu  no 
fim  do  século  xvi ;  estudou  com  Manoel  Rebello  e  foi  um  dos  seus 
discípulos  distinctos.  A  sua  instrucção  e  habilidade  na  composi- 
ção e  no  contraponto,  valeram-lhe  o  logar  de  Mestre  de  Capella 
na  Egreja  de  Nossa  Senhora  do  Loretto.  Depois  de  exercer 
este  cargo  com  credito  do  seu  nome,  passou  para  o  mesmo  lo- 
gar na  casa  da  Misericórdia  de  Lisboa,  e  ultimamente  tomou  a 
direcção  da  Capella  da  villa  do  Crato,  onde  morreu  em  1650. 

Parece-nos  que  podemos  rectificar  aqui  um  engano  de  Fé- 
tis. (a)  Esta  palavra  Loreto  ou  Loureto,  não  designa  n'este  caso  a 
cidade  dos  antigos  estados  romanos,  situada  no  Adriático,  mas  sim 
o  nome  da  egreja  de  Lisboa,  (b)  fundada  no  principio  do  século  xvi 
para  a  colónia  italiana.  Dois  incêndios,  um  a  29  de  Março  de 
1651  e  o  segundo,  causa  do  terramoto,  a  3  de  Novembro  de  1755, 
destruiram-na  completamente.  N'este  mesmo  anno  se  principiou 
a  reedificaçSo  e  inaugurou-se  com  a  primeira  missa,  a  5  de  Ju- 
nho de  1756.  Ainda  hoje  ha  na  capital  um  templo  que  se  desi- 
gna com  o  nome  de  Nossa  Senhora  do  Loureto. 

Fétis  tomou  este  nome  pelo  da  cidade  italiana  e  fez  fazer  a 
Vieira  uma  viagem  que  elle  provavelmente  nunca  emprehendeu. 
O  escríptor  belga  diz  que  Vieira,  depois  de  completar  os  seus  es- 
tudos debaixo  da  direcção  de  Manoel  Rebello,  partira  para  a  Itá- 
lia onde  alcançara  o  logar  de  Mestre  de  Capella  em  Loretto;  vol- 
tou alguns  annos  depois  para  Portugal,  onde  morreu  na  villa 
de  E¥ato  (Crato)  no  logar  de  Mestre  de  Capella;  esta  mudança 
de  posição  devia  fazer  admirar  o  critico  belga ;  pois  que  motivo 
teria  Vieira  para  deixar  a  Itália  e  abandonar  um  logar  impor- 
tante como  devia  ser  o  da  egreja  de  Loretto,  e  acceitar  depois  a 
direcção  de  um  cargo  muito  menos  importante  n'uma  das  villas 
secundarias  de  Portugal? 

Entretanto  Fétis  tem  a  reputação  de  escriptor  demasiada- 
mente consciencioso  para  affirmar  um  facto  baseado  somente 
n'uma  mera  hypothese. 

O  theorico  belga  tirou  as  suas  noticias  sobre  Vieira,  certa- 
mente de  mais  alguma  fonte,  além  da  Bibl.  IauíL,  porque  traz 
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mi  sua  biograpkia,  apontamentos  ni  nlo  ae; 
frffti  Matihaitfr  Seria  necessário  saber  mal  fei 
ipMvnoi  *  m  eompeteacia  •  pedermai 
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Capella  em  Roma  e  Nápoles,  dnranle  ascites  aatoat 

Aa  toas  composicOes  existiam  afaria  Mi' 
theea  musical  àe  D.  Joio  ir! 

Citamos  aa  piindpM*,  «fasara»; 

1.)  Mism  ie  primsir*  feausitasast.» 

1.)  JffaiMr»  a  Ã  asass  i*  oitavo  tom.       • 

>,)  B*atm$  Vir  *  12  vê**  i*  fvtmêif*  tim  *    --- 

5.)  iMicb  HJermaltm  Dminm,  a$  mêm  d**tícmtmk 

7.)  rWiaif  AnatM»  n  4  anais  da  oaAaÉtwaaafci 
foe»  a  maia  alauns  lÉBistaL 


** 
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VIEIRA  (Fr.  António)  —  Entra  no  numero  doa  nossos  mais 
notáveis  organistas.  Foi  natural  de  Lisboa  e  pertenceu  A  Ordem 
trinitaria,  cujo  habito  vestiu  no  convento  da  sua  pátria,  a  29  de 
Outubro  de  1644.  Occupou  o  logar  de  Vigário  do  Coro  no  con- 
vento de  Lisboa;  ahi  morreu  octogenário,  a  27  de  Janeiro  de 
1707.  Deixou  em  Ms.  uma  collecção  de  peças  para  orgio  com  o 
titulo: 

1.)  Diversas  obras  de  Órgão  para  os  tangodores  <TesU  ins- 
trumento; e  as  seguintes  composições  que  existiam  na  capital, 
no  convento  da  sua  ordem : 

2.)  Motetes  a  4  vozes,  que  se  cantavam  nos  Domingos  e 
Ferias  da  Quaresma. 

3.)  Missas,  Psalmos  &  Hynrnos  a  8  vozes. 
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fILEALTA  (António  Rodrigues)  —  Saturai  de  Yilhalva 
(Alemtejo),  cujo  nome  adoptou.  Foi  discipulo  de  Manoel  Bebello 
em  1625,  e  era  dotado  na  mocidade,  de  uma  bella  tos.  Esteve 
á  testa  da  Cathedral  de  Évora,  tendo  primeiro  dirigido  as  Ca- 
peOas  do  Hospital  real  de  Lisboa  e  a  da  Cathedral ;  este  ultimo 
cargo,  nXo  vem  mencionado  por  Barbosa  Machado;  Fétis  (a)  é 
o  único  que  falia  d  elle. 

Deixou  em  manuscripto  muitas  Missas,  Fm/mos,  Hymnos 
e  Motetes;  a  sua  obra-prima  era  uma  Missa  a  8  vozes,  dividida 
em  4  partes  e  muito  desenvolvida.  Estava  na  Bibliotheca  de 
Lisboa,  na  Estante  28,  N.°  703. 

(a)  Biogr.  Umiv.,  voL  viu,  pag.  348. 

VILHENA  (Diogo  Dias  de)  —Mestre  da  Cathedral  de  Évora, 
e  um  dos  mais  hábeis  contrapontistas  que  houve  em  Portugal. 
Estudou  com  António  Pinheiro,  e  nSo  é  para  admirar  que  d  uma 
escbola  tSo  celebre  sahisse  um  musico  tão  distincto.  Tinha  nas- 
cido no  meado  do  século  xvi  e  falleceu  em  1617.  Além  de  mui- 
tas composições  sacras  que  se  encontravam  na  Bibliotheca  de 
D.  João  iv,  deixou-nos  um  livro  theorico,  em  Ms.,  com  o  titulo: 

Arte  de  Cantochão  para  principiantes.  Ms.  in-4.°;  existia 
também  na  Bibliotheca  acima  mencionada. 

VDLLA-LOBOS  ou  Villas-Boas  (a)  (Mathias  de  Sousa)  —  Vi- 
veu no  fim  do  século  xvu.  Foi  Bacharel  em  Direito  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra  e  Mestre  de  Capella  da  Cathedral  de  El- 
vas, sua  pátria.  Era  mui  afamado  pelos  seus  conhecimentos 
musicaes. 

Escreveu  uma : 

Arte  de  Cantochão,  offerecida  ao  Ulustrissimo  e  Reveren- 
díssimo Senhor  Dom  Ioam  de  Mello,  Bispo  de  Coimbra,  Conde 
de  Arganil,  etc.  Em  Coimbra,  na  Officina  de  Manoel  Rodrigues 
de  Alraeyda.  Anno  de  1688,  in-4.°  de  xvi-214  pag.  e  4  de 
Index. 
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Dm  suas  eomposi$8es  conhecemos  ainda  ma*  eeBee(io  de 
Missas  em  Cantochlo,  com  o  título: 

Inehiridion  de  Missas  soUmmes  a  ustiswr  i  Tesporas  ias 
ScUbridades,  a  Jfeffot  de  iodo  o  Amm,  com  es  Hj/mnos  Nomos, 
a  Cbntoefain  novamente  emendai*,  &  as  festas  todas,  ai  exten- 
sum.  Kyrioê,  Gloria*,  Crvdos,  Sanctve,  &  Agnms  Dei,  peru  fo- 
da*  gê  festoe;  Oficio  inteiro  pêra  toda  a  Semana  Santa  ;  Ofi- 
cio de  DefwÊvtos;  A  oneras  tommemoraçoene  varias;  A  nojbn 
hum  extracto  de  tudo  o  jus  as  deve  observar  quando  os  Prelados 
vam  visitar  as  Igrejas  de  seus  Bispados.  Oferecido  ao  IUustris- 
simo  e  Reverendíssimo  Senhor  D.  Jbam  de  MMo9  Bispo  de  Coim- 
bra, etc.  Novamente  sahido  d  luz.  Em  Coimbra,  na  Officina  de 
Manoel  Rodrigues  de  Almeyda.  Anno  de  1691)  foi.  gr.  de 
n-6-241  pag.;  estas  ultimas  numeradas  de  um  só  lado  (482). 

Pelo  titulo  se  vê  (Novamente  sahido  á  hm)  que  houve  uma 
ediçlo  anterior;  nltf  a  conhecemos. 


(a)  Barbosa  Machado,  trai  estes  dois  nomes. 


FIM. 
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Julgamos  dever  preceder  esta  ultima  parte  da  nossa  obra, 
de  uma  explicação  relativa  ao  systema  porque  a  redigimos,  ex- 
plicação tanto  mais  necessária  que  versa  sobre  um  assumpto  com- 
pletamente ignorado. 

Destruídas  as  bases  tão  grandiosamente  lançadas  por 
D.  JoSo  iv  na  sua  preciosa  Bibliotheca  Musical,  destruídos  na 
máxima  parte,  os  productos  essenciaes  do  nosso  desenvolvimento 
artístico,  lançados  emfim  com  a  secularisação  das  ordens  religio- 
sas, para  os  quatro  ventos,  os  últimos  restos  da  nossa  vida  artís- 
tica, restam-nos  hoje  apenas  algumas  fracas  centelhas!  umas  pe- 
quenas e  escassas  relíquias  do  passado,  manifestações  indirectas 
de  uma  Arte  outrora  grande  e  explendida. 

É  pelas  obras  theoricas  principalmente,  e  ajudados  por  al- 
guns outros  restos  que  um  passado  avaro  nos  deixou,  que  temos 
de  construir  hoje  a  Historia  da  Musica  cm  Portugal ;  6  por  um 
meio  indirecto,  que  temos  de  apreciar  a  nossa  vida  artística  des- 
de a  sua  origem  até  hoje,  procurando  avaliar  d'esta  sorte,  a  parte 
que  os  differentes  indivíduos  tomaram  no  seu  desenvolvimento. 

Este  meio,  isto  é,  estas  obras,  adquiriram  pois,  pela  força 
das  circumstancias  um  valor  extraordinário.  Não  é  pois  perdido, 
o  tempo  que  consagrarmos  a  um  estudo  sério  sobre  este  assump- 
to, estudo  de  resuscitação  a  que  nos  obriga  egualmente,  o  amor 
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da  Alto,  o  amor  d*  pátria  c  sobretudo  a  justiça,  em  favor  dos  n 
mm  grande*  artista». 

Dividimos  a  BOÍiegro/àSa  musical  na  trás  partes,  a  saber: 

I — Obras  theoeicás. 
II— fatal  fuouois. 
m— Obus  di  dooduii  ÀBrnnoo-iocuauanu. 

Esta  divisão  parece-noa  a  maia  própria  por  em  quanto;  cor 
responde  exactamente  is  três  grandes  generalidades  da  Historia 
da  Arte:  produetos  objectivos,  subjectivos  e  condicionais. 

Uma  divisão  mais  especifica  só  um  estudo  posterior,  mais 
aturado  e  mais  profundo,  a  poderá  realisar. 

Na  primeira  parte  incluímos  tudo  o  que  tem  relação  pró- 
xima ou  remota  com  a  Thmria,  Historia,  Critica,  Philosophia 
c  Arckeotogia  da  Arte,  ainda  mesmo  que  essa  relação  exista  em 
obras  que  nílo  sejam  de  Musica. 

Na  segunda,  referimos  as  composições  raras,  taes  como  as 
coUecçSe*  de  Missas,  Passionarios,  Magnificais,  Motstes,  etc, 
impressas  noa  séculos  xri  e  xvii  ;  nao  repetimos  a  im>n»iiit 
quantidade  de  composições  manuscriptas  que  estavam  guardadas 
na  Bibliotheca  de  D.  João  IV,  para  evitar  pleonasmos ;  o  leitor  cu- 
rioso poderá  ver  tudo  minuciosamente  no  corpo  da  obra. 

Emfim,  na  terceira  parte:  da  disciplina  artístico  eeelesiasti- 
ca,  vem  os  Processionarios,  os  Manvaes  do  Coro,  de  Defunctos, 
Directórios  ecelesiastico»  e  Cerimoniaes  de  diversas  espécies. 

Na  primeira  e  ultima  destas  secções,  contaremos  as  obras 
manuscriptas  e  impressas,  porque  as  primeiras  nao  eram  ás  ve- 
zes menos  importantes  do  que  as  segundas;  nSo  fazemos  o  mes- 
mo na  Parte  li,  pelo  motivo  já  exposto.  Cada  uma  terá  nume- 
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ração  isolada,  sendo  as  obras  impressas,  marcadas  com  algaris- 
mos (sic. :  1,  2,  3,  etc.)  e  as  manuscriptas  com  lettras  romanas ; 
(i,  li,  iii)  as  obras  que  não  se  sabe  em  qual  d'estes  dous  casos  fi- 
caram, levam  um  ponto  de  interrogação  (?) ;  emfim,  a  priori- 
dade da  collocação  das  obras  theoricas  sobre  as  practicas  e  does- 
tas sobre  as  de  disciplina  artistico-ecclesiastica,  justifica-se  pela 
differente  importância  das  três  partes. 

Congratulamo-nos  por  poder  rectificar  n'estas  ultimas  pagi- 
nas os  erros  typographicos ;  os  outros,  resultado  de  algum  descui- 
do nosso  e  emfim,  os  que  a  inexactidão  e  impureza  das  fontes 
onde  muita  vez  bebemos,  nos  obrigou  mau  grado  nosso,  a  com- 
metter;  estes  erros  referem-se  na  máxima  parte,  aos  títulos 
das  obras,  ás  datas  de  impressão,  á  paginação,  ás  differentes  edi- 
ções, ao  formato  das  obras,  etc.  etc. ;  todos  elles  foram  emenda- 
dos por  exemplares  que  possuímos. 

A  correcção  fez-se  em  tudo  com  o  maior  escrúpulo  e  cuida- 
do, todavia  lembramos  ao  leitor  que  em  alguns  casos  não  pode- 
mos reproduzir  com  a  desejada  exactidão  os  titulos  originaes,  por 
falta  de  caracteres  próprios,  (e,  a,  u,  til,  etc.)  assim  nas  obras  de 
Aranda,  D.  João  iv,  e  outros;  porém  nos  logares  competentes  re- 
petimos esta  advertência  para  cuidado  dos  bibliophilos. 

Daremos  também  n'esta  occasião  noticia  de  obras  que  co- 
nhecemos tarde  de  mais  para  podermos  fallar  d'ellas  nas  respec- 
tivas biographias. 

Comtudo  apesar  dos  nossos  esforços,  ainda  ficaram  muitas 
duvidas  por  resolver;  esperamos  com  o  tempo  e  um  constante 
trabalho,  poder  ainda  elucidal-as  e  realisar  amanhã  o  que  hoje  se 
nos  afigura  impossível. 

Se  pouco  ajudados  fomos  na  nossa  árdua  tarefa,  mostrou- 
se-nos  a  fortuna  por  outro  lado  mais  favorável,  proporcionando-nos 
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a  acquisiçito  do  obras,  algumas  raras,  outras  raríssimas  e  quem 
salw  intrrAtiHiltct  ou  ttaietu;  mas  lambem  é  forçoso  dizer,  que  em- 
pregamos aunoH  ilo  trabalho,  e  avultadas  quantias  para  salvar  as 
relíquias  preciosas  que  poasaimoa  e  que  guardamos  religiosamen- 
te; seja  esta,  quando  nao  haja  outra,  nina  prova  do  nosso  amor  pela 
Arte.  Satisfazemos  também  o  nosso  orgulho  de  bibliophilo,  na 
convicção  de  possuirmos  a  primeira,  quando  não  única  collecção 
do  Livro»  df  Sftuica  po-rtttrjue-ceê,  pois  não  sabemos  que  haja  nem 
nas  bibliotecas  publicas  ou  particulares  do  paiz,  nem  do  estran- 
geiro, uma  outra  egual  á  nossa. 
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PARTE  I 


Obras  tbeorleas 


A 


ALMEIDA  (João  Ribeiro  de)  —Vido  João  Ribeiro  d' Almeida 
e  Campos. 

ANNUNCIAÇÃO  (Fr.  Gabriel  da)  — 

1.)  Arte  de  Cantocham  resumida  para  uso  dos  Religiosos 
Franciscanos  observantes  da  Santa  Provinda  de  Portugal.  Lis- 
boa, na  Officina  da  Musica,  1735,  in-4.° 

Possuímos  um  exemplar. 

ANNUNCIAÇÃO  (D.  Philippe  da)— 

I.)  Acompanhamentos  para  Orgão;de  Hymnos,  Missas,  e  tudo 
o  mais  que  se  canta  no  coro  dos  Cónegos  Regulares  Lateranenses 
da  Congr.  Reformada  de  S.  Cruz  de  Coimbra.  Compostos  pelo 
P.  D.  Philippe  da  AnnunciaçSo,  Cónego  Regular  da  mesma  Con- 


*  «fcea.*  •  ■  ■afiif  ii.iu ;  o  rert 
►  eati  wrartt  e  páreo 


par  Aatan»  Vicente  di 

rie:  Fraxenio  de  Soyto 

X»  KMiotaeca  do  ex- 

eom  a  indicação 


X)  Vmmit  ■■  HWii  1  iil  tfiMm  Pr  1rn.fi.  Iirirr 
tr*  d*  U  C*j*IU  d*  Si  &  £.•  Dirigido  a)  Dl.1"  SenorD.  Alon- 
H  cavneawl  Iaéaa»  d»  I%lfl  Aicebwpo  de  L.*  oBispo  de 
Ebara  n— rnlaraiia  4e  Alcobaça,  com  Priuilegio  Real. 

Fat  afRMi  tm  L.*  a  26  de  Setembro,  anno  de  mil  e  cjui- 
■kftoi  •  trinta  e  trea  awm  Com  toda*  as  licenças  necessárias, 
ia-4."deir-ÍI  pag.  mnsmeradaí- 

Eate  titulo  foi  fielmente  copiado  de  um  frontispício  mauus- 
cripto  em  um  exemplar  que  possuímos.  Talrea  seja  aproximada- 
mente  o  verdadeiro,  A  pag.  71,  se  encontra  a  seguinte  nota  final: 

«Fuc  impressa  la  presente  obra  en  la  muy  noble  cibdad  de 
Lisboa  por  German  Gallarde :  a  ve vote  y  seyt  de  Setiembre  ano 
de  mil  y  quinientos  y  trey/nta  y  três.»  (1533) 

Powuimoa  um  exemplar. 


BIBLIOGRAPHIA  MUSICAL  247 

4.)  Tractado  de  canto  mesurable:  y  contrapucto:  nueua- 
mete  ctipuesto  por  Matheo  de  arada  maestro  e  musica,  (a)  Dirigido 
ai  mui  alto  y  illustrissimo  sefior  d3  AISso  Cardenal  Infante  de 
portugal.  Arçobispo  de  LixbSa.  obispo  Deuora.  Comedatario 
d' Alcobaça.  Con  Preuilegio  Real,  in  4.°  de  iv-66  pag.  em  go- 
thico.  No  frontispício  as  armas  do  cardeal,  em  vermelho  e  preto* 

N8o  traz  data  nem  logar  de  impressão,  todavia  o  Priuilegio 
concedido  ao  author  por  D.  João  III,  reza:  sete  dias  de  Julho.  De 
mil  e  quinhentos  e  trinta  e  quatro  annos  (1534) ;  além  d'isso  en- 
contrasse na  pagina  do  frontispício  um  emblema  com  o  nome 
Crermam  Oalharde,  emblema  que  vem  reproduzido  em  um  livro 
de  André  de  Resende,  (Oratio  pro  rostris)  editado  por  este  mes- 
mo impressor  em  1534. 

A  existência  doestes  dous  livros  tem  sido  mui  discutida  por 
authores  nacionaes  e  estrangeiros;  Fétis  (Biogr.  Univ.,  voL  I, 
pag.  125)  entre  outros,  limita-se  á  referencia  do  Catalogo  da  Bi- 
bliotheca  de  D.  João  iv,  ficando  na  duvida,  se  foram  impressos  ou 
se  ficaram  em  manuscripto. 

Possuimos  de  ambos  um  exemplar. 


trás 


Ía)  Lembramos  ao  leitor,  que  não  foi  possível  sobrepor  a  algumas  let« 
c,  «,  a,)  o  til  necessário,  pela  falta  de  caracteres  próprios. 


ARAÚJO  ou  ARAUXO  (Francisco  Corrêa  de)— 
5.)  Libro  de  Tientos  y  Discursos  de  Musica practica  y  theo- 
rica  de  Organo,  intitulado Facultad  orgânica:  con  el  qual,  y  con 
moderado  estúdio  y  perseverança  qualquer  mediano  tahedorpue» 
de  salir  aventajado  en  ella;  sabiendo  destramente  cantar  can- 
to de  Organo,  y  sobretodo  teniendo  buen  natural.  Composto  por 
Francisco  Corrêa  de  Arauxo,  Clérigo  Presbítero,  Organista  de 
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U  Iglesia  Collegial  de  sam  Salvador  de  la  Cíudad  de  Sevílla, 
Kcctor  de  la  Hcrmamlud  de  los  Sacerdotes  delia,  y  Maestro  eu 
la  Facultad,  &c.  Con  Licencia.  Impresso  on  Alcala,  por  Antó- 
nio Arnao.  Afio  de  1G26,  in-folio  do  v-(Titulo  i,  Erratas  i,  Ta- 
|il;i  de  los  Tientos  cie.  II,  Prologo  ou  Alavanca  de  U  Cifra  l) 
204  pag. 

Possuímos  um  exemplar  que  pertenceu  á  Bibliotheca,  de  San- 
ta Cruz. 


B 

BARBOSA  i  Ar  iam - 

fl.)  Epamitria,  «u  Tratado  da  gcraçSt 
Salamanca?)  1520,  m-4.° 

do» 

toru 

Sevilha  (ou 

BOTELHO  (Fr,  Estevão) 
II.)  Tratado  de  Musica 

Ma. 

BRITO  (Estevão  de)  — 
III.)    Tratado  de  Musk 
Existia  na  Bibliotheca 
N.°513. 

i.  Mb. 
musical  de  D. 

Joio 

IV. 

Estante  18, 
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CAMPOS  (João  Ribeiro  de  Almeida  e)— 

7.)  Elementos  de  Musica,  offerecidos  ao  Excellentissimo  e 
Reverendíssimo  Senhor  D.  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Perei- 
ra Coutinho,  Bispo  de  Coimbra,  etc.  Coimbra,  Na  Real  Impren- 
sa da  Universidade,  An.  de  1786,  in-8.°  peq.  de  viii-92pag.  e 
uma  estampa  em  cobre. 

Possuimos  um  exemplar. 

8.)  Elementos  de  Cantochão,  offerecidos  a  Sua  Alteza  Real 
o  Sereníssimo  Senhor  Dom  João  Príncipe  Regente.  Lisboa,  Anno 
mdccc.  Na  Officina  Patriarchal  de  João  Procopio  Corrêa  da  Silva, 
in-4.°,  de  71  pag. 

2.*  edição.  Porto:  Typ.  Commercial.  1859. 

Possuimos  um  exemplar. 

Não  é  certa  a  supposição  que  fizemos  de  mais  edições,  por- 
que o  nosso  exemplar  diz  expressamente:  2.*  edição* 

CARDOSO  (José  Marques) — 

9.)  Methodo  de  Musica.  Macau,  (?)  1853. 

CASTRO  (D.  Fr.  Agostinho  de)— 

iv.)  Livro  de  Musica  emMs. ;  preparava-o  para  a  impressão. 

CASTRO  (Rodrigues  de)  — 

Medicus  politicus,  sive  de  officiis  medico-politicis  Tracto- 
tus.  Rodericusa  Castro,  Lusitanus.  Doct.  Med.  Hamburg,  1614, 
in-4.° 

Os  Capítulos  xiv,  xv  e  xvi,  do  Lib.  iv,  tratam  de  Musica. 
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COELHO  (P.e  Manoel  Rodrigues)— 

10.)  Flores  de  Musica  para  o  instrumento  de  Tecla  &  Har- 
pa. Compostas  por  o  Padre  Manoel  Rodrigues  Coelho,  CapellSo 
do  serviço  de  sua  Magestade;  &  tangedor  de  Tecla  de  sua  Real 
Capella  de  Lisboa,  natural  da  cidade  de  Elvas.  Dedicado  A.  S. 
C.  R.  Magestade  dei  Rey  Phelippe  terceiro  das  Espantas.  Com 
licença  do  S.  Officio  da  Inquisição,  Ordinário  &  Paço.  Em  Lis- 
boa: Na  officina  de  Pedro  Craesbeeck.  Anno  Dfii  mdcxx,  in-4.° 
gr.  de  vi-233  pag.  (numeradas  de  um  só  lado)  índice  e  Erratas, 
4  pag.  No  verso  da  pag.  vi,  encontra-se  uma  gravura  em  ma- 
deira, representando  S.u  Cecília  a  tocar  orgSo,  acompanhada  por 
dois  anjos. 

Possuímos  um  exemplar  que  teve  vários  donos. 

CONCEIÇÃO  (Fr.  Bernardo  da)— 

11.)  O  ecclesiastico  instruído  scientificamente  na  Arte  do 
Canto-Chão,  in-4.°  de  xn,  (Erratas  i)-1091  pag.  com  5  Taboas 
(1.*,  2.*,  3/  e  5.*,  impressas;  a  4.*  gravada.) 

Não  sabemos  em  que  logar  e  anno  foi  impressa,  porque  ain- 
da não  vimos  o  frontispício  da  obra;  suspeitamos  que  foi  em  Lis- 
boa, em  1789  ou  1790. 

Possuímos  um  exemplar. 

12.)  Modo  fácil  e  claro  para  aprender  Cantochão.  Publi- 
cou-se  em  Fevereiro  de  1789. 

CORDEIRO  (P.e  António)  —  Vide  João  Martins. 
Reviu  e  emendou  a  2.*  e  3.*  edição  da  Arte  de  Cantochão 
de  João  Martins. 
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COSTA  (Rodrigo  Ferreira  da)— 

13.)  Princípios  de  Musica  ou  Exposição  methodica  das  dou- 
trinas da  sua  composição  e  execução.  Lisboa,  Na  Typographia  da 
mesma  Academia  (das  Sciencias).  1820-1824,  2  Volumes;  o  pri- 
meiro de  xvi-181  pag.  e  5  estampas;  o  segundo  de  vi-281  pag. 
e  10  estampas  em  cobre. 

O  3.°  Volume,  que  havia  de  tratar  da  musica  imitativa  e  ex- 
pressiva, não  appareceu. 

Possuímos  um  exemplar. 

COSTA  (Victorino  José  da)  — 

14.)  Arte  de  Cantochão  para  uso  dos  principiantes.  Lisboa, 
1737,  in-8.° 

CROESSER  (Luís  da  Haia)  — 

15.)  Resumo  das  Regras  geraesmais  importantes,  e  necessá- 
rias para  a  boa  intelligencia  do  Cantocham,  com  huma  breve  In- 
strucçampara  os  Presbyteros,  Diáconos  e  Subdiaconos,  conforme 
ouso  Romano, pelo  P.  Luis  da  Maia  CroesseW.  Coimbra,  1726, 
in-4.°  de  47  pag. 

Está  emfim  fixada  a  existência  tio  discutida  doesta  primeira 
edição;  nZo  podemos  fallar  d'ella,  no  corpo  da  obra,  por  a  ter- 
mos alcançado  ha  pouco  tempo;  ao  nosso  exemplar  falta  é  verda- 
de, o  frontispício,  mas  tem  o  titulo  que  precede  o  Capitulo  I  e 
que  acima  copiamos.  O  typo  que  serviu  para  esta  primeira  edi- 
çSo,  é  maior  e  mais  mal  fundido ;  o  papel  é  inferior  e  a  obra  con- 
tém apenas  47  pag.  em  logar  de  92,  da  2.*  edição. 

O  exemplar  que  possuímos,  pertenceu  á  livraria  do  Collegio 
de  Santa  Rita  dos  Agostinhos  Descalços  de  Coimbra,  e  traz  no 
principio  o  Breve  do  Papa  Clemente  xi,  que  excommungava  todo 


252  BIBLIOGRAPHIA  MUSICAL 

aquelle  que  subtrahisse  alguma  obra  pertencente  á  dita  livraria. 
PretençSes  ephemeras ! . . . 

2.*  edição,  com  o  mesmo  titulo.  Dado  novamente  ao  prelo 
com  vários  accrescentamentos  que  vam  notados  com  este  signal  * 
Coimbra:  Na  OíGcina  de  António  Simoens  Ferreyra,  Impressor 
da  Universidade.  Anno  de  mdccxli,  in-4.°  de  n-92  pag.  e  In- 
dex, 2  pag. 

Esta  2.*  edição  da  obra  de  Croesser,  é  uma  das  impressões 
mais  nitidas  que  conhecemos  em  livros  da  nossa  litteratura  musi- 
cal e  honra  o  estabelecimento  d'onde  sahiu.  Temos  visto  dois  ou 
três  exemplares  em  papel  muito  forte,  (grand  papier)  porém  são 
raros;  possuímos  um.  Esta  2/  edição  é  em  tudo  preferível  á  1.*; 
já  pelo  lado  typographico,  já  pelo  artístico,  em  virtude  dos  «aug- 
mentos  importantes  que  recebeu. 

CRUZ  (D.  Agostinho  da)— 

16.)  Lyra  de  Arco,  ou  Arte  de  tanger  Rabeca.  Lisboa,  1639. 
foi.  Foi  dedicada  a  D.  João  de  Mascarenhas,  Conde  de  Santa- 
Cruz. 

V.)  Prado  musical  para  Órgão.  Dedicado  a  Sereníssima 
Magestade  d'El-Rei  D.  João  IV.  Ms. 

VI.)  Arte  de  Cantochão,  por  estylo  novo.  Ms. 

VII.)  Arte  de  Órgão  com  figuras  mui  curiosas.  Ms. 

Estas  duas  ultimas  obras  foram  compostas  em  1632  e  esta- 
vam encadernadas  em  um  só  volume,  com  o  titulo : 

Duas  Artes,  uma  de  Cantochão  por  estylo  novo,  e  outra  de 
Órgão  com  figuras  mui  curiosas,  compostas  no  anno  de  1632. 

E  muito  provável  e  quasi  certo,  que  os  manuscriptos  auto- 
graphos  dos  N.°*  2,  3  e  4,  existissem  na  Bibliotheca  de  D.  João  iv 
e  assim  também  um  exemplar  do  N.°  1. 
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CRUZ  (D.  Gaspar  da)— 

viu.)  Arte  de  Cantockão  recopilada  de  vários  authores.  Ms. 

ix.)  Arte  de  Canto  de  Órgão.  Ms. 

Os  autographos  (Testas  duas  obras  existiam  na  preciosa  Bi- 
bliotheca  musical  de  Francisco  de  Valhadolid;  Forkel,  pretende 
que  estavam  ambos  encadernados  n'um  volume ;  Barbosa  Macha- 
do, diz  que  era  só  o  segundo. 

CRUZ  (João  Chrisostomo  da)  — 

17.)  Methodo  breve  e  claro  em  que  sem  prolixidade,  nem  con- 
fusão se  exprimem  os  necessários  princípios  para  a  intelligencia 
da  Arte  da  Musica.  Com  um  Appendix  dialogico  que  servirá  de 
Index  da  obra  e  de  lição  dos  Principiantes.  Lisboa,  por  Ignacio 
Rodrigues.  1743,  in-4.° 


D 


DELGADO  (Cosme)  — 

x.)  Manual  de  Musica  dividido  em  três  Partes,  dirigido  ao 
muito  alto  e  esclarecido  Príncipe  Cardeal  Alberto  Archiduque 
de  Áustria  Regente  d' estes  Reynos  de  Portugal.  Ms. 

Parece  que  Barbosa  Machado  examinara  o  manuscripto,  pois 
diz  que  começava:  «Os  gregos  nos  deixaram  a  Musica»  ;  c  acaba- 
va: «Vive,  e  reyna  para  sempre.  Amen.» 
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D.  DUARTE.— 

Na  celebre  obra  (Teste  grande  príncipe :  o  Leal  Conselhei 
ro}  encontram-se  os  seguintes  capítulos  relativos  á  Musica: 

Do  Regymento  que  $e  deve  ter  na  Capetta  para  ser  bem  rt 
gida.  (Cap.  lrv,  pag.  449.) 

Do  tempo  que  se  detém  nos  officios  da  Capella.  (Id.  ib,  caj 
lbvi,  pag.  455.) 


E 


ESCOBAR  (André  de)— 

zi.)  Arte  de  musica  para  tanger  o  instrumento  da  Chara 
melinha.  Ms. 

ESCOBAR  (João  de)— 
XII.)  Arte  de  Musica  theorica  e  pratica. 
O  Catalogo  da  Bibliotheca  de  D.  João  iv,  que  menciona  est 
obra,  não  diz  se  fora  impressa,  ou  se  ficara  em  manuscripto. 


I 
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F 


FAGOTE  (António  Marques)— 

xiii.)  Arte  de  tocar  o  instrumento  chamado  Fagote»  Ficou 
provavelmente  em  Mb. 

FEKNANDEZ  (António)— 

18.)  Arte  de  Mvsica  de  Canto  de  Orgam  e  Canto  Cham,  <fe 
Proporções  de  Musica  diuididas  harmonicamente.  Composta  por 
António  Fernandez,  natural  da  villa  de  Souzel,  mestre  de  Mu- 
sica na  Igreja  de  S.  Catharina  de  monte  Sinai.  Dirigida  ao 
insigne  Dvarte  Lobo  Quartanario,  &  mestre  de  Musica  na  S.  Sè 
de  Lisboa.  Em  Lisboa.  Com  licença  da  S.  Inquisição  Ordiná- 
rio, &  Paço.  Por  Pedro  Craeesbeck  Impressor  dei  Rey .  Anno  1626, 
in-4.°  de  vi-125  pag.  (numeradas  de  um  só  lado). 

Possuímos  um  exemplar. 

Á  gravura  que  representa  a  Arvore  genealógica  da  Musica, 
coroada  com  o  retrato  de  Duarte  Lobo,  encontra-se  apenas  em 
poucos  exemplares. 

xrv.)  Arte  de  Musica  de  Canto  de  Orgam  composta  por  um 
modo  muito  differente  do  costumado,  por  um  velho  de  85  annos 
desejoso  de  evitar  o  ócio.  Ms.  foi. 

XV.)  Explicação  dos  segredos  da  Musica  em  a  qual  brevemen- 
te se  expende  as  causas  das  principais  cousas  que  se  contém  na 
mesma  Arte.  Ms.  foi.  Existia  na  Bibliotheca  musical  de  D.  João  IV. 

XVI.)  Theoria  do  Manicordio  e  sua  explicação.  Ms. 

XVII.)  Mappa  universal  de  qualquer  cousa  assim  naturalcomo 
accidental  que  se  contém  na  Arte  da  Musica  com  os  seus  géneros 
e  demonstrações  mathematicas.  Ms.  foi. 
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Os  autographos  dos  N.™  xiv,  xn  e  xvh,  existiam  na  livn 
ria  de  Francisco  de  Valhadolid. 

FBAKÇA  (P.a  Luii  Goniaga  e) — 

19.)  Compendio  cm  explicação  methodiea  deu  regra*  gero* 
mu  importante*  e  nece**aria*para  a  inteUigtmcia  do  Canto-ehâ 
tanto  tkeorieo  como  pratico,  e  para  saber  escrever  e  compor.  & 
gundo  o  syttena  das  sete  vote*  Do — Ti°~-M : — v^  — gg] — t  j — gj 
Com  ai  precisa*  Pautai  de  Exemplo*  tanto  do  Canto-chão  Lu 
em  Plano,  como  Figurado,  Solfejo*,  Levantamento*  Solemne* 
Ftriae*  do*  Tbn*;  e  com  hum  pequeno  Áppendix  do*  liudimentc 
de  Musica.  Lisboa:  na  impressão  regia.  1831,  in-4."  de  vra-13 
pag- 

Possuímos  um  oxcmplar. 

FRAHCISCO  (Fr.  Laia  de  S.)— 

Globu*  canonum  et  arcanorum,  língua  Saneia  ac  divin 
teripturce.  Romte,  1586. 

O  Cap.  ix,  Lib.  x,  trata  da  Musica  dos  Hebreus. 

FROVO  (Joào  Alvares)  — 

20.)  Discursos  sobre  a  perfeição  do  Diattiesaron  e  louvon 

do  numero  quaternário  em  que  elle  se  contem  com  um  encómio  si 
Ire  o  papel  que  mandou  imprimir  o  Sereníssimo  Rei  7).  João  I 
em  defezn  da  moderna  Musica,  e  resposta  sobre  os  dois  breves  ni 
gros  de  Cristubal  de  Mondes.  Lisboa,  por  António  Craesbeck 
16fi2,  in-i." 

FC-tis,  possuc  unia  tradução  latina  desta  obra,  porém  níl 
sabe  quem  i  o  seu  autlior. 
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XVIII.)  Specxãum  universale  in  quo  exponuntur  omnium  ibi 
contentorum  Âuctorum  loci,  ubi  de  quolibet  Musices  genere  disse- 
runt,  vel  agunt.  2  vol.  foi.  Ms. 

O  2.°  volume,  que  foi  o  único  que  Barbosa  Machado  viu, 
continha  589  pag.,  menos  o  Index;  nada  diz  das  dimensões  do  1.° 

Esta  obra  parecia  ser  uma  espécie  de  Encyclopedia  artís- 
tica, biographica  e  bibliographica. 

xix.)  Theoria  e  Practica  da  Musica,  foi.  Ms. 

XX.)  Breve  explicação  da  Musica.  in-4.°  Ms. 

Barbosa  Machado  diz  que  viu  esta  obra  primorosamente 
trasladada  em  1678,  por  António  da  Cunha  de  Abreu,  discípu- 
lo de  Frovo.  Tanto  o  N.°  3,  como  o  N.°  4,  estavam  ambos  na  Bi- 
bliotheca  real  de  Musica. 


G 


OOES  (Damião  da)  — 

£Xl.)  Tratado  theorico  da  Musica.  Ms. 

flUETARA  (Francisco  Telles  de)— 
XXll.)  De  la  realidad  y  experiência  de  la  musica. 
Barbosa  Machado  diz  que  esta  obra  fora  impressa,  mas  n8o 
indica,  nem  a  data  nem  o  logar  da  impressão. 


17 
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k 


H 


HISPAKO  (Pedro)— Vide  Joio  xzi. 


J 


JENATON  (Fraienio  de  Soyto)— Vide  Fr.  José  de  Santo- 
António. 

D.  Joio  17. 

21.)  Defensa  de  la  Mvsica  moderna,  contra  la  errada  opi- 
nion  dei  Obi$po  Cyrilo  Franco.  Sem  data,  sem  nome  de  author 
nem  logar  de  impressão;  mas  a  pag.  44,  lê-se :  cLisboa  a  2.  de 
Deziebre  de  1649»,  in-4.°  de  iv-56  pag.  A  obra  é  offerecida :  Al 
Sefior  Ivan  Lorenço  Rabelo  Português  de  nacion,  Fidalgo  de  la 
Casa  dei  Sereníssimo  Rcy  D.  Iuan  el  Quarto  de  Portugal,  Co- 
mendador de  la  encomienda  de  S.  Bartholome  de  Rabal,  de  la 
Orde  de  N.  S.  Iesu  Christo,  y  assistente  en  el  seruicio  dei  mismo 
Sefior. 

Possuimos  um  exemplar. 

Ha  uma  tradução  italiana  com  o  seguinte  titulo : 
Difensa  delia  musica  moderna  contra  le  false  opinioni  dei 
vescovo  Cyrillo  Franco,  tradotta  di  spagnuolo  in  italiano.  Sem 
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data  nem  logar  de  impressão.  Suppoe-se  que  foi  publicada  em 
Veneza,  porque  a  gravura  do  frontispício  tem  a  indicação.  C.  DoU 
cettafece  in  Venetia. 

22.)  liespvestas  à  las  IJvdas  Que  se  pusieron  a  la  Missa  = 
Panis  quem  ego  dabo-  de  Palestina;  Impressa  en  el  quinto  li- 
bro de  sus  Missas.  Sem  logar  de  impressão,  a  25  de  Seticmbre  de 
1654,  (vide  pag.  29)  in-4.°  de  n-29  pag.,  com  um  frontispício 
gravado  que  representa  vários  instrumentos  antigos  e  no  alto  da 
pagina,  as  armas  da  casa  de  Bragança. 

Esta  edição  traz  um  frontispício  simples. 

Não  repetimos  aqui,  como  fizemos  no  corpo  da  obra,  Lisboa, 
como  logar  da  impressão,  porque  não  encontramos  no  livro,  signal 
algum  que  indique  aquelle  nome;  6  verdade  que  Fétis  (Biogra- 
phie  Universelle,  vol.  IV,  pag.  437)  refere:  Lisboa;  todavia  não 
explica,  como  é  que  se  encontra  no  frontispício  gravado,  a  mes- 
ma indicação  da  Defensa  de  la  Musica:  C.  Dolcettafece  in  Ve- 
netia. . .  ? 

Possuímos  um  precioso  e  magnifico  exemplar,  que  devemos 
ao  nosso  amigo  Joaquim  José  Marques. 

Esta  obra  também  foi  traduzida  em  italiano : 

Riposte  alli  dubbii  proposti  sopra  la  messa:  Panis  quem 
ego  dabo  dei  Palestrina,  stampata  nelle  sue  messe,  tradotte  de 
spagnuolo  in  italiano.  Roma,  Maurício  Belmonte,  1655,  in-4.° 

Baini  {Memorie  de  Palestrina,  vol.  II,  pag.  360)  indica  um 
titulo  um  pouco  dififerente,  sic: 

Dubbi,  il  quali  furono  proposti  sopra  la  messa:  Panis 
quem  ego  dabo,  dei  Palestrina,  che  va  stampata  nel  quinto  libro 
deUe  sue  messe  a'  quali  si  risponde  informa  di  dialogo*  D.-B. 
a  dl  25.  Settembre  dei  1654. 
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Esta  indicação  de  Baini,  nSo  só  discorda  no  titulo,  attribuido 
por  Fétis  (Biogr.  Univ.,  Vol.  iv.,  pag.  437)  mas  até  na  data,  que 
o  critico  belga  fixa  um  anno  depois. 

xxill.)  Concordância  da  Musica  e passos  da  Collegiada  dos 
maiores  professores  d' esta  Arte.  Ms. 

XXIV.)  Princípios  da  Musica,  quem  foram  seus  primeiros 
authores  e  os  progressos  que  teve,  foi.  Ms. 

É  provável  que  estes  dois  manuscriptos  preciosos  existissem 
na  Bibliotheca  Real  de  D.  João  rv  e  com  ella  desapparecessem. 

JOÃO  XXI. 

xxv.)  Parece  que  escreveu  uma  extensa  Dissertação  musi- 
cal,  dirigida  a  um  Bispo  inglez,  chamado  Fulgentius.  W.  E. 
Tenteei  (MonaUiche  Qesprãche,  pag.  719)  dá  o  manuscripto  origi- 
nal, como  existente  na  Bibliotheca  de  S.  Paulo,  em  Leipzig. 


L 


LAGE  (P.6  António  Rodrigues)  — 

23.)  Alti-sonancia  sacra  restaurada  e  relação  harmónica  do 
methodo  e  regulação  com  que  as  vozes  dos  sinos  das  duas  famosas 
torres,  do  relógio  e  ordinária,  regiam  o  governo  efuncçdes  consti- 
tuidas  em  a  Sancta  Igreja  PatriarcJial  Lisbonense.  Obra  cti- 
riosa,  e  não  menos  necessária  para  com  a  permissão  do  tempo  se 
restituir  o  primitivo  e  mais  acertado  regulamento,  etc.  Do  mesmo 
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modo  se  descreve  toda  a  instrucção  theorica  e  necessária  fará  a 
modulação  dos  mesmos  Sinos,  ordinária  e  praticamente  insi- 
nuada em  dous  diários  annuaes,  um  do  anno  1750,  outro  de  1751, 
etc.  Composta  no  anno  de  1769.  Um  grosso  volume  in-4.°  de 
LX-vni,  407  pag.,  adornado  com  dons  desenhos  feitos  a  aguarella 
que  representam  a  fachada  da  torre  do  relógio,  em  Mafra. 

O  autographo  está  em  poder  de  Innocencio  Francisco  da 
Silva. 

LEITE  (António  da  Silva)— 

24.)  Rezumo  de  todas  as  regras,  e  preceitos  da  Cantoria, 
assim  da  Musica  métrica,  como  do  Canto-Chão.  Dividido  em  duas 
partes.  Porto :  Na  Officina  de  António  Alvarez  Ribeiro,  Anno  de 
1787,  in-4.°  de  vm-43  pag.,  com  2  estampas  gravadas  em  cobre. 

Possuímos  um  exemplar. 

25.)  Estudo  de  Guitarra  em  que  se  expõem  o  meio  mais  fácil 
para  aprender  a  tocar  este  instrumento:  Dividido  em  duas  par- 
tes. A  primeira  contemos  principais  regras  da  Musica,  e  do 
Accompanhamento.  A  segunda  as  da  Guitarra;  A  que  se  ajunta 
huma  Collecção  de  Minuetes,  Marchas,  Allegros,  Contradanças, 
e  outras  Peças  mais  usuaespara  desembaraço  dos  Principiantes : 
tudo  com  accompanhamento  de  segunda  Guitarra.  Offerecido  A 
Illustríssima,  e  Excellentissima  Senhora  D.  Antónia  Magdalena 
de  Quadros  e  Sousa,  Senhora  de  Tavarede.  Porto,  na  officina 
typographica  de  António  Alvarez  Ribeiro,  Anno  de  HDCCXCV, 
in-fol.  de  38  pag.  de  texto,  2  de  Index  e  xxiii  pag.  de  exem- 
plos, etc. 

Possuimos  um  exemplar. 

2.*  edição,  hdccxcvi,  com  o  mesmo  titulo,  sem  alteraçSo  no- 
tável na  obra ;  todavia  ha  algumas  pequenas  differenças  pelas 
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quaes  se  conhece  que  na  verdade  são  edições  differentes,  por 
exemplo:  Na  1.*  edição  de  1795,  lê-se  depois  da  data:  Com  li- 
cença da  Real  Meza  da  Commissão  Geral  sobre  o  Exame  e  Cen- 
sura dos  Livros;  na  2.a,  encontra-se  simplesmente:  Com  licença 
da  Mesa  do  Desembargo  do  Paço;  na  edição  de  1795,  a  penúltima 
linha  do  frontispício,  acaba  em :  «na  loja»  etc,  e  na  de  1796  em : 
«nai,  voltando  para  a  ultima  linha  «loja  de  Livros  etc;  o  verso 
do/rontispicio  na  1.*  edição,  traz  apenas  a  citação  de  Plato:  /n- 
teriori  anima  penetrai,  animumque  vehementissime  ptdsat;  em- 
quanto  que  na  2.a  se  lê  por  debaixo  d'ella:  «Foi  taxado  este  li- 
vro em  papel  a  1200  réis.  Lisboa  15  de  Março  de  1796. 

Com  seis  rubricas. 

A  gravura  que  representa  a  guitarra  entra  na  numeração, 

(pag.  31)  mas  com  os  algarismos  em  branco;  além  d'isso  foi  im- 
pressa em  papel  mais  fino  e  fica  do  lado  esquerdo;  na  2.a  edição, 
encontra-se  no  lado  opposto  e  entra  na  numeração  31,  com  os  al- 
garismos em  preto,  repetindo-se  na  pagina  seguinte  o  mesmo  nu- 
mero ;  a  gravura  está  cm  papel  egual  ao  da  obra. 

Parecem-nos  estas  differenças,  suficientes  para  estabelecer  a 
diversidade  das  duas  edições. 

Possuimos  um  exemplar  de  ambas. 


LEONI  (José  Maria  Martins)— 
26.)  Methodo  de  Musica,  1833 


LISBOA  (B.  da  Silva) — 

Publicou  uma  tradução  portugueza  da  seguinte  obra: 
27.)  Notice  historique  sur  la  vie  et  les  ouvrages  de  Joseph 
Haydn,  membrc  associe  de  Vlnstitut  de  France,  et  d'un  grand  nom- 
bre  d'académies,lue  dans  la  séance publique  de  la  classe  des  Beaux- 
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Arts,  le  6  octobre  1810,  par  Joachim  le  Breton,  secrétaire  perpe- 
tuei de  cette  Ácadémie.  Paris,  Baudouin,  1810  in-4.° 

Á  traducçSo  portugueza  é  in-8.°,  de  84  pag.,  e  foi  accrescen- 
tada  com  anedoctaa  sobre  Haydn,  fornecidas  a  Silva  Lisboa,  por 
Neukomm,  discípulo  do  illustre  allemâo. 

LOBO  (Duarte)— 

28.)  Optiscula  musica  nuncprimum  edita.  Antuerpi»,  1602, 
in-4.° 

Na  Bibl.  Real  de  Musica,  existia  um  exemplar  d'esta  obra. 

LUSITANO  (Vicente)— 

29.)  Introdvttione,facilissima,  et  novíssima,  di  canto  fer- 
mo,  jigvrato,  contraponto  semplice,  et  inconcerto,  con  regole  ge- 
neraliper  farfvghe  differenti  sopra  il  canto  f ermo  a  II.  III.  et 
HI1.  voei,  e  compo8Ítioni,proportioni,  generi  s.  diatónico,  cromá- 
tico, enarmonico.  composta  per  Vincentio  Lvsitano.  Roma,  An- 
tónio Blado,  1553,  in-4.°  de  86  (a)  pag.  com  o  retrato  do  author. 

Este  titulo  é  copiado  da  2/  edição. 

2/  edição:  In  Venetia,  per  Francesco  Marcolini.  mdlviii, 
in-4.°  de  26  folhas  duplas. 

Possuimos  um  exemplar. 

3.*  edição:  In  Venetia,  appresso  Fr.  Rampazetto.  1561, 
in-4.° 

Publicou-se  também  uma  traducção  portugueza:  por  Ber- 
nardo da  Fonseca.  Lisboa,  1603. 


(a)  Fétís  (Biogr.  Univ.,  vol.  v,  pag.  379)  indica  este  numero ;  creio  to- 
davia que  houve  engano,  porque  fallando  da  í.a  edição,  nao  menciona  esta, 
como  sendo  mais  completa  do  que  a  2,1 ;  o  que  devia  fazer,  se  a  l.a  tivesse 
mais  40  pag.  do  que  a  immediata ;  pelo  que  diz,  parece  que  nâo  viu  senão 
esta  ultima ;  ainda  assim  o  nosso  exemplar  tem  apenas  26  folhas  duplas  e 


I  Coelho)— 
■  «V  Mmriea  o*  Principio*  de  i 

31.)  flrw»  Maio  d»  BerwomU.  1851. 

«.)  ZHtwiwmTÍmmmic*lrtvmt**áo:  1 .*  7Ma« o» tw^Ux* 
jAtbjw  rfe  ocWpftgMpfa  — w* cnf.  g.*  IWo*  o»  tonw  Uekmctx  da 
mmtie*,iudt»m»mmmierantifmidade.  3,*Hm**a  taboa  com  f«bu 


— rmp—J— o».  A* -i*  etywi ogim  do*  termo*  mtm$  mimam  «  M 
tymomimoe  em  gerai.  Rio  de  Janeiro,  Typographi»  franecza.  1848, 
in-*.*  de  tv-4-275  pag. 

MARIA  (D.  Carlos  de  Jnw>— Vid.P.«  Lais  da  Maia  Croeaiar. 


URU  (D.  Joio  de  Sota)— 

XXVI.)  Escreveu  3  Litro*  wobrtaÂrtedo  Contraponto,  qne 
dedkoa  a  D.  Joio  iv. 

EctaTmm  na  BiUiotheea  anaieal  d'erte  pràápe. 
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MARTINS  (João)— 

38.)  Arte  de  canto  Uanopuesta  y  reducida  en  $u  enteraper- 
feecion,  segun  la  practica.  Sevilha,  1560,  in-8.° 

Foi  traduzida  em  portuguez. 

Arte  de  Canto  Chão,  posta  e  redvzida  em  sua  enteira  per- 
feição, segudo  a  pratica  delle,  muito  necessária  para  todo  o  Sa- 
cerdote, pessoas  q.  hão  de  saber  cantar,  (a)  Ordenada  por  IoSo 
Martinz  Sacerdote  &  a  que  mais  se  vsa  em  toda  a  Christandade. 
Vay  em  cada  hua  das  regras  seu  exemplo  apontado  com  as  en- 
toações. Coimbra,  por  Manoel  de  Araújo.  1603,  in-8.° 

Este  titulo  é  copiado  de  um  exemplar  da  segunda  ediçSo. 

2.a  edição. 

Agora  de  nouo  reuista,  &  emmendada  de  cousas  muyto  ne- 
cessárias, Por  o  Padre  António  Cordeiro,  Sochãtre  na  See  de 
Coimbra,  Com  licença  da  Santa  Inquisição.  Por  Nicolao  Car- 
ualho,  Impressor  da  Vniuersidade  de  Coimbra,  1612,  in-8.°  de 
n-76  pag. 

Possuimos  um  exemplar. 

3.*  edição.  Revista  e  augmentada  por  António  Cordeiro. 
1625,  in-8.°,  pelo  mesmo  impressor. 

(a)  Sobre  as  lettras  «,  q,  etc.,  dcvem-se  collocar  os  tis  necessários. 

MAURÍCIO  (José)— 

34.)  Methodo  de  Musica,  escripto  e  offerecido  a  Sua  Alteza 
Real  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor.  Destinado  para  as  li- 
cites da  aula  da  dita  cadeira  (da  Universidade.)  Coimbra,  Na 
Real  Imprensa  da  Universidade.  1806,  in-4.°  de  xxxv-65  pag. 
e  5  estampas  gravadas  em  cobre. 

Possuimos  um  exemplar. 
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MEDEIRA  (Eduardo)  — 

Novce  philosophiiB  et  medicince.  Lisboa,  1650,  in-8.° 
Encontram-se  n'esta  obra  dous  artigos  que  tratam  de  Mu 
sica:  Inaudita  philosophia  de  Viribus  mimcce,e:  De  Tarenttda 

MENDES  (Manoel)  — 

xxvii.)  Arte  de  Cantochão,  em  Ms.  Parece  que  estava  n 
Bibliotheca  Real  de  Musica. 

MENDONÇA  (Luiz  de  Pina  e)— 

?)  Vários  opúsculos  pertencentes  á  theoria  da  musica. 

Parece  que  foram  publicados  em  1650  (?) 

MENEZES  (Fr.  Luiz  César  de)— 

?)  Escreveu  uma  obra  sobre  Cantochão,  em  8  vol.  (?)  Ms.  (i 

MILHEIRO  (António)— 
xxviii.)  Tratado  theorico  da  Musica.  Ms. 
Devia  existir,  ou  na  Bibliotheca  Real  de  Musica,  ou  na  L 
vraria  do  Francisco  de  Valbadolid. 


f 


MONTE  (Fr.  José  do  Espirito  Santo)— 

35.)  Vindicias  do  Tritono  com  um  Ireve  exame  theorico-cr 
tico  das  legitimas,  solidas,  e  verdadeiras  regras  do  Canto  Eccl 
siastico  segundo  os  usos  presente,  e  antigo  da  Santa  Madre  Igrej 
de  Roma,  Dirigido  á  maior  gloria  do  Deos  Altissimo,  utilidad 
e  perfeição  dos  Ministros  de  toda  a  Igreja  Lusitana.  Lisboa:  N 
Officina  de  Simão  Thaddco  Ferreira.  Anno  M.  DCC.  xci,  in-4.°  d 
viii-92  pag. 

Possuimos  um  exemplar. 
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MORAES  (D.  João  da  Soledade)— 
36.)  Methodo  de  Musica.  1833. 

MORATO  (João  Vaz  Barradas  Muito  Pão  e)— 

37.)  Flores  Musicaes  colhidas  no  Jardim  da  melhor  Lição  de 
vários  Authores.  Arte  pratica  de  Canto  de  Órgão.  índice  de  Can- 
toria para  principiantes,  com  um  breve  resummo  das  regras  mais 
principaes  de  aCompanhar  com  Instrumentos  de  vozes,  e  o  conhe- 
cimento dos  Tons  assim  naturaescomo  accidentaes.  Offerecida  ao 
Senhor  D.  Gabriel  António  Gomes,  &c.  por  João  Vaz  Barradas 
Muito  Pam  e  Morato.  Lisboa  Occidental,  Na  Officina  da  Musi- 
ca. Anno  de  1735,  in-4.°  de  xvi-120  pag. 

Fossuimos  um  exemplar. 

Esta  indicação  das  paginas,  é  de  I.  da  Silva  (Dicc.  Bibl., 
vol.  IV,  pag.  47) ;  a  paginação  do  nosso  exemplar,  não  concorda 
com  a  antecedente,  sendo  de  xil-113  pag. 

2.a  edição,  com  o  titulo  um  pouco  alterado,  sic: 

Flores  musicaes  colhidas  no  jardim  da  melhor  lição  de  vá- 
rios authores.  Arte  practica  de  Canto  de  Órgão.  índice  de  Ce- 
remonia  para  principiantes  com  hum  breve  resumo  das  regras 
mais  principaes  de  acompanhar  com  instrumentos  as  vozes,  e  o 
conhecimento  dos  tons  assim  naturaes  como  accidentaes.  Lisboa, 
na  Officina  da  Musica,  1738,  in-4.° 

A  esta  2.a  edição  falta  a  parte  relativa  ao  Cantochão,  que 
foi  publicada  em  separado.  (Vide  N.°  40.) 

Como  se  vê,  a  variante  dos  dous  títulos  6  insignificante  é 
cifra-se  apenas  nas  palavras  índice  de  Cantoria  e  índice  de  Ce- 
remonia;  talvez  que  esta  differença  não  seja  real  e  que  Forkel,  o 
author  d'ella,  se  enganasse;  é  verdade,  que  o  N.°  39  indica  uma 
obra  com  um  titulo  que  corresponde  á  differença  entre  os  das 
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duas  ediçftos,  mas  talvezque este  ultimo  Urro  (N.B  39)  seja  ap 
naa  um  fragmento  da  2."  ediçSo  da  obra  primitiva,  porque  a  da 
c  a  typographia  coincidem;  nSo  obstante,  Barbosa  Machac 
(liibl.  Lusit.,  vol.  ii,  pag.  784  e  785)  diz  que  foí  impresso  e 
separado. 

38.)  Preceito*  ^eclesiásticos  de  Canlo-Jtrme  para  benejic 
e  vxo  commian  de  todos.  Lisboa,  na  Officina  Joaquiniana  da  M 
flica,  1733,  ia-4.D 

39.)  índice  de  Ceremonia»  para  principiante*  com  tan  l» 
w  resumo  das  regrou  mait  prindpae*  do  acompanhamento  cc 
instrumento»,  a»  vaze*  e  o  conhecimento  dos  tons  assim  natura 
como  accidentaes.  Lisboa,  na  Officma  da  Musica,  1738,  Ín-4.° 

Parece  ser  uma  edícilo  cm  separado,  da  parte  corresponde 
te  nas  Flore»  musicou, 

40.)  Breve  resumo  de  Cantochito  com  as  regras  mai»  pri 
eipaes  c  a  forma  fjus  deve  guardar  o  Director  do  Coro  para 
sustentar  Jirme  na  corda  chamada:  Coral  e  o  Organista  guan 
o  acompanha.  Lisboa,  na  Officina  da  Musica,  1738,  Íu-4.° 

XXIX.)  Breoe  resumo  de  Cantochclo,  dedicado  a  El-1. 
D.  João  IV.  Ms. 

Existia  na  Bibliotlieca  real  de  Lisboa;  talvez  fosse  o  au 
grapho  do  K.°  40. 


MOURA  (P.c  José  Luiz  Gomes  dei  — 
41.)  Methodo  para  aprender  o   CantochSo.   1825,   in-4 
3.'  ediçJto. 

Ignoram-sc  as  datas  das  duas  edições  antecedentes. 
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O 


OSÓRIO  (Jeronymo)— 

De  Regi»  institutione,  et  disciplina,  libr,  octo.  Colónia, 
1588,  in-8.° 

No  livro  iv,  pag.  122-125,  encontra-se  um  capitulo  que 
trata:  De  Musica  liberalis  disciplina;  Musica  regibus  maximi 
necessária,  cantu  ad  Jlectendum  animum  nihil  efficacius. 


P 


FEDRO  (João)  — 

42.)  Arte  de  Muzica  para  viola  franceza  com  regras  do 

acompanhamento.  Para  uso  de  todas  as  Pessoas,  que  queir&o  ap- 

plicar-se  a  toca-la  por  Muzica,  e  mesmo  para  as,  que  não  quize- 

rem  fazer  a  dita  applicação.  Braga,  1839,  in-4.°  de  iv-18  pag., 

com  uma  estampa;  publicou-se  com  as  iniciaes  I.  P.  S.  S. 
Possuimos  um  exemplar. 

PEDROSO  (Manoel  de  Moraes)— 

43.)  Compendio  musico  ou  Arte  abbreviada  Em  que  se  con- 
thn  as  regras  mais  necessárias  da  Cantoria,  Acompanhamento  e 
Contraponto.  Offerecido  á  mais  armoniosa  cantora  do  Ceo  Ma- 
ria Santíssima  com  o  soberano  titulo  da  Assumpção.  Porto,  na 
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Officina  do  capitito  Manoel  Pedroso  Coimbra,  1751,  in-4.°  de 
?-47  pag. 

Esta  edição  é  em  caracteres  vermelhos  e  pretos,  e  em  bom 
papel. 

2.*  edição. 

Com  o  mesmo  titulo.  Ibid.,  na  Officina  de  António  Álvares 
Ribeiro  Guimaraens,  e  á  soa  costa  impressa.  Ânno  de  1769, 
in-4.°  de  iv-47  pag. 

Esta  ediçSo  é  inferior  á  primeira,  pelo  lado  typographico. 

Possuimos  um  exemplar. 

PEREIRA  (Thomas)— 

44.)  Methodo  de  Musica  practica  e  especulativa,  em  4  Par- 
tes (?) 

Foi  publicado  na  língua  Sinica,  segando  Barbosa  Machado 
(Bibl.  Lusit.,  rol.  iii,  pag.  746)  e  segando  o  Bispo-Conde  (Lis- 
ta, 49)  em  Chinez.  O  Imperador  da  China  mandou-o  traduzir  em 
Tártaro. 

PINEDO  (Thomaz  de)  Lusitanus — 
Commentarto  Auctorum.  Amstel,  Edit.  1678,  foi. 
l^esta  obra  encontram-se  duas  excellentes  dissertações,  so- 
bre a  Musica  Mathematica  e  a  Aritkmetica  Analógica. 

PINHEIRO  (Luiz)  —Vide  Fr.  Luiz  de  S.  Francisco. 
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R 


REGO  (Pedro  Vaz)— 

xxx.)  Tratado  de  Musica.  Ms. ;  ficou  incompleto. 

XXXI.)  Defensa  sobre  a  entrada  da  novena  da  missa  sobre  la 
scala  Aretina  composta  pelo  Mestre  Francisco  Valls,  Mestre  da 
Cathedral  de  Barcelona.  Ms. 

Parece  que  ambas  estas  obras  estavam  no  tempo  de  Barbosa 
Machado,  no  cartório  da  Cathedral  de  Évora. 

RIBEIRO  (Manoel  da  Paixão)— 

45.)  Nova  Arte  de  Viola;  Que  ensina  a  tocalla  com  funda- 
mento  sem  mestre,  dividida  em  duas  partes,  kuma  especulativa,  e 
outra  practica;  Com  Estampas  das  posturas,  ou  pontos  naturaes, 
e  accidentaes;  e  com  alguns  Minuettes  e  Modinhas,  por  musica  e 
por  Cifra,  etc.  Coimbra,  na  Real  Officina  da  Universidade, 
mdcclxxxix,  in-4.°  de  ii-(n3o  numeradas)  v-51  pag.  e  8  es- 
tampas. 

Possuímos  um  exemplar. 

Ha  uma  outra  obra  idêntica,  publicada  em  1803,  cujo  au- 
thor  desconhecemos:  Arte  de  tocar  Viola  e  outros  instrumentos. 

RODRIGUES  (Fr.  João)— 

XXXII.)   Tratado  de  Cantockão,  foi.  Ms. 

Obra  importantíssima,  em  que  o  author  affirmava  ter  traba- 
lhado durante  40  annos  (!)  e  que  mereceu  a  approvaçao  de  Antó- 
nio Boccapadula  e  de  Palestrina! 
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RODRIGUES  (F.1  Manoel)— Vide  Manoel  Rodrigues  CoellH 

ROSÁRIO  (Fr.  Vicente  Maior  do)  — 

46.)  Arte  de  Canto  chão  ordenada  e  dada  á luz  peloP-,  etc 

Para  instruceíto  de  seus  discípulos.  Tomo  1.",  ia-8-*  den-34  p 

Possuímos  uma  copia  cm  manuBcripto. 


S 


8...  (J.  P.  S.}— Vide  Joio  Pedro. 

SANCHO  (Ignacio)  — 

XXXI1I-)   Tratado  theorico  da  Musica.  bbs. 

SARMENTO  (António  Florêncio)  — 

47.)  Princípios  dementara  de  Musica,  destinados  para  a 
liçucs  da  aula  da  cadeira  de  Musica  da  Universidade  de  Coim 
bra.  Coimbra,  Na  Imprensa  da  Universidade,  1649,  Ín-8."  d 
VI-44  pag.,  com  13  estampas  Iitbngraphadas. 

Possuímos  um  exemplar. 


SILVA  (Alberto  Joseph  Gomes  dai  — 

48.)  Regras  de  acompanhar  para  Cravo,  ou  Org3o,  E  ain 
da  tamlxim  pura  'juatijiter  outro  instrumento  de  vozes,  reduzida 
a  um  breve  methodo,  I  fácil  percepção.  Dedicado  a  Sua  Mages 
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tado  Fidelíssima  D.  José  i.  Que  Dcos  Guarde,  por  etc.  Lisboa, 
Na  Officina  Patriarcal  do  Francisco  Luiz  Ameno  M.DCC.LViii, 
in-4.°  de  vin-39  p»g.>  Index  2,  e  8  pag.  de  exemplos  intercala- 
das no  texto. 

Possuimos  um  exemplar. 

SILVA  (P.°  Manoel  Nunes  da)  — 

49.)  Arte  Mínima,  que  com  Semibreve  Prolaçam  tratta  em 
tempo  breve,  os  modos  da  Máxima,  &  Longa  sciencia  da  Musica, 
offerecida  a1  Sacratíssima  Virgem  Maria  Senhora  Nossa,  debaixo 
da  Invocação  da  Quietaçam,  cuja  imagem  esta'  em  a  Santa  Sé 
desta  Cidade,  por  etc.  Lisboa.  Na  Officina  de  Joam  Galram 
m.dc.lxxxv,  in-4.°  de  xiv-44-52-136  pag.,  e  2  estampas  em 
cobre;  frontispício  gravado  c  mão  dos  signaes;  a  primeira,  raras 
vezes  se  encontra. 

Possuimos  um  exemplar. 

2.*  edição:  com  o  mesmo  titulo.  Lisboa.  Na  Officina  de 
Miguel  Manescal,  Impressor  do  Santo  Officio,  à  custa  de  Antó- 
nio Pereyra,  &  António  Manescal,  Anno  de  1704,  in-4.°  de  xii- 
44-52-136  pag.  e  uma  gravura  (a  mão  dos  signaes).  Parece  que  o 
frontispício  gravado  não  sahiu,  senão  na  primeira  edição. 

Possuimos  um  exemplar. 

3.*  edição:  idem.  Lisboa  Occidental.  Na  Officina  de  Antó- 
nio Manescal,  Impressor  do  Santo  Officio,  &  Livreiro  de  Sua 
Magestade,  &  à  sua  custa  impresso.  Anno  de  1725,  in-4.°  com  a 
mesma  paginação. 

Possuimos  um  exemplar. 

As  três  edições  são  perfeitamente  eguaes,  sem  augmento, 
nem  diminuição  de  texto. 

41 
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SILVA  (Tristão  da)  — 

xxxni.)  Amàbles  de  Musica.  Ms.  Existia  na 
de  D.  JoSo  iv. 


SILVEIRA  (João  Gonçalves  da)  —  Vide  JoSo  V.  B.  Muito 
PSo  e  Morato. 

SILVESTRE  (Gregório) — 

xxxiv.)  Arte  de  escrever  por  cifra.  Ms. 

SOLAHO  (Francisco  Ignacio)  — 

50.)  Nova  Instrucção  musical,  ou  theorica  pratica  da  mu- 
sica rythmica,  com  a  qual  se  forma,  e  ordena  sobre  os  mais  sóli- 
dos fundamentos  hum  Novo  Methodo,e  verdadeiro  Systema  para 
constituir  hum  inteUigente  Solfista,  e  destríssimo  Cantor,  no- 
meando as  Notas,  ou  Figuras  da  Sol f  a  pelos  seus  mais  próprios, 
e  impróprios  nomes,  a  que  chamamos  ordinários,  e  extraordiná- 
rios no  Canto  Natural,  e  Accidental,  de  que  procede  toda  adif- 
ficxãdade  da  Musica,  Offerecida  ao  muito  Poderoso,  e  Fidelíssi- 
mo Rei  Nosso  Senhor  D.  José  i.  por,  etc.  Lisboa,  Na  Officina 
de  Miguel  Manescal  da  Costa,  Impressor  do  Santo  Officio. 
Anno  cic.iocc.LXiv,  in-4.°  de  LX-(innumeradas)-340  pag. 

Possuímos  um  exemplar. 

Esta  obra  tem  ainda  o  seguinte:  Additamento  á  Nova  In- 
strucção  musical,  em  que  se  trata  dos  antigos  preceitos  da  Musica, 
para  que  o  estudioso  solfista  possa  achar  somente  neste  livro  to- 
das as  Doutrinas  mais  necessárias,  a  fim  de  se  instruir,  e  fazer 
perfeitamente  Prático  naquelles  precisos  Documentos,  de  que  fi- 
cava carecendo  para  a  verdadeira,  e  certa  intettigencia  do  Canto 
de  Estante,  E  de  todo  o  mais  género  de  Musica,  Aonde  com  pro- 
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priedade  ainda  hoje  se  encontrão  as  fundamentaes  Regras  da 
Musica  antiga,  de  n-47  pag.  Erratas,  1  pag.  e  um  Mappa. 

Publicou-se  um  resumo  desta  obra : 

51.)  Nova  Arte  e  breve  compendio  de  Musica  para  lição 
dos  principiantes,  extrahida  do  livro  que  se  intitula:  Nova 
Instrucção  musical,  ou  Theorica  practica  da  Musica  rythmica; 
dedicada  ao  IU.nM>  e  Ex.mo  Snr.  Thomé  José  de  Sousa  Coutinho 
Castello-Branco  e  Menezes,  etc,  por  seu  amigo  F.  I.  S.  Lisboa, 
cio.iocc.lxviii,  in-4.°  Na  Officina  de  Miguel  Manescal  da  Costa, 
Impressor  do  Santo  Officio. 

52.)  Novo  tratado  de  Musica  métrica,  e  rythmica,  o  qual 
ensina  a  acompanhar  no  Cravo,  Órgão,  ou  outro  qualquer  In- 
strumento, em  que  se  possão  regular  todas  as  Espécies,  de  que  se 
compõe  a  Harmonia  da  mesma  Musica.  Demonstra-se  este  as- 
sumpto pratica,  e  theoricamente,  e  tratão-se  também  algumas 
cousas  parciaes  do  Contraponto,  e  da  Composição,  offerecido  ao 
Sereníssimo  Senhor  D.  José  Príncipe  do  Brazil,  etc.  Lisboa,  Na 
Regia  Officina  Typographica.  Anno  cio.iocc.lxxix,  in-4.°  de 
XVl-301  pag.  e  Erratas,  1  pag. 

Possuímos  um  exemplar. 

53.)  Dissertação  sobre  o  caracter,  qualidades,  e  antiguida- 
des da  Musica,  em  obsequio  do  admirável  mysterio  da  Immacu» 
Ioda  Conceição  de  Maria  Santíssima  Nossa  Senhora,  feita  por, 
ete.  e  por  elle  recitada  no  dia  24  de  Novembro  de  1779.  Para 
effeito  de  abrir,  e  estabelecer  nesta  Corte  huma  Aula  de  Musica 
Theorica,  e  Prática,  Offerecida  ao  Snr.  Capitão  João  António  de 
Azevedo,  etc.  Lisboa,  ibid.  Anno  m.dcc.lxxx,  in-4.°  de  27  pag. 

Po8suimos  um  exemplar. 

54.)  Exame  instruetivo  sobre  a  Musica  multiforme,  métri- 
ca, e  rythmica,  No  qual  se  pergunta,  e  dá  resposta  de  muitas 
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cousas  interessantes  para  o  Solfejo,  Contraponto,  e  Composição: 
Seus  tennos  privativos,  Regras,  e  Preceitos,  segundo  a  melhor 
Pratica,  e  verdadeira  Theorica,  ofterccido  a  Sua  Alteza  Real 
o  Senhor  D.  JoSto  Principe  do  Brazil,  etc.  Lisboa,  Na  Regia 
officina  typographica.  Anno  m.dcc.xc,  in-8.°  peq.  de  xx-289 
pag.  e  Erratas,  2  pag. 

Possuímos  um  exemplar. 

55.)  Vindicias  do  Tono.  Exame  das  regras  do  canto  eccle- 
siastico.  Lisboa,  ibid.  1793,  in-4.°  de  50  pag. 

Este  opúsculo  foi  publicado  com  as  iniciaes  F.  I.  S.  do 
Vallc. 


T 


THALESIO  (Pedro)  — 

5G.)  Arte  de  Canto  Chão,  com  hvma  hreve  Instrvcção  pêra 
os  Sacerdotes,  Diáconos,  Suhdiaconos,  &  moços  do  Coro,  confor- 
me ao  vso  Romano.  Composta  &  ordenada  por  o  Mestre  Pedro 
Thalcsio,  Cathcdratico  de  Musica  na  insigne  Vniuersidade  de 
Coimbra.  Coimbra,  Í617,  in-l.°  de  ?-136  pag.  Impresso  em 
preto  e  vermelho.  Este  titulo  foi  copiado  da  2.a  edição,  porque 
o  nosso  exemplar  da  primeira,  nao  tem  frontispício. 

Possuímos  um  exemplar. 

2.!i  edição,  com  o  mesmo  titulo.  Agora  nesta  segunda  im- 
pressão nouaineiitc  emendada,  &  aperfeiçoada  pello  mesmo  Autor. 


:tt;imt 


CB-V^"- 


ÍSLIíT"  —  •     -= 


Fartado  de  Mprwtftnra,  -krcctuacn  >jt  ^bu&  í.  r-n**»  .Mi^r-  ."  -sh 

T 

Eeyno  de  Portnçai;  lesão  3Lira>  ^t  I.jnLr=_  zl-   Zz.  _  .zzlzs* 
Na  Impressão  ie  3ío2o    n>mes  :&  1. 


de  3H— 136  paç..  mrareaso  -sl  t?s  *   -»  »-^n     ^  rra=su: 
em  cures,  as  ;imai  Li  3i=d»  l^t^-t;   -í    ^  ■»*   s^hatúi.  - 
Poasmmaa  teu  si 


posição  cé  aatm  zuar<matw*&  sz 


YAIEAIM2Z3   7 
latim.  Tfo- 

TAUE  iT.  L  S.  &s  — TI  ir  Francisco  Ignacio  Solauo. 

YABEKLA  tP.4  Donisgas  de  S.  José)  — 

57.)  Çvt*2*uá'kú  ât  Jthuica,  theorica,  e  pratica,  <ju<*  contam 
breve  instrueçâo  para  tirar  mítica.  Liçoens  de  acom)>(tnfnniwnt<i 
em  Órgão,  Cravo,  Guitarra,  ou  qualquer  outro  inutru  manto,  mm 
que  et  jM&  obter  regular  harmonia.  Medida»  para  dividir  h« 
braços  doe  Vida»,  Guitarras,  <Cc.  e  para  a  canária  du  t Jrç/ilii. 
Appendiz,  em  que  se  deelarão  os  melhores  vwthudus  Wa^intw  u 
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Órgão,  Cravo,  &c.  Modo  de  tirar  os  sons  harmónicos,  ou  flau- 
tados; com  varias  e  novas  experiências  interessantes  cu>  Contra- 
ponto, Composição,  e  á  Physica.  Porto:  Na  Typ.  de  António 
Alvarez  Ribeiro,  Anno  m.dccc.vi,  in-4.°  de  vm-104  pag.  e  5 
estampas  gravadas  em  cobre. 

Possuímos  um  exemplar. 

Ouvimos  dizer  a  artistas,  que  este  author  publicara  uma  boa 
Arte  de  Contraponto;  esta  noticia  parece  encontrar  a  sua  con- 
firmação nas  palavras  deBalbi.  {Essai  stat.,  Vol.  n;  pag.  CCVi.) 

VELASCO  (Nicolau  Dias)  — 

58.)  Nuevo  modo  de  cifra  para  taíler  la  guitarra  con  va- 
riedad  y  perfeccion  y  se  muestra  ser  instrumento  perfecto  y 
abundantíssimo.  Nápoles,  por  Egidio  Longo,  1640,  in-4.° 

VILHENA  (Diogo  Dias  de)  — 

xxxvn.)  Arte  de  Cantochão  para  principiantes.  In-4.°  Ms. 

Existia  na  Bibliotheca  de  D.  João  IV. 

VILLA-LOBOS  (Mathias  de  Souza)  — 

59.)  Arte  de  Cantochão  offerecida  ao  Illustrissimo  e  Reve- 
rendíssimo senhor  Dom  Ioam  de  Mello  Bispo  de  Coimbra,  Conde 
de  Arganil,  etc.  Em  Coimbra,  Na  Officina  de  Manoel  Rodri- 
gves  de  Almeyda.  Anno  de  1688,  in-4.°  de  xvi-214  pag.,  e  4  de 
Index ;  em  caracteres  vermelhos  e  pretos,  mas  só  o  titulo. 

Possuímos  um  exemplar  que  pertenceu  á  Livraria  de  Santa- 
Cruz. 


PARTE  II 


Obras  praticas 


A 


ÁLVARO  (...)  — 

i.)  Vesperce  Matutinum  et  Laudes  cum  Antiphonis  et  figuris 
mimeis  de  inclyta  ac  miraculosa  victoria  in  Africa  parte  ad  Ar- 
zillam.  1472.  Ms. 

Mencionamos  este  livro  excepcionalmente,  por  ser  um  dos 
nossos  mais  antigos  monumentos  artísticos. 

O  manu8cripto  de  9  folhas  de  pergaminho,  encadernado  em 
bezerro  sobre  taboas  com  brochas,  estava  na  Bibliotheca  do  In- 
fante D.  Pedro. 

Este  principe  é  provavelmente  o  filho  do  tão  celebre,  como 
infeliz  Duque  de  Coimbra.  Foi  Condestavel  do  Reino  e  GrJto- 
Mestre  da  Ordem  de  Aviz  e  teve  relações  intimas  com  o  Marquez 
de  Santilhana. 
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BOVTEHPO  {Joio  Donúngos)  — 

Byato  Ltuitano  consagrado  á  Gloria  De  Sua  Alteza  Reat 
O  Príncipe  Regente  de  Portugal  e  Da  Nação  Portuguesa.  Mu- 
sica de  Joio  Domingos  Bomtempo.  NB.  A  Poesia  He  de  Y.  F. 
N.  da  Cunha,  foi.  de  n-83  pag.  em  grande  partitura,  e  1  pag. 
com  a  versão  ingleza  da  lcttra  do  Hymno,  por  G.  Manners,  Esq. 

Fazemos  para  esta  obra,  uma  excepção  do  systema  segoidí 
até  aqui,  pelas  circumstanciaa  particulares  do  nosso  exemplar; 
foi  este  o  próprio,  offerecido  pelo  autlior  ao  Príncipe  Regente, 
mais  tarde  D.  João  vi ;  a  encadernação  magnifica  de  marroqnii 
vermelho,  dourada  na  frente  e  no  verso,  por  dentro  e  porfórt 
das  capat,  assim  como  naa  costas,  tem  a  bem  significativa  in 
scripcilo,  em  lettras  douradas : 

A.  S.  A.  It. 

0  ParscirE  Reoeste  N.  S. 

offerecido 

pelo  ecti  mnis  humilde  e  fiel  vassallo 

JoÀo  Domingos  Bomteupo. 


A  gravura  da  obra  é  muito  esmerada,  o  conliccc-sc  pele 
tvpo,  que  foi  feita  cm  Inglaterra,  assim  como  a  magnifica  enca- 
lo,  cm  estylo  etnpíre. 
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Este  exemplar  dourado  por  folhas,  foi  tirado  em  papel  supe- 
rior, porque  vimos  um  outro  em  papel  mais  ordinário,  e  pertenceu 
decerto  a  algum  dos  archivos  reaes;  compramol-o  o  inverno  pas- 
sado, em  casa  do  livreiro  António  Rodrigues. 


G 


CARDOSO  (Manoel)— 

1).  Passionarivm  juxta  Capdla  Regia  Lusitana  eonsuetu- 
dinem  Accentus  rationum  integre  observans.  Leiria,  per  Anto- 
nium  Mariz,  1575,  foi. 

CARDOSO  (Fr.  Manoel)  — 

2.)  Livro  de  Magnificas  a  4  e  5  vozes .  Lisboa,  por  Pedro 
Craesbeck,  1613,  foi.  gr. 

3.)  Livro  de  Missas,  quaternis,  quinque  et  sex  vocibus.  Olys- 
sipone,  apud  Petrum  Craesbeck,  1625,  foi.  gr.  Dedicado  ao  Du- 
que de  Barcellos,  depois  D.  João  rv. 

4.)  Missa  quaternis  et  sex  vocibus,  liber  secundus.  Ibi,  apud. 
Laurentium  Craesbeck,  1636,  foi.  Offerecido  ao  mesmo  príncipe, 
sendo  Duque  de  Bragança. 

5.)  Missa  B.  Virginis  quaternis  et  sex  vocibus,  liber  tertius 
ad  S.  C.  R.  Majestatem  Philippi  IV,  Hispaniarum  Regis  ac  novi 
Orbis  Imperatorem.  Ibi,  apud  eumdem  Typograph.  1646,  foi.  gr. 
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6.)  Livro  que  comprehende  tudo  quanto  se  canta  na  Semana 
Santa.  Lisboa,  por  Lourenço  Craesbeck,  1648,  foi.  Offerecido  a 
D.  JoSo  iv. 

CHRISTO  (Estevlo  de)— 

7.)  Liber  passionvm 1593,  per  Antonium  de  Mariz. 

2.*  edição : 

Liber  Passionvm  et  eorvm  qvce  a  dominica  in  palmis, 
V8que  ad  Vésperas  Sabbathi  sancti  inclusiué,  cantari  solent:  di- 
ligentissimà  correctas,  &  locupletissimê  aetus:  inprimis  singulo- 
rum  verborum  Accentu  studiosissimê  spectato.  Avctore  Fratre 
Stephano  ex  sacra  Iesv  Christi  seruatoris  nostri  Militia.  Ad 
D.  Alfonsum  de  Castelbranco  Episcopum  Conimbric®  &c.  Olis- 
sipone.  Excudebat  Simon  Lopezius  cum  facultate  Inquisitorum. 
Anno  1595,  foi.  de  iv-lxxxvt  numeradas  de  um  só  lado. 

O  author  aproveitou  muito  para  esta  obra,  o  Passionarium 
mais  antigo  de  Manoel  Cardoso. 

O  livro  está  bem  impresso,  em  caracteres  vermelhos  e  pre- 
tos; no  meio  da  pagina  do  frontispício,  vê-se  a  Cruz  de  Christo, 
em  vermelho. 

Possuimos  um  exemplar. 

COSTA  (Félix  José  da) 

li.)  Musica  revelada  de  Contraponto  e  composição  que  com- 
prehende varias  Sonatas  de  Cravo,  Bebeca  e  vários  Minuetes 
e  Cantatas.  Ms. 
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E 


■j  Motetes.  Lisboa,  1620,  in-4.0 


P 


Io  Fernandes) — 
nano  da  Semana  Santa.  Lisboa,  por  Luiz  Alva- 


A  (D.  Fr:  Jofio  Seixas  da)  — 
natas  it.  Cravo,  compostas  por  Ludovico  Justino  da 
onça,  1732. 


G 


(Francisco) — 
Missas  ão  vários  Tonos.  Lisboa,  por  Fedro  Craesbeck, 
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GÓES  (Damião  de)— 

Cauciones  septem,  sex  et  quinque  vocum.  Longe  gravíssima 
justa  ac  amenissimoe,  in  Germânia  maxime  hactenus  typis  non 
excus(B.  Augusto  Vindelicorum,  Melchior  Kriesstein  excudebat, 
anno  1545,  peq.  in-4.°  obl. 

Nesta  raríssima  collecçSo,  encontra-se  um  Motete  de  Damião 
de  Góes,  e  um  outro,  no  Dodecachordon  de  Glaréan,  Basilse  per 
Henrichum  Petri.  mdxlvii,  foi. 


J 


D.  JOÃO  IV— 

Psalmi  tum  Vesperarum}  tum  CompUtorii.  Item  Magnificai, 
Lamentatione8  &  Miserere.  Romse,  Typis  Mauritii  et  Amadaei  Bel- 
montiarum,  1657,  in-4.,°  gr. 

N'esta  collecçUo  de  obras  de  JoXo  Lourenço  Rebello,  encon- 
tram-se  dous  Motetes  de  D.  João  IV;  um  outro,  na  seguinte  obra : 

Ânthologie  universelle  de  Musique  sacrèe,  repertoire  des 
Maitres  des  xv.me,  xvi.me,  xvn.me,  xvin.me  et  xix.me  siècles  par 
Georges  Schmitt.  Paris,  1869,  l.a  Serie,  vol.  vn. 


BIBLIOGRAPHIA  MUSICAL  285 


L 


LOBO  ou  LÚPUS  (Duarte  ou  Eduardus)— 

12.)  Officium  Defunctorum,  em  Cantochão.  Lisboa,  por 
Pedro  Cracsbeck,  1G03,  in-4.° 

13.)  Cantícum  magnificat  quatuor  vocibus.  Antuérpia©,  ex 
Officina  Plantiniana  Moreti,  1605,  foi.  gr. 

14.)  B.  Maria  Cantícum:  Magnificat  quatuor  vocibus. 
Antuerpi»,  apud  Joanes  Moretum,  1611,  foi.  gr. 

15.)  Mt88ce  quatuor,  quinque,  sex  et  octo  vocibus.  Ibi,  apud 
Balthazarem  Moretum,  1621,  foi.  gr. 

16.)  Missa  quatuor,  quinque  et  sex  vocum.  Ibi,  per  eum- 
dem  Typ.  1639,  foi.  gr. 


M 


MAGALHÃES  (Felippe  de)  — 

17.)  Missa  quatuor,  quinque,  et  sex  vocibus  constantibus. 
Ibi,  per  cumdcm  Typogr.,  1635,  foi.  max. 

18.)  Cantica  beatíssima  Virginis,  Ulyssipone,  apud  Lau- 
rentium  Craesbeck,  1636,  foi.  max. 

19.)  Litania  cum  quatuor  vocibus.  Vem  no  fim  da  3.a  edi- 
ç5o  do  Cantum  ecclesiasticum.  Antuérpia?,  1691. 


MORATO  ( JoSo  Vaz  Barradas  Muito  Pão  e)  — 
20.)  Domingas  da  Madre  de  Deu»  e  exercícios  quotidianos 
revelado»  pela  mesma  ticnhvra.   Lisboa,  1733,  na  Officina  da 
Musica. 

Esta  obra  foi  publicada  com  o  pseudonymo  de  JoSo  Gonçal- 
ves da  Silveira. 

MOURA  (Pedro  Alvares  de)  — 

21.)  Um  livro  de  Moldes  a  4,  6,6  c  7  vozes.  Rom«,  1594, 
apud  Nicolau  Mutinum.  Fui  dedicado  a  Faido  Sforza. 


PIMEKTEL  (Pedro)  — 
t  Livro  ãe  Cifra  de  varias  obras  para  se  tangerem  no  Ór- 
gão. 1 

Machado  julga  que  fOra  impresso. 


P0USÃO  (Fr.  Manoel)  — 

22.)  Liber  passionum  et  eorum,  qv<r  a  Dominica  Palmarvm 
usouc  ad  ííabbatum  iSanctum  cantari  solcnt.  Lugduiii,  apud  Pc- 
truiii  Guilliminis,  ]&7tJ,  in-ful. 
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R 


REBELLO  (João  Lourenço  ou  Joio  Soares)  — 
23.)  Psalmi  tum  Vesperarum,  tum  Completorii.  Item  Ma- 
gnificai, Lamentationes,  et  Miserere.  Rom®,  Typis  Mauritii  et 
Amadsei  Belmontiarum,  1657,  in-4.°  gr. 

RESENDE  (André  de)  — 

24.)  Officium  et  Missa  Sanctce  Elisabethce,  Regina  Portu- 
gália. Ulyssipone,  1551,  in-8.° 

25.)  Officium  et  Missa  Sancti  Gundissalvi  a  Amarantho. 

Não  sabemos  nem  o  logar,  nem  a  data  da  impressão,  mas 
pela  carta  do  próprio  André  de  Resende,  sabemos  que  ambos  os 
OfficioB  foram  impressos. 


V 


VILLA-LOBOS  (Mathias  de  Sousa) 

26.)  Inchiridion  de  Missas  solemnes,  e  votivas,  e  vesporas 
das  sélebridades,  e  festas  de  todo  o  anno,  com  os  Hymnos  novos, 
e  cantocham  novamente  emendado,  &  as  festas  todas,  ad  exten- 
sum.  Kyrios,  Glorias,  Credos,  Sanctus,  &  Agnus  Dei,  pêra  to- 
das  as  festas;  Ojfficio  inteiro  pêra  toda  a  Semana  Santa;  Officio 


í 
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de  Defuntos;  &  outras  commemoraykns  varias;  &  no  fim  hum 
extracto  de  tudo  o  que  se  deve  observar  quando  os  Prelados  vam 
visitar  as  Igrejas  de  seus  Bispados.  Offerecido  ao  Hlustrissimo 
e  Reverendíssimo  senhor  D.  Joam  de  Mello,  Bispo  de  Coimbra, 
Conde  de  Arganil,  ete.  Em  Coimbra:  Na  Oficina  de  Manoel 
Rodrigues  de  Almeida,  Ânuo  de  1691,  in-folio  gr.,  de  n-6-241 
pag.  duplas  (482)  em  caracteres  vermelhos  e  prelos. 
Possuímos  um  exemplar. 


k 


PARTE  m 


dto  «terlpitea  «rtltlc»  ccclg  rtartlra 


A 


AHNUNCIAÇiO  (Fr.  Gabriel  da)— 

I.)  Manual  e  Ceremonial  do  Canto.  Ms.  que  preparava  {ta- 
ra a  impressão. 


G 


CHAGAS  (Fr.  Felipe  das)— 

1.)  Manual  para  todo  lo  que  se  canta  fuera  dei  Coro  con- 
forme cl  uso  de  los  Frailes  y  Monjas  dei  &i*jr<ido  Ordcn  de  Pe- 
nitencia de  N.  P.  8.  Francisco  dei  Iteyno  de  Portugal  y  Castil- 

la.  ?.  in-8.° 
it 
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CHRISTO  (Pr.  Estaria  de)— 

2.)  Manvale  por  commvnicandiê,  mgmiiê,.  .  •  Vlysaipone. 
1621. 

NXo  Tinias  esta  edição,  mas  devia  ter  existido  em  vista  do: 
Nuno  vero  datumtypiê,  da  segunda;  além  d'isso,nlo  é  crivei  que 
tendo  a  licença  sido  dada  a  cl2  de  Nouembrode  621»  (1621),  o 
livro  apparpcesse  só  dou  annos  depois. 

2/  edição. 

Manvale  pro  commvnicandiê,  vngendiê,  et  êepcliendi*  fra- 
tribvê,  ordiniê  milituB  Iesv  Christi.  Campoêitvm  çvondam  a  P. 
Fr.,  Stephano  eiuêdem  Ordinis  Sacerdote  Theclogo.  Nunc  verd 
datum  Typi$,  de  mandato  Reuerendisêimi  P.  Fr.  Andrece  Pa- 
checo totiue  Militice  Oeneraliê,  fy  Conuentuê  de  Thomar  Domini 
Priorie.  Vlyssipone.  Apud  Petrvm  Craesbeeck  Regiam  Typ°* 
graphum,  Anno  M.D.c.xxin.,  in-4.°  de  m-51  pag.,  numeradas  de 
um  só  lado. 

O  Livro  é  impresso  em  caracteres  vermelho»  e  pretos;  no 
meio  da  pagina  do  frontispício,  assim  como  no  verso  da  ultimai 
a  cruz  de  Christo,  em  vermelho. 

Possuímos  um  exemplar. 

CONCEIÇÃO  (Fr.  Manoel  da)— 

3.)  Manuale  eeraphicum. . .  17.  •? 

Baseamos  a  existência  d  esta  edição  que  n8o  conhecemos, 
nas  palavras  denuo  auctum  cum  variis,  etc.  da  edição  de  1732, 
1.*  Parte;  esta,  nao  traz  indicação  de  ser  segunda,  emquanto  que 
a  de  1746;  diz  claramente:  Editio  secunda;  não  sabemos  o  que 
se  ha-de  concluir  d'isto,  a  nao  ser  que  o  impressor  da  ediçSo  de 
1746,  ignorasse  a  existência  da  anterior  á  de  1732,  e  julgasse  ser 
esta  ultima,  ai.» 


t 
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2.*  edição. 

Manuale  seraphicum  et  romanum,  juxta  usum  fratrum  mi* 
norum,  denuo  auctum  Cum  variis  Processionibus,Benedictioni- 
bus,  &  Orationibus,  aliisque  multis;  nec  non  Bitibus  ad  Sacra- 
mentum  Baptismi  parvulorum,  ac  adtãtorum  ministrandum.  Pri- 
ma et  secunda  Pars.  Offertum  Matri  Divini  Verbi  Mari»  Sine 
labe  peccati  conceptse,  etc.  Ulyssipone  occidentali,  Ex  Typogra- 
phia  Music».  1732.  Para  prima,  in-4.°  de  xiv-317  pag. 

A  segunda  parte  tem  um  titulo  um  pouco  diflerente,  sic : 

Manuale  romanum  seraficum,  et  romanum,  ad  usum  prosei* 
pue  Fratrum  Minorum,  ac  Afonialium  ejusdem  Ordinis,  in  alma 
Província  Algarbiorum  S.  P.  N.  Francisci.  Includens  omnia 
pertinentia  ad  receptionem  habitue  Noviciorum,  tam  Fratru, 
quam  Monialium,  nec  non  Bitus  ad  Exéquias  Defunctorum,  &c. 
Pars  secunda,  ibid.  1732,  in-4.°  de  n-332  pag. 

Possuimos  um  exemplar. 

5.*  edição.  Editio  secunda  (?)  correctior,  &  aucta. 

Manuale  romanum-seraphicum  Ad  usum  Fratrum  Minorum 
AlrruE  Provincial  Algarbiorum  Ordinis  Sancti  Francisci.  Peru- 
tile  etiam  Parochis,  et  aliis  Sacerdotibus  scecularibus,  Ubi  plur 
rima  inveniuntur  ad  Divinum  cultwn  spectantia;  pracipue  Pro- 
cessiones,  Preces  rogativos,  Commemorationes,  Orationes,  Lita- 
nia, Officium  defunctorum;  Bitus  administrandi  Sacramenta 
Baptismi  parvulis  Sf  adultis,  Eucharistia,  Extrem&que  Unctio- 
nis;  Ordo  sepeliendi  Religiosos,  Sf  sasctdares,  modus  conferendi 
habitum  Fratribus,  Monialibus,  Sç  Tertiariis,  Exorcismi  varii, 
nec  non  selectissima:  Bencdictiunes  juxta  RitumS.  B,  Ecclesim. 
Pars  i  et  li,  etc.  Olyssiponc,  Ex  Prado  Bcrnardi  Fcrnandis  Gayo, 
Musiese  Typ.  Anno  1746,  in-4.°  de  xiv-338  pag. 
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A  ?-•  Parte, com  o  mesmo  titulo, até:  De Âbsolutionibus,  For- 
ma eonferendi  Habitat  &  Benedictiontbus.  Para  secunda.  Ulvs- 
sipone.  Ex  Prtolo  Michaelis  Manescal  da  Costa,  Sanctt  Officii 
Typographi.  Anno  1746,  Ín-4.°  de  284  pag. 

Possuimos  um  exemplar. 


CONVERSÃO  (Fr.  Rayraundo  da)— 

4.)  iíanml  de  tvão  o  qve  se  canta  fora  do  choro,  conforme  <to 
irto  doê  Religiosos  &  Religiosas  da  sagrada  ordem  de  Penitencia 
dê  nosso  Serapkico  Padre  S3o  Francisco  do  Reyno  de  Portugal. 
Pello  P.  Fr,  Raymvndo  da  Converçam.  Em  Coimbra,  Na  Offici- 
na  do  Rodrigo  de  Carvalho  Coutinho,  Impressor  da  Vniversida- 
de,  Anno  de  1675,  in-4."  de  vm-485  pag.  e  5  de  Index. 

Possuímos  um  exemplar. 

COSTA  (Ayres  da)  — 

5.)  Cerimonial  da  viisia,  cânones  penitenciaea,  da  índia  t» 
cena  dm,  modo  como  w  hamde  ministrar  hos  sonetos  sacramentos 
da  eueharistia  e  matrimonio.  Lisboa,  1548,  por  GermSo  Galhar- 
de,  in-4.'  de  3-xlvii  pag.,  foi.  goth. 


D 


mmz  ijosoi  - 

6.)  Afanvah ■«»(«*![/(>  ro»kint...Coiiiiiil>ricíi',  1575,  (a)  in-4." 
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2.*  edição. 

Manvale  missalis  romani,  ex  decreto  sacroeancti  concilii 
tridentini  restitvtvm,  nunc  ad  Literam  excerptum  8ç  Impresswn. 
Cum  Kalendario  Gregoriano:  fy  iussu  8.  D.  N*  Sixti  PP.  V. 
aliquot  Sanctorum  festis  aucto.  Huic  de  nono  adiungitur  Ordo 
celebrandi  septem  Ecclesi»  Sacramenta,  ex  nona  Romana  con- 
suetudine  depromptus,  &  nostra  materna  lingua  cSscriptus.  Co- 
nimbricse  Typis  Ântoniua  à  Mariz,  Architypographus  Regas,  (b) 
Anno.  m.d.l.xxxxi,  in-4.°  de  x-170  pag.  em  caracteres  verme- 
lhos e  pretos ;  no  frontispício  entre  a  cruz  de  Christo  e  a  esphera, 
uma  coroa  ducal  atravessada  por  3  settas. 

Possuímos  um  exemplar. 


(a)  Por  Alvará  de  20  de  Outubro  de  1574  concedeu  el-rei  D.  Sebas- 
tião licença  a  Luiz  Martel  seu  livreiro  e  a  António  de  Mariz,  para  imprimir 
o  Manucáe. 

(b)  Erro  do  original. 


L 


LOBO  ou  LÚPUS  (Duarte  ou  Eduardus) — 

7.)  Líber  Proce$sionum  et  Stationwn  eccUêice  Olyaiponeniu 
in  mdiorem  formam  redactus.  Ulyssipone,  apud  Petrum  Craes- 
beck,  1607,  foi. 


294 
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MAGALHÃES  (Felippe  de)— 

8.)  Cantum  ecclesiasticum  commendandi  animas  corporajus 
sepeliendi  defunctorum;  Missa  et  stationes  juxta  ritum  sacro- 
sanctce  Romana  Ecclesice  brcviarii  missalisque  Romani  Clementis 
VIII  et  Urbani  VIU,  recognitionem  ordinata.  Lisboa,  1641,  (a) 

in-4.° 

2.*  edição. 

Com  um  frontispício  differente.  Ibi.  1642,  ln-4.°  por  António 
Alvares. 

5.  edição. 

Cantum  ecclesiasticum  prcecibus  apud  Deum  Animas  ju- 
vandi,  corporaque  humanai  Defunctorum  Officium,  ARssam  et, 
Stationes,  juxta  ritum  sacrosancta  romance  ecclesice  omnium  ec- 
clesiarum  Matris  et  Magistrce:  Juxta  Breviarij  Missalisque  Ro- 
mani novissimam  recognitionem.  Conficiebat  Philippus  Magala- 
nicus,  in  régio  saccllo  capellanus  meritissimus,  Mesochorus  Eru- 
ditissimus,  ad  instantiam  Saccrdotum  pauperum  Ulissipponen- 
sium  Confraternitatis  Sanctissimse  Trinitatis  Et  ipse  Sodalis. 
Nunc  denuo  In  hac  postrema  editione  à  mendis  luculenter  casti- 
gatum,  affluenterque  illustratum  sumptibus  ejusdem  confrater- 
nitatis in  luccm  prodiit.  Antverpi»,  Apud  Henricum  a  Ertssens 
Typographum  Musices,  sub  signo  Montis  Parnassi,  1691,  in-4.° 
de  iv-213  pag.  Bella  edição,  em  caracteres  vermelhos  e  pretos. 

Possuimos  um  exemplar. 

Ha  uma  outra  edição  muito  posterior : 
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Canticum  ecclesiasticum fy  Missam  celebrandi, 

Juxta  Ritum  Sacrosanctce  Romanas  Ecclesice,  omnium  Ecclesia- 
rum  Matris,  Sç  Magistrce.  Conficere  satagunt  Moderationes  con- 
fraternitatis  B.  V.  Mari»  sub  titulo  Assumptionis,  Beatorumque 
Petri  ad  vincula,  &  Philippi  Nerii  Civitatis  Portucalensis.  Âd 
usum,  &  instantiam  Clericorum,  Fratrumque  in  Sacro  eorundem 
Sacello,  &  Confraternitate  Sodalium.  Olissipone  Typis  Patriarch. 
Francisci  Aloysii  Ameno,  m.dcc.lxxxv,  in-4.°  de  208  pag* 

Possuímos  um  exemplar. 


(a)  Nâo  podemos  deixar  de  notar  a  particularidade  de  estarem,  na  edi- 
ção de  1691,  as  Licenças  passadas  a  13  e  a  16  de  Dezembro  de  613  (1613)  I 
Haverá  talvez  alguma  edição  anterior  á  de  1641?... 


HARTTRES  (Fr.  Veríssimo  dos)  — 

9.)  Director  ecclesiastico  das  ceremonias  de  cinza,  ramos, 
e  de  toda  a  Semana  Santa,  conforme  as  rubricas  do  Missal  Ro~ 
mano,  e  Decretos  da  S.  Congregação  de  Ritos,  com  todo  o  Can- 
to-chão,  que  nos  sobreditos  dias  se  deve  cantar.  Dedicado  á  Se- 
nhora D.  Maria  Brígida  de  Sande  e  Vas-concellos.  etc.  Lisboa: 
m.dcclv.  Na  Offic.  de  Joseph  da  Costa  Coimbra,  in-4.°  de  vin- 
407  pag.  Protesto  no  fim. 

Possuímos  um  exemplar. 

N8o  sabemos  se  houve  mais  edições. 

10.)  Director  fúnebre  de  Ceremonias  na  administração  do 
sagrado  viatico,  Extrema-Uncção  aos  enfermos,  Enterro,  Officio 
dos  defuntos,  Procissão  das  Almas,  e  outras  funcçSes  pertencei 
tes  aos  mortos,  com  o  Canto,  que  em  todas  se  deve  observar,  etc. 
Lisboa:  m.dcc.xlix.  Na  Offic.  de  Joseph  da  Costa  Coimbra, 
in-4.°  de  vi-294  pag. 

Possuímos  um  exemplar. 


J 
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2/  edição;  nío  conhecemos. 

5/  edição: 

Esta,  já  é  correcta,  e  augmmtaãa par  Fr.  Francisco  de  Je- 
«us  Maria  Sarmento.  Vide  este  nome. 

Director  fúnebre  reformado  par*  se  offieiar,  e  administrar 
tom  perfeição  o  Sacrosania  Vtatico,  Extrema~Unção  aoo  emfer- 
t*os,  Enterro,  Officio  deDèfuntoe,  Procissão  das  Almas,  o  outras 
funçjQe*  pertencentes  aos  mortos  com  o  próprio  Canto,  que  met- 
ias se  deve  observar,  segundo  o  Ritual  Romano  de  Paulo  V,  De- 
cretos Apostólicos,  fyc.  Lisboa  Na  Regia  Oficina  Typographica. 
Ânuo  m.dcclxxv,  in-4.°  de  iv-311  pag. 

Seguem-se  ediçSes  successivas,  até  a  ff/  impressão  correcta 
e  accrescentada.  Ibid.  Na  Oficina  Patriarcal  de  Joio  Procopio 
Corrêa  da  Silva.  Anno  M.DCC.XCIX,  in-4.°  de  IV-8&?  pag. 

Possuímos  um  exemplar. 

MILHEIRO  (António) — 

11.)  Rituale  Romanum  Panai  Vjttssuedittmsubjunctacan- 
tuque  ad  generalem  regni  consuetudinem  redacto.  Conimbricse, 
apud  Nicolaum  Carvalho,  1618,  in-4.° 

Este  livro  teve  numerosas  ediçSes,  conhecemos  além  d'esta, 
as  seguintes : 

Proce88Íonale  juxta  ritualis  Romani  Patãi  Vpontificis  ma- 
ximijussu  editum.  Conimbricffi,  Ex  Typ.  Antonii  SimíJes  Fer- 
reira, Universitatis  Typogr.  Anno  Domini,  1740,  in-4.°  gr.  de 
Hi-164  pag. 

Possuimos  um  exemplar  que  tem  um  accrescentamento  de  8 
pag.,  com  Antiphonas  .e  Hymnos  em  CantochSo,  á  Virgem,  a 
S.to  Agostinho,  a  S.  Theotonio,  etc.  Lisboa,  1832,  na  Typograr- 
phia  regia. 


fe. 
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Processionale  juxta  formam  ritualis  romani,  Pavli  Vpon- 
tificis  maxitni  ju8$u  editi.  Lisbonse,  1749,  in-4.°  de  151  pag.  e 
Index,  apud  Josepbuin  da  Costa  Coimbra. 

Possuimos  um  exemplar  onde  vem  conjunctamente  o  Pro- 
cessionale colimbricensis  ecclesics  in  quo  continentur  diversa  Res- 
ponsoria  et  Ântiphonce,  qua  pro  Stationibus  ejusdem  Eccle- 
sice  Cathedralis  cantari  solent  in  Dominicis  de  Festivitatibus: 
Excellentissimi  Domini  D.  ilichcelis  ab  Annnntiatione  ipsius- 
met  Ecolesi»  zelosissimi  Episcopi  jussu  ex  antiquis  Processio- 
naris  ad  hoc  in  meliorem  cantum  translata.  Lisbon»,  1750, 
in-4.°  de  75  pag.  e  Index,  apud  Josepbum  da  Costa  Coimbra. 

MOURA  (P.e  José  Luiz  Gomes  de) — 

?  Situai  das  exéquias,  extrahido  do  Ritual  romano  ao  qual 
se  ajunta  a  missa  de  Requiem,  com  os  ritos  e  ceremonias  parti- 
culares. 

NSo  sabemos  se  foi  impresso,  ou  se  ficou  manuscripto. 


P 


PÁDUA  (Fr.  João  de)— 

12.)  Manuale  Chori  secundum  usum  Fratrum  Minorum  et 
monialium  S.  Clara,  nunc  denuo  correctum  et  in  multis  au- 
ctium,  juxta  Missále  et  Breviarium  Romanum  Pij  V.  Pont. 
Max.  et  Ciem.  VIII  autoritate  recognitum.  Lisboa,  1626,  in-4.° 
de  xii-506  pag. 


RESENDE  (André  de)— 

Breviarium  tborenat.  Lisboa,  1548,  por  Luiz  Rodrigues. 


ROSÁRIO  (Fr.  Domingos  do)  — 

13.)  Theatro  ccchsiattico.  <rm  qw,  se  acham  muitos  docwnen 
tos  de  Canto  eluto  jiara  quttliptt.r  jx-tjioa  dedicada  ao  Culto  Divi- 
no no»  Ojficiot  do  Coro,  e  Altar.  Offerecido  A  Virgem  Santissl 
ma  Senhora  Nossa  Com  o  Soberano  Titulo  da  Immaculada  Con 
cercam,  venerada  em  huma  das  capellaa  collateraes  do  Regi» 
Templo  de  Nossa  Senhora,  e  Santo  António,  junto  AVilla  de  Ma 
fra.  Exposto  por  seu  author. . .  Dado  ao  Prelo  por  José  Gom& 
de  Oliveira.  Lisboa:  Na  OÍGcina  Joaquinianua  da  Musica  d< 
D.  Bernardo  Fernandes  Gayo,  morador  na  Rua  das  Mudas 
m.dcc.xliii,  Ín-4.°de  xxxii-(innumeradas)  383  pag. 

A  ordem  assaz  complicada  das  xxxii  pag.,  nao  numeradas 
i  a  seguinte: 

Titulo,  ii — Dedicatória  á  Virgem,  iv — Argumento  ao  lei 
tor,  vi  —  Licenças,  xr —  Versos  encomiásticos,  vn  —  Index,  n 

Possuímos  um  exemplar. 

2."  edição,  com  o  mesmo  titulo.  Dada  ao  Prelo  pelo  Bcne 
fi  ciado  António  Ferreira  de  Abreu  Amigo  do  Author.  Segunda 
impressão,  e  mais  augmentada.  Lisboa:  Na  OfKcina  de  Fran 
cisco  da  Silva.  Anou  mdccli,  in-1."  de  v-(Ínnumeradas)  v-(nu 
meradas)  442  pag. 

Possuímos  um  exemplar;  nesta  edição,  faltam  as  Licenças 
os  Versos  encomiast  icos  ao  author,  a  Explanação  sobre  a  origen 
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do  Cantochão,  e  a  Introducção  ao  Tbeatro  Ecclesiastico ;  o  pro- 
logo foi  abbreviado,  mas  em  compensação  encontra-se  n'esta  edi- 
ção, uma  Arte  de  Canto  de  Órgão  para  Principiantes,  que  occu- 
pa  as  v  pag.  numeradas. 

3/  edição;  não  a  conhecemos. 

4S  edição.  Dado  ao  prelo,  e  por  conta  do  Doutor  o  Padre 
José  Corrêa  Froys.  Lisboa:  na  Officina  de  António  Vicente  da 
Silva,  mdcclxv,  in-4.°  de  xii-(innumeradas)  499  pag.  NSo  traz 
a  Arte  de  Canto  de  Órgão ;  no  resto,  conforme  á  antecedente, 
apenas  com  umas  Licenças  para  a  reimpressão  e  um  Privilegio 
de  D.  José. 

Possuímos  um  exemplar. 

5.*  edição;  nSo  a  conhecemos. 

ff.*  edição*  Novamente  correcto,  e  accrescentado  com  o  Of- 
ficio  do  Natal,  Missa  do  SS.  Coração  de  Jesus,  Missa  pro  Pace, 
Missa  votiva  do  SS.  Sacramento,  dous  Officios  de  Sepultura, 
Estações  pro  Defunctis,  Preces  para  qualquer  necessidade,  e 
Antiphona  Alma  Redemptoris  Mater,  pelos  Religiosos  da  mes- 
ma Província.  Dado  ao  prelo  pelo  Ulustrissimo,  e  Excellentissi- 
mo  Senhor  Duque  de  Cadaval,  Syndico  Geral  da  sobredita  Pro- 
víncia. Lisboa.  Na  Officina  Luisiana.  Anno  m.dcc.lxxix,  in-4.° 
de  xn-677  pag.,  e  2  pag.  com  o  privilegio. 

Possuimos  um  exemplar. 

7.*  edição.  Novamente  correcto,  e  accrescentado  com  a  Mis- 
sa para  a  Festa  das  Chagas  de  N.  S.  P.  S.  Francisco ;  para  a 
Festa  do  mesmo  Santo  Patriarcha;  para  a  Festa  da  Immaculada 
Conceição;  e  para  a  Festa  de  Santo  António,  segundo  o  Missal 
Seráfico:  Kyrios,  &c.  para  as  Festas  solemnes;  Antífonas  Ave 
Regina  Ccelorum,  &c.  Salve  Regina ;  e  a  do  SS.  Coração  de 
Jesus,  pelos  Religiosos  da  mesma  província.  Dado  ao  prelo. 


etc.  Liaboa  Na  Offícina  de  Simão  Thaddeo  Ferreira.  Aiu 
H.I>CC.lxxxh;  in-4.°de  xn-708  pag.,  e  2  de  Privilegio. 

Possuímos  lua  exemplar. 

8."  edição:  Novamente  dividido  (a)  era  2  partes.  Parte  pi 
me  ira,  em  que  se  trata  dos  officios  do  Natal,  Semana  Santa,  Oí 
cio  de  Defuntos  com  Missa,  Estações,  Officios  de  Sepultnr 
Procissões,  Paixões,  Preces,  Antífonas,  &c.  tudo  correcto,  e  a 
crescentado  com  as  Matinas  da  Páscoa  da  Iicsurreiçao,  e  Nona  ( 
Ascençao  de  Chrísto.  Dado  ao. . .  ctc.  Lisboa:  Na  mesma  Oí 
cina.  Anno  h.dcc.lxxxvi,  Ín-4."  de  viu-552  pag. 

Parte  segunda,  Novamente  dividida,  em  que  se  trata  de  t 
das  as  Missas  Dom  íní  cães  desde  a  primeira  Dominga  do  Adve 
to  ate  6.  ultima  depois  do  Pentecostes,  Festas  de  Chrísto,  < 
Nossa  Senhora,  Missas  próprias  de  Santos,  e  dos  Communs,  K 
rie,  Gloria,  Ac.  para  todas  as  .Solemnidades.  Tudo  correcto, 
acerescentado  com  as  quatro  Missas  das  Domingas  Infra  octav 
do  Natal,  Epifania,  Ascençao,  e  Corpus  Chrísti,  Vigília  de  Pe 
tecostes,  vinte  e  três  Domingas  depois  de  Pentecostes,  sinco  d 
pois  da  Pascon,  três  depois  da  Epifania,  Transfiguração  de  Chri 
to,  Exaltação  da  Cruz,  Anmversario  de  Dedicação  da  Igreja, 
da  Patrocínio  de  S.  José  para  os  Regulares.  Lisboa:  Na  roesn 
Ofncína.  Anno  m.dcc.lxxxvt,  in-4.°  de  v-573  pag.  e  2  de  prii 
legio. 

Possuímos  um  exemplar. 


(i)  Note-sc  que  cate  novamente  dividido,  nada  significa,  pois  que  ei 
edleto,  6  a  1.'  que  ap  pareceu  cm  doui  volumes. 
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SARMENTO  (Fr.  Francisco  de  Jesus  Maria)  — 

14.)  Directório  sacro  das  ecclesiasticas  ceremonias  da  ben- 
ção eprocÍ8$ão  das  candêas,  dasolemne  imposição  das  cinzas;  da 
benção  e  procissão  dos  ramos;  e  de  todos  os  Officios  da  Semana 
Santa  até  Terça-Feira  de  Paschoa  inclusive.  Lisboa!  na  Regia 
Officina  Typ.  1772,  in-4.°  de  vi-350  pag. 

2/  edição.  Ibid.  1794,  in-4.° 

Além  d'e8ta  obra,  reformou  e  augmcntou  o  Director  fúne- 
bre de  Fr.  Veríssimo  dos  Martyres  successivamente,  desde  a  3/ 
até  á  6/  edição,  a  ultima  que  conhecemos. 

SILVEIRA  (Fr.  Plácido  da)— 

15.)  Processionàle  ex  Missali,  ac  Breviário  Romanis,  áb 
Pio  V.  reformatis,  decerptum;  in  quo,  quanta  máxima  fieri  po- 
lui diligentia,  characterum,  Sf  accentum  (id  quod  in  musicis  plu- 
rimum  habet  momenti)  ratio  observata  est.  Per  P.  Fr.  Placidum 
da  Sylveira,  etc.  Conimbric®:  Ex  Typog.  in  Regali  Ártium 
Collegio  Societatis  Jesu,  Anno  Domini,  1721,  in-4.°  de  vni-100 

pag- 

Possuímos  um  exemplar  que  pertenceu  á  Bibliotheca  de 

S.u  Cruz. 
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Obras  mamucriptas  em  Lisboa,  nos  séculos  XTH  e  XVIII 


Biblioihoca  da  D.  Joio  IV 


Biblioiheu  di  Franciíco  de  Vílhadolid 


Ester  So  de  Brito. 

D.  Agostinho  da  Crus. 


Tristão  da  Silva. 
Diogo  Dias  do  Vilhena. 


António  Fernandes. 


PAETE  II—  Biblicibeci  do  Mula  D.  Pedro 


EPILOGO 


Eis-nos  chegados  ao  fim  do  longo  caminho;  devemos  porém 
antes  de  concluir,  dar  algumas  explicações  ao  pequeno,  mas  elo- 
quente quadro  que  acima  construímos. 

Como  se  vê,  a  nossa  Bibliographia  musical,  nSo  é  nem  tio 
pobre,  nem  tão  mesquinha,  como  se  devia  julgar  pelas  poucas 
migalhas  que  d'ella  appareciam  á  luz.  A  Parte  I  apresenta  58 
obras  impressas,  algumas  secundarias,  outras  mais  valiosas,  e 
emfim  para  gloria  da  nossa  Arte,  bastantes  de  grande  merecimen- 
to, mesmo  á  luz  d'este  século;  38  obras destruídas  ou  perdi- 
das! . .  •  eis  o  triste  balanço  que  se  nos  depara  pelo  outro  lado; 
debalde  consultamos  os  in-folios  de  quatro  séculos  para  desco- 
brir os  seus  restos,  se  elles  por  ventura  escaparam  á  voragem  do 
tempo. 

Em  vida  de  Barbosa  Machado,  pouco  mais  ou  menos,  ainda 
existiam  na  Bibliotheca  de  D.  JoSo  iv,  8  d'esses  preciosos  tra- 
tados, e  anteriormente,  no  meado  e  fim  do  século  xvn,  5  Manu- 
scriptos  autographos,  na  escolhida  Livraria  do  nosso  Francisco  de 
Valhadolid. 

Este  artista  era  natural  da  ilha  da  Madeira,  e  pôde  ser  que 
se  tivesse  tido  ahi  a  sua  Bibliotheca  musical,  os  preciosos  auto- 
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graphos  escapassem  A  itain*}  e*a  Jty|M§*e4  por  muito 
900a  que  ella  seja,  parece-nos  pouco  provável,  porque  Francisco 
de  Valhadolid,  pastou  a  maior  parto  da  vida  em  Lisboa,  e  ew- 
citando  ahi  a  soa  Arte,  é  natural  que  estivesse  rodeado  doa  seus 
livros  de  estudo. 

Pôde  ser  todavia  que  esta  nossa  supposiçSo  estimule  o  faria 
de  algum  bibliophilo  insulano,  e  o  anime  a  louváveis  investi- 
gações. 

Bestam  na  Parte  11  mais  2  obras,  de  que  nlo  ha  informa- 
ç8es  exactas.  Um  $6  manuscripto  escapou;  só  um  de  entoe  37,  e 
felizmente  está  em  nosso  poder  como  relíquia  d'essa  fttpkidida 
Bibiiotbeca  de  S>  Grua  que  encerrava  tontas  preciosidades  m*- 
sicaes!(a) 

A  Parte  n  da  BiUiographia,  apreeenta-se  com  nas  aspecto 
mais  modesto;  26 obras  impressas,  2  manuscriptas •  1  duvidosa; 
à  nossa  oollecçSo  n'esta  parte,  está  ainda  muito  incompleto,  já 
pela  maior  raridade  d'essas  obras,  que  em  geral  \\u\\tm  uma  pe- 
quena tiragem,  já  porque  muitos  delias  finam  improssas  no  es- 
trangeiro, Itália,  Paizes  Baixos  e  França.  Essas  26  obras  po- 
rém, representam  outras  tantas  collecçSes  de  Missas  ^  MoteUs, 
Magnificais,  Psalmos,  etc.,  que  sommados,  dão  ainda  um  bom 
numero  de  composições.  Entre  os  2  manuscriptos  encontra-seum 
dos  nossos  primeiros  monumentos  artísticos,  o  importante  auto- 
grapho  do  musico  Álvaro,  (1472)  que  existia  na  Bibliotheca  do 
Infante  D.  Pedro  e  quo  devemos  considerar  como  perdido.  . . 

Na  ultima  Parte,  contam-so  15  obras  mais  ou  menos  inte- 
ressantes e  que  poderão  servir  vantajosamente  para  uma  Histo- 
ria da  Musica  sacra;  a  grande  cxtracçilo  que  se  fazia  dos  livros 
collocados  aqui  debaixo  do  titulo:  Obras  de  disciplina  ar- 
tistico-ecclcsiastica,  que  por  tratarem  da  disciplina  monackal, 
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tinham  innumeros  compradores —- permittiu-nos  adquirir  uma 
oollecçSo  quasi  completa  com  relaçSo  ao  numero  de  obras  publi- 
cadas, e  ainda  mais  rica,  se  contarmos  o  numero  de  ediçfes. 

A  Recapittdação  indica-nos  para  as  3  Partes,  99  obras  im- 
pressas com  139  edições,  e  parece  que  ao  presenciar  o  silencio 
d'aquéUes  que  deviam  fallar,  nos  vemos  reduzidos  a  mendigar  de 
porta  em  porta,  a  esmola  alheia.  Se  o  que  ahi  fica  escripto,  nlo  é 
riqueza. . .  já  é  muito,  para  o  pouco  de  que  nos  julgaram  capa- 
zes; é  o  fructo  de  um  nobre  trabalho,  e  a  prova  eloquente  de 
uma  civilisaçSo  artística  que  aqui  floresceu.  • .  civilisaçSo  hoje 
morta,  é  verdade ;  se  até  aqui,  e  sempre,  e  sempre,  nos  havemos 
de  lembrar  só  do  passado! 

Mais  duas  palavras  e  serSo  as  ultimas. 

Consideramos  esta  obra  ainda  muito  imperfeita  debaixo  de 
certos  pontos  de  vista ;  não  temos  o  poder  do  Fiat !  I . . .  eis  a  rasSo 
das  três  palavras  do  principio  Lichtí  Licht!  Licht!  Desejamos  a 
luz,  e  trabalhamos  para  que  ella  se  faça ;  os  nossos  estudos  con- 
stantes estâo-nos  revelando  diariamente  cousas  esquecidas  e  des- 
conhecidas, o  que  determina  uma  riqueza  relativa  em  progressi- 
vo augmento;  o  tempo  trará  á  luz  do  dia  a  semente  fecunda,  que 
esses  campos  incultos  e  até  hoje  ignorados,  ainda  encerram. 

Alguma  cousa  fica  feita  n'este  trabalho ;  as  centenas  de  pa- 
ginas d'estes  volumes,  não  foram  escriptas  por  meras  fabulas ;  n8o 
foram  inventadas,  nSo  enfeitamos  os  factos  com  falsos  adornos ; 
estão  a  nú,  como  a  verdade  nol-os  apresentou. 

Estamos  hoje  já  quasi  ligados  á  tradiçSo  da  Historia  geral 
da  Arte;  é  de  razSo  que  nos  façam  agora  justiça;  em  nome  d'el- 
la  pedimos  o  logar  modesto  é  verdade,  mas  honroso,  que  deve- 
mos ter  ao  lado  da  Hespanha,  nossa  irmS. 
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Advertimos  por  ultimo  o  publico  de  uma  círcumst&ncia ;  ha 
inezos,  talvez  em  Abril  ou  Maio  deste  anuo,  attribuia-nos  o  Dia- 
rio  Popular  umas  outra»  obras,  que  dava  em  elaboração;  vamos 
rectificar  a  descoberta  do  noticiarista  indiscreto;  trabalhamos  i 
verdade,  hoje,  com  mais  amor  c  enthusiaamo  do  que  nunca,  porén 
nada  promettemos,  por  níto  sabermos  até  aonde  nos  será  dado  cum 
prir  a  promessa. 

Devemos  esta  declaração  á  sinceridade  das  nossas  iuten 
çôcs  €  á  bõa  fc  do  leitor. 


(»)  N'<»t»  maipiifica  IlihliotWa,  rfaahlfana  oia  todos  o»  ramos  ds  bi 
bliogiaplii»,  p  roubudn  por  quanto  laérã*  liiMirnnaito  houve  cm  Coimbn 
estavam  mi  parto  musical,  «•  trutml.>s  maia  preciosos  e  mata  raros ;  voltart 
idos  ainda  sobre  cate  assumpto. 


VOLUME  I 


xvn  29  passado 

9  14  nota(b) 

12  1  contrapuento 

27  32  plangentes  e  os 

35  16  raro 

45  22  políticos 

»  27  demonstrertur 

»  28  proemittuntur 

»  29  regicientur 

46  24  Ordem 

54  11  CONCEIÇAO(Fr.Raymun- 

doda) 

»  13  1765 

56  17  Ragina 

70  19  Mornigny 

93  28  Explicou-mo 

120  1  Vicente  Paula 

163  25  444 

177  13  Paço  da  Ribeira 

217  31  d'antres 

224  8  mdccxvi 

243  9  Panorama 

244  22  Panorama.  Vol.  II,  1859,  N." 

203... 

»  36  Panorama 

248  5  Panorama 

250  10  rhytuno 

•  24  1678 

267  21  MIRANDA  (Dr.  Francis- 
co Sá  de) 

275  15  Viiidicio8 

284  28  Arte  poética 
»  30  principaes,  e 

285  18  Arte  poética 
»  31  x  pag. 

286  7  1734 
11  occidentae* 


papado 
nota  (d) 
contrapnncto 
plangentes,  os 
rara 

politicuê 
demon8tretur 
promittuntur 
rejiciuntur 
Orden 

CONVERSÃO  (Fr.  Rapinan- 
do da) 
1675 

Regina 

Mornigny 

Explicou-nos 

Paula  Vicente 

460 

Paço  da  Ajuda 

dautres 

MDCCXLI 

Ârchivo  Pittortsco 

Archivo    PUtorcsco,    VoL    II, 
1859,  pag.  203 

Archivo  Pittortêco 

Archivo  Pitíortsco 

rhytmo 

1638 

Deve  collocar-se  este  nome 

depois  de  António  Mi- 

lheyro,  pag.  273. 
Vindictas 
Arte  practica 
principaes  e  do  Cantochão, 
Arte  practica 
xii  pag. 
1733 
accidentaes 


VOLUME  n 


Pag. 

Linh. 
20 

Erros 

Emendas 

47 

(í) 

(f)i 

> 

21 

(g) 

(g)1 

48 

27 

(f) 

(f)t 

> 

30 

(g) 

(g)1 

62 

18 

(ff) 

(ff)1 

69 

12 

(ff) 

(ff)1 

133 

14 

corum 

eorum 

135 

5 

in-4.°,  17  vol.  foi.  gr. 

in-4.°  gr. 

137 

5 

1797 

1697 

143 

16 

Portagalice 

Portugália 

192 

10 

Queu 

Que 

200 

22 

1748 

1753 

233 

11 

Francisco  Diniz 

António  Diniz 

248 

6 

Pag- 

N- 2,  3,  e  4 

pag.  numeradas  de  um  só  lado 
N."  v,  vi,  vil 

252 

28 

255 

6 

Orgame 

Orgam,  e 

265 

17 

76pag. 

78  pag.  innumeradas 

278 

18 

59.) 

58.)  Enganarao-nos,  contando 
o  N.°  23  como  impresso,  quan- 
do ficou  manu8cripto 

2.°  Documento  histórico 


atê  1826 
596-1279 


até  1826 
569-1279 


!.•  DOCUMENTO  HISTOBICO 


Quadro  das  deapeias  da  CAPELLA  BEAI»  segundo 

a  letra  doe  mdi  Bsfatnloe» 
dado*  por  Ftllppe  II*  «Ide  Janeiro 

de  »•* 


1 
1 
1 
4 
1 
1 
1 
30 
3 
4 


47 


1 

24 

2 

18 


45 
47 

92 


Parte  ecclesiastica 

Ao  CapellSo  Mór 

Ao  Dcâo 

Ao  Bispo  dos  Pontífícaes  .  .  . 
A  cada  um  dos  Pregadores  .  50(000 
Ao  Auditor  da  Capella  .... 
Ao  Promotor  da  Justiça. 
Ao  Thesoureiro  da  Capella  •  .  . 
A  cada  CapellSo  (a)  .  .  .  403000 
A  cada  Mestre  de  Ceremonias  126000 
A  cada  Porteiro  ....      403000 

Sorama    . 


n 


Parte  artística 


Ao  Mestre  da  Capella  .... 
A  cada  Cantor  ....  503000 
A  cada  Organista ....  503000 
A  cada  Moço  da  Cupclla  (b)      20$000 


Somma  total 


600*000 

4003000 

2001000 

200*000 

203000 

108000 

1003000 

1:2003000 

363000 

1603000 


2:9263000 


803000 

1:2003000 

1003000 

3603000 


1:7403000 


2:9263000 


1:7403000 


4:6663000 


(n)    Nilo  subornos  se  eram  Cnpellucs-Cantorcs,  ou  simples  Capcllacs. 
(b)    Provavelmente,  Moco  do  coro. 


â 


Posto  :  Impbeitsa  portcgueia 
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mno ;  José  Maurício  Nunes 

i  Real. 

le  Janeiro  acompanhado  por 

Florescência  passageira. 

llcga  Marcos  Portugal. 

•  estes  dois  homens  notáveis, 

ístico  do  Rei. 
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